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I-IISrORIA DO BRAZIL

CAPITULO XXI V

ystcma tios Jcsuitas no Pal'aguay. - Estado das reducçÕcs. - TI'abalh()~

dos missionarias. - Estado nas tribus entl'e as quacs tmbalhavão.

Amadurecera agora completamente o sy tema do 1642.

Jesiúta ,que tem sido objecto tanto de panrgyricos d FJins
.' os csUllas.

como de calumnias. Difficil não será separar da ver-
dade a falsidade, representando esta extraordinaria
republica, sem que por um lado nos induza em erro
a supersLÍção nem pelo outro nos desvairem adio'
facciosos c interessados.

Com a experiencia de seus irmão no Bl'azil apro­
vei tárão os creadores d' esta republica: sabião o que
havião feito Nobrega e os snus 'uccessores, e qU.lU
tristemente se perdera o fructo ue eu:) trabalhú5,
pelo que representárão á côrte de Madrid que baldado

I\'. 1
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"1642. seria 'egu-ir no Paraguay a mesma carreira. Ainda
quando a tyrannia dos Europeos não consumisse os
que podesse escravizar e afugentasse para os mata­
gae os outros, bastaria? exemplo de seus habito
de vida para ~ontrabalançar todas .as licções de reli­
gião e moralidade que os mais zeloso mestres po­
dessem dar aos Inclios. Aqui havia innumeraveis
tribus entregues aos vicias, inclinadas ás supersti_ções,
e sujeitas ás accumuladas miserias da vida selvagem;
soffrendo injustiças dos Hespanhoes e buscando em
retribuição a vingança j não reconhecendo rei nem
Deus, adorando o diabo n,este mundo c votadas a
elle eternamente no outro. Estes povos emprehendé­
rão os Jesuítas reduzil-os sem outra arma alem do
Evangelho, com tanto que os deixassem seguir seus
planos sem ingerencia d'outro qualquer poder, e
com tanto que aos Hespánhoes, sobre cujo compol'­
k'lmento nenhuma alçada podião ter, se prollibisse
metterem-se entre elles. A estas condições anuuiu o
governo hespanhol, cujo interesse real pela salvação
dos Indios do seu vasto imperio, posto que erroneo
na direcção que tomava, cumpre recordar não menos
que as atrocidade da primeira conquista, e assim
podérão os Jesuitas fund'ar estabelecimentos segundo
suas proprias ideia d'uma republica perfeita, e mol­
dar o espirita até formar uma communidade de ho­
mens segundo o seu proprio coração. Horrorizando­
os egualmente o estado do selvagem e os vicios de
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que por toda a parle vião infeccionada a vida civili­
zada, procl}ravão arrancar a uns os Indios e preser­
yal-os junctamente dos outros, trazendo-os a es a
situilção media em que pocIerião gozar do mai'or
quinhão de commodidades pessoaes, ficando'expostos
ao menor numero de perigos espirituaes. N'este in­
tuito, como se entendessem no sentido literal as ptl.­
lavras de Christo, buscavão conservar os seus conver­
sos sempre como crianças e em e tado de pllpillos.
-ão.querião adeantal-os na civilização, ma aman aI­

os, tornando os o mais doceis que fosse possivelo
Assim se envolvião em continuas contradicções, de
que os seus inimigos se não descuidavão de tirilI"
vantagem; por CJuanto por um lado argumentavão
com irresislivc1 yerdade contra O's lraficantes de es­
cravos que os Indios devi~o olhar-<:p como entes hu­
manos, racionaes e immorlae , e por outrQ jusliOca­
vão- e de tractal-os como creaturas incapazes de a si
mesmas se governarem, procurando estabelecer que
embora fossem elles ente hnma.nos, dotados de razão
e di cerÍlimentoj e almas que podião salvar-se ou
perder-se, er~o comtudo de especie inferior. Não
aventuraV:lO assim abertamente uma proposição CJue
bem poderia ser taxada de heretica, mas elo seu pro­
ceder e dos seus argumentos era e ta a. conclusão
necessjl fIa.

Sobre estas ideias formárão uma utopia propria.
O primeiro cuidado erã desviar da sua grei toda as

164'2.

"
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1li42. tentações não inhercntes á natureza humana, e e -
ProcUI'ão

rundanlma tabelecendo quanto er podia uma communbão de
perreita

republica bens, excl uião grande pa.rte dos vicias e mi crias oue
chrislii. ·1

a~edão a vida civilizadn. N'este ponto tinhão elles
por si a auctori dade dos sabias e do~ legisladores c se
á mythologia do papismo podessem.achar nas Escrip­
túras sanctas tão bom fundamento como a esta parle
das suas insLiLuições, não fôra a Diblia livro prohi­
bido onde querque prevaleceu a ioflucnciajcsuiLica l.

enh uma difficuldade havia em principiar por. este
systema n'um paiz vasto e raro-povoado j homen
acostumados ii illimitada liberdade da vida selvagem
mais promptamente pereebcrião as obvias vantagens
d'elle,.do que as complicadas relações da propriedade
e os beneficias d' essa desegualelade saciaI, cuj os llJales
~ão tão manifestos como numero os. Acada chefe ele
familia se .assignava um lote ele ierras sufficientes
para seu uso, na5 quae cl:lltivava milho, mandubi,
uma especie ele batata, algodão e o mais que lhe
convinha. D'esLe prazo, que se chamava Abamba,
ou propriedade parLicular, era clIe senhor, enl
quanto podia culLival-o, mas logo que de velho se
tornava incapaz de trabalhar, ou em caso de morle,
passava o terreno para outro occupantc 2

• Dois para a

I Em lodo este paragrapbo manire ta é a inju uça de Soutbey para
com a Jgreja Ciltholica e ainda para com o Jesuílas, que nlll1~a prohí­
beram a,leílLu'a da Bihlia, devidamente commentada. F. P.

2 Azara affil'ma que os Jesuítas obrig3\'ão os lndios d ambos os s~xo
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larr:J erão empreslados dos bens communs. Dous
loles maiore , chamados T1l]Jl1rnba, ou possessão de
Deu, ('1'50 cllltivados para a communidade, plan­
tanuo-se n'uma porçào cereaes e legumes e em outra
algodão. Aqui conlribuião os mI' 'adores lodos com
seu quinhão de lrahalho em cpochas fixas, depo i­
lando-se os productos no celleiro commum para ali­
mentar e vestir os invalidas e doenles, as viuvas, os
orphãos e as crianças d'al1lbos o' sexos. O que d'esle
depo ito era misler para a egreja ou para serviço
publico, sahia compra' , fornecendo-se sementes
aos Indios, quando. elles, como repetidas vezes suc­
~cdja, não tinh50 tido a previdencia dé guardai-as da
lIltima colheita, ClIas da seguinte haviITo de pagar a
mesma medida que tivessem recebido. Tambero
t!'este deposito se tirava o tributo publico, que SO'

l:omeçOIl no anno de '~ô49 quandú Pllilippe IV, hon­
rando-os ao mesmo tempo com o tilulo de seus mui

e de lodas as edades a trabalhaI' para o acervo commum em que a
ninguem fos e permiHido fazei-o por propria conla. T. 2, p. 254. É
sem duvida uma callJmnia, cndo mais que cerlo que o Je uita~ nada
accumubrão do Paraguay. Diz elle que o campo particular o foi intro­
duzido eill lempos po leriores para ir acostumando os indigenas ao
uso da propriedade, quando interveio a corte, vendo que se conserva­
vão os Indios COIIIO coelhos n'um-quintal; nem oulro, accrescenta clle.
podia ser o fim de semelhanle distribuiç:io ele terras, pois que os nall
racs O<IlJa colhiãu para vendeI' e erão manlido ii cu ta ela lonllDunt­
(bde se não podião prover ii propl'ia subsi tencia. De facto a 61'cra
e:le lue os Je uilas rccolhião os productos dos campos particularc
como o dos publicos, ao ccl\l.liro commum. Tudo quanto Azara diz.
s~lbl'e este assumplo é a:lamcnlc suspeilo.

1642.

'I"'ilJUlO
publico.
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MUI'àlol'i.
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leaes vassallos, e conGrmando-lhes a isenção de todos
os mais serviços,' lançou uma finta annual de um
peso de oiLo reales sobre todos os.varões de 22 a 50
annos de edade, sendo de cinco pesos a de todo os
demais Indios mansos. Havia alem d'isto uma con­
tribuição de cem pesos' como commutação dos dizi­
mos; mas d'este dinheiro pouco entrava no thesouro
real, por quanto abonando os reis d'Hespanha um
ordenado de seIscentos pesos aos dous missionarias,
e fornecendo viqho l)ara as missas e azeite para as
lampadas, que ardião dia o noute deante do. allar­
mór (artigos ambos extremamente cal'OS, vindo o se­
gundo da Europa e'o primeiro ou d'alli tambem ou
do Chili); tornava-se mui insignificante o soldo de
qoalquer dos lados, quando no fim do anno se ajus­
tavão contas.

Na apptlrencia era o regimen, municipal de cada
reducção lPsmo que o de todas as viUas hespa-
nholas. l' 1 I corregedor l, dous alcaides, um
alcaide da 'rn \ ndade, cuja ju isdic\;ão se r,~reria aos
negoci - 1CS, qU:.llro regedores·, um alguaziJ-
mÓI .I'ocurador e um secretal'io~. Erão estes

~

I Em guUl'u •.i cha lado poroquaitara (qui agenda jnhel).
!!. Chamado. i 'lJbildo'Ígllam, os que perlct1ecell1 ao cabildo ou ca­

bit/o, -
3 lbiram' w (prill1us inlel' eo qui manu vjrgam pr::efel'unl),
4 Challl:n'Co a este l'ut1ccionario quatiaupoba:ra., o que pinla_ Tpsi

sCI'iplunlll on no 'ant, secl a pictura, cluill11 l'udi cILlodal11 modo t10-
rant scri I I accommodal'unt. "ramas, de Administra·
tiolJe, elc '"
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funccionarios annualmenle eleilos pela communi­
dade, mas se o reiLor não approvava a e-:colha, 1'e­
commendava outras pessoas, de modo que estavrl
n' clle de tacto o poder de nomear. Depois erão con­
firmados pelo governador, confirmação qlle, ·comQ ·a
eleição,.não passava de mera tormalidade. Os funccio­
nados em si erão de uso essencial, mas pouco mai
que nominal a sua auctoridade, sendo o syslema d.e
governo uma hierocracia absoluta·. Havia em cada
reducção dous JesuiLas, um cura ou reitor, que pelo
conhecimento que tinha do caracter dos Indios, sua
experimentada I abilidade, e pelo versado que era no
idioma, estava perfeilamente qualificaâo para gover­
nal-os j e um padre mais moço, ou recéntemenle che­
gado da Europa, ou desde pouco sahido dos estudos··
de Cardava, que servia de coadjuto~ do cura em
quanlo aprendia a lingua, e se habilitava para os
trabalhos d'uma missão, e para servir a companhia
em mais elevado posto. Um d'estes devia achar-se
sempre na rcducção em quanto ooutro and!iva visi­
tando os doenles pelo territorio annexo e aUend~ndo

aos que em distancia se entreo·avão a alguma occu­
pação. N~o fazia o superior 1 missão senão visitar as
reducçoes pertencentes á sua jurisdicção, e lambem
o provincial as inspeccionava de lempos a tempo.
Eavia em cada uma duas confrarias, uma de . ~Ii­

guel Archanjo, a que se admiuião bomens de d(u,e
1\ trinta annos, e outra da ~jãe de Deus, para a qual

Ilierocracia.



8 HlSTOfilA DO BI1AZIL.

'164'2, SO enlravão pessoas da maior piedaoe, que se volnvão
ao serviço ela Rainha dos anjos, lavrando-se da pro­
fissão um documenlo assignndo pelo novo irmão e
referendado pelo reitor, .diploma que era tido em
lanta veneração, que no saeco das suas reliquias o
guardava o Indio. Havi<J. tambem cerlos Indios ncnnea­
dos para velarem pela saude publica, e traclai' dos
doentes, mas sempre debaixo da direcção do Jesuita.
Parece que erão educados para esle 'offieio, pois que
nunca Q mi sionario visitava um doente que o não
acoGlpanhassem pelo menos dous rapazes. Os deveres
d'estes homens consistião em per~orrer todas as
manhãs a reducção, cada um dentro do seu districlo,
e ver se'alguma molestia se manifeslara, bem como
havião duas vezes ao dia de dar ao reit01' conta do
eslado dos doen tes, para que sempre se podesse admi.­
ni.stl'ar com tempo o sacramento. Comparav.ão-se esles
funccionarios com os patctbolani da Egreja primitiva,
fom imitação dos qU~les forão por ventura instil~lÍdos.

Ainsígnia do seu omcio era uma vára comprida com
uma cruz no topo, d'onde tiravão onome ele curuzuiu,
cruciferarios. Cultivavão os missionatiostodas as her­
vas medicinaes cujas pr pried.ades conheci'ão, e não
so as indigenas, mas lambem d'entre as europeas
todàs as que poelião supportar o clima 1.

t Sigismul1uo Asperger, (lue fI 1'3 medico aules de enlraI' rara a
cOIllP.3Ilhia, c morreu com 1'14 allnos depois da extincç50 da Il~esma,
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CÓI110 no syslema dos Jesuitas nada resultava de
ci reu IlIsta1Jcias fortu itas, tendo ludo ido' anleei pad.a­
mente concebido e regulado, lambem os aldeamentos
orão edificado lodos pejo mesmo risco. Tomavão ~s

casas tres Jados d'um quadrado grande. Ao principio
não passavão de ranchos de estacas fincadas no chão
e cn lrelecidas com cannas seguras pOL' vimes, coberto
depojs tudo com uma massa de lama, palha c hosta
de boi. Com taboinhas d'uma arvore chamada camn­
da.y se filzião o melhores telhados, e de barro e san­
gue de bezerro se preparava Uilla argamassa á prova
de agua. Ao passo que mais permanentes se ião tor­
nando as reducções, melhorava o systema de edifi­
cação, construindo-se mais solidas as casas coberlas
de tijolo. Comtudo pessoas costumadas aoscommodos
da vida 1Javião de tel-as por miseraveis habitações,

practicou quarenta annos no Paraguay, deixando uma colJecç;io de re­
ceitas, em que so se empregavão plnntas indigenas. A.lguns curandeiros
d'aquelle paiz ainda teem exemplares d'esla obra, em que, observa
Azam, la]vez m ellCOJllrem alguns e ]Jecificos utilissimos. O'balsamo de
a{]ual'aibay, por eHe empregado, a hou-se I~o precioso que todos os
anno se mandava uma cerla porção ao rei de Ue panha. Todo o. mundo
abe que é aos Je uilas que c1evl!mo a cJl:ina.

Teria sido uma felicidade se dom Pel'l1ell)' houves e encontrado e le
manuscriplo elu vez das receitas do seu amigo Frallci tano de Monte­
video, que repete com tanta Jalla de senso como ele decencia. O seu
editor escrel'eu debaixo d'ullla d'eslas extraordinarias amostras de me­
dicina franei cana, ou, como a podemos cham31', Pharmac0p.rein Se­
mphica, esta nola : Observez que celte 1'ecette ll'est poillt de Sy­
denha1n ou de Boel'haave ... mais du pel'e Boch, Franciscain. Jamais
obserl'aç:.io maliciosa veio mais a proposilo.

'161,2.

PI~nlos das
al,leias.
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1642, compostas como erão d'uU1 unico quarto de cerca de
vinte e quatro pés quan.rados, servindo a porta tanto
para deixar entrar a luz cnmo para dar sahida ao
fumo I. Amplos porticos, formando passeios cobertos,
defendião do sol e da chuva as casas. Edificavão-se
estas em linhas de seis ou sete cada uma, a distan­
cias regulares,. duas de cada um dos tres 'lados da
praça, e tantas linhas parallelas quantas a população
'do lagar tornava necessarias. A maior das reducções
guaranis con tava oito 'mil moradores, e mil duzentos
e cincoenta a menor', sendo de cerca de tres mil o
lIJeio termo. Do quarto lado da praça licava a egreja,
com a casa dos Jesuítas á direita, e as off1cina pu­
blicas, fechada cada uma dentro do seu quadrado, e
á esquerda um cemiterio. murado. Por detraz d'eslÉ\.
linha via-se um vasto quintal, e á esquerda do' cemi­
leria, porem separada d'elle, ",asa das viuvas edífi.­
cada em quadrilatero. Amig'os cinimigos dos Jesuitas
concordão em descrever-lhes as egrcjas como as mais
esplendidas n'aquella parte do mundo. A altura mal
correspondia ao tamanl~o, sendo cada pilIar feüo
d'uma unica peça de madeira, otronco d'uma arvore,
l11.<.lS sendo d'um so andar as casas, erguia-se majes­
toso o templo acima do resto da aldeia .. Costumava

I A planta de Nossa Senhol'a Candelaria, dada por Peramas, repre­
enta a casas de dous andares c aguas furtadas com janellas e éba­

lDinés. B isto mais provavelmente um erro do rude artista, do que
ideia fal a, que o auelor formasse.
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clle ser de tres naves, mas tambem os havia de cinco,
ten40 todos numerosasjallcllas, que erão de absolufa
notes idadt\ por quanto posto que estivesse a egreja
sempre amada de flores, e borrifada' de agua de
rosas e flor de lal'angeira nos dias de festa, nem estes
perfumes nem o incenso podino vencer o feLido d'uma
·congregação immunda J. O vidro mal foi conhecido
no Paraguay antes de meados do seculo decimo oitavo,
·e em seu lagar servia o papel, o linho ou o talco de
Tucuman, mas por ser caro era este raro. Quando se
prinoipiou a introduzir o vidro, foi geralmente cm­
pregado nas reducções para as rgrejas e casas dos
Jesuilas, mas as jancllas viradas ao sul erão de ala­
hastro, trazido do Perú a grande custo, e apezar de
não transparen te um pouco accessivel á cla.ridade.
Aos tremendos furacões elo sul não haveria vidro

1 Nece saJ'ie ancoJ' sono, a([il/cM nella stale, che iv? e ardentis­
sima, }Jossallo esalaJ'e i fiati e vapoJ'i di quel/a grossolalla gente,
da cui ricevono non poca molestia i celebl'anti e i }JJ'edicatoTi.­
~I1tJ'alori, p. 114.

Muralori imputa esle mao cheio evidenlemellle á natureza mesma
dos lndios, dom Pel'llelty n um oleo com que se unctil\ão para e
lil'l'arem dos insectos. Não é e ta ultima provavelmenle a c:Ju.a. O u o
de semelhante unctura devia tornar-se em grande paNo enão lotal­
mente desncces.ario com o cios "e tido que se traziJo na reducçõe.
Talvez que os habites de limpeza não fossem lão recommendados como
o cleverião ser, ou lambem quiçá se devem os Guuranis cla ificar enLre
-os mariLacacas *, não eulre o gato cle algalia da especie humana.
Yejn-se Ommíana, t. '1, p. 144.

• Ou mUl'ilaredes. Zorrilhos chall1üo tS Ue piluhoos o los unill1aes.

16'>2.

t
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1ú'.2 que resisLi se. Ovos de elÍla', ou avestruz americann,
servi:io ás vezes de pias de ngua benta, ou collocavão­
se em cima do allnl' para adorno. OS'allares, de orrli­
nario cirico em nnmero, assignalavão-se pelo tamanho
e esplendor, sendo a unica ambição dos Indios com­
petir uns com o outro cm ornar suas egrp.jas, que
por conseguinle brilhavão pela riqueza de pinluras,
esculpturas! dourados e imagens. O papa Gl'cgorio o
Grande chamava estes idolos os livr~s dos'pobres, e o
cle.ço catholico logl'ou subsLituil-os á Biblia. Gabav:io­
se os Jesuilas do csplendor !los seus paramenlos e da
riqueza da sua ba'xela ele egreja. A ':Jda c:Jnto da
praç:J se e.rguia uma cruz, e no meio Ulm columna
soloposta a uma imagem da Virgem, a magna mate)"

Cemilel'io' cJ'esta idolatria 2.

Havia no meio elo cemilel'io uma capellinha com
ua cruz por cima da entrada. A area dividia-se em

quatro partes, para adultos e crianças de ambos os
<:exos, separados estes tanto na 'vida como na morle.
Um sentimento mais nalural teria posto lado a lado
os membros da mesma familia j exceplo n' este pon to,
era o cemiler;o o que deve ser um prado de repouzo
cbrislão, jardim sagrado da morle. Subdividião-se os

I O Pcrsas c Turcos os llspendem nas suas mesquiL,ls enl1'e as
I:lmpadas. O'aqui "eio o pedido que Aladino fez d'um 01'0 de Roc ou
anLes Simorg, c que tanta indignação excitou no Genio da Lampada.

2 t)abido é que os protc tantes accusam d'idoJaLJ'ia o culto da Mãe de
Deus. F. li.
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quarleÍrões em canteiros de dez a doze. tumulos cada
um, orlados dos mais bellos arbuslos e flores, qU,e as
mulheres, que alli ião orar pelos seus Gnados, con­
servavão limpos de todas as hervas. Os passeios mais
largos estavâo bordados alternadamente com pal­
mei·ras -e larangeiras. Um clau tro cercava o lodo
para ahrigo dos que concorri50 a um fll neral, quando
abrigo era precizo.

ão con ta que os morlos fossem mettidos em
caixões. Envolvia-se o cadaver n'uma morlalha de
algodão, vestidas e adornadas as crianças para o fu­
neral á moda catholica, e acompanhadas ao tumulo
com demonstrações de aleO'ria, repicando os sinos
como para uma festa, por acredilar-se qne não tinhão
ellas de passar pelo purgatorio, entrando immediata­
mente no gozo da bemaventurança. Ao dar-se o corpo
títerra erguião as mulberes'um alarido, que chamado
gtUly"/I', era provavelmenle um dos costume selvâgens
cuja continuação se tolerava; nos inlerva]]os d'esle
berreiro, carpi50 ellas os mortos, recitando-lhes o
louvores, e proclamando as honras qne haviào mere­
cido, ou que lhes estavão reservadas se a morte lb('s
não atalhasse i) carreira. As pessoas que particular­
mente se havião assignalado pelos seus en-iço pu­
blicos, enterravão-se na egreja, e esta pregavão-na os
Indios sobl'e todas as bonras.

Edificadas e reparadas pela communidade, erão
as casas assignadas pelos magislrados cónforme a

'16l2,

FunCI'aC5.

ClSamenlo' _
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1642. instrucções do reitor, recebendo cada casal a sua por
occasião do matrimonio. Por mais alto que prezem
os catholicos romanos o estado celibatario, não se ju­
19ava prudente recommendal-o aqui, antes os Jesui­
tas, inclinando.-se ao extremo opposto, querião que
os varões casassem aos dezasete annos e as raparigas
aos quinze. Parecião-Ibes melhores estes prematuros
enlaces do que o perigo da incontinen'cia, e de facto
erão elles aqui menos prej udiciaes do que em qual­
quer outro estado de soci dade, pois que debaixo da
tutela em que era tido, achava-se o Iudio pouco mais
adeantallo em intelligencia aos setenta do que aos
deza. ete, e a respei to da fu tu ra subsistencia não ba­
via nem cuidados nem anciedade, nada de luctas en-

.tr.e a paixão e a prudencia. Uma rede, alguns vasos'
pouco (os maiores de barro, 'os mais pequenos de
cabaças), uma caixa ou duas, e llns poucos de bancos
ou cadeiras, compunhão todas as al.faias d'uma fa­
milioi e crão todos os seus bens temporacs. Costuma­
vão-se casar ao mesmo tempo dirrerentes pares e ge­
ralmente em dia~ de festa, desejando os Jesuitas dar
á cercmonia o maior esplendor possivel para impres­
sionar a parte não converliua dos espectadores. É
costume na Egreja romana dar o sacerdote umas pou­
cns de moedas de prata ao noivo, que as passa á des­
posada em signal de dote, maS nas reducções erão
o dinheiro e o annel de casamento tambem proprie-

Idade da egreja, ervindo so para estas occasiões, pela
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1642.escassez que havia de melaes. Para as bodas fornecia­

se do deposito publico·mais alguma 'couza 1.

No correr de toda a sua vida do berço á cova jamais Disciplina.

sahia O Indio O que era pensar no dia de amanhã :
na obediencia se cifravão lodos os seus deveres. Não
tarda a 'mais reslricta disciplina a tornar-se tolel'avel,
com tanto que seja ·cerla e immutavel,. e a d,os Jesuitas
exlendia-se a tudo , sem ser nem caprichosa -nem op-

Pressora. Olhavão-se as côanças corno pertencentes I Edu~aç:l0
(35 Cl'JançllS.

á comm~miclade; vi"ião com os paes para que não
se cariasse o fio das affecçães naturaes , mas a sua
educação er'a um encargo publico. De manhã cedo
as chamava o sino a egreja, onde depois de terem

1 Na interessante llistoria da Republ'ica .iesnitica dI) Pa1'agll(ty
planuscripto do Instituto llistorico) dá seu auctor o rever. seubor vi­
gario J. P. Gay curiosos porl1lenores ,icerca do modo porque se cele­
braram os matrimonios entre os Guaranis, doutrinados pelos di cipulos
de . Ignacio de Loyola. Copiemos suas proprias palavras :

« Para celebrar os matrimonios parece que os Jesuitas tinham tempo
determinado, que era depois da quaresma. Eutão faziam apresentar a
lista elos moços e moças, viuvos e viuvas do povo em estado de casar,
e (I' chamavam iI porta cl<\ igreja. Indagavam cl'elles se trabam tractado
casamento, e aquelles que n50 linham tractado, que eram todos, ou
quasi todos, ahi mesmo se lhes fazia escolhCL' mulher, ou os padres
me mos as indicaram, e tractando logo ao cumprir as pregões o ca­
sal'am todos em um dia que pelo costume era o domingo antes da
missa parocbial, pal'a que- fossem feitos eom a maiol' solemnidade. Os
recem-casados passaram para a jurisdicç.:'io do seu chefe competente,
eram obrigados a fazer clJacara. Os homens trabaUlavam pelos cus
officios quando os tinhão, senão seguiam os tJ'abalhos da communidade,
e as mulheres recebiam ta1'eas e se occuravam co'm outro servi o
da communidade. II F. l'.
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1642. orado e dado o catechismo, ouvião mi sa : depois a1­
'ulOçavão os rapazes em casa do reitor á custa do I el­
leiro publico, sendo em seguida entregues a um
mais velho, que aos outros servia ue superintendente
e censor de suas occupações diarias. Desde a mais
tenra edade se separavão os sexos, nem sequer en­
trando na egrej-a pela mesma porta. Jamais mulher
ou rapariga punha os pés na casa dos Je uitas. A ta­
refa das raparigas era apanhar algodão e dos campos
enxotar os passaros. ~m arrancai' 1Jervas, conserrar
em bom estado os.caminhos e outros serviços pro­
porcionados ás suns forças, se occupavão o rapazes.
Sahi;lo para o II'0balho com tangeres de franla e em
proci s-o, levando uma imagemzinha de . Is·idro,
padro Iro de ~ladri(l, s~nclo de muita devoção no se­
culo decimo seplimo. Collocava-se o idolo n'uma pOJ
içâo conspicua em quanto trabalhavão os rapazes, e

concluida a tarefa da manllii ~a reconduzido com a
mesma ceremon ia. Depois do meio dia el'ào as crian­
ças outra \'ez chamada á egrcja, onde rezavão o 1'0-

ario, e jantando da me ma fôrma que havião almo­
çndo, vollavão para suas casas a ajudar a mfles ou
brincar o re to do dia.

Coristas. Os rapazes, que pelo modp como repetião as ora-
ções da manhã e da tarde, promellião uma boa voz l

,

, Muratori exprime i lo n'uma linguagem forle e ingular. (jgliono
con pm·ticolar cara i aggi missiOllari scegliere que' {anciulli, cite
da' primi anl. i si cono cono {01'llil.i di migliol' ME'fALLO di uocc. E la
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aprendião a ler e escrever I, tocar e cantar, e d'elles

se fazião coristas, dos quaes costumava haver uns

trinta cm cada reducção, sendo esta uma honra que

os paés muito ambicionavão para seus filhos. Alem

d'estes coristas so aprendião a ler e escrever os ra­

pazes destinados para futuros funccionarios publicas,

serventes da egreja, ou practicantes de medicina,

sendo de prefcrencia escolhidos d'eíltre as familias

dos caciques 2 e principaes do aldeam cnto, liue no

meio d'esta perfejta egualdade de bens, erão dese­

guaes as categorias das pessoas. O cacique conservava
..

expressão mal podia originar-se senão D'um paiz onde os homens se
considel'ão instrumentos musicos.

t Deve pois errar o P. Florentin de Bourges (LeJtres édifiantes,
t. 8, p. 58//>, ed. 178'1), quando diz que da edade de 7, 8 0\1 '12 annos
ião os rapazes á eschoia aprender a ler e escrever, uoutl'ina e oraçôe',

frequeutando as raparigas aulas separadas, em que as ensinavão a fiar
e cozcr. Em todas estas LeUres édifiantes nada ha mais suspeito do
que a relação que o capuchinho seu auctor faz do modo por que se
perdeu entrc Santa Fé e Cordova, viajando sozinho pelas florestas da
reducção de S. Francisco Xavier no ParaguaI' em sequer uma pala­
vra sobre a menor d!fficuldacle, perigo ou trabalho do caminho... tout
au contraire. Tout ce que l'Iitude et l'in~ustí'ie des hommes ont pu
tmnginer pow' Telldre un lieu agréable, n'apPl'oche point de ce
que la simple nature 11 avoit l'assemblé de beautés. Os mais edifi­
cantes e atrevidos milagres do livro não &10 mais extraQ.rdinarios do
que isto.

2 Se é bem fundada a observaç1tó de Dohrizhorrer não se devera ter
mostrado esta preferencia. Diz elle : Expel'ti sumus passim Caz,iquios
plemmque plebeiis stupidiores esse, et ad publipa oppidi munia
minus habiles. T. 2, p. 117. Havia cincoenta caciques nas trinta re­
ducções d~s Guarani. Philippe V quiz fazei-os todos cavalleiros de
Sanctiago, mas dissuadirão-no, asseverando-lhe que elles não prezarião
a honra, como devião. Pe1'amas, § 156.

16~2.

n. 2
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1642. O seu titulo, e uma talou qual apparencia dê dis­
tincção, sobre ser exempto de tributo. Uma das ar­
guições contra os Jesuítas era manterem eIles deli,
berndamente os seus Indios na ignorancia da língua
hespanhola. Como tantas outras cbntra elles, era
esta accusação tão absurda como infundada. Em lo­
dos os estabelecimentos hespanhoes do Paraguay é o
guarani a lingua que as crianças aprendem de suas
mães e amas, e a de que quasi exclusivamente se
usa, em consequencia de grande mescla de sangue

• indígena, c do numero delndios escravos ou cri3:dos.
Na mesma cidade ua Assumpção se enlendino melhor
os sermões em guarani do que em hespanhol, ha­
vendo mui Las. mulheres de nome e origem castelha­
nos que não comprehendião o idioma de seus paes.
N:um paiz pois, onde todos os Hespanhoes fallavão
guarani, não era com não deixar os Indios aprender
o hespan.hol que se havia de promover a imputada
politica de conservaI-os povo distinclo. Era absoluta­
mente desnecessario que esta uI lima lingua fizesse
parle da educação. Mandavão as leis ensinal-a aos
Indios que quizessem aprendeI-a, e effecLivamente
em toda a reducção alguns havia qu.e lião o hespa­
nhol e o latim como a stfa propria-lingua. Não erão
porem mui vastos os conhecimen:tos permiLtidos, que
n.ão se deixava crescer.a arvore da sciencia n'um pa­
raizo de Jesuítas I.

'\ Dissentimos do parecer do douto historiador inglez n'este ponbr,
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Não menos cuidados se davão a .divertir do que a
occupar o pov.o, e para aquelle effeito offerecia excel­
lenles meios uma religião de tão aparatoso culLo ex­
terno. Bem depressa se reconheceu nos Indios nôlavel
aptidão para a musica. TI'actou-se de'cultivar para
o serviço da Egreja este lalentQ, que a habilidade e
assiduidade de FI'. Juan Vaz soube levar a grande.
perfeição. Na sua mocidade fôra esle padre, dizem,
mu ico de Carlos Vj' le:p.do porem renunciado a todos
os seús bens e entl'ado para a Com panhia, app'licava
agora d~esla fórma oS,thesouros da sua primeira arte,
morrendo na reducção do Loretlo das fadiga~ a que
na ,extrema velhice se sujeiLoú, assistindo aos neo­
pbylas por occasião d'uma peste. Dirieis, escreve
Peramas, que nascem estes lndios como aves }a com
o inslincto do canto. Possuindo tambem' como os
Chins. uma .admil'avel queda para imitar quanto se
lhes mostrava, fazião toda a casta de instrumentos
musicaes: entre elles se enconlrav~.o alaude, a gui­
tarra, a harpa. a rabeca, o violoncello, a sacabuxa,
a corneta, o oboé, a espineta, e o orgão, excilando
os coros do serviço div.ino a a.dmiração e. o pasmo de
quanto Europeo visitáva as reducções '.

e cremos que o exclusivo emprego que se fazia nos missões jesuiticas
da lingua guarani era um dos mais seguro~ meios de te-las isoladas
do resto do mundo. F. P.

i Em suas cartas, escriptas da Bahia, reconhecia o P. Nobrega a
benefica infiuencia da musica para a catechese dos indigenas. (Vide
Cm'la. Jes!titicas, Ms, do Instituto !Iistorico.) F. P..

1642
Musica.
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"
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,Nas danças ordinarias vião os Jesuitas tantos peri­
gos como os antigos Albigenses ou os mais modernos
quakers, acreditando talvez como eUes que os passos
d'uma dança promiscua erão dados para o inferno .
.Mas ,abião tambem qual era a propensão dos lndio
para este divertimento e por isso em todas as fcstas
religiosas o fazião entrar. Rapazes e mancebos erão
os figurantes, assistindo os hom~ns e as mulheres
em logares separados como meros espeotadores : era
a praça grande o theatro, presidindo a solernnidade
o. reitor e o coadjutor senlad~s á porta da egreja.
Erão dan~as dra1maticas figuradas para as quaes of­
feFecia a rnythologia catholica assumplos .em al;iun­
danCla. A's vezes erão em' honra da Virgem, cujas

c

ban'deirns e estandartes sahiiio en tão a terreiro. Cada
dançarililo trazia no escudo uma' Letra do nom~ da
saneta, e nas evol uçàes do exerciei6 j unctavã.o· se to­
dos, mostrando-as pela devida oi'dem; de espaço <\

espaç pal'avão deaote da imagem ~urvando-sé até
ao ehão \ A's vezes representqva-se uma batalha entre
mouros' e c~l'istãos, em que I os inDeis erão sempre

• I
I •

'16:t2.
.Danças.

1 Ceclo conhec!'ram' ds Jesu'il'as a pl'opens50 que tinham os Guaranis
e em geral todos o aborigenes pela dansa e pela musica e hahilmente
souheram aproveitarem-se d'esta disposição. Fieis porem ao se!l sys­
tema de continuas desconfianças separavam nesles folguedos os dois
sexo, permittindo unicamente aos homens dansas religiosas e guer­
reiras. Nas grandes solemnidades da Igreja 'cantavarq-se em coro 'as me­
lhores peças dos auelores italianos e hespanboesj que com admiravel
mestria eram executadas n'estas in~gnitàs regiões d' Af1Ierica. IF. P.

c
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conycnienlem.ente d·errolados. Os tres reis do Oriente
fprmavão o assumpto d'outro especlaculo favorito, a
natividade o de outro, mas o que mais talvez d'elei­
tava era o combate entre S. Miguel e o dragão com
todos os seus diabinhos. Representavão-se ás vezes
estas historias na fôrma de autos ou dramas sacros.
(como os antigos mysterios),.em que se não admitlJão
actrizes, sendo os vesti.dos e decorações propri~dade

publica, e como tal guardados pelo reitor. Os Jesui­
tas, que na sua admiravelmente constituida sociedade
encorpõ~'avão homens de todas as qualidades, tiverão
uma occasião no Pa.raguay um famQso mestre de
dança por nome José Cardiel qüe, quer houvesse
oulr'ora prac~icado a arte como professor, quer como
curioso, tanlo gosto ~inha por ella, que ensinou aos
Indios nada menos de selenla danças differentes, to­
'da da mais rigorosa decencia, segundo affirmão.
Tambem por vezes se combinavão as duas artes da
dança e da musica, corno na an liga Grecia, dançando
os exêcutGres ao som de differ.entes instrumentos PQr
elles mesmos ~ocados.

Era grande festa em cada reducçãó o dia do res­
pectivo sanclo tutelar, representando então dramas
religiosos os rapazes: convidavão-se os moradores das
reducções mais vizinhas e graças a eslas visitas entre­
tinhão-se relaçõ.es alegres e arnlgaveis. Mas aqui, como
na maior parte dos paizes catholicos, o espectaculo
mais esplendido era o que na descarnada monslruo~

1642.

Dramas
sacros.

Feslai.
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1642. sidade da 'su perstição romana se chama procissão do
corpo de De'LMt I. N'este dia ornavão-se as casas com os
mais bellos produclos do' tear guarani entrõtecidos
de ricas obras de pennas, grinaldas e festões de flores.
Toda a linha que a procissão percorria se cobria de
esteiras, juncado o chão de flores e hervas aromaLicas.
Erguião- e arcos de ramos entrançados de flores, e a .
elles s~ prendião aves por fios assaz compridos para
deixaI-as esvoaçar ue ramo em ramo, ostentando uma
plumagem mais brilhante do que as mais ricas pro­
ducçães' do reino vegetal. Ao lado do caII!inho se
a'marravão -bestas feras, e de espaço a espaço se clis­
punhão vasos com agua, em que nadavão os melho­
res peixes, para que todas as crea tu ras por meio de
seus representantes rendessem homenagem ao Crea­
dor presente! A caça morta para a festa fazia parte
do espectaculo. Apresentavão-se para ser benzida a
semenle reservada para a proxima semeadura, e cama

offrenda as primicias da ultima colheita. Na frente,
debaixo d-'um yallio levado pelo cacique e pi'incipaes
magistrados da aldeia,. ia' essa massa de farinha e
agua, objecto da idolatria romana, seguindo·se o
babitantes varões em trajos militares, cavallaria e
infantaria com seus pendões e .bandeiras, No topo de
cada rua havia um altar, deante do qual parava o
sacramento em quanto se cantava um mottetto, ou

t r ada de mais sancto do que esta solemnidade estabelecida em
honra do proprio Deus Sacramentado. F. P.
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antiphona, fazendo o roncar dns feras ~xtranha lYar­
mopia com estas estrophes e com o ca~to chão dos
corisla's. Parte dos manjares expostos mandava-se aos
doentes j com o resto jantavão os homens em publico,
enviando-se ás mulheres o seu quinhão a casa. Depois
d'um sermão um fios principa~s repetia aos homens
na praça ou no pateo deante da casa ?os Jesuitas, um
summario do qiscurso 1, em quanto um velho fazia o
mesmo para edificação das mulheres. E tão mestres
fazia a practica estes recapituladores que o summario
cr~ muitas vezes uma repetição verbal.

~os dias de festa divertião-se os homens depois dos
oflicios da tarde, com bntalbas simuladas, a atirar ao
alvo com settas, ou jogar com uma bola de gomma
elastica, que impel1ião com o peito do pé. Nos dias de
serviço, se' dos trabalhos publicos ou pa'rLiculares
lhes sobrava l.empo, ião caçar e pescar. Alguns ern­
pregavão-se em guardar a gado e pensar os cavalJos
da communidade. Não fa'ltava que fazer ás mulheres:
tinhão de prover de agua e lenha a ca a, e ajudar os
maridos no amanho do terreno particular. Tambem
erão olciras e cada mãe de famili~ recebia semanal~

I Um Guarani do LoreLlo compoz um volume d estes summario~,

que Peramas eloo,a dizendo que muitas "ezes os achara uleis'

• Tivemos' ullimamenle em nossas mães um exemplnr dos referido se,'­
mões, impresso no PO\'o de S. Francisco Xavier en 172 7, e orferecido ao Ins­
tilulo llislorico pelo Renn. Senr. vigario de S. Bcrja João Pedro Gay. F. P.

1M2.

Diver­
limenlo•.

Occu!nnçõe3

mulheres.
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16~2. mente uma p::>rção de algodão em rama parn fiar I.

Tanto nas artes uleis como nas de adorno se havião
feito consideraveis progressos. Alem de carpinteiros,'

: pedreiros e ferreiros havia. torneiros, esculptor~s,

pintores"e dourador.es. Fundiãp-se ,sinos e fabricavão-'
se orgãol'. N'estas artes servião de."mestres os irmãos
leigos, entre os quae~ se enconlravã,o artistas de todo
o genero. O metal vÜlha de BuenDs Ayres por pr,eços
enorme,s, tendo alli sido ~mporta?o da Europa. Da
mechanica sabião os Indios quanto bastava para con­
struir moinhos tocadGs por cavallos, e da hydraulica
o precizo para elevar a agua para irrigação dos cam­
pos, e abaste~imento dos poços e cisternas publicas
para lavanderia. Por mais delicado que fosse o me­
chanismo I sabia um Guarani imitar o que} he punhão
deante dos olhos. Havla em cada reducção -difl'erentes
tecelões, que trabalhavão para o acervo publico, em­
pregando-se um certo numero d'elles tambem ,no
serviço dos particulares. Levavão as mulheres o seu
algodão fiado eJ'ecebião em troca egual pezo de panno
depois de passado pelo tear, sendo os tecelões paaos'
pelo tbesouro. Era este algodão producto da cllltul'a
particular, e 'd'esta fórma sé offerecia algum incentivo
á vaidade e aos esforços v9lunlarios, por qu.anto, for:

I Azara. '(2, 250) diz que so os musicos, sacristães e coristas
aprendião a serl'ir·se da agulha, não fazendo as mulheres mais que
fi3l', Obras de agulha em verdade ponco podião ser precizas, e:xc~pto

ilura o serviço da egreja, e ,roupas dos Jesuila talvez,
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nccenuo-se a todos annualmente uma certa porção de 1642.

roupa, era mero 1uxo a que cada um para si arran-
java. No estado selva~em "clndavão algumas d'estas
tribus inteiramente nua~, c as oulras qua,si, màs o
amor dos vestidos tornou-se enlre ellas paixão uni­
versal, mal adquirirão os primeiros rudimenlos da
civilização. cc Dae-lhes alguma éouza bonita, diz Do­
brizhoffer, e... in <:celU?njussETis, ibtmt.» Era pois
este um dos meios pelõs quaes'os Jesuilas seduziã~ os
Iudios para o ceo.. . .

Meio hespanhol e meio indiano era o lrajar dos lto- Ye liclur3.

mens', co:upOSlo· de camiza, gibão, calças e o poncho,
entre elles chamado aobaci, especie ele capa q.ue os
I-Iespanhoes n'esles paizes adoptárão geralmente das
trll)us do sul. De todas as modas de vestir é a mais.
rulie, mas está longe de ser a menos commod.a \ con-
sisle n'um pedaço de panno comprido com uma aber- .
tura no meio.por onde passa a cabeça j cahem entâo
as duas melades uma para deanle, outra para traz,
com.conveniente altura, e apanhados os bdos, ficão
os' braços desimpedidos. Nas reducçães fazião-se de
algodão estes ponchos, trazendo-os o povo d'uma so
côr, mas os dos' funccionarios erão tecidos de listas

I Ridieulam diees ren~; atqui nee rÚieula est, et eadem eommo­
dissima ad equitandum, sive quid aliud agendurn sil. Sane Hispani
vel nobilisS'imi, eum equitant vel ruri sunt, non alio utuntu?' il/ae
sago, quod i7Jsi voeant polllo:ho. lloe unum inlel'est, quod.his multo
pl'etio ejusmodi amielus is constet ob exquisitiorem maleriam,

. inlex to.sque labol~es. Peramas, § 201.
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1642 azues. e vermelhas. Qliàndo apparecião na egrej'a ou
outras occasiões publicas, vinhão as mulheres cober­
tas da cabeça até aos pés-com uma capa de ~lgodão,

que ~o o rosto e a garganta lhes deixava visiveis. A
vestidura domestica e oJ'dinaria era mais leve e apro­
priada ao SBrviço 1. °cabello apanhava-se n'uma -rede

• ~ moda ?as ijespanholas e Portuguezas, mas quando
a dona ~ahja, levav.a-o solto, Çabeça, pés e pernas an­
davão descobertas, confessando Peramas que uma
alteração n'esta ultima parte te,ria sido mui conve-

. niente, para as guardar das cóbras. Usavão·se brincos
de bronze nas orelhas, e tambem collares e pulseiras
de contàs de côr se trazião, sendo estas couzas de uso
tão uni~ers'al entre as mulheres em todas as grada­
ções da sociedade, desde o ponto infimo até ao gr~u
mais elevado de civilização, até hoje attingido, g"uc
o amor d~s fr!mdulagens parece ionato no sexo fr~il.

~os dias de gala vestião-se os magistrados inteira­
mente á hespanbola, com chapeo, sapatos e meias;
mas este luxo não lhes pertencia de propriedade; for­
necia-se-lhes do deposito publico para estas occasiões .
.Os acolytos do celebrante tambem trazião sapatos'e
meias em .quanto .durava· o omcio divino, mas c.oo- ~

cluido este andavão descalQos como o resto dos seus
conterraneos.

I A.zal'a (2, 252) Iliz que o panDo de que se fazião os yeslidos ordi­
D:;trius era d'um lecido Ião ralo, que não correspondia ao fim d'uma
decente coberlura. Quanto a mim é isto sem dllVic1a uma fatidade.



Il18TORlA DO BBAZIL. 27

Todas as manhãs depois da missa ia o corr~gedor 1642.
. Adminis-

expôr ao reitor os trabalhos publicas que havia a fazer l,'ação da
, justiça,

n'aquelIe dia, informando-o conj1lnctamente do que
desde a vespera linba oecorrido rcprehensivel. N' um~l
coÍnmunidade como esta pouca materia de litigio
podia haver: se alguma disputa se suscitava que os
amigos tias partes não podião accommodar, era le-
vada perante o reitor, que ouvidos os contendores,
pronunciava final sentença .. Os casligos em. maleria
criminal erão açouLes e prizão l, sendo o prezo lodos
os dias conduzido em ferros á ·missa. Se o crime era
.tal que eJ,l1 9ut~a parte seria punido de morte, Geava
o de] inquente r'elido um 'anno em estreÍLo carcere,
parcamente sustentado, e frequentemente açouLado,
sendo no fim do anno banido da reducção e expulso
para o lado das povoações hespanholas. Sem a appro-
vação do reitor n~o podião os magistrados impôr ~,

nenhum d'esLes castigos, mas casos taes raras vezes se
d:l\'ão, por qua nto sendo o fim dos Jesuitas reler o

i Muito curiosa é a maneira porque foi introduzido nas Missões Je­
suiticas o castigo do açoites. Rererindo·se ao P, Lozano menciona o
ja cilado senr, vigario Gay o ensaio que fizcram estes insi!11les mi io­
narios do azorrague na pessQil d'um menino hcspanhol a quem haviam
adestrado para que humildemenle recebesse os awites, beijando depois
a'mão do (Iue lhes manda(a âpplicar, e tirando d'isso objecto para uma
practica na qual exhortavam os Guaranis a submétterem ao mismo cas­
tigo que era o que emprega~am os IIespanhoes quando delinquiam seus
filhos. Vendo o reliz exito da prol'a cxtcnderam-na ao filho d'um ma[o­
ral, que nCQ1-uma repugnancia mostrou, ficando d'est' arte. estabele~
cida e firmada a [lractica. F. P.
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1642, seu povo em estado de perpetua tutella, erão os Indios
vigiados com o mesmo cuidado que crianças debaixo
da mais estreita disciplina collegiaJ. Todo o mundo
devia recolher-se a sua 'casa á certa hora da noute,
passada a qual prin'cipiávão logo patrulhas a sua
ronda, tanto para acautelar qualquer sorpreia da
parte dos' selvagens (perigo sempre 'passiveI'), como
ver se alguem sabia sem motivo justificado: As pa­
trulhas escolhião-se com tanto cuidado entre os indi­
viduas mais doceis, COIIJO se se destinassem ao serviço
da egreja. Tambem havia inspectores que de dia an­
davão de Ioga I' em ,lagar, vendo que ningueil) esti­
vesse ocioso, nem se deixasse sem gu~rda ou se mal­
traclasse o gado confiado a 'differentes pessoas para
uso publico ou privado. Do homem se póde fazer o
mais manso bem como o ~ais feroz dos animaes.
~rincipiando juncto ao berço e terminando so ao pé
do campo, assegurava a disciplina dos Jesuítas essa
obediencia implicita, que sendo o primeiro d'eyer do
monachismo, 'era o fito principal da legislação d'el­
les 1

, Alem dos inspectores que vigiavão o trabalho dos
Indio~, havia outros sobre o comportamento moral
dos mesmos, e quando estes descobTião algum pec­
cado,'lançavão ao delinquente ~ habito dos peniten­
tes, levando-o pr.imeiramente á egreja, onde fizesse a

t j~pesar de touos os encomios que te!?l merecido semelhante ~'s­

tema concordamos com Southey'que assim o coudemna; e pensamos
que so servia para banir o eu d'alma ~umaua. F. P.
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sua confl~são fublica, e depois á pra~a, onde era lam­
bem publicamente açoutado. Assevera-se qu~ esles
castigos erão sempre recebidos sem murmurar e alé
como um acto de miséricordia, tão perfeitamente
eslavão os Indios ensiÍlLldos a beijar a mão que os
pània e sustentava. As crianças distribuião-se por
classes conforme as edades, tendo cada classe seus
inspectores que vigiavã'o o comportamento. Na egreja
punhão-se sempre por traz da mocidade alguns d'estes
censores que com o auxilio d'ama varinha fazião
guardar o mais profundo, silencio ~ o mais rigoroso
decoro. Conseguiu este systema quebyar completa­
mente os espiritos. Adult9s, que linhão logrado illudir
a constante superintendencia dos seus inspectores,
vinhão voluntariamente accusar-se e pedir o castigo
merecido, mas por uma sabia precaução lhes não er.:­
.permittido fazer iSlo publicamente sem impelrarem
previa li<!ença, que ~aras vezes se concedia ao sexo
fragi!. Produzindo o mesm~ systema que. lhes entor­
pecia o entendimento I ti ma irritação morbida da
consciencia, se consciencia póde chamar-se a que
occupada de meras frivolid.ades, descançava inteira­
ment~ nas decizões do padre, vinhão ~s Indios a cada
passo perguntar se isto ou aq;uillo era peccado. Em
consequencia da sua absoluta ignorancia da verda­
dei ra moralidade, e d'estes, extremos eS~I'upulos, le:.
vava uma das suas cõnfissões (anlo tempo como as de .
dez ou doze Hespanhoes. Condescendendo com a fra-

1612.
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1642. cjueza d'esLa geLlle, concedia-lhe o papa um jubileo
por anno, e' por estas occasiões :l.iudavão-s~ mutua­
mente os missionarios dãs reducções mais proximas.
Gabavão-se os Jesui Las de que se passavão ás vezes
annos sem que se commeLLes~e um so peceado morLal I

e poucos vicios na verdade podião existir em socie­
dades assim consLituídas. Excluidas inteiramente a
avareza e a_ambição, eSLreito campo restava tambem
á inveja, e pouco que podesse ex~itar o odio ou a
malicia. A emhriaguez,.o peccado mais vulgar enLre
homens selvagens, ou semicivilizados, acl!a,:a-se effi­
cazinenLe prevenida com a prohibição de toda a bebida
fermentada, e contra ai"ncontinencia Lomavão-se todas
as precauções que podia dicLar o espirito monachal.
Ja se viu como desde a mais tenra edade se s'eparavão •
J;lS sexos, casand<Yse todos os adultos apenas- o per­
miLLia a ordem d~ natureza j e com receio de que as
guardas nocturnas e a vigilancia diurna dos ~nspec­

tores não podessem evitar Ludo, encerravão-se n'um
edificio separado,'contiguo ao cemiterio , as viuvas e
as casadas cujos maridos andavão trãbâlhando fóra,

. excepto as que tmhã? ~rianças de peito. Em apoio
d'este systema p:everitivo vinha ainda a idolatria
catholica: ninguem que no minimo grau tivesse in-'
fringido as leis da modestia, podia ser digno de con­
ta~-se entre os servos da rainha das Virgens.

Relações O preceito que d'esta Fepublica excluia os Res-
com os

.1Iesp,ml.ocs. panhoes, exciLava tànla suspeita e inimizane, que
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nâo foi passiveI mantel-o ml,liLo tempo com todo o
rigor .que querião os Jesuítas. Em tempo~ posteriores
permittiu-se pois o ingresso nas seis reducções ao
norte do Paraná, entrando tambem os habilantes de
Corrjentes na da Candelaria, que fica do lado do sul.
Mas nos outros aldeamenl.os entre o Paraná o Uru­
guay, bem como em todos os que ficavão alem d'este
tdlimo rio, manteve-se á ri·.,·a o privilegio, sob' pre­
texto de poderem ell~s por agua receber de Buenos­
Ayres quanto careciâo, mas aberta uma vez a porta,
se acolherião a estes estabelecimentos os escravqs e
mulatos fugidos. Onde se permitLião relações, erão
exClusivamente commerciaes, ficando a ho~pedaria

dos exlranhos inteiramente separada das' habitações
• dos Indios, e 'despedindo-se aquelles mal se effec­

tuava a ti'oca das mercadorias. Dinheiro mal se co­
nhecia no Paraguay, e sendo a capiLal a parte mais.
sertaneja da provincia, ainda menos do que em outro
lagar estava elle alli em uso. Todos os empregados
publicos na Assumpção erão p~gos·em gcneros, tudo
tinha o seu valor fixo no escambo, e quem queria
comprar um artigo dava .outro em troca. Entre as
reducções não havia meia circulante de qualidade
alguma. Tinhão ellas em Santa Fé e Buenos-Arres
feitores que lhes recebião os generos, e pago pelo
producto o tributo, remettião o resto em frandula­
gens, tintas, azeite e sal, tudo artigos que o paiz não
produzia, vestes de linho e seda, fio de ouro pará

1642
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164~. alfaias de egreja, cera europea para tochas, e vinho
para as missas. ExpOi'lava-Se algodão .e;tabaco i 1'0 a­
rios e sanctinhos, mui prowfados no Paráguay, Tu­
cuman e Buenos-Ayres distribuião-se gratuitamente
como incentivos da religião, e meios de conciliar as
boas g i:tças, dando-se com especialidade aos He pa­
nhoes que residião longe das provocações, e que se
moslravão mlli gratos p'i!Jr estas bugiarias, em que
tinhão quasi tanta fé corno um negro nos seus feitiços.

Mate ou Oprincipal artigo de exportação .das red ucções era
hel'V~ h d P d .do Paraguay. porem o mate ou erva o araguay, que por to a

. esta parte da America hespanhola está tüo universa.l­
mente ém uso como o chá na Inglaterra. Onome de
herva dá da planta uma ideia' el'ronea, por quanto'
prepara-se Q mate d'uma arvore, que .os Guaranls ­
chamão Caa, e que na sua fórma e folhagem se as­
semlllha á larangeira, excepto em ser mais macia a:
folha, e muito maior a arvore. Dá em pencas pe­
quenas uma flor branca com cinco petalos. Asemente.. . .. .
lmlla a pImenta amerJCana na apparencIa, mas a
casca encerra tres, ou quatro caroços oblongos de cór

.esbranquiçada. Preparão·se as folhas, dispondo os
ramos ao pé- d'um fogo lento, até que ellas princi­
piem a estalar como as do loureiro. Torrão-se depois
suspensas por cim'a do lume,' sendo finalmente bati­
das no chão com varas até ficarem reduzidos a pó
folhas e pau. Terba de palos 1 se chamava esta prepa-

i Vendi.a-se esta herva no tempo de .Dohrizhoffer a dons florins a.
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ração l exprimindo o modo por que ella se fazia. Mais 1642

delicado processo empregavão.os Guàranis das reduc-
ções : tiravão' primeiramente os pés e fibras mais
grossa, e torradas depois as folhas, pizavão-nas bran­
damente nlum almofariz de pau. Chamava·se isto cac~

miri, caa miuda ou fina I e valia o dobro da yerva de
pnlos. É singular que os Jesuítas I aperfeiçoado até

. este ponto o processo, o não melhorassem mais,
.. d~jxando inteiramente de pizar as folhas, que quanto

menos quebl'adas l mais aromatico o seu sabor e de
mais longa duração. Tomava-se cuidado com não tor­
rar demasiacl:rmente as folbas, por terem uma gom­
mosiclade de que não convem privai-as. Os compra­
dores apprecião esta qu.alidade l pondo na palma da·
mão uma pouca da tal nerva e expellindo-a com o
sopro :'se toda elIa voa em pó secco l rejeiLão-na l pois
que quanto maior porção fica agarrada á mâo, melhor
a qualidade.

Amaneira de preI)arar e tomar à infusão é mui
• M~~

differenLe do costume uropeo de fazer a chá. Em 10- lomaro Dlale.

gar de chavana, .serve uma taça feita de ponta deboi l
ou dIurna cabaçal e ornada de prata) se é abastado o
dono. Dentro se lança obra dIurna colher de sopa
cheia de herva l e deitando-lhe assucar e uma pouca
de agua fria, deixa-se ficar por breve espaçoj ajullcta-

arroba, no logar onde se preparava, custando o dobro na Assumpção.
Em meados do seculo passado era de duas coroas por arroba o prrÇ()
d'ella n'aquella cidade.

IV.

.'

:>
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se:-lhe então agua a ferver e em quanto está aindq
corno espuma; chupa-se por um tubO" de pratq; a que
chamão bombinha, e que tem um ralo en fórma de
globo na extremidade que fica dentro da cuia. Tam­
bem de ]Jalo sancto (j~carandá, ou pau sanelo) se fa­
zem as !aças por onde se toma o mate, attribuindo-se
muitas virtudes aos copos, colheres e cachimbos
feitos d'esta madeira. As classes pobres. servem-se
d'uma bombinha de pau ou de palha.; os lndios bebem
o mate, asseverando-se que frequentemente se lhes
formão no estomago bolas d'esta herva como pedpas
bezoares. Nem elles nem as classes baixas usão de
assucar n'esla bebida, contentando-se .com a simples
infusão. A gente abastada mistura-lhe ás vezes rim
pouco de pó ele folhas de g'UabiTi mi?'i 1 ou da caséa
do seu rruclo para lhe augmentar o sabor, e pessoas
biliosas ainda. lhe ajunctão sumo de limão ou de la­
ranja. Reputa-se insalubre a infusão, se fica muito
tempo na cuia, caso em. que so serve como ingre­
diente para fazer.tínta de escrever. Toda a herva., que
pelo caminho se arruina com a humidade, vende-se
para tin ta preta; facil se imbebe a côr, e a gomma

1 Dobrizho[er ('1, 4'15) diz que é este um arbusto semelbante ao
zimbro, e que se da nas terras magros, com especialidade em terreno ­
aren~so. Abunda muito, accrescenla elle, em S. Paulo. IIa uma especie
de formiga, que lhe deposita no ramos uma cera delicadamente branca
e de balsamico cheiro. Apanbão-na as mulberes com muita paciencia
para "elas de egreja, mas para dar-lhe consistencia é precizo mislUl':lI"
lhe cera de abelha.
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que contem a torna duradoura. Àllribuem-se a este
chá mui especiaes virtudes. Entre outras cou.zas diz­
se que tomado frio apazigua a fome e a sede. Ca.n­
çados de remar toJo o dia sentem os Indios vo1Lar­
lhes immediatamente as forças com um copo de berva
'simplesmenle misturada com agua d~ rio. No Chili
e no Perú está o povo convencido de que não poderia
viver sem male, e muita gente o toma a toda a hora
do dia, como os Turcos o opio. .

Dos naturaes aprendérão 'os Hespanhoes, segundo
se diz, o uso d'este chá, facto singular, attendo- e a
quão. selvagem era o estado em que se achavão estas
tribus. Depressa se adoptou o uso, vulgarizando-se
pelas províncias adjacentes, de modo que pela muita
.demanda tornou-se a herva do Paraguay quasi tão
fatal aos Indios d'esta parte da America como as mi­
nas e a pesca de perolas o fado em outros lagares.
Crescém as caas em maior abunclancia nas florestas
umas' duzentas legoas ao oriente da A.ssumpção, n'um
terreno pantanoso e coberto de lodo. Não era o tra­
balho de apanhar e preparar as folhas na verdade
nem penoso nem insalubre, mas excessivas as fadi­
gas da jornada. Havia que romper mato, lançar pan-

o tes sobre os rios para passagem dos aní'maes, e deitar
fachinas através dos lenteiros. Alca'nçadas as selvas,
era o primeiro cuidado erguer ranchos para a gente
e cercàs para as bestas, e depois levantar estrados, á
guiza do bO~LCans, para em cima d'elles seccar os ra-

1642.
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1642. mos. Terminada a tarefa do dia, corrião os Indios a
mergulhar, na agua mais proxima, arrancando depois

, uns aos outros os vermes, de que tinhão coberto o
. corpo i, se se deixava de fazer isto, em poucos dias

seguia-se a m.orte á inflammação e ulceras que estes
animalculos causavão, Muitos milhares de homéns
andão constantemente nas inatas a apanhar e prepa­
rar as folhas, e foi ªssim que se consumirão os Jn­
dios das encomiendas. Empregão-se n'esle trafico
tambem muitos miHlares de bois e mulas, que de­
pressa ficão' ~stropiadas tanto pelo comprimento da
jornada como pela natureza dos caminhos, 'muito
mais porem ainda pela pouca humanidade com que
se tracta o gado n'um paiz onde elle tem tão pouco
'valor. D'a'qui vem enriquecerem raras vezes os que
se enlregão ao primeiro ramo d'este 'commercio, que
tão lucrativo. é p~ra os que negocião no arligo ja
prompto. As folhas preparadas metlem-se em SUl"

rões quadrados de sete arrobas cada um, sendo dous
a carga d'urna mula que não póde levar mais. Se
lhe deÍlão mais alguns arrateis, ajoelha o -animal,
vira-se de 'costas, e resiste obstinadamente á impo­
sição.

Destroem os Ctlstumavãà OS Indios colher as folhas da mesma
Uespanhoes

as arvores do árvore cortando apenas os ramos viçosos como paramate.' ,

podal-a i com a. cega rapacidade porem de, quem so
olha ao lucro immediato, cortavão os mercadores
hespanhoes o tronco como processo I)lais rapirlo.
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Assim farão destruind'o as selvas, lendo cada anno de 1642.

ir mais long~ em busca de outras. Com a cos~mada

previdencia quizerão os JesuiLas cultivar o mnte.
Tentárão semeaI-o, mas sem resultado; dep~isensaiá-

rão a transplan.tação de pés novos, mas embora estes
pegassem, era por demais diffiéil e penoso' o trabalho.
Então derão ouvi.dos a um conto dos IUdios, que elles
talvez ao principio tivessem reputado fabuloso, a
saber que as sementes d'esté). arvore não germinavão
sem terem 'sido primeiramente comidas pelos passa-
ras. Pozerão-se á cata le semenles n'esle caso, mas
raciocinándo tambem sobre o facto descobrirão o que
por meio d'este processo 'se effectuava. Estão as se­
mentes collertas d'uma substancia viscosa que levanta
espuma na agua, ê em quanto as não privão d'clla,
não rebentão. Lavárão pois os Jesuitns 'a semente
fresca em agua quente, mas as arvores cultivadas
jamais aLLingem a altura das silvestres, sendo d'isto
talvez causa não se imitar pelo methodo artificial
senão parte apenas do processo natural.·Tempera-se
a terra a ponto de lodo, e ao transplantarem-se os
pés de arvore, mette-se cada um no meio d'um bu-
raco feito para recolher a ,agua. A' roda se lhe arma
uma sebe, que defenda do vento e da geada a caa, a
qual por não poder supporlar o frio se acha limitada
ao norte do Paraguay, e passado o quarto anno prin­
cipião-se a apanhar as folbas. Levantou-se um clamor.
cont~,a os Jesujtas por introd.uzircm esta arvore nas
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1642. reducções, como se fora intento d'elles enriquecer il

companhia, compelindo com a Assumpção no seu
unico ramo imporlante de commercio i e em conse""; .
quencia d'este'receio pronibiu-se-lhes exporlar de
todas os aldeamenlos mais de' 12,000 arrobas por
anno I. A exportação annual da Assumpção era de
quasi 150,000. servindo esta cidade de deposito á
herva vinda de Villa Rica e Curuguaty I as duas po­
voações que com mais actividade se entregavão ao
fabrico d'elIa. Tão infundada pois como as ou lra
accusações que se lhes fizerão é esta de se enrique-

Ílobrizhot'fer. cerem os Jesuilas com o grande trafico que fazião1, 111-112.

Jolis.292. n'este arligo. .

O syslema pelo qual se havião fundado e se admj­
nistravão agora as reducções, era ~onfessadamente

modelado pelo que Nobrega e Anchiela tinhão se­
~uido no Brazil j quem porem o desenvolveu no Pa­
raguay"dando-Ihe a sua. fórma perfeita, forão Loren­
zana, Monloya e Diaz Tano. Jamais houve despolismo
mais absoluto, mas tam,bem j~mais existiu outra
sociedade em que o bem-estar temporal e eterno dos
subditos fosse o unico fito do governo. Erravão , é ver-

1 FI'. Rodero, nas LeU,'es écli{iantes, diz que nunca elIes export:írão
mais de metade d'esta porç;io *. T. 9, p.195.

Assevera o visconde de S. Leopoldo nos seus Annaes da província de
S. Pedro que o Jesuítas das Missões cheg:irão a remetler para os mel'­
cados de S. Fé e Corrienles de trinta a quarenta J;Ilil arrobas anílUacs
d'herva malle. F. P.
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dade, os governantes grosseiramente no padrão que
d'um e d'outro se havião proposto, mas apezar' d'isso
merecem a maior admiração a san9tidade do fim, e
o heroismo e a perseverança com que ~e procurava
conseguil-o. Entre as innumera,s calumnias de que
forão alvo os Jesuitas, asseverava-se que vivião quaes
principes no seu imperio do Paraguay, engolfados
em todas essas sensualidades interdictas aos seus
conversas. Os ~omances da hagiologia catholica eslãÇl
longe de pintar os seus saneIas 'como exemplos ele
tentações, mas nada há n'esses contos m1;l.Ís mons­
truoso elo que seria suppôr estes missionarias movi­
dos por outro motivo que não o do dever para com, ,
Deus e o proximo. Os homens escolhidos para este
serviço tinhão dado provas do seu enthusiasmo com
entrar para a companhia e pedirem semelhante mis­
são. Aqui pois era fóra de eluvida a inclinação de cada
indivüluo, d'onde nascia a probabilidade da sua apLi­
dão para a .obra, e na orelem dos Jesuítas a cada
homem, segundQ as suas qualidades, boas ou más,
se assígnava o posto para que es'tava talhado, desde
os que dirigião os concelhos dos monarchas cath@­
licos eorganizavão consp'irações nos paizes hereticos,
até ao humilde ~el'VO leigo do hospital; que com lodo
o ardor do amor rel-igioso se votava aos mais asco­
rosós serviços que exige a humanidade soffredora.
Nos irmãos m~is .moços que servião de' coadj utorcs
nas reducçõcs, em quanlo aprenulão a lingua, pode-

1642.
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ria ás vezes esfriar o enthusiasmo, entregando-se
elles a propensões de que o estado antinatural em
que se vião postos, e os e~ro em que os educavão,
lhes fa'zião um Eeccado. Mas casos d'esles devião de
necessidade ser rarissimos. A vida do missionario,
desde que elle dava principio aos seus lrab~lhos, indo
em busca dos Indios bravos, passava-se entre as mais
ard uas fadigas, a~ mais duras privações e os maiores
perigos, frequentemente terminados por prematura
morte. Ao tempo de o julgarem competente para en­
carreg'ar-se d'uma reducção, estavão ja fixados os
habitos intellectuaes e maraes: havia o orgulho de
susten tal' a dignidade db~ propl;io caracter e do da
companhia e havia o imperio ainda mais. poderoso
dos principios e da fé. Amplame!1te via elle 'então
compensados os sacrificios que fizera da ambição
mundana, de todas as affeições na turaes e dos com­
modos da vida civIlizada. Da tentação de duvidar das
rabu las que prégava e da idolatria que practicava,
pouco receio podia haver, e a epocha de.todas as ou­
tras tentações eraja passada. Via-se director absolúto
de toda uma communidade, que á ordem de que.elle
era membro, devia to~os os bens n'este ~untfo, e
todils as esperanças no outro, a paz e a feljcidade na
lerra, e ~ bem~venturança no ceo, e·acreditava-se o
agente immediato entre estes Indios e o Creauor,
cn110r d'aqueJles e servo d'Este, o pastor fiel d'um.

rcbanho venlUl'OSO.
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Mas se os JesuiLas se achavão assim collocados em 1642,

circumstancias ~m que até a superstição lhes purifi-
cava e exaltava o caracter, pondo-lhes em acção não
so a caridade mas lambem o heroismo, outro lanto
estava longe de dar-se com os Indios, systemalica-
mente conservados n'um estado de inferioridade mo-
ral, Tudo quanto podia tornaI-os bons,servos e felizes
na servidão, se lhes ensinava cuidadosamente, mas
alem d'isso·, nada, nada que podesse conduzil-os á
enw.ncipação politica eintellectual.A~silO se dava aos
inimigos da companhia justo motivo de accusações.
Por que, dizião elles, nada se tenta para elevar os lndios
á categoria de agentes livres? Por que, se erão elles
civilizados, os não tornavão capazes de gozar dos pri­
vilegios da civilização? Se o syslema nenhum resul-
tad'o melhor havia de produzir, não' tinhão os Jesuitas
trabalhado senâo para formarem a si mesmos· um
imperio, Era este argumento mui diverso dos origi-
nados na inimizade de partidos.politicos e religiosos,
e a posteridade lhe deu indubitavelmente todo o seu
pezo. Ikbalde replicavão -os Jesuitas que mais do que
crianças crescidas não erão estes Indios I, quer tal

, Chamavão-nos crianÇiIS barbadas, expressão que leria de con­
cCTlado Pauw, se esle a liresse querido recordar. As palavras de Mura­
lori são ingulares :'« Secando il pa1'el'e di que' missionari, ne i
Cristiani del Pal'aguai si t1'llOva tln' intendimento assai l'isll'etto,
ed incápace di ~pecula:z,ione, âi modo ~he li sogliono chiama1' Bam­
bini colla barba. Non equeslo un picoiolo l'equisilo pel' pote1'li go­
vel'nll1'e con {acililà, li p, 'I, 142.
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46'22. oblusidade do enlemlimento fos e defeilo inherenle
á raç~, quer conseque.Ilcia da vida selvagem. Não se
lhes podia.adrriiltir a resposla depois que debaixo '~a

tutella d'elles linhão crescido gerações. ão se alre­
vião os padres a insislir na primeira alternativa .. que.
teria sido dar razão aos encomenderos e lraficanles
d'escravos, mas se na raça não havia inferioridade
original e radical, en lão era do systema por que se
região as reducções que provinha o defeito. Por que,
pergunt.ava-se, não se hão de os Jesuitas recrutar en­
tre estes mesmos Indios, quando é ~ão difficil haver
da Europa missionarios, lão dispendioso o tranS1)01'le .
e impossivel consegui l-os em numero sufficienle? Por
que não hade a companhia, que-em outros paizes se
tem mostrado tão christãmenlc indifferente a castas
e côres, admiLLir Guaranis no seu seio? A resposta
era que os su periores linhão determinado outra cou za,
(l~e tudo ia assim bem, conseguindo-se o fim pro­
posto com levar os Indios a um estado de obediencia,
virtude e felicidade chrisliIs. Assegurava-se-Ihes o
sttlTtmum bonu1?"" o bem-estar na vida presente e na
futura. Miseravelmenle insufficienle parecerá a res­
posta áquelles que leem fé n'esse melhoramento da
huri:Hlnidade, e n'essa diminuição de mal, que a sabe­
doria. humana e a religião divina nos anctorizão'a
esperar no mundo: mas cUllJpi'e ter. presentes as cir­
cumslancias da socieaade circumderramada, em que
se pretendia encorporar estes Indios, e quem vir anle
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si -desenrolado esse painel, ·terá por justificados os 1642.

.Jesuitas1.

Excessivos erão os esforços que fazião"'Os Jesuítas, Incomodos
. ~ e pengo' a

as dif.(iculdades por que passavão e os perigos a que que onrl""ão, exposl05 os
. h- b d d' d 'b 1 missionarios.se expun' ao, L1SC~ln o e re uzm o as trI us se va-

gens. Sahia o missionario com o seu breviario e uma
~ruz de seis pés de altura que lhe servia de bordão.
Acompanhavão-no cerca de trinla conversos, como
guias, interpretes, e servos, ou antes como compa-
nheiros de trabalhos: ião armados, mas não com
a.rmas de fogo, e levavão ma"chados e facas de mato
para abi'ir picadas pelas selvas, provimento de miÍho
para caso de necessidade, e o necessario para fazer
fogo. Facilmente se poderião levar redes para dor-

o mil', mas os missiona'fios raras vezes faúão uso de
couzas de (lue era possivel prescindir. Não é grande
o p~rigo que no Paraguay e provincias adjacentes se
corre'quanto a animaes ferozes \ .mas poucas parles
ha no mundo em que o viajante encontre tantas pra­
gas para molestaI-o. O primeiro cuidado ao fazer
alto para passar.a noute, ou mesmo para tomar- al-

1 Nada ha, quanto a nos, qile possa justificar esse systema monópo­
Jizador empregado pejos Jesuitas que reduzia os miseraveis inaigenas
a uma condição igual á dos ilotas, ou pariás. F. P.

! O caymão, ou crocodilo d;este paiz, não é perigoso. Ofrio entor­
pece estes animaes, que de manbã se ,n'[';lstão para o sol, ficando alli
quasi sem movimenlo, de modo que faceis se deixão matar. E o tigre
ou jaguar, ao contrario de quasi todos os anilllaes de rapina, dizem
que prefere cada"ere~ a prezas vivas. Dobl'i~ltoffe1', .}, 120, 285.
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1642. guma refeição duranle o dia, é baleI' o chão e pizar
a herva á volla até prud.enle êlislancia para afugentar
as cobras, que n'este paiz são fi urperosissimas, aco­
diI!do aonde veem fogo. I. O tormenlo ~os insecto~

torna-se quasi in upportavel. Onde é mais fina aselva,'
onde ha moulas ou aguas estagnadas, ás margens de
lagos e rios, ou ond'e ba sélvas qu~ por mais densas
não deixão gyrar o ar, quem ahi quizer passara noute,
diz Dobrizhoffer, não pense em dormi-r. É 'cumo se
todas as pragas do Egypto livessem sido transferidas
par~ as planjcies da America do Sul. Vermes de to­
dos os tamauLos são tambem assaz numerosos para
im portarem um flagello. Cobertos de pulgas'os cam­
pos, quem se deÍla no que se lhe anlolha terra limpa,
onde se não ve veslígio d'homem nem d'animal, le- _
vanla-se preto com a multidão d'estes bichos. A v-in­

ChUCIl, ou persovejo voador~ é mais formidavel dentro
do que fóra das casas 2. Varejeiras e vespas alormen-

1 Fnz isto com que sejão.as cnsns mui infestadns de cobl'3s, mns ao
mesmo tempo orrerece um meio facil de deslruil-as. Outro perigo póde
ao viajante provir do seu proprio fogo. O unico caminho practicavel é
por vezes através dos cannaviaes que bordão as margens do rio. Ba ta
que um pé de vento espalhe as cinzas abrazadas para que peguem fogo
as C,lDnas, c muitas pessoas assim tecm perecido mi eravelmente quei­
madas vivas.

2 N'uma das suas jornadas foi Dobrizhorrer hospedado por um ecele­
siastico de elevada hierarchia, e depois da ceia sahirão o dono da casa
o bo pede, e toda a familia a dormir nos campos, abandonando os apo­
sentos a estes persovcjos, e tal é ao que parece o inevitavel costume
da terra n'aquella cslação. Ut11a vez viu-se Buenos Ayres visitada por
Ullla nuvcm d'esles danminhos inseclos, que enchél"jo a cidade como
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tão os cavallos e mulas. Mas a mosca vulgar é de todas
a mais seria praga, tanto para homens como para
animaes : mette-se nos ouvidos e ventas dos que dor­
mem, deposita ãhi os seus ovos, e se não se acod'e
com prompto remedia, vão as larvas roendo caminho
pela cabeça dentrQ, alé que entre as dôres mais de­
sesperadas sobrevem a morte. Nas ilhas columbianas
bem se co'nhece isto como u'mperigo, a que estão
e~postos os doentes, mas no Pllraguay occorre fre­
quente o caso, dizendo Dobrizhoffer que temia mais
a mosca do que lodos os ou tros insectos e os reptis
venenosos do paiz. Por sob~e todgs estes males tinhão
os missionarias de supporlar muitas vezes os exLre-.
mos da fadiga e da fome, ao atravessarem matos e
charnecas, e quando, vencidos todos estes obstaculos,

j •

encontravão os selvagens que bllscavão, callIão fre-
quentemente elIes e os' seus comp.anheiros, victimas
da ferocidade, capricho ou desconfiança d'aquelles
mesmos por amor dos quaes tanto havião soffrido.

De grande variedade de tribus se formavão as re­
ducções, mas sendo do tronco guarani a maior parte
d'ellas, guarani se tornou tambem a linguagem
d'estes aldeamentos, dando-se a mesma denominação
generica aos· lndias convertidos no Paraguay. São

uma das pragas do Egyplo, e alli se deixárão ficar qualro dias. (Azara,
1, 208.) E como se bouvej;se falla de bicharia .indígena, ainda um
governador importou na Assumpção em 176H o persovejo europeo na
sua bagagem. (ld., '1,207.)' •

1642.

Tl'ibus de
que cr-Jo

formadas as
rellucções.
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Linguagem.
dialectos cognatos o gJlarani e o tupi:' tão intima­
mente ligados e tão amplamente diffundidos que se
faBão por todo o paiz entre o Amazonas e o Prata, do
Atlantico ás montanhas do Perú '. Muitas linguas ra­
dicalmente differentes se achão entresemeadas, mas
viajante que falle o guarani e o tupi será entendido
por toda a immensa extensão d'estas regiões. Sendo
mais numerosos que nenhuma outra raça os.Guara­
nis, erão tambem suas hordas as mais populosas,
com tudo goslavão tanto de se arrebanharem que não
era raro conter uma so·hahitação toda a parentella.
Mais profundamente assignalada do que entre as ou­
tras tribus era a disLincção en Lre o chefe e o seu
povo, nem um Hespanhol julgava av~ll.ar-se despo­
sando a tilha d'um regulo guarani. Era heredilaria

)

t "um importanle Estudo elhnogl'aphico, lido na sessão do Insli­
tulo llistorico de 6 de setembro de 186'1 pelo senbor general Pedro
d'Alcantal:a Bellegarcle, sustl'ntou Sua Excellencia a thcse que a grande
familia guarani estendia-se em linha continuas, ou interrompidas,
desd'o parallelo de 50· uI até o 4· norte, e entre as praias do AlIan­
tico e as remotas aguas do Pilcomayo, constituindo a raça mais'intcl.
ligente c docil que encontrárão os conquistadores ~ catecbislas.

Na ausencia de monumentos e tradições pensa o nosso illustrado
consocio que o estudo das linguas indigenas é o unico meio racioual
de,determinar a marcJ1a dos povos e suas relações; e expendendo sua
l~minosa tbeorj~ provou que a séde da língua geral, seu fóco mais
vivaz era no Paraguay, que entende ter sido o cenlro d'onde parlirãã
as irradiações linguist:cas, que se prolongárão por quasi toda a Ame­
rica do Sul, e que no seu pe,nsar não erão mais de que pequenas mo­
dificações, ou corrupções do guarani, que' com a lingua crIDchúa elo
Perú, e a aztcca do Mexico, conslituião as tres grandes línguas do
'novo continente. F. P.

• ...... ~ I , • ___
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esta dignidade, mas tambem a eloquencia e o valor
a ella podião elevar, que facil era a um bom orador,
que lambem tivesse fama de valente, obter influencia
bastante para formar uma communidade indepen­
den te, sem que isto pareça ter desafiado o r'esenti­
menta do chefe, a cuj mando ene se subtrahia. com
seus adherentes. Não faltavão inimigos que combaLer
sem necessidade de guerra~ intestinas, podendo estas
subdivisões ser até con enient~s quando crescia de­
ma iadamente a horda, como um enxame se aparta
da colmeia. Diz-se q~e os caciques rec1amavão para
si as mulheres mais formosas, que todavi.a repartião
facilmente pelos seus sequazes: quer isto talvez dizer
que podião etles escolher mulheres para si e dispôr
d'ellas para outros. Andnvão' estas sempre decente·
menLe vestidas, e tambem alguns homens trazião
pelles que lhes cahião dos hombros até ab~xo dos
joelhos; outros uma especie de rede, que pouco ser­
via para cobrir a nudez ou garantir do frio j ainda
outros curto cendal de pennas. Porem o mais geral
era por uni.ca cobertura pintar todo o corpo com o
sueco de plantas \ ou dar-lhe uma camada de barro
de côr, em que se gr~.vavão figuras grosseiras, moda

1 Para isto cultivavão o urucu (o toucou dos Francezes e atchole
dos Hespmhoes). Pizadas e maceradas depositão as sementes um sedi­
mento ,'er!nelho, que, segundo Do.h~izhoffer, é a materia cólol'aDte do
vermelhão. Por abundar em resina, que arde mais facilmente do que
a de outra nenhuma arvore, é lY paú d'esta pbnta usado para ferir
fogo per melo d~ fricÇão. Jolis, '127.

1642.
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1642.

Jolis.127.

menos duravel do que as escarificações colo~idas, e
tal,ez por isso mesmo preferida, como susceptivel de
variar á vontade de quem a usava. Gastavão-se horas
em assim decorara pelle, aceanrlo omarido a mulher
e a mulher o marido.

Chegada á edade da puberdade era a rapariga en­
tregue a uma mulher, para dl.!rante olto dias a fazer
passar por um ~uro .noviciado, que consistia em
obrigaI-a a trabalhar muito, dar-lbe pouco'de comer,
e não lhe d~ixar um momento de repouzo; entre al­
gumas tribus prendião-na n'uma rede dous ou ires
dias com rigoroso jejum,' e segundo a força e o esp'i­
rito com que ella sustentava esta prova, se agourava
das suas qualidades como dona de casa. 'f'indos os oito
dias, cortavão-lhe o cahello 1 tendo a noviça de abster­
se de carne até que elle lhe tornasse a cobrir as ore­
lhas. N'este meio tempo fazião-na trazer agua, pizar
milho, e trabalhar assiduamente em todos os miste­
res 'domesticos: olhar para um homem era para ella,
um crime, e se por acaso dava com os olhos n'um
papagaio, ficava entendido que t<:>da a sua vida havia
de ser falladora. Crescido o cábeI10 do comprimento
.marcado, adornavão-na com ~odos ~s enfeites ima­
ginaveis e declaravão-na casadoura. Antes de obser­
vadas estas.formalidades reputava-se criminosa toda
a inlriga amorosa. As m~lberes pejadas abstinhão-se
de comer carne de anta não .fosse vir Q filho com
nariz' comprido, e da de passarinhos não fosse elle
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sahir pygmeo. Durante a gravidez"de sua mulher nã~ 1.u42

{]eVia o m~rido matar anima1.algum bravo, nem fa·
zer qualquer arma, ou (J cabo de algu m jnstmmento.
Por quinze dias depo!s do nascimento não comia e}le
-carne, tirava a corda ao arco, nem armava laços. ás·
aves; e se a criança adoecia; todos os parentes se
abstinhão da comidas que no seu entender lhe
farião mal a ella, se as comesse. Algumas mulht'"t'és
gostavão de amamentar cachorrinhos,. practica'
monstruosa e repugnan le que não raro se tem desco-
'berto entre selvagens. Facil era entre os Guaranis a
condição do sexo fragil; encumbia-lhe na verdade
transportar tudo, quando a horda mudava de acam­
pamento, mas lámbem por isso lhe tocava o privile-
gio de marcar o comprimento da jornada de cada
dia, e apenas uma de cançada arreava a carga, todos
fazi50 alto. Aos caciques sos era licilo ter·muitas mu-
lheres a um tempo, podendo o irmão d'um regulo Tccho .. 5.7,58.

• . NolICl35

fallecido tomar-lhe a 'viuva, alliança que em outros do p~:.guaI'

casos não se permi tLia . Charlevoix.
• . 181-4.

Na guerra usavão alguns Guaranis do laço e bola,
que tão fatal havià sido aos primeiros Hespanhoes DO

Prata. Prendião·se tres d'estas bola, do pezo de uma
libra cada uma, de outras. tantas cordas, de tres a
quatro varas de comprimento, amarradas junelas.
Pois que vinha dos Puelches Q uso d'esta arma, é pro­
vavel que se limítasse ás hordas do .sul. O arco gua-.
rani é aguçado em ambas as ponlas, servindo de

IV. 4
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1º4'2. lança quando não retezado, mui rijo, e com tiras de
casca de gu.emha enroladas por todo o seu' cumpri­
mento, o que o torna màis forte ainda. As crianças
matavào passaros com um arco de cerca de tres pés

• de comprido, e mui curvo, com duas cordas, que
passadas por pedacinhos de pau se conservão a pol­
legada de distancia uma da oulra. No meio d'estas
c6rdas fica uma especie de bolsa ou rede, que caÍ'~e­

gada com quatro ou cinco seixos mata a caça a qu'á­
renla passos. Assevera Azara 1 que despedido a distan­
cia de trinta, quebra um d'estes seixos a perna a U'fi

hamem, mas este·instrumento jamais se empl'ega na
guerra. Era costun1e ínviolavel entre estas tribus,
como- em geral entre os seI vllgens, trazer do çampo
da batlllha os seus morto"s, tanto p~ra esconder <.lo
inimigo a propria perda, como para honrar-lhes os
Feslos. Os prizioneiros erão immolados ~ comidos com
certas ceremonias particulares. Tr~ctava-se. bem a
victima' destinad~ ao sacrificio j occultavão-lhe o dia
aprazado para este e davão-Ihe mulheres, cuja unica
obógação era atlend-er aos commodos e bem-estar do
rrezo. Posto elle bem g'ordo, convidavão-se todas as
pessoas para o bapquete, e formavão os hospedes um
circulo, no meio do qu~lll1archava com muila gravi-

,

t Oh erva elle <jue esla a!'ma, que tão singularmente combi!l3 as
propriedades do arco e da funda, podia ser utilmenle empregada na
Europa pelo~ rapa~es et!carregados de enxotar das searas os passaros.
T. 2, p. 67.
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dade o que, tendo tomado o prizioneiro, e~a por con­
seguinte quem fazia a festa. Ornado de pennas ern (!)

capt.ivo traz.ido por quatro dos mais vist~sos man­
cebos, q~e o entregavão a seis velhas, gozando estas
bruxas entre todas as tribus anthropophagas da pré­
ferencia em occasiões tão execraveis 1. Tão diabolicG
como o ameio era o aspecto d'eslas megeras j tinhão
pintados de vermelho e amarello os. corpos, e ornados
os pescoços de collares de déntes humanos, dislinc­
tivo que.como seu reclamavão em taes sacrificios, e'
para receber osangue e entranhas da victima trazião
vasos de barro, a cujo som, em quanto vasios tocados
como fraudeiros, dançavão á volta. Sahia então á
frenle o auctor da festa, assentando brandamen te a
macana sobre a cabeça -do seu prizioneiro, zombaria
que era applaudida co·,. estrondosas gargalhada j

segunda e terceira vez tocava elle de leve. a cabeça
votada, e de cada vez se renovavão as acc1amações_
D~pois d'este preludio quarta vez se erguia a macana,
mas para o golpe mortal agora. Vinha então cada
convidado tocar o corpo, ceremonia que servia como
um di~bolico rito baptismal, trocando-se n'esta occa­
sião o nome que a criança recebera ao nascer. Nãe
podendo a carne chegar para tão grande multidão
como se costumava reunir, fervião-se os' ossos para

1 Estas ferozes usanças relatadas pelo auelor não se entendem com
a triJJUs guaranis propriamente dilas, que não' erão antbropopba­
gas. F. P.

;IM2.
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16~'2.· que todos os presentes participassem do caldo, de que
até as crianças de peito havião de provar. Toda a vida
erão lembrados estes festins, de que sempre se [aliava

Noticias do
l'araguay.Ms. com jubilo e orguH10 .

. A morte dos conterraneos, quer oecorresse na
guerra, quer no curso ordinario eJa natureza, era la­
mentada pelas mulheres com uivos e berros.; arran·
cavão os cabello~ e contundião a fronte, e as viuvas
atiravão-se de logar~s elevados _para exprimir a sua
dôr, aleijando-se aSf'im ás vezes para o resto de seus·
dias. Acredilavão que a alma contintiava a acompa­
nhar o corpo dentro do tumulo, pelo que tinhão cui­
dado de deixar lagar para ella. Não custou pouco
tirar esta ideia da cabeça aos primeiros conver~os, e
as mulheres ião em segredo aos jazigos dos maridos
e dos filhos tirar-lhes parte da terra para que não
lhes' pezasse. Era por isto que os que cnterravão os
seus mortos em grandes vasos de barro; cobrião o
rosto do cadaver com urr; prato concavo, para que
não ficasse suffocada a alma. Por dura ini-ciação tinbão
de passar os pagés, vivendo em lagares escuros e 1'e-. .'
motos, sós, nús, 'sem se lavarem, sem se pentearem,
e sustentando-se unicamente de pimenta e milho
assado, até que quasi perdidos os sentidos, cahião
n'esse estado em que crião os Jesuitas invCJcarem
elles o diabo acudir esle ao seu chamado t. Prcten-

, O auclor das Notiéias do Pro'aguay diz que dentre cem pagés
mal haverá um vel'dadeiro feiticeiro, sendo imposlores todos os de·
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dião aquellcs charlatães po~suir o poder de matar ou 1642.

curar com a sua magica e adivinhár o futuro pela
linguagem das a'Ves. Quando esperavão algum visi­
taote,.perfumavão suas choças com a resina da Ybú'a
pagé 1

• Como reliquias ou' objecto"s ~e culto se con­
servavão os ossos cl'estes bonzos. Entl'c algumas tribus
erão as pagés obrigadas a gua-rdar castidade, ou nin-
guem mais acreditava n'ellas. Toda a raça guarani,
como os selvagens em geral, era mui arerrada a prac-
ticás sl;lpersticiosas j tomavão nota dos sonhos com
temerosa credulidade j o con lacto d'uma coruja pa­
recia-lhes que os tornava inertes, e eÍ'à crença ge­
ralmente reccbida que mulher que comesse um
grão dobrado de milho miudo dava. á luz gemeos.
Os eclipses alLribuião-se a um tigr~ e um can­
zarrão, 911e perseguião o sol e a lua para devoral-
os, olhando os Guaranis com o maio. terror estes
phenomenos, não fossem as feras lograr <> seu in-
tento.

Criavão aves algumas das lribus scdéntal'ia j entre
estas progredia a população sempre 'mais docil e
menos feroz que as hordas errantes que do acaso'con­
fiavão a subsistencia. Todas as triblls porem se recol'­
davão da sua affinidade, ~ se esta lhes não servia de
laço de união, tambem o razião ella a guerra á·

mais. É como o homem que não queria acreditar senão melade do
que lera !l'um livro de Viagens d'um tal capitão Gulliver. .

1 Provavelmente a embira prela do Brazii, que émui aroniaLica.
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filot2. outras todas que não reconhecião do seu tronco, de­

signando-as pela oppro.briosa denominação dê escra-'
vos'. Apezar d'esla altiva pretenção estavão comtudo
as Guara~is longe de manter no sertão o mesmo ca­
racter que os Tupis seus parentes havião adquirido
na costa, Ou elles tinhão degenerado, ou algumas das
nações que elles assim ·affeetavão desprezar, havião
melhorado muito, o certo é que nos ultimos tempos
passárão elles até pelo povo menos guerreiro e cora­
joso do Paraguay.2: Deve isto ser devido a circumstan­
eias 10caes, não a qualquer inferioridade'generica 3:

em mui diversos graus de adeantamento se ac'havão

i Ou antes barbaros, que tal significação tem a palavra tupica ta­
p"lIya. F. P.

2 Azara chama·os rac;.a de covardcs, dizendo que dez ou do'ze Gua­
rauis ma!resistirião a um so Iudio ele OUITa qnalquer nação. A seI' ver­
dade di tingui!-os-ia esLa qualidade singularmente dos Tupis.

3 Azara quer estabelecer esLa inferioridade; c')mo consentanea com
o seu ·sysLema. Inculca elle a estaLura meã d'estes Indios como duas
pollegadas mais baixa que a dos lle~panhoes. Dobl'izhoffer diz que
poucos havia que fossem alLos ou vivessem muiLo. É notavel a lingua
gem d'este escriplor por implicar nãô terem os Jesuítas podido con­
servar os seus conversos n'esse estado de perfeita innoeencia que af
firmão. u ln tol Guamnio1'l111L millibu~ paucos i11~iglles proceros,
a;l admod'l1n vivaces deprehendi. Ralio in pro1l/plu esl : mas­
onli 17°, (f1!.rllinre 15° retatis anno conjugiu.~n inil'e soluJll. Quid SI

illo necdum inito jam lascivi1'elll? (2,2'14.) II Poderia SUppol'-se que
o "ysLcma dos Je uiLas Lendia para debiliLar LanLo o'corpo como o es­
piriLo. Dizião·nos menos prolificos que os Europeos. Azara aflirma tel'
aGliado serem qualro filhos'o numel'O meJio dos f~ucLos d'am consor­
cio, havendo' eUe so visto wn Indio pac de dez. Tambem assevera que
os na cimentos elo sexo feminino estavão para com os do mascnlino na
Ilroporçã'o de quaLorze para treze:



m8Tonu DO BItAZIL. 55

ús differentes ramos d'esta amplodcrramada raça,
fraca n'uns sitios e par isso receosa da guerra, num~­
-rosa em outros, confiada e guerreira. Os Chiriguanas,
-que do lado' de Tarija infestavão o Perú, ha1itando os
valles d'essas prodigiosas montanhas que se extendem
.qllasi até aos limites de S. Cruz de la Sierra, erâo de
faça guarani, e sempre os Hespanhoes os achárão
formidaveis inimigos. O nu'mero total d'estes Indios
tem sido orçado em qual'enta mil, e posto que divi­
didos em muitas tribus, todos se reputão uma ~o

nação, auxiliando-se mutuamente na guerra: Vivem
em habitações fixas, e c;:rião ovelhas (provavelmente
"iganhas) por amor da lã tão somente, abstendo-se
muitos de c?merem-lhes a carne com receio de s~

·tornar,em lanigeros. El3le povo, que os Hespanhoes
'Suppõem ter sido levado áquelle paiz por Alexis Gar­
.cia, e ter-se alli estabelecido depois da morte d' este,
,é o mais adean tado de todos os da raça guarani, sendo
-o mais rude os Cayaguas, Indios silvestres que hahitão
as florestas entre o Paraná e o Uruguay~ ào "lV·lao
estes em estado social, morando uma familia a dis­
tancia da outra n' uma miseravel choça fei ta de ramos.,
subsistindo unicamente de caça, e contentando- e.á
falta de couza melhor, com cobras, ratos, formigas1

minhocas, e toda a casta d~ reptis e venDes. Taml:iem
·os accusão de armar ciladas a homens, mata~do'os

para comeI-os. Comtudo .ainda estes infimos dos Gua- .
ranis conservavão alguns vestigios d'u'm estado me-

101'1.
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lLiH lhor, de que havião dC9ahido 1. Preparavão uma boa
bebida de mel; e de or~jg(ls fazião as mulheres um
'fio, de que para si tl'ançavão vestidos. Trazião os ho­
mens 1lelles.m~s como ornato do q?c' para uso,
achando-se assaz end urecidos com o genero de vida
que levavão. ão se avcnturanqo jamai.s fó a dos mais
escuros escondrijos, tinhITo quasi ca1'lladura europea
as mulheres. Com esles Indios forão muj infelizes o
Jesuítas, e se logravão altrahir alguns ás reclucções,
cra talo effeit.o d'uma vida estacionaria e lalvez do
[ú' livre e da luz, (lue elles, na phrase de Techo, mor­
rião como plhnlas 'que criadas á sombra não podem
sopportar o sol 2.

Os GU303S. Depois dos Guar:lllis erào os Guanas ~ a raça mais

. I No já mencion3do Estudo ethnog!'aphico eroille o senr. gene­
I'3l Bcllegarde a opiniôio que os indigcn3s do Brazi! não erão, por
occasião da conquista curopc3, mais do que restos desorg3niz3dos
tI'uma 3'ntiga 1l3ção civiiizad3, que para aqui havia emigrado em epocha
'comparativamente recente, F. P.

2 Char!evoix repete o mcsmo. Quando os reduzião, diz el1e, lorna­
vão-se meI3ncholico$, e e ta dispo ição degener3va em doença: 3
doença porem tOl'OaV3-0S doceis e elles davão ouvitlos ii instrucção :..•
II et ils mouro'ient, suivant ce qu'on POllvoU en juger, dans l'illno­
cl!nce de leur baplê11le, - Quelque soin qu'on p!'il poU?· les co.n­
serve!', it ne (llt pa possible d'eu 5GUVel' allClln. Enfin les m.issio­
naires se vinllt l'éduits ti loue!' les 1Ilisé'l'ico!'des c/II Seigneur'su1'
le petitnombl'e de cellX c/ont il.~ al'oient assllré le S'llttt éternel, ti
adorer la p1'O(ondell1' de ses jllge1l1ellts SUl' tOllS les a1ltres, et à se
consoler par le'/I!1I1oignnge qll'ils pOllvoient se re!u!l'e d'avoil' {aU'
toul ce qui étoit lJOssible POUl' l,imdl'e celle 11Ialhellreuse nation
participante du bien(ait c/e la RélleTl1]Jlion. T, 'I, 589.

:; Azara lhes avalia em 8,500 o numero to131, mas alguns missio-

•
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numerosa do erlão, e a alguns respeilos lambem a

mais adeanlada. Vivião arrebanhados, conlendo cada

rancho do~e familias, e suas aldeias, que contavão

muitos d'esles curraes humanos, erão 'cercadas de.

palissadas com qualro p,orlas que regularmente se

fechavão e guardavão de noute. Em logar de dormir

em 'redes ou em pelles, erguião estes Indios uma

larimba sobre qualro cavalIeles, e em cima extendião

uma cama de raminhos, cobrindo-os primeiro de

pelles e depois de palha. Enlerrão os mortos á porta

das habitações para conservarem fresca a memoria

dos qnado~, em vez de esqueceI-os logo, como é mais

vulgar enlre selvagens, De OlLu an-nos de edade são
as crianças levadas ao campo com grande ceremo­

nial c em silenciosa proci5s~0, e passado alli o dia em

jejum, reconduzem-nas da mesma fórma. Picão-lhes

em ~eguida os' braços, e fu rão-Ihos com' um osso

aguçado, o que ella sorrrem sem chorar nem estre­

mecer, As operadoras são velhas, em cujas mãos se

a~ba o exerci cio da medicina I que consisle princi-

nal'io o calculiio cm 50,000 e oulr05 alé em 45,000, na Tordade, e
podemo; acreditar Canano quando diz que a menol: aldeia das sete,
que as diferentes tri!Jus d'es,ta raça hal'ião formado, C'Ontava 6,000
pessoas, não transcenderia a verdade o mais el ,'ado d'este orçamentos
!TIas parece que a as.erção não tcm fundamento em que se e trihe.
Segundo A.zara dil'idem- e estes Indio em oito horda, o La 'ana;
Elhelenoé ou Quiniquinas, Chab~l'ana ou CI;oroana ou Tcboaladi,
Caynaconoé, 'igoti ibué, Yuaroens, Taiy, e.Y;IIDoCO. Por esles nom
os conbecião os ,izinbos.

'1.642:
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4642.
>

paJmenle em chupar o estomago da doente. Espccial
influencia exercem entre os Guanas as mulhel'es,
mas procurão-na ,por meio d'uma practica atroz.
Tendo descoberloque o valor d'um artigo dependc.
da proporção da offerLa com o pedido, extcrlpjnão

• o '

ellas, applicando este principio, a maior parte das
crianças do seu' sexo, enterrando-as logo ao nascer
para fazerem subir o preço das que poupão. É este
um do~ factos mais curiosos 'ta historia do homem
selvagem, Por motivos de egoismo, ou superstição, é
o infanticidio vulgar entre naçõ.es barbaras, ou semi­
civilizaaas, e onde quer que prevalece estc costume
são as crianças do sexo feminino particularmente as
victimas, pela difficuldade COlI.l que as mulheres
provêem á 'propria subsistencia, sendo este talvez o
maior mal do estado maiu perfeito de sociedade a
que tem(ls chrgado. Entre algumas tribus america-

: nas frequentemente se vê a mãe matar a filhinha rc­
cem nascida como um acto de compa~xão, Ião mise­
ravel é alli a sorte da mulher. Mas entre os Guanas
era'isto uma especulação deliberada em proveito do
sexo. Tornadas assim escassas, são as mulheres ob­
jecto de grande emulação: casão sempre o mais ccdo
passiveI antes de nove annos de edade, erri quanto
que o's hQmens permanecem solteiros até aos vinte e
mais annos, isto'é, até terem forças pára supplantar
<>s.rivaes. À. noiva cstifula antes do casamento o
quinhão, que lhe hade tocar nos trabalhos agricolas
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oe domesticos CIp casal, declarando-se o que terá de i6i2.

fazer e o que ~'eIJa'não deve exigir o marido, isto
-com a ~eSl?a precizão qU'e qualquer legista europeo
·emprega n'um contracto matrimonial. J'amhem' se
-convencio~a se o marido terá outra mulher (o que
raras vezes acontece) ou a mulher outro marido, e
quantos, e como repartirá enlre elles o seu tempo.
Inlrigas, ciumes e frequenles divorcios são as conse­
<.Iuencias de' semelhanle sjslema, e as van Lagens que
as Guanas procurâo obler por lão delestaveI meio,
termmão por lornaI-as menos honestas, e por ven-
turá menos felizes do que as mulheres d'outras Azm.

tribus. T. ~, S'i·tOJ.

A bebida dos Guanas era ou agua ou o sumo da Jolis.S1'!.

-canna de assucar fervido e não fermenlado, e sendo
um'povo sobrio, vivião unidos entre si e respeitadôs
dos vizinhos. Por uma singular cspecie de c@venio
~chavão-se debaixo da protecção dos Guaycurú ; e1'­
vião-nos nas jornadas e culLivavão·lhes as lerra , de-
vendo esles em compensação defendeI-os conlra lodo
os inimigos. O serviço ou era em si mesmo tão leve,
-ou tão raras vezes exigido, que a .sujeição, po lo que
reclamada por uma parle e reconhecida pela oulra,
se diz ler sido pouco mais que nomülal, embora
fosse real e erGcaz a vantagem que.d'ella derjyavão

. os "Guanas. Os Guajcurús sempre os chamavão eu

. escravos, mas o nome que elle' a jme mos e ultvão
diz mal com esta designação~ ignificando guanll o
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varão, como se. a nação que usava d'esJe tilulo, me­
recesse sobre todas as 01) lras ser por elle designada ..
A mesma disposiçr.o que os indu~i:1 a reconhecer a
superioridade d'urna tribu mais valenle bem que
menos n~merostl, leva-os a escarnbar com os Hespa­
nhoes os seus serviços pessoaes ror artigos europeos;
alug50-se a si mesmos como traballiadores para os
campos ou como remadores, e por esle'meio lambem
se poderiainlrod.llzir a civilização entr'e elles, se os
habitas dos colonos chris-tãos n'aquel1es paizes não
tendess.em mais para degrrl·dar a raça europea do que
para elevar a americana: A sua língua differia da de
todas as outras lribus, signal de conslituírem esles
Indios uma naç50 distinclrl. ErJo a mais mansa de
lodas as tribus do Paraguay e enlre oulra nenhuma
podi~o os missionarias esperar colher' m~lhor resul-­
tado., mas quando os' Paulislas repellirão os Jesuitas'
para al'em do Paraná, ficár50 os Guanas enLregue a
si mesmos. EsLe acàntecimento, que os privou dos
seus preceplores religiosos, expulsou-lhes lambeIo
do paiz os colonos parnguayos. Osen sy lema de viver
defensavel e a nlliança dos Guaycurús os protegia
contrn os caçadores de éscrayos, e de loJas as Lrihjls
d'esLa vasla reg'ião, são elles lalvez a menos desfal:­
cada em nurnero

o
e a menos rnuqada no seu genero

'de vida. Entre muitas ouLras principiava po'r esle
Lempo n dar-se em consequo,ncia da multiplicação do
gado europeo uma mudança que a final lhes in\'erteu
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todos os !Ia.bitos, dando-lhes na guerra superioridade 1,64}.

,sobre os seus degenerados invasores,
Ja fica diclo que era o guarani a lingua das re-:LinglJa das

reducções.

ducçõe . D'esle idioma compoz Monlo.ya uma gl'am-
malica, para o que achou o caminho aplan:ldo por
Ancbieta, dizendo-se que o tupi differe menos d'esta
sua lingua-radical do que o heslianhol do portuguez.
Mas se o guarani bastava para o uso d'um viajante ~f~I~V.i;~'

do Prala ao Amazonas, estava longe de levar o. mis­
sionario através da mesma extensão de terras. Com­
prehendem-se as necessidadp.s do viaJallte em brevis- .

.simo vocabulario, que com o auxilio de signaes se
deixa expliCai' e ás vezes ampliar: De muito mais ca­
rece o mi-ssionario, e tão grande era no Paraguay o
numero dos dialeclos e até das linguas radicalme.nte
differenLes umas das outras, que da sua mul\.iplici­
uade (allão os Jesuita como d'uma confusão egual á
de Babel. Vencidas as primeiras difficuldades e peri­
gos, adquirido o 'conhecimento da lingua d'uma

. d'estas tribus de modo que podesse conversar n'ella
correntemente, e ganha a confiança dos Indios a ponto
'de lhe escutarem elle com paciencia as lições, tinha
o missionario de superar ainda muitos obstaculos J

anLes de .completa a obra da conversão. A pel'feição
interna não dava aos Jesuilas demasiado cuidado.
('ue ficasse ou não convencido o entendimento do
Indio,.e commovido oseu coração, era couza de pouco
momento., com tanto que elle annuisse ás fGrmttlas
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em que o h'ldustl'iayão': a natureza da crença do pae
pouco 1m'por,tava, com tanto que se podesse~ educaL~

os filhos. Nisto se mostravão atilados os padres; mas
confiavão cm demasia na so credulidade. As verdades
radicae's. e viLaes da 'revelação, elles mesmos· 50 ne­
,bulosamente as comprehendião, nem 'era possivel
que (} selva-gem as descobrisse através das vestes my­
thologicas em que lh~as envolvião e disfarçavão~. As
rabulas c monstruosidades do papismo não lhe in­
dignavão a razão, acostumada a tão grosseiro ali­
mento, e elle as recebia como fizera a respeito dos
contos dQs seus proprios pages, com admiração e fé
implicita, mas tambem as csquecia tão depressa
como um so~l~o. Sempre os missiona.rios se. teem
queixado da volubiliuade dos seus conversos, e sem­
pre Lerão de queixar-se do mesmo, elll quanto nâo
descobrirem a necessidade de ser a conversão prece-

·dida, oli pelo menos acompanhada d'um certo grau
de civilização. Mal porem apanhavJo os JesuiLas as
suas ovelhas bravas dentro do cercado, so, ·tractavão
de confirmar os neopbytos na submissão aos seus
mestres espirituaes. De Ião repetidas impossivel era
esquecerem-se as licçõe~ e a usança das reducçãe
imprimia nos moradores toda a força de crenças in­
veteradas.

A embriaguez parece não tcr sido ,diffic!l de 'exIÍL'­
par entre os selvagens j a não encontrar indulgencia
n'um vicio cujas más consequ.encias erao tüo direcLas

...
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e tão obvias, sujeitavão-se elles volunLarius, vendo a
conveniencia,'e sentindo? beneficio. Outro tanto não
succedia porem tractando-se de regular pelas insti­
tujções chrislãs a communicação entre os dous sexos.
Muitos Indios recúsavâo contentar-se com uma so
m,ulher, e so por isso não d'eixavào converter- se .. Os
que condescendião fornecião um assumpLo aos ca­
suistas. Erão alguns padres de opinião que a pri­
meira mulher com quem cohabitara o Indio, e que
por isso se distinguia das outras por uma designação
especial, devia considerar-se a legitima, desped~das

todas as demais j outras opinavão que ao marido de­
via deixar-se livre a escolha entre todas, argumen­
tando qne não sendo conhecido o principio do cãsa­
mento no e lado do paganismo (que permiLtia repudiar'
á discrição as mulheres) nenhuma razâo jusli~cada

havia para dever uma mulher ser preferida unica­
mente pela prioridade da cohabitação, e insistindo na

.dureza obvia e consequencias provaveis de se não
permillir ao homem escolher á vontade. 8ubmellida
a questão a Urb~no VlII, decidiu este serem egual­
mente provaveis ambas as opiniões, podendo os Je­
suitas seguir uma, ou outra, conforme os deterII!i­
nassem as circumstancias e .0 juizo proprio. 80 a
respeito da primeira geração .de conversos se daV'a
esta difficuldade. Uma vez formadas 'as reducções,
erão as crianças educadas na doutrind que devião se­
guir, conseguindo-se o bastante para mostrar que, se

1642.
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i{142. os Je·suitas.houvessem posto um pouco mais alta a

mira, depressa se poderião ter contado os Guaranis
entre as nações civilizadas 1. Appreciando porem o
bem que Ozerão os Jesuitas, cumpre recordar que os
Hespanhoes no Paraguay se ião despenhando n'esse
estado que com propriedade se não póde chamar
nem selvagem nem barbaro, mas que de todas as
condições em que jama,is tem existido o homem, é
talvez aquella em que Inenos virtudes se desenvol­
vem.

1 Do mismo parccer é o senr. padre Gay, que, na sua Ja por vezc~

cilada Ifislo7'ia da Republica Jesuítica do Pai'aguay, lamenla quc
o excJu ivismo dos ftlbos de Loyola, e a crucldade dos seus successo­
res, tivessem seccado as fontes da prosperidade d'essa abençoada re­
gião. F. P.
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CAPITULO XXV

65
1640

D. BernarJlJ10 de Car<lenas nomeado bispo do ·Paraguay. - Ci,'clI.mlan 'ias
,la sua consagração. - Di pulas d'elle com o governarlor lIino'slrosa e
com o Jesuilas. -Buscando expulsar esle da Assumpç,'io é elle mesmo
expulso. - Boalos de minas de ouro no lC1'I'ilorio dos Jesuítas. ­
Volla Canlena., ii feito gOI'emador c expu],a os Jesuilas á [OI'ça. - Se­
haslian de Leoll nomeado vice-governador iulerino. - Derrot.1 o bispo.
e reslabelece os Jcsuilas. - :5cguimenlo da dispu la.

A medi9a de armar os Guaranis os tornara ·seguros
na sua nova situ'llção, e florescião as reducções quando
os Jes'uitas do Paraguay se virão envolvidos n'uma
contenda não menos cxtraordinaria na sua causa que

. .
ena nas suas consequenCIas.

Na primavera do anno de 1640 foi pela côrte de Cal'denas
feito bispo

Hespanha nomeado bispo do Paraguay D. Bernardino do Para:;ual'.

de Cal'denas, natural de. Chuquisaca c filho de nobre
familia. Tinha este em tenrã edade entrado para a
ocdem franciscanã, distinguindo-se tanto como pré-
gador, que o nomeárão guardião do convento. da
mesma ordem na sua cidade natal. fim dia paz-se
'elle a correr as ruas, coberta de cinza a cabeça, e
pes~da cruz aos hombros j seguião-no os seus frades
a açoutar as costas nuas, d'onde manava o sangue. e
Cardenas tivesse jamais attingido as honr~s' da cano-

IV.
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'1640. nização, Cer-Ihe-i.ão contado esta entre as obras meri­
torias, mas nas acções d.os sanctos muitas' couzas se
relatão para edificação que não são para exemplo. A
actual extravagancia foi censurarIa pelos superiores,
que depondo-o do cargo, o liverão por algum tempo
prezo no convento j mas este excesso de zelo lhe gran­
geou credito entre a multidão, e tornou-se elle mais
popular do que nunca quando de novo subiu ao pul­
pito. Havia no 'paiz grande falta de clero secular e
em Chuquisaca se reuniu um concilio provincial para
prover de remedia o mal: mandárão-se regulares
para as missões e Cardenas foi um dos escolhidos 1

Viajava a pé, com uma cruz por bordão; e adeante
d'eile marchava a fama de seus felizes esforços pela
salvação das almas; con tados de boca em boca e exa-'
gerados os seus jejuns e as suas mortificações, ja o
povo lhe conferia a designação de saneto. Dizia-se
que na sua admiração por este novo apostolo llie
tinhão alguns Indios convertidos revelado a existencia
de ricas minas de prata; uma pessoa de ~uctoridade

mandou avizo d'isto ao vizo-rei do Perú, e como
CardMas fosse pouco depois chamado a Lima, todo o

1 O seu procurador Carrillo diz que elle foi nomeado legado para
a tJxtirpaç;lo da idolatria, mas o tiilll0 official parece ter sido Prégador
e Missionario Apostolico para Conversão dos Iudios. No correI' das suas
expedições dizem que conquistara elle innumeraveis almas para o reino
do eeo, derribados mais de 12,000 idolos!

Disc1I1'sos hwídicos en Defensa de la Consagracion deDo Fr.8el'­
ll(lI'Clino de Ca1'denas, por el Licenciado D. Alonso Canil/o, §2.
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mundo acredito.u que era por este negocio ..Mas os 1641).

superiores o mandavão vir para reprehendel-o por
haver dado cal sa a este boato falso; por haver. nas
suas excursões offendIdo o clero secular e os outros
religiosos, intervindo officiosamenfe nos seus reba-
nhos j por ter practicado actos' de zelo indiscre~o e
extravagante no gosto da sua procissão de Chuqui.
saca; e por se ter nos seus sermões servido de expres-
sões que o punhão debaixo da alçada do saneto offi-
(;io. Por todas estas razões se lhe recommendõu que
fosse no retiro compôr <> seu espirito, disciplinando·o
com salutar estudo. Elle porem paz-se a dirigir me­
moriaes á côrte e a invocar as sympathias que adqui-
rita, e de que não tardou a colher os effeitos. Era'
por este tempo membro do Concelho das Indias. 0­

lorzano, bem conhecido corno auctor d'uma obra
grande sobre a legislação das Indias hespanholas,
tendo ouvido Cardenas prégar, e con'cebido do seu

. caracler mui elevada ideia, recommendnu-o elle para
a séde episcopal do Paragllay então !aga, e para a
qual, graças a esta recommen ação, foi effectiva­
mente nomeado.

Era Cardenas bispo eleito agora, mas para poder DiIficlll,lode

ser consagrado e exercer com plena auctoridade a sua cons::roÇ<õo
. de Carden3S

j U l'i dicção I era necessario que de Roma viessem as
bulIas da sua approvação e confirmação. Aprovei­
Lando-se da liberdade qne lhe dava a sua promoção,
foi elle aguardaI-as.no Potosi. Aqui se mostrava com
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'1010. Ohabito da sua ordem, uma cruzinha de Li sobre G

peito, e chapeo verde, exercendo n'estes trajos as sua'
funcçãe$ sacerdotaes. Morreu por es e tempo o cura
do POlosi, e sem solicitar. licença do arcebispo, Jl'em
sequer o informar da sua intenção, chamou CarJenils
a si as attribur-çãcs do finado, visitando aquella. r,arte
da diocese. Offendiuo com isto, e tirando parLido d'al­
gumas circumstancias I que havião feito descer Car­
denas na estima do povo, ordenou;lhe o arcebispo
que se recolhes;;e á· sua propria diocese, e alli exer­
cesse as suas funcçães, segundo o costume, por no­
mea!;ão do capitulo, até lhe chegarem as hulIas e
poder ser consagrado. Começou Cardenas agora a in-

t Um Tndio livre, que Card nas conressara no leito de morte, deixou­
lhe Ioda a sua forluna, na importan'cia de '12,000 coroas. Logo depois
substituiu um IJespanhol em circumslancias seme)hantes.o nome (l'elle
ao de outra pessoa, a quem bavi:t legado ;j,000 diclas. Fizcrão' esla.
comas concebcr lima suspeita de que não scria Ião aposlolico como
elle o inculcava o caracter de Cardenas. Tambem se diz que elle no
Potosi se não descuiclou de razer valer o privilegio da sua ordem, so­
licitando dos fieis com que eUe, pobre mendicante, 'podesse guardar
o decoro da posição 3 que fora elevado. Charlevóix accrescenla que
elle levou com que c:msobr-se da despedida sem ceremonia que tbe
derão :... (f puisqu'il empol'toit d'une ville, oit il étoU vemt sam
auoil' un SOIL, une Chapélle t1'es-J'iche, et de quoi mellbleJ' 1llaglli{i.­
qllement son palais épiséopal. ') As erções como es\:ls devem recebei"
se com descollfiailça da parle de Je uilas, e com e:pecialidade a:IT­
guiç."Io de ter elle, quando cOI'l'ia o· hoato das minas, tomado dinheiro
de quem lb'o queria adeanlar, prometlendo, sobre a mda de coberta,
pagai-o com juros. Apezar de avido e iniprudenle, não el'a provareI
que elle, arrectando a reputaç1io de sancto, se rosse as il11 expol' li cen·
suras e por ventura a accusações criminaes

•
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quietar-se 'com a tar.dança das hullas j muilos acci­
dentes podi50 ler-lhes demorado a chegada, mas pa­
recia-lhe egualrnenle possivel, recordando-se das cir­
cu rnstancias em q'ue fôra chamado a Lima, que do seu
proceder tivessem dado ao Concelho das Jndias infor­
mações laes que fizessem el-rei mudar da lenção de
apresentn\-o no bispado. Ardia elle poi por enca·rlar­
se o mais depressa possivel, en'este intuito, passando-
e a ~alLa em Tucuman, convocou os Jesuilas d'aquella

cidade, c mostrando-lhes carlas que provuvão o faclo
da sua apresenlaçã~ e cont1rmaç50 " repres~nlou-lhes

as necessidades espiri luaes da diocese, e pediu-l hes a

t C1Jarlel'oix diz que eUe apresenlo\l 'duas carta, uma do cardeal
Antonio Bal'berino, dalada de dez. de '1658, informando-o de qur.
;IS Lull3 havião sido effeeLil'amenLe expedidas, e a ouli'a do rei d'l1es­
p:lnha, sem dala, dando-lhe o tilulo de biseo. A primeira d'esta , af­
firma Charlevoix, cl'a falsa cm duvida, e accrescenLa que Jamais teria
acreditado que C;lI'denas fosse capaz de sa1Jir-se com ella, Sp." o mesmo
procurador d'esL!! a não houvesse cilado n'um memoridl apre enLadp
a el-rei, e que corre impresso. Mas o negocio foi ainda mais louge do
que Char!el'oix o narra. Carril10 cila a carla de .uarherino com data
de '12 de dez. de '1638; reproduz n'uma noLá a cada do rei, dalada
de 21 de fel'. de 1658, e apezar de ludo declara no texLo do memorial
que el-rei so nomeou Carden;s em maio de '1640. Sobre a que Lão do
bispo do Paragual' com os Jesuilas Leem-se escripto volumes, sem que
nenhuma das parles se moslrasse escrnpulosa nos meios que empre­
gava, nem nos argume~los' com que se ju ti ficava e hoje, pas ado
laulo tempo, torna-se frequentemenLe difficil e ás vezes impossivel aLi­
nar com a verdade. Mas por ccrto não é crivei que o rei communica. e
a Cardenas em fel'. de 1658 a ua nomeação, e a demoras e até mai.)
tle 1640, como se ve da propria dec1araç-Jo de <:al'ril1o. Charlevoix diz
Ler verificado as datas cm l}espanha na secrelaria do Concelho das
ludias e em Roma no registro dos consislorios.

'1640.
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'1640' sua opinião sobre ~e em taes circumstancias nào .po·
r, deria elIe ser consag'rado sem" mais demora. Respou­

dérão eIles que nenhuma difficuldade' vião n'isto: e
a pedido de Cardenas para que emittissem por escripto
a sua opinião, assim o fizerão. RemetLeu-a elle então.
a Fr. Boroa, reitor do col1egio e universidade de Cor­
dova, pedindo~lhe tambem o seu parecer e o da u!,!i­
vcrsidac1e, e accrescenLando que esperava recebeI-o
em Santiago certo de que seria unisono com o dos
Jesuitas de Salta. Respondeu Boroa que sentia real­
mente a !ardança das bulIas, obra sem dúvida do
diabo, que invidiava todos os esforços para arredar
ua sé. do)araguay tão digno prelado; que conHava
qt;le o Senhor não pelmiltiria a Satanaz levar por
deante o seu i.n lênto; que submellCl~a aos professores.
de theologia a ojJinião do reitor de Salta; que esle era
b..{)mem de muito saher e grandes talentos, mas não
podera consultar os .livros em que se achàva a ma~

~erja amplamente discutida; e que não liavia na uni,
versiclade um so canonisla.ou lheologo que podesse
auclorizar a consagração d'um bispo, sem aprescn-

)JDrorl~e J tação das bulIas. Esperara Cardenas mui differrnLc
hec lO por c

P..~~dres resposta e raso'ando em pedaços a carla de Boroa e.Ia RRd.~. p" 6.. 'O •

atirando-os ao chão, ordenou aos seus famulas que ós
apanhassen;l e deitassem ao fogo. Depois de ter assim
dado ·expansão á sua paixão, procedeu tão cavill-osa
eomo imprudentemente; communicou a opinião dos
Je uilas de Salta ad bispo de Tucuman, D. Fr. Mel-



'.

HISTORIA DO BRAZIL. 7'1

ch~or Maldonado de Saavedra, occultand(j a da uni­
versidade, que a tornava de ne~hum ;effeito, e ·com
tão ~nstante importunidade apertou com eHe pa~a

que o consagrasse, que o prelado al1n!l~u contra 'Sua
vontade, protestando porem que com esLa consagração
il1.ão conferia poder, ou jm:isdicção alguma, o que so
oompelia ao cabido da Assump~ão em quanto não
-ehegavão as bullas 1. Dous conegos apenas assistirão á
ceremonia. Não tardou muito que o bis.po não sou­
besse o parecer dado pela universidade e supprimido
por D. Bernardino Car1ienas, a quém logo escreveu
em termos moderados porem severos, ·censurando-o
pela fraude que practicara. Mais sensivef mortificação
aguardava em Cordova o novo bispo j farão os Jesui la
os primeiros a visiLal-o pela sua chegada, compr-i-.
menlando-o os esLudantes em prosa e verso ejantando
.elle no collcgio, mas ao offerecer-se C..lrdenas paré!
conferir-lhes as primicins do_ seu poder episcopal
ordenando alguns, respondeu.B9roa que nâo podia
<l,presenlar ninguem a receber as ordens sem licença
,do provincial j. e quando o prelado com singular ím-

I CarriJlo (§ ) diz que o bispo averiguara terem-se as bulias per­
dido no l'erú, asserção que em nenhum fundamento se apoia. Falia do
acto como ponderoso, arriscarlo e cheio de escrupulos e con ervou-nos
o pàpel em que o bispo declara a,intenção com qu: 'Celebrara a ce­
remonia. N'este papel se faz claramente a reserva. Confessa o bispo que
a.resolução lhe custara muitas noutes de insomnia, em que fel'l'oro·
samcn!e orava a Deus e ao sanctissimo Sacr.illllento que o ílluminas­
~m clIlll1alcria Ião diJH.cil.

1ô40.
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prlldencia~he pediu uma approvação por escripto da
sua consagração, recusou-se Boroa a isso, dizendo
que tanto elle c~mo todos os theologos que consultara,
li consideravão illegal. Disfarçou Cardenas por entào
o seu resentimento, mas soltou-lhe os diques depois
da sua partida n'uma carta concebida em termos tão'
ímmoderados , que provocárão segunda epistola re­
probatoria da parte do bispo de Tucumân.

Em Corrientes se embarcou Cardenas para subir
ôParaguay. Muitos bateis lhe vierão ao encOntro á
entrada da sua diocese, cheios de pessoas de todas as
classes, anciosas por verem um bispo, cuja Teputação
de sanctidade o precede~'a. A' meia noute discipli­
nava-se elle com grande edificação dos çircumstantes,
e todos os dias dizia missa de pontifical. Espalhou-se a

. fama d'estas couzas I e corria que chegara ao Paraguay
segundo S. í'homé. Foi pomposà a entrada na -A-s-

.sumpção, indo o bispo de mitra na cabeça, a cav~llo

e debaixo de palha levado pelos primeiros magistra­
dos e principaes moradores. Pelas leis da Hespanlia
é tal honra privativa do soberano, mas n'esta occa-
ião pozerão-se de parte as leis, ou t.al vez que nem

fossem conhecidas n'esta pàl'le r.emota dos dominios
hespanhoes. Assim foi ellc conduzido primeiramente
á sua egl'eja 1Jarochial, depois á cathedral, onde can­
tou missa solemne, prégando depois, sem lal'gar a
mitra durante estas ceremonias todas. Deu tambem
o annel a beijar ao povo, despedindo-o 'depois, po.



II ISTORIA DO BRAZIL. 73

erem hora's de jantar. (( Quanto a mim, accrescen- .1640.

tou, suslenlão-me invisivel álimento, e ~mà behida
que nào póde ser vista dos homens: o meu manjar é
fazer a vontade d'Aquelle que me enviou, e cumprir

Carrillo. §11.
a Sua obra. ») • . John. 4, M.

Bérnardino Cardenas hade muiLas vezes trazer Tho- Duvidas

B 1 , . di' f .. 1" sobre amas ec {et a memorIa o Cltor; orão mUllnlerlOres aucloridade
de Canlenas.

O talentos d'aquelle, mas o espirito era o mesmo,
ao representaI' egual papel sobre um theatro menos
conspicuo e n'um seculo menos favorecido. Por este
tempo parece a exaltação ter-lhe perturbado o enten­
dimento, talvez ja por natureza desordenado, e o seu
proceder foi o d'um homem eLrio d, poder e l'nai-­
dade. Com pasmo do cabido principiou elle a exercer
todas as funcçõ~s d,o episcopado sem aguardar que
aq{lelle lhe çonferisse os poderes de que carecia alé
á chegada das bulias, sem o convocar, preslar jura­
mento, nem observar formalida~e alguma preliminar
das que exigem os .canones. O thesoureiro ~ um dos
conegos atreverão-se a fazer·lhe observações, a que
elle respondeu que era bisDo e pastor e bem sabia o
que lhe locava, Reuniu-se um capiLulo para ver o que
devia fazer-se: alguns co'negos e todo o clero inferior
opinárão pela submissão á vontade do bispo, ma a
maioria com o thesoureiro e o deão á fl'enle lavrou
um prolesto co~tra qualq~er acto de auctoridade da
mitra, como illegal e por conseguinte ntíllo. Enlen~
dérão os dous parlidos dcv0r separar-se na celebração
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IlHO. do officio .divino ~ o bispo ficou com o seu na cathe- .

cIral ·e os curas não se atrevião a receber os dissi­
dentes, mas os Jesuitas emprestárão a sua egreja
tendo<se primeiramente assegl,lraclo de que com isto
se não daria por offendido o prelado. Sendo mera­
men.te sobre um ponto de disciplina ecclesiasLi'ca
pouca' sensação causou este schisma, e cada dia. ga­
nhava o bispo mais popularidade, valendo-se de to~os .
os meios de conseguil-a: Todas as manhãs bem cedo
~a á catheclral acomganhado do seu clero, permanecia
de joelhos em quanto, se dizia uma missa, celebrava
depois outra de pontifical, ajoethando depoiS' de er­
guer 'il Deus, e d:,irigindo-se em preces ao Redemptor
como presente nos elementos que alli estavão, e con­
cluia por distribuir indulgen.cia~, cordões ele S. Fran­
cisco e mais pertenças da superstição romana. Den.tro
em pouco principiou a celebrar duas missas por dia.
A's vezes percor,ria a cidade descalço e com pesada
cruz ás costas; outras andava pelas ruas com uma
caixa de reliquias, cercado d'uma multidão de Indios;
e ainda oulras Jeyava a hostia pelas terras "izinhas,
para, dizia, afastar molestias e tornar fertil o solo.
Tambem instituiu na cgreja dos Jesuítas um exer­
cicio nocturno de preparação para a morte, ao qual
elle assistia sempre; mas eslas reuniões a deshoras
davão lagar à irregularidades, de que· se queix~lU o
rei tal' sem que o bispo tomasse medida alguma pal'a
cohibil-as. .
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" -

Por algum tempo gozou Cardenas da popularidade 1640

b' 11 I' . Proceder do
qUe co Içava: era e e um novo aposto 0, o pÍ'lllClpe '00\'.0 hi po;

Camilo. § '10.

dos prégadores, outro Chrysostomo, segundo S. Car- V~I.I~16~1.

los Borromeo. Mas elle exagerou o seu papel. Duas
missas pontificaes por dia saciárão o appeLite do povo
por estas couzas; advertirão-no amiga"Jmente que
tal pra~tica cra talvez illicita e por certa desusada, e
clIe. respondeu que jamais omciava que não livrasse
uma alma do purgatorio, que grandes sancLos tinha
havido, que chegavao a dizer nove missas 1'01' dia, e
que alem d'isto era elle papa na sua dioces~, podendo
fazer o que' fhe parecesse a bem do serviço de Deus.
Em outlas couzas não diiia o proced~r do bi~po co'm
esta ostenLosa piedade: Sobre pretexto de não haver
'sacerdoLes para todas as egrejas, chamou a si diffc-
rent,es curatos, cobrando os respectivos benesses, em-
bora fosse impos"ivel servil-os elle todos, de modo
que umas vezes officiava n'um e oulrás n'outro, di-
zendo frequentemente duas missas conventuaes por
dia. O escf1ndalo produzido por esta irregularidade
ainda o aggravava uma irreverencia habilual que
eslava· bem pouco em harmonia com a sanctidade
affectada pelo bispo j ~orrendo de egreja em egreja
costumava mandar o calix não lavado por um rapa-
zinho, que muiLas vezes era visto nas ruas a brincar
com o vaso sagrado. Em paiz reformado pas,aria i~lo

por uma indecencia, mas anue con~tantemenle'se in~

culca' e se acredila com fé intensa e intolerante a
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1010. presença real.da divinidade no'!; elementos, nâo 3é

poderia commeller maior indiscrição. Os primeiros
que em publico se abalançárão a manifestar o mao
conceito que formavã~ do bispo forjo os Francisca­
nos da Assumpção, começando a fallar d'elle sem re­
serva, com<Yd'um hypocrita ambi'cioso que por [as ou
por neras queria grangear a repuLDção de sancto. Em
revindicta buscou elle rebaixaI-os, cortejando os Je­
suitas, por não viverem com clles em boa ,paz os
Francis?anos. Desavindo assim com a sua propria
ordem, ainda foi fazer caprichosamente seus inimi­
g?S os Dominicanos. TillhuD-se estes estabelecido na
cidade, sem previa impetração de cartas patentes.
AIguem (pvovavelmente algúma ordem rival) dera
contra elles uma queixa perante a Audie~cia Real de
Charcas, que'oscondemnara ademolir oseu convento;
eU es porem tinhão obtido um prazo de seis annos,
com a condição de que se dentro d'elle não apresen­
tassem as carlils, seria executado o decreto. inguem
.comllldo se havia lembrauo de incommodal-os,
quando um dia de manhã cedo sahiu do seu paço
episcopal Cardenas com rochela c murça, acompa­
nhado de .grande sequiLo, no qual se via entre ou tros
o gOl'ernador paril este ilctO convidado, e dirigindo-se
direito ao convento uominicano, mandou remover o
acramcnto, despir dos se.us ornatos a egreja, e ar­

razal-a junctamente com o mosteiro. Baldadlls forão
as supplicas e lamentações dos frades: a demolição.
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cumpriu-se 1. Passou então o bispo á egreja mais
proxima, para onde mandara levar a hosti:l, e levadas
as mãos anles de principi~r a ornciaI:, assim falIou
voltado para o povo: cc Meus filhos, bem vedes que
esLou a ponto de afferecer o sanclo sacrificio do altar,
sem me Ler confessado: é que a conscienciá de nada
me accusa, nem eu me achei"jamais tão hem prepa­
rado p~l'a esle aclo sagra-ao. ») A acção seguin te teve
seus laivos de insania. Recusara o ultimo bispo en­
terrar em sagrado Ul11 snicida j tinhão ja decorrido
alguns annos e Cardenas lemhrou-~e agora de Lran~­

ferir o corpo para a egr~ia da Encarnação. 'Dizendo
P9is que era o cadaver d'un ehristão, e que tinua élle
razões para surror-lhe no ceo a alma, convidou to­
das as pessons gradas da cidade a assislirem a esle
<lelo, e ajudando com o governador a levar o feretro,
cantou em pessoa o offieio funebre .
. Pouco depois ehegárão as tão esperadas hullas, e

cm hoa oecasião vierão elEs para da extranha con­
duela do seu prelado desviar a aUenção do povo.
Tinha elle mandado Duscal· as á Europa pelo sobrinho

, D'esta proeza deu Cardenas parte ao hispo de Tucuman, dizendo­
lhe qne empregaria egual rigor conlra lodos os religioso qu achas e
mlpados. Respondeu-lhe Maldonad.o que o seu zelo mais se parecia
com o de Elijah que com o de Christo ; que ferros antigos e esque~idos

não Ee devião a sim fazer reviver n'eslas remotas provincias, nem era
justo punir n'uma communidade inteil'a a culpa de ;õ1dividuo' pou·
cos. .II minhas luzes pelo menos, acerescentou. elle em tom Ide sareas-:"
tisca humildade, não alcanção tão longe: Vossa Senhoria em duvida as
possue bem mais claras.

1640.

Chal'1evoix.
2.9-12:

Prelende ú
bispo

3rrogar-sc
poderes

tcmporaes.

1642.
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1642. FI'. Pedr? de Cardenas,' franciscano devasso, q~e'

trouxe tambem um breve que o papa costumava man­
dar aos bispos americanos, conferindo-lhes maiores·
poderes que aos europeos em razão da distancia ai
que ficavão de Roma. Deu Cardenas estes papeis 3J

um Jesuíta, que os traduzisse para espanhol, a fim
de serem publicados n'esta lingua, depois de lidos
no latim original, como requeria o costume. N'elles
se dizia. claramente que se na consagração tivesse.
havido alguma ir.regularidade, incorrera o bispo ilJso,

. (acto il'uma censura que de todas as suas funcções o.
suspendia. Não quiz Cardenas considerar-s'e n'este ­
caso, e lidas as bulias e o breve, dirigiu-se ao seu
auditorio, dizendo que ja nenhuma duvida podia ha­
ver sobre ser elle o legitimo pastor da egreja do Pa­
raguay, inquisidor da' sua diocese, commissario' da
sancla cruzada, e achar-se revestido de .illimitados
poderes tanto no espiritual como no temporal. Era
então governador D. r.:regorio de Hinostrosa, homem
edoso, que servira com distinéção no Chili, seu paiz­
natal: não pôde elle deixar de notar esta arrogação.
d'um poder que lhe.destruiria apropria auctoridade,
mas sendo de caracter facil e indécizo, deixou passar·
a asserção. Até aqui se poptara Cardenas sempre com
ostentoso respeito para com elle, costumando até·
erguer-se do seu thJ;'ono na cathed ral para ir rece­
beI-o á porta. Mas.agora que se attribuira jurisdicção,
superior, quiz tambem exerceI-a.
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Tinha o .governador prendido um individuo cha­
mado Morales, familiar da inquisição, dizendo·se até
que ia ser enforcado, pena que n'estes paize<; (excepto
em tempos de guerra civil) jamais se impõe senão
depois de exuberan.temente merecida. Correu Pedro
de Cardenas a dar a noticia ao lio, ciamando que
como criado do sanclo officio não devia est.3 homem
ser levado ante tribunal secular. TI ma simple repre­
sentação n'este sentido, dirigida a um homem do
.caracter de Hinostrosa, teria conseguido a solLura

. immediata do prezo. AD bispo pareceu melhor tomar
o ciborio, em que tinha sem pre a hostia na sua sala
de visitas, e com elle na mão dirigirs&á prizão, onde
exigiu que lhe entregassem o prezo. Depois mandou
trazer uma meza, e posto em cima d'eIla o ciborio,
alli ficõu com todo o seu sequito iÍ espera do resul-

. tado. Aventurou-se o reitor dos Jesuitas a observar
que não era decente expôr assim o corpo de Christó,
como eIle chamava a hostia, á porta da cadeia, nem
proprio da dignidade d'eIle mesmo bispo conservar­
se em posição semelhante, 'ao que tornou o prelado
que alli estava e alIi 'ficaria'até que }he entregassem
o homem. Ouvido isto, foi o reitol' que conhecia a
tempera d'ambas as partes, sendo a facilidade d'urna
egual á obstinação da ou tra, ter com o governador,
a- quem sem custo persuadiu a que soltasse Morales.
Por esla occasião observou o povo; que mais 'valia
acharem-se o governador e o bispo sempre desavin-

164'1.
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1642. do, pois que a concordia dos dous redundara na
destruição d'uma egreja e convento, em quanto que
a contenr1a produzira a soltura d'um prezo. 'ertc.
caso ainda Canlen:ts achou pretexto para intérpôr a
sua auctoridadi, mas em logar de remetter o accu­
sado ao tribunal competente, deu-lhe úrdensmenore
para sub:rabil-o inteiramenLe á acçâo da justiça,
aclo que implicava pelo menos a suspei ta de ter es­
LarJo Morales an tes sujei to a ella. Não se mostrou re:
sentido o governador, dizendo pelo contrario que
preferia a pêlZ a tudo O' mais, e para dar uma de­
monstração puMica de quanto desejava viver em har­
monia com. obispo, presenleou-o com uns magnificos
castiçaes de prata, em que Cardenas fixara cobiçosos
olhos, mandando levar-lhos á egreja para tornar mais
notQrio o acto. Cardenas os recebeu com semblante "
risonho, louvando ~ munificencia do governador,

.accrescenlando porem que so faltavão agora o jarro
e a bacia que vira em casa d'elle. HiuosLrosa imme­
diatamente lhos mandou Lambem, ~izendo que tudo

c quan to possuia eslava ás ordens do prelado.
obispo Longe esteve esta condescendencia de pi-od uzir o

excommunga. .
ogovernador. effei.f.o que d'ella esperava Hinostrosa. Queria o bispo

que lhe transferissem para elle uma porção de Jn­
dios que havião sido concedidos em e'ltcomiencia á

irmandade do Sanctissimo Sacramento, ao qt1e I:es­
pondeu o governador que era impossivel. Inj uriou-o
então Cardenas n'um excesso de paixão, e Hinostrosa,
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revirando-se como um ver.me pizado, ILlnçou-lhe em
rosto a sua sêde de riquezas, e os escandalos que em
~asa tolerava, alludindo com isto ao compjJrtamento
licencioso do sobrinho do prelado. Poucos dias depois
tendôo governador de levar n'uma proc',ssão o estan­
darte real, o bispo o declarou excommunigado, e por
'conseguinte inhabiliLado p.ara ist'O. Com moderação
o o.uviou Ri nostrosa, preferindo retirar-se da cere.­
monia a excitar disturbios em occasiào semelhante,
e certo de que a paciencia e equanimidade lhe rlarião
o triumpno, sendo tão clamorosa a injustiça da parte
contraria. Pe.dro Cardenas porem, encontran,lo-o na
rua, insultou-o com as mais descomedidas palaHas.
Hinostrosa advertiu o' frade q\Je o não provoca'. c
mais; este comtudo so depois de esgotado todo o eu
vocabulario de injurias, se retirou pLlra casa do bispo,
onde foi comprimenlado pelo mo_do por que se por­
tara. V:eio interromper-lhes o juLi·lo a nova 'de que
ahi vinha o governador com um troço de soldados, e
Cardenas mandou tocar o sino, proferindo sentença
de excommunhão contra toda a pessoa armada que
lhe entrasse em casa. Chegou Hinostrõsa anLes de bem
concluidojsto, esem apparente emoção decoJera di~se

ao prelaJo que não via razão para lhe cxcGmmunga­
rem os 'soldados, e' deitando logo a mão a Pedro,
prendeu-o em nome d'el-rei. Pa sava-se'isto no \'c ­
tibulo :. o frade safou-se, largando o.habito, correu
liafa casa e voltou com uma pistolpl ameaçaQ.do ma-

IV. 6

16~2
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1042. Lar o governador,. se em conLin~nLe se não,retü'a\'a.
Ao mesmo tempo ~poderou·se um padre -dos copos
da espàda de Hinostrosa que, arrancando-lha da's
mãos, julgou comLudo pruden tê desistir da empreza.
Obispo repetiu a sentença contra elle e os sellS sol­
dados, impondo uma muleta .ele cincoenta 'coroas a
quem quizesse ser absolvido. Terminou esta escan­
dalosa contenda por uma reconciliação tão pouco ai­
rosa a uma com a outra parte. Cardenas mandou
dizer ao governador que desejava absolveI-o, e Hinos­
trosa, que se sentia ineommodado debaixo d'est.a se­
gunda excommunhão,·. foi a casa d'elle, e ajoelhou­
lhe aos pés. Seguiu-se uma seena ridicula : ajoelhou

. tambem o bispo, e quaes dous .chins a competir um
com o outr:"l em ceremoniosa cortezia, porfiárão qual
dos dous beijaria a mão do ou tro, até que o reitor
dosJesuitas, intervindo, reerg~eu o bispo. Conéedeu­
se então a absolvição, mas exigiu-se dos soldados a
muleta, que tão facil como a coIera não se deixava
aplacai- a avareza do bispo.

Novas Desde a rerohição de Portugal no Parãguay era
contendas v v

~O\~~I~~n~OI" sob penà de morte prohibido aos extrangeiros o
andarerp. -armados. Encontrando um Portuguez de
espada, mandou-o Hinostrosa metter na cadeia. Não

,havia nada que o bispo. nomeara este homem pri­
meiro alguazil da Inquisição, c era em virtude do
officio 'que este andava assim csquipado: em logar de
explicar isto ao .governador, recorreu o prelado aos
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seus meios do costume e eXGommungou-o pela ter­
ceira vez. Tão frequentemente ouvidos perdem o seu
effeiLo estes trovões espirituaes. Riu-se Hinostrosa da
censura e condemnou o Portuguez a ser enforcado
conforme a lei vigente. Sabido isto, mandou o bispo
um padre a consolar o prezo e animal-o a soffrer coI:?
pacienc'ia a sua desgraça, asseguranJo-lhe que se tão
~mmerecidamente padecesse, morreria martyr, e o
mesmo' bispo lhe celebraria magnificas exequias,
prégando em pessoa o sermão funebre. Fraca conso­
bção era esta para o pobre homem, mas divertiu
Hinostrosa, que.não querendo terminar tragicamente
um negocio em que se dera tão comico inci .:mte,
soltou o nrezo, sendo ent~o levantada a excommu-

"
nhüo sem que elle da sua parte desse para isso algu!?
passo. Seguiu-se pendencia mais seria. Continuava
FI'. Pedro no seu insolente comportamento, e como
tivesse esle proceder degenerado ja em escandalo
publico e notorio, entendeu o governador a final que
era do seu dever exigir que se mandasse sahi r da
Assumpção semelhante homem. Fallou sobre isto se­
riamente ao bispo, que reprehendendo o soLrinho,'
mandou-o em penitencia beijar o chão e dizer cerlas
'orações, e recommendou-lhe q','e se cond ~zis e com
mais circumspecção para o fu turo. 'endo quão pouco
fruclo sacara da sua representação, dirigiu-se o go­
vernador ao guardii:o do convento fraDci~cano,e

fazendo·o ver a escandalosa vida de Pedro, e a sua
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offensiva cond ucta jJublica, requisi I.ou que o tornas­
sem a mandªl' para o Perú. Respondeu o guardião
que não pertencendo o frade ao seu convenlo, ne­
nhuma alçada tinha sobre elle. Desenganou-se entao
Hinostl'osa de que ninguem podia ou queria faZer-lhe
j uSliça, e resol vendo valer-se da propria auctoridade.,
insul!ada ha'via tanto, ordenou ao mestre de campo
general D. Sebastian de Leon y Zarate que prendesse
o delinquente. Mas FI'. Pedro andava precatado, e
tendo até tlltão morado n'uma casa particular para
estar mais em liberdade, dormia agora por cautela,
todas as noutes no convenlo, conlllll!lando a desafiar
e iI7itar o governador, que perdeu a !Jnaltoda a pa­
ciencia. Sem communical' a in'lenç?ío que tinha a seu
il'mão Francisco, nem a nenhum dos seus amigos,
foi elle ao convento peJa volta das dez horas da noute
seguido de D. Sebastian de Leon e mais quatro ou
cinco pessoa, e dirigindo-se direito á cella de FI'.
Pedro, [el-o leva~tar-se, levou-o em camiza e ceroulas
para fóra da cidade, e amarrado de pés e mãos o
deitou em terra á beirá d'um rio. Alli ficou dous dias
o misero frade, sem alimento nem cobertura exposto
a todos os insectos damninhos do paiz, até que cm­
brulhado n'um vestrio de mulher o embarc:.íl'ãó n'um
bote confiado á guarda d'alguns Indios, e com escassa
matalOlagem de sal e viveres o mandál'ão para Cor­
rentes.

Merecera sem duvida castigo () frade, mas infligi.
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rão-Ih.e com as maiS' odiosas circumstancias de ille- 1642.

j 'd d . 1 . b' b d ogovernado:ga J a e e VIO enCJa. Apenas o J po sou e o que outra vez
excommWl-

aconlecera, mandou tocar .os sinos apezar da hora gado.

adeantada da 1I0ute, convocou todo o clero secular e
regular, levou-o á cathedral e alli solemnemenle
excommu~gou quantos n'esle ultrilge bavião tomado
parte, lançando alem d'islo ainda um inlerdicto sobre
toda a cidade. 1 epresenlárão-lhe que, não se lendo
feilo processo verbal, nem publicado admoestação
alguma, era esle proceder por dê'mais precipitado,
mas observar tacs formalidades não lh'o leria sof-
frido a natural veh.emencia. No estado da maior con-
fu ão se'viu agora a cidade: buscava o governador
apoderqr se do bispo, e mandaI-o atraz do sobrinho;
I uscava o bispo excitar'o povo conlra o governador,

.e fazer que o clero clamasse contra elle do allo do
pulpilo; mas por mais que ameaçasse com a excoL1'J­
munhão os que não lhe obedecessem n'este ponto,
persistirão os padres com ullanimidade' tal na Uti

recusa que o prelado se não atreveu a realizar a
ameaça. Querendo porem a lodo o custo impressionar
o espirilo do povo, declarou que ia ce~ebr::tr um aclo
de penitencia publica, e dirigindo-se u~a manhã
cedo á cathcd'ral, convocou o capiLulo para acompa­
uhal-o n'uma procis ão á egreja dos Franci cano_,
como reparação do insulto que aquella ordem 'offrera
na pessoa d'um dos seus membros. Reuniu-se grande
multidão j depois de ler rezado perante o altar, orde-
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1().J.Z. DOU O bispo a um dos seus servos Indios que o des­
pisse para a ceremonia, e ficou descalço com as
pernas e as espadoas nuas, prezo um sacco por uma
corda á volta do resto do corpo, e um grande azor­
rague na mão. N'esla figura poz-se·a orar vehemen­
temente por algum' tempo, com a voz en~recortada

por sol uços, e as Jagri~nas á cahirem-Ihe pelas faces,
e depois começou a açoutar-se. Pedirão-lhe os cone.­
gos que não continuasse, mas elle respondeu que era
de mister apaziguar a justa indignação do ceo pela
injurin irrogada á ordem seraphica, e que a elle
.comá membro d'esta e bispo dn diocese tocava expiar
o crime e ofrerecer ao Senhor· o seu sangue para
expiaI-o. Sahiu então a procissão da cathedral para
o collegio dos Jesuitas. Parliu adeante um bedel a
avizar os padres, que se apromptassem para receber
um aposlolo que se estava cobrindo do proprio san­
gue. Sabindo ao encontro da procissão, avistárão elles
primeiro uma bandeira cercada de desordenada mul­
tidão de bomens e crianças; logo uma fila de homens,
que parecião mui commovidos pela ceremonia; em
seguida mulberês todas lacrimosas, e por fim o bispo
meio nú, açoutando-se e vertendo sangue, cercado
do seu clero. Dous Jesuítas abrirão caminbo até onde
elle vinha, e de joelhos o supplicárão que desistisse,
mas o prelado parecia, dizem elles, nada ver nem
ouvir, todo absorvido em Deus. Avançou a procissão
até á porta da egreja da companhia, onde os Jesuítas
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em corporação se prostrárão deante de Cardcnas,

tornando-o a rogar que cessasse: mas elle, dando­

lhe a mesma resposta que aos conegos, continuou a

lacerar-se em quanto as mulheres por detraz se ajü­

nllavão, acotovellando-se e empurrando-se umas ás

outras, todas anciosas por ensopar os lenços n'aquelle

sangue, afim de guardal:os depois como reliquias.

O reiLor poz termo a este asqueroso espectaculo~

tirando a propria capa e lançando-a sobre o bispo.

Entrou este então na egreja, onde orou nos degraus

do alIar. Oservo indio limpou-lhe então o sangue, e
eSlancando-lhe como pôde, vesLiu-o outra vez l~n­

çando.-Ihe o rochete e a mllrça, e feito isto, VOltOll o

. prelado á sua cathedral, onde celebrou missa ponli­

ílcaJl.

1 Grande elTeito produziu esla exhibição sobre o vulg-acho e e pe­
~ialmenle obre as mulheres, mas valeu a Card61las uma censura àa
parle do seu amigo, o bispo de Tucuman. Esle, cujas carias revÚi.lo
tanlo talenlo como juizo, escreveu·I1le por e la occasião, dizencic qu,..
{)uvira nanar o occorrido, mas que lhe parecera incl'jl'el, pel0 que
reprehendera qnem lho conlara, observando comludo que e obi po do
Paraguay realmenle se linha assim disciplinado em publico, devia o
.acto por força ser proprio e convenienle, poslo que nenhum aposlolo
houvesse dado semelh:l.11le exemplo; que Nosso Senhor, ao ser açou­
ilado, se não despira, 'olTrendo apenas que o execulQr lhe tirasse o vestida
.exlerior; que isto se fazia de Mute, não de dia, nem á vi ta das mu­
Jheres; e que os sanclos, que devolamente linbão imitado esle grande
prololypo de so[rimenlo, sempre o linhào feilo em parlicular. Por
occasião da prizãu de FI'. Pedro ja o bi po de TucumalJ e crevera uma
carla, desapprol'ando cneJ'gicamenle o modo por que havião ido vio­
lados os privjlcgios da Egreja, mas censurando em lermos não menos
lJllergicos o proceder de quem provocar.l o ultragc. Previa muilo m:is

-1642

Cbarlevoilt
2,23-6.
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1642. Tendo assim, ao que suppunha, disposto o povo
Procura O • I l' C d 1

bi>po excilUl' para o seu mlen t_o, pu ) ICOU ar enas uma pastora ,
uma .

in~11I'reiÇtl0 convocando todos os moradores da cidade e circuID-
contra

ogovornador_ vizinhanças a acharem-se na cathedral em.dia e 110ra

fixos sob pena de exC{)mmunhão. Sabia o governador
que alguma medida violenta se meditava, e receando
os effeilos d,e ta reqnião, ordenou para o mesmo dia
uma revista geral da tropa. Inquietárão-se os ma­
gis~radoR, e dirigirão uma representação ao bispo,
que mandou o reitor dosJesuitas, D. Lorenzo Sobrino,
a dizer ao governador que elle nada desejava tanto
como ajustar aqucllas differenças, e que no domingo
seguinte o a]Jiviaria das cen uras, pedindo somente
que a si tissem os soJdado~ n;1 cathedral á leitura da
pastoral que convocava o povo. Na esperança de ver
terminada ~ma disputa em que Linha a consciencia
de haver obrado illegalmente, annui'u Hinostrosa.
Innumera foi a mullidiio que se reuniu j o bispo
explicou a pastoral que se lia, -insistindo na allcto­
ridade do Sancto Omeio, e depois arengou o povo.
Devia e te, disse elle, obedecer aos mandados da In-

consequencia d'este aclo, cspl!rava porem, dizia eUe, que a olicitUlle
pastoral de .' Excellen 'ia IIll1ito con eguiria, confiando que D. Bernar­
dino e porlaria I:om a mais stricla e4uidade, recorrendo aos remedios
mais bramlo , empregando, para reconduzir ao aprisco a ovelha des­
gal'l'ada, o cajano e a rrauta, não o venabulo e o dardo.

D'um homem da tempel'a de D. Bel'Oardiuo Cardenas devia S I'

muito mal acceito um correspondente como o bispo de Tucumall
Chlll'leuoix, 2, 22, 25.

e
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quisição' rne~mo com sacrificin d~s propr:ias vidas., e
dqr d'esla devota submissão-um exemplo qual o dera
S. Ambrosio, quando resistira .-ao imperador Theo­
'dosio, e vassando a fazer a resenlla das oefensas do
governador contra a Egreja, insinuçlU saber por uma
revelação quanlo a. colera· do Senhor estava ,acceza
contra o delinquente; depois exaltando o proceder de
,Moyses, que ferira com o corte da espada os ISl'aelitas
rebeldes, declarou que a ira de Deus se satisfaria
agol'a com menor castigo, qual a prizão do governa-

, dor, meelida porem indispensavel. Concluindo a sua.
oração .episcopal, exclamou elle : l( Christãos fieis,
segui-me I Ouem se excusar, conelemno~o n'uma·
multa d'e mil coroas,-ou duzentos açoutes á falta de
p·agamento. Que lodos os que seguem o estandarte elo
Senhor me ajudem a apoderar-me elo inimigo ela
Egreja, e se encontrarmos resistencia, mate o irmão
o seu irmão, o camal'aaa o seu camarada, o vizinho
o seu vizinho. ».E logo sahiu da calhedral, e tomando
a ban~eira das mãos do commandante da guarda,
mostrou-se qual ouho Phineas cercDdo dos seus cle­
rigos, que todos trazião armas debaixo do&. habitos.
Mas para scena como esta não vinha preparado o
povo j o governador manteve-se firme á frente dos
seus arcabuzeiros, e vendo que não seria apoiado
como esperava, deixou-s.e o bispo persuadir a retirar­
se para o seu paço. Entabolou-se agora uma nego-:­
cia<;ão, em que uma un ica diff1culdade apparecetl , a.

IIJ4'l.
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1643.

1642.
.

das condições c'om que seria levantada a excommu-
nhão, pois que o prelado, em quem a avareza sobre­
pujava o orgulho, e que sabia que n'este caso, tendo
conlra si a justiça havia o governador por força de'
ceder, insist~a n'uma mulLa de quatro mil a.rrobas
de herva do Paraguay, varor d~ oito mil coroas. Sub­
melteu-se a arbitramento esta exigencia, e julgando-a
ajustada, m-arcou o bispo para a ceremonia da absol­
vição um .dia de festa, querendo dar maior publici­
dade· ao seu triumpho. Hinoslrosa prostrou-se por
terra á porta da egreja, pedindo miscricordia, e' Car­
denas, revestido dos ~eus habitos pontificaes, depois
de o ter reprehendido em aspero e estirado discurso,
absolveu-o, l~vantou-o c abraçou-o. Entrando ambos
na cathedral J entoou-se o T-e Deum, findo t> qual,'

.subiu o bispo ao pulpito, d'onde pronunciou o elogio'
do penitenle reconciliado, comparando·o com Theo­
dosio o Grande, e deixanJo ào audilo~io o cuidado de
supprir a oütra parte do parallelo ... entre elle mesmo
e sancto Ambrosio.

Sahe o bispo Se n'esta transacção havia sido rapace o bispo, fora
da

Assumpçiio. pOUCo sincero o governador : prometLera pagãr as
ql!atro mil arrobas e contra a exacção protestava em
segredo. Vendo como se protrahia· o pagamento,
mandou-lhe Cardenas dizer que, não cumprida esla
condição, tornava-se a absolvição nulla. Represen­
tou .Hinostrõsa que era a muILa superior ás SUélS

forças, o reitor Sobrino tentou interceder por crIe,
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e o bispo n'um novo accesso de eolera embarcou
para Correnles, deixando ao seu vigario geral ~rdem
€scripla para publicar no dIa seguinle um interdiclp
geral, local e pessoál, o que qu er dizer que para
,onde quer que, fosse o governador, il:ia com e11e o
interdiclà como uma praga. Conj unclamenle se af­
fixou no coro nas costas do crucifixo um papel, de­
clarando que o governador recahíra em estado de ex­
~communhão, de que so podia tiraI-o o mesmo bispo,
nomeando outras muitas pessoas que tínhão incor~

rido na Ulesma pena, e especificando a samma que
cada um devia pagar pela sua absolvição. A1s muliJe­
res~ aos negros, e'·a certas pessoas alli referidas se
permitlia o~vir missa, mas para este firp nenhuma
egreja se dava como exempta do geral interuicto.
Tomada sem formalidade ~lguma, considerou-se
ca,da qual obrigado ou não por esta medida, segundo
o prop·rio· juizo, ou talvez segundo o- partido a que
adheria : conservárfio-se poís algumas egrejas sem
pre abertas em menosprezo do interdiclo, e outras
sempre fechadas em obediencia a elle. O governador
affirmava que em virtude do seu cargo tinha direito,
ou a não ser tí'actad~ como um excommurigado, ·ou
a ser absolvido. Mas um catholico nunca. se sente
muito a gosto quando ferido por semelhante sentença,
e Hinostrosa não tinha tão pura a consciencia qu~

d'~lla tjra~se a consolação int~rna que o caso req.ue-.
ria. Consultou pois sobre isto as differentes ordens

1643.
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1043. religiosas: os Jesu i tas respondér: o com 1Ilgu ma re­
pugnancia, que, "isto não se achar em guerra, devia
e11e, parae'ilarescandaIQ, considel:nr-se excommun­
gado até que o llJeSmo bispo lhe desse a ::Ibsolvição; •
que os Dominicanos e 'Os Padres das Mercês pelo COD­

traóo entendião poder partir do vigario geral. De­
correu Hinostrosa a este, que, sendo do partido do
bis~Jo, respondeu que o absolvesse quem assi~ opi­
nara. Ouvido isto, dirigiu-se o governador com um
troço de soldados . ao apozento do ~igarjo geral,
pregou-lhe as portas e as janellas, e declarou que
ninguem'en traria nem sahiria. em quan to aquelle
padre se n;o resolvesse n absolvei-o. Vã ameaça era
esta, e impo.ssivcl de execu lar-se, nem o vigario geral

. ~e -deixou intimidar tel}do o governador de retirar e
corrido. T;actou ent~o<Hinostrosa de redigir um me­
moriai) que apresentou á Audiencia Real de Charcas,
perante a qual lambem expoz o bispo as suas queixas.
Assim continuárão as couzas por algum tempo, até
que "indo de Tucuman para a Assumpção como v~ce­

provincial dos Jesuitas, viu FI'. Truxillo em Corren­
tes o bispo, que o nomeou seu vice·gerente e vigario
geral com' plenos poderes. A' sua chegada suspendeu
elle tanto oiJlterdicto comoa excomm unhão, deixando
tudo á decizão do tl'i1unal a.que estava aoo"ora affectu

CharlcvoiI.
2,28-34. a causa.

Voe o hi>I?O POUCO satisfeito ficou o bic:po com o proceder de
ao .Jagua,·"u. _

(~~,~eC~:;~:~~. Truxillo. Partiu agof;) rãra a r\ssumpção) méls parou
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oilo legoas aguem no Jagunr~o, grande aldeia de
Indios em terra, ferlil e .sadia, e de lá expediu um,
edicto «aprichoso, prohibinrro a todo o mundo, ex- .
cepto os regulares, ir al1i durante a sua estada, sob
pena de excommunhão e mulLa de cincQenta coroas.
O thesoureiro do cabido D. Diego P'once de Leon e o
conego D. Fernando Sanchez mandárÃo pedir licença
para ir apresentar-lhe os seus respeito, e elle es~re­

veu-Ihes em resposta uma c,?!'la de con vite, ac{;rescen­
tando por um recado de bocca que desejava fal1ar­
lh~s sobre negocios do bispado. Apl·nas porem os
avistou, e'Xclamou : « Eis-vos arrui pois, traidores .ao
vosso bispo e á Egreja! ») e logo os mandou recolher a
esLreito carcere, cada um na sua camara. Susp~itára
ou descobrira e1le um plano que o partido oppostu
havia forjado de desconheceI-o por bispo, em razâo
da irregularidade da consagração, epensou intimidar
o cabido com a prizão d'e Les dous cabecilh:ls. Vierão
interceder por elles os superiores das diffcrenles or­
dens, mostrando-se Sobrino sobre lodos caloroso por
ter sido o instrumento de que o bispo se servira para
esLa traição. Atanlas inslancia respondeu Cardena
que estava resolvido a expurgar a sua' dioce e, e que se
valia de medidas rigorosas, como o bom medico em­
pregava causlico~ Qara bem do doente.. Ameaçou met­
ler Sanchez em pTocesso criminal, apezar de invocar
o conego o seu privilegio como commissario da cru­
zada. Apoz qua~enta dias de carcere evadirão-se am-

16i:i
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1G43. Los os prezos, fugindo othesoureiro para ÇorrenLes

e indo o conego asylar-se na Assumpção juncto do
governador. Começou-se âgora a LracLal: seriamente
do que Cardenas receara. Os vice-provinciaes dos
FranciscaÍ:lOs e dos Dom-inicanos emiLtirão ambos a
opinião' de que se podia legalmente desconhecer a
jurisdicção do ~ispo; Sanchez os apoiou e mandou­
se chamar a CorrenLes o Lhesoureiro para vir fazel'
causa com-mum com os outros. O prelado enviou á o

Assumrção' uma pessoa de confiança a inserir os no­
mes dos dous conegos na lista dos eJ{communga:­
dos, que lá esLava ainda nas cosLas do crucifixo, e
exigiu do governador que lhos entregasse. Recusou
HínosLrosa, mas aconselhou aos dous que se retiras­
sem, o que t!U11bem ~lIes julgárão prudente para: se­
gurança propria. A coragem do bispo lhe dava
grande vanLagem sobre os seus antagonistas, nem
elle hesitou em excommungar QS dous fugitivos,
annuJlar os actos do seu vice-regente Truxil1o, lan-

o çar novo inlerdicLo sobre a cidade, e prohibir~a

todos ter relações com o governador ou mesmo fal­
lar~lhe. Como Henrique II da Inglaterra, ou os
imperadores gbibelinos, viu Hinostrosa qne em
vão luclava conLra um clerigo altivo j foi p-.os ao Ja­
guarfío, prostrou-se aos pés do bi~po, assignou uu,a
obrigação pelas quaLro mil arrobas, jurou pagal- o

as, .recebeu a absolvição e ouviu uma reprehensão
humilhanLe, que bem m.erecia, quando não pelo
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seu mao procedim~nto, pela sua pusillanimidade.
Dos outros excomm ungados cobrou-se a multa sem

perdão d'um ceitil. Um bando de avidos parasytas,
que achavão n'cstas medidas uma colheita rica, ins­
tigavão o bispo a multiplicar estas exacções, Ia
quinta feira sancta a tor1.as as pessoas que entravão
na egreja se declarou não poder ser admittido á
communhão quem tivesse tido relações com algum
excommungado, sem assignar um papel, obrigando­
se ao pagamenlo d'uma certa multa. Dous indivi­
duos que tentárão s~btrahil'-se a esta imposição,
forão postos fóra, Sabendo d'isto, dirigiu-se o mestre
de campo Leon á egreja, onde disse aos padres, que
Judas yendera.o seu mestre por trinta dinheiros,
~lles punhão-Ihc preço mais subido, mas ainda assim
o vendião barato: Sois louos simonistas, accrescen­
tou, e estão-me dando cocegas de servir-me do meu
cincturão em vez de azorrague e enxotar do templo
estes sacrileg€ls traficantes, não de animaes para o
sacriucio, porem do mesmo sacrificio. Mas, se não
acaba ja, ja 'este escalldalo, eu o farei acabar d'um
modQ, que nãc; vos hade fazer ~o:n- cabe11o! - Este
arreganho :tnilitar produziu o seu effeito, e a cóm­
munhào foi interrompida. A. maior parte das pesso as
que Linhão assignado a obrigação, erão pobres de­
mais para pagarem a multa, e o licen.ciado que li­
nha de cobraI-a entendeu poder reduzil-a a um
quinto, pensando que se insis isse pela totalidade,

1645.

R3p3ciJ3de­
do bispo.
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1645. nada r.ceberia, mas porass.im Q haver feito foi ban­
nido e éondemnado a pagar trinta mif arrateis de
herva mate. Raivando com isto, convoCou <JS pessoas
que havião assignado, rasgou todas as obrigações,
e declarou-lhes rI ue eslavão qu i tes do pagamen lo.

i'lova Não tinba limites nem paradeiro a rapacidade do
excommu-

nbãoddo bispo e dos seus parasitos. Entregou o governador á
~ovcrna oro

pessoa para isso designada pelo bispo as quatro mil
arrobas, que, sendo embarcadas, perderão·se no rio,
e Cardenas exigiu que ene pagasse de novo outras

. íantas, o que com indignação foi recusado. Offere­
ceU-fie o bispo para acceitar como composição quatro
.mil ~oroas, melade do valor, mas Hinoslrosa tractou
c~m o mesmo desprez~ esta proposta, e o intole~ante
prelado mais uma vez o excommungou, declarando
que quem lbe obedecesse, ou pre tasse q~alquer

serviço, seria bannido· da provincia, e considerado
corno suspeito na fe, pelo que responderia peran~e o
supremo tribunal da Inquisição em Lima j e lançando
novo interdicto na cidade, mandou consumir t~das

as particulas consagradas. A. pa ixão, o orgulho, o
poder desenfreado o tinhão levado j insania. Rei­
nava urna molesLia ~onLagiosa na Assumpção con­
Junctamente ameaçada por um corpo de Guaycurus.
Não passavão este~ de trezentos, mas erão inimigos
tremendos j os moradores não erão ja os Hespanhoes
dos tempos de Yrala I e excommungados o governa­
dor e os principaes omciaes todos· lhe recusavào :li
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Clbediencia. A poder dq instancias, e aL~endendo ao
estado dos negocias publicas e da epidemia, levan­
tou o bispo o interdicto, suspendendo por quinze
dias a excommunhão. Fôra mais o susto que o perigo
e os selvagens retÍrárão-se; Por este mesmo Lempo
recebeu o governador despachos do vizo-rei do Perú,
que lhe ordenava fizesse sahir para San ta Fe todos
os POl'tuguezes estabelecidos na Assumpção. Entrava
o vizo-rei Lambem nos negocios da provincia, recom­
mendapdo-Ihe que não tolerasse mais a oppre sào
do povo nem o aniquilamen~Lo da propria aucLori­
dade, e reestabelecesse as couzas no pé legal, com­
pellindo o bispo a conter-se dentro dos limites da
sua j ur.isdicção espiritual. Com iSLo cobrou Hinos­
'rosa novos brios, e passando revista ás suas tropas,
fez saber aos Indios das aldeias proximas que ia vi­
sital-:os, esperando achaI-os promptos para o que
d'elles exigisse o bem do serviço do rei. Em logar de
aguardar' o ataque, renovou Cardenas o fogo, e noti­
ficando a renovação da sentença por terem expirado
os quinze dias, prohibiu a Hespanhoe e a Indios
sob pena de ..wommunh_ão maior obedeeerem ao
governador. ~ as este, animado com as eartas do vízo­
rei f procedeu da.§ua parte com egual energia, e de­
clarando ter deveres iÍnportantes que cumprir no er­
viço do rei, exigiu do clero em nome de Sua Magestade
que o alliviasse de todas as censuras ecclesiasticas.
A resposta foi que isto so o bispo podia fazeI-o, e elle

~ 7

1545.
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1643. passando -ao Jagu arão, camirihou di rei lo á egr~j a
com lodo o seu sequito ar~ado. O prelado cedeu,
ab olveu-o e elogiou-o n'uDl sermão, e convidou-o
a jantar, su pendendo a pedido d'elle o inlerdiclo da
cidade. até·depois da festa da Assumpção, d'onde elIa
tirava o nome .

. Ca~lsa da Não fôra effei to do mego esta subi ta mudança. Pre-
ll1lrillZadc do .
bi,po.~oro parando-se para pug-nar com outros inimigos, queria

o. JcsUllas. v

Cárdenas ter o governador por alhado. O parecer
dado em Cordova pelos Jêsuitas contra a sua consa­
gração, tinha-lhe excitado contra a companhia um
resenlimento que elle disfarçara por algum tempo,
affectand9 até .distinguil·a e favorecei-a na Assump­
ção. Não linbão os IJadres desmentido durante eslas
contendas a costuillada pruclencia, mas era claro que
desapprovavão o proceder de Cardenas, e que terião
apoiado o'governador, se este quizesse impugnar a
legitimidade 'da jurisdicção do bispo, o qual, maIo
soube, voltou c.onlra elles todo o impeto das suas
paixões vingativas. Principiou a fazer a guerra, man­
dando·os fe,char as, cscholas, e nomeando um dos
seus sequazes para inslrujr a mocid' "1e da cidade,
dizendo que por ordem d'el-rei e pa.ra serviçodeDeus
os di pensava d'este encargo. A medida seguinte foi
inhibir os regulares de prégar e dar a absolvição,
restituindo depois estas faculdades a todos, excepto
aos Jesuitas. Foi 80brino ter com o vigario geral., re­
querendo-o que lhe mandasse examinar todos os
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presbyteros que tinha no convento, a fim de que, se
se mostrassem habilitados para o seu officio, fossem
reinte~rados, como os das outras ordens, no exercicio
das suàs funcções sagràdas. ConsulLou-,.,e o bispo, e
a resposta foi que elle não punha em duvida as habi­
li~ações, mas qUfl. não convinha permitLir aos JesuiLas
a administração dos sacramentos nem o pulpito. Em
seguida procurou interessar o governador nas medi­
das ulteriores que pretendia tomar, e mandou dizer­
lhe por um agente (continuava o prelado a residir
no Jaguarão) que estava resolvi~o a expulsar da sua
diocese os Jesuítas, e, á guiza de peita, offerecer-lhe

. para dote d'uma filha natural as quatro mil coroas
que reclamava como indemnização pela perdida
herva. Re pondeu Hinostrosa vagamente a esta con·
fidencia, e em segredo informo'l dos designios do
bispo os Jesuitas, sem com tudo lhes dar esperança
de -que se empenharia por elles, parecendo antes
di posLo a deixar que as couzas por si mesmas se
compozessem, por ventura alegre de ver que ao seu
incançavel e implacavel espirito de contenda, achara
o bispo diversu objecto. Não era o governador a unica
pessoa que o bispo tractava agor.a de ligar aos seus
interesses. Convocou todos os candidaLos a ordens
sacros, fazenD-o-os jurar que lhe serião fieis, ainda
que fosse a vida o preço da lealdade; ora éra isto
cJ;'ear um partido forte pois que as melhores familia
desLinavão senipre alguns dos seus filhos ao estado

') .
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1645.

Procura
o bispo

clcpulsal' da
Assumpção
os Jcsuilas.

ecclesiastico, como melhor meio de arrumaI-os, e
eleval-os na ·sociedade. As arguições que conversando
e prégando fazia aos Jesuitas, dirigião-se aos êlntigQs
inimigos : ~0Lusava-os de se fazerem a si mesmos
senhores dos Indios, em detrimento da coroa, da
Egreja e dos Hespanhoes, privandll os ultí"mos das
encomiendas que lhes compelião, dos seus tributos a
primeira, e dos seus dizimos à Egreja. Tinhão desco­
berto, dizia elle, ricas minas de ouro, que occu~tavão

para seu uso privativo. Tinhão entrado no Paraguay
so com os seus habitos, e erão ja soberanos. d'um
vasto paiz, mas elle estava resolvido a tractal·os como
os Paulistas e os Venezianos havião feÍlo. Bem esco­
lhidos erão' estes topicos para os ouvintes, fazendo
reviver entre elles esse ciume e má vontade que
tantas vezes haviã';l impedido ,os Jesuitas no prose­
guimenlo de seus vastos planos.

Tinhão os Jesuitas comprado uma fazenda chamada
de S. Isidoro j propoz o bispo que elles lh'a cedessem,
pelo que lhes havia custado, e sem esperar a resposta
mandou dizer·lhes que erão assaz ricos para d'.ella
lhe poderem faz~r.presente, mas que cúnfiando pouco
na sua generosidade, devia. declarar-lhes que o ter­
reno pertencia aos Indios do Jagual'âo, e assim o des­
pejassem dentro de 'oito dias, alias os expulsaria,
dando o que lá se achasse em recompensa' aos que
lhe executassem as or:dens. O mensageiro d'esta·inti­
mação disse ao reitor que d'ella nào Havia âppella ão
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senã'O para o papa, é que para isto faltaba o tempo.

fas Cardenas metlera-se agora com' homells que

linhão consciencia tanto (la sua força como do seu

direito. E"mJogar de vergar a cer-viz recc~reu Sobrino

ao governador, que mandou um alcaide com dez ho­

mens armados a defender a propriedade ameaçada.

Tinha o bispo toma.do para seu confessor e principal

favorito um frade agostinho renegndo, por nome

Francisco Nielo, homem de espirito audaz e vida dis­

soluta, e esle aconselhou agora ao prelado que obra.sse

com energia, expulsando d'uma vez· os Jesuítas do

seu collegio, e cortando nssim a arvore pelo. tronc?,

cm logar de lhe estar podando a rama. O povo, dizia

elle, estava bem disposto, erão odiosos os Jesuitas, e

se o governador se alrevesse a arroslar o bispo, com­

promettia-se elle Nieto a fazeI-o enlrar na razão com

dous ou lres bons murros: « Por Sancliago, pois, c

a elles! » Seguiu Cnrdenas um conselho tão caracte­

risticamente dado, contando com a disposição popu­

lar e a cordial cooperação das oulras ordens regu­

lares. 'esta confiança mandou aos Franci. canos,

Dominicanos e .aos Padres de la Merced instrucções

secretas, para arranjarem pesseas idoneas, que das

reducções do Paraná se encarrega~sem, em quanto se

lhes não davão curas, e com egual segredo mandou

fretar embarcações para transporte dos Jesuitas, e

comprar biscouto e sal para a viagem. Tomadas estas

medidas, abalou o bispo do Jaguarão, repicando os

f64:'.
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1645. sinos á sua sahida, como se, diz Charlevoix, fosse a
conquistar aos mussulmanos a Terra Sancfa. Con­
tara elle chegar no mesmo dia á: Assumpção, mas
uma chuva virlenta o'demorou; Nielo comtudo seguiu
ávante e topando na cidade.o tenente general D. Fran­
cisco.Florez, foi por este convidado para: a ceia. Não
sabia Florez do segredo, e Nielo lho communicou,
dizendo que o bi po tencionava entender-se primeiro
com o governador, e se 'visse que este nao queria fazer
causa corrimum com e11e, tmdir-Ihe que se ausentasse.
Tambem accre centou que não podia falhar o plano',
por .trazer o bi po comsigo qualrocent~s lndios bem
armados. Talvez que a boa ceia tivesse tornado Nieto
assim .tão expansi.vo. Escutou Florez, como· se se
deixasse convencer por estes arguqlentos a abraçar o
partido do bispo, mas partiu immediaLamente a avizar
o governador, que sem perda de tempo informou os
JesuiLas do que se tramava. Era deve; d'elles, disse­
lhes, defenderem-se por t9dos os meios legaes contra
a meditada violencia, e consequentemente enviõu­
lhes armas. Na manhã seguinte sabiu com a maior
parte dos moradores ao encontro do bispo, e Ca-r-

_denas perguntou-lhe por gue não via alli nenhum
Jesuíta. Respondeu Hinostrosa que tinhão elles na
vespera sabido vir o ))ispo a expulsaI-os do seu~ coile­
gio, pelo que esthvão preparado~ para resistir. Não
era aquelle o logar, accrescentou, para dizer o que
pensava da intenção do prelado, mas teria a honra
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de conversar com elle em particular sobre este ob­
jecto. Voltando-se então para Nieto, exclamou Car­
denas: « Algum diabo descobriu tudo, e estamos tra­
hidos. ))

Assim contrariado no designio d'e sorprehender os
Jesuitas, foi o bispo alojar-se no conven~o dos Fran­
ciscanos, proc?rando adormecer-lhes a vigilancia
com enganosas civilidades. Elles pela sua parte, não
tendo sido ainda abertamente aggreelielos, retribui­
rão-lhe com egual insinceridade as cortezias, que era
este o seclllo das maximas jtalianas de insidiosa poli­
tica I segundo as quaes era o maior embaidor o me­
lhor estadista. Hinostrosa fez o bispo ver que melhor
seria atacar os Jesuitas nassuas reducções, alias farião
vir uma força de neophytas .para sua defeza na As­
sllmpção; nas aldejas pàrem poderião ser apanhados
ele impro"izo, para? que lhe offerecia uma escolta
s.ufficiente. Approvou Cardenas o conselho, e conti­
nuou a entreter os Jesuitas em quanto se apromptava
a força. Entretanto occupou-se em redigir um me­
morial para cohonestar o procedimento que preme­
<diLava~' allegando c~mo auctoridaeles e documentos
justificativos ordens d'el-rei, e petições contra a Com­
panhia Msignadas pelo clero regular e secular, ha­
hitan" da Assumpção e grande numero de Indios.
As' ml se achavão as couzas quando da Audiencia
Real de Charcas vierão despachos, ordenando ao bispo

~ .

.que levantasse o interdicto ~ a excommunhão, sem

'1645.

Duplici'd5de
do

governado ..,
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1643. extorquir multa de.pessoa alguma, e annullas e todos
os impostos que debaixo de tal pretexto iJavia lan­
çado. Uma carta particular'da Audiencia exhort~va-o

a vollar á Assumpção, governar a sua egreja da
fórma qne da sua virtude e talentos se devia esperar,
viver cm melhor harmonia com o governador, e
manter tanto na conversação, como nos seus escriptos
e actos, a dignidade do seu caracter, de que por de
mais se havia esquecido. Ao mesmo tempo recebeu
o governador instrucções particulares, em que se lhe
recommenda va que visto ser elle o represen lante do
rei no Paraguay, fizesse comprehel1der isto ao bispo.
Desejando preservar a pnz com o seu fogoso adversa­
rio, não queria Hinostrosa publicar o decreto da Au­
diencia, mas obrigárão-no a isso as pessoas por ella
alliviadas das multas e censura, e' tornada assim
a accender a mal exLincta inimizade do bispo, buscou
esLe satisfazel-a contra o governador e os Jesuilas ao
mesmo tempo. N'este intuito tentou haver de Sebas­
tian de Leon, o mestre de campo, uma carta de Car­
los Vque julgava em poder d'este omcial, carta que
auctorizava o povo da Assumpção en caw de morte
do governador a nomear outro ad interino Jamais,
disse elIe, houve tanta razão para exercer r.ste privi-
legio como agora. Com isto so prelendia "-se á
frente do povo para expulsar os Jesuitas. Er er
seu executar esla grande medida, como o era ÜO CJ­

rurgião corlar -um. dedo gangrenado para salvar a
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mão: o p:lpa lhe levantaria por isto b,ma estatua, e
:li.nda que oulra nenhuma obra boa executasse, so
esta o tornaria digno da canonização. D'esla conversa
deu Leon parte ao governador. A questão cra agora
'de sa~er quem havia de ~er governador, elle ou. o
bispo, e Hinostrosa resolveu não perder a van~agem

de dar o ataque em logar de aguardal-o. Fiel porem
ao seu systema de duplicidade em quanto declarava
a Cardenas que em quinze dias ficaria prompta uma
escolta de cen to e trin la homens para a expedição ás
reducções, conjunctamenle mandava buscar a estas
seiscentos Indiqs armados para operarem debaixo das
suas proprias ?rdens contra o bispo, e com o receio
ªe que lhe não chegassem a tempo, enviou segundo
mensageiro a fazeI-os avançar a marchas forçadas 1.

1 Sigo aq1;1i a narração dos Jesuilas, por eslar plenamenle conven­
cido de ser em tudo falsa a dos adversarios; hom ser. comludo
ouvil-os. Affirmão estes que, obedccendo a orden d'el-rei, dispunha­
se o bispo a visitar as reducções; que os magistrados municipaes e

• judiciaes requerérjo ao governador que para islo lhe desse uma ~­

coita; que os Je llilas se inquietárão, rcceando uão fosse eUe desco­
lll'ir a qtwntidarle dc armas quc tinhão promptas para os eus Indios,
os lhesouros escondidos que possuião, e o incrivel numero de 'Ia allos
de que privavão a coroa; que por esles motivos tenl:irão primeira­
mente.dissuadil-o do intenlo, offerecendo-Ihe por via de peita 20,000
coroas; achando-o porem incorruptivcl, principiárão a negar-lhe a
aucloridade, affirmando e alé pregando, que lendo elle sido consagrado­
anles da chegada da bullas, devia ser olhado como um entrelopo,
não como bispo legitimo, que alem d'esto e dizia haverem elles su­
bornado com 50,000 coroas de ouro o governador para expulsar Car­
denas da sua diocese. Tal é a historia que Villalon nns conla (§ 20-24).
Carrillo (§ 20-2'1) faz as mesmas accusações geraes, cumprindo notai'

1645. -
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1643. Cbegárão ao Jaguarâo os Indios convocados para
Marcha

.() governador O serviço do bispo, 'antes de se ter approximado a
com os

Guaranis a força que o Go-yernador para si. mesmo destinava.
3podérar-se

do bi>po. Voltou Cardenas para alli, e principiando ja a des-
confiar da duplicidade de Hinostrosa, observou a al­
guns amigos, que, se atacasse priméiro as reducções,
acharião os Jésuitas. tempo para se fortificarem no
seu collegio, onde poderião manter-se até- obterem
a seu favor ordens da Audiencia Real ou do vizo-rei
do Perti: em quanto que pelo contrario se lhes des-

que ambos estes escriptores princil,ião aqui a sua. nalTativa, sem re­
ferir nenhuma das transacções anteriores, excepto a captura de PedI'

. GarcJenas. Quão absolutamente infundada' eriio estas accusações, que
constantemBnte se repetião contra os Jesuitas por causa dos seus im'=
mensos thesouros, sua força militar, e seus projecto ambiciosos, ficou
exuberantemente provado, quando os inimigos' da companhia, eITec­
tuando a ruina d'ella , patenteárão a fal idade propl'ia. N~o podião t I'

pois os 'e ütas nenhum d'esseS'lTlotivos de receio-rlue lhes imputão os
advogados de Cardenas, nem effectira:nente se dava outro temor al­
gum, alem do que a declarada hoslilidade do bi po, o seu genio arre­
batado, a sua flagrante injustiça, e direI até todo o seu procrdimenlo,
não podião deixar de excitar. Por oull'O lado prOClJlúu ClJarlel'oix dis-
farçar o mais que pôde o facto alia c('rto de ter Carele ,," te ponlo
ido de accordo com os sentimentos geraes do povo. e. te respeito
mosIra-se clle advogado imprudente e historiador culpavel, pois que a
impopularidade dos Jesuitas, bem considerada a causa, é a melhor
prova do seu merecimento. Mas em tudo o mais é a sua narração cheia,
clara e consistente, e uma pl'oya da sua veracidade é ter elle, talvez
sem dar por isso, represenlado o comportamento de lJino tro.a a uma
luz mais desfavoravel do que a havião feilo os advogado de Cardenas,
Nunca os Jesuitas escrupulizavão com a falsidade, sabendo, quando
assim lhes convinha, mentir sem rebuço, mas não erão Ião parvos 'lue.
fossem preferir a mentira, quimdo a verdade lhes fazia mais conla.
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carregnsse logo () golpe sobre o quartel general, ex­
puls(\ndo-os d'uma yez, era provavel que o rei,
embora não (osse talvez possivel obier d'elle que a
ordenasse, app~ovasse a medida antes do que cor­
,reI' o risco de. provocar uma i~lsurreição do povo,
que a apoiaria. E. como cautela preli~ninar,para as­
segurar o bom resultado da empreza, resolveu apo­
derar-se do governador. Não tardou Hinostl'osa a
saber d',este designio. Achava-se ja a qualro legoas
da Assumpção a força gtiarani, composta de oitocen­
tos homens bem armados, e o governador sahindo­
lhes ao encontro c~m uns poucos de. soldados, e mar­
chando com elles toda a' noute, entrou no Jaguarrro
ao romper do dia t. Foi o bispo acordado pelos seus
ctiados aterrados, tendo apenas o tempo precizo para
sn1Lar da cama elYestlr-se á pressa,. quando Hinos-

/ !rosa lhe entro~ pel~ camara dentro, dizendo qpe a
reconduz.il-o para a Assumpção vil1hn, pois que os ln­

. .dios d'aquelle aldeamento, tornando-se insolentes e
arro.gantes debaixo da protecção do prelado, recusa-

, 1 Villalon (§ 15) diz que elles vierIio pelo caminho saqueando as
povoações, roubando os moradores, e violando as Hespanholas, lra­
zendo á '[renle sele Jesuilas arma~os e a cavaIlo, entre os quaes Ro­
mero (ponco depois mal'tyrizado) e Vicenle Radia Oatalan. Carrillo
(§ 21.2) repete a accusação, dizendo que elles deixal'ão nuas as pes­
soas que rouLavão, mas não affit'ma que os Jesuitas viessem á frente.
Parece-me que os Inclios vil'ião guiados pelos missionarios, e que es­
tas enormidades que se lhes imputão são descaradamente exageradas,
quando não inteiramente l'al as.

1645.
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vão a óbcdiencia ao seu .governador. Os advogados do
bispo affirmão que ja eslava alli um bole promplo,
para lransport:ü-o' prezo e em ferros': o~ Jesuítas não
confessão semelhante inlenção,'mas nem elles nem

. o governador seóão escrupulosos nos meios, ou me­
lindrosos no modo de segurar o seu prizioneiro, e
Cardenas, percebendo-o logo, meLleu-se por uma
porta do seu aposento, que dava para o aILar, e n'um
momento es .ava agarrado a um' dos pilares do sanc­
1uario. Seguiu-o Hinoslrosa, lançando-lhe a mão t,

mas o bispo estava no seu (erreI.lO, e gritando em
: altas vozes, declarou excommung:~do o governador.

Um padre e uma mulata (cozinheira do bispo) forão
os primeiros que acudirão aos grilos. Atirárão-se .
·ambos ao governador, derrjbando-o sobre os degraus
do altar. Quasi no mesmo instante ':le encheu de povo·
a egreja. Com esta vista cobrou·a·nimo o bispo, que,
tendo á mão as suas armas propria , tomou do taber­
naculo o ciborio, ergueu-o ao ar, e quem alli esta~a

prostrou·se ante a presença da Divinidade. Perguntoll
elle entno ao governador a q'ue viera. « A annuncíar'
o vosso exilio da provináa, respondeu Hinostrosa,.e
o sequestro das vossas temporalidades, por haverdes

i A um braço, diz Charlevoix, á gucla, diz Villalon, accrescenlando
que o go"ernador o contundira e ferira Da lucla. Legisla e não frade,
é Carrillo mais escrupuloso nas suas as~crções, e o seu silencio a res­
peito das circumslaucias mais aggrav3ulcs parece mostrar que pouco
fundamento tinhão ellas na verdade.
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usurpado a jurisdicção que dtel-rei tenho. É uma i1H5.

ordem do vizo-rei que assim vos mtimo. )) Depois,
parecendo-lhe decoroc;o ou prudentê sahir da egreja,
assim o fez, tencionando apoderar-se do bispo mal
este viesse para fóra. Mas Cardenas não se afastava
do sanctuario, e o governador o bloqueava, sem que
o mallogre d'outra tenlativa semelhante na Assump-
ção o convencesse' da sua loucura. Entretanto apode­
ravão-se os seus de quanto podião h.aver á mão,
saqueando a casa do bispo I matando-lhe o gado, asso­
lando-lhe os campos e despindo os habitantes. Na es­
perança de pôr termo a estes excessos sahiu o bispo
em procissão cOm a hostia 1, trazendo as 'Indias' do
logar ramos verues .adeanle d'elle, e psalmiando os
cantores o Pange língua. Tendo na hosLia protecção
sllfficiente, fez alto deante da tropa do.governador,
e dirigindo-se a alguns que não tinhão ajoelhado
assaz promptos, chamou-os barbaros, hereges eschi ­
maticos. Do voILa ao seu aS110 are.ngou o povo contra
o governaJor, respondendo-lhe este da por:ta em eso;
tado de egual exasperação, e para ..:umulo do escaD-
dalo entrando na egreja e fazendo sahir os Indios a Carrillo.~29.

ChadeyoiI.
pau apezar da presença do sacramento. § 60-70.

I Charlevoix chama isto uma indecente procissão do corpo de Deus.
Bom seria que nunca os Jesuitas houvessem feito peor uso dos sacra­
mentos.! Carrillo, pelo contrario, n'um:is das suaS notas pedanlescas,
cila os canonisLas em prQva de ter sido o proceder do bispo tão pio
como pl'lluenLe, trazendo exemplos da historia de. Roma pagã e de
Roma papal.
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16W AnLes de findo o dia vlúo a reflexão ou o cnnçaçO'
Promcltc o 11 d - b T' •.

hi po aconse lar a mo eraçno a am as as partes. lverao
sllbrncltcr-sc
G marcha em uma entrevista 'e promettendl" o bispo deixar a pro-
se8l'edo para '
a ASSllrnprão. vincia dentro de seis dias e levantar a excommunhão

t

despediu Hinostrosa os Guaranis. "' iu-os o bispo pô­
rem-se em marcua para casa, e mandou -seguil-os
por ;;tlgumas pessoas, querendo ficar seguro de que
não se expedia _contra ordem parâ voltarem, e de ­
cançado a este respeito I parti u para a Assa rnpção
antes do nascer do dia. Differentes boatos trazião agi­
tada' a cidade; entre outras couzas dizia-se que o
governador ilzera Cardenas seguir rio abaixo e vinha
agora á testa-dos Guaranis debellar-lhe o partido na
capital. Mas ao saber-se da vinda do bispo repicárão
os sinos, e retumbárão com acclamaçães as ruas :
trazia ene ao peito uma hostia. n'uma caixinha de
crystal, e ade~nte marchavão padres munidos de ar­
mas debaix:.o dos habitas. Confiando na força do seu
pnrlido, mandou marchar contra o colJegio dos Je­
suitas, mas dizendo-se-Ihe qúe quatrocentos homens
o defendião, dei~ou-se aterrar pela mentira, e foi
para o convento dos Franciscanos. FortificaI-o foi o
seu primeiro cuidado; abrirão-se canhoneiras nas
muralhas, assestárào-se peças, reforçárão-se CNn
gabiães as partes mais fracas, e para que ndo faltas­
sem soccorros espiriLuaes, trouxerão-se da cathedral
a imagem da Virgem e a de S. Bl'az da sua propl'ia
egreja, collocando-se ambos os idolos de sentinelJa
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sobre o altar l. Feitos estes preparativbs, tOCO.l:l o sino
a rebate, reuniu-se o povo, e lendo um alcaide e os
regedores ao lado, dirigiu-se. o bispo á mulLidão :
di1:íse que os Indios armados uos Jesuitas tinhão sa­
queado Jaguarão e vin-hão em marcha para fa~er o
mesmo á ASSllm pção j e eUe, por ter querido defen­
der os privilegios do povo, havia de ser agora expulso
da sua diocese. Mas reclamava agora em nome d'el­
rei a protecção d'esse mesmo povo, e exhortava-o,
caso não apparecesse a carta que o auctorizava a ele­
ger um governador, a que procedesse: sem ella á elei­
ção, sendo justificação sufficiente a necessidade do
c,aso. Aterrado com a descripção que ouvira fazer do
p.roceder dos Guaranis, correu o alcaide a-ter com o
governador, requerendo que aos Indios se não per­
mittisse a entrada na cidade. Tinha-os Hlnostrosa
effectivamente tornado il chamar por conselhos do
mestre de cam po Leon, e o alcaide, vendo que não lhe
respondião á medida dos seus desejos, tornou-se in­
solente, pelo que foi meLlido na -cadeia. Raivou co m
'isto o povo, e a consequenci'a teria sido ~lma insur­
reição, se não fora: o receio dos Guaranis, que se dizia
virem avançando com perfeita disciplina e por or­
dem do governador. Procurárão o bispo e o seu par­
tido vencer esle temor, e apoderare~-se da carta c
do estandar"te riJal, mas como nem uma nem outra

I Lembre-.e o leitor que é um pl'Otestante quem falIa. I". P.

16l::'.
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t645, couza lograsse, recorreu o prelado ás suas armas
cosI umadas, excommunigando Leon eos seus amigos.
Muitos dos melhores e mais bem av'izados moradores
julgárão agora prudenle prover á propria seg'uran""a,
retirando':.se da cidade. O governa.dor, sentindó-se
auctorizado pela carla do vizo-rei, jusüucado pelas
circumstancias, e habilitadô a levar ávanle o que
principiara, graças á força que os Jesuítas punhão á
sua disposição, mandou o.escrivão d'el-rei declarar
ao ]j"ispo que eslava prompto um navio para trans­
portaI-o a elle E;,l toda a sua casa, cumprindo partir
sem detença.'Ao apparecer o escrivão dennte da porla
do. convento, tentou um frade assassinaI-o com um
dardo j o brrull)o que se seguiu attrahiu fóra o bispo,
o qual, ,ouvida a mensagem do escrivão, respondeu
excommungando-o, accrescenlando que, se não se
portasse como 'tocava a quem se achava ferido por
semelhante sentença, seria multado em quinhentas
coroas e enlregue á Inquisição por contumaz, N'este
estado de exasperaçâó [lfUrma-se que quatro eçcle­
siaslicos se offerecérão para matar o gov~rnador I

tendo o bispo na sua paixão declarado que não seria
crime j que elles se armárão para este effeito e que
no concelho do prelado se resolveu que uma partida

-mais forte poria fogo ao collegio dos JesuiLas em
quanto os padres commetlião o assa~sinato. Appro­
'\'eitou"stl o governador d'este b01\ ..o, talvez para isso
mesmo éspalhado. e mándou entrar na cidade cem
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Cuaranis, porlando metade no collegio e outra me­
tade na sun propria residencia. Seguro com a snpe­
rioridade que esla força lhe dava, procedeu Hinos­
'tl'osa com as formulas da lei. A primeira medida foi
prover ao gO\'erno da egreja-, como se estivesse vaga
n sé. Dos antigos conegos'o unico que esta\a na
cidade, era Sanchez, que antes ela chegada ele Carde­
nas havia servido d~ vigario ge~al e provisor do bis­
pado. Convidou-o o governador n reassumir aquellas
funcç.ões, allegando ncharem-se os direitos do bispo
viciados pela maneira da sua consagração, e promet­
tendo suslentar o conego com a auctoridade d'el-rei.
EJàgiu Sanche2 como primeira e inelispensavel mc­
dida que se provesse á sua segurança pessoal, e logo
se lhe deu u.ma força que o escoltasse até ao collegio
dos Jesuitas. Tocou-se enLiio a rebate, arvorou-sb na
praça publica o estanllarte real, e <H'denou-se a todos. .

\)s moradores sob pena de morte que comparecessem
armados, prom ptos para qualquer serviço que erD
nome do rei d'elles se exigisse. OlJedecendo nppare­
cérão os officiaes com a tropa; a municipalidade á
frente da milicia; e formárão tambem em linha
cento e cincoenta Guaranis. Dirigiu-se o governador
enlâo ao collegio, pergunlando formalmente por
D. Christoval Sanchez de Vera, provisor e vigario

, geral da diocese, que em seguida foi conduzido á
catheelral com uma procissão militar. Mal abertas as
portas encheu-se. a egreja de pess~as de loel as as eda-

R. 8

HH3.

Os Jcsuil3S
depõ"m o

lJispo.

lOH.



.114 IllSTODIA DO nDAZIL.

des avidas de verem o qlJ.e se ia passar. Concluida a
sua oraçiío, tomou Sanchez de sobre o altar um cru­
cifixo que deu a beijar ao governador, e depois· to­
mando o assento qu.e occupara sede vacante, declarou
re\lssumir o cargo, por- n;;o ter D. Bernardino Car­
denas jurisdicção legitim:l. TIcpic:í.rão os sinos, ar­
rancár:O:o-sc as lislas dos excommungados e levantou­
se o interclicl.o. Como Ilnic? meio deaparill' este golpe
acabava C[\rdenas de levanlal-o por si mesmo. O go­
vernador publicou um edicto, referindo as razões de
queixa contra o ex-bispo, e prohibindo a todos sob
pena de morte a entrada na casa, onde elle buscava
defender-se. No mesmo sentIr promulgou o provisor
uma pastoral. Forte como era o partido elo bispo,_
achando-se sem duvida alguma do seu la.do a maioria
dos Hespanhoes, tinhão agora os adversarios combi­
nado tão bem as suas medidas que impossivel se lhe
~ornava a resistencia. Declarou pois Cardenas quê
t'::>'3va prompto a partir. Despediu-se d'algnns de seus
mais dedicados amigos, excommunigou e anatbema-.
tizou outra vez os inimigos, e dil'igiu-se ao emba­
cadouro, levando como de costume a Itostia pendente
do pescoço, c seguido dos seus c1erigos com tochas
accezas. Mal ~e viu a bordo, tornou a Lançar o inter­
dieto, tocando uma ca'mpainha que fazia p:lrte indis­
pen ave1 do seu trem de viagem. Os seus partidarios
tinhão recebido instrucções para .a um signal con­
vencionado :mnullciarem o acto com o toque dos
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sinos do convento franciscano e <la egreja pªrochial '64-'.
que fôra de Cardenas, de modo que o partido opposto
julgou necessario fazer repicar lodos os oulros sinos, Cbarlevois.

abafando o som sinistro d'al}uelles. 2,70-7.

Bem sabia' Crtrdenas durante todas estas transac- o bisp~
accnsa 06

ções qual era o seu làdo vulneravel, nem íhe esca- Jesuilas.

pava que por mais certa que houvesse sido a sua
nomeação para o bispado, e accidental a demora na
chegada das bullas, tinha havido na sua consag.ração,
por falta d'ellas uma omissão de formalidade, que o
lornava $ujeilo a censuras, embora lhe não viciass~ a
posse. Era este de facto um ponlo de i1ireiLo, que a
ambas as parcialidades servia de pretexto, mas a
questão real· que se agitava, vinha a ser se havião os
Jesuitas 'de proseguir no seu systema de calechese,
ou se devia continuar a antiga practica de escravizar
os pobl'es Indios. Nenhuma d'estas duas couzas per- .
deu Cardenas de visla : para ser alliviado das cep-
suras em que houvesse incorrido, requereu para,
Roma, mas bem sabia elle quão vagarosas sâo as for-
mulas legaes, podendo passar annos antes que islo se
resolvesse. Á. execução dos seus planos contra os Je-
suitas confiou-a elle a agentes mais activos. A accu-
sação que contra os padres da companbia fazia de
lerem descoberlo minas de ouro, trabalhando n'el1a
occullamente em proveito proprio, era das que exci-
tão immediato ciume. E repetia-a na suas cartas com
n maior confiança j os seus partidistas chegárâo até'
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1644. a dirigi! a este respeito mem,oriaes ao Concelho das
Jndias, flue de tão importante que julgou o assumpto,
logo expedm ordens para que nas reducções se não
lol I'assem missionarios_ que não fosst;m subditos
natos de Sua Magestade Cat-holica, com receio de que
extrangeiros servis~em de agentes pa"ra passar o ouro
a outros paizes. A este boato, originado na creduli­
dade, cobiça e malicia, veio dar agora grande força
o testimunbo d'um lndio por nome Buenaventura.
Servira este homem n'um convento de Buenos Ayres;
fugindo d'alli, reunira-se a algumas tribus errante,
vindo a dar no correr das suas aven turas a uma das
reducções do Paraná, onde se declarou christão,
adquiriu fama rle piedade, c acabou por fugir com
uma mulher casada. Perseguidos os fugitivos, forJo
alcançados ~ reconduzidos, sendo Buenayentura, de­
pois de açoutado na praça, expulso da reducção.
Voltou a Buenos Ayres e declarou que os Jesuitas o
havião empregado nos trabalhos das suas minas, nas
quaes em tres dias achara bastante ouro cm po para
encher um meio alqueire. Como confissão accrescen­
lou que elle e outro Indio tinhão combinado fugir
com o melaI que podessem transporta!", mas que o
camarad o havia lrahido, pelo que fôra elle a\iou-

.tado e expulso. Para defczit das mi'nas, di e, linhão­
se erguido fortalezas em que guarnições munidas de
armas de fogo fazião o s.erviço. Era circum tanciada
a historia, e a sua eongruencia bem como a 'np'pa-
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ren~e simplicidade com qpc o seu auctor respondia
a todas as perguntas, lhe merecérâo credito.; Orei to)'
çl0 collegio de Buenos Ayres julgou necessario reque­
rer que fosse este homem inquerido por um magis­
trado j a arte do Indio não estava a par d'urna in.que­
riça~ habilmente dirigida, e as informações soure os
costumes vierão confirmar a má opinião que da vera­
cidade d'elle se havia forlJlado. Officiou pois o gover­
mid,f)r da provincia ao Concelho dos Indias, que o
boato das minas, de que tanto se fal1?va, n~o tinha o
menor fundamento. Foi este governador pouco depois

. rendido por D. Hyacintho de Laris, de quem o lndio
obteve uma audiencia, repetindo-lhe o conto e pro­
testando que para lbe negarem credito ao testimunho
positivo outra nenhuma razão havia alem de ter-se
elle deixado assustar pelas formulas d'um inqueriLo
judicial. Deu D. Hyacintho ouvidos a uma historia,
de que tantas vantngens para si mesmo esperava, é
umn carta, que ·ao. mesmo tempo lhe chegou, na qual
Cardenas fallova da existencia das minas dos Jesuítas
como de facto de que não podia duvidar-se, determÍ~

nou-o a ir em pessóa averiguar a verdade no proprio
logar Assim partiu para as reducções com uma
escolta de cincoenta soldados, levando comsigo Bue­
naventura e um m~rinheiro ~xperimentado. Tinha o
Indio provavelmente inventado o seu conto como
meio de tirar alguma couzados que o escutaviio, e
perseverado n'elle pOI' tornar-se as im pe soa de al-
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16M. guma consequencia. Agora poi'em tornava-se 3 couza

~eria, e a meio. caminbo desappareceu o homem.
Fosse qual fosse a opinião que D. H~lacinLho á visLu
(}'esta fuga passou' a formar do depoimento do seu
infor'll311Le, seguiu até á reducção mais proxima, e
:sem communicar aos Jesuítas o fim da sua expedição,
principiou por interrogar secretamenLe alguns neo­
phytos a respeito das minas. Bem lhe sabia das in­
tenções Diaz Tano, enLão superior das missões, como
hem o devia ter pre\'islo o governador, a quem aqudle
pedindo que ja que Linha chegado alli passasse a. vi­
~itar todas as reducções, requereu em nome do rt!i
·obrigasse Cardenas a dar a prova das asserções -que
na sua carta fazia. Entrou pois D. Hyacil1lho no Para­
guay, percebendo grande agitação enlre os neophytos
onde quer que se apresentava. Era qu~ estavãà per­
suadidos que vinha elle a depôr os JesuiLas, e que o
capellão que o acompanhaya havia de tomar posse
-das egrejas. Ponderou-se pois ao governador que se
lIlão tranquillizava promplamente os conversos a esle
respeito, o menor mal que se p'odia espera'r era a
,deserção complela das' reducções I. Explicado o ne-

I Oll lui ajoula, qu'au resle Oll ne lui ripondoit pas de ce qui en
·arriveroit s'il ne rassw'oit pro11l1Jtement ces nmweaux chrétiens,
qui n'e loient nullemellt tl'aitables SUl' cet article, parce qu'ils
éloiellt cnnvaincl/s que ce r:hangemeut de Pasle1l7's n'avoit point
cZ'autre motirque de les priVe?' de la liberté dont ils jouissoient; et
que ce q!dl y auoit de moins à cra'i7u17'e, étoit le dépeupleme71t
..entier de loules len'éd7lc.lions. Charle"oix, '2, 85.
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gocio, perdérão os Guaranis 10elo o receio. Era do
interesse dos missionarios proporcionar a D. IIya­
cintho todas as facilidades para as suas pesquizas.
Offerecerão-se grandes recompensas a quem desco­
brisse uma mina, e o governador prometLe? a0 pri­
meiro soldado que obti"esse a desejada noticia, uma
patente de capitão, esquipamento completo para o
novo posto, e uma gratificação de duzentos philippes.
A Cnal appareceu um Indio, dizendo que o pae o

-levaraa uma mina de ouro quando rapaz, e que apez?r
de ler tido entao apenas cinco annos de edade, lem­
brava-se do logal' perfeitamente. Mandou-se o mineiro
com elle, e apoz Jguns dias de jornada chcgál'1'io
ambos:l um sitio, cÍn que nada se achou alem d'umil
substancia brilhante, que uma criança poderia tO,mar
por metal l

, Entretanto escrevera D. Hyacintho a fIi­
nostrosa, e tambem exigirà de Cardenas as provas
da sua asserção. De ambos recebeu agora resposta:
dizia-lhe o primeiro flue muÜas vezes havia ouvido
fal1ar nas minas do Uruguay, sem nunêa dar credito
.1. laes boatos, o segundo que a seu tempo e logar de­
vido' apresentaria as provas, mas que o ver~adeiro

t Des coquillages clont les coulem's bl'iUantes avoient 11!t aisé­
mertl donner dans les yeux cl'un en{ant qui n'uvoil pas cinq ans.
Charievoix, 2, 84. !'ião ei de que fontes til'ava ClJarJevoix o que es­
crevia aqui, nem posso adivinhar qual fosse a palavra que elle tomasse
erradamente no sentido de conchas, se erro houve, como parece pro­
va\'el. A tradllcção latina porem con(irma lhe o texto, conchyliol'um
genlls, .

1644
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ChOl'lcvoix.
2, 0-85.

modo de principiar era pela expulsão dos Jesuitas,
devendo os beneficios que d'ahi resu1Larião, exceder
ós das mais ricas minas que se podessem descobrir.
A uoica sombra de duvida que podia restar, nascia
do desapPSlrecimento de Buenaventnra, e os Jesuitas,.
bem sabendo que havião de suspeitaI-os de ter feito
desapparecer este homem, tanto fizerão até que lhe
lançárão a mão. A situação em que elle agora se .viu,
privou-o détoda a astucia, e até da coragem preciza'
para teimar na sua, a ver se lograva segunda vez
escapulir-se; e n'este estupido estado de nÍedo, como
D. Hyacio tho lhe offerecesse as maiores i'ecompensas
se [.azia a' descoberta que prom.... ttera I negou ter
nunca feito semelhante promessa, ou haver jamais
dicto couza alg~ma a tal respeito. Era possiveI que o
medo dós Jesuitas lhe tapasse a boca. Promelteu-Ihe
o guvernador solemnemente protegei-o, tentando em
vão todos os meios de persuasão c· acoroçoamento.
Empregou-se então a tortura I COLlZa que jamais sem
execração se póde referir, mas em que nenhum go­
verno 'escruplllizava n'aquelles tempos. O mais que
d'elle c pôde arrancar foi que scjamais Ilavia fall~do

em minas e fortdezas, devia ter estado ebrio. ( Em­
briaguez ou impostu.ra, xclamou D. Hyacintho ,
hade custar-le a vida! » c deu ordem que o enforcas­
sem. Intercedérão os Jesuitas, como exigia a boa poli­
tica, e graças a essa inlercessào fizer~o-llJe a com~a

por dllzen tos açou teso
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Entretanto exercia Cardenas em Correntes auclori- 1G44,

oade' tanto civil como ecclesiastica, prova sufficiente
'de ser por elle a maioria dos habitantes. D'alli despa-
chou o sobrinho com uma .carta para o bispo de Cor-
dova, reiterando as suas accusações contra os Jesui-
tas, especialmente ~ de lavrarem minas em proveito
proprio. Accusando-os tambem de enriquecerem
Estados extranreiros em detrimento do erario regio,
e de condemnarem milhares de pessoas ao inferno
pelas douLrinas hereticas que ens~navão aos seus
cO,nversos, convldava D. Melclâor, como obispo mais
antigo da provincia (estava enlâo vaga a sé metropo-
litana) a convocar ·:.Jm concilio provincial, que po-
zesse cobro a esLe mal Lremendo. A perLinacia com
que Cardenas dirigia.a este prelado suas queixas, de-
pois dos repeLidrs desenganos q'ue recebera, é um
dos symptomas d'es a insania com que o seu proce-
der tão frequentemente parece ter sido eivado. Res­
pondeu Maldonaoo no seu tom costumado de digna e
calma reprovação. Na accusação de heresia mal
tocou, e quanlo á das minas, tractou-a como inven-
ção do mesmo diabo, para desLrüir. as reducções.
Muitas vezes, dizia elle, se perguntara elle a si mesmo
por que canal, se Laes minas existião, poderião os
Je uitas remetter o seu ouro para paize extrangeiros
e hostis, e nunca o descobrira; por S. Paulo de certo
que n~o era. Quanto ao propàsto concilio provincial,
não havia então na provincia hi pos que a elle po-
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dessem concorrer, excepto Cardenas e elle, a respeito
dos quaes era ja sabido que jamais poderião chegolr
a um accordo. Concluiu lornando a exhortal-o á cari­
dade christã.

Enlrelanlo valiJo-se lanLo Carclenas como os seus
anlagonistas .de toda' a sua inlluencia na Audicncia
Real e na I-Iespauha, para fazerem prevalecer cada
qual a sua causa. A Audiencia tres vezes convidou
Cardenas a comparecer perante ella cm Chiquisaca,
chegando a expedir ordem para que, se recusasse
ohedecer, fosse bannido dos dominios d'el-rei, exi­
gindo·o assim a paz de provincia e o' serviço ele Sua
MagcsLade. Mas estara o bispo por,del1)ais seguro elos
seus amigos,.e era lambem pOI' demais resoluto pill'a
submeLter-se socegadamenlej estavão no mesnHllogal'
a sua força e as suàs esperanças, e elle decidju-~e a,
voltar á As umpção, e tornar a dispular o campo ao
gõvernador, ,inculcando que ::mles de emprehendl r
a jornada para apresentar-se á Audiencia, prcciza·va
01 !lar pelos nego'cios da sua diocese, e nomeai' um
vigario geral, que fizesse as suas vezes duranle a
ausencia. ErreoLi. ame'nle avançou até algumas legoas
da Assumpção, onde, contrahindo-se, não mede o
rio de largura mais d'um liro de mosquele, logar
que por isso se chama Allgo 'llira, ou Eslreito. Aqui
Linha o governador estabelecido Ulp posto para do­
minar a navegação, e homens que tinhão nas mãos
os meios ele se fazerem obedecer, orden.árão a' Car-
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denas não passasse ávante. Queria eHe desembarcar 1040.

algures, e continuar a ?1archa por terra, mas os seus
companheiros, julgando a couza por demais arris-
cada, contra vontade d'eHo o tornárão a trazer para
Correntes.

Tal é a narraçâo dos Jesuitas, mas os partidistas
do bispo contão mui diversa historia. Durante os dous
annos até agora decorridos desde a expulsão do pre­
lado, Geara a Egreja, dizem elles, n'um estado de
ad ullerio espiritual. O primeiro cuidado de Hinos­
[rosa fõra fazer com que todo o mundo, em despeito
do interclicto, ouvisse missa e cumpçisse todas as ce­
remonias da religião na egreja dos Jesuitas, não nas
que o bispo designara, e nas quaes so poelião admi­
nistrar-se validamenle os sacramentos. Os homens
tinhão de obedecer a esta ordem sob pena de morte,
dS mulheres sob a ele açoutes e cadeia. Pnm dar pezo
ii ameaça, todas as manhãs se erguião, umn deante
du cellegio, outra no meio da praça, duas forcas,
que ao cahir da tarde se deLirav~o, não fosse o povo
destruil-as de noute, mas lodo o dia alli estavão com
suas cordas e polés ja promplasj 'para serem mais
expeditas as execuções. Alem d'isto obrigava o gover­
nador velho e mancebos, varões' e mulheres a as i-

. gnar depoimentos contra o bispo, sem que ninguem
soubesse de que clava testimunho. Fizerão e las me­
didas com que muilas pessoas fugissem para as ma­
tas, onde supportárãotoda a especie de soffl'imentos,
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10 ;ü, aborlando muilas mulheres eperdcl1uo ouLras as
vidas: Nem islo cra ludo: asseverão os advogados do
bispo que Deus casligara visivelmenle a cidade e'a
província, por Lerem tolerado a injustiça que se
fazia ao seu prelado ou pelo lerem contrariado. Mui­
los dos perseguidores de Cardenas morrérão morle
violenla, e enlre elles nove JesuiLas ' .• Uma so gola
de chuva não cahiu cm lodo a tempo ~la ausencia do
bispo; parecia de ferro o firmamento; exhaustas as
fontes, seccos os riachos (couza nunca anles vista no
Paraguay), rebanhos, manadas inLeiras perecião por
falia d'agua, mQrrendo muiras crcaluras humanas á
sêde, e mui las' de fome. Despovoou-se o paiz, acu­
dindo Lodo o mundo á cidade por causa do rio. Sen­
Lirão-se peb primeira vez lerremolos, e inseclos des­
truidores assolárão os campos. Entrelél.nlo declarárão
o tribunal e o juiz metropolilanos tcr sido a expul~

SflO do bispo violenla e sacrilega, mandárão-no voltar
á-sua sé, ordenárão que todos lhe obedecessem como
a seu legitimo prelado, depozerão HinosLrosa do seu
governo, e condemniÍl'ào-no a uma mulla de dez mil
coroas. A. Audiencia Real conurmou esta senLença.
Parliu pois o bispo para a Assumpção,. e vendo-se

'I ti; a sim que a facção c malcvolencia s;lbem colorir os factos, A
maior parte d'estes Je_uitas, seniio t dos clle~, fori-o mortos pelos sei·
vagens no cumprimento ~o seus del'el'cs, D'e,ta fórma o qu~'os ini­
migos d'cllc ,representão como justo castigo UO cco offendido, inculG.~o

os ÍI'mãos como a melllor prova da mais feliz terminaçào d'uma I'ilb
an la', e um seguro penhor da coroa cel: tinI.
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delido n~ Angost'ura por um troço de-mosqueteiros 16~7.

guaranis das reducções, que os JesuiLas alli havião
estacionado., e por alguns Hespanhoes excommUTl-
gados, que o governador mandara a cQoperar com
elles, e aos quaes os padres da companhia fornecião
vinho em abundancia e Ludo o mais, mandou o guar-
dião do cànvento- dos Franciscanos de Correntes com
uma carta a Hinostrosa. Dizia a missiva que em
cumprimento da sentença do juiz metropolitano,
confirmada p~la Audiencia Heal, vinha ainda uma
vez a tomar posse da sua egreja, absolver os eXCOID­
mungados, abençoar os campos, e implorara miseri-
cordia d~vina, para que Deus se amerceasse da afflicLa
.provincia, derramando sobre ella orvalho do ceo. O
governador rasgou a carta, ameaçando enforcar os
harqueiros, se ten'Lassem passar ávantej os Jesuitas
no orgulho do seu triumpho disserão que antes se
veria voar um boi e correr atraz o Paraná de que
vo'ltar Ca"rdenas á sua sé; e o bispo, que por força
teve de regressar a CorJ;entes, embora repetidas', ezes
requisitasse meios de subsisLencia, apenas pOde obter
de duas á tres mil coroas em todo' o tempo do seu

VillnloD.exilio. Assim referem as couzas os advogados do § 40·51.
l;nrl"Íllo.

prelado. § 58-48.

Tinha Cardenas amigos poderosQs, alias não po- Espira

d .' "d, 11 I' f 'd l' o ~overDo deerIa ler reSIsti o. n aque e seou o aorml ave lll- HlUOsLl'osu.

iluencia dos Jesuitas. Como meio de terminar a con-
tenda com o menor escandaJo passivei, nomeou-o a
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côrte bispo de Popayan, mas olhando isto so como
um modo honroso de Liral-o da disputada sé, Linha
eJle por demais alLivo o anirrlO para ncceiLar o par­
tido. Escreveu pois ao metropoliLano e ao cabido,
dizendo que a ecladc lhe não permiLlia ja emprehen­
der ttio longa viagem, e ao rei representou no mesmo
sentido. Era que ainda esperava eJlp, gozar do dia do
lriumpho, nem perdida tinha por então a coragem.
Expirou o termo do governo de HinosLfosa, a quem
derão por successor D. Diego Escobar Osorio. En-

I tendGu-se que poderia o bispo viver em paz com" um
governndor novo j pelo menos não havia enLre elles
inimizades velhas, que tornassem impossivel essa
hnrmonia Lão essencial á LranquiJlidade publica. Na
espernnça de satisfnzer nrnbas ns parLes por uma es-

_ pecie de compromisso, resolveu a AudielJcia que
Cardenas conservasse a sua sé, mas não residisse
n'ella, e ainda uma vez o ciLou para Chuquisaca; o
bispo porem, querendo so julgar obrigaLoria a púte
da sentença que ia de accordo com o~ seus desejos,
parti u immedialamen Le para a Assumpção ('. Coin

, 03 nd \'ogndos de Cardenns não llizern que elle fosse auelorizac1o
n vollar. corntudo Chal'lel'oix o admitte, posto que de má vontJde :
te Il pal'ol Iju'il en auoit enfin obtenu la pe1'1nission de l'A udience
flofale de Chal'cas, ou du vice-l'oi, POUl' y l'égler ses atraires: du
11l0íllS est-íl cel'tain que dans les inst1'llctions du nOllveau g01l­
vemeur, illui éioít expressérnent recommandé de s'opposer à' tout
ce que cet Évêque et ses purtisans voudl'oient entl'epl'endre contl'e
lcs Jt!mites. II T. 2, 100. N'esta parte da sua narrativa ornitle o auetar. "
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transportes de alegria o recebeu o povo, dançando
deante d'elle os negros ao conduzil-o a exultante
mnhidão para o antigo alojamento do convento dos
Franciscanos. Tinha Osorio recebido instrucções
para evitar qne o bispo ou o seu partido emprehen­
desse couza alguma contra os Jesuítas, ordem que
devia ser do seu in teresse observar. Tres semanas se
passárão durante as quaes procurava o governador
persuadir Cardenas a obedecer ao chamado da Audien­
cia, e tractava este de fortificar a sua facção, prepa­
rando-se para operações activas. Findo aquelle tempo
tomou posse da sua cathedral. A historia que os
adherentes do bispo preparavão pa~a as cârtes de
Roma e Madrid, teria ficado incompleta, se não lhe
houvessem accrescentado que a volta do prelado poz
lermo a todas as calamidades ph 'sicas da provincia.
Affirmão elles que em quanto Cardenas dizia na ca­
thedral tl sua primeira mIssa, toldárão-se os ceos,
cahindo no dia seguinte uma chuva branda e vivifi­
cadora; reassumirão os orvalhos o seu curso natural,
lornárão a encher-se as nascentes, manando abun­
dante a agua, e foi das mais' ricas a colheita. É mui­
tas vezes dif[jcil escolher ent1'e o testimunho d'estes
dous partidos, nenhum dos' quaes escrupulizáva em
materia de falsidade, mas os factos, documentos e
probabilidades por parte dos Jesuitas não os contra-

muitas rircum~tancias, que não lhe poelião ser muilO agl'adal'cis ele
relatar.

H)\7.
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i647. pezarao por certo os milagres que os inimigos lan­
çárão na balança.

O clero dissidente pas ou-se como jll anles bavia
feito para a egreja dos Jesuitas, estabelecendo a11i o

.seu cabido j Cardenas excommungou-os todos, inter­
dizendo o collegio, mas elles repicárào os sinos em
quanto se lançava o interdicto, e continu.árão em
ctespeito el'clle a celebrar missas, confessar, absolver,
prégar, casàr e enterrar. Irritado com o proceder
do bispo, declarou Osol'io que pois tão ohstinada­
mente havia teimado em entrar na cathedral, d'ella
não sabiria, e poz alIi uma guaria. Acudiu' o pro-

.vincial dos Franciscanos, e cxcommunigou o gover­
nador, que não estando costumado a estas 'couzas
como o seu predecessor, sujeitou-se á sentença, reti­
rando-se. Mas como os Jesuítas o consolassem com a
opinião provavel de não ser valida a excommnnhão,
renovou e11e o bloqueio, portando cincoenta homens
a cada 'uma das tres entradas da cathedral, prégou as
portas, e esperou com paciencia até reduzir o bi po
por meio da fome. Mas ou esquecera uma janelIa que
dava para asacristia, ou fallecião-lhe os meios ele ac­
Cesso a ella : por esta janelJa erão os sitiados abun­
dantemente providos, e passados quinze dias ouvia-se
o velho bispo. cantar com voz mais forte do que ao
principio. Entretanto tinha-se a opinião publica. for­
temente pronunciado a favor d'eUe, distinguindo· se
especialmente as mulheres no SOl! zelo pelt.l causa do
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16·i7.

Merli,ias
contra

os Jesuitas.

prelado. Nomeárão d'entre si uma procuradora, que
fosse patentear á Audjencia Real os desejos de todas
a tal respeito, e segu'ras da impunidade, Jevantárão
contra o -governador um motim mais efficaz do que
poderia ser uma assuada de homens. A final julgou
Osório indispensavel contemporizar ou ceder; abriu
pois as porIas, acceitou, ou quiçá solicitou mesmo,
a absolvição, e procurou de então pordeante evitar
todo o comprometLimento pessoal, guardando, até
onde fosse possivel, perfeita neutralidade entre as

. duas partes exasperadas I.

Não tinhão ainda setenta invernos quebrado con-
ideravelmente as forças corporaes do bispo, nem lhe

havião esfriado o temperamento fogoso. Mal se viu
outra vez solto l;ecomeçou as operações ~ffensivas,

marchando á frente da sua força ecc1esiastica a àh u­
ma .0 cadavel' d'urna pessoa que, tendo sido por elle
excomrnungada, fôra ultimarnenle enterrada na
egreja dos Jesuitas. Defendérão os amigos do finado
a epultura, al'rancál'ão-se espada , e como O orio
não quizesse sanccionar este acto de indecent~ vio­
lencia, teve o bispo de retirar-se. Em outros pontos.
de maior importancia foi elle desgraçadamente mais

f Vil1alon diz que o governador esperava malar o bis(Jo á fome,
mas que não podendo conseguil-o, abrira as porlas, entrara e pedira
perdãO. Este Franciscano orrerece-nos repelidas provas de que o seu
babilo de de. prezar absolulamenle a verdade o lizeta alé e q.pecer a
probabilidade.

IV. (J
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1ü1,8. -bem succedido. Tinhão os Jesuilas principiado a 1'01'­

mar duas reducções entre os Itatines, do lado occi­
dental do rio, importantissima posição, pois que estes
estabelecimentos, se houvessem prosperado, terião
refreado os Guaycurus e Payaguas, tribus que cada
dia se tornavão mais audazes e formidaveis. N'esta
tentativa tinhão Romero c alguns companheiros
d'elle en.contrado o marlyrio, mas os fundamentos
·eslavão lançados, e erão bellas as esperanças do fu­
turo, quando Cardenas mandou. doús dos seus eccle­
siasticos a substituir os missionarios. Não tinhão
aquelles nem o zelo nem a habilidade d'estes; os In­
dios suspeilárão o designio de reduzil-os ao systema
das encomiendas, que era provavelmente a intenção
real, tornárão-se turbulentos, .e ao primeiro rebate
fugirão os novos pastores, abandonando as suas ove­
lhas q~e se dispersárão. N'estas mal entendidas me­
didas não enconlrou Cardenas opposiçãO da parte do

, governador, 'que talvez as considerasse purãmente
ecclesiasticas. E"ra porem eviden te que nunca a ci­
dade ficaria tranquilla, em quanto n'ella existissem
taes facções, e o meio obvio ele restituir-lhe o socego,
era compellir o bispo a obedecer á Au~iencia Real,..
apresentanelo-~e perante aquelle tribunal em Chu-

quisaca. A final obLiverão os Jesuitas uma quinta or-
Morte do •

• ~overnador. dem da Audiencia Real auctorizando-os a nomear:;ucccde-Ihe ,.

Car,\enas. qualquer funccionario publico, que compellisse á
obeáiencia,' se o bispo persistisse na sua cont~lmacia
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e na sua inacçãô o governador. Escolhérão o excom­
mungado' mestre de campo Leon, mas quando este
convidou os moradores da Assumpção a cõadjuvar'em­
no em nome d'el-rei, recusárão-sc' elles a operar
con tra o bispo l, Talvez que Osorio sen Lisse agora a
necessidade de cumprir o seu dever para evitar a
multa de duas mil coroas, a que a Audiencia o con­
Jemnara em caso contrario j mns exaCtamente pOl'
este tempo, apoz curta e repentina enfermidade, veio
sorprebendel-o a morte, mui a proposito para o bispo,
que foi então acclamac10 governador e capitão ge­
neral 2,

1 Yillalon diz que Leoll reunira então quatro mil Imlios da~ rrduc­
ções para o mesmo fim, mas que estes ao s<iberem o que 'd'ellcs se
exigia, dispersárão-se horrorizados pelo sacrilcgio. Carrillo, apezar de
coslumar omittir os partes mcnos proval'cis da !listaria de Villalon,

•repete e la; ambos os escriplores parecem ter esquecido ({uão pouco
isto se coaduna com todo o proceder dos Guaranis, e com eS'a auclo­

-ridade ab oluta que os Je uitas sobre clles cxercião, aucloridade que
tcin ido uma ria accu açõcs principaes feitas aos Jesuilas do Paraguay
pelos seus inimigos de todos os tempos.

• 2 Os parliclistas do bispo atlribuem-Ihe a gloria de lJaver "aticinada
a morte de O orio, que dizem se realizara assim. Preparara o gover­
nador uma embarca~ão para lran parlar o bispo, e celebrava á meia
naute na ribeira uma conferencia co'm os Jesuita-. llavia (.Iias que­
soprara um "ento norte abrazador, pelo que trajava asaria apenas
um "estidn le,'c aberlo no peito, mas de repente veio do sl!1 um p!i de
rento frigidissirno, que o deixou tranzido. Immediatarnente se seutiu.
uoente, e perdidos d'ahi a pouco sentido e falia, morreu ao qUJrto..
dia, sem nomcar StlCces 01', fazer testamento, nelI' confessar-se. Char­
levoix diz que elle moncu de repente (lepois de ter tomado. uma couza
que Ibe havião mandado corno remedia soberano contra uma indispo­
siçlo que seu tia : é o lIlesn;o que dar a entenuer ter siLio o govél'

1649.
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10<\9. Forão immediatamente apeados todos os funccio-
Os Jesuilos, , . '~

tumulluor;o- narIOs do partIdo opposto, e no segundo dia da nova
mente

elpul.os.do adl1iinistraçL:o convocou-se o povo em roda do estan­Assumpçao.

nador envenenado, Nem Chal"1evoix têve escrup,ulos de dizer que
achando-se Osorio a caminho'para ir assumir o seu governo, tentárão
assas~inal·o por levar instrucçoes para proteger os Jesuitas. Por outrá '
lado arar01a-se que duas vezes se atirara contra o bi~ro. Allento o
caract"er do povo 'e do seculo, tão provavel é qlle ambas as accusações
ejão verdadeiras, como que sejão ambas falsa . •

Opoeta do bispo exulta com a morle de Osorio :

Dios que no so descuido
En cosli~ar a los maios,
A Alecto man,la cortar
EI estnl11bre y el bilado
De lo vi do de don Úicgn
De Escobar, que gobernondo
Estubo lusto estA punlo.
Dispu,o Dios C0l110 sabio
EI que cadá"er se "uelva,
Pues rue ~adaver mandando.

Leem·se eslas lin~as no Papel en vel'SO soure ell'ecibimiento delve·
nerable Obispo 6. Fr. Bemm'dino de C.arclenas, y persêcltciones que
le sllscital'on los regulares de la compaiIia. É um romance estei:los
seus novecentos versos, impresso pela primeira "ez na Coleccion ge­
neml de documentos sobre este assumpto. Achava-se o manuscripto
original no convento de S, llermene'gildo em Sevilha. Foi escripto na
Assumpção pouco depois da 1I100ie de Osorio e durante o reinado do
bi po: N'elle brLlhão toda a pompa e pedantismo da poe ia lJespanbola
na sua peor epocha; estas faltas porem so o tornâo mais divertido.
Tambem se encontrão n'elle referidos alguns curiosissimos factos, de
que em outra nenhuma parte se acha noticia, Prillcipia o auctor pOl'
invocar o Padre, o Filho e o E pirito Sancto, a corte celestial, Potes-

, tades, Principados, Tbronos, Dúminaçõl's com todos os sanetos do pa­
raizo, que o illuminem, que o inspiren': .. nem h;lja duvida que care­
cia elle d'algum auxj.\io d'esta nature?a, par~ realizar o seu modeslo
c!esl:jo, que não era mais do lllle poder a sua voz ,seI' qual tromheta,



HISTORIA DO BRAZIL. J...>3

darlc real para execu tal' as ordens do bispo. Condu- 1649.

iirão·no contra o collegio. Estavão fechadas cs portas,
,mas não apercebidos para a resistencia os ,Jesuitas;
faILava-lhe~ o apoio das auctoridades constituidas,
para reunir uma força guarani' escasseara o tempo,
e o volgacho era decididamente contra elles. Arrom­
bárão-se as portas, e o tenen te general, penetrando
na egreja, inLimou officialmente ao reitor que com

cujo som repercutisse pelo universo inteiro. Depois convida a escutar: o
o mtmdo todo, de que nomeia mUitas partes.

Duas curiosas accusnções se fazem contra.os Je uitas n'este síngu­
I' poema. Uma é terem interceptado as bulias, o que não duvidál'ãu

confe sal' em.. Lima, affirma o auctor. É esta palpavelmente fal a. A
outra talvez sep mais bem fundada: terem in~tigado o bispo a demolir
o comento :10s Dominicanos. Por ~quoJlle tempos estava a companhia
por certo nas boas graças do prelado, mas é mais provavel que esle,
depois da dissenção, procurasse lançar sohre aquella o odio o da me­
dida, do que terem-na os padres realmente aconselhado. Tal. odio tem
o auclor aos Jesuitas, que os reputa peores que todo o demais he­
reges:

Atended, y lo vereis,
Que Lutero es tlll ennno :
No hnblen los Anub:lptislllS,
Y enllen Cnlvino )' Arrio,
Y el Aleoran de lIIahorlla
Es pi~llleo, eompnmdo
A. lo que quiero decil'.
De Inglaterra no hahlo,
1'01"lue ya se qued~ all"'s
De>pucs que hay honetes nnehos.

E conclue conjurando todos os princil'cs e estados a expul arem esta
o:'dem ahoniinavel, como unico meio de desfl'Uetarem n'este mundo
alügria, paz e gloria, e oblerem no olltro um logar it mão direita de
Deu. Patlre.
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t649. toda a sua communidade deixasse sem demora a ci-,
dade, eva 'Jando egualrnente todos os estabelecimen-
tos da companhia no Paraguay. Baldada erá toda a
respo ta. Diaz Tafio apresentou as cartas regias da
ordem, mas pouco cabedal soem fazer d' estas couzas
facções exasperadas' e plebes victol'iosas : eIle eos

Charle,'Oix.
J~l~og~s seus irmãos forão derribados, conlundidos, pizados
JÚ2~;'~~~~s. aos pés, arrancárão-se de seusJeitos os doentes, e, se

eu ~~;o. ao historiador da companhia podemos dar ~redilo,
amarrados de pés e mãos forão mettidos n'um batelão
sem remos, barqueiros nem viveres, e assim entre­
gues á corrente l

• Tinhão elles, dizia o povo, entrado
no paiz so com as suas sotainas e breviari(.)s, e era
justo que Ião pobres como havião vindo se fossem
agora •

..,~~Dfisciío- Para que n'este indi5
rrno proceder houvesse ao

......", os bens.

menos alguma demonstração de religião, declarou-se
que 'os edificios que havifío pertencido á companhia,
serião applicados a fins religiosos, costea do-se a
despeza, d'estes estnbelecimentos com o rendimenlo

I Charlevoix exagera o pcrigo, mas não provavehnenLtl a "iolencia,
Poderia o rio, diz ellc, leI-o levado mas cm fóra, se não livessem ido
arrojados a uma ilha quc lhes ficava no caminlio! Teria o :juctor es­
.quecido a distancia da Assumpçao á foz do Prata? N'este ponto da hiso
ioria dá- c Carrillo francamcntc por baliâo (§ 104-11 O), e desespe.
TUndo de apresentar melhor defeza, recrimina os Jesuitas, dizendo que
dcpois dc a im violentamenle expulsos, em logar de aguardarcm da
·lci o seu re labelecimenlo, recorrérão a lTleios ião exLremos e 10rLuo-

os como os de que se queixa,'ão.



dos bens sequestrados, cujo excesso iria para o the- HH9,

SO~ll'O real. ~Jas quando se açula a canalha ,contra os
bens d'aquelles que ella odeia, todos os eculos leem
tcsLimunhado a devastações que naturalmente se se-
guem. O pulpito e os con~essionarios for.ão destrui-
dos, por se terem cI.:alli, dizia-se, tanlas vezes ensinado
<loutrinas peçonhentas, arguição tão verdadeira no
seu sentido literal, .quão pouco comprehendida era
pelos que a fazião. As peças do altar, obras dus me­
lhoresartistas hespanhoes, for50 arrancadas para de-
corar a cathedral. Sancto Ignacio Loyola e san Fran-
cisco Xavier forão.mctamorphoseados cm san Pedro e
san Paulo .. Um~ imagem do Hedcmptor em habitos.
de Je lIila, como se dizia ter elle apparecido a D. Ma-
ria d'Escobar, foi entregue ás chamwas com indi­
gnação justa porem irreflectida. Despojado inteira-
mente o cullc.gio, lançárào-lhe o fogu, e como nâo
nrdessem os muros, quizerão 'os Jesuilas fazer passar
por milagrosa a preservação dQs mesmos. Mas erãó
pouco peritos no seu officio os demolidores. lio se
tendo descobertô cal n'aquelle paiz, havia o edificifl
-sido feito de seixos, ou pedra bruta, e tijolos meuidos
em caixilhos de madeira c cimentados com barro. De
differenles and~res ou pannos d'esta natureza se
~ompunha a torre do collegio, e para arrazal-a, pas-
sara o povo á yolLa dos principaes apoios compridas
~ordas, pelas quaes se poz a puxar, até que de can­
,çado·desisliu da empreza. Expulsos a_sim os conlra-

UlSTORIA DO llRAZlL. 'J55
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1649. rios, facil erà [10 bispo arranjar quanlos alleslados
queria: fo mou-s~ pois segundo as prescl'ipções legaes
um processo verbal, preparárão-se e assignárão-se
memoriaes, e com esles documentos mandou o pre:'
lado o sau procurador FI'. Juan de San tiago y Yilla­
lon juslifical-o em Madrid" em quanlo outros agenles
o defendião perante a Audiencia Real.

'omeiiio os Pela sua parte reunirão os Jesuilas um concelho
JesuiLas dous

juizes em Cordava, nem se virão embaraçados (luanlo ao
COnscrY3- .

dores. que devião fazer. Como oulras ordens religiosas go-
zavão el1es d'um privilegio, cuja exi~tencia so de per
si· prova vicio de administração nos paites onde é
'admittido como correctivo necessario. Quando sof­
frião alguma injustiça seria, era-lhes perm.ittido
eleger um juiz conservador que tomasse conheci­
mento do caso, proferindo sentença em nome do
papa, como delegado seu em virtude d'essa mesma
eleiçao : a unica couza que se requeria era que os
tribunaes superiores reconhecessem a causa como da
alçrada d'esle juiz e approvassem a escolha da pess~a.

'Que o caso carecia ele remedia immediato, não podia
enlrar em duvida, nem menos cerlo era ser exacta­
mente para emergencias como esla que havia sido
concedido o privilegio: mas onde an.dava lão derra­
mado o espirilo. de parlido, alguma difficuldadQ se
dava em designar individuo conlra quem nenhuma
e~;cepção podesse oppôr-se. Tomeou-se em primeIro
logar Peraha, o deão da sé de Cordova, que se Cxcu-
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Nomeia
a Audicncia

um vice­
gQvernador.

ou quanto á parte que dissesse pessoalmente respeito 1649.

ao bispo, por ter Lambem razões de queixa contra
elle, consentindo porem em ser juiz nas causas dos
cumplices'do prelado, pelo que fOI designado para
a parle mais importante do processo Pedro Nolasco,
superior da ordem das Mercês. Approvou .a Audien-
cia 1 a escolha, e considerando ou que era nulla a
eleição do bispo para governador (negando os Jesui~as

a existencia d'uma carta regia que conferisse ao povo
semelhante direito), ou que o comportamento subse­
quenle do prelado provara a incapacidade d'este,
para se lhe confiar o poder, nomeou governador inte-
rino D. Andre Garavito de Leon, um dos seus propfios
membros, ordenando ao mestre de campo SeI ~sLian

de Leon que servisse de vice-governador até á chegada
d'aquelle, e reunisse um\! força armada, com que rein-
tegrasse os Jesuitas na posse dos seus bens na Assump- Cuarlcroix.

ção, reduzidos ao seu dever os moradores da cidade. 2,102-4.

Retirara-se o mestre de campo Leon para a pro- ~1'lI'cha'
VICC-I;o\'cr-

vincia mal o partido do h,'spo IJrincipial'a a pre- nadol'. contra. ( °UI.pO.

ponderar decididamente. Pouco o incommodava a
excommunhão, e camo sempre arremettera corajo-

I Yílblon diz que os Jesuítas accusárão o bispo perante a Audiencia
ae querer fazer-se Emíllor da provincia ~om ajuda dos Pauli tas, bem
como de beresia, sacrilegio, concuhinato, feitiçaria e de ter um espírito

.familiar (§ '190) ! A. accusação d'alla lraição, ridicula cOUJO é, repete-a
CarriIJo lamhem, ma aqui, como em outras occasiõe, omitle elle a
maior parte das atoleimadas falsidades que lhe fornecia o procurador
do iJispo.
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1649. samente contra Cardenas, tinhão os Jesuitas provido
como lhes cumpria, ás necessidades d'elles e 'da sua
familia na desgraça. A el1e se ião agoi.'a reunir os
exilados e os fugitivos, entre os quaes Hinoslrosa e

.. os conegos dissidentes. '1 rouxerão-se das· reducções
quaLro mil Guaranis, noLando-se entre os JesuiLas
que os commandavão, Diaz Tano e o padre Juan \n­
tania Manquian~, que havia sido rudemente traclado
pelo bispo e a sua corja 1. A' fren te d' esLa forçà avan-

- Su eiiol'ía eSlando
TratanL10 de eslas malerias
eon algunos prcbendados,
Emhi6 á cuall'o, ó eis monigotes,
Y lraian ,i Manquiano
Con la sotana en la testa,
Y las vadanas abaxo.
Los ministl'os agarrantes
Tomaron á buen tl':lb:ijo
Rnseal'le la po;leriora
Aunque ÍL,era con un macho.
i, Quién vió ma- r",'a Iigura,
1'\i mas honendo espantajo
Que aque le, en quantos se ha puesto
Desde el lll'illlcr hOI'Lelano?
Diú el pobre dQs mil clamores,
Y aI obispo le ha liamado
De su padre l' su pa lOI',
Y su obispo consa"','ado.
Su eiioría le dice :
"Qué dice padre Mahquiano,
Pues ayer era un intru o,
Y hoy obispo? No, seiior,
Le responrlia el cuilado;
Que, í, es pastor verdadero
De todo aqueste rebaiio. (Papel elt verso.)

~rccio o rebanho era este, e digno pastor! O auetor do Papel es­
crêve como quem \'L' c de.fruclou a l}rincadeira.
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'Çou Leon para S. Lorenzo, a tr('s leg~as da Assumpção,
e fazendo a11i alto n'uma das fazendas dos Jesuitas,
notificou á munici palidade a sua nomeação, e demo:'
rou-se tres dias, durante os quaes vierão da cidade
alguns partidari?s' encorporar-se ás suas tropas.
Preparando-se para as' .hostilidades, convocou o bispo
em nome do rei o paiz. a reunir-se á volta do seu
estandarte. Poucos acudirão ao seu chamado, mas
'sempre se junctou alguma gente, e, creaturas d'elle,
'respondérão os magistrados a Leon, que se vinha como
vice-governador, devia rodear-se d'um sequito con­
veniente, fazer retirar o exercito e apresentar os seus
papeis, de cuja existencia tinha razão para desconfiar
quein o visse avançar á testa d'uma força armada de
lndios, que, inimigos dos Hespanhoes, !Javião de
~rruinar a cidade com todos os Se)IS moradores. Era
tarde para recear este perigo, se perigo se dava j

tinbão Cardenas e os seus posto o exemplo de gover­
nar pelo poder das armas, nem Leon podia exercer °

. cargo que lhe fôra confiado, senão res'tabelecendo á
força os que pela força bavião sido expulsos. Sahiu
a gente do bispo, composta. d'uns trezentos caval­
leiros e infantes e quatrocentos Indios, contra o exer-­
cito excommungaclo, em (ju::lnto o prelado expunha
na cathedral o sacramento, prostrando-se em oração
ante o altar. A.. inferioridade do numero do seu lado
era compensada talvez pela maior proporção de Bl!s­
panhoes, muitos dos quaes tinhão int3ira fé na justiça

16'09.
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iMO. da sua causa. Tenlou cada parcialidade o effeilo dos
protestos con tra a oulra, anles de travada a acção:
coube a primeira vanlagem á força episcopal, que
não acostumados ao uso das armas ele fogo, voltavão
os Guaranis o rosto ao chegarem a mecha au ouvido,
com receio das proprias espingardas·. Mas tinhão
elles á frente um Jesuíta flamen_go, FI'. Luiz Arnole,
excellenle soldado a cujas manopras se deveu a victo­
ria. Vinte e quatro Hespauhoes, alguns pertencentes
ás melhores familias do Paraguay, cahirão por parte
do bispo 2. Entrou en tão Leon sem mais opposição
na cidade, onde se devemos dar credito ao historiador
dos Jesuitas, cessárão logo todos os males e Ioda q
resisteJlcia; mas os inimigos d'elJes asseverão terem
commeLlido grandes excessos os Guaranis õ. Perdida

I VilJalon diz que Leon matou com a propri~ mão dous Guaranis,
para pór termo á fuga, e que os Jesuitas conseguil':.'io fazel-o~ vo1l~r ao
combate promellelldo-Ihe os bens c as mulheres dos llespanhoes. Po­
deria elle slmhar que houvesse alguem t~o necio, ou Wo hallncinado
pelo espirita de parcialidade, que acreditas e semelbante accusação?

2 No exercito dos Jesuitas recahiu, diz Villalon, a perda sobre os
Guaranis, morrendo 595; os padres porem enlerr.\r~o secretamenle
594, e fazendo então um fuueral publico ao que re.tan, persuadirão
o p'ovo de 'CJue so houvera aquelle morto. É a sim que e te impudente
Fraueiscano repele ou inventa os conlounais absurdos.

õ Diz-se quedeil,íriío ellc fugo á cidade, morrendo uma illhá nalural
de Leoll queimada em casa de sua .mãe. Enlre outras alroeidl\des são
os Guaranis accus,dos de terem celebrado as suas anlig~s festas pag~~

á volla da egreja e no cemiterio, bànquelealldo- e com carne humana.
Não tendo estes Indios .ido criados desde pequenos pelo Je uila, .
muito pos il'el que não fos em tão docei como se tOl'lJ3rão depois o.
cu descendentes, e é;ue algum exces.o commcllesscm, mas es!a 111-
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a batalha I pl~ocurou Cardenas ainda manter o seu
poslo na catheura'l com o clero c alguns parlidistas,
refugiando-se alli tambem algumas mulheres. Sus­
tentárão um bloqueio de onze dias, durante os quaes
~e ·lenlou debalde por meio do fumo obrigaI-os a
sahir: Leon foi achaI-o de pontifical com o sacra­
mento em mãos. Sem perda de tempo o emharcárão
então, P1andando-o pelo rio abaixo, que tomasse o
caminho que mais lhe cOnviesse, para a Audiencia
Real.

1!H9.

Charlevoi".
2, 114-117.

Carríllo.
§ 115-57.

Restituirão-se aos Jesuitas dos seus bens moveis, 050 os juizes

os que foi possivel rehaver., empossados os padres
outra vez do seu collegio, cuja torre, que tinha sido
puxada fôra da perpendicular, foi novamente apru­
mada... por especial graça do ceo, (;omo pretendem
elles inculcar... esforçando-se Leon tanto em repa­
rar os damnos soffridos pelo ec1iflcio, quê o geral da
companhia Ih,e conferiu o titulo de restaurador do
collegio com os mesmos privilp,gios do fundador pri­
nâlivo, recompensa cujo valor "espiritual excedia
todo o preço. 'A final proferir~o os dous juizes conser-

Lima a~cusação é' manifestamente falsa. (Villalon, § 252. Ca1'1'illo,
§ 151.) Por outro lado representa Charlevoix as couzas como se Leon,
entrada a cidade, tivesse ido direito á cathedral, c beijado a mão ao
lJi. po, permillindo·lhe ficar em quanto Jlôde excogitar algwn pretexto
para deferir a pa1'licIa, e de pedindo-o então com todas as possiveis de­
monstrações d~ aUenção e re. pei~o. VilIalon e Carrillo pretendem que
o prelad.) foi meltido n\lma jangada podre na esperança de que pe­
reces e.

conserva­
dores a sua
sentença.

1650.
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1650. vadores a sua sentença: FI'. Nolasco de~larou o bispo
reo .de ter diffamado'os Jesuitas accusando-os de cri­
mes .enormes, como ensinar doutrinas hereticas aos
Indios confiados aos seu!;; .cuidados, revelar 0S segre­
dos da confissão, e forjar reaes provisões; e absol-

. vendo os Jesuitas de ~odas estas accusações, pronun-.
ciou sentença privatoria contpa o bispo, condeql~

nando·o a reclusâo n'um convento, e suspeRdendo-o· .
de dizer missa até que a sé apostólica decidisse o
contrario. Excommungou-o [Dr ter aprehendido
duas ~ ngadas das reducções que havião 'ido á As­
sumpção comprar generos, retendo escravos os Gua­
ranis que as tripolavão, e condemnou-o a indem­
nizações péla imagem do Christo vestido de Jesuita
que havia sido destruidâ, e por todos 9S damnos 'que
a companhia soffrera no seu collegio e demais pro­
priedades. Os principaes cumplices do bispo forâo
condemnados pelo outro juiz conservador, Peralta,
um a servir quatro a '10S no Chi.le ásua cus,ta, outro
a metade d'este terr;po, aLtenta a contumacia dos d.oús;
outros, cuja culpa era menor, mas que persistião con­
tumazes, forão multados e excommungados: aos qu~

se submellérão perdoou-~e a pena. GaraviLo. á sua,
chegada çondemnou a multas pecuniarias os magis-

jU;l~i:l~v3S' trados, que ti,nhão seglli?o as partes do bispo, man-
P. x XXII, d d d' bl' '

X;VIlI. an O' arrancar os reglstros pu fCOS e quelmar na
Chnl'1evoix. ,

T.2. praça os actos emanados da usurpada auctoridade"
1G51.. Comtudq tão favoravel cra aÍnda .ao bispo a opi-
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nião publica, que Sebastian de Leon ao passar 6 go- 1651.
. • . . . Sorle fioa\ de

. verno sentIU a necessidade de retIrar-se da Assump- Cardena"

ção, mal podendo achar na provincia as)'lo seguro.
E quan.do o bispo, obedecendo a final ás repelidas
intimações da Audicncia Real, se apresentou em 17 de março.

Chuquisaca, pareceu um lriumpho a sua -entrada
n'aquella cidade: todos os sinos rcpiçárão excepto os
do coilegio dos Jesuitas, e os amigos fiz~rão sahir
uma tropa de soldados indios a recebeI-o com uma
banda de musica. <\. rua em que ficava o con~enlo

dos Franciscanos, estava ornada com colchas de seda,
erguendo· se á entrada um arco triuP1phal, guarne-
cido de flores artificiaes, obra das freiras, e de dis-
tancia em distancia fluctuavão bandeiras. Parle dos

-frades minoristas o aguardavão com o crucifixo e
tocTlas accezas para condazir o bispo á ~U'a egreja ; o
resto o recebeu debaixo de pallio, e cantou-se um Te
Dewn 1. De nada valérão- a bem da causa de Cardenas
êsles esforços dos seus partidista . Contava elle ma!s
de selenta annos de edade, e ainda que não inter­
viessem senão as delongas ordinarias da lei, pouca
esperança podia haver de viver elle até chegar a de­
cidir-se uma causa, que devia ser debatida em Madrid
e em Roma. Dizem os seus ad vogados.que eJ!e de bom
grado teria ido á Europa para accelerar o andamento
do processo, se não o tivessem impedido a intrigas

'1 A. pedido do. procurador do bispo lavrou o tabellião publico n'Cl;se
mesmo dia um.termo aulhentico d'e la recepção.
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Accusoç;io
de heresio

conlra
os Jesuilos.
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dos Jesuitas : estes pelo contrario dizem que, Qcon­
sellJando-se-lhe este passo, reputara elle o conselho.
cilada dos inimigos para arredaI-o do paiz, o que é
pOl' certo a mais provavel das duas asserções. Per­
miLtirão-lhe nomear um provedor para a sua egrcja,
ou antes approvar um que o me~ropolilano recom­
mendava. 'este estado continuou a diocese por
quinz~ annos até que o rei, como cançado de aguar­
dar o passamerHo de quem parecia dotado de vida
patriarchal, nomeou Cardenas para a sé de Santa
Cruz de la Sierra, provendo logo a da Assump ào.,
como vaga por transferencia.

Se a questão relativa á consagração 'de Cardenas
chego~ jamais a ser decidida, é o que não se" póde
averiguar de documento algum impp~sso ou acces­
sivel : era sobre. este ponto que versava o processo.
Vingou-se elle dos Jesuitas, que lhe tinhão suscitado
esta con troversia, envolvendo-os. em discussões soht:'e
~Bsumpto mais curioso, quando não mais importante.
Accusou-os de terem introduzidó no catel.:hismo gua­
rani monstruosas ·heresias sobre a geração dq Yerbo
divino, a immaculada conceição de Maria, e'o nome
soherano do mesmo Deus. A outra accusação de que
tractavãC' elles de entregar aos Portuguezes os seus
cem mil vassallos, parece ter sido tractada com o
desprezo que merecja, mas esta reputou-se digna
de seria investigação, e do palacio de Buen Retiro se
expediu ordem ao arcebispo de Chuquisaca, que



convocasse ~ma reunião dos mais g'L'aves ~ ~balizados

theologos versados na lingua guarani, submelten-do
ao juizo d'elles as allegadas heresias. Convidado a
formular distincLamente as suas arguições, apre en­
tou-as o bispo com a habitual violencia. Duas refe­
rião-se ás palavras com que na Iingua guara ni ,
como na tupi, se exprime. a noção de filho relativa­
mente ao pae ou á mãe. Insistiu Cardenas em que
não podia o demonio excogilar mais abomina"veis
heresias n'uma so palavL'a, qo que implicavão estas
duas, que privavão Christo, Senhor nosso, da ua
qualidade de filho de Deus, tornando-o simples pro­
genie d'um homem naordem natural da reproducção,
e negavão a pureza de ossa Senhora, ,irgem pmis­
sima, c do glorioso S. José, e invocou ambo como
seus paLronps e intercessores, para que de taes exe­
craveis blasphemias se expurgasse? paiz. As oulras
palavras de que se queixava, erão, dizia elle; peores

.. ainda. N'este catechismo se designava Deus" pela pa­
lavra Tupá, e Deus Padre pela de Tubá, ambos no­
mes de espiritos infernaes, e como lafls apontados
nas actas d'úm concilio reunido em Roma pelo papa
Zacharias no anno de 745, e no qual foi examinada.
e condemnada a oração usada por um certo herege,
chamado Aldeherto, achando.-se e Les dous entre os
no.mes de oito espiriLos que elle invocava, e que todos
erão nomes ele diahos, excepto Miguel, que·; como
declarou o concilio, havia sido inserido para fazee

IV. -lO
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i6M. passar os Qutros. AccresccnLou o bispo, que, se nâo

houvesse trabalha~o por extIrpa.r estas hcresias, teria
sido reo do mesmo' C1'ime j que Linha a este respeito
dirigido memoriaes á inquisição de Lima; que pro­
Jlibjra na As umpção e todas as suas cercanias pro­
ferir estes horriveis termos j que, por isto lhe havião

.suscitado tantas perseguições os dous demonios
cujos nomes proscrcvera 1 j e jurava mil vezes pelo
Deus Trino, pelo Verbo Encarnado, pelo signai da
Cruz e pe~a sua propria consagração, qué erão estas
couzas taes quaes elle as expunha, mil vezes denun­
ciava estes hereges a Sua MugesLade, como defensor
e columo'a da fe, e ao ~ancto officio, e ·protestou que
ou tras tantas queria sacFificar a propria vida antes
dó que .ouvir pronunciar uma so estas blasphemias
contra·o Deus Supremo, a. E~carnação do Verbo 'e a
pureza da Virgem sanctissima.

Teve_o exame logar na Assumpção, por não haver
com quem formar o concelho em Chuquisaca, onde
se não fallava guarani. Convocárão-se dez pessoas,
oilo das qua"es erão theologos, e as outras duas mi­
litares, escolhidos pela sua perfeita proficiencia na
lingua. Um dos individuos para isto nomeados foi o

I 'i to fez pore.m o diabo "ma grande pal'\'oice, como é costume
n'esta mythologia, pois que n'um postscripto asse.vera o bispo ao ~ell

metropolilano que acabava dtl pôr em estado de salvação seis mil aJina
de Indio~, que o demo não leria perdido, pelo menos por illll!I'Venção
de C:u'denas, se o não houvera expulso da Assumpç:io..



I118TORIA DO llRAZIL. 147

provincial dos Jesuitas, que, excusando-se de compa­
recer para que nâo ~ consid~rassem parte interes- '.
sada, mandou todavia uma memoriajustificativa l que
foi lida em sessão. Dizia elle·que o calechismo em
'questão havia sido traduzido para guarani p lo ve·
neravel padre FI'. 'Luiz de liohrnos, frade francis­
cano; ... talvez 'que se Cardenás tivesse sabido; d'esta
circumslancia., jamais bouvesse buscado heresias em
L::tl livro;.... que tinha sido examinado e aI provado
duas vezes por um synodo diocesano, ordenando-se
em virtude da sancta obediencia e sob pena de ex­
ciJmmunhllo 'maior o uso d'elle e não d'outro a todos. .
os sacerdotes que officiassem entre os Indios; alem
d'isto ignorava () bispo in leiramente a 'lingua, po­
dendo facilmente ter sido iIludido pelos malicioso.
Quanto ás palavras .Tayra e Membim erão stricla­
mente rigorosas e mui c1ecor'osas, sendo as mais auc­
to~izadas expres:;ões da 'sagrac1à Escriptnra suscepti­
.veis de se lhes ligar a mesma ideia falsa que se queria
unir a estas. Jo mais curioso argumento a respeit6
das palav.r...s T,l.tbá e T1tlJá, não era exacto o bj. po,
pois que os nomes dos dous espirito infernae da
oração de Aldeberto, condcmnada pelo papa Zacha­
rias, erão Tubuel e T'tlbua I. Ob ervárão alguns

I Tinha' razão o Jesuíta, e o bi po truncara os nO'!les. A passagem
inteira, qual se le nas actas d'este concilio é cui"iosa tamo em si
mesma, como por haver adquirido al~uma ímportallcia nOVl;cen[o annos
.mais tarde no coração da America do Sul.. - Cumque per ordil/em

1051.
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:1651, membros d'esta juncta, que onde o bispo havia pro~

ibido o uso do nome guarani que significa Deus,
substituindo-lhe a palavra hespanhola, nenhum es­
crupulo fazião os Indios de lomar esse_nome em vào,.
.não estando costumados a pr'oferil-o com uE:ferencia,
cómo succ'edia a respeito da designação tirada da sua
propria lingua materna L. O resullallo foi appl'oval'-

Peças reln- • . I ' I d d fi .
vas á juncln, se maIS. uma vez o calecllsmo, reso ven o-se e DI-
Charlevoix. •
2, I. XCI, tIvamente a questão.

legm'elm', pervenil acl locmn lIbi ail : Pl'eCOi' vos el conjll1'o vos,
el supplico me atl vos, Angelus Uriel, Angelus Raguel, ii ngel/IS
Tubllel, Angelus Michael, ilngelus lciimis, Angelus Tllbuas, Angc­
lus Sabaolh, Angellls Simihel. Dum vera h::ec omtio .mcdega usque
acl finem ]lerlecla ruissel, Zaclwrias sal/cj.lIs Papa clixil, qllid ,,,:
ll::ec,' sancli f<ralTes respondelis? Sancli Episcopi el l'enerabiles
Episcopi respOnde1'lml, .. , qllid aliucl agenclll/1l esl, ni i. ui ollll/ia
qu::e comm nobis leclcL sunl igne concl'ç1l1enlm'; auclO1'es vero' eo­
,'um analhemalis vinculo percellarilur? OclO enim nomina Ange­
l01'ltl11, qu::e. in sua oralione Aldéberllls invocllvil, I/on Angelo 1'11 m, ~

pl'::elel' Michaelis, sedo nwgis d::emonum nomilla sunl, q1l0s rul
p1'::eslandull1:-sibi lluxilium invocavit. Nos aulem ul a vesl1'o sanclo
Aposlolalu edocellwT, el divina lradit aucloríta.s, non plus qllmn
lrium Angelorum nomina ag1l0SCi11111S, irl e I, lJJichael, Gabriel,
Raph.ael. Zacharias sallclus Papa di",Ll : Oplime p,'o'l;isum esl Ves­
lm Sancli/ale, ul conscTipla illius 0111nia igne COllcl'emenlll". Sed
Oppol'lllnUm eSl, ·tll ad ;'eprobalionem in sCl'inio noslro conseTvcn­
lUT ad perpetuam conrllsionem. Beruino, JIistoTia de lutte I'heTesie.
T. 2, p. 588.

, Argtlição semclhantc a esLa na sna naLureza, mas ver ando sobre
11m ponto metaphj'sico de philologia, se fez tambem aos JesLtiLas a res­
peito das palavras chinezas que cmpregav~o pam designar a Divindaae,
Foi sina d'elles serem atacados com egl.lal encarniçamenlo pelos escar­
nicadore incredulos e philosophistas d'uill lado, e do OllLro pelos ca­
rola ,. que tudo creem, e cabeças broncas da sna propria egl't'ja.
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Não pO-dérão os Jesuil.ns j l\sLificar-se tão plena- 1651.

d
. - I' ; o l'iol'a balela

mente a accusaçào,re atlva as mmns que o seus de minas no
• • • o Uruguay.
Inll11lg0S de contllluo renovavão, e a que tanto os
governantes como o povo miudo ~ estavão sempre
prompto!; a dar credito. Requerérão a Ganl·vito que,
antes de acábar~se-Ihé o governo, visitasse as reduc-
ções, desenganando-se a si e ao publico por meio dé
segundo exame das loc\llidades : mas Garavito estava
por demais .comcncido da falsidade cl'estes boalo
para emprehender tão incommoda e penosajornada ..
Foi um lndio do Jaguarão que veio fazer revireI' o
b?ato, declarando l~aver visto as minas, ficarem perto
da reducção da Conveição no Urugúay, e se.rem ex­
tremamente ricas, e chegando a àpresentar uma
plãnta d'ellas. Correu por alguns annos esta fama,
até que por fim tão gcrfll se tornou, que foi precizo
nomear um novo visitador, D. Blazquez de Valverde,
para ir averiguar o facto. ,Repetiu-se a historia da
primeira impostura; o ::;'Iljeito procurou escapl!lir-se,
foi de novo apanhado, e, ameaçado com a tortura,
confessou ser tudo invel1ção, mas accusou a seu amo,
capitão bespanhol ao serviço do bispo, .de lhe haver
ensinado oa Jicção. Escapou este omcial ao castigo,
morrendo a tempo. O agente d'eJIe porem foi i'econ-
duzido para a Assumpção, e alli montado n'UI:1 burro
açoulado pelas ruas da cidade, ceremonia cujo r -
mate seria a forca, se o Je'uitas intervindo o não
l~ouvessem livrado da parle capital da ua entença.



150 I:lISTOnIA DO BRAZIL,

1655.

Charle"oiI.
2, H5.

:Mal porem se huyião assim refutado os boalQs. a
cespeilo de minas de ,ouro, quando se expulhou ouLro
-Je possuírem os padres'da companhia uma de ~rala.

Um Indio deu a um religioso da Assumpção um pC-o
daço d'esLe metal, dizendo havel-o Lrazido rIo Uru­
guay I onde os JesuíLas lavra vão una mina. Oreligio Ó

ruo lrou-o do 'p~lpiLo, e os mesmos amigos dos Je­
suitas Dc6rão confusos ao ver esLa prova apparente,
aLé <..L 11e se descubriu ter sido a amostra arrancada do
pedestal d'uma imagem da ., irgem, que se suppun'lTa
vinda <.lo Perú J.

I Na opiniõ1o de 130mpland e de S. Ililaire haviam abumlantes minas
no territorio uus Mi sões je uiticas : ignorando-se porem hoje onde
estejam eLla ituada, ou porque os je uiLas a h9uvessem cuidadosa­
mente occultado, ou por que a proverbial inercia dos eus succes orés
ftzessem perder os vestígios. f, P.

. ,
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CAPITULO XXVI

151

IO~7

E.stado do Maranhão. - Leia relativas á escravidão dos Indios: opposição
que' a da abolição encontra em ~. Luis e D~leni. - fli toria de FI'. \11­
tonio Vieyra. - Vae ao Maranhflo como s'uperior da mi são, e com um
sermão consegue dos moradores que ~e sujeitem a lima composição. ­
De faz-lhe o governador todos os planos com violação das ordeI's eI'el-

o rei. _ Parle elle para Lisboa, e arranja peswalmenle o negocio. - 1'\0­
meado Vidal governador do )1~II'anhão e Pará, \'011a "iej'l'a a S. Luiz.

Em quanto no P'lraguny Ll'iumphavão as im de
toda a opposição os Jesuitas, -estabelecendo entre o
Guaranis um governo sacerdotal, "ião-se no Brazi I
os seus irmãos exposto a eguai ho LiJidade, falle­
cendo-lhe os mesmos meios de clefeza.

Nas antigas capitanias tinhão. ja os moradores O)J:l1'anh'io

adquirido habitas de vida civilizada, Tanto as de de p~'~r~>,~~'l~s
, b I 'd f d " I capilani:J<mUItos esta e eCI as armas e governo mumclpa , mai> :ulligas.

como a actividade das operações commerc;ae , con-
. tribuião para firmar a ordem politica, achando-se a J

auctoridade da mãe'patria 5U tentada por communi­
cações regulares, quando não frequente" e pela no­
meação de homeos de elevada hicrarchia e caracLei'
p'ara os postos supremos. Trazião taes homen com-
igo mais do que a mera auctoridade que a sua no­

meitção lhes conferja :'não estava ainda degradada a
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11m.

'["'l1l:11iva dus
Hollandezes

nO.\m:lzon.

nobreza de Portugal; e embora os vicios que 001'­
rompião a administração em Lisbua, fossem com de­
IDrlsiada fidelidade imitados nr Bahia, sempre algum
beneficio real resultava da semelhança e m'aneiras'
d'uma côrle. Mas no MaranhJo e no Pará achava·se o
povo qUrlsi na condição de matutos, afastado da vida
civilizada nos seus habitos e coslumes, e. mais ainda
nos sentimentos, approxiínando-se em tudo do estado
selvagem. Os governantes raras yezes erão melhores
do que elles, sendo o mando l~o pouco para desejar­
se n'estas regiões, que homens de influencia o não
qÍJerião, ou, se o acceitavão, era PJeramente como
degrau para melhor couza. Nomea,'ão-se pois fre­
quentemente pessoas que em Portugal.nenhuma ga­
rantia deixavão da sua conducta, não tendo nem
110me de familia nem caracter individual que os
cohibi se de actos de tyrannia e baixeza. D'esLas cau­
sas nascia uma perpetua serie de facções, assuadas e
sedições, que em 1aes circumstancias nem a mais
sabia polit~ca poderia prevenir ou remediar.

Ante de ilnda a guerra de Pern.ambúco ancprara
ao mar do Cabo do Norte uma esquadra de oito velas
hol1andezas, ao commando de Vandergoes. Sou?e-Ihe
Sebastião de Lucena de Azevedo, capitâo-mór do
Pará, da chegada e tambem do intento, que era tomar
o forte de Curupá, passando depois a investir Belem.
l' um extranho rlcce so de desanimação convocou elle

:l Cilmnra-, informou-a do perigo, e pediu-lhe quo
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pro, es e á segurança da cidáJe, nomeando para
commandal-a pessoa idonea, pois que eHe so tomaria
sobre si n defeza do forte, unica, por que era respon­
savel. A camara, e a maior parte dos moradores que
assistirão a esta extranha 'declaração, clamarão que
era elle o capitão-mór, e que n'elle confiavão todos,
promptos a derram.ar debaixo da suas ordens a ul­
tima gola de angue na defensão da cidade, admoes­
tando-o ao mesmo tempo 'que não incorresse na ver­
gonha deTecuar dean.le do seu dever. Mas elle, a
nada querendo altender, mandou recolher as tropas
ao forLe, e ainda não contente com iS1fl,' meUeu n'elle
tambem a~ ordenanças, rri~and~' assim a cidade de
toclos os meios de uefeza. A' vista d'isto fez o !ienado
da camara o seu protesto, e aggra, ando-se ao gover­
nador general, que residia em S. Luiz, accusou o
capilão-mór não so da actual cobardia, mas tambem
de rtlUito actos anteriores de prevaricação e tyrannia.
Mas assim que Lucena o soube e prin~ipiou a reflectir
nas conseqJle!1cia possiveis, pareceu recobrar im­
mediatamente os sentidos, e em logar de aguardar
dentro da fortificações os HolJandezes, embarcada
toda a força que pôde reunir,. ahiu a accommettel­
o onde quer que o achasse. Saltou no Corupá, onde
encontrou tudo salvo, e seguindo para Marical"J',
posição forte que Yandergoes ha via occupado, atacou-o
alli, rechaçou- e apoz renhido combate para o navio
com perda'consideravel, e recolheu- e a Belem, con-

1647.

.,
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Morle do
governador

Coelho.

HISTORIA DO nRAZIL.

Dando que este acto de vigor lhe aclquiriri~ a boa
vontade do PO\o) e apagaria as nodoas anteri01·l'~.

Effectivamente restabeleceu com· esle feito a i, pula­
ção militar) mas não lllC perdoárão as antigas offen­
sas) e as repetidas instancias da cam ara a final com­
pellirâo o governador generar) Francisco Coelho de
Carvalho) a.f1Ytler uma viagem a Belem. Filhorba lardo

. d"uma familia il1ustre era Coelho dOlado de elevado
caractlwe exemplar p.'udencia : durante alguns me­
zes d~pois da sua chegada procurou re tabelecer a
concordia, persuadindo o povo a retirar os seus ag­
gravos e'l.ll c'OE.sideração dos u1Limos serviços de LI,l­

cena, mas não se clcixão facilmente acalmar as
paixõe~ populares) especialmente quando fundadas
em resentimento.de injustiças. ln i tiu pois a earnara
que se instaurasse o proçessQ, e procedendo-se a in­
queriLo resultou tão clara e Oagrante a prevaricnção
do capitão-mór) que Coelho, por mais que desejas_e
d-esculpal-o, !lão pôde excusar-se a suspen'del-o do
commando) degradando-o para o GurllPY) a setenla
legoa de Belem na direcção do Maranhão) a agn31'­
da'r ai li a decizão da côrte. Confirmada em Portllg~1

a .suspensão, teve',Lucena ordem de. recolher-se ao
romo.

Tendo chegaâo valetudinario'3 Belem) aHi rnorrc'u
Coe.lbo) ordenando que o enterrassem na egreja dos
.frades' de S. Antoni·o. Teve a ua mprle as consc­
qucncias ordinarias n'estas turbulentas colonias. O
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ouvidor ger~l Dgl'ão, que ja se aproveilara da. au- ·lü47.

sencia do governador. para practícar em S. Luiz muitos
actos írrr.gulares, Lornou-se mais audaz agora, de
modo que Manoel. PiUa da Veiga, que ficou gover-

. mndo inLêrinamenre, o poz a ferros no forté de lta­
picurú, para evitar maiores male.s. O novo governa-
dor Luiz ele Magalhães á sua chegada soltou Durão, 1ü~!J.

prendendo em seu log-a r Manoel Pilta, sem ou Lro
motivo alem de querer Lirar-Iheo officío de provedor-

'
mór ela -fazcnela real, pa.ra ela l-o ao seu propdo

llerrcll0.
irmão. 9H· .

Desele o tempo ela m.emoravel viagem de Teixeira Expediçiio

fi
1\1f _.. • em hmea de

lCara O pOVO do lUilranlHI0 lllLlmamente convencIdo mina.
de ouro.

de que sobre o .Amazonas se podião encontrar im-
mensos thesomos: até aqui não deixara a guerra
lazer para em prezas de descoberta l mas agora que
não havia inimigo exLerno que recear) preparotl-·'e
uma expedição, de que o goyernador esperava tão
grandes couzàs q\le logo conferi u· ao commandnnLe
da partida B.arLholomeo Barreiros de ALaide a patenLe
de capitão-m6r do Rio do Ouro, ou Lago Dourado.

I

Sabendo porem ~er a carne humana fonte mais se-
gura de emolumentos do que e Las mina ainda por
de cobrir, encarregou-o de trazer para casa quantos
e cravos podes e apanhar. Em Belem. e apre Lou a J(50.

expcJição, cujos {jns l'alhárão ambo j mas Barreiros
tinha tão indignamente violado as lei , al~cando sem
a menor provocação os Indios para escravizai-o l



15l> HISTORIA no BflAZlL.

'1652. que acarretou soLre si um processo criminal, cujas
aonsequencias b levárão á, sepulLura. Impli,cado no
crime tambem o governador tev.e o seu quinhão na
desgraça, sobre passar pelõ merecido dissabor de ver
condemnado o seu procedimento para com o ex-go­
vernador interino, e seu irmão apeado do officio, em
que com tão escandalosa inj usliça Sl~ encartara. Pouco
depois, em consequencia das continuas disputas
sobre successão e nomeações, dividiu el-rel os gover­
nados da Maranhão e Pará, erigindo cada' um em
capitania distincta.

Lci; soh.,c Sempre os reis poriuguezes se tinhilo mostrado
a cscr~,,,i(liio

do.lntlius. desejosos de proteger os Incuos, que olhavão corno
seus subditos, e por cúja conversão sentião verda­
deira solicitude. Apezar d,'esta disposição da Farte do
governo por muito te~lpo se soffI'eu que o' colonos

20 llr mar. escravizas'em á discrição os indigenas, ate que D. Se-
·IHiO. bastião promulgou a finai um decIeto, tleclarando

que nenhum Indio seria considerado escravo, salvo
sendo aprizionado em guerra aberta feita por 01'­

Fi9u·ciredo. dem d' el-rei ou do seu governador, exceptuailos os
yn"psc

~lll'Z"Ologi;g. Aymorés e as tri'Lus mais ferozes, que costumavão
T, _, 1" 1•••,

() ,saltar as~outras, e os Portugucze , para comei-os.
Foi esta di posição confirmada por segunda lei, em
que se declarava 'que os Illdios que trabalhavão para

22 tle as.
·15Sí. OS Portuguezes não devião olhar-se como escravos,

~rg' chr~~. mas como jornaleiros livres a cujo arbitrio .fIcava
1. -, 1" -••

trabalhar ou não, segundo lhes conviesse. Philippe I
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decretou quc_so fossem cscravos os Irid ias capturados 1652.'
11 de novo

em hostilidades, por elle mesmo allctorizadas. PlJi- 1595.

Jippe prohibiu por duas lcis successivas·escravizal·os ~y~. chr~n.

em caso nenhum. Mas "eslava por demais ip.veterado 'I .•, p.•71.
5 de jun.

Omal para assim se deixar extirpar. Havia li favor da '16U5.
- 50 de ju1.

escra'Vidão um partido forle ... erão homens avidos 1609.

de lucros immedi:'llOS, e religiosos que, abl'açando
por mOlivos vis uma ca usa ainda mais vil,· se torna-
vão ad vogados d' eSle' execravel systema ,por que 01'-

deI1s rivacs se havião illustrado combatendo-o. P~r

elles se deixou Philippe n induzir 11 revogar a aboli-
ção, permittindo que se escravizassem os Indio$ apri- 10 de septo

'16H.
zionados Cm guerra, rebellião ou insurreição, de-
vendo os aprezadores dentro de dous meze~ regi traI'
os nomes c descrever as. pessoas dos seus prizioneíros,
com Iodas as circumslancias da c<11 tura, sem po~

derem vendeI-os em (Illanlo a guerra não -fOSS!3.ap­
provada em Portugal pelo governo. A mesma lei
permillia comprar escravos a Inqios, que alias os
comcrião. Ogov.ernador ou pessoas por elle auctori-
zadas fixarião um preço, e ós que se comprassem
por isso ou por menos seriJo e cravos dez anno ,
restilu~ndo-se·lhes depois a liberdade; e o preço
excedesse a a\!aliação 'fixa, seria perpetua a escravi-
dão. Provia esta lei tambem á liberdade dos Indios
reduzidos; em cada um dos eus áldeamento e
devia' pôr uma pessoa abastada e de boa estirpe,
tomando- e especial cuidado que não houve se na
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1652. ,familia sangue judaico. Estava este individuo aucto­
rizado a entrar pelo sertão, e persuadir os nalurae
a vir com elle pôrem-se debaixo da protecção das
leis: n'es,las expedições se 11le recommendava que

,levasse comsigo um J.esuiLa, se achasse algum que
quizesse acompanhaI-o, e na sua falLa um religioso­
d'outra qualquer ordem, com ta-,:J.lo CfUe fallasse a
lingua tupi. Os Indios ass.i.m converlidos scrião esla­
belecidos em aldeias de lrezen las casas pouco mais
ou .menos cada uma, e siluâdas a distancia lal dos
engenhos e das malas de pau brazil, que nenhum
damno se podesse temer. Devião distribuir-se terras
para uso dos Indios, edificando-se em cada 'aldeia
uma egreja, que se daria a ü m sacerdote secular ver­
sado na língua da tribu, podendo-se nomear, caso­
nenhum apparecesse n'estas circurnslancias, um Je­
suita, e na falta d'elle um religioso d'outra qualquer
ordem. Devião estes lndios consideral~-se pessoas li­
vres a to los os respeitos, pagando-se-lhes os seus ser­
viços pelo preço corrente. N'esLa lei se diz que os

l','o"jlom dO o o b °d fi d
sohr~ o e Iclos anterJOres tm ão SI o agrantemente esres-

liucl'llo,lcdo o d o d o I dO d
g~n'io peJla os, escravlzan o-se mUltos n lOS, que to os sé

elo E latlos
do Ol'azil. Ms. mandavão pôr agora em liberdade lo

o, Joiio rv Em parte por causa d'estas leis, mas muito mais
I'Cllova o ouo- o d h o °d' I dO

lição. mn a por se ac arem quasI consumIaS Ja os n lOS

ao longo da costa, tinhão as capitanias antigas-procu-

1 Refere-se a lei e~peciallUente ás villanias de Pedro Coçlho em Jo­
gu~ribe. Vejo o tomo 2.
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rado braços so no trafico de Arricanos, não tendo a 165'2.

legitimidade da escravidão dos negros· jamais sido
posta em duvina, nem pelos mesmos Jesuítas. Mas
lornando-se se!1hores do Maranhão; achárão os
l'ortuguezes bem povoado o paiz circumvizinho, co­
meçando então a mesma obra de ~ppressão e des'­
tl'llição, que durara no Brazil quasi um seculo an-
tes de attrahir a atlenção do governo. Aqui não a
deixárão proseguir sem interrupção. Seguindo, os
impulsos naturaes do seu bom coração, r~novou

n. João IV a plena abolição segundo a lei de Phi-
lippe ~I, e o novo governador do ~faranhão Balthasar
de Souza Pereü'a trouxé comsigo ordens para eman-
cipar todos os Indios que achasse reduzidos á escra-
vidão. Mal porem tentou dar cumprimenta a estas
ordens, levantou-se o povo, reunindo- e tumultuaria-
mente na praça de S. Luiz. Assestou o governador a
sua artilharia contra os sublevados, fingirldo atacal-
os ~ mas não foi mais do que uma demonstração para
justificar-se a si mesmo, por quanto, mandando logo
a tropas para os seus quarteis, deixou que os Jesui-
tas, a quem o povo imputava esta odio a medida,
fizessem de medianeiros da paz, e permiLLiu aos in­
surgentes appelIação para o rei, elegendo elles pro­
curadorés, que a Sua Magestade fo em expor oca o.
O governador do Pará, Ignacio do Rego Barreto,
trouxe as mesmas instrucçõe , mas alli era a Il)edida
mai obnoxia ainda que em S. Luiz, possuind.D o
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1652 pOVO maior numero de escravos, e achando-se mui
perlo do grande manancial d'elles. Amolinou- e
pois lambem, e como o collega do Maranhão admil­
tiu o governador o appello, suspendendo entrelanlo

Derre<1o. I' . h . d f
§958-969. a el, que não (ln a meIOS e azer execular.

Assim principial'a no Maranhão e Pará a contenda,
por tanlo tempo travada no Paraguay cnll e os padres
da companhIa e Hespanhoes, quandú aS. Luiz cne­
gou Vieyra o Jesuila. Alguma couzaja fica dicta acerc[I
d' este J10me,m extraordinario, e como vamos agora
yel-o entrar n'uma das quadras mais importantes da
sua vida, tão rica de successos, nâo será fóra de pro-

Hlsloria dos posito traçar-lhe a historia -previa. Nasceu Antonio
~~:;:,~lrJ: Vieyra 1 em Lisboa aos 6 de fevereiro de 1608, to-

Fr. Anlonio d d b' d I' d .
Vie~ra. man o o nome e apllsmo o sancto no (Ia e clIJa

transladação o fizerão cht'istão na cathedral d'aquella
cidade. Contava erIe oito annos de edade, quando,
passand'o-~e á Bahia, o meltérão seus pae:; na-eschola
dos Jesuitas. Ao prin<lipio so se tornara noLavel por
parar regularmen Le no caminho para adorar as ima­
gens de Nossa Senhora da Fe e de Nossa Senh'ora das
Maravilhas, dous idolos, ambos tidos em muita vene­
ração na Bahia 2; mas nos esLud{)s ficava o joven

1 Seu pae, Chri tovão VieFa RaV3~co, éra fidalgo da casa real; ua
mãe foi D. Maria de Azevedo, e o conl~e de Unhão, D. Fernão Telles
de Menezes, lhe serviu de padrinho.

2 Anl'ertimo 'ao leitor que SouLhey,chama cl'idolos :l que no deno-
n~inamos. d'imngem. F. P. '
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Vieyra atrnz do~ outros, parecendo ennevoad~ a 'sua 165'.1.

intelligencia. Sentia e lamentava o rapaz a sua estu-
pidez, e dizem que um dia, orando fervorosamente
á Virgem que lhe abrisse a comprehensão, es10tl­
rou~lhe o que quer que fosse na cabeça com dõr lào
viole~ta, que el1e julgou-se presles a expirar. Refere
isto como milagre o seu credulo biographo j mas é

d~gno de menção como facto physi.co, pois que o pro-
ptio Vi~yra affirma a sua existencia, tendo princi-
piado desde aquella hora a desenvolver flssas poten-
cias da alma, que o tomárão um dos mais distinctos
ornamentos dasua ordem e da sua patria. Um ermão
pregado por FI'. Manoel do Conto o determinou,
ten.do elle então quinze annos, a abraçar a vida reli·
giosa, sendo nolavel que fosse este effeito proquzido
por uma lenda fabulosa, que de S. Jordão 1 conlava
o prégador. Dizia um diabo áquella sancta persona- s:~;,;~~~.

gem que de boa vontade soffreFia não so todos os T. 9, p.212.

seus. tormentos proprios, mas ainda os do inferno
todo inteiro, se lhe fora dado contemplar a Deus du-
rante urp abrir e fechar de olhos. Qual não deverá
ser pois a alegria da beatifica visão! foi a applicação
q~e o joven Vieyra fez, sentindo-a tão vivamente, '

t De S. FI'. 4aeharias, diz André de Barro, mas sobre e-te ponto
deve o mesmo 'Vieyra ser melhor auctoridade do que o eu hiographo.
É porem muito provavel que a leDda (como outras muitas) ,e conte
d'ambos os SUDetos ... e com tanta \'crdade a respeito d'um como do
outro, Vieyra diz : « Refiro com algun!;a esperança este exemplo,
pOI' que elle {oy o que me fez reliyioso; II

IV. II
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que desde esse momento resolveu assegurar-se t.al
felicida?-e, renunciando ao mundo. Bem quistos,
respeitados de LoJos floresciilo então os Jesuitas : era
JI'Elsca ainda no Brazil a mernoria de Anchieta, e
vivia Almeida em cheiro de sancLidade. Pedir o con­
sentimento de seus.paes bem sabia Vieyra seria inutil,
e assim fugiu-lhes de noule, e QS Jesuitas, abrindo­
lhe suas porlas, o admiLl,irão tnumphalmepte CO_lO
noviço I! Em quan to durou o noviciado as pOlencias
do inrerno, em linguagem catholica, desencadeárão
os ,:eotos e excilál'ão contra eIle as ondas por meio
dos paes, que se oppunhão á vocação do mancebo,
mas este, eSlá bem visto, permaneceu inabalavel qual
rochedo em meio da tempestade. PoUco passava
VieYFa dos dezaseis annos quando os Jesuitas lhe
permiuirão fazer os. volos que o prendião irrevoga­
velmente á ordem; n'este caso não liverão elles de. .
arrepender-se, mas a quanlos crimes, a quanta. mise-

f A escolha que Vieyra fez da Companhia tle Jesus foi l.ovavel­
menlc determinada por Ulll ta o que lhe succedera na primeira in­
fancia.. Frequ.enlava llluilo a casa de seus paes FI'. Fernando Cardim,
entITo provincial do Brazii, e reitor do Collegio da Bahia, e dizem (Iue
elle, um dia que o menino estava perigosamenle docnte, a.severara
aos pac lue nITo moncria, antes Deus o rc.c\"I:ava para couzas gran­
des, para honra da naç;10 portllgu za c da Companhia de Je uso Expres-
õe de esperança facilmenLe pas ~o 101' proplJecia quando.e reco1'­

dão apoz mllitos anno , e ba lava llue o provincial houves e diclo que
a criança ainda podia vir a fazcr hom'a i; Companhia, para que Laes pa­
bvra da parte de quem era reverenciado como huuJem ele Deus, im­
pre iODas em vivamenle um e pirilo religioso e imaginaLivo. André
de Dan'os, Vida de J'il'y?'ii, 1. '1, § 7 c 8,
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-ria não teem dado origem estes prematuros com·
promiss6s! Com dezasele annos. foi Vieyra escolhido
para redigir o relataria annual que a provincia en­
viava ao geral em Roma, e no anno seguinte para
J.Jar prele~çõe5 de rh -lorica em Olinda 1. Os cinco
annos seguintes da sua vida gastou-os no emprego
mais condizente com a sua proGss~o de mini traI'
entre os Indios e os negros, para o que se tornou se­
nhor não so da li nguá tu pi, mas tambem da ango­
lena. Era seu sincero desejo dar de mão a tJdos os
e tudos e cholasticos, para Qedic:Jr-se inteiramenle
aos Indios, mas ja os superiores lhe havião desco­
berto os talentos populares, nem querião d'esla
fôrma dispor d'um engenho qualificado para brilhar
nos gabinetes e nas côrtes. Ordenado pre bytero
em 1655 regeu a cadeira de theologia na Babia I e
ao chegar a noticia da acclamação enviou-o à nrar­
quez de Montalvão a Portugal com D. Fernando Mas­
carenhas, filho do mesmo marqucz, e FI'. Simão de
Vasconcellos ~ a 'congratular el-rei pela recuperação
de seus reaes direitos. Dizem que Montalvão escolhera
Vie~'ra por estar convencido do que o talento d' le

• I AIJi compaz commelltarios sobre as lragedia' de cueca c ~Iela­

Illol'pbo es de Ol'idio. Ambos se perdériio na guerras quo o segllir50,
lamentando olle me mo em anilo maio maduro' o s "uudo. Tambelll
principiou um commcnlario literal e moral obro o lilTO de J<JsilUa,

outro obre o Cantico de alomão, de que deu cinco explicações clif-
fcrenle . .

2 O hi toriador jo uila tantas rez s citado n'este trabalho.
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- 1652 homem serião essencialmente uteis ao novo governo"

Por pouco nno foi fatal, esta' nomeação. Tinha na re­
volução adherido ao~ rei castelhano o irmão de D. Fer­
nando, e pois quando este desembarcou em Peniche,
investiu com elle o povo, ao saber quem era, feriu-o
{}. tel-o ia morto, se o conde de Atouguia lh'o não
houvesse tirado das mãos. Vendo escapar-lhe a vic­
tima, atirou-se a cana1ha a Vieyra, em quem era
crime sobejo a companhia em que chegara, mas
felizm1:lnte em logar de assassinaI-o como desejav~,

deixou-se ella persuadir a conten tar-se com pren­
deI-o e entregal'ü á justiça, para soffrer o castigo
q~e merecesse. Assim como criminoso o levárão a
Lisboa, onde lhe foi facil obter audiencia de D. João IV',
que immediatamente lhe percebeu e appreciou os
talentos ad.miraveis. Dos negocios politicos em que
o empregárão, ja alguma couza se disse, mas a maiàr
parte da sua vida como estadista pertence á historia
da mãe patria. Nomeado prégador regio logo depois
da sua chegada, grangeárão-Ihe os seus sermões a
maiol' reputação. São elles em verdade as mais ex­
traordinarias. composições d'este genero : nada lhes
p6de exceder a absurdidade na parte typica e alIego­
rica, 'a n~o ser talvez a ingenuidade assim pervertida,
mas a par cristo encontrão-se uma liberdade poli­
tica "egual á de Latimer, corp. quem o orador fre­
quentemente se assemelha tanto no estylo como na

.destemida honestidade, uma satira' pungente, uma
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felicidade de expressão, uma valentia de linguagem, 165'2.

e uma eloquencia a jorrar da plenitude d'uma i,rna­
gillação rica e d'um nobre coração, qGe teem feito
dos escriptos de Vieyra, apezar de toda a sua liga, a
gloria e o orgulho da literatura portugueza. Foi elle
porem decididamente insano sobre um topico, nas-
éido da extranha crean\{a elos Seuastianistas j polo
debilixo 'da vara a~ Inquisição esta aberração, que
mancha muitos dos seus escriptos,' mas a todos os
outros respeitos deixou-lhe desannuviada a l:?rilhante
intelligencia, e Vieyra occupará sempre ·um logal'
não so entre os maiores escripLores, mas Lambem
entre os primeiros estadistas do -seu paiz.

O favor de que elle gozava na côrle - nem havia Vieyra
.. . . fi . invejado por

ql ~m illalS mtelramenLe possUlsse a con ança e aml- causa do
f,vol' que

zacle d'el-rei - por força lhe havia de suscitar mui- goznuacõrle.

tos inimigos, e até os mesmos Jesuitas se Lornárão
invejosos. Levanloú-sc a balela de que sel·vindo-se
da sua influencia_procurava Vieyra modificar a consti-
tuição da Companhia, e em consequencia d'esla ar-
guição, quer fosse bem qucr mal fundada, temeu
elle que o expulsassem. Sabendo d'isto, offereceu-Ihe
o rei um bispad.9, pensando, diz o biographo, que
uma mitra seria o santelmQ d'esla lormenta : ma
"ieyra tornou-lhe que,não trocaria o 'eu capuz por
toda ilS mitras da monarchia portugueza, e que, se
o de pedissem da Companhia, nunca mais lhe deixa-
J'HI a porlas, pel'seycrar.do cm solicitar readmissão,
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1652. quando nâo como religioso, au menos como sene!} lo

dos que o fossem. Removido a final este ciume da
parle dos superiores, foi Vieyra por alguns annos em­
pregado nas mais importantes missões politiéas alé
que em 1650 voltou a Lisboa. Pouco depois foi en­
viado a percorrer na sua qualidade rellgiosa as cer­
ca:-ias de Torres Vedras, em companhia de FI'. João
de Sotto-Mayor, e então volveu-lhe () antigo de ejo de
dedicar-se aOf Indios, o que'em parte lalvez se de­
vesse á conversação do com panheiro. Bem sahiil
Vicyra que nem o principe nem o rei consentirião
em separar-se d'elle: muito'lhe cuslafia offendel-os
ou mostrar a menor falta de respeito a pe~soas que
elle olhava não so com o sentimento geral de lealdade
e gratidão, mas alé con1 affecto pessoal, e uma ded3.­
cação nascida da superstição e' da loucura, mas Lão
afferrada Linha a missão no peito, que se preparou
para emLarcar sem sciencia d' elles. Era o Maranhão
o theatro a que se (lestinava. Um so navio havia em
toda a armada do Brazil com destino a este Estado, e
combinou-se ,que elle e FI', Francisco Ribeirõ acom­
panharião os ul'timosJcsuiLas que embarcass.em, como
para despedir-se d'elles a bordo. P~lo caminho sou­
berão que o navio se achava detido para levar um
syndicante, e Vieyra foi ter com o rei, de quem ob­
teve licença para sahir a embarcaçao sem aguardar
este funcionario. Removido tal obstaculo, como o
vento rião servisse para passar a barra, resolveu o

, f
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capilão aproveitar a maré da manhã, e para melhor 1G5:L

disfarçarem o seu designio, voltárZ para casa. Vieyra
e Ribeiro. Desconfiou-se porem do irrtento e ao rom-
per do dia recebeu Vie)'ra uma ordem do paço.para
irfal1ar ao principe D. Theodosio. Devia este sangrar-
se áquella manhã e mandou-lhe pedir que esperasse
aLé concluir-se a operação. Percebeu Vie)'ra enlrlo
que querião dem_oral-o, e escapulindo-se ?orrateiro
correu apressado a embarcarse. A.o chegar a bordo
soube que o capitão tinha ido chamado ao paço, e
logo susp'eitou a causa.

Apenas havia no Tejo outro navio prompto a dar á Oh.lncl-rei
. . " ~ue

vela. Mandando o seu companheiro saber se o !!aleão ,Viel'n. em-
• U JJ,lr'l!J pura",

tocaria na Madeira, e quereria pôr alli um passílgeiro Urazil.

eM terra, 'desembarcou Vie)'ra em Belem e voltou a
Lisboa: A' porLa do paço encontrou o capilão, que lhe
contou tel-o el-roi mandado chamar para dizer-lhe
que o havia de enforcar se leva se o P. Antonio
Vieyra no eu navio: soube lamhem que o Lispo do
Japão tivera a ordem de ir buscal-o a bordo, fazendo
'que o c.apÍlão depois desse immedíaLamenle á vela.
A' vista d'.isto foi ter com °principe (achando-~e el-
rei á meza) e resollllamt-nte Ibe disse que queria o
havia de ir para o Maranhão, procurando com toda
a vehemencía d'um bomem cuja c..;on ciencia e Lá
oComprometLida no resulLado, arrancar-lhe o con e_o­
timento : roí de baldé. D. Tbeodo io a ,everou-Ihe
nào haver consideração que obrigasse seu pae a an-
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íll52. nuir .. D'isso ficou Vieyra convencido, vendo quão
pouco podera sobre O principe, mais ainda lhe res­
ta va a esperança de arranjal' passagem na Madeira,
e julgolL melhor embarcar para aquella ilha sem
ver primeiro el-rei, parecendo-lhe menos grave con­
trariar o agrado do monarcha, do que desobedecer
a uma ordem formal emanada de seus labioso
Deixando pois o principe, voltou a,Belem, onde en­
controu Rlheiro com a noticia de que o navio tocaria
na Madeira e alli o desembarcaria. Este e outro Je­
suita, que com elle vinha, procurárão com tudo dis­
suadil-o do intento, mas n~beiro argumentava como
quem falla con tra a propria convicç~o, fAzendo ver
o perigo de perder as boas graçils d'el-reí : Vieyra
respondeu que quan to mais as arriscasse pelo serviç.o
de Deus, maior razão haveria para que lhas conser- .
vasse o rei " e com milís conl1ança poderia elle mesmo
esperar a continuação d'ellas, como quem meJhor as
tçrià merecido. Seguiu pojs para bordo. Suspendia-
e o ultimo fel'ro, quando o vento refrescou de modo

que não' foi possivel dar volta ao cabrestan!e, e per­
dida assim a mnré) foi mister esperar peta manhã
spguinte. Entretanto ao ir' para borr.o fora Vieyra
"isto pelo provincial de S. João de Deus que passar'a
por elle n'um bõle. ·Visitando a condessa de übidos
contou o provincial a FI'. Ignacio Mascarenhas quem
cncon.trara j Mascarenhas mandou recado ~o .conde
de Cas!;]nheda, o conde [)O príncipe, o principe :l0-
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rei, e este. despachou immedialamente officiacs de
justiça em busca de, Vieyra a bord.o de todos os na­
vios que estivessem para sahir barra fóra. De manhã
velejava ja o navio quando um d'estes officiaes o abor­
dou, entregando a Vieyra.um papel assignado -,Eu
EL'fuy - que lhe ordenava de ir immedialamente ao
paço par~ negocio de importancia, devendo o capitão,
no caso de fazer O' padre a menor reflexão, logo dar
fundo, sob pena'das éonsequencias de desobediencia
directa ás reaes ordens. enhuma allernativa restava.
Acaminho para terra passou pelo navio do Mar~nhão,

que ia ja na ca rreira, e despediu-se de seus irmãos;
encontrando logo FI'. :Manoe.I de Lima que n'um es­
caleI' seguia o navio conr toda a força de remos e de

'vela, tambem d'esse se de pediu com grande <;ommo­
ção, promettendo d'uma fórma ou outra ir reunir-se
ri missão .
. Ao ~hegar ao paço fizerão-Ihe o melhor acolhi-o
ménto o rei e o principe, gracejando pdo terem apa­
nhado na fuga, e encant:Jdos de o haverem conse­
guido. Quanto a elle, declara que nunca sentiu pezar
lão profundo, exprimindo com toda a sua natural
cloquencia tanto a dãr que o pungiu, como o senli­
mento do dever e da con ciencia que lho causava.
Era tarde porem: partira a armada e cumpria por
aquella quadra renunciar á e perança da: missão.

Na manhã seauinle veio uma nota de fI'. ManoeI
de Lima, dizendo que apezar de ler seguido ri navi(}

1652.
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16511. muitas)egoas fóra da barra, não podera alcançaI-a,
pelo qlile 'traclava de frelar uma caravela qu'e o levas c
á Madeira, onde ainda lalvez o acbaria. Com esta
noticia )'aiou nova esperança a Vicyra, ·que tentou
ainda um esforço, fazendo ao rei e a.o principe caso
de consciencia de lhe contrariarem assim o seu \'e­
h-.:mente desejo, c rtdvertindo-os de que se torhavão
responsaveis pela perdição de tanlas almas, quantas
elle poria salvar no Maranhão. Andava D. Theodosio
adoentado, e pela sua vida se nutrião receios, que o
fu turo infe] izmen te veio provar 'serem por demais
bem fundados. Tornou-o isto mais accessivel. a lacs
argu mentos para que ja por di posição e habitnul
piedade se inclinava. Cedeu, e quando D. João viu o
seu filho bem amado n'aquelle estaclo de enfermidade
corporal com escrupulos de consciencia a este res­
peito, lambere. n'e11e os sentimentos religiosos ven­
cérão todils as demais con!;ideraçõcs pessoaes ou 'po­
liticas. Se, diz Vieyra; algum sacrificio fiz a D~us no

Cnrln correr d'esta missão, foi acceilando a permis tio d'el-
de Vieyrn.

André -rei, quando me foi agora. concedida, pois deu-má
de Ilnrros.
§ 105-113. - com mais que paternaes expressões de affecto.

Poderes Não foi mera-menle um passaporte o que el-rei llle
oConecd Idos n •• _ •

Vieyrn. concedeu agora: fOl lIma auclonzaçao asslgnada de .
seu proprio punho para c~mo superior da miss{1O
fundar no scrLão quanlas ~grejas e rriissões )he pare- .
cessem convenientes, devendo toda-s as auctoridades,
córporações, e em geral tod.as as pe~soas fornecer-lhe
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fudioS", canoas, guias, interpretes, e tudo o mais de
que houvesse mister para as suas expedições. Ia a
próvisão datada de 21 d'outubro., e Vieyra :observou
como couza digna de especial menção, ser este o dia
·das Onze Mil Virgens, púdroeiras do ESlado do Mara­
nlião. Todos os accidentes anteriores, que tão impro­
picios lhe havião parecido, antolhárão-se agora ou­
tros tantos meios ordenados pela Providencia para
beneficio da missão. Todas estas circumstancias são'
~uriosamen te caracteristicas tanlo do espirito e C?S­

tumes do seculo e do paiz, como das, iIlustres perso-
·nagens.a quem se referem: o que se segue não é'
menos nótavel. Em quanto aguardava Vieyra o vento,
o rei e o principe vivendo em contacto dia rio com
elle, principiárão a arrepender-se da permissão dada,
e o enthusiasmo do mesmo missionario, como era
natural depois de elevado a tão alto' grau de excita­
ção, principiou a esfriar lambem. O seu profundo
conhecimento dos interesses politicos do paiz, que
tão admiravelmente abia manejar n'estes perigosos
tempos, e a sua affeição pessoal á familia real, que
sentia o p~oximo apartamento como 'afOicção' pri­
vada e como perd~ publica, tudo islo principiou a
sobrepujar em Vieyra os desejos que sentia pela vida
missionaria j e quando o rei, apoz longos combate
inlel~nos, declarou que não podia resolver-se, me 1no
depois de quanto se havia pas ado; a privar-se de tal
amigo e consel hei 1'0, não teve Vieyra forças para

1052.
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1652. oppôr-se-Ihe á vQntude ... nem haverá homem aLI
Annue Vicym • II . E

n Gcnl'em anJo que como culpa 1e Impute esta fraqueza. ra
Porlllgal. .

porem tão publico o que se passara que pareceu pru-
dente evitar a apparencia de inconstancia, e para
que a revogação parecesse um impulso repentino da
parle d'el-rei, combi.nou-se guardar segredo até á
ultima, e quando Vieyra se achasse a ponlo ae em­
barcar ou mesmo ja a horda, seria detido por uma
ordem peremptoria para ficar em terra. Um dia

'antes da sahida dacaravela deu ellc parte ao rei e ao
principe, os quaes lhe disserão que. ião immediaLa~

.nenLe fazer lavrar a contraordem : todo o dia esperou·
elle pois recebeI-a, mas em logar d'ella cl1egou á

..Iloule um. recado de bordo para embarcar ao romper
do dia. ImmediatamenLe mandou avizo ao principe
pelo bispo do Japão, unica pessoa que a ta Ihota podia
ter accesso j uncto de SuaAlleza, porquanto se houv~ra
mandado ao paço um mensageiro, daria causa a que
algumas pessoas, que ja suspeitosas vigiavão as acções
de Vieyra, ainda mais desconfiassem de conloio. Da
côrle nenhuma mensagem chegou, e elle partiq para
11 ribeira, demorando-se pelo caminho quanto pôde:
á beira do rio porém disserão-lhe que o rei não que­
ria (IUC elle embarcasse, e que os.yndicante que n'este
navio ia para. o 1aranh[[0, tinha ordem para as im
lh'o fazer saber mal chegasse a bordo. Suppoz Vieyra
naturalmente que o rei teria resolvido proceder d'esta
fórma, .. metleu-se n'um escaleI' e atracou ao navio.
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Estava o yndicarile ja a bordo, mas, nâo tendo rece- Hi52,

bido inslrucções algumas, nada lbe disse a seme-
lhante respeito, como quem na realidade tudu igno-
rava : o navio suspendeu ferro, largou o panno, a
maré era de servir, o vento bom, passou-se a barra,
e Vieyra viu-se com pasrr:" a navegar para o Ma- E parte p~ra

.. o 'Maranflllo
ranhão. scmopcns3l'.

c( Desde a hora em que o nayio desamarrou d'esse
rio, ») diz elle n'uma carta ao principe D. Theodosio,
cc não estive mais em mim, nem o estou ainda, atto-'
nito do caso, e da fatalidade da minha- partida, e ele
não saber como Sua Mageslade e ossa Alteza a re­
ceberião, pois não é passiveI serem-lhes presentes
todas as circum~tancias d'ella, que não fui eu o que
me emb'arquei, senão ellas que me levárão. ») Expli­
cado o que tinbâo sido estas circumstancias, 'prose­
guiu : cc As velas se largárão e eu fiquei dentro da
caravela e fóra de mim, como ainda estou, e esLarei
até saber que. Sua fagestade e Vossa Alteza teem
conhecido a sinceridade do meu animo, e que em
toda a fatalidade d'este successo não houve da minha
parte acção, 'nem ainda pensamento, ou de ejo con­
trario ao que Sua Magestade ultimamente me tinha
ordenado, e eu promettido, 'ão sei, senhor, que diga
n'este caso, senão ou que Deus não quiz que Elu li·
vesse mer~cimento n'esla missão, ou que se conheça
que toda ella é obra sua j porque a primeira vez
vinba eu contra a vontade de Sua Mag.estade, mas



174 HISTORIA DO BRAZIL.
W52

YiCj'l'3.
CUrlu!'.

1'. i, c. .
.25 de dcz.

1652.

vinha por minha vonLade, e agora parti conLra a de
Sua i);{agesLade e conLra a minha j por mero caso ou
v,iolencia, e. se n'ella houve alguma vontade, foi so a,
de Deus a qual verdadeiramente tenho conhecido em
'muitas occasiões com tanta evidencia, como se~o·

mesmo Senhar m'a re:;,~ara. So l:esLa agora; que eu
não falte a Jão clara vocação do ceo, como espero não
faltar com a divina graça. Em fim, senhor, venceu
neus. Para o Marqnhão vou volunLario quanto á
minha primeira intenção, e violento quanto á Sfl- .

gunda, mas mui resignado e mui conforme, e com
grandes espera.uças de que este caso não foi caso,
senão disposição altissima da divina P('ovidencia 1, }).

Che%3 VieIra Foi esta cana escripLa do rorLo da Praia nas ilhas.
3 . Luiz. do Cabo Verde, primeira terra que' aferrou o navio,

demorando-se alli quatro dias. N'esLe tempo prégou
VieJTa duas vezes, e com effeiLo Lal, que o povo, de­
pois de o Ler debalde ~uppl.jcado a elle e aos seus
companheiros .que ficassem na ilha, offereceu ao
capitão do navio uma avanLajadl.\ peita, para picar a
amarra e deÍ);:al-os em Lerra. Ao chegarem ao·Mara-

I Do conleudo d'est:t carla .collige-se que n~o parlira o P. Vie)'l'a
par:' oMaranhão por sua livre vonlade. Cree o I', J. ~', Lisboa que em­
prehendera elle e ta viagem cm virlude d'antel'iores compromissos
que contrahira com asua ordp.1l1 a quem fazia SOll'Jbra a grande inOuencia

, de quC" gozava no anilllo d'el-rei e do princiJl~ D. Theodosio. Em todo
cote negocio SaciI é de conhecer o jogo que houve, tanlo da parle do
Je uita, como dos sen proleclores ('oroados : ma' como, por vezes
aconlece, foi elle preso n'al'Luadilha'que ajudúra á armar, F. P.
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nhão, dous dos irmãos, de quem Vieyra se despedira
po Tejo, vierão em uma canoa com a fraca esperança
de encontral-o a bordo, e se, diz ene, alguma couza
!la p.a terra que possa comparar-se :.í alegria de entrar
no ceo, foi esta. Depressa se revelárão de maneira
sü~gular a disposição de Vieyra e a do. povo do Ma­
ranhão. Dous homens disputavão o cargo de vigario
geral; um, que fàra rejeitado, Ievara a Portugal as
suas queixa, e voltando com urna ordem d'el-rei
para a sua reintegração, apresentara-a ao governa­
dor; durante a sua ausençia tinha porem o compe­
tidor alcança~o uma sentença local contra elle, e
'prendendo-o em virtude d'clla, pozera-o a ferros.
Appcllou clle para o governador, que reuniu urpa
jLmcta, convo.cando os principaes funccionarios civi
e religiosos. Fóra vociferava a canalha a favor- do
home~ que 'estava encartado no o~ficio, amençando
queimar o emulo, se fosse '3 favor d'elle a decizã-o. A
esta opinião tão violentamente manifestada, esLava a
juncta dispo, ta a ceder, quando Vieyra observou que
.J.l.fío erão ela alçada el'ella ca o d'est~s, sendo a uni­
ca pes oa que no Mnranhão podião pôr termo á

di puLa, os mesmos competidores, pelo que cumpria
convidaI-os a virem pelo amor da Lranquillidade pu­
blica, compôr-se um com o oulro, Admitlida imrne­
diaLamCIiLe a proposta, foi Vieyra á cadeia acompa­
nhado do vigario em exercício. AlI i dirigindo-se a
ambos, fel-os ver o mal de inflammarem com a suas

1652.

'l653.
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1655. dissençães Opovo, e os deveres que c'omo eccIesias­
ticos tinhão de cumprir; por quanto como se havia
de prégaro Evangelho entre o gentio, po~ ql:1em e la­
vão rodeados, se os minislros d'esse Evangelho assim
se enfurecião uns contra os outros? Eu e meus ir':
mãos, disse elIe, deixamos a Europa por amor do
nosso Redemptbr, para trabalharmos como operarios
n'esta terra por cultivar; - em nome d'es e Re­
demptor vos conjuro que nã'o planleis mais espinhos,
onde elles ja sobcjão, dando antes ao vosso rebanho
um exemplo. da caridade que prégaes. Dirigia-se o
appello tanto á prudencia mundana como ao 'senti­
mento do dever, e assi!11 produziu todo o seu effeiLo·,
sujeitando-se ambos á decizão de Vieyra. Decidiu
este que assim como se achava então dividida a auclo­
riaade civil do Estado, '0 fosse egualmen~e a eccle-

.sias~ca; que o occupante conservasse a sua posição
no Maranhão, onde estava domiciliauo, e o prelen­
dente fosse exercer egual cargo no Pará, onde Lin ha
tambem sua .casa. Satisfeitos com este arranjo, e en­
vergonhados do escandalo que linbão dado, abraçá':
rão-se os dous, e o que mais violento se mostrara na

André contenda, ájoelhando aos 'Pés do ou tI'O , tirou-lhe os
de Ba'rro•.
§ 188-19G. ferros.
Primeira Depressa conheceu Vieyra o estado corrupto do

de vr:;~a ao pâiz quanto a mOlal e religião. Cbristãos e paCTãos'
~ . o

vivião em egual cegueira por falta de instrucção, .não
bavendo alli, diz ene, ningJlem que ca tcchize, nin-
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guem que administre os sacramentos, não faltanuo
alias quem escravize, quem tyrannize, nem, o que é
pMr, quem approve tu~o isto, de modo que Portu­
g.uezes e Indios vão indo tQdos pelo caminho do in-

o ferno. Que Sua Magestade olhe' por este estado de
apandono espiritual, dizia elle ao principe D. Theo­
d9!:iio, e olhe Vossa Alteza lambem por elle, por
amo.r do christianismo e por amor da vossa propria
salvação, que de toJas estas almas se tomarão contas
ao rei' ~e Portugal e a Vossa Alteza como pl'incipe

...
do Brazil. Não peço dinheiro, não peco provisõe

. para os que véem.,. Deus proverá ... o que' peço é

que venhão, e que sejão muitos, e de muito zelo; por
quanto por inais que nós, que estamos aqui, faça­
mos sem olharmos n~m a trabalho nem a perigo ", é

grande a colheita, mas poucos os operarias; e como
Ch.risto dIsse: Pedi ao dono que mande trabalhado-

. re para a sua vinha, assim os peço a vós, que sois
os donos d'esta vinha em lagar cl'Elle. Aos provin­
ciaes de ambas as provincias se tem requerido, mas
não confio n'elles sem que Vossa Magestade interpo­
nha sua real auctoridaJe, ordenando ao superio're~

que por todos os navios nos mandem companheiros,
e ordenando-o peremptoriamente. ede certo, meu
princi.p~, que os exerci,tos de a]méls, que se col1yer­
terem aqui, serão de mais provêito para defender­
vos e firmar-vos ~·throno, do que os oldados que
levantae . « ão ha rei que possa salvar-se pela mu]-

1053,
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1653. tidão d'uma hoste; n~m ha homem tJoderoso que se
Psalmo 5:;,

v.il). livre pela muita força.»
EsladQ do Foi e te o primeiro desabafo do corélção de Vieyra
moradores • . .

e syslem~ de á sua chegada: m:ús po 'em se lhe exacerbou o sen­
oppre..ao.

. timento quando chegou a conhecer em' toda' a sU?
extensão o completo desprezo de todas as foqllulas
<.la religião, as rbiserias dos Jndios, os crimes·(l,õS
Portugllezes. Muitos colonos nem ião a um sermEo,
ne~ ouvião uma missa na roda do anno; não conhe­
cião os dias sanctos, para guardaI-o, e os que os C0-·

nhecião não os guárdavi:o, sendo couza comezinlia
morrer sem confissão. Em toda a capi.tani~ do Mara.­
n~lão 50 duas egrejas e5tavão providas, uma na terra
firme, oulra na ilhn, queJIledia sete legoas de com­
-ptimento, sobre outras tan.las da largura, e. êstava
toda povoada. Em Ião grande extensão de territorio
não podia ministrar um so sacerdote, especialmenle
não havendo em todo al[uelle paiz cavallo, m':~a,

nem jumenlo.Yeor ainda do que a falta de padres,
era o caracter dos que havia, e que ou tinhão idO' para
alli por degradados, ou a levar uma vida, que em
oulra parle não poderião viver, pois que ~e facto não
se achavão de1.Jaixo de jllrisdicção nenhuma, resi­
dindo na Bahia, a quin.hentas leg?as de dístancia,
com os lIollandezes de permeio, e sem cornmunica~

çães. senão por via de Porlugal, o bispo do Brazil, a
cuja diocese pertencião. A um calholico tão sincero e
devoto c~mo D. João IV não podia este ~al parecer
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menor do q,ue a Vieyra. Expurgado de lodas as consi­
derações supersticiosas era ene bastante para excitar
n!um soberano seria çuidados, que onde cahem em .
desuso as practicas communs da réligião, não ta1'­

.dará esla a perder toda a sua influencia sobre couzas
mais momentosas. Havia porem mal ainda mais cla­
moroso. Seguião os Portuguezes do Máranhão·e Pará
a mesmn carreira de oppressão, que na costas das
capitanias mais antigas eXlerminara os Indios. P~r­

miltia a lei que fossem esoravos os naturaes ca[4tura­
dos em justa guerra, e tambem os que tendo sido

• aprizionados uns pelos outros, houvessem sido com­
prados pelos Portugue7<es, chamando-se :estes ulti­
mas, 'como tendo sido destin~dos a serem comidos,
Indios da corda, em allus50 á mussarama. D'aqui
nascião necessariamente todos os immensuraveis
males.d'um regular trafico d'escravos. Cada capitão
de forte fazia.a seu bel prazer gu.erra ás tribus vizi­
nhas, com ou sem pretexto, tendo por unico fim fazer
escravos. O systema das compras ainda mais facil­
ment.e servia para cobrir os mai 'atrozes acto de yio­
lencia. Voltavão os traficàntes com quantos Indioi:
podião apprehendcr por fraude ou força 1,.apresen­
tavão-nos para a formalidade do exame ~omo Indios

I Tendo-se apoderado d'o cacique d'uroa aldeia de lndios, amarrou­
'lhe um capitão a cada dedo uma mecha a arder, e n'este tormento o

deixou até que elle, para livrar-se, apresentou um cerlo numel') de
escravos. Cartas de J'ieym, 1. 1, 6, !l.

1655.

..
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1655. da corda, e com ameaças.e tormentos '(Js compeli ião
a dar résposLas, que m:ão prompLamente acceiLãs por
juizes, implicados em tran acções semelhantes. Mas
n'este systema geral de perversidade nenhuns erão.
mais perversamente tractados do que aquell-es ln·
dias,' que tendo-se submettído aos Portugúezes e vi­
vendo em aldeias proprias, erão chamados li,'res, e
como t~es pela lei Cbnsiderados. Vivião esles em
mais Cruel servidão do que os que erão effec~ivamenle

escravos, olhando-os o -governador ou capitão-mór
como gado, em cuja conseniaçfío nenhum inlere.. e
lhe ia, e com cujC1 trabalho linha de enriquecer-se
o mais que podesse nos lres annos que lhe durava o
officio. Erão principalmente empregados em cu,liivar
e preparar tabaco, o que no Brazil se repul,\va o ser­
viço mais 'pezado j e resenlindo-se mais d'esta injus~

tiça do que os que, lendo sido originariamente apri­
zionados em guerra, justa ou injusta, se resignavfio
n" conseque~cias, muiLos morri~,o de pezar e indi­
gnação. Aos niíseros assim empregados nenhum
tempo se deixava para prover á subsislencia dé suas
familias, que se deixavão morrer de fome, tomanêlo­
se até a& mulheres aos maridos; e as mães aos filho ,
para distribuil-,as pelos Porluguezes, que ao go.verna­
dor as rcquerião. Nas aldeia,s cl'estes Indios se punha
por capilão algum desalmado, Indio ou mestiço,
que fosse o instrumento da oppressão, opprimi.ndo
clle tambem, e assim proseguia a obra do exlermi-
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nio. Tiio peor ~ra esta condição do que a de effectiva
escravidão, que alguns rodios deixavão voluntari'a­
mente a sua aldeia', para irem viver entre os escravos
domesticos, preferindo a· sérvidJo com algum de ­
canço e humanidade a esta barbnra e desapiedade
tyrania I, OS funccionarios publit:os justil:icavão- e
com dizer que os seus empregos Ibes havião sido
dados cQmo recompensas de seus serviços, e para se
e!1riquecerem era este o unico ·meio. O remedio por
'ie'yra aconselhado Li que a nenhum go\'ernador ou
ca pi tão-mór se pcrmiltissc en tregar-se a genero de
cultura algum para trafico, aberto ou di farçada­
meute, nem empregar os Tndios em trahalho, que
não"fosse de fortificaçãe , ou outros do serviço dcl-

.rei, nem pôr-lhes capitães nas aldeias, deixando-o
viver debaixo dc seus proprios caciques, que os alu­
garião aos Porluguezes para servil-os livremente pelo
estipendio coslnlnado. Se as im se fizesse, di 'c clIe,
se os Indios livres se lractassem realmentc como
tnes, se as entradas no sertão fos em pacificas, e se
a religião chí'islã se prégas.se sem outro intento ou
lIm do C)'ue os qu mesmo Chrislo veio bu cal' n'este

I As 'im la,llbern a re peilo do Indio de, encomiendas enlre os
llespanboes diz Mur:rlori (55) : Certamente ra orrore, come que' 1llí­
sel'i son piü oppressi cite gli.stessi 1I10ri schiavi; e cio perchC i Morí
compemti in Arrric{l1 si 1'iguaTdollo come mercatan'ióia e TOba p1'O­
1i!ia di chi puo averne: laddove aI' Indíani, siccome persolJe pre­
state dei re, 1JOSS0/10 da W! gi01'llo all" aliro 1Ja saTe ud altl'i C01l!­
lIlendatori coi v{wia7'Si de' lJl1c/roni.

1.655.
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'1653,

Carlas
,1e Vieyra,

.1', 1, c, II.

Questão
com o capi­
~io-mor.

mundo, quê era a ~álvação das alrnas, nunca o Es­
tauo sentiria l1li~goa de írabnllJadorcs nem de defeN­
sores, e esla obra de piedade e justiça seria ri ~ais
seguro fundamento da força cprosperidade de Por-,
tugal. .

Antes da c~egada de Vieyr~ a S. Luiz seguira FI'.
João de ,SoLlo-mayor para Belem, onde ensinaya la­
tim e dava prelecções de rbetorica aos religiosos ue
Nossa Sdnhora das Mercês. Carecia elle de quem?
ajudasse e Vieyra mandou-lhe '1 0us frades, mas CiO.

irem esles metter-se n' urna canoa chegou. a ordem
do capitão-mór B?lthazar de Souza, prohibindo-Ihes.
seguir por );]ão haver.!'lm impetrado licença d'elle:
Vieyra, que dos mesmos se estava despedindo na.
praia, escreveu ao capiLão -mór) dizendo que fôra
tilha 'da ignorancia. a falt~, por nuo se ter sãbido ser
necessaria lal formalidade, pedindo desculpa da nt.ío
intencional omissão, esolici tando a licença em quanto
a maré servia. A. unica resposta foi uma. ordem ao
missionario mais velho para voltar á sua cella. Era
particularmen te offensi va. esta alTo§.ánciu, por haver
Ba!Lhnzar de Souza eI11 Lisboa feito"',a côrte aos Jesui­
tas para obler eslé emprego, tenuo apresentado a
el-rei o seu memori.al por mão d'esse mesmo missio­
nario' sobre quem assumia agora tão ins0.lente auc·
toridade. Foi Vieyra procuraI-o, vendo claramente
que queria elIe desavir-se éom os Jesuitas, e inteira­
mente resolvido a tirar·lhe todo o pretexto. ,D'esta
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disposiçãO deri\ou tarita vantagem como da natural 16t1::i.

superioridade, e depois de ter dado a en tender que
.não podia existir essa anctoridade, qU!3 elle se arro-
gava sobre os religiosos, provoll-111e'que os Jesuitas
por duas vezes o lJavião procurado para despedir-se.
Viu-se então que a vel:dadeira Qffensa havia ido ler
um d'esLes missionariQs prégado na vespera, sem pe-
dir venia ao capitão-mór. Ninguem podia Ler imagi-
nado que para isLo se carecesse de licença especial,
mas Vieyra "endo que ei'a esle o aggravo, e perce-
bendo pelas queixas de Souza haverem as ouLras or-
dens introduzido esLe costume, disse 10gG, que
apezar de ter feito proposiLo de passar a quaresm~

ilOS aldeamenlos, ficaria cm S. Luiz, e com permis-
são d'elle capilão-mór pr 'garia no domingo eguinte
so para mosLrar que a omissão' até então proviera de
mera inadverLencia.

-ExactamenLe n'esta occasião enLrárão na saia dous
funccionarios . publicos acerrimos faulores da es­
cravidão; cahiu a ·CtJllversação sobre ~sLe 10pico, ~

. Vieyra, aproveitando o hom humor de Souz~, a quem
'9 incenso queimado á sua vaidade lisongeara em ex­
tremo, encelou com LanLa arte como ardor a argu­
mentação, logrando persuadi l-os de que-com muito
pequeno cusLo poderião conciliar o inLeresse com a
con ciencia. O resullado foi pedirem.lhe todos que
fizesse d'isLo o Lhema do eu sermão, e o éapiLão ex­
.clamou: cc Ah, padre Antonio Vieyra, quem havia
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de esperar do principio da nossa conversaçiio que ella
terminaria assim? Mas prova isto que foi elIa obra

"de Deus, que a fará fruétificãr. ))
Era a primeira' vez que Vieyra pl:égava no Mara­

nhão, mas tal a sua reputação, que todos os Portuguc­
zes vierão ouvir um prégador que fazi~ as delicias e o
orgulho .da côrte de Lisboa. Tomou elIe por lexto as
palavras do tentador: « Todas estas couzas le darei,
se te prostrares, adorando-me, » e principiDu disser­
tando sobre o valor da alma humana, e prendendo
a attenção dos ouvintes com o seu estylo peculiar.
«* As couzas estimão-se, dísse, pelo que custJo. Que
lbe custou a Christo uma alma, e que lhe custou o
mundo? O mundo custou-lhe I1ma palavra : Ipse
dixil e~ {aclcb s1bnl,. uma alma c.ustou-Ihe n. "ida e o
sangue todo. Pois se o mundo cusia uma so palav!,a
de Deu , e a alma cu ta lodo o sangue de Deus, j ulgae
se vale mais uma alma do que todo o mundo. Assim
o julga Cbristo, e assim O· não 'póJe deixar de confes-.
sal' o mesmo demonio. E so Los somos tão baixos
~slimadores de nossas almas, que lh'as vendemos
pelo preço que vós sabeis.

« Espantamo-nos que Judas'vendesse a seu mestre
e a sua alma por trinta dinheiros; e quanlos ha que
andão rogando com ella ao demonio por meno de
quinze. Eu, ch l'istãos, n?io quero agora, nem "OS

digo que não vendacs a vossa alma, por que sei que
a haveis de vender, so vos peço que quando a ven-
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derdes, que a vcndaes a pczo. Pezae primei 1'0" o que
é I1ma alma, pezae primeiro o qu~ vale, e o que cus­
tou; e depois eu"vos dou licença que a· vendaes em­
bora. Mas em que balanl}'1s. se hade pezar uma
alm!1? r "as balanças do juizo humano não, por que
s50 mui falsas: mentlaces filii hominulIl in statel''is.
Poi em que balanças logo? Cuidarieis que vo havia
de dizer nas balanças de S. Miguel, o anjo, nde as
almas se pezão? Não quero tanlo; digo que as pezeis
na balanças do mesmo demonio, e eu me dou por
contente. Tomae as balança do demonio na mão;
ponde de uma p::lrte o mundo ~odo,.e da outra uma
alma, e achareis que reza mais a VOSSí.l alma que
todo o mundo. H:JJr ol11nia liúi dabo, si Gadells ado'­
Tave1'is 11/e : tudo isto te darei ,- se me dere a tua .
alma.

~( SU.pponhamos qne o dcmonio 'ng seu orrereci­
mento fallava verdade, e que podia e havia de dar o
mundo: supponhamos mais qu-e Cllristo .não fosse
Deus, senão um puro homem, e tão fraco que po­
doesse e houve se de cahir na tentação. Pergnnto: é

esse homem recebe se o mundo todo e ficasse enhor
d'elb, e entregas e sua alma ao demonio, ficaria
bom mercadol'? Faria bflm necrocio? O mesmo
Chrislo o disse n'op·tra occa ião: Quid prodest ho­
mini, si m/wulwn ~cnÍ'l.: e, um htcrelur : al1i1n:JJ vera
swe dell'illlcnfúm lJatlat,w? Que lhe aproveita ao ho­
mem ser scn,hor ele lodo o mundo, se tem a ua alma

tllb5,



186 HISTORIA DO BRAZIL
t053, no ~aptiveiro do demonio? Alexandre'Magno e Julio

Cesar forão senhores do mundo, ma as suas almas
,agora estão ardendo no inferno e arderão por toda
a eternidade. Quem me dera a "Ira perguntar a Julio
Cesar e a Alexandre Magno, que lhes aprov~itou ha­
verem sido senhores do mundo, e se achárão ql.!e foi
bom contracto dar a alma pelo adquirir? Alexandre,
'Julio, [ai pom serdes senhores do mundo todo; e es-'
tardes agora onde estaes? Ja que elles me não podem
responder, respondei-me vó~, Pergunto: Tomareis
agora algum de vós ser Alexan~re Magno? Tomarcis
ser Julio Cesar? Deus nós livre. Como' Se forão se­
nhores de todo o mundo? É verdade, mas perdérão
a.., suas almas. Oh, cegueira! E para Alexandre, para
Julio Cesar, parece-vos mao dar a altila por todo o
.'mundo : e para vó parcc~-vos bem dar a alma pe'lo
qlJc não é mundo, nem tem de mundo o nome?

({ A flue dirrerente preço, proscguiu, compra hoje
o d~l1;lonjo as almas do que orrcrecia por ellas anti­
gamentc', Ja n'esta nossa terra vos digo eu. Nenhuma
feira tem o demonio no mundo, onde lhe saião mais
baratas. No nosso evangelho offereceu todos os reinos
do mundo por uma alma.j no Maranhão não é n ~es-.

sario ao demon'io ta~ta bolsa para comprar todas j

não é'neccssario orferecer munrf)'5; não é neces~ario'

ofrereceT reinos; nâo é necessario orrerecer cidades,
nem villas nem "Ideias'. Basta acenar o diabo com
um tujupar de pindoba e dous Tapuyas j e logo e lá
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'adorado com ambos os joelhos. Oh, que feira tão 1642.

barata! Negro por alma, e mais negra ella que eIte·!
Esse negro será teu. escravo esses poucos dias que
viver j e a tua alma sehi minha escrava por toda a
eternidade, em quanto Deus for Deu . Este é o con-
tracto que ~ demonio faz com vosco! »). ,

Pa sou então Vieyra a narrar como nâo fora in­
tenção d'elle prégar na cidade do Maranhão, visto.
não poder fazel-9 sem desagradar, fallando a verda~le,

e sei' contra o seu deve!', a sua profissão e a sua con-
. scieneia subir ao pulpiLo e não dizer a verdade, mór­
menle tendo-as ja dieto ta,ntas e com tanta libérdade
c a tão grandes ouvidos, Pessoas porem, a ql;lem devia
l'.)(10 o raspeito, o' tiphão feito mudar de resolução,

,ás quaes tendo promelliclo que pregaria" sempre
desde então lhe doera a promessa. Na sexla feira an­
terior .linha ido dizer missa, para que Deus o allu­
miasse, e.aoJer da epistola 111e revelara o AlLis imo
o que,queria que fizesse, com as mesmas palavras do
propheta Isaias : Brada e não ees es j levanta a tua voz
como trombeta, aesengana o meu povo, annuneia­
lhe seus peceados.

« Ja o pregão do rei, exclamou o prégador, 'Se lan­
çou eom tambores: agora diz Deus que se lance o eu
com trombetas. ão vos a sombre, senhores, o pre­
gão, que eomo é pregão de Deus, eu V06 prometto
quê seja mais hrando, e mais benigno que o do rei.
E e não vede' as palavra. que se seguem: E sabes



188 HISTORIA DO. BfiAZIL.

165:5. por que quero que d~s'enganes este meu povo, e por'
que quero que lhe declares seus peccados? Por que
são uns homens, diz lJeus, que me bllscão todos os
dia's, e fazem muitas couzas cm meu serviço, esendo
('ue teem gravíssimos peceados de injusLiças, vivem
Lão desaf-'ustados, como s~ estiverão ém r:linha grãça.
Pois, Senhor, que desengano é o que heide dar a esta
gente, e que é o que lbe·heide annunciar da parte de'
Deus?
.. « Vede o que dizem as palavras do mesmo t~xto':

Sabei , ehri Lãos, sabeis, nobreza e povo do Mara­
nhão, qual é o jejum que quer Deus de vós esta. qua­
resma? Que sol Leis as ataduras da injustiça e que'
deixeis ir livres os que tendes capli\'os e opprimidos.
Este são os peccados do Maranhão: estes são os que
Deus m'e manda que vos annul1cie. ChristJos, Deus
me manda de 'cnganar-vo , e eu vos' desengano da
parte de Deu . Todos e Laes em peccado mortal:
Lodos viveis e morreis em estado de conclemn<1ção e
tod'o vos ides direi los ao inferno. Ja lá estão muitos,
c .vós Lambem e lareis cedo ç,om clles, se não muàar­
des de vida. »

~ Depôis, Locando l1.as calamidades da guerra, fome
e peste, que soffrera °Estado, e que elle alLríbU,Ín
aos pecca los' do povo, falIou Vieyra no castigo de
Pharaó e do seu exerci lo pài' ler 'recusado deixar par­
tir os Israelitas: « Operuit eos ?1UlTe : submel'si sunt
quasí lJlwnbum in ctquú vehementibus. Exlendist~
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111an~Lm' tuam et devoraüit eos terra. ») Cahiu' sobre
el1es' e os afogou o mal' e os comeu e os eng~liu '?­

terra. Pois se os afogou o mar, como os tragou a
terra? Tudo fo~ : aq uelIes homen , corno nós, tinhão
corpo e alma; os oorpos ;:l.fogou-os a alma, por que

. llcárão no fundo do mar j as almas tragou-as a terra,
por que descérão ao profundo do inferno. Todo ao
inferno sem ficar.nenhum j por que onde todos per­
seguem, e todos captivão, todos se condemnão. Tão
está bom o ex.emplo? 'a agora a razão.

« Todo o homem que deve serviço ou liberdade
alheia, e, podendo-a re tituj'r, não restitue, é certo
que se condemna :\oc1os ou quasi todos os homens
do Maranhão devem serviços e liberdades alheias, {lo­
dÍ:mdo re tituir, não restituem: logo todos, ou quasi
todos, se condemnão. Dil'-me-heis que ainda que isso
fosse assim, que elles'i:lão o cuidavão, nem o abiãoj
e que a sua boa fé os salvaria. ego laI j sim cuida­
vão e sim sabião, como lambem vós o cuidaes e o
sabeis; e se o não cuidavão, nem o sab.ião, devér<:o
cuidaI-o e sabeI-o. A uns conâemna-os a certeza, a
oulros a duvida, a outros a ignorancia. Aos que teem
certeza, condemna-os o não, restituirem i aos que
leem duvida, condemna-os onão examinarem j ao
que leem ignorancia, condemna-os (I não saberem,
quando tiuliãQ obrigação de saber. Ah! se agora e
abrirão essas sepu1LUI'as, e apparecera aqui algum
dos que morrérão n'esse infeliz estado, como é c rt

I
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1653. que ao fogo das suas lavaredas havieis de ler clara­

ménte' esta verdade! Mas sabeis por que Deus n'ão
permitte que vos appareça? É pelo que Ahrahão disse
ao rico avarento, quando lhe pedia que mandasse

, Lazaro a este mundo: Habent.JJJoysen et pTop/retas,
Não é necessario que va d~ ca do inferno quem lhes
appareça e lhes diga a verdade: lá teem a lVIoysés e
a lei j lá teem os prophetas e doutores. Meus irm;'os,
se ha quem duvid~ d"isto, ahi es.tão.as leis, ahi estão
os letrados, pergunle·lho. Tre~ religiões tendes n'este
Estado, opde ha tanto~ sujeitos de tantas vi'rtude,s e
tantas letras, pcrguntae, examinae, infol'mae-vos.

.Mas não é necessario ir ás religiões, ide á Turquia,
jde o inferno; por que não póde haver Turco' tão
Turco na Turquia, nem demonio tão endemoninha'do'
n? inferno, qu~ diga -que um homem livre póde ser
captivo.

cc Vejo q\le me dizeis: Bem estava isso; se nós tive­
ramos. outro remedia. Esle povo, esta-republica, este
~stado não se póde sustentar sem Indios. Quem nos
hade ir buscar um pote de agua, ou 11m feixe .de
lenha? Quem nos hade fazer dU,as covas de mandioca?
Hão de ir nossas mulheres? Hão de ir nossos filho '?
Pri~eiramente não são' estes os apertO's em que vo.s
heide pôr, como logo vereis; mas quando a necessi- .
dade e a consciencia obriguem a tanto, digo que sim
e ·torno a dIzer que sim; que vós, que vos~as mulhe­
res, que vossos fil.hos, e que todos nós nos sustentas~
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d b lb ' H5-.semos e nossos raças j por que me ar e suslentar-
se do suor proprio que do sangue alheio. Ah ! fazen-
das do Maranhão, que .se esses man tos e essas capas
se tor.cérão, havião de lançar sangue! »

Depois, lendo insistido no dever de ludo perder
como Job, quando a onsciencia o.exige, disse Vieyra
que c&ludado ~ ponto com toda a diligencia, e se­
.guindo as opiniões mais largas e mã\s favoraveis,
achara quão pequeno sacrificio temporal podia salvar
as consciencias aos moradores d'aquelle E~lado. E
assim era. Todos os indigenas se dividião em lre'

,classes, escravos domesticas, Indios livres das aldeias
d'e1-rei,eaquelles que se resgatavão no.serlãopor
essa especie de venda que se fazia com a pistola aos
peilos. 'Quanto á primeira classe, nenbuma duvida
restava que era a süaescravidão sempre injusla, nâo
sendo pequena indulgencia perdoar o passado: Com­
tudo; tendo muitas .d'esles escravos sido criados cm
~asa, e com os filho da mesma, nino'uem tinha
cl~reito de tiraI-os d'onde 'estavão, se qui7essem ficar
\'olunlarios, Os que quizessem sabir, irião viver paia
as aldeias dtel-rei, onde servirjão com as condições
estabelecidas. Todos os annos se faria uma entrada
pelo sertãQ a resgatar os prizioneiros, mas estes o'
serião qualificados captivos a juizo do governador,
do ouvidor geral, do vigario do ~1:lranllão ou Pará,
e'dos prelados das q~alro ordens religioso . O que
tivessem sido captnrados pelos seus inimigos em
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.t653, g'uerra jusla., e realmente resgaLados da'corela, sel'ião
repartidos aos moradores ~omo escravos legitimos
pelo preço que houvessem cqstade. AquelJes, de quc'
não constasse que a guerra em (lue se Lomárão fàra
justa, serião aldeadas em novas povoações ou disLÍ'i­
buidos pelas aldeias existenles' c os Indios livres de
todos estes aldeamentos servirião os Portuguezes em

'. .
seis mezes do ann'D alLernadamen.te de dous em dous,
ficando os outros seis mezes para tractarem de suas
lavouras e familias. O preço por quc se pagaria o
trabalho d'estes Indios, scria tal, que d'elle se riria,
dissc o 'prégaaor, qualquer outra nação do mundo.
O meio circulante n'aquelle Estado, ou antes o que
o suppria á falta de couza melhor, era o panno dc
algodão, e a soldada ordinaria, por que servia um·
Indio liv're, erão duas varas por mez, que'valião d9uS
tostões, ou menos de setc reis por dia, couza, acc~'e­

scentou Vieyra, indigna de se dizer, e muito' mnis
indigna,. de que por nao pagar tão leve preço, hou­
ves e homens de enlendimenLo e de christandade,
que quizes em condemnar suas almas a ir ao inferno.

Depois de ter fei to ver os heneficios temporacs c
espirituaes d'esle arranjo, exclamou o prégador:
« Que homem 'haverá Lão esquecido dê Deus, tão
c~go, Ião c!esleal, tâo inimigo de si mesmo, que se
não contenle de urna couza tão justa ~ tão uti], que
a ,não queirn, que a não approve, que a não abrace?
Por ~everencia de Je us Chri, to, chrislãos, e por
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aquelle amor com que aquelle Scnhdr hoje pen~1iLlill

ser tentado, para nos ensinar a ser vencedores das
tentações; que meLLamos hoje o clemonio debaixo dos
pés, e que vençamos animosamente esta cruel ten­
tação, quea tantos n'esta .terra tem levado ao inferno,
e nos vae levando tambem a nó . Demos esta victoria·
a Chrísto, demos esta gloria a Deus, de(Ilos este
triumpLo ao ceo, demos este pezar ao inferno, demos
este remedio á terra em que vivemos, demos esta
homa á nação portugueza, demos" este exemplo á
christandade, demos esta fama ao mundo.

« Saiba o mundo, saibão os hereges e os gentios
que não se en~anou Deus quando fez os Portuguezes
conquistadores e prégadores de Seu sancto nome.
Saih~ o mundo que aind"a ba verdade, que ainda ha
coo ciencia, e que não é o interesse tao absoluto e­

t~o universal senhor de tudo, como se cuida. Saiba
o munJo qu~. ainda ha quem por amor de Deus e

- da sua salvação, meLLa debaixo dos pés interesses.
( Senhor Jesus·, este é o animQ e cs.ta a resolução

cõm que estão de hoje por dea"nte estes vosso tão
fieis catholicos. inguem ha aqui que queira ou tI'O
interesse mais que servir-vos : ninguem ba que queira
outra ~onveniencia mai que amar-vos; ninguem ha
que tenha outra ambição mais que de estar eterna­
mente obediente e ~endido a vo sos pés. A vos os
pés está a fazenda, a vossos pés estão os interesses, a
vossos pés e:.tão os escravos, a vos os pés estão os

IV 1::;
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filhos, a vossos pés está o sangue,·a "OSSOS pés está a
vida j 'para qqe corleis por ella e por elles, para que
façaes de ludo e de lodos o que for mai conforme n
vossa sancta lei. Não é assim, chrislãos? Assim é, assim
o dioo j assim o digo e promello a Deus em nome de
todos. Viêloria pois por parle de lodos, vicloria, vic­
loria conlra a maior tentação do demonio. Morra o
demonio, morrão uas tentações, mor.ra o peccado,
morra o inferno, morra a ambição, morra o inle­
ressei e viva so o serviço de Deus, viva a fé, viva a
chrislandade, vIva a couscicncia, viva a alma, viva
a lei de Deus, e o que ella ordenar, viva Deus e vi­
vamos loelos: n'esLa vida com muita abundancia de
bens, principalmenLe os da graça, e na oulra por
Loda a elemidade os da gloria.»

Todo e te exlraordinario discurso fora li}o vi \'0,

tão frisante, e com lal arte dirigido conjul1ClamCnle
ao enlendimenLo ~ ás paixões, ao inlere se e á vai­
dade do povo, que produziu todo o effeilo imme­
dialu que \ieyra desejava. Ballhazar de ouza con­
vocou Llma reunião na egreja aquella mesma larde,
convidando n'ella o prégador 'a propor formalmente
o plano que do pulpÍlo esboçara. Foi approvado por
lodo, e para dar-lhe execução nomeárão-se dous
advogados, um para o senhores de escraíOS, ?ulro
para os lndios, devendo. clles primeiramenle confec­
cionar uma lisla de lodas as pessoas relidas em eSlado
de .escravidão, c depois colligir a respeito da hisloria
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de ~ada um~ provas, que serião produzidas p~ranLe 1053.

os membros do senado e o syndicante, para estes de­
cidirem como juizes. Lavrou-se immediatamente,
a~ignado pelo capi Ião-mór e pessoas principaes do
logar-, um termo de como o povo annuia a este com­
promisso. Quizerão os Jesuítas que o exame princi­
piasse pelos seus proprios 1udios, que tambem elles
tinhão escra.vos, e procedendo-se com justiça em
quanto durou a impressão, muitos infelizes forão
temporari~mente repostos n'esse estado de compara­
tiva'liberdade, que a lei assegurava aos que vívião
aldeados, como subditos do rei de Portugal.

Aproveitando·se da influencia que possuia alTora Cel"~Il1ODias
o ) religIOsas em

fundou Vieyra para os Jndios aos domingos um cn- '. tuiz.

sino publico, (rUe procurou tornar tão agradavel
quanto o paqnittia a pobreza da terra. Heunião-se
elles no colJegio dos Jesuitas, d'ondc marchavãõ cm
procissão para a egreja malriz, cantando os cstudah-
tes a ladainha de Nossa Senhora pelo c~mil1.ho. a
retaguarda ia uma bandeira branca com a effigie de
S. Ignacio de Loyola, fechando Vie~'1'a o pre tito. Ao
chegar á cgreja mettia-os elle em duas filas, os ho-
mens d'um lado e as mulheres do outro, c pa samlo
por entre ambas para o templo, recilava o~JçõeSr

que todos repetião em coro, ao que se seguia o exame
nos mysterios da fe, por um catechismo feito pelo
mesmo Vieyra. Tambem instituiu a chamada devo-
ção do rosario, supersticiosa practica, em abono da
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1.tiô5. qual se teem espa'lhado ãlgumas das mais atrevirlas
fabulas que a impudencia jamais impoz á creduli­
dade 1. Apezar de toda a sua vasta intelligencia acre­
ditava Vieyra n'estas lendas tão i~teiramente como os
seus ouvintes, relat.ando-as como verdades inques­
tionaveis em sermões, que todos os sabbados prégava
sobre este assumpto. Embellecidos pela consumida
eloquencia e-maravilhosa originalidad.e do orauor,
erão estes sermões as delicias do pova j 11ão podia a
egreja conter as massas que se agglomeraYão para
ouvil-os, e ainda f6ra da porta a n~ultidiio se api­
nhava. A' noute ornava-se o altar de Nossa Senhora
da Luz na egreja dos Jesuitas, principiavi'ío o omcio
dous dos melhores cantores, e entre elles se via
Vieyra revestido de seus hab.itos sacerdotaes a expli­
car os mysterios do fio de contas. Loltcuras d'esta
n~trireza são tão epidemicas como as modus: intro­
duziu-se a pracLica como devoçâo domestica, e houve
um tempo çm que em todas as casas se ollvião' h~'m­
nos em louvor da Virgem e do seu rosari.o.

Ilcapilão-mór Não era porem de natureza para durar a impres­
ti~;~aa são causada sobre um homem como Balthazill' de

e iIlude as
leis. Souza. Tinha-se Vieyra preparado para uina expe-

diçâo mi.sionaria pelo rio Tapicurú acima, entre os'
Ybirajarás ou Barbudos, que se suppunbão descen­
dentes d'alguns Europeos naufragoso O cáÍ>Ítão-i1161',

I É ingu1:lr esta maneira de qualificar a pura e proficua devoção
dó rosario! F. P.
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a quem segundo as ordens cl'el-rei mcumbia forne- i6~5

cer-l he. canoas e Indios, promellelHls para o mez de
junho; mas apenãs sahido para Portugal.o ultimo'
navio, de modo que antes d'um anno ~e não podi50

, mandar queixas Pilra o reino: convocou" em qllanto
Vieyra se achava ausente nos aldeamentos uma juncta
das pessoas que lhe pa,recérão proprias, e:sob pretexto
de achar-se mui adeantada a estação paTa s.ubir o rio,
fel-[ls assignar U 1 papel, com que justificar-se (~e im­
pedir a expedição. -A razão d'isto era que tendo, ne­
cessitado e c"úbiçoso, feito graI!àes plant~\fões de
rabaco, preferia Souza empregar no seu propl'io ser­
viço os Indios que Vieyra requisitava. Vendo assim
"frustrado. aqui o seu intento, seguiu 'Vieyra pnra
Belem. tencionando subir o Amazonas, mas como
communicasse este seu designio ao capitão-mór
Ignacio do Rego Barreto, disse-lhe este que umn
nação chamada Poquiz, cujo paiz Geava a umas duzen­
tas legoas de Belem, sobre um braço do 'l'ocantins,
se mostrara disposta ~ estabelecer-se entre os Portu··
guezes e deixar-se doutrinar. Com esta feliz p rspéc­
tiva deante de si, preparou-se ieyr3:para tirard'ella
pàrtido. ão tardárão porem muito a descobrir·-se os
sinistros fins de Rego Barreto, que p'rincipioll por
·querer peitar Vieyra, dizendo-lhe que tencionava n\­
partir estes Jndios pelos moradores, podendo o Je­
suítas tomar os que desejassem. Respondeu' o mi io­
nario que as ordens {reI-rei erão que todos os lndios
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1655. que voluntariamente se pozessem uebaixo da pro­

tecção da coroa, fossem estabelecidos em aldeiÇlS pro­
prias onde mais convÍesse para conversão e bem estar
d'elles, sendo por tanto maÍJifr.sta violenciu e injus­
tiça outro qualquer procedimento. Oulro ponto, so­
bre qtJe insistiu Vieyra, foi que antes de se trazerem
,do seu paiz estes Tndios se tomassem as medidas ne­
ces~arias, para que como tantos dos seus conterra­
neos não perecessem á mingoa, seneio esta uma c1:ls
causas da enorme despovoação que c?da vez mnis
prQgrecllil. Quando sabia que uma horda esta,a dis­
p'osta a vir estabelecel'-se entre os Portuguezes, nâo
se incommodava o governador com preparar provi­
sões de que"'poclesse ella subsistir em quanto .não.
recolhia os fructos das suas proprias plantações. Du·
r~n.do-lhe so tres annos o governo, não 'tinha eUe
tem po que perder do cuidado de enriqueC"er-se, 'nem
111e vinho lucro nlgum de deixar ao seu successor
as couzas de' modo que aCCl'escessem ao estado uns
poucos ele milhares de trabalhadores livres e felizes,
em qu'hnlo que pelo. contrario, fazendo vit- precipi­
tadamente esses Indios,. ainda que escapassem cin­
coenta monendo à'v fome quinhentos, sempre al­
guma couza gallharia com os 'Sobreviventes. Poncle­
rancfo-se-lhe arprobahilidade d'esta mortalidade, foi
IgÍlacio elo Rego assaz perverso para observar que
pouco imporlava a perda el'esta gente, valendo muito'
mais que morresse entre os Portuguezes do que no
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sertão, poís que iria haptizada. Segundo dS orel ns
d'el-r.e.1, a Vierra toc~va a unica e exclusiva direcçfío
das exped'ições d'esta natureza, podendo sb elle di ­
por dos, Indios assim reduzidos, e devendo os gover­
nadores fornecer-lhe canoas, ge~le etudo o nece ­
sario. De prezou Barreto complelamenleeslas ordeJi ,
e com a mais flagranle desoheeliencia nomeou nm
ferreiro 1 para cor11mandar a bandeira recommen­
dando-lhe (lHe' desse parle a Vieyra ele quanlo ten­
cionasse fazer, llggravo do insullo antes do que limi­
tação dos poderes d'aquelle homem. Deoalde reclamou
Vieyra, apre entando as ordens cl'el-rei, qlle pe­
remptQri.amen te prohibião a todo o leigo ír n' stas
jornadas, e debalde conjurou elle o governador em
nome de Deus e do rei que não fosse perturbar assim
os negocios das missões. Perdidas erão tae reI 1'0­

sentações : a enlrada no"sertão havia de eT urna
caçada de e cravos projectada por Barreto, o vigario
geral (deslembrado da scena do carcere cm S. Luiz)
era seu cumplice, e o ferreiro era ujeilo a todos o
respeitos qualificado para o emprego (iue lhe elavão.
Procurou eUe prevenir os Poquiz contra. os Je uila
·dizendo que estes o .privarião de suas mulheres, c
ja com promessas, ja com ameaças, ja embringando­
·os, éonseguiu apoderar-se d'uns mil Indio , (lua i
melade da. tribu, e tomando uns' para eu quinhão

I Por nome Ga par Carc1ozo cuhuecol'3do com o tilulo de capilão da
en ll'ada, F. P. -
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'1655, e dislri"buindo o~{ros pelos soldados 'da slln partida,
metLeu .0 reslo n',uma n/deia chamada Morajuba,
onde nada esta,a preparado para recebcl-os, ma
que ficava perto d.as plantações de tabaco do capiLão-

. mór, Apenas Vieyra percebeu como e~le des~lmado

estava procedendo, deixados os companheiros, correu
a Belem a pedir providencias a Barrelo, mas o resul­
tado so serviu de desenganal-o que no aClual e~tado

Cortas de couzas era impossivel proseguir na calechese e
',leVicJro . 'I' d 'd d' T, I, XI,' CIVl lzação os natllraes, em quanto a auctofl a e

A. de Borras, . '1 ' d
2, § 51-54, CIVl tIvesse po er sobre eHes.

ESCI'e"e Oprimeiro impulso que sentiu Vieyra .. roi escrever
VicJro ao rei. . d lh lh .. .ao reI, propon 0- e o que e parecIa umco melO

de evitar e tas atrocidades, Oseu cons~lho .foi que os
governadores e capitãe -mórcs nenhuma aucloridade
tivessem sobre os' fndios, quú conversas quer não,
excepto, em tempo de effecLiva guerra, em que pode-'
rião orlear uma certa porção para o serviço mililar;
que tivessem os Indio um procurador geral cm cada
capitania, eleito por um anno, e independente do
govt:rnador 01' capitão-mór; que fossem elles exclu:
i\'amente governados pelos religiosos, como no Bra­

zil,' onde tinha mostrado a experiencia ser este o
melhor e unico meio de reeluzil-o e conserval·os;
que em princípios ele cada anno 'e fizessem li tas elos
Indios de. todas as 'aldeias de cada capitania, e dos
f:lZendeiros, sl:lndo então aquelles repnrtidos entre
eSles,pelo seu procurador pelo Ilperior da ordem
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religiosa, sem q~e n'isto podesse intervir o governa­
dor, nem a camar:'!, nem pessoa alguma, e atten­
dendo-se primeiramente aos lavradores mais pobres
peja sua necessidade e para que não perecessem j que
nenhum Indio trabalhasse para quem quer que fosse
mais de quatro mezes por anno, em dous mezes alter­
nados; e que nenhum fosse trabalhar nem pnra par­
Cicular nem no serviçú d'el-rei, em ficarem deposi­
tadas as suas soldadns para lhe serem entregues,
apresentando attestado de' haver.trabalh.ado o tempo
marcado; q.ue todas as sem~nas ou todos os quinze
dias houve. c uma feira para as n!ueias. dos Indios
feita á roda .em cada \,I ma d'ellas, e nonde clles levas­
sem o que tivessem para vender, beneficio commum
tanto para ellcs como para os Portugueze ; que não
Se trouxe sem selvagens do serlã9 sem liaver planta­
ções promptas para elles, que não seri50 obriga.dos
a trabnlhal' antes de perfeitamente restabelecidos da
jornada e de lerem recebido alguma in trucção; que
dos soldados. mai bem intencionados c religiosos
d'entre toda a tropa se formasse uma ;ompanlna da
Propagação da Fé, para proteger o missionarios nas
suas excur, ões pelos rios acima, ficando e1la ás 01'-.
dens do superior das missões, excepto em tempo de
guerra j que Dão e multiplica em a gora.duaçãe
militares nos aldenmentos indigenas, hn'lendo so,
como no Brazil, um cacique e meirinho, e um ca­
pitão e, quando muito, um sargento-mór, sem com-

1655.
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tudo privar do seu 'titulo qualquer I~dio que ja o
possuisse; que para evitar ciumes e contrádicçõés

'tivesse uma so ordem relig,iosa os Indios a s'eu cargo"
e qtie essa os não podesse empregaI' nem como escra­
vos, nem como trabalhadores .Livres em lavouras ou
enge~lhos d'elJa, tendo arenas uns tantos para ser-

o viço do cànvenlb como as outras; não'lhe tocava dizc.r
que ordem 8eria mais propriGl, por ser elle Jesuita,
D'esta fórma se preservaria e engrandeceria ôEstado,
opde tudo clependia dos rridios.

D. João}V admirava e estimava Vieyra em mui lo,
e Üeyra, posto que jamais esquecemlo a distancia de
posição, 'escrevia-lhe com todo o calor sem reserva,
com a sinceridade de amigo, Mas depoi's de ter e1Je
assim dado expansão aos seus sentimentos, afiguf.ou­
se o mal tão grande aos seus confrades apoz n~adurá

reflexão, que estes unanimemente o supplicárão como
superior da missão que em pessoa fusse a Portugal,
expôr ao rei as iniqnidades aqui practicadas lelos
officiaes de Sua Mu'gc,stade. Entretanto tinbfio che­
g'a:do a Lisboa· os deputados do Pará e Maranhão, e
obtido por meio de suas representações a revogação
d'esse decreto de emancipação que nas d]luS capita­
nias .ex·ci'1ra tumultos. Baixbu pois novo alvará\
mandando que pelas camaras das respectivas capi­
tanias na presença do syndicante ou d'um ouvidor
ros em examinados os escl'avos existentes, para ave­
riguàr-se os que poderião em boa conscÍencia ficar

i653,

Carias
tle Viey"",

I, XII.

Obleem os'
depu lados
cm Lisboa

o que
<leséjITQ,
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retidos n'este estado. Taes serião aquelles que hou­
vessem ido feito pri4ioneiros' em guerra legitima, e
d'esta podia ser causa tefem os lndios impedido a
prégação do Evangelho, seguido as parLes dos inimi­
gos da coroa I hostilizado os PorLuguezes ou deixado

- de presLar-lhes auxilio, commetLido roubos por terra
ou por agua, ou cortado as communicaçães e trafico
elos colonos; aquelles que, vassallos do rei de PorLu­
gal, deixassem ele pagar o se,!1 tribuLo, ou de se apre·
senLar quando chámados a pegar em armas ou
trabalhar no serviço da coroa, DU come sem carne
humana, depois de tornados ::;ubditos, podião ser
reduzidos á escravidão, bem como os que tendo sido
cscrav~s d'outros selvagens fossem comprado pelos
Portuguezes, ou esLado na corda fossem resgaLados
por preço ou -rennidos á força de armas. Para assim
obLer escravos se fatião enLradas no ~ertão, deven~lo o
~s pessoas a quém se confiasse o commando ser c co­
lb idas pela camara, pêlos superiores elas ordens reli­
giosas e pelo vigario geral. Para evitar abusos da
parte dos governadores ou capiLãe -móre , ninguem
que exercesse o poder supremo havia de entregar-se
á cultura do Labaco, ou de qualquer outro genero, oe
serião o Iudios nas suas aldeia go,ern2.dos pelo
eu pl'Oprios caciques, que os disLribuirião aos Por­

tuguezes vo]unLariamenLe e pelos oldados do co ­
Lume, sem que jamais pode se o govemauor empre­
gaI-os excepto cm ohras publicas ou appro\":ldas. EsLe

llJ51i.
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1653. decrelo I, que dava u.m triumpho ao parlido da escra­
vidão, 'cerceando os poderes conferidos a Viesra,
poderia, tel-o determinad.o a. voltar a Porluga 1, se
esta resolução não estivesse ja previamente tomâda.
Regress~ndo ao MarClnhlío preparou-se em segredo
para a viagem. Poucos dias anles de promplo o navio,

165~.

prégou Vicyra em S. Luiz no dia de sanclo Antonio.
Desvanecida era a impressão que elle um an.no antes
produzira no povo, servindo o compromisso que en­
tão se assignou unicamente como mais uma prova
de quão pouco se deixão os homens prender por pro­
messas e escripturas rJuando a consciencia ou dor)1le
ou está pervertida. AlIudindo á famo~a lenda de
sancto Antonio, disse. agora o prégador que pois os
homen não o querião escular, imilaria o sancIo,
prégan.do aos peixes, e dirigindo· a esles o seu di.-

nn)~~~' curso recitou um se~'mifo da mais mordente saLyra
A. de I urros. . 1 l' .

2, § G8. morCl e po lllcn.
Risco la viagem para o reino ca'hiu perto dos J\çores

corrido por • 1 I r ] . .
Viel"'~ um terrlVC tcmpora elue Jez ae ornar o na~'IO a 11m

na \'i~gem.

lado apczar de ir cm Clrvore secca. "este eslado ficou

I l\cgislr~do na eamam de Bl'iem a 1') de junho de '1654. BelTcdo
diz ler sido por causa d'e~l~ decrelo que VieFa foi enviado a Lisboa,
mas creio que c la re.oluç:io eslava ja anleriormenle tOll1alla. André
de Barros no seu paneg]rieo e Berredo no seu anli-jesuili mo, são
ambos egualmenle culpados de omi ões. Mas indigno como Barro.
era a lodos os respeitos de ser o biograpbo de VieIra, acha-se 1l13is
verdade no seu elogio sem crilica e mal digerido, do que na expo Iç:io
maliciosa e mutilada qne d'rstas transacçõe faz Berredo.
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a embarcação com o bordo debaixo d'agua, agar­
rando-se a gente ao outro costado, e aguarJando so a
morte. Viu-se. então o enthusiasmó de Vieyra exal­
tado até ao uI tini o ponto; a morte e a eternidade
occu pavão-lhe menos os .pensamen tos do que esses
pobres Iodios, a cula causa se volara, e tendo dado
a seus companheiros de desgraça uma absolvição ge­
ral, ergueu a voz 'entre o raivar da procella, excla­
mando: ( Anjos da guarda das almas do Maranhão,
lembrae-vos que vae este navio buscar o remedio e
salvação d'ellas! Fazei agora o que podei e deveis,
não a nós, que o mo merecemos, mas áqueIlas tao
desamparadas almas que tendes a vosso cargo! 01 hae
que' aqui se perdem com nosco. » Acreditou Vieyra .
·firmemente que foi ouvida a sua ol'a.ção , salvando-se
milagrosamenle. o navio ~, Picár,lo-se os mastros, e o

l Conta elle mes:no a historia lI'UIl1 scrmào pré"ado na ilha de
S. Miaue!. « A qnell1 aconlecett jamais depoi de yirado o navio, e
depois de estarem todns róra d'elle oure o co lado, ficar as ilO
parado e inl1ll0vd por espaç I de um quarLo d~ hora, em a furia
dos ventos o .descompor, sem o impeLo da ondas o O sobrar, sem
o pezo da' carga e da agua, de que estava até ao meio alagado,
o levar a pique; e depois dar outra volta para a parte contrat'ia,
e pór. e outra Vl'Z d-ireiLo, e admitlir denll'o em si os que . e li­
nhão tirado fóra? Testimunha são o anjos do ceo, cujo auxilio invo­
quei n'aquella hora, e não o de lodos: enão d'aquelles somente, que
teel1l á sua conla as almas da gentil ida'de do ~Ial'anhão. Suppl'iu o
mel'eci[TIento da causa a indiaoidade do orador. Obrámo os anjos, por
quc ouviu Deus a oração : e não podia Deus deixar de a ouvir, por que
orava n'eUa o mesmo peri"o. Sabe O, mesmo Scnhol' que por nenhum'
inleres ~ do mu 11110 , depois de eu o ter lão conhecido e tão deixado,

1654 '
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· 1654. navIO endireitou-se, mas ahi estava como um cepo
no meio das ondas, continua~do sempre a tem­
pestauc: no dia 'eguinte foi a gente recolhida por
um.pirata holIandez, que despojada de quanto levava
a poz em terra na ilha da Graciosa. Era tão' famoso­
o nome de Vieyra em todos os dominios da coroa de
Portugal, que facil Jhe foi obter credito para susten­
lar os. séus compilnhei'ros de infortunio, mais de
quarenta pessoas, durante dous mezes, arrilnjando­
lhes depois passagem para todos, e matalotagem até
Lisboa.

Perigosamente enfermo jazia D. João IV em Salva­
terra ao chegar Vieyra ao Tejo j mandou-o com tudo
chamar immediatamente e apenas se sentiu meihor
d~u-Ihe audiéncia sQbre os -negocios do Iaranhão ..
Fallou Vie ra com. o ardor costumado. Pelo amor de
Deus e na esperança ele converter infieis, linha elle, .
CO)1l0 toda a côrte sabia, deixado a privan~a {le tal
rei, o favor da rainha e do principe, res oas que
por poucQs serião egualadas no mundo j e vira suas
esperanças frustradas pelos Portuguezes, .que impe-

me tornara a mellêr uo mar, senão pela salvação g'aquelle- pobres
thesouros, cada um los quaes vale mai~ que infinitos mundo. E como
oJel'igo l'a tomado por amor de Deus, e dos pl'oximo ; <'orno podi~ .
Ihltar a segurança no mesmo.perigo? O mesmo perigo nos livrou ou se
lilT<lU a i mesmo. O, perigos da caridade ~ão risco seguros,- e nos
riscos 'cguro não pMe haver perigo. Assim que, eubor, mudo o
c tylo, e não I'OS dou ja as graças por me livrardes do perigo, senão
por me metterdesn'elle. I)
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dião a propagação. da fé, desprezavão os missiona- 'I 64J.

rios, quebravão todas as leis divinas e humanas, ui·
trajavão e calcavão <10S pés as ordens do seu soberano.
Podia o rei fundar n'aquelle paiz um vaslissimo do-
minio e ganhar milhões de vassallos, mas a a~arcza,'

que escravizava um, afugentava mil, morl'endo esles
no seu estado pagão, e ficando aquelle pouco melhor
que gentio, sem sacl'amentos, sem instrucção na
vida, e até sem sepultura depois da morte! Possuião
os reis de Portugal aquellas regiões com a condição
de que dilatarÍão alli a fé, o conhecimento dó Chrj~~o

CDS limites daEgreja catholica; e em nome d'aquel­
bsvasl'as regiões vinha eUe representar aSua-Ma~

gcslade esta a sua mais restl'icta obrigação, para que
se dignasse ajudar as pobl'e alma que aos bandos

·afiluirião ás rede da Egreja, se não as repellissem os
Portuguezes. Havia um peccado original n'aquellc

. paiz ... a practica de escravizar os natUl'aes : cr~

dever do rei libertaI-os, nem para elle era couza nova
er libertador. «Oainorda alma d'esla pobregentc,

'disse Vieyra, .me arrancou de Portugal; sua nçces­
sidades, suas· oppressões, sua dese perada condição
me fizerão volla[', e agora prostrad~ aos pés de Vossa
Magestade deponho deante d'elles, não ouro,. não
precio os productos das conqui ta , mas innocencia
opprimida, mas lamentações, soffrimenlos, inju liça,
sangue e mortes, que estão pedindo compaixão e A. de Barros.

2, § SO·3.
remedia. »
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i654. Recorria Vieyra a um juiz justiceiro. Homcm dc
sentimenlos sempre rectos, de boa mente teria
D. João IV posto cobro ás iniquidndes da Inquisição
no reino, e da escrnvidão nas colonias, mas infeliz­
mente acbão os governos sempre mais olJ'lacul05

. quando querem fazer o hem do que quando praclicão
1655 o mal. Acbavão-se ainda em Lisboa os deputados do

Maranhão e do Pará, q~e não poupando corrupçi;o'
nem falsidade em apoio do partido da escravidão, ja
'baviuo disposto alguns minislros do gabinetc a favor
do systema vigente com lodos os seus dbusos. E!-rei
porem mandou formar uma juncta de homens ver­
sados na l.hr.ologia c nas leis, de que foi presidente o
duque de Aveiro, e.um dos membros o prcsidente do
concelho da Inquisição, que era arcebiosp9 ~Icito ue
Braga. Em primeiro lagar mandou a juncta ler touas·
as leis e decretos antigos e modernos sobre a liber­
dade dos lndios, bem como os-mcmorwes dos depu­
tados do Maranhão e Pará, os pareceres do concelho
ultramarino, os breves ponLificios e todos quantos
documentos podíão elucidar a ~atcria. Advogou en­
lão Vieyra a sua propria causa, requerendo quc de­
pois de bem pezado o que podessem aJlegar os de­
putadQs, se resolvesse o que de m'ais vantagém fosse
para· os Portuguezes, salvando sempre a liberdade e
os direitos. naturaes dos Indios. Agi tou a questão
tanto pelo lado da politica mundana como obre
principio de humanidaGl.e e reEgião,. e a juncLa,
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gastos oito dias no exame da materia, pronunciou-se 1ü55.

deciclida,mente a fqvor' d'elle, declarando ser o sys-
tema dos Jesuitas o que devia seguir-se. Ganho ~ste

passo, pediu Vieyra prudentemente que celebI'assem
os pro-vinciaes das di fterentes ordens estabelecidas
no Maranhão e Pará uma reunião, e tomando cõnhe-

, cim.ento da decizão proferida pelos mais habeis ca- '
suistas <!lo reino, ~rdenassem aos membros de suas
"'respectivas communidades que n'essa conformidade
procedessem .: por quanto nada havia sido ião mais
calamitoso tanto 'para Indios como Portuguezes do
que a faccio a e ciumeílLa opposição dos outros reli­
gioso.s contra os Jesuilas. Foi o seu immediato cui-
dado depois d'isto a creação d'urna juncta das missões, CI'p.3-se

1 I • . t d M h- uma jUllclaque sem cessar ve asse pe os lU eresses o aran ao. das missões.

Tinha Vieyra de lucLar ·com os 'donatorios, os pro'" Decreto
. . d B "1 d a favol' dospnetaTlos e terras no raz) , os merca ores, os que Judios.

e~rcião cargos n'aquellas capitanias e ·os que pre-
Lendião ex rcel-os j possuia porem inteiÍ'a a conlia~ça

,d'el-rei, e o arranjo que elle propoz (s~ndo o mais
por que elle se atreveu a pugnar) concedia tanto aos
cQlonos, que nfío podião os advogados d'esles sem
flagrant~. e impudente injustiça exigir mais, onde
quer que restasse algum respeito pela equidade.'
Proml:llgou-se pois um decreto, pondo todos os al­
deamentôs indigenas do Estado do Maranhão debaix~

da direcção dos Jesuitas, e declarando que Vieyra
como superior das missões dirigiria todas as entradas

IV '14
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1655 no serlnu, estabelec~ndo os Indios reduzidos nos '10-
gares que mais propriQs lhe parecessem j que o ca­
pitão de toda a bandeira de resgale havia de ser ap­
provado pelos JesuiLas j que esles missionarios terião
voto no exame dos Indios resgatados, os quaes serião
escravos cinco annos, não mais, hastando o serviço
d'esle tempo para compensar o orig-inario custo, Os
Indios livres não llavião de trabalhar mais que seis
mezes para os Portuguezes, em tarefas de dous mezes
allernadGs, e pelo salario de duas' varas de algodão
por mes, segundo as condiçôes e~ S. Luiz proposlas
por Vieyra e acceitas pelo povo.

Qucstiib 3 Achando-se Vieyra-no Maranhão, escrevera-lhe el-
l'espeito do • ., d b" .

gOVCl'no reI eXlgm o o seu parecer so re se mms convIrIa ter
.10 ]13raohão. .

n'aquelle Estado dous capilães-móres e um governa-o
dor. A resposta foi que menos plal seria um ladrão
que dous; e que mais dirficultosos erão de achar
dons homens de bem; que dos' dous actuaes ca­
pilães u.m não tinha nada, e o outro nada lhe bas­
tava, send.o incerlo qual a maior tentação, se a ne­
cessidade, se a cobiça. (Tudo quanto ha na capitania
do Pará, disse Vieyra, tirando as terras, nâo ,'ale
-10,000 cruzados como é notorio, e d'esta terra hade
lirar Ignacio do Rego mais de 100,OOq, segundo se
Ihe vão logrando bem as comas. Tudo isto sahe do
sangue e do suor dos (ristes Indios, aos quaes tracla
como lão escrav·os seus,' que nenhum tem liberdade
nem para deixar de servir a ene, nem para poder
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set,ir a outrem: o ql1e alem da injustiça que se faz '1653

aos Indios, é occasião de padecerem muitas necessi-
dades os Portuguezes e de per'ecerem os pobres. Eín
uina capitania d'eslas confessei uma pobre mulher,
das que vierão das ilhas, a qual me disse coro muitas
lagrimas que de nové'filhos que tivera lhe morrérão
em lres mezes cinco de pura fome e desamparo; e
consolaI)do-a eu pela morle de tanlos filhos, respon­
deu-me: « Padre, não sâ6 esses os por que eu chóro,

. senão pelos qualro (iue tenhõ vivos, sem ler com que
os suslen tal', e peço aDeus lodos os dias que m'os
leve lambem. I) Assim que, Senhor, conlinuou Vieyra,
con ~iencia e mais c9nsciencia é o principal e unico
talenlo, que se hade buscar nos que vierem governa.r
este Eslado. E se nâo houver nenhum, como até
agora parece que não houve, não venha nenhum,
que melhor.se governará o Estado sem elle que com
elle. Se para ajustiça houver úm letrado recto, para
o politico ba ta a camara, e para a guerra um sar­
gento-mór, e esse dos da terra, e nâo d'Elva , nem
dé ·Flandres. E ainda que (esles) traclem do eu in­
teresse, sempre será com muilo maior moderação, e
tudo o que grangearem ficará na terra, com o que
ella se irá augmentando; e se de fractarem as her­
dades, será como dono', não como rendeiros, que e
{) que fazem os que véem de Portugal. Mas uma vez
que os Indios e tiverem ~ndependentes do governa­
dores~ arrancada esta raiz, que é o peccado capital
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. .

e original d'esle Estado, êessarão lambem todos os
outros.que d'elle se seguem. ))

Ti3ndem por demais para o republicanismo as co­
lonias remotas, para que este conselho houvesse d13
ser seguido em loda a sua amplilude. Achou .com­
tudo el-rei um homem de experimentado tnlento e .
inteireza a que confiar o goyerno : foi VidaI. Arran­
jado esle negocio, de bom grado teria eJle relido
Vieyra junclo a si, mas para não parecer escuLar
meramente suas proprias incJinações e livrar-se de
escrupulos de consciencia, deixou á assembleia trien­
nal dos Jesuilas, que eslava ent50 para reunir-se em
S: Roque, decidir se um homem, cujús serviços erão
de tanta imporlancia no reino, devia ou não ir por
missionaria ·para enlre os selvagens. Reunirão-se os
reitores de todos os collegios, e os·.membros mais
velhos G Companhia em numero de quarenla, e
Vieyra requereu ser ouvido antes de formar-se opi­
nião. Proteslou enlão eslar na Ilrme crença de que
Deus o chamava para' aquella missão, e que in pirado
pelo ceo fôra o volo temporJo flue fizera de viver e
morrer Bnlre os IÍ1Clios. Exhorlo11 a assembleia ::.t

considerar quanto a resolução que ella ia lomar conl­
prometteria o caracter da Companhia. Quanto á d'elle,
não se fundava em motivos humanos: a inveja, que
oulr'ora o perseguira, estava ja ou extincla ou en­
vergon~1ada; soprava-lhe favoTavel o vento da pri..
vança da côrte, e se dava as coslas a tão prosper~
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fortuna, era impellido por poder mais alto, mos­
trand~ a' maneira da sua primeira viagem clara­
mente ser ~sta a vontade d'um Pripcipe que por
vassallos·tiniJa todos os reis do mundo. E pezassem-se
bem as consequencias de o reterem forçádo em Por- ~.

~ugaI. «Que dirão esses (disse elle); que 'incitei á
obra, lêvando-os para o Maranhão, se virem que os
conduzi ao trabalho e vollei ao descanço? 0ue dir~o

esses, que a instigações minh-as I.rocárJo o scu paiz
p~las malas e pelás ermos, se os deixu nas matas e
nos ermos e me fico na pa~ria 'l Que dirão os I Jios,
que em mim vêem o seu escudo, e aos quaes disse

,que lhes ia 'nuscar remedio? Que dirào, se'fico na
côrte, quebrando a minh~ promessa de que em breve
seria outl;a vez com eIles? Oh ! quão falso me j ulga­
fão, tão falso como os outros Porluguezes que tantas
vez~s achárão bald.os de justiça e humaninade! Oh 1
como a si me~mos se chamarão ?csconsolados, .e
d'entl'e todos os homens os m[li5 miscraveis! Oh!.' .
como Itãode os que estão ja convcrtidos (sendo uma
geraç50 inconstante) ahalldonar a fé; q.uiça, e vqlver
ás fiol'estas, espalhando entre todas eslas innumer~­

~eis nações a fama, ou a infamia, de que até os pa­
l'Ires são traidores j vendo que o maior~l d'elles, ape-

. zar da sua palavra, os abandonara! ão fallo das·
almas que este indigno instrumen,to poderia c~nver­

ter para a salv~çâo ..... pezará isto ou não? ão fdllo
dó exemplo que a l11?cidade que eslá crescendo agora

1655.
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165~. nos n05SOS collegios, poderá tomar da minha re '0­

lução de tudo abandonar por salvar as almas ... terá
esta refl~xão força, ou não? Não fallo ria maneira
por que o povo do Maranhão e do Pará esoarnecerá

. da minha retirada j,. , será proprio que a Companhia
lenha aindade soffrer esta enlre as demais injusliças?

. Possão a sã ruscriçt o, o zelo pela salvação, o amor
p~los fins da Companhia, e sobre tudo a· Juz uo Es­
pirito Sancto inspirar d' esta tão sancta e religiosa
a~sembleia 'a resolução que mais 'deva redundaI' na
glOl' do Altissimo,»
, Tendo assim falIado, 1'elil'ou-se Vieyra. Com este
zelo tão commoviclos fid.rão os padres TII~is velhos~

e ao· mesmo tempo tão receosos de que perde se a
Companhia toda a vanlagem ue tão brilhantes talen­
tos, qu~ ajoelhados ante o provincial pedirão entre
lagrimas que a Vieyra se ordenasse ficar em Lisboa,
mandando-os a elles para a1luella mi são; o provin­
cial porem respondeu que se tractava de deliberar se
Vieyra iria, não de dar-lhe substitutos. Foi. secrela a
votação, concordandõ a maioria em que para gloria
cie Deus e salvação das almas fosse Vieyra -para a
missão, e que o sacrificio ,que a Companhia fázia,
resignando assim a honra que de tal genio lhe vinha,
mereceria de Dc:us a recoiIJpen a de novos membros
que depois de egual maneira a illustrassem. A esta
decizão se sujeitou el-rei-, com a qual omesmo Vieyra
exiJltou em devota sinceridade. Era da maior impór-
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tancia,a-sua presença para explicar, e até onde fosse
possivel fazer respei tal' as regias ordens. Sabia elle
que o pl'ovincial do Brazilti'nha sido inslado para re­
til'ar-Ihe a licença que lhe dera de ir para a missão,
e que as instancias vinhão de pessoa a quem se não
pt>rlia .dizer·que não: 'a1guns Jesuitas que ~stavão j a
no Maranhão não qu rião alli ficar sem elle, e final­
mente conhetcu Vieyra que sel'ia daI' mao exemplo
retroceder n'um empenho conll'ahido, _acreditando
ao mesmo tempo que Deus o chamava para este ser­
viço, em que mais facilmente mereceria do que na
côr-te a salvação da sua alma. Com estes sentimentos,
gastos quatro mezes apenas em Portugal, reembar­
cou-se Vicyra para o ~IIaranhâo, sendo lão pr.o pera
a viagem que em vinte e cinco dias se avistou terra,
dando-se fundo em S. Luiz no lrigcsimo primeiro.

l(i55.

de Borros.
~, § 107-20.
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CAPITULO XXVII

Negocios da escravidão no Pará e Maranhão. -,Planos de Vic,ra. - Dus­
cão-se! sem resultauo minas. - nlissões felizes pam as bandas do Ceará
e na ilha dos Joanes. - Insurreição contra os Jesuitas, expulsão e
restauração dus mesmos.

Chegara Vidal ao Maranhão poucos dias antes de
Vieyra, à respeito de quem tinha provavelmente ja
1?:.mifestado a sua opin'ião, pois que a camara foi em
corporação visitar o Jesuita, congratulando-o pela
sua iagem, e agradecendo-lhe as vantagens que
obti vera para os moradores do Estado. Ao puLlica­
r~m-se as disposições da 1:lOVa lei, Cão intoleravel er.a
a menor restricção posla á infl'ene tyrannia e insa­
ciavel cobiça a que andavão coslumados a entregar­
se sem reserva, que os funccionarios publicos e o
clero,. aqui primeiros molores usuaes de lodo o mal,
começál'ào a excitar um tumulto popular, flue com
a sua firmeza e severid"de a tempo soube Vidal suf­
focar na nascença. Enlretanto tinha o povo do Pará,
aproreiLando-se da lei de 1653, mas sem lhe guardar
nenhum" das re lricções,. conlinuado com granqe
azafama no seu trafico de escravos. Anles que qual­
quer das victimas podesse :er considerada escr~va,
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. devia ser C:!xaminada peranLe o governador geral, o
ouvidor, o provedor 1 o vigarío da egreja matriz,
Vieyra, como superior das missões, e os maioraes das
outras Lrcs ordens religiosas e tabe·lecidas n'aquelle
Estado. Nada querendo omittir da sua parte para que
fossem fielmente cumpridas as ordens d'el-rei, foi
pois Vidal a Belém acornpanl!ado de Vicyra. Sabia-se
ao certo que não era menor de 1600 e desconfiava-se
que chegasse talvez a 2000 o numero <.los lndios tra­
zidos do serLão pelos traficantes d' escravoS'j quem
sujeilava alguns a exame jurava serem quantos havi.l
tra'lido ou recebido do interior, e comLudo não che­
gou a 800 o numero total dos lndios assim apre en­
lados, começando pois por um perjurio () ricto. Se­
guiu-se urna scena de villania, que não desdisse de
se'melhánte preludio. Foi Anlonio Lameira da
Françi.l, c pitão do forLe do Curupá, o primeiro que
se ápresentou á juncla j Lrazia vinte e oilo lndios.
Interrogou-os Vidal por intermet: ia d'um inLerpre e
da propria tribu d'elles, sendo a resposLa unanime
flue lodos havião sido remido cl'ct corda, achando-se.
prizioneiros d'outra nação, e destinados a serem co­
midos, como ja o tinhão sido muitos dos seus com­
panheirbs. Ora era bem sabido que mui raras yezcs
se encontl'avão Indios da corda, parecendo por tanto
Lão extraordinario o re gate simu1taneo de vinLe'e
oito, que "Vidal,_ retirando-se para oulro apozento,
chamou estes indigenas um por um, e dI se-lhe que

16ô5.

Exame dos
capli<os em

Delem.
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1655. era o governador e chefe de todos os Portuguezes,
pelo que poclião dizer a verdade livremente e sem
receio, que todo aquelle que fosse legalmente livre
logo seria posto em liberdade; elles porem respou­
dérão um por um, como o tinhão feito collectiva··
mente, que erão todos prizioneiros da corda, tendo
sido effeclivamente reunido;; da morte. Depois d'ist~

passárão para o 'oúvidor, a quem Lameir~ prestou
ju'ramento de os ter havido legalmente, declaração
que ellt's mesmos repetirão. Oito dias depois d'este
exame chegárão a Belem os caciques d'uns Indios
alliados, que habitavão as margens do Amazonas;
pedindo que o governador soltasse alguns dos seus,
que os Portuguczcs havião traziuo comsigo. Disse-se­
lhes que os procurassem e os trouxessem á presença
de Vidal, ~ apoz curta busca tOl'l1árão a app'arecer
com os mesmos vinte e oito Indios, que Litmeira ma­
triculara escravos nos termos da lei. Indicárão os
caciques os homenq; que os havião roubado, e· que,
send? convictos, confessárão o facto. Erão os Indios
não so livres, mas até subditos d'el-rei de Portugal, L

t~o uteis 'e pr.estimosos que do seu proprio paiz ha­
vião vindo a duzentas legoas de distancia servir no
Maranbão contra os Hollándezes) ajudando.a edificar
o forte e egreja de tumpá. Interrogado por que
commell~ra tão Oagrante delicto, rc,pondeu o chefe
da partida que, sabendo tencionar outro ir fazer o
mesmo, qUll.era ant~cipar-se·. Perguntou-se entà? aos
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prezos, por que lão obstinadamenle havião deposto 1655.

cõnLra si 'mesmos, e a resposta foi que o don9 os
amea\(ara com matal-O,s a açoutes se dissessem o.ulra
COllza. Lam~jra e o chefe da partida c~çadora erão
duns das pessoas mais principacs do ESladó, em que
exercião alguns dos primeiros cargos.

Outro Porluguez, por nome ~maro de Mendonça, ViIlanjados
I' • I b b . . U' apre.~adore
101 (esc? crLo a su ornar o mterpl'ele. m Jo\'en, e dos juizes.

que clle retinlla n<1 escravidão, reelamou a sua libel'-
dade, e Mendon~a se.m hesitar jurou ser escravo
aquelle, como filho de üma de. uas cscravasja falle-
cida. Procedeu-se a inquc11i.lO, apparecendo a mãe
vcrdadeira do mancebo, uma Jndia Ijvrr. Prezo por
este prejurio, sentiú Mendonça despertar-se-lh'e a
consciencia da culpa e da vergonha. « A verdade é,
disse elle, qu.e o rapaz é livre e que foi Deus que-

, trouxe a esLe pniz o governador para salvação das
nossas almas. »

Mas por mais vis que fossem estes ladrôes de gente,
não o erão menos os juizes quc tinl~ão de julgar das
suas preLcnções. Era notorio LereI)1 as crueldades
sem nome desde longo lempo exercidas n'estas partes
pelos PorLuguezes contra os Indios, completamenle
alerrado esta roça desgraçada; debaixo da imprcs ão
~o medo ~jzião os prizioneiros so o que os eus rou­
badores lhes ordenavão, e para que se não affou­
ta sem, vendo alguns dos seus postos em liberdade,
fqzião-nos crer que aqueHes tempos nfíl) durarião
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1645. muito, e que não tardando a ser removi'do o gover­
nador I succeder·,lhe-ião homens de differente tem·
p~ra. Não menos notorio era o modo por que se ha­
viã~ escravos. Ao chegar a alguma aldeia de Intl'ios
compravão os traficantes quantos escravos encontra­
vão ~ue, quando os havia, erão quasi sempre poucos.
Depois mostravão aos moradores o sortimen to de ar- .
tigos que tinlião trazido para escambo, e dizendo que
as ordens que tinhiio recebido, era de não voltar
senão depois de haverem disposto de tudo, ja com
promessas, ja com ameaças os obrigavão a ir procu­
rar mais prizioneiros; e erão estas as g~lCrras cm que
se fazião escravos, guerras emprehendiuas com e te
unico um, e somente a instigações dos traficantes.
Nao menos certo era que dos pl'izioneir.os muitos
havião sido rouhados á força 'pelos Portuguezes, ou
n llnca tinhão siao pagos, visto como' homens que
tinhão sahido com vinte ou trinta resgates, e reco­
lbião com quarenta ou cincoenta oscravos. E o paga­
mento, quando tinha logar, consistia. em ferragens
no valor de onze tostões por cabeça. Tudo isto erp.
muito bem sabido, nem podia occultar·se, sendo tão
conhecjdo o caracter dos individuos que Iraziã9 pri­
zioDciros ao exame, II ue em alguns casos maIos juizes.
ouvião a quem pertencia o lote, 01 ba vão nns para os
outros, dizendo: Todos estes hão de er Indiol'J da
corda.

Algun 'POrLuguew ha,:ia comtudo, 'que talvez



IlISTOIUA ;DO nnAZI L. 221

menus ferozes, conuav50 na maioria dos juizes, lan- 1655.

~ndo sobre elles a parte mais pezada da culpa.
Apresentavão estes os seus rudios simplesmente como
prizioneiros resgatados, e os mesmos selvagens diúão
1er sido captnrados na guerra e re"unidos, mas a res­
peito da natureza e causa dâ guerra nada se referia.
Sus/.entava pois Vieyra rue visto não se ter tentado _
.provar haverem os Jndios sido aprizionados em
guerra justa, devia., segundo todos os preceitos da
casuistica, !'eguir-se'a opini50 mais segura, e decla­
raI-os todos~livres. Mas os superiores do Carmo e das
Mercês votárão por que fossem todos escravos; pois
que entr~ selvagens era legal toda a guerra. O supe­
rior dos Francisca nos principio u por dizer que_ dese­
java lhe revela~se Deus por meio d'um anjo, se havião
sido justas ou injustas estas guerras, mas que se in­
clinava a reputai-as justas, por terem os c10utõres
escripto haver doze causas de justa guerra, sendo im­
passiveI que entre tantas se não ti.vesse dado urna.
A isto replicou-se que lambem os doutores tinhão
escripfo serem vinte e quatro as causas injustas da
guerra, pelo que, segundo as suas proprias premis­
sas, erão exactamenle duas por uma as probabili­
da.des contra a conclusão que elle tirava. Não o de­
moveu isto de dar o seu voto por que fossem os Indios
ueclarados escravos, mas que os filhos, se os tivessem,
havião de ser livres. O vigarionão fundamentou o
seú parecer, contentando-se com proferÍI' :.( Esêra-
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1655. vos! Escravos! ») o que era o seu volo unifor:we, c

unifoi'me maneir~ de volar. Apertado um dia para
que desse as razões da sua opinião, respondeu que
,erão christãos os homens qU? apresentavão estes
caplivos, não se devendo por tanto presumir que fi­
zessem.o que não fosse justo j que tal fôra sempre o
~ostume n'aquelle Estado, e que, se se dec1aras"em
livres os Indios,. perc1erião o seu trabalho, os que os
havião ido buscar, e levantar-se-ia o povo. N;esta
preciosa argumentação à ajudou: um frade, dizendo
que os Indios nada perdião com tornarem-se escra- '
vos, e sendo a escr:avidão uma practica originada na
caridade ... como se, diz Vieyra, a mesma couza fosse
commu tal' a morte em servidão, ou privar da sua
liberdade um homem livre. Com Vieyra votárão Vidal
e o duvidor. CqLIO um meio de conciliar as opiniões
encontradas, propoz o governador que servissem estes
Indios sete'annos em lagar de cinco, antes de reco­
bral'em a liberdade, mas a favor da escravidão per­
petua ·bouve quatro votos contra tres.

Depois de descoberta da primeira vez a sua villa­
nia, apresentou Lameira segundo lote de prizionei­
ros que, como os outros, declarárão todos terem sido
remidos da corda. Argumentou Vieyra, primo, que
era notoria serem poucos os prizioneiros' d'esta na­
Lureza j seéundo, que era moralmente impossiv~l que
todós os prizioneiros pertencentes ao mesmo homem,
tenâo v'in.do de differentes 10gares, estivessem, sem
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uma unica excepção, em egual predicado j terlio, 1655

que BIJes tinhão sido apanhados em expedições -par­
ticulares enviadas por Lameira, que para isso Dão
estava auctorizado, e sem nenhuma das circumsLa.n-
cias que a lei exigia j e fi!1almente que Lameira)a
havia sido encontradó em flagran.te perj urio, havendo
toda a razão para inferir que quem uma vez se por-
tara como vlllã?, fizesse ouLro lanto á segunda. P.al-
pavel era em verdade o caso, e assim o conhecérão o
.governador e o ou vidor, mas os ires frades declarárão
'que os Indios erão da corda pela sua propria 'con-

. fissao; o vigario como de costume proferiu a sua
'peremptoria opinião « Escravos! es~ra\'os!» e á es­
·cravidão forão esLes infeLzes por conseguinle con­
demnados. Quanto aos tres frades, que assim tão
nefariamen'Le votavão, d'um sabia-se que era socio
no lrafico, sendo juiz na propria causa, e do outro
€Jue )Javia sido egualmenLe inleressado, tendo porem
vendida a sua parte antes da formaçao da juncta,
s.em duvida com garantia de que todos os escravos
serião condemnados como prezas legitimas.

Consideravel numero d'estes Indios tinllão SIdo
remeltidos para o Maranhão, onde terminou mais
equitativamente o exame, votando o ouvidor e J)

viga rio , que fazião as vezes dos seus col!egas no Pará,
. com Vi~yra e o governador; de tal tempera erão po­

rem os tres frades da minoria, c talo seu desejo de
Ínceusar opovo, que se recusárâo a assignar as aelas.
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1655, De tudo isto deu' ieyra informação a el-rei : flngran­
tes injustiças se havião commeLLido, mas sem em­
bargo, algum bem se conseguira, sendo todo devido
a Vidal, disse elle. Levou-o isto a falIar do governa­
d?r., a respeito de quem ~sseverou ter eI-rei poucos
homens como aquelle nos seus dominios: Era em
tudo o que era como soldado, um verdadeiro chris­
tão, um amigo da justiça e da razão, activo, zeloso
pelo serviço de Sua- Mageslade, rigoroso observador
das regias ordens, e obre tudo inteiramente'desin­
teressado. Confessava-se Vieyra obrigado a Vid"l pelo
auxilio que lhe dera nas suas missões, mas o amor
que Linha ao seniiço <lo seu rei, o compellia a dizer
que áa perdido no Maranhuo um homem como este,

Carlos e que se a taes mãos tivesse estado confiada, não se
de Viel'ro,

T. I. c. XIII. houvera perdido a Indin'.

Triumpbo ão tinha dependido de "\ idal punir os' crimes
dos Jesuilos. manifestos commetLidos pela ultima parlicla de res-

g,ate, nem tão pouco remediaI-os' em Belem, .pois·
o que na juncta nno pezava o seu yoto mais do que os

dos nefarios' colIegas que lhe bavião dádoj mas
quando tinha os meios de cumprir tanto o espirita
como a letra das in.strucções que trouxera, nem von­
tade nem resolução lhe faUecia. Por elle protegido
proseguiu Vieyra diligente em projectos dignos
d'elle e da sua ordem. Ficavão os principaes aldea­
mentos de ludios reduzidos ao norte do Maranh'ão,
onde por sobre quatrocentos Iegoas de costa se ex-
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tendiào mais de cincoenla aldeias I. D'esle lado ludo 1055.

florescia, e o desejo de Vicyra era formar agora es-
ta~ões semelhantes para a banda do sul alé ao Ceará,
ligando assi m os Jesuilas do ~Ia ranhão aos do Brazi I,
e continuando o mesmo systema de çivilização pelo
grandes rios acima·e nas ilhas da foz do Amazonas.
la ver-se d'esla vez se uma expedição dirigida inlei­
ramente por padres, sem meio nenhum nem de

'fraude nem de vioiencÍéi, seria tão bem succedida

t Ibvia Ires na terra firmc dentro d'um circulo de 25 legoa ;
duas no di. triclo do Gurupy, dentro de 20 legoas; sete no de Call1ul;Í,
dentro de 40; seis.no do Parú, dentro de !í0 ; vinte e oito no ria Boca
do Rio,. dentro dc 150; cluat.ro no de Camuci, dentro d'uma di tancia
que Â.ndré dc Ihrro não pôde avericruar. Alem r1'eslas h;nia sei al­
deia na ilha do Maranhão. André de Barros aflirma quc-a. alIO:.
rl'estes 'allleamentos [las avão de 200,000, o que daria um termo me­
llio de 5 á 4,000 para cada um; pelo que não póde deixar de ter sido'
muito exag:erado o calculo. Temos para comparar com éste o censo
das reducções dos Cuaranis e Chiquitos, e se as tribus ribeirinlla erão
menos guerreiras. c mais doceis do quc as do sertão, ou de qualquer
ponto da costa, por cssc mesmo motivo tinhiio ido mais rapidamentc
deslruidas. Vieyra assevera quc depois de tornados senhores do Mara­
nhão, tini Ião os Portugucze em meno de quarenta anno 2xtermi-

• nado mais dc·quatrocenta aldcias de Indios, al crumas da quae Ião
populosas calDo cidades grande, c para cima de dou milhõês' dc
Inclio '. Da viagem de Teixeira se ve terem sido numero issima a
tribus ribeirinhas, mas o or<;.amcnlo foi sem litlvida alem da rcali­
dade.

~ Como admiravelmente dcmonstra o Sr. J. Franci co Lisboa no seu in­
teressante Joma/ de Timou exa"erado é o calculo de~ieyra e dos seo sc-'
guidore quanto á eXlraol'Jioaria população d'indigenas 9ue úppõcm
existente no Maranhão; porque muita eram as c.1usas que obstavam ao
de envolvimiento espantoso que so na I'erlil imaginação do Je uita podia
dar-se. F. P.

IV. 15
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1655. como as outras, em que sem compaixão se emprega­

vão o dolo e a for.ça. Dous Jesuitas, com cem Indios
canoeiros, e sem mais pe~soa alguma na sua compa­
nhia, excepto um cirurgião portuguéz, subirão tre­
ze.ntas legoas pelo Tocantins acima a reduzir uma
tribu deT9pinambazes, cuja alta fama de valor, bem
como o nome, eslavão indicando a sua affinidade

.com o povo mais valente que nas antigas.capitanias
resistira aos Portuguezes. Possuião parte do. paiz
interjacente os GaLingas, tamhem da raça tupi : erão
e tesIndios inimigos inveterados dos colonos do Pará,
e de noute apoderárão-~e d'algumàs canoas que
tinhão fiéado um pouco alraz, mas ao saberem que
na parLida nào ião POl'tuguezes senão os p(~dres obu­
llClS, ou padres negros, e para que fim vinhão', até.
e les mesmos inimigos seguirão os missionarios, con­
cordando em mandar com elles deputados, que ~jus­

lassem pazes e concertassem medidas para conversão
de loda a tribu. Chegados, á nação que buscavão,
bnsto.u. ~os JesuÍlas dizer que novas leis havi10 con­
fiado unicamente da Companhia a adrninistraQão dos
~ndios reduzido para persuadir mais de mil pessoas,'

. enlre as quaes lrezenlos guerreiros, a seguirem·nos.
Descérão lodos Õrio em sessenta canoas; a vel-o
desembarcar .t.thirão Yidal, Vieyra e todo o povo de

" .
Belem, e severo e inexoravel corno era na guerra,
diz· e do primeiro que chorara de alegria ao ver esle
rebanho bravio conduzido ao cllrral de Ch.rislo. Tão



HISTORIA DO BRAZIL. 227

'J

tardárão a chegaI' tambem' os Catingas, que farão es- 1655.

tabelecidos na capitania de Camela, indo o mesmo
Vieyra em busca do resto dos Poquiz, que tinha visLo
tão desalmadamente sacrificados, e trazendo-os com-
sigo para viverem debaixo da direcção dos seus paes u/~::;os.

• • • L. 2, § 1;)4·41,
eSplf1tuaes. - 165.

Ser-virão de muito os pri7.ioneiros restituidos á li­
berdade depois do éxame no 'Iaranhão. Tomou-os'a
seu cargo FI'. ManoeI de Souza 1 levando-os comsigo
pelo Amazonas acima a restiluil-os aos companheiro~.

Homens a~sim .libertados tornavão-se os melhores
embaixadores: e, tendo o seu quartel general cm
Curupá, fazia FI'. Manoel frequentes excursões pelos
rio ·Xingu c Tapajoz, até que o povo de Curupá, in­
som'ido de leis que o refreavfo nas ~uas antiga
praclicas, e acoroçoado pelo menos, se não incitado,
pelo seu infame capilão Lameira, rasgo~ o real de­
creto, e apoderando-se do Je u.iLas, n'uma canoa os
entregou á mercê do rio. ão era debaixo d'um go­
vernador como Vidal fJue taes ultrage se commeLLiãõ
impuI!emente; mandou elle pI'enrIer os criminosos,
e lrazidos em ferro á sua pre~ença, banniu-os do
Estado para semprc. ResLab lecido a sim, adeanLou- o
sc FI'. Manoel ainda mais pelo rio acima, traballlando Juruimos.

entre os Juruunas, ou Bocas egra, tribu que lanlo
na lingoa como em muitas outras cOllzas dlfferia de
toda as mais da raça lupi. Erao de mais que mc-
diana estatura, c, des. emelhantes de lodos os outro
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'1655. selvagens, abhorrecião a indolencia. DisLinguião-se

por um signal preto' sarjado da te ta ao .labia upe~

rior, onde se dividia, cercando a boca com 11m cir­
culo da mesma côr. Quanto rpais nobre a pessoa,
mais largo o risco, chegando os caciques a trazer todo
enn grecido o 1'0 to. Por este povo farão bem rece­
bidos os Jesuitas, que toda a noule da sexta reiJ~a

,111dr6
de Barros. sancta levárão a cantar ladainhas e a disciplinarem­
L. 2, § '152-
. 165. se em procissão regaladamente.

\lallo"l'a,1a Solto-Mayor entrelanto,' o homem cuja sociednde
expc~jÇ1io •• • d . , . d d' •.

'n busca de prImeiramente III uZlra Jeyra a e lcar-se a mls ão
ffi.lnas.

do Maranhão, acompanbava uma partida de quarenta
Portugl.Jezes e duzentos Indios, enviaéla ás serras rios
Pacaj~s em busca .de minas e com tanta confiança no
resultado, que tomou ella o nome d~ e'xpedição do
ouro. Amostras de ouro e prata tinbão sido apresen­
tadas pelos promotorps da empreia, que farão suspei­
tados de terem del!bera~amenle enganado o governo,
quando apoz dez mezes de explorações se lhes frustrá­
fão as esperanças, morrendo n'esta expedição tanta
gente de cançaço e fome, que não podérão os sobre­
viven t~s regressar em quanto não chegou uma par­
tida fresca para recondl1zil·os. Durante eslas infl'uc­
tiferas pesquizas tr-abalhava Sotto-~Jayor entre os
Pacajas €i os Pirapés, tractando ja de preparar meios
de trazer. está ultima tribu pa~a um lagar onde
podesse ser aldeada, quando, cahindo d'tuna rocha,
bateu com o peito n'uma pedra aguda, em que se
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feriu morlalmente. Tendo o corpo sido enterrado pela '1655.

lribu entre a'qual perecera, foi trazido d'alli pelos
Jesuitas do Pa-rá; quê ao abrir a 'sepultura o encon­
trárão, di~e.m elles, exhalando o mais deli l;IOSO cheiro
de' sancLidade 1, Transportárão-no pois para Belem
COIDO' thesouro que com o correr do tempo se torna-
ria uma mina para a egreja em que ficava deposi-
tad-o, Na primeira noule depois da chegada á egreja
desappareceu a cabeça j algum direilo a el1a tinha
comludo o ladrão, que era quem commeLlera o pie-
doso furlo Man'bel da Vide SotLo-Mayor, irmão do
morto, e então sargento-mór de Belem. Fechada
n'um eai'xâo de chumbo com cal virgem a levou elle
para Lisbo.a, onde aberla a cai~ no fim de vinle

. annos, foi a cabeça sécca conservada d~sde enlão em
àlgodão como reliquia pela nobre família a que
SoLto-~IIayor pertencia.

O malIogro d'cslas aure~s esperanças cobriu de . P,'ocura.
. P , V' B I V,e,','a almrtrIsteza o povo do ara. Achava-se leyra em e em c~mmuÍ1i-

caçoes com o

ao chegar a nOLicia, de que fez assumpto d'um scr- Cear;;'

t Dunmle O noviciado d'csle bom 110mem descobrira-se que havia
clle perdido a ri la tI'um olho, defeiLo por que füi despedido, segundo
o espil'iLO nazareno da insLiluição de Lo~'ola. Continuo,lI cl\e pOI'em a
viver vida de nOYiço, até que no fim d'um anno de pcrseverança e
julgárão os scus merecimento de zelo e lalenlo sufficienle pal'a con­
trabalançar esle accideuLal defeilo.. (ri IIdTé de BaJ'l'os, I. 2, § 17 J-2,)
Na colJ~cção de mariuscripLos de Pinheiro, se encontrâo duas memorias
(lo irmão d'elle Manoel na Vide sobre o estado do Maranhão, qtle me
fornecérão facLos preciosos.
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1655. mão, felicitando os seus conterraneos por ter-lhes a

Providencia com tanta misericordia fruÁllrado os mal
concebiuos desejos. Eta tal a miseria de Lr:abalbar nas
minas, obs;.;r~ou eIle que não Linhão nos tempos Im­

tigos os maiores Lyrannos' âcbado castig~o' mais pe­
zado a que condemnar os christãos. Se se tivessem
ágma descoberto minas, quem se não os Indios havia
de trabalhar n'ellas? E se em tão poucos annos tantos
!TIilhares d:estes desgraçados havião sido consuÍnidos
em trabalhos comparalivamenle leves, d'onde' se

-tirarião para um muito mais ~uro e"mortifero?
Voltou agora Vieyra, de accordo conlo governador,

a sua attenção para a costa ao sul. Na gllerra de Per-o
namb ueo aprendera Vidal a conhecer o paiz das im­
mediações do Ceará, e os artigos de cOl1lmercio que
alli podião achar-se. Corl:tva-se o pau violeta nas
fraldas da serra de Ibiapaba, onde estas montanhas
mais se avizinhavão do .mar, e nas praias se encon­
trava muito ambar: para assegurar o commercio.
dtesles generos queria elle. planlar um forte á foz ·do
Ca~uci, mas não era couza esta que põdesse fazér-s~

.sem formar alIianças com os Indios. Entre estas mon­
lanhas· se havião'refugiado, depois da ~xpulsão dos
seus amigás europeos, a maior parte. dos naturaes
que tinhão seguido a parciálidade dos Hollandezes, e
por elles mais facilmente se movião as entranhas do's
Jesuitas, como por evelhás que tendo sido marcadas
com o se110. do baptismo, riw.is que outras Linh~o
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direi to aos cuidados do pastor l. Estavá a di ffioul­
dade {lm abrir cqmm unjcações com elles; selvagens
hostis senhoreavãu o paiz int~i'j(lcente, n'uma exten­
sào de mais de quatrocentas milhas, e m'ais difUcil e
~nfaclonha do que outra nenhuma conhecida era a
viagem marítima' do Maranhão ao Ceará. Encai're­
gou-se da jornada por terra um Indio Tobajar.a le­
vando uma carta 'em que o governador assegurava
áquelles povos o perdão d'el-rei por todas as offensas
commeLLidas durante a guerra hollandeza, e outra,
em que Vieyra. lhes anriunciava serem chegados ao
Maranhão para protegel·os.os Jesuitas, seus primeiros
paes, defensores e n~estres. Passados nove Il1ezes deu­
se por perdido o mensageiro, e de I • 'Luiz se f~z de
vela para o Camuci um navio com dous Jesuítas ~

hordo, quarenta soldados·e todo o material necessario
para erguer ~lm forte. () modo de navegar era lie­
guindo vagarosamente a cosIa, aproveitando o terra1
da ~únhà, dando fundo mal elle am'ouxava, e aguar­
dando a sua- incerta volta. D'esla fórma se foi arras··
tando a embarcação, até que se lhe acabárão todas ãs.
provisões, e então, apoz cincoenta dias de perdida

I Tendo m,uitos c1'estes lndios servido em regimento bollandezes, e
-alguns até nascido e sido educados entre este povo, passavão por acbar·
se em estado peor do que o simples pagalll mo, « pois tinl.lão COJl\~i­

vido, II diz o Jesuíta B~rros, « com JUlleos, Calvinistas, Lutheranos e
outros monstros :de dirrerenles seitas do norte, do que tudo havia
resultado um atheismo geral, uma)Jaliel da maiores monstruosidade·
n'aquelias almas. II

'1055.
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'1655. perséverança, virou de bordo, ganl1ando oulra vez
S. Luiz denlro de doze horas. Entrelanto emprehen­
dera Vi.eyra na Ihe~rna. direcção e com não melhor
fortuna mais longa viagem. Embarcara pa:ra a Bahia
a expôr ao provincial o estado d~ Maranhão e obter
mais operarios para a vinha, e no fim de mais de
sete semanas eslava tambem a ponto de voltar atraz"

-desesperado,'quando appareceu o mensageiro Tobu­
jara, descendo ~ costa n'uma canoa com dez Indios
da.Serra, que trazião cartas d?s seus caciques. Vinhão
as cartas escriplas em papel de Veneza.e sell'adas com
lacre hollandez, artigos evident\mcnte obtidos dos
hereges, de quem tambem segundo todas as probabi­
lidades havião aquelles naturaes aprendido a escripta.
~l'ão porem Indios pernal?bucanos os escrj'ptores.,
que. da sua educação conservavLo o bastante para.
amar até o nome de Jesuíla, pelo que se Jeclaravão
promptos a viver outra vez debaixo da tutela da Com­
panhia. Com esles me!,ls~geiros regressou Vi~Yl'a mui'
satisfeito.

Mas o segundo maJlogro fez abandonar todo o pro­
jeclo de vi~gem maritima, e dous padres, um dos
quaes) por nome Fr. Antonio Hibeiro, perfeitamenle
versado' na ]jngua tupi, emprehendérão a bem mais
perigosa jórnada de terra. Seguíào as primeiras cem
legoas por uma região de areia, chamada Lenções de
branca que era. Até' ~qui farão acompanh.ados por
uma escofta de Portuguezes como guarda conlra os



HISTORIA DO BfiAZrL. 255

Tapu)'as L.ravios, e para deanle srguirão com o sens
"proprios selenla Indios, que em ceslos levavão ás
co tas a chamada farinha de gu-erra preparada de
mandioca. Ao cabo de lreze dias, examiríando as uas
provisçes, achár50 os Jesuilus que os carguejros, não
conlentes com as suas rações, havião aJliviado os
hombros, comendo quanto levavão : queri~o os Indios
então voILar alraz, mas os amos tcimárão em ir por
deanle, 'confiando na Providencia. De carallgueijos
lerrestres e peixe, que 'obtinhão dos Tcrembes, e
forão sustentando. Uma horda d'e tes, commandada
por um caci9ue chamado Tatúgupssú, o G/'llud(: TClJt'lí,
projectou assas. inal-o uma no?te, mas elles, desco­
brimló o designJO, decampárão a leDJpo. Levavão
?o.m igo uma canoa, sem cujo auxilio difficil ou i~­

possivelleria sido ,alravessar os muitos rios que lica­
vão no caminho. Ao pas arem o Piraminim arraslou­
o a corrente para omar, e quando, m' raculosa­
mente julgárão elles, de novo enlrárão a rio com a
maré, que enchia, por ponco ao subil,o não ficárão
submergidos debaixo da areia, que o vento espalhava
em turbilhões laes que atulhavão a canoa lão de­
pressa quanto era possivel esv1lsial-a com chapeos,
mãqs e pas. Se se dei tavão a' dormir na areia, IJuasi
se achavão n"elJa sepullad'os ao uesperlar. Em qui­
nhentas e vinle milhas computárão os padr s a dis­
tancia, que assim palmilbárão ao correr da costa,
sem uma arvore que. os abrigasse, ainda que o 'moI'

1655.
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·1655. lançava á praià lenha bastante para queimar. Apoz
d/B~~:os. uma penosissima jornada de cinco semanas alcançou-
L. 2, § 1 9- d Ib' b

209. se a scrra e lapa a.
É lbiapaba palavra tupi, flue 8Í oO'nifica terra la-Os missiona-

Ibi~~~ba. lhada. Erguidas onda sobre onda vão as montanhas
subindo de~de a costa nas immediações do Camuci
até mais de cento e sessenla milhas pelo sertão deD-

. troo Actualmente scpara esta serra as províncias de
Pern~mbuco e Piauhy. É consiJeravel a altura, mas
...embora se diga que as nuvens envolvem continua­
men te estes serras, é escassa aqui a agua, sem que.
se possa explicar a causa, d'onde vcm seccarem no
verão os rios en tre o Cea rá e o Reci fe e sorfrer tão
frequentes s~ccas todo o paiz intermeaiario. Récebi~

Viagens de
Koslcl'. dos aqui com alegria os missionarias, depressa se

erguem uma casa de orações, e Ribeiro tr.aduzindo
para verso tupi um compendio da fé ?atholica, e
arranjantiG-Ibe umatoadll, ensinou as crianças acan­
tal-o. Não tardou que no Ceará se carecesse do seu
serviços .. Perto d'esta fortaleza, qúe Gcava a umas
essenta lagoas da estação do Jesuitas, havia dous

aldeamentos de Indios mansos, e duas tl~ibus ta­
puyas, que, ainda que ambas ~m paz com os Portu­
guezes, mutuamente e guerreavão. Andava uma
partida de Jaguarnanas, como se ~hamava lima
d'ellas, cortando nas malas I all violela para o govêr­
nad.or do fortc, quandó os seus inimigos, os Guana­
ces, cabinda sobre ellcs com alguma força das al-
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cleias, lhes levou as mulheres e os filhos. Apenas
d'isLo soube correu o capitã'o do forLe com um Lroço
de soldados em soccorro da parLe offendida. Achou
os Guan~ces em numero de qU'inhentos fortificados
n'um bosque; um dos soldados persuadiu-os a que
entregassem as arma' , reLi;'and~-se debaixo da pí'o­
tecção dos Portuguezesj mal porem se havião desar­
J1lado 'quando os Jaguarunas se atirárão a elles, as-o
sassinando aLé ao ultimo homem, sem que a aucLo··
.ridade .dos PorLllguezes basLa se para prevenir um
.mal 'a que havia dado occasião. ão parárão aqui
.as couzas : entre todos os Indios do Ceará se levan­
tou um clamor geral contra os PorLllguezes, que co­
meçárão a ser desprezados por não haverem . Ido
capazes de proteger 11Omens, y'u~ tinh~o .indu·zido a
depor as armas, nem de conLer ou'Lros, por. qu~m
havião empenhado ti sua palavra. No meio este mo­
vimento de indignação foi ameaçada a forlaleza, e
tornados insolentes com a alegria da vingança, pre­
paravão-se os Jaguaruanas para tirar desforra lam­
bem das duas aldeias de Indios convertidos. Em c­
me~hante aperto não viu o commandanLe melhor
rcmedio ao seu mal, do que chamar em soccorro â

Loda a pre~sa os Jesuítas ue Ibiapaba.
Veio Ribeiro, e logrou restabelecer a paz e a con­

iiança. Menos feliz foi porem no empenho de refor­
mar: os aLusos das aldeias cbri lã , onde vivião os
soldados e:n notorio adullerio com a mulheres, em

1655.
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16!l5.

'. '

quanto com esse espirilo de avarenta rapacidad'e, que
.n'esta epocba deshonrava os Porluguezes, fazi50 os
officiaes traballlar' os maridos. Foi:o P?dre a Per­
nambucõ em busca d'algum remedio para este es­
tado de' couzas, mas alI i ninguem qui~ nber de
proposta alguma, que no minimo grnu tendesse a
ue falcnr os emolumentos officiaes, por mais ini-

.quamente que fossem extQi'quidos.
De volta ao Ceará recebeu a noticia, que Vieyra

lhe mandavn, de ter orde.nano o Provincial que se .
abandona,sse nqu~lla missão, devendo os Je uilas re­
gressar no MaI'nnbão. Convocou Ribeiro os rC'gulos,
e dizendo-lhes que ordens tinh50 vindo, e como clle
para pnrtir .so aguardava as carias do Provincial 1 re­
presentou:lhes quánto seria a bem do serviço de Deus
e d'el;rei, pnssarem-se tnmhem clles para o Mar.a':­
nh50. Respondeu um dos cacique que quanto ao
serviço do rei, ta~to lbe pertencin lbiapaba' como o
Maranhão, nem podia haver motivo para emigrarem
no serviço de D~us, que se achava em toda a parte.
Felizmente npeznr de enviadas por differentcs men­
sageiros levárão as carias do Provincial dezoito mezes
â chegar, e n'este meio tempo vier50 da côrte ins­
trucções, provavelmente solicitadas por Vieyra; para
~ue em caso nenbum se abandonasse a missão', Era
ella na verda.de de grande importancia, por abrir
entre Pernamhucó e o Maranhão uma communica­
~àO;' que com os ~ndios hostis n'eslas paragens seria

r
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il1\pr.acticavel. Temlo sido por este lempo promovido 1655.

ao governo de Pernambuco, fez Vidal a' jornada por
terra .
. Foi a morte do principe D. Theodosio uma grande Succcde

n. Pedro de
,perda para Vieyra, seg.uiua de perto pela do rei; ~Jcllo a Vida!.

'1657.erão ambos o~ seus melhores protectores, os seus .
mais caros amigos, com cuja perfeita estima e inteira­
conGança podia elle conlar sempre. Resta.va-lhe ainda
UJIl amigo certo e podcroso cm D. André Fernandes,
bispo do Japão, e confessor da fainha, por cuja in­
fluencia foi provavelmente que o géral da Companhia
o nomeou visiLador e superior n'aguella parte da
America. A bordo do mesmo navio que trouxe esta
nomeação, veio o 110VO gove1'llador D. Pedro de Mel1o,
homem .de: mais elevada prosapia do que nenhum
dos seus antecessores n'aquelle po to, mas em todas'
as qualiuades moraes e iutel1ectuaes lamenlavel-

".menle infMior ao ultimo que o precedera. Sabendo
elle quanta influencia ainda possuia Vieyra na côrte,
affecLou secundai-o com particular interesse nos seus
planos. o anno anterior tinhão FI'. Francisco Vel­
lozo e Manoel Pires conduzido uma bandeira de res­
gate até á foz do Rio Negro, trazendo d'esta expedição

. de maís de. quatl'ocentas legoas seiscentos escravos
legitimos. Tornou Pires a sahir na me ma direcção,
levando por companheiro FI'. Francisco Gonçalves,
ex-=provincial do Brazil. Subirão el1e agora o Rio
Negro, em ·.que nenhum Portúguez havia entrado'



258 HISTORIA DO BRAZIL.

__ o

1m)? ainda, e erguendo crllzes, por onde passavão, ámoda
dos primeiros descobridores, voltárão com !Seiscentos
ou setecentos captivos reunidos, apoz uma viagem
de quinze mezes, cujas fadigas forão 'rataes a Gon­
çalves. Menos feliz foi uma expedição ao Tocantins.
Os Indios, que acompanhavão os mi sionarios, forão.
alacados, senuo morLos alguns d'entre elles, o que
era uma das causas jusLas de guerra, previsLas pelas
orde·nações. Enviou-se pois uma força de quarenla e
cinco Portuguezes equaLrocien tos e cincoenta Indios,
com dous Jesuitas para presidirem aos negocios es­
pirituaes, contra as lribus que 'impedião a predica
dó Evangelho; fizerão-se uns trezentos priziorieiros,
e cumprida esLa parLe da sua mi"l>ão, seguirão os
Jesuitas a um mez dê viagem do rio até ao Poqui­
guaras, dos quaes trouxerão uns pouem; de cenlos

_para estabelecer en tre os POl'tuguezes. Depois subirão
o rio por mais de cem legoàs, reduzindo alguma.'

André 'hordas de Topinambazes e CaLinllas, passando ele
de Berros. U

.2,§225-86. 1200 Jndios Loda a colheita d'esta entrada.

A il111 ,los Preparava 6 mesmo' i,eyra serviço mais impor anle
Joanes.

ainda para o Eslado. a foz do Amazona, enlre.a
ponta de Tigioca e o Cabo do Norte, fica a grande 'ilha
dos JoaIies,' ou do Marajá, como ágora mais com- .
mummente a clJamão os. Brazileiros do Pará. Medindo
entre quinh~nLas e seiscentas legoas de circumfe­
rencia, parece esLa ilha ter esta~o antigamen te ligada
á terra fi rme; mas em grande parte da 'America do
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Sul é Ião imperceptivel a inclinação para o lado do '1657.

mar, que muitos rios co.mmunicão entre si por ca-
naes naturaes, sendo um braço' largo do Amazonaii,
que desviando-se .para o sul a encontrar o Ri.o das
Bocas e o 'focanlins, isola esta vasta extensão de terr~. Pimenlcl,
. ' Arle de Na-

Entre a Ilha e a m.argem do Maranhão tem '0 canal vegar.

umas seis legoas de largura,. chegando na sua foz a
cerca de. dez, e sendo mais largo ainda do lado da
Guiana, onde se perde no Oceano a gL~an de ma'ssa de
aguas do Amazona. Ficando tão perto de Bp1em,'
tinbão-se ós naturaes d' ésta iI ha visto expostos ás
costumadas aggressões dos Portuguezes; achando-se.
porem bem portados para tirar vi ngança, tinhão'
feito sentir aos invasore quão impolitico é provocaI'"

. um inimigo ás proprias portas. ~õra conüando na
boa vontade d'estes indígenas Slue havião os lngleze.s
e Hollandezes tentado estabelecer-se sohre o grande
rio, e a inclinação dos salvagens para estes entrelo­
pos hereticos inquietava os Portugueze aiuda mai
pelas suas consequencias religiosas do Cfue pelas po.­
liticas. Anles da cheg'uda de Vidal declarara ~ gD­
verno do' pará guerra aos Aroan e heenO"aiba,
duas trihus insulares, envianuo contra elles uma
expedição composta de setenta Portugueze e quatro­
centos Indios ao commando de João Bilenconrt Moniz,
homem que em (ae guerra adquirira alguma no·
meada, mas que n'esta occasião mo trou pouco tino.
Entril1cheirando-sc na praia á moda dos indio'efw
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'1657. com uma estacada, fez sahir parte da sua força a
offe~ecer perdão e paz a um povo que, reputando-~e

. pt3r offendido, nenhum medo Linha dos invasores.
Effect!vamente mâLárão os Iqdios aI gu ma- gen te ao
d stacamento, cercando depois Moni'z na sua posição,
até que doenças o obrigárúo a retirar-se com· mais
alguma perda. Poucos dias depois da sua chegada
atravessou Vidal para a ilha, agradando-se Lanto do­
principal aldeamento dos Aroans, que nos seus des­
pach"~ para a côrte recommendou esla corno si tuação
mui propria para fundar-se u ma cidade, em- que se
estabelecesse a séde do governo. Abundava a i1ha em
exc-ellentes pastos, cuja falia muito sqsenlia no Pará,.
pàrecendo a Vidal que levava lambem vantagem a
Belem no clima, no terreno, e na segurança e ~de­

fensibilida.de. do seu porto : não via elle porem a
Berredo.

§ 9 ",..1002. nátureza perigosa da cosla. . .

Mallogro de Como ~ seu predecessor tentou Vielal reduzir os
segunda N'} .b J {' d SI' II

eIpedição•• leengal as a torça e armas. allu conlra e es o
sargento-mór Agoslinho Correa com '120 Portugue.,

. ze e 4·00 Indi.os, e sendo este um do~ casos em que.
tanlo o espirito 'como a 'letra da lei reconh~cia como
cau a de gue~ra just~, acompanhárão a expedição os
dous padres 'João de SotLo-Mayor e Salvador do Valle.
Não podia' o Estado enviar força maior' nem máis
experimen'tados officiaes e soldados, mas invenciveis
como sempre se moslrárão' estes seI vagens, talo seu

. valor, a sua constancia, astucia e arte, com que sa-
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bião vãler-se do terreno, sendo a ilha um labyrintho
de rios e florestas. Cortavão-na as corren tes com Ín­
numeraveis canaes, e impervias erão as matas a quem
quer que não fosse Indio : logal'es havia, diz Vieyra,
onde J.lão podieis nem cercar o inimigo, nem achaI-o,
nem 'perseguil-o, nem sequer vel-o, em quant'O elle

. todo este tempo eslava apontando as seLtas, coberto
com as arvores muito a seu salvo. Para melhor resis·
tirem aos Portugueze~, levantárão estes Indios as
aldeias, erguendo cada familia sua choça á parte, de
modo que nenhures podião com vantagem ser accom­
metLidos j e toda a ilha lhes era fartaI 7,a, os bosques
suas muralhas, os canaes seus fossos, cada habitação
uma torre de vigia, e cada morador uma sentinella
prãmpta com asua trombeta a tocar a rebate,

Contra tão prudentes inimigos não pôde Correa
fazer mais do que havirro feito os seus predecessores j

sabião os Nheengaibas quando lhes cumpria com­
bater e quaneto fugir, causando 'l1ssim maior darono
lia que soffrião, e perdidos muitos dos seus virão-se
os Portuguezes ao cabo de tres mezes forçados pelas
molestiás e pela fome a abrir mão da desesperada
empreza. Tinhão elles ido melhor providos de cor-­
rentes e cadeias com que segurar os e cravos que­
contavão .trazer, do que de ataduras para as preprias
feridas, pelo que tiverão otto·Mayor e o companheiro
de rasgar para este effeito as earnizas do corpo. Tão
conhecido era ja o caracter dos.Jesuitas, que ainda

IV. 1U

"

16;'7.
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1657. mesmo quando acompanhavão expedições como e~t<

nenhum mal lhes fazião os Indios. Antes de reem­
barcarem os Portuguezes deli Sotto-Mayor 9 seu cru­
cifixo a t!m dos caciques, dizendo-lhe que desde
aquelle momento tomava posse da ilha e dos seus
habitantes o Deus que elIe via aUi representado, que.
aquelIe Deus depressa lhes moveria os corações á paz,
e que em penhor d'isto o deixava. Por ter assim ~om

indiscreto enthusiasmo exposto a sagrada imagem do
Redemptor a insultos e irreverencias foi Sotto-Mayor
aI tamente. censurado pelos seus con terraneos j practi­
cara por certo 1m acto de enthusiasta, mas era que

Andl'é

I.~~, ~tt5~5Ô, tambem comprehendia elIe a natureza dos homens
1. 3, ª5. com quem lidava .

. P!'opõe Ao chegar pàra tomar posse do governo, trouxe
V,ey!'a que se .

l!'acle com D. PedlO de MeIlo a noticia de acharem-se Portugalos Nheeng:lI-

bas. e a lloIlanda em guerra declarada. Immediatamente
se temeu não fossem os HolIandezes renovar as uas
r~lações com os Nheengaibas, tentando outra vez com
o auxilio d'estes estabelecer-se no Cabo do Norte e no
Amazonas, ou por ,entura assenhórear-se até de
Bel~m e do Pará) commetlimento que facilmente po­
deria levar-se adeante. Não desenganados com a rll­
petida experiencia, inslavão os Portuguezes com o
novo g.overna.dor paI; que atacasse com todas as suas­
forças os Indias antes de chegarem Hollandezes ao
meio d'elIes: todas as pessoas, tanto civis como eccJe­
sia Licas, cujas opiniões devião ser o.uvidas n'estas

.'

'.
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materias, admiUirão a legalidade e necessidade da
guerra; so Vieyra recommcndou que se tentassem
primeiro o;; meios conciliatorios, orrerecendo -se eUe
para encarret5ar-se das negociações. Sem esperança
como se julgou a proposta, bavia comtudo tanlo risco
na intentada guerra, que lbe permittirão fazer a .
experienciaj mas a unica resposta que os seus men­
sageiros havião de recebei', lhe dizião, viria na ponta
d'uma setta, corno vinte annos antes succedera.

Escreveu Vieyra uma carta aberta dirigida a todas
as tribus nheengaibas, informando-as de que as
novas leis, que elle tinha ido buscar a Portugal, ha·
vião posto termo á injustiças e aggravos de que é11a.
se queixa vão ; em penhava-lhes a sua palavra em como
estava prohibido o antigo systema de oppressão, di­
zendo-se ao mesmo tempo prompto a recebeI-as, ou I

se assim o preferissem, a ir elle mesmo para o meio
d'ellas, e invocando em seu apoio os mensageiros que
erão da mesma nação d'ellas, caciques de aldeamen­
tos christãos, e homens que bem podião certificar a
verdade da carta e dar miudas informa ões sobre o
actual estado das couzas. De boa mente parlirão os
mensag~iros com esta embaixada, esperando em re­
compensa nada menos que o martyrio, de modo que
di serão a Vieyra que se não estivessem de volta com
a lua seguinte, os podia dar por mortos ou retidos
escravos. Encheu e mingaou alua, e principiou ou­
tra o seu curso; os colonos velhos, que sempre havião

1657.



244 HISTORIA DO DRAZIL.

'1658. agourado mal d'esla mis,sã"O, eslavãa agora ccrl@s de
se terem realizado os s!=)us prognosticos,e Lal era
realmenLe a crença geral, quando na qua.rLa feira de
'cinza enlrárão pela collegio os mensa~iros, condu­
zindo um troço de heengaibas.e sete dos seus caci­
ques. Pronunciárão estes urna comprida arenga, em
que aLlribuirão as passadas hoslilidades á sua causa
real, á injustiça dos Portuguezes e sua falta de fé:
« Mas, )) accrescenLárão, «( quando vimos o papel do
grão padre, de quem ja tinhamos ouvido faUar, con10'
por amor de nós e d'outros da nossa pelle elle se
expozera sobre ~s aguas do mar profundo, obtendo­
nos do rei todas as couzas boas ... ainda que do papel
nada mais comprehendemos do que o que nos di~se­

rão os nossos parentes, demos-lhe inteiro credito; e .
bannindo da mente as injustiças que tinhamos sof­
frido dos Portuguezes, viemos aqui 11?-eLLer-nos nas
suas roãos, e nas bocas dos seus mosquetes, sabendo
com certeza qu_e entre os padres não ha um so que
queira fazér-nos mal. »)

Queria VieYl'a partir immediatamente com ellcs
para a ilha, mas disserão-Ihe os Indios que actual-o

o mente estavão os seus palricios vivendo como feras
nas florestas, mas que elles trarião uma borda para a
bo~da d'agua, e apenas houvessem feito uma egreja
e uma casa para o padre, virião·buscal-o com escolta
mais forte, marcando. como pra~o para isto o dia de
san João, nome que os indigenas eonhecião, e pelo
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qual.distinguião da primavera o inverno. Effectiva- 1658

mente chegátão cinco dias antes d'esta festividade
dezasete canoas de Nheengaibas e tl'eze de Combocas,
ou tro povo da mesma ilha; vinha em cada can?a um
cacique e tantos sequazes que a fortaleza e cidade se
sobresallál'ão, apercebendo-se em segredo para a
defeza.

Estava então Vieyra perigosamente enfermo, a
ponto de ter ja passado pelas ultimas ceremonias da
Egreja catholica L. Regl'essál'ão poi sem elle os In­
dios; apenas porem. restabelecido seguiu-às Vieyra
com FI'. Thomé Ribeiro, partindo de Comutá, uma
da aldeias dos uatumes converridos, com dez canoa
grandes, em que levava os caciques de ~odos os Indios
reduzidos, e dez PorlugU€\zes apenas, para me1hol'
moslrar quão inteiramente confiava nos selvagens.
Ao quinto dia de viagem entrou a expedição n'um
rio que chamárão enlão dos Mapuaezes, do nome da

L Duas p soa, uma das ql1aes cra omci II mililar, tinhão feito ;1

"ieYl'a 1.1ma :iccusação escandalosa, levantando contra elle um clamol'
popul:u'.•Achando- e por e te tempo, como cria, no eu leilo de morle,
e com o acramenlo deante, jurou elle a sua innocencia e perdoou
ao: calumniadores. las, embora i lo o ju tificasEe plenament na opi­
nião publica, insisliu o superior do colleaio por uma inve tigação ju­
dicial da accu ação. Conriclos de lercllI dado falo lc limunlio, confcs­
~árão O accusadores O seu crime, pelo que forão condemnados a
tfuC1rado pel'Jleluo do eslado, e a moslr.lI'c)11-se ao povo no cgr/'ja ma­
triz de pidos dacinclura para cima e com um freio na boca. Esta ul­
I:ma pal'le ela senlença foi-ll~e perdoada a pedido dos Jesuila·. AllIh'l!
de Varros, 5, § 17,22.
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1658. triLu nheengaiba, que promeltera formar o alaca­
menta. N'uma canoa grande, ricamen'le ornada de
plumas, sahirão os cacique. ao enconlro de Vi.eJ'l'a,
Locando suas conchas, e sollando seus pocemas ou
grilos de alegria. Sallál'ão alguns para a camla dos
Jesuilas, sendo a primeira couza que fizerâo apre­
sentar a VieJ'ra o crucifixo que Sotto-MaJ'or lhes ha\'i.a
deixado. Tinha-se propalado haverem-no elles feito
pedaços, applicando para usos profanos o metal de
que fora fabricado, mas sabendo que era um idolo
como talo linhão reverenciado, e os JesllÍlns e o seu
sequüo f1cárão plenamente convencidos de que as
pacificas disposições dos selvagens erão devidas a e~le

divino missionaria, como chamárão a inerle imagem.
A' vista da demora de VieJ'ra, reputan.do-o morto,
tinhão elles concordado eril tornar a reunir-se n'llJU
dia aprazado e vollar a Belem a saber o que aconte­
cera, a fim de poderem ao menos chorar-lhe sobre a
sepultura, se se tivessem verificado aquellcs recelos.
Desembarcando, conduzirão os Indias immediaLa­
mente os seus hospedes a uma linda egr~jinha cons.­
truida de folhas de palmeira, á moda do paiz: foi
ella logo dedicada á imagem I canlando-se um Te
De'Lb'ln. A poucos passo~ licava a casa dos Jesuitas, bem
feiLa, com seu corredor e suas ce1lÇ1s, com umá cerca,
em que apenas havia uma parla segundo a fórma ~e

clausura que os missionarias observavão entre os
Indios.

.'



,\ntes que a convite de seus chefes podessem reu- 1658.
. h d ., I' d 'p Ceremonianlr-se as ar as VIZltllaS, arramou-se entre os 01'- da submissão

dos
~uguczes e os Indios da comiti va de V-ieyra um terror .'J'eengaibas.

panico, principiando por alguns agouros vãgos, e
augmentando com os conversas sobre a perigosa si-
tuação em que todos se verião, caso se medita se aI·
guma traição. Ao saber d'isto disse Vieyra aos cabeças
que er50 mui bem fundados os seus argumentos, e
que podião pro er a propria segurança, partindo o
mais depressa que quizessem, mas que os iheengni-
bi1s havião requerido traclar com os Jesuítas, c assln~

ficaria elle co::.n o seu companheiro para concluirem
() negocio a que havião vindo. No dia seguinte che-
gárão os Mamaynas, horda que p~a sua ferocidade
mais se havia temido, mas o seu procedimento desde
logo fez calar todas as suspeitas, Reunido um nu-
m,ero sufficiente de caciques, deferiu-se' como a pas-
siveI solemnidad~ ojuralllento de obediencia, ahendo
.Q~ missionarias quanto poder tinhão sobre este PO\'O

as- formulas. A' direila da egreja formárão os caci-
ques dos Indios reduzidos, \'estidos o mais vi tosa-
mente passiveI, mas sem outras arma alem d~s

espadas; á esquerda pozerão-se os chefes pagãos, nus
b amados de pennas á sua moda, com arco e seltas
nas mãos, e entre uns e outros postárão- e os Portu-
O'ueze . Um painel do tres reis magos adorando o
meninq Jesus "ia-se por cima do altar, que e lava
garridamente ornado. Celebrou Vieyra a mls a, e

'.
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ficárão os Portuguezes mui edificados,. vendo como o
naturaês não regcnerad.os ajoelLavão e batião nos
peitos durante o cl'"~ na superstição catholica se
chama o sacrificio. Concluido iSlo, dirigiu-se elIe ti

c tes ultimas por' meio d'um interprete explicando­
lhes os deveres que contrahiâb, e vantagens que se
as eguravâo, suhmettendo-se ao rei de Portugal, e
acceitando a fé do Deus verdadeiro, e pergull tau-lhes
no fim, se querii.o tomar sobre si estes deveres e '
fazer suas estas vantagens. Todos respondérTIo affir­
maliivameute, ('~cepto um cacique por nome Pi~-é, o
qual replicou que peJa sua parte tal nnu promctteria;
era aos Portuguezes, não aos Indios que devera diri­
gir-se a pergunta, que tinhâo sido aquellcs que 11a­
"ião quebrantado as suas promessas e os seus deveres
em quanto elle e o seu povo guardavão sempre ó1 fé
uma vcz empe.nhada.

App "imando-se do altar um PQr um, depozel'i'ín
os caciques as armas aos pés de Vieyra, ajoelhárão,
e panda entre as d'elle as suas mãos, prestárão jura­
mpnlo de paz e obediencia, passando depois a abraçar
os JesuiLas., os Portuguezes, e os Jndios cllristãl"s,
com quem linhüo ultimamente andado em guerra.
EntClárão os JesuiLas um Te De1lln, a que todos assi ­
ti I'ão ue joel hos. Em seguida tr01lXcrão os lndios
man~os o seus :1rcos e seJLas flue ti nhão deixado fór:.l
da egl'eja; o Portllguezes til'árão as balas <los llrca­
huzes, e atirando-as -ao rio, fizerão fogo com polvora,
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"secca, quebrando lodos os Indios as suas seltas que 1638.

arremessavão á corrente, em quanlo trombetas,
bllZios, tambores e vaze humanas fazião um alarido
de alegre dissonancia. Lavrou-se um auto,' em que
paz cada cacique o seu signal, não havendo entre
elles quem se não desvanecesse ele ter o seu nome de
ser lido pelo rei de Portugal, e recebendo cada um
em troca uma patente que, confirmando-lhe os seus
direitos, era ao mesmo tempo a sua carta de vassal-
lagem.

Tinha·se preparado para esta oeca ião uma cruz
grande e bem feita, e sem que a Iadio algum ela
plcbe se permittisse local-Q, levárão-na os cincoenta
e tres caciques para o lagar em que foi plantada.
Concordou-se que no correr do inverno sahirião da
malas os Inclios, vind<> edificar casas ás margens dos
Tio'1 e que no verão seguinte volverião os Je uilas,
demorcndo-se entre elles. O nume'D lotaI deiosula­
nos 1 eomprehendidos TI 'esla pacificilç~O, foi calculado
em quarenta mil, achando-se taml.1em presenle um
cacique elos Tucojú', lrjbu que habitava do lado da
Guiana, e era computada em 60,000 almas.

t COll1punMo- e elle de Irc n~çõe de diffel'tllltes lingua , nla­
Illap1as, 1\l'oan5, e Anaps, enlre a (Juaes se iuc1uiiio o :Ma]lUa , Gu­
jura', Pixipixjs, Paueacas e rutl'a tribu. (C'lrtfl,~ de rieYl'a, L. 2,
p. 40.) Niio parecem os Neengaibas ler 5irlo da laç:l tupi, alia niio
teria Vieyr<l carecido d'UUl int rpnLt' ]lara diritiir. , a elles. IIol'\'as
eollegiu meno in:ormaçõe sobre esta p:II'Lo da J\l1leriea, do qne a re~­

peito do qual]uel' outro til ali o dos II aha1110. dos seu il'llIâl.is.
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16511. • Ef.ce~tuado este importante serviço, volLárão os
Jesuilas a Belem, trazendo' comsigo .o crucifixo de
Sotto-Ma1'0r, e como Vie1'ra manifestasse a sua con­
vicção de que a esta ~magem se devia todo o feliz
resulLado, resolveu-se recebel-a em triumpho ao
desembarcar n11 cidade.; fôra esté o general, c1izião
e11es, este o soldado, e por conseguinte de louros
como conquistador devia ser coroado agora. Sahil'ão
os magislL'ados, o clero, os religiosos e o povo em
procissão a receber o crucifixo, ao repique dos sinos
e estrepito da artilharia, ~endo assim com todas as de-

Cartas
deVicyra. monstrações de publica' alegria depositado o idolo mI
T, 2, c.2,.. . .

d
Anod':é ogrep dos JesuiLas, onde por mUlto tempo contmuou

c nn os.. .

5, § 24-50. a ser venerado com especial devoção.
"ae 'Vieyr~ á A paz assentada com os Nhcengaibas p-oz o PÇlrú a

sc,'rn de
,olbiapaba. coberto por aquelle lado, e isto n'um tempo em

que qualquer invasor o podera conquistar com auxi­
lio d'estes Indio Acreditava-se que os Holl~ndezes

aj.udados por e11es ao norte, ou pelos To'bajaras ao
su1', poderião ter-se apossado d'estas extensas e mal
oc.cupadas regiões, e ambas as tribus estavão agora

: conciliadas graças a Vieyra. O tempo gasto n'este im­
portante negocio, e a demora occasionada pela n10­
lestia, por pouco nãe produzirão grandes males entre
as hordas de I;biapaba. Tinhão ellas enviado ao Ma­
ranhão os [jJho~ e irmãos, de seus caciques, e entre
elÍe8. o filho do seu regulo mais velhQ, por nome
D. Jorge Gomes Tieuna, ou da Silva, que devia s.egllir
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para POl~lugal. Mu'ito tempo se passou; os Tobajaras l 1658.

nenhuma noticia- recebião. dos seus parentes, e co-
meçou a propalar-se que- Tieuna tinha sido atirado
ao mar pelos Portuguezes, reduzidos á escravidão,
todos os seus companheiros. Declarárão os selvagçns

. 'queesperarião até á Paschoa, ese até então nenhuma
noticia chegasse, tomarião represalias sobre os mis­
sionariosque entre ellcs residião. Carregado de jJ].'c:
scntes voltara Tieuna de Lisl)oa, vindo ja pOl~ este
tempo com tooos os seus companheiros em viagem
do lVIaranhao para o Ceará, acompanhado de Vieyra,
que resohera visitar e regular pessoalmente aquella
nlissão. Apoz urna penosa jornada de Ires semanas,
a mais curta que até então se fizera, ch g0l! .elle a
TI)iapab.a na quarla feira de cinza) descalço e com os
pés ensanguentados, tendo soffrido horrivelmente.
de mao tempo, fadiga, fome, e, o que era peor que
tudó, de enxames de mosquitos e oulr.os insectos que
a estação ch uvosa chama á viela. EXlenuado e cxhausto
de forças comó chegara,. mandou Vieyra :principiaT
immediatamente· as ceremonias da semana sancla,
representando-se na sexta feira de manhã a paixão e
,depois do sol poslo a procissão do enteI'ro do Ue-

I Jaboatão dá a e la nome um:. ;;LJmológia algum tanlo exlranlla.
Segundo e11a vem ele loba, faca, e yara, senhor, signjucando serem
alies os enhores da costa, que era, para assim dizer, o fronlespicio
ou face do Brazil. Sem duviúa, accrescanta eUe revcrencia"ão-nos 101'
primeiros lodos os outros J~ldios.



252

"

1118[1'0 nIA DO BD!iZ [L..

1658 dempLor, em que ia toda a mocidade e infancia de . •
ambos os sexos com. cruzes na mão e coroas de espi-
nhos na caheça.

UemoçiiQ Não rãrn porem para presidir a estas pompas re-
dos Intl ios

hereges. Iigiosas qu~Vieyra emprehendera Lo penosa jornada:
vinha a invesligar o es.tado da missão, e meLLer tU.do
nos' seus devidos eixos. Não estavão as instrucções
'd~s pas~ores hollandczes jr1teiramente esquecidas dos
Indiospernambucanos, parecendo haver razão para
suspeitar que as doutrinas da I!;greja reformada ha­
vião feito n' elles 'impressão por demais proIul1?a para.'
poder tão facilmeute ser llpagadll por estas momices
da superstição romana. Accusavão-nos de serem dog­
matístas, de haverem hehido o veneno. dos calvinis- .

. tas, infiltrando·o tlas outras tl'ibus, e por isso os
removeu Vieyra para o Maranlüo. Logo se tractou de
regular a economia. da missão. Derão os caciques
lohajaras o,exemplo d.e se contentaren cOm uma so
m~lh~r; cliêPozerão ·se as cOllzas de modo que fre­
quelJ Lassem as crianças rn.glllarmente a' eschola, e
que houvesse duas vezes ao dia instrucção religiosa,
c nomeou-se d"entre os mesmos Iudio um inspector
COm o titulo significativo de braço do padre. Arran­
jado tudo isto emharcou Viesra no' .Camuci. ou no
Ceará, regressando por ui i ao Maranhão.

[\epre cnLn' Até então nenhuma opposição alJerla se l1zera. á
n camnrn de
Belem contra leis debaixo de cUJ'o imncrio estavãó florescendo L1'o sy.lcIn.l r
dos JesuilJ.~. missões, e ás quaes devia o Estadó o ter-se vi lo livre
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de ~eus mais formidaveis inimigos. Mas não se ac­
commodavão com a mudança os fautores do antigo
sy lema, e a camara de .eelem e~creveu á de S. Luiz
para que unidas procurassem privar os Jesui a do
. eu poder tem paraI sopre os lndios, restabe!ecendo­
se a anliga practica; viu accei la a união proposta, e
com isto ~nimada dirigiu-se ella agora a Vieyra, re­
presentando-lhe o apuro a gue com as reslricçàcs
postas á escravidão se via red uzido o Estado. Tão re­
duzida as rendas e dizimas renes, dizia ella, que
ninguem queria arremataI-os, tinha o governo de
arrec aI-os por si mesmo com grande prejuizo, .
sendo precizo pedir ao povo farinha para os soldados,
sem haver com que pagar ao vigario a sua congrua
e aos capuchinhos a sua pilança : homens de nobre
linhagem que Linhão ajudado na conquista d'aquelle
eSlado, não podião trazer o filhos á cidade por falla
de escravos que lhes remassem as canoas, sendo,
como era sabido, por agua a unica communicação;
no ultimo dia de natal não Linhão estas famílias. .
vindo á missa, por acharem-se sem vestidos ptoprios
as filhas, e.os paes sem meios com que compraI-os
por falta de escravos; muita gente m Belem não
tipha um so que lhe fosse buscar um feixe de lenha
ou um pote de agua, estando a morrer á fome por
falta de quem lhe cultivasse a terra. Todos estes ma­
l~s vinhão da carencia de iscravos, havendo no er­
tão tantos para remir! Tal era a penuril! .geral flue

16fJ8.
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11158 até 9S homens mais principaes de Belem não tinhãa
.fazenda m'elhor de que vestir-se do que algodãozinho
preto que custava o preço .enorme de tres tostões a
vara, triplo do que anLes era. Tambem o preço dos
escravos tinha subido Cão excessivamente, que na
venda que ultimamente se fizera dos bems d'um co­
10nQ fallecido, havião elles dado selenla mil reis por
cabeça. O remedia a tonos estes males era fazer uma
enlrada no serlão, c comprar alli capLivos, e assim

I1c....odo. requeria ella que Sua Paternidade conceClesse este·
§ "1023-8. allivio aos soffrimenlos do povo.
Responde Na sua resposta a este memorial observor Vie-yra
Vleyra ao

memorial ela cue <1 falta de escravos se impu/rn'ão inconvenientescaioara. ~ ,

claramente -filhos d'outras causas, a saber: ]jl'imo,
da natureza do p'aiz, que de tão inundado e corlado
de rios tornava di fílci I e laboriosa toda a communi­
cação j secundo, de lorna -se cada anno meno abun­
dante a caça e a pesca, de que fazia o' povo o seu
princip;.tl sustento j tel't'io, de nâo haver nenhum
mercado, ne.l)hum açougue, nenhum arranjo para,
faciljtar o su pprimen to das necessidades da.vida,
tendo cada familia de prover- por si mesma a tudo,
de ter os seus caçadores, os seus pescadores, seus
fiandeiros, seus tecelões, criar o seus proprios ani­
mae , e manter as suas proprias canoas, seus pro­
prio canoeiros. A quarta eausa devia h~scar-se nas
circumslancias de PortlllSal, que elevavão grande­
mente o cus"to de todos os artigo extran.geiros, ao
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passo.que baixavã o preço"do assucar e do tabaco; ~

ainda havia quinta ng vaidade, que não queria, como
antig[lmente, regular pelos seus meios as suas des­
pezas; QuanLo a escravos ern manife Lo que por grande
que fosge o supprimento, maior seria a mortalidade;
a experiencia de cada dia o estava mostranelo no
Pará, nem no Brazil se lhe descobrira remedia, em ,
quanto os matadores não trouxerão ;negros d'Angola,
sendo menos soffredores do trabalho os nat~-faes, e
mais sujeitos a doenças, sobre acharem-se tão perto
)da sua propria patria, que ou fugião para as selvas.
'ou morrião de pezar, se o não conseguião. Apezar de
tudo grandes e felizes esforços se havião feito para
haver Jndios, tendo-se trazido para baixo nos ultimas

'seis annos tres mil colonos livres e mm de mil e
oitocentos escrnvos. Queixava-se a carriara, que ne­
7lhum d'estcs ultimas houvesse cahido em pnrtilba
ao povo do Pará, vendidos todos por um preço.!l que
não podião chegar os moradores. A. isLo cumpria-1qe
responder que se tinha feito uma proposta no sentido
de distribuirem-se os Indio pela differentes capi­
tanias do ESLado, na proporção da população de cadâ
uma, venrlendo-se pelo preço por elles pago no ser­
tão,·e que pelo custo mais alto do ferro nunca che­
gava a quatro mil reis, ma quê nunca acamara
quizera ujeilar-se a este arranjo, nem concordar no
preço. Concluiu Vieyra declarando que se preparava
uma missão ~os Topinambazes do Iguassu, a qual

1658_

.,
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1658. tomaria o caminho do Tocantin , mas que se n ca­
~ara preferia que se experiJDcntasse o braço' Am­
guaya d'aquelle grande rio, onde 'e dizia har r
muitos escravos, tomar-se-ia esta lIirecção, pois que

'Derredó. em tudo que podia desejava elle consulta até os
§1030. interes~es temporaes do povo.
Disputa Provocou esta razoavel resposta segundo papel da

a camara a
allct~ridade a camara em que esta se queixava de para nada scr-

Vleyra. '
virem 0S Indios livres que os missionarios trazião
para baixo, vendidos em S. Luiz e no Gurupy a maior
parte dos escravos. Não podia ella fazer o .impossivel,
e tal era estabelecer n'aquelJe paiz aço.ugues e mer­
cado. A expedição que Vieyra propunha nada p 0­

meLLia a não ser'a ruina dos que n'ella se aventu-
. rassem; m;),s que não fosse avaro do sertão que Deus
dera áquelle povo, que o conquistara e sujeitara a
Sua Magestade, e lhe permiLtisse entrar no Madeira,
Rio Negro, Cainbebas e tantns outras partes, onde
havia em abundancia escravos que serião comidos
quando não.fossem resgalados; com isto faria se ;viço
a Deus, que nas mão.s dos Portu~uezes poderião mui­
tos d'estes escravos salvar as almas, embora os corpos
succumbissem ao' trabalho. Finalmente, affectando
duvidar da auctoridade temporal conferida aos Je­
suitas, exigia a camara a apr..esentação dos poderes.

N'esta resposta se manifestavão inequivocam,ente
os f1agici080s principios e espirito amotinador da
camara, que na realidade 80 procurava com estas

~ .' .'

..
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medidas preparar uma insul'l'eição. Enviando a Lis- '1658.

hoa como seu procurador Antonio de Alb~querque

Maranhão (Glho cl'aquelle Jerony~o que arranca'ra
S. Luiz ao~ FI'ancezes), f1espachou ao mesmo tempo
para O' Maranhão a D. Pedro de Mello deputado com
copias da correspondencia trocada cQm Vieyi'a. Ti-

ACOl'oçQ"
nha-se o povo temido'mpito d'este governador á sua \l:~\~'oo~lc

h · d d ' fidi' l\eSCOlllelllcs,
C ega a, suppon o que aSSIm como em J a gLlla se
avantajava a todos os seU$ predecessores, possuiria
tambem maior auctoridade. E o proceder d'este ho-
mem al}gmentara' ao prinl:ipio com a sua insolente
injustiça aquelle medo. Posto que possuisse navios e
numerosos escravos era insaciavel a sua cobiça; ac-
ceitava peitas, soffria que os seus criados commeLLes-
sem crimes impunemente, e fez-se de todos primei-
ramente temido, e logo detestado, até que percebeu
que 'Jem podia no povo antes de muito o odi@ sobre-
pujar ao medo. Receando-lhe então as iras e a vin-

,gança, começou a Gortejar a popularidade que por
outro nenhum,meio podia obter com mais s~gurança

do que ~omando partido contra os Jesuítas. Assim sem
deixar de affectar vivo interesse pelo bem estar das
missõe<:, acoroçoava secretam~nle as medidas que
devião derribal-as. Incitado COJI!.O se achava o povo
pelas manobras secretas de D. Pedro,'uma unica con­
sideração o continha, que não se insurgisse imme-

, diatam!'lnte, e demovia o governador de instigaI-o a
isso: erão bem conhecidos os principias do bispo do.

IV, ' 17
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1658.

ln urrciç:io
m . Luiz.

Japão e .sabido era tambem possuir elle tanta in­
fluencia sobre a rainha regente, como gozara na
cõr(e em Vida d'el-rei e do principe D. Theodosio.
N'e ta conjunctura chegol.l a noticia da. morte do
hispo 1. Til0 aff1icLiva para Vieyra como bem vinda
pa ra 'os frades e para o pa rlido da escl'avidão foi esta
nova, nem podia clla chegar em mais desgraçada
epocha, vindo no mesmo navio um religi.oso que por

, algum meio tenebroso houvera á mão umas cartas,
em que Vieyra com côres verdadeiras pintava ao
fallecido o estado d'estas capitanias. Achou agora
pasto o rancoroso espirito dos mendicantes: l)ubJi­
cárão as cartas, e o vulgacho, espicaçado pelos seus
guias espiriLuaes, seguro da connivencia do governa­
dor, e livre agora de todo o receio da parte da côrte,
reuniu-se tumulfuariamente, e elegeu um juiz do
povo, deda rando a in tenção em que estava de pro­
ceder cOlltra os Jesuitas. Affectou D. Pedro tempo­
rizar e parlamentar com os insurgentes. Segundo a
ua propria dedáração tinha elle apenas cinco ou

seis criados de confiança que oppê' a outros tanto

t 'a Vida de Vieym, affirma Andl'é dc B3rl'os (L, '5, - ·80), que
pouco depois da volta de Ibiapaba entiu elle tão oppt'(mido o espirito,
que não .pôde duvidar dr que 31gum~i de graça sl\ccedera que o too'
cava de perto, e debaixo d'esta per ua ão disse urna. missa funebre
pela alma do amigo que lhe morrera, fosse eUe quem fosse. Tomou­
se nota -do tempo, e l'bgo os primcil'o naviQs trouxerão a noticia de
que por aquclles dias se finam o hi po do Japão, o melhor amigo que
rcstava a Vieyra, e o principal esteio elas mi sões. .

:
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centos de peswas, e era o tumulto na cidade, disse 1.058.

elle, como o dia de jt,lizo. N'este estado de couza
vestiu o governador um habiLo religioso, chamado
capinha de S. Jo é, e assim paramentado, em quanto
a canalha ~ssaltava o coIlegio, prégava elle d'uma
janella a moderação, produzindo argumentos que,
diz clle, so S. José lhe podia ter'inspirado e que ~rão

meSl?10 de mover as pedras. Melhor fôra que se di­
rigisse, a estas. Um governador em habitos menores
de S. José a recommendar paciencia á plebe era na
verdade fomentar o motim que pretendia aplacar.
Não havia pois auctoridade Mm civil nem miJiLar
para r-efr'ar a multidão, e o medo que esta podera
talvez ainda ter tido ás censuras ecclesiasticas, re­
movia· o o vigario, declarando qne por estas vioIen-
cias contra os Jesuitas ninguem incorria m excom­
mu'nhfío, e como pnra mai confirmaI' a sua opinião,
convidando todo. a ir reznr o terço com elle. A fra-
cas admoestações do governador ahi e tavão toda as
sua acções para desmentil-as : tinha a ignado em
branco alguns papeis que dera a Vieyra para exarar

d d . • b d Del'l'erlo.ás 01' eDS que po e sem ser necessal'las a em os § 10:;2-36 e
105 -60.negocios da mis ão, e agora annullou fOl'lnalmente

qnaesquer ordens d'estas, protestando contra o uso da ~~fdl~e~~~t~.s

sua SJ,ssignatura. Assim acol'OçOadd tanto aber~a como Collecç;õo

d· I' d • I I d li de Pinheiro.ISJarça amente, arrancou o vu gae 10 a suas ce as T. 6, U' 15.

os 'Jes'uitas, e ~ompelIiu o superior a r.e ignar a sua c'arta

. 'd d I. I d' - d de D. Pedroancton a e sOure os o lOS nas maos a camara, de A1ello.
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1658, mettendo-o depois com todos os irmãos a bordo d'um
BelTedo. I
§ 1041. navio, onde Gca.'sem prezos, até se poder laveI' á mão
André OS missionarios ele todas as outras estações par:1 de-

de Barros.

3, § 6-7. portal-os junctos.
• Convida Achava~se Vieyra a cam'inho de Belem para o Ma-

I'ieyra a ca- . .
mara ranhão qua.ndo uma carta de D. Pedro 1 o velO In-

de Belem n '

ma)~fe.r as formal' da insurrei({:to, aconselhando-o a rerug-iar-se
no Guru py, em 'cujo capitão- mór podiil fi ar-se. Aq ui
estava bem disposta a municip::l1idade, e ao declarar
Vieyra a sua inten~ão de vollar a Belem 'a ver se lo­
grava evitar que rebentasse alli tambem a insurrei­
ção; insistiu ella em dar-lhe uma escolta de tres ca­
noas armadas. Apena~ chegado a Delem dirigiu elle
á camara um memorial, em que narrando extensa­
mente quanto havia occonido a exhortava não o d

continuar obediente ás leis, mas tambem a ter pre­
sente que era o fim príncipal d'aquellas leis, como
el-rei mesmo rtl.ui explicitamente declarara, propagar
a fé e alli ~iar a consciencia de Sua Magestade. Graças
ás humanas disposições d'estas leis, dizia· elle, e á
sua devida observancia, estava-se prornoi,'endo rapi­
damente este grande objecto, dando cada dia mais
almas á Egreja, mais vassalIos á corO;1. Recordava
quanto o Estado havia padecido por espaço de vinte
annos çl.a parte dos heengaibas, tendo-se agora nada

I Bcrredo a inseriu como prova da sinceridade do governador, mas
na minha opinião revela ella tanIa dllplicidade como supcrstiç;lo e fra­
que';l.
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menos de nove aldeias -d':llluella formidaver nação 1658,

posto debaixo da tutela do Jesuitas. Tambem os m-
dios de Ibiapabn, com cuja alliançn podião os Holl. n-
dezes a todo o tempo nssenhorear·se do Ceará e de
todo o paiz ao norte, lhe Linhão pre tado jura~,)ento

de vassallagem, recebendo por seus mestres os Je-
suitas com o que ficara aberto o caminho de Pernam-
buco, seguro o mar e florescente o commeréio. Tudas
estns vantagens se perderião, quebrada a promessa
feita aos Indios, nem devia a cam ara e quecet que
havia entre os Indios quem soubesse ler as leis tâo
hem como qualquer Portuguez: Do sertão se tinb:1o
(razido os Topinambazes, poro cuja fama a 'eguraria
n reducção de outras t~~jbus. Fallava das expedições
ja emprehendidas, e das que estnvão projectadas:
prégavão os mis ionarios com o Evangelho n'uma
mão e n lei na ou tra, não e deixando os lndios ga-
nhnr senão pela sua fé,nas 1pis e sua confiança nos
Jesuitas. As leis e os Jesuitas, acreditavão os naLuraes,
os protegerião.contra as antigas oppres,ões, tiio viva-
mente lembradas, tão 'profundamente resenLidas;
mas se agora vissem qu~ nem as leis nem os Jesuitas
podião proteg~r-se a si mesmo de -que ou de quem
e perarião protecção? Ainda a noticia do motim não
era sabida, e facil seria á camara conter em obedien-
cia o .povo, especialmente cortando as communicn-'
çàes com o Maranhão, como se practicava a respeiLo
dos logares inucionados da peste, e prendendo o
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1658.

Bcrredo.
§ 1043-51.

Insurreição
em Belcm.

i 661.

agentes d'alli enviado~ para promover eguaes dis­
turbios.

Respondeu a camara que tinlia mànuado para
Lisboa memoriaes, represen tan.do achar-se satisfeita
com u procedimento espiritual dos Jesuitas, mas que
a juridicção temporal que elles assumião reduzira ja
a capitania á ultima extremidade; por isto havia ella
re~lamad~ contrà as leis existentes, requerenrlo que
de Portugal 'se enviasse um juiz a decidir entre o
povo e os JesuiLas e fazer jusLiça. Entretanto, achan­
do-se pendente a petiçào, procuraria a camara de
coração servil' llelmente o rei com vidas e fazenda.
Mostrava a resposta quão pouco havião os tumultos·
desagradado aos vereadores, LjUC nos avizos recebidos
de D. Pedro de Mello achárão novo estimulo a seguir
egual caminho, por quanto, se o governador o exhor­
tava a respeitar as leis, tambem fallava da resigna­
ção forçada que de seus poderes havião feito os Je­
suitás, como d'uma medida que seria ratiOcada em
Lisboa, tendo elle para isso disposlo a·côrte.

r en!lUma precaução se tomou para evilar que se
tornasse publica a bem vinda nova, pois que nenhuma
vontade havia de rerrear o povo. Nem sequer simu­
lado havia acamara occultar os seus desejos, e o
capitão-mór ~larçlll Junes da Cunha (depois da reLi­
'rada de Vidal de novo "e dividira o Estado) era ll,m
d'esses homens a quem para enriquecer-se são bons
todos os meios. Apenas divulgada a noticia, reuniu-se
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tumultuariamenle o povo, cercando o collegio, e
Vieyra, que a não ter sido intret)ido por natureza,
beberia :lgol':l valor na causa que defendia, sãllin á.
frente, arrostando o tumulto. Mas perdidas são' razão

'e eloquencia deante d'uma multidão desenfreada j

-agarrado, maltractado e insultado, perguntou-lhe
zernb-ando uma das principaes pessoas' qa cidade;
ondc_eslava Llgora toda LI 'sua,sciencia, todo o engcnho
que não podia vLller-11le em tal extrcmidade! Os de­
mais Jesuítas forão po los lambem cm custoclia, uns
a bordo, outros na cidade, e elIe separado de lodos
os oulros foi retido na ea,pelIa de S. JofiÇJ Baptisla.
Uma India, recordando com gratidão por eaus~ de
quem era elle assim perseguido, foi a unica pessoa
que ourou, rompendo por entre as sentinelas, levar­
lhe alimento; ameaçál'ão-na eom queimar-lhe a ca­
bana, e ella respondeu que, se o fizessem, na rua
cozinharia a comida para o padre 1.

Resolveu-se dar primciramente destino a Vieyra
mandando-o para S. Luiz, e depois dispôr dos outros
Jesuítas, conforme'o exemplo que o Maranhão po­
zesse. Chegado áq?ella üha, foi elle logo posto prezo

f.

l!IJarianna Pinto era o nome d'es.ta mulher. Gl'atoSll este proceder,
,educárão-lhe depois os Jesuítas o unico filho com esmero Lal, que or­
denando-se veio a ser cura u'esta me ma cidade de Belem. O geral da
ordem mandou de Roma uma carta de Irmandade a !IJarianna, confe­
rindo-lhe quinhão no merecimellto das boas obras da Companhia. Foi
enleI'l'ada na egreja do coUegio a expensas da Companhia. André de
Bl/l'l"os, I. 3. § 117-ll8.

1661

"
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Hi6L a bordo d'uma caraveb, e como pedisse á camara
uma conferencia dei no paço municipal ou na praia
onde podesse d'um bote fazer- oe ouvir, teve em res­
posta que não queria ella conferir com um homem
que fallava com o diabo. As cartas que elle do Gurupy
escrevera á côrte, havião sido aprehendidas pelo par­
tido dominante, ou talvez entregues pelo governador,
e d'esta fiel exposição do seu proc~der se vingou a
facçãó triumphante accumulando sobre elle novos
in ultos. Posto que" mais cruelmente tractado do que-

. nenhum dos seus companheiros não revelou Vieyra o
menor signal de impaciencia ou calera ; chegavão­
lbe ao cor'lç50 os males que antevia para os Indios,
fazendo-o ÍJ:lVejar a sorte dos irmãos adormecido~ no
meio dos seus trabalhos, mas quanto a elle!mesmo,
um animo beroico, uma consciencia pura, e uma
dedicação enthusiastica ao seu dever, produzião-Ihe
na alma essa paz que transcende to.da a comprehen­
são. Não so insultados, tambem saqueados, despo­
jados havião sido os Jesuitas j destruida a sua casa de
resi.dencia e até a sua mesma egreja de S. Antonio
de Alcantara, sequestrados seus bens, ainda depois
de embarcados em duas caravelas, para serem depor­
tados deixando cahir a mascara, lhes tomou o go­
vernador do pouco que levavão o va}or de 520#000

Intlré d f d L d . dtio' Ilarros. como preço o orç.a o passagem. ogo CpOIS e
s, ~ 111,·12t. d d ' I . d'

Uerrodo. terem a o a ve a capturou um pIrata uma estas
§ 1055-7.

EXimi fio dos embarcaço-es tornando a pôr os Jesuitas em terra na
I'"d,·os. Ms.' <
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ii lia do Maran hão j a outra, em que ia Vieyra, chegou 1061.

a Lisboa a salvamento.
Antes da sua prizão dirigira Vieyra cartas aos Transacções

.., d'ff - h emCurupã.mlSSlonarJOS nas suas lerentes estaçoes, ex 01'-

tando-os a não abandonar os seus rebanhos senão na
ultima extremidade, embora tivessem de occulLal'-se
nas florestas. Sabendo que o capitào do Curupá Paulo
Martins Garro s~ recusara a seguir o tumultuario
exemplo das duas capiLaes, julgarão mellior refu-
giar-se alli os que se achavão no Pará. Pal\ece este
capitão ter sido nomeado por Vidal, como homem ca-
riaz de conter aquella mal llisposta população, depois
de abafadu o motim anterior. A' imitação dos seus
confederados de S. Luiz resohera agora a facção do-
minant-e em Belem expulsar sem mais demora os
Jesuitas, e para com 'uma so deportação descartar-se
de lodos, enviou o procurador do povo do Maranhão,
Antonio Barradas de Mendoça, a excitar no Curupá
uma insurreição, trazendo prizioneiros os padres que
alli se tinhão as lado.

Mettcra-se o representante do povo cm empreza
mais difficil do que havia imaginado. ~Ial deixara
elJe Belem, quando Manoel da Vide, abraçando com
arâor natural a cau:::a da ociedade, deque seu irmão
Sotto-Mayor fôra tão di tincto membro, deu traças
como livrar da sua prizão os Jesuitas, fugindo com
elles pára Curupá, onde este reforço á parcialidade
bem intencionada chegou a tempo de fru Irar o
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1661. planos do procurador. Pouco depoi chegou o ouvi­
dor com algumas pessoas do seu juizo, e vendó que
estava Barradas a ponLo de relirar- e com a noticia
do seu mallogro para reunir forças maiores, preve­
niu-o aLacando-lhe e tomando-lhe as canoas, e pondo-o
a elle mesmo e ao seu secretario a ferro .

Dera o povo de Belem Jargas á sua primeira furia
sobre a casa e gado de Manoel da Vide j ainda mai$
lhe veio porem aS1;anhar as iras a noticia, que de ter
sido suffocada a insurreição em Curupá, lbe COI11­

municou officialmente o ouvidor, suspendendo ao
mesmo tempo todos os tribunaes, e ordenando ao
juitl e procurador do povo fJue depozessem as varas
sob pena do mais exomplar castigo. Muitas vezes se
teem visto entre os actos mais jllegaes e injustifica­
veis, professarem os homens uma respeitosa obedien­
cia á lei, affectando observai-a escrupulosamente: é
que esperão lhes valha isto de desculpa, se chegar o
dia da tomada de contas de que vivem sempre em se­
creto receio, e entretanto serve para dourar-lhe o
comportamento aos olhos dos outros e aos d'elles
mesmos até certo ponto. Obedecendo á intimação,
re ignárão os ameias o juiz e o procurador: imme­
diatnmente tornou a nomeaI-os a camara, e illudiu a
outra ordem do ouvidor, obtendo um parecer dos le­
trados de que para suspender os tribunaes não tinha
elIe auctoridade. Embnrcou então o pOJO 10 Portu­
guezes e 400 lndios em 26 das maiores embarcações
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lIsadas no paiz, enviando esta força debaixo do com- Hi6t.

mando de Pedro da Costa Favilla, a reduzir o capitão
Je Curupá e trazer prezos os Jesuitas. Com a chegada
d'es~a expedição cobrárão animo os descontentes. Foi
morta uma das sentinelas do capilão, sendo prez.os os
Jesuitas, qu~ alojados no convento do Carmo se a.cha-
vão fóra do forte. Pedro da Costa intimou o ouvidor
que soltasse os seus prezos, mas a forta.leza susten­
tóu-se, e aquelle, não julgando prudente envolver-se
em mais hostilidades, desceu o rio. Chegados a Be-
Iem forão os frades postos logo a bordo do navio que
se apromptara para transportaI-os, e que Leria dado
immedialàmente á vela, se o odio do povo o não tivesse
impecJ.ido. Succedera ao serem os Jesuitas 'prezos em
Curupá, acharem-se dou d' elles ausentes numa
missão pelo Amazonas acima, fizera-se sahir um de'­
tacamento para agarraI-os, e o navio ficou retido até
que chegassem lambem estes a fim de ver-se o partido
d 'd- I' d d d Cerredo.a eSCl'aVl ao lvre por uma vez e to a esta 01' em, § 1068-;6.

ExpulsJo dos
que tão obnoxia lhe era. . Padres. Ms.

Entretanto tinhão chegado a Lisboa Vieyra e os nuyVazdc

J . II d d' I . cqueiraesmtas com e e eporta os, lllC o no mesmo navIO nomeado go-
"crnador.

um dos cabecilhas do partido IlOstiI como procura-
1662:

dor do povo. No primeiro impul o da sua indignação
deu a rainha regente orde.fi para embarcar duzentos
soldados, que fo sem prender e ca tigar os fautores
de insurreição tão escandalosa. Apoz alguma reflexão
entendeu-se porem que mais valeria empregar poli-
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166? lica do que força, considerada devidamente a facili­
dade com flue a esta se poderia resistir em seme­
lhante paiz. Estava ja nomeado governador Ruy Vaz
1:Ie Sequeira, soldndo que em Elvas se distinguira, e
a quem assim galardoavão os seus serviços. Paciencia,
dissimulação e firmeza se cxigião do homem que em
[[[o arduos tempos tomasse sobre si aquelle cargo, e
em nenhuma d'estas qualiuacles era elle deficiente.
Quiz o acaso que fosse dia de Jossa Senhora quando
elle chegou ao Maran.hão, uma das maiores festivida­
des da Egreja romana. Prégava o vigario geral,
qu:mdo se ouvirão os tiro~ qLle anilUnciavão navio
chegado de Portugal, e logo ficou de-erta a egreja.
Salürão alguns frãdes ao encontro de companheiros
que esperavão por esta m:macla, e ao passar pelo na­
vio do e-0vel'llador1 em que soppunhão lerião vollado
os Jes~ilas, na mais insolenle linguagem de vulgar
brutalidade os ameaçárão com a vingança popular.
Averiguado porem que nem Jesuítas, nem indjcante,
nem tropas l.inhão vindo, farão o juiz do povo e os
procu radares felicita r Sequeira pela sua chega1a,
dizendo-lhe que se Jesuita ou sindicante se tive se
achado ~ bordo, ter-se-ia levantado o povo e opposto

. ao desembal'que. T.aulbem lhe pedirão venia para na
camara exigir d'elle certas condições. Cingindo-se ás
suas instrucções, uissimu'lou Sequeira com tanlo
geiLo fI ue fez crer ser tambem elle hostil á Compa­
nhia, nem tentou desembaniar em quanto acamara
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e não declarou proqlpla a reconheceI-o. Foi e la 166'.!

recebeI-o na praia debaixo de pallio, como era co -
lume, conduzindo-o primeiramenle á egreja, e de-
pois ao paço do concelho, onde elle apresenlou a sua
patenle. Sahiu-se en.lão o juiz do po,o com um papel
escripto, requerendo que se lrazia o governador al­
gumas instrucções a respeilo dos Jesuilas as manife -
lasse agora, alia.s em nome do povo alli proteslnva
flue serião nullas e irritas; e lambem exigia omes~o
povo pela boca d'elle seu representànle, que nuncn
em tempo algum em seu consenLirrrenlo e approya-
ção se tomassem quaesquer medidas a respeito da
Companhia. MOSll'OU a camara uma resoluçãá n'esle
enLido registrada nos seus livros j assignou-a elle

sem hªsiLar, e enlão o povo, que no principio d'e la
cena moslrara alguma disposição para a lurbulen-

Expul iio dos
cia, beijou-lhe a palenle. Padre~.11s.

Era D. Pedro de Mello parente proximo de Se- Polilica

. . h' d'd ·conleml'0-queira, e lm a prevlamenle assegura o o parll o rizadora do
governador.

dominanle de que ludo havia de caminhar á medida
dos seus desejos; agora asseverou ao successor que
era impossivel restabelecer os Jesuitas, e que a mera
tentativa lhe compromelteria a propria segurança
pessoal. Não erão porem tão desfavoraveis as circums­
tancias como pretendia esle homem fraco e culpado.
Não tardou Sequeira a descobri'r quão pouco de ac­
cQrdo se achava'a nobreza (como aqui a chamão) com
a classe mais baixa dos colonos: linha aquella origi-
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1062. nariamente instigado a insurreição, em que tomara

parleaCl.iva, mas, affectando sempre obrar constl'an­
gida, na esperança de livrar-se de responsabilidade,
tinha posto á frente dos negocios homens de baixa
esphera, lou~amente suppondo poder re.ter nas pro­
prias mãos a direcção secreta. Su~cedeu como suc­
cede em, todos os casos d'estesj os agentes mais ani­
mosos e cg'!1almcnte desabusados qyizerão conservar
a aucloridade, de que os tinhão mettido de posse, e
os primeiros motores do mal gemião agora sob uma
tyrannia que eL~s mesmos linhao erguido. Em taes
circunlstancias nilo era difficil restabeleceI' a ordem,
especialmente para quem em nego.cios d'estado re­
putava licitos toda a casta de ardis e aslucia. Os Je­
suiLas d: Curllpá t1nhão chegado a' Belem Ires dias
apenas anles da entrada de Sequeira em S. Ltliz e na
manhã'seguinte ao desembarfi(lle do novo governador
chegou un{ bote C0ID a noticia de se acharem elles
prezos ... um dia tarde demais para o mensageiro re­
ceber pela sua boa nova as aI viçaras cõm que con tava.
Tinha vindo 'TIa armada como capitão·mór do Pará
Francisco Seix~s Pinto. Propoz Sequeira fazel-o seguir
immediatamente para Belem co~ quarenta soldados
que, afim de se evitarem mais tumultos, trouxessem
.do Cllrupá'para o Maranhão ,o capi.t50, o ouvidor e
Manoel da :Vide, aco~11panhados dos Jesuítas (IU~ es­
tavão ria capital do Pará. Insistiu a' camara em q.ue
nen:hum" Jesuita se approximas~e de S: I.u'iz, e o ao-



. "

DISTOR lA DO BRAZIL. 27t

. .

vernador, vendo-se obrigado a ceder, deu ordem pal'a 1662.

trazer as outras pessoas, deixando os padres prezas
em Belem debaixo da inspecção de Seixas Pinto, me-
dida com q.ue se conseguia o fim prillcipal, .que era
pol·os a coberto da gentalha. auppunha-se que uma
ordem peremptoria para reintegrar os JesuiLas no seu
collegio não encontraria opposiçãQ no Pará, ma que
o conhecimento de ter elIa sido dada excitaria no

Expulsão do..
Mal'anhão uma 1'1 hellião immediata. Padres. Ms.

Chegou.u Belem a noticia do ados de .SequeÍl'a, 'egoci9
do Pará,

com o que ficou o povo persuadido de que eria con-
fil'mada a expulsão dos Jesuitas : entendia eJle que
no estado eni que entLo se via Portugal, não expe­
diria o governo ordens para castigar uma população
inteÍl'a, e seguro ja da impunidade principiou a re­
putar.,.se digno de premias. Parlou-se Pinto de modo
que mais animasse do que cOrl'igisse e~ta ideia. Pps­
sadó algum 'tempo aventurou-se a propôr que em
quanto não embarcavão se permiLLisse aos Jesuitas'
omciar nas egrej~s, ma o povo, olhando como ma-
teria.de pundonor não ser mcn?s tUl'bulento do que
o.deS. Luiz, não o quiz consentir, e intimidado com
esta recusa soffreu elle que estes padres coo tin ua em
a perr8anecer no miseravel estado de privações a -que
se vião reduzidos a bord d'um navio, acto de cruel-
aade de que a cobardia polilic~ .o póde seI' v rgo-
nho a eXCLl a. E ta condescendencia com o capricho
do povo ainda tornou a mostrar-se, quando ManoeI da
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:1662. Vide e o ouvidor, sabendo qu~ ia uma escolta nu 'cal­
os, vierão, sem esperar por e11a, apresentar-se cm
Belem. Mandárão-1he para bordo da embarcação
em que vinhão uma guarda, que não fÜ'i precau\:ão
inutil, pois que á meia Boute sahirão duas canoa no.
intuitô de prendeI-os e provavelmente assa sinal-o,
tão furiosa estava contra elles a multidão pelo valor
e coragem com que havião ,arrostado a sedição. No
dia seguinte forão trazidos para t ra, e retidos em
prizões separadas com um rigor que agradou tan to
aos inimigos d'estes dous homens, como lhes sorpre­
hcndeu os amigos. Mal Ghegáriio os soldados, trazendo
comsigo o capitão do Curupá, forão todos tres. em­
barcados para S. Luiz, com ordem ao commandante
que não os deixasse communicar entre si durante a
vlagem.

Busca ~ello Entretanto tractava Sequeira de 'persuadir o povo
coftlrnrlar as

medidas do a restabelecer alg'uma ordem na sua administração
seu

suêcessor. municipal, convencendo-o pouco a pouco de que
erradamente contava com a fraqueza e embaraços do
governo da melropole ..Com especialidade procurava
ganhar os soldados, conscguindo·o por meio da affa­
bilidade e d'urna disciplina justa. Um dos seus ban­
dos pr~hibia arrancar da espada em rixa, s b pena
de castigo corporal, sendo ~oldado, e d'uma multa
discricionaria, sendo vizin ho.· Foi o primeiro deli'D.­
quente um soldado que em ~azão dos omcios que
exercia juncto á pessoa do governador, parecia poder
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e peral' alguma indulgencia; fervérão a favor d'elle
"os empenhos~ mas a sentença foi devidamente execu­
tada', produzindo semelhante acto de justiça gra.nde
sensação n'um paiz onde fôra sempre desconhecida
esta virtude, e;cepto na curta administração de Vi­
dal. O mais renitent~, posto que disfarçado contra­
riador das medidas de Sequeira, era D. Pedro' de
Mello, que entendia desculpar o-proprio desgoverno,
impossibilitando o su~cessor de governar melhor. Ao
governador fallava mal de todo o mundo, e aos mc­
lhores d'enlre o POv.o mal do governador, ~sseve-

. fando ,ter este trazido uma lista d.as pessoas que
devião ser punidas. Mas ja Sequeira se tinha fortifi­
cada; o~ u'migos da ordem por si mesmos se unirão
a elle, e outros soube ganhai-os entre os cançados da
anarchia, o temerosos do castig? le os cubiçosos dc
recompensas. Copfiando n'elles, entende? agora que
tanto para lJem do povo como do ultimo governador,
seu parente convinha que D. fedrd tivesse a. honra fi
omereçiménto'de pôr termo i:\ lim desgraçado estado'
de desobediencia, que principiara debaixo da admi­
nistração do mesmo, e re_taur:ar os Jesuitas, cuja
e~pulsão fô,ra tão sacrilega como iJIegal, pois que o
mesmos perpetradores, vendo a condição das aldeia
das Indios, não pod:ão di imular ~ gran'deza do seu
criIl)e religioso. E olTereceUrse a resignar o governo
nas mãos de D. Pedro em quanL"O i to se fazia en:
beneficio de todos, ~ontenLan.do-se com rvir. clp, me-

'1062.

IV.·

..
IS
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t662. dianeiro. Na vespera á noute d'lJma sessão da camara
foi elle a casa de D. Pedro com um papel que tencio­
nava apresentar á municipalidade, communicando­
lhe.o que ia. fazer-, e que ao parente devia parecer de
tanla vantagem, como era 4ànros.o para elll:} mesmo.
Mal porem sahira d'esta en~revista confiden'cial,
quando o ex-govern3dor revelando o plano a toda a
sua casa; despachou os seus agentes, o mais ,activo
dos quaes era um Franciscano, a advertir acamara
e excitar o povo a persistir na encetada carreira.
Soube d'isto Sequeira por algumas pessoas qU,e vierão
avizal-o, ficanau assim plenamente provado o trai-

Expulsrro dos
Padres. Ms. çoeiFo proceder do seu predecessor. -

A Sequeira não pareceu prudente me~ir as suas
forças co'ntra a opposição ja posla em cam·po. Não
podia corr;ltudo s~r adiada a sessão, havendo que
regular n'e,lla algu'TIs negocias a respeito do preço
dos cereaes e dos escravos, e por conseguinte diri-

"giu-se elle á camara com uma guarda de vinte ar­
cabuzeiros em cuja obediencia podia fiar-se. A' volta
do paço se reunira uma multidão prompta para a
maldade, conforme. o frade e os ou tros a'g'entés de
D. Pedro baViã'o preparado as couzas. Vollando-~e

para o capitão da sua guarda, ordenou-lhe Se­
queira que OCCUYJasse a po~'la ca casa da camara, e
que se algu.em deitasse a mâo á corda do sino para
tocar a rebate, ou levanta e. algum grito, imme­
~ialam.ente fizesse fogo, sem a uardar-segunda M-

• I
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demo OeffeiLõ d'esta resolução foi ficar log~ limpa a

pro~" .
.Entrou ent.ão o governador.e dirigiu-se á camara.

O que tencionava prop~r"a respeito do restabeleci­
mento dos Jesuitas, deixal-o-ia para mais tarde, disse',
vendo quão grande diffeFença de' opinião existia
ainda sobre esta materia, Irias ficasse .entendidq que
d'aquelle dia em deante principiava elIe a governar.
Passando-se depois a tr-actar de negocios, fez-se a
chamada dos membros da camara, e ao nomear-s'e o
i'uiz do povo rerguntou Sequeira se havia algum de­
creto re~l que auctorizasse na cidade a existencia
íle semelhante funccionario. Admittiu-se que l!ão,
invocando porem o costume como auctoridade uffi­
ciente. Mandou o governador confeccionar pelo es­
crivão nova lisla, e omiLtindo o nome elo ju,;:::, inserir
o do ]l1'ocurador elo patO em seu logar. Principiou o
juiz a discorrer, mas Sequeira logo lhe cortou a pa­
lavra, aize~do que. não era ali i quê elle ti nha de de­
fender-se, mas brevemen(e se lhe daria o~casião para
isso. No dia segumte ordenou o govern~dor que lhe
apresentassem s seus titulos todos os que por no­
'm~açâo da coroa ou dos seus antecessores exercião
funcções publicas j entre estes appareceu o juiz do
povo e logo 111'e foi annu11ado o cargo, por fal La de
existencia legal. Tinha e te offi 10 sido iRt•.:>duzido
no Maranhão por amor da popularidade do nQme
dm'antê a administração de D. Pedro de Mello, e fôra

f662.
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lllli2. sob a'sancção d'.esta especie de magrstraâo que tinhào
tido logar os actos mais tumultuarios t.

Effeclua Principiando agora a exercer o seu poder e a ter
rS:S1:~~~~I~ consciencia d'elle, 'prolliblu Sequeira que tivesse al-

dos Jesullas. .
guem Indios das aldeias ao seu serviço, ou fosse
mesmo visitar aquelles estabelecimentos. Comprou
uma rapariga a uns Indios, que tinhão vindo vel-o, e
fel-a baptizar em publico com a maior solemniclade;
assistinpo elle mesmo á 'ceremonia, acto que com
razão foi g.abado como opportuno, qúando princi-

J É curiosa a causada introciucçiio d'este cal'go. Publical'a D. Fl'an­
ci co Manoel de Mello ultimamenle as sua Epanaphoms, a prill1cil':l
das ~luaes é uma historia d'os tumultos de Evol'a em 1659. Figul'ara
n'eslas scenas um juiz do povo, de quem D. Francisco Manoel fallava
como de quem até cerlo pon lo dividia com o escri vão do povo as func­
ções cios tribunos populares Il:l antiga Roma. Rccebeu'·D. Pedro de
Mello, que era da familia do auctor, um exemplar d'este livl'o, que
fez'circular em S. Luiz,' ensinando, como homem.fraco que cra, o
povo a lomar licções de insurreição onde so devera bebel-a de patril).
ti mo. Foi este livro que o leveu a propor a elei~io d'um juiz do povo,.
e os actos mais lumulluarios durante a anarchia forão imitado (los
patriotas de Evora. Vem.esta cur!o a circum~lal1cia referida nas me­
morias manuscriplas, que ~ 'esta parte da hisloria supprem os defeitos'
da narrativa parcial e infiel de Berredo. E ja que fallei nas Epa/lapho­
ras aproveilo o ensejo para observar que a I JI1l:llltica historia da
descoberta da Madeira pelos dous amantes Roberto o Machino e Anna
de Arfert, que tem sido. referida por graves auctol'es inglezes como
materia de faeLo bistol'ico, tem por unica auGloridade uma novella
d'este collecçiió. Não imprimiu D. Franci co ~Ianoel (cómo sc'tem a'·
severado)' ~ liarra~iu co.nposta por Franci co Alcofol'ado; referiu-se
apenas alaI manl'<;cripto, e tanto a materia como a fÓl'lIla da historia
o estando indicando como ficção. É tambem de D. Francisco )!anoel o
Jlleloclino, alguns de cujos poemas tccm sido ycrticlos para o ínglez.
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·pia.va a prevalecer uma criminosa negligencia d'este 1662.

dever, parecendo os Portuguezes suppôr que não
derramara Chrislo Q sangue tanto pelos Indios como
por cHes. S~ibendo quânto dependia da affeição dos
militares', não perdia elle occasiJo de favoreccl-os~

quando a justiça e a politica o soffrião. Tendo um
vizinho em despeito da prohi~ição puxado da espada,
n'uma pendencia, foi condemnado. a ·pagar deI!tro
de vinte e quatro horas 100 pODO de n:ulLa, que o
governador mandou repartir pelos soldado's, na, razão
de quatro varas ,de panno a cada um, .artigq em que
fôl:a effectuado o ppgamenLo. Ganh~ndo assim rapi- (I

c1amente terreno, empregou Sp.queira o vigario geral
para inOu,ir sobre o animo do pavo a favor dos Je­
suítas. HO'I11ens da parcialidade d'estes, que não se
atrevião a mostrar-se publicamente, iilo fre(i~ente­

'mente consulLar de noute com êlJe, que não .receava
sahir so a encontrnl-os em logares soliLarios sem
conhecer ás veze's as pessoa com quem fallava I.

Tambem não raro' sahia disfarçado pa~ conhecer a
opinião popular, escutando onde quer que via gru-
pos reunidos, com o que conseguiu a final·saber o
lTIodo de pensar de cada um.

A final, ganho pelas artes do governador, foi' o
:mesmo povo que lhe- requcrev convoca se uma reu­
nião p~ra tômar em 'consideraçâo a quest~o are tau-

, o 3L1clor do n13nuscriplo refere islo sobre a 311clol'idade ao mesmo
Sequeil':!,
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1(J62.

29 de maio
1662.

2 de jlltl.
1662

raçâo dos Jesuitas. Marcou-se o domingo do E pi~'iLo

SancIo, dia em que um anno antes se havião pracLi­
cado os maiores desacatos, e desigilOu-se para logal'
da reunião a eg!'eja da MIsericórdia, que o governador
em pessoa fez preparar e ornar convenientemeJ?te.
Depois de ouvida missa na egreja matriz, dirigirão-se
todos ao logr;\r da réuoião, onde tinha formado a
tropa. Estava clleia a egreja, e ainda deante d'ella se
agglom~rava a multidão. Mandou o govetnador ler á
porta em alla voz uma proposta para se tornarem a
admillir os padres da companhia j pela afarmativa
votou grande maioria, mas D. Pedro de Mell~, que
presente 68 achava, reuniu á roda ~e si um nucleo
de espiritos turbulentos, que procurárão ÍJlcÍlal-o á
resisténcia, promellendo não o abandonar, e teria
havido motim, se Sequeira, mandando repicar os
inos e salvar com descarga d'espingardaria, nno se

apodenasse ao mesmo tem po do seu traiçoei 1'0 prede­
ce 01', arrancando:o d'alli. Retirbu-se D. Pedro p

e conder-fl' sua raiva e.vergonha entre os seus ami­
gos Fr~nciscano' j [jcan~o com elles até embarcar
para Portugal. emprc prompto em casos d'estc a
converti r o bezerro de ouro de hontem em bode ('mis­
sario de hoje, desculpou-se o povo, imputando tod:ls
as passadas desordens a tramas .rlo eX7governador, e
I equeira dando prudentes ouvidos a estas excusas,
prOela!110U em nome d'el-rci perdão geral, como o
melO maIs facil de manter a sua auctoridade sobre
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gente que leria sido diflicil quando não impossivel 1002.

pUDJr..
Nada mais se'resolveu n'esla assembleia, alem da

readmissão ~os Jcsuilas aos seus collegios, deixando­
se para m~is larde os-oulros pontos: mas se alguem
enlretanto lentasse contrariar o que se tinha concor­
dado, declarou-se que eria castigado como pertur­
bador da republica: sendo cidadão, com uma multa
de ~il cruzados para a trope, e cinco annos de ser-o
yiço na Africa, quaesquer que fossem os seus privi­
legios, e, sendo .peão, com açoutes e degredo por

Derl·edo.
toda a vida. Para mais reconciliar o povo subiu o § 1099.

Amazonas uma expedição para resgate de Tndios:
Tudo isto eslava arranjado ja quando chegou o desla­
camento; .que de CUl'upá trazia prezas esses homens,
que lã'o dignamenle e com 'tan1Q risco havião cum­
prido o seu uever, e que restituidos agora á liberdade,
forão tractados cómo a sua coraoO'cm e fidelidade me- u.. 1 - d",-,pu saO es
recião. Padres. Ms.
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CAPITULO XX VIII

Barrelo
go\'crnador

general.

1Üü'l.

I3nrreto governador do BraziJ. - Tum'u!Los no rio' de Janeiro e' em ·Per­

nambuco. - As bexigas no Brazil. - Paz com a Hespanha. - A soliio
os Guereus os confins da Bahia e estabelecimentos "i~inllOs: ão recha­
çados pelos Paulistas.- Dçscoberla e conquista do Piauhy. - Fundação
da Nova Colonia.- Disputa com a lIespanha sobre a margem e querela
di> Prata:- Peste.

Termiriada vicLoriosamenLe- a guerra de Pernam­
buco, foi BarreLo, que n'e11a lomara tão cOllspicu.a
par.Le, nomeado para succeder ao conde' de ALouguia
n.o governo geral dq Brazil. Tocava-lhe agora a ll1eno .
graLa tarefa de tonvidar o povo a conLribuir com a
somma annual que se tinha de pagar os Hollandezes,
mostrando a maneira poi' que iSLo se fez de quão
grande lib~rdade consli Lucional practica então se go­
zava.Dizião.<1s suas insLrucçãc queera de J20,000 cru­
zados L quota annua que o Brazil Linba de fornecer
pelos dezaseis annos. N'cs.Le raleio provavelmente ~e

calculara que; não havendo quem comI' os Brazilei­
1'OS tivesse sido tão interessado na contenda, Lambem
ninguem tão promptamente e com tanta justiça pa­
garia a ua narte na conta, ma a exigencia que
d'es-le paiz-se fez, de qqasi metade de tocla a contri­
]Jl1içfío mostra a riqueza e imporlancia relativas do
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"

Brazil. Contocot/. o gotcrnador apalacio os senadores,
que aq'/,tcllc. anno tinhão o gOVe1"'11? do 'C01']JO politico
da republica, e propondo-lhes Ct carta eordens reaes,
achou, n'eUes o agmdo c zelo IJ'/,Uj· a nobrcza da Bahia
saúe ostentaI' em todas as cLCçàes do seniço dos nossos '
mOlla1'chas. Respondérão ~'ue proporião amateria no
scnado da .camam.aos homens bOll.s eda governança,
com cujo 7Jw'ccm' p01' direito e estylo se cost'/,lma tomar
assento em negocios semelhantes, com assistencia,
beneplacito e cOllcm'so do po 'o, esperando que não
lia c~'?"ia dttvida mais q'l.le na {árma em que se havião
de 1'el)(;'l'ti1' ]J01~ toelas as provincias do Brctzil os. .
120,000 cruzados 1, Mais convidou Barreto os ve-
readores a contribuirem para o dote da infanta
Dona Calharina, que ia.. casar-se com o rei da Ingla­
terra, Tinhào-se dobrado por dons annos as'sizas em
POI'lugal para apurar a S0111111a, ma fallavào ainda
GOO,OOO cruzados, para preench~r o quae se pedia
uma d.oação esponlanea. Prompta annulu acamara,
notando p~ra o dote uma contribuição annual de
:20,000 cruzados pelos mesmos dezaseis ann'os. 0­
meárãó-sê seis pessoas que consulta semcóm os ve­
readores na di tÍ·j buição da taxa. Dos 140 I 000 crl:l­
z,ad~s que se havião de levantar tomou a Bahia sobre
si 80,O,QO, dividindo pelas outras treze capitanias os
G, 000 reslanL~s2.

t Texll1310lcnte de Rocha Pilla, Ame1'ica P01'luguez.<I, 1. 6, §
" Esta reJlal'liç~o nos orrâcccría ~1111 hom padrão por'onde areril' ().

1662,

. ~
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Separa-se
o nio de

Janeiro do
governo

geral.

17 de sepl.
1658.
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Como Q Mnranhão foi por este tempo o Rio de Ja­
neiro com as partes do sul separado do g9verno geral,
danp'o-se-Ihe por governador general ~alvador Correa
de Sá e Benevides'- Assignalado serviço prestara elle
a Portugal, restaurando Angola j a cidade do Rio d~

Janeiro fàra fundada por um de seus avós sobre ter­
reno por elle conquistado aos Francezcs, comprada a
victoria com a vida d'outro membro da mesma dis­
Lincta linhagem, e assim lhe assistião todos os direi­
tos, tanto hereditários como pessoaes, ao respeito' e
affeição do povo'sobre que o havião posto. Mas Sal­
vador Correa conservava aos Jesuitas essa .affeição
que .seus maiores lhes havião naturalmente ganho
qu.ando elles, associados de Nobrega e de Anchieta,
tão claras provas derão çlo se~ palriotismo e pruden­
cia politica. Assim nos tumultos excitados contra os
padres da Companhia se pozera Salvador Correa do
lado d'elles, 100"rando á força de grandes esforços
reintegral·os no seu collegio e na posse de seus bens
quando exptdsos de S;nctos e S. PanJo. Tanto se re­
. entirãõ d este procedimento os Paulista que a ca-.
mara de S. Paulo chegou uma vez a escrever á de
S.o Vicente, para que prendesse' o governador que
queria desertar para os. He panhoes. Esta calumnia..
desmentid'a por todos os actos da vida de Salvador
Correa, nenh"um effeito produziu, Ínas quando elle

estado reialivo das ~liffel'<!nles capilanias, mas Rocha Pilla a não re-
fere, c é elle a unica uLlclol'idade. .
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<lo Rio, partiu para Sanctos n' uma e~pedição em busca
de mi rias, aproveitou-se da s.ua ausencia a fucção
con lra ria. Ficara com o êommando um parente, por
nome Tltomé Correa de Alvarenga, que ja anles havia
sido governador. Incitados pelos vereadores junclá­
l'ão-se qs descontentes ao romper do dia na ca a da
eamara, votárão a deposição de Salvador e do seu
delegado, priváda loda a familia dos cargos publicas
que exercia, e l1eclarárão que Agostinho Barualho
'Bezerra administraria o governo conj!1nctamente
,com a eamara. Forão logo agarrados e encarcerados
Thomé Çorr ?, o sargenlo:mór, o provedor e outras
pessoas'affectas ao governador. Barbalho, homem de
nascimento, caracter c inlegridac)e, refugiou-se n'um
convenlo, mas arrancado d'alli á lorça, obrigou-o
o medo de morte a acceilar a illegal nomeação. Con­
vócados os õ[fici'acs ,da guarnição, forão. da m'esma
fórma compellidos ~ reconhecer a eleição. Offerece­
rão,·se en tão passll portes aos pa rtidislas do governa­
dor aeposto, que devião ,solicitaI-os dentro de dous
dias, 'por quanlo expirado este prazo, todo aquelle
que fosse encontrado a formar partido a favor d'elIe,
ou mesmo que c'om elle se corre pondesse, seria

:.lH'ezo e degradado para Angola por dez an:no . Es­
crerérão os cabeças do mo~i.m aos Pauli las, infor­
J?1anQo-os do que'occorrera, ~ convidando-os a UD;-'

rem- e com 0 povo do Rio de Jll,Ilciro na recn a de
obediencia. ao governador, se querião c.vitar a maior

'Hi5!J.

Insu l'l'eiç:io,
conll'a

S:J1<aool"
Cor..ca,

8 ele novo
1GCO,

n

"
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1C6.? mise~ia,rpois que Correa, dizião,.sempre procurara
dar aos Jndios a liberdade, medida que seria a ruína
de S. Paulo. T[lmbem adverlião aos Paulistas que nã.o
soffrcssem lhes enlrasse o governador na cidade, pol&
fallava elle perrcil~menle a lingua tU'pi e era amado
uos Indios; de modo que se se mostrassc'nas campos
de Piratininga, muitos mil frecl1eiros se porião ás
suas ordens, habfl.ilando-o a dar a lei. Ao mesmo
tempo procuravão os insurgentes do Rio d\3 Janeiro
convencer os Paulistas de que, oflpondb-sc ao gover­
nador, não ohravão ilJegalmenlc, pois que a sua
patente 'o lhe dava, pretendião c]les, a(çada em ma­
leriã dc minas, sobre ter Benevides desprezado o
coslume d~sde tempos immemoriaes observado, de
fazel-a regislrLll; na camara de S. 'icenle. Tinha
grande pezo esle:ulLimo argumento; d'elle se valeu
o parli,.lo hostil em S. Paulo, compellindo a cama.ra
a volar a resolução, de que se opparia resistencia ao
governador, caso tentasse entl:ar na cidade.

Concilia, Em Sanclos se achava Salvador Correa ao chegar-
5 P"ulblas e II . .. d -. R . . d'

• l'.§l3belece .18 a notlclU o que se passara. eglstran o lmmc-.
o gln"lll;nadol' .. . .

." ofll~m;- dlatamente a ua nomeação, envlOU .Iogo um offiClal
com copi~ aurhentica do r\3gislro aos vereadores d~

S. PaÍJ I , ha11il i lando assim a parle mais sã dos mo:
radores a recuperar o seu ascendenle c reslaurar a
ordem. A Barbalho ordenou que continuasse ~o go­
verno em virtude dos poderJ:) que lhe delegava
:lgora, não da sua illegal nom~ação', ,e publicou
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uma proclamação promeLtendo perdão e amea­
çando castigo. Em seguida passo-u-se a ·S. Paulo,
onde em pouco tempo ganhou a affeição do povo
com as medidas activas que tonJOu para peneficio
publ,ico; melhorando estradas, estabelecen'do barcas
.de passagem, e c.onslruindo pontes. Assim se· tornou
tão popular, que quando quiz deixar- a cidade sob
pretexto .de ir·á Ilha Grande apressar a construq;ào
d'um navio, mas na r~alidade par;\ approximilr- e
do rio, requererão-lhe os moradores que não se reti­
I'asse, concl uindo porem.a petição com a declaração,.
de que sé estava resolvido a fazei-o, dispozesse das
pessoas, propriedade e vidas d'eHes, que todos se of­
rerecião a aco'l11panhal-o á sua capital. De tanto se

, ,

nüo carecia. Gradualmente ia o povo vo,ltando á con-
sciencia do seu dever. Como mais implicada na re~

volta era ~ camara, que com mais obstinação lambem
persistia'n'ella, governando algun mezes em nome
proprio, e subrogandoJoão Correa, Olho deSalvadol',
no logªr do pile, c~mo o passo mai uave para uma
ubmissão que elIa ja via inevitavel. Não tilrdárão

a chegar ordeu para prender o proç.urador do povo e
os membros da camara sediciosa I remeltendo-os todos
para lJisboa., e logo depois voltou o governador com
O'rande regosijo dos .n~oradores bem jnLencionados 1.

I Depois d'uma longa e5L1da cm Lisboa envolvido na complicada
lUl judiciai'ia' foralh os procuradores dç povo fluminen e nb olvido,
e regressá\'ão:í na .cidade natal trazendo ao peitos a veneras da

Annae do
(lio ,Ie Jan.

!I6. •
Mem. lJi.l.

oure
o Rio, elc.

Palriola.
T. 2, n' 'I.
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1665. Seis annos governou Barretou I sendo en tão sub-,
Estabele· • 'd I I d Ob'd D V M hcem-se os stIlul Ope Ocone e e 1 os . asco ascaren as.

Carmelitas na '
D~hia. Vierão no tempo d'elle os Carmelitils reformados de

Sancta Thereza tenrar" foetuna no Braz~l. Logo o'POVO ,
da Bahia 'e do Reconcavo lbes forneceu os meios de
erigir um hospicio pequeno n'um logar mui àpro­
priadamente chamado Preguiça j mas começárão a
cbc:>ver-Ihes em abundancia lal as esmolas e, as dota­
ções que dentro em pouco podéfão elles construir
alli um dos conventos mais sumpluos~s da ordem,

Bexiga no Anno falaI foi para o Brazil esle de 1665, Reben-
• 'Drazi\.

tando em Pernambuco, derramárão-se as bexigas
por toda a costa até ao Rio de Janeiro "Foi terrivel a
mortalidade j fami~ias de quarenta e oincoenta pes­
soas adoecião ao mesmo tempo, de modo que não
havia quem tivesse forças para lraclar dos enfermos,
ir por soccorros medicos, ou chegar os .reP1edios
que es,lavão á mão. Não bastavão os facultativos para
acudir ao sem numero de doenles, mas lambem na
verdade pouco valião eIles; quasi inteiramente des­
cO,nhecida a enfermidade até agora na America por-

'tugueza, ninguem sabia como c.ural-a, e quem mais
probabilidade tinha de escapar era quem ficava en­
tregue á natureza. É em' visiLaçõe como esta que os
religiosos da.Egreja romana proced~m com uma ca­
ridade heroíca que les dá direito lanlo á admiração

ordem de Chri to que lhes co~ccdera D, Pedro li ainda cn liío principe­
regcnll'. F. P.
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como a gratidi10 da humanidadê 1. Podem então es- 1665•.

llqecer-se e perdoar-se-Ihes as loucuras, os erros e os
males, de ,que as suas instituições são causa j o espi-
rito de religião, CJ.ue em outras epochas se esconde
entre momices, ou perverte em principios nocivos e .
damnosos, arremessa de si as peias, mostrando-se
desassombrado e impoJluto em toda a sua belIeza e
força. Exercérão agora os irmãos da Misericordia e os
das âifferentes ordens os m~is penosos omcios de' hu­
manidade i visilavão os doentes; administrando-lhes
soccortos tanto corporaes como espirituaesj alimenta-
vão os pobres, e Jevavão os mortos em macas a .en-
terrar nos cemiterios, que em outros tempos 'não
costumavão servir; como logar de sepultura, mas
atulhadas ja com as victimas da epidemia não po-
(:lião l~vàr mais as cryptas das egrejas. Ao passo que
a·vançava para o sul tornava-se menos fatal. a mo-
lestia, mas trernendôs forão os seus estragos. Muitos
engenhos do Reconcavo perdérão todos-.illl seus ne-
gros, ficando .abastados pro rietarios reauzido~ de
cll9fre ~ irrem~diavel pobreza. Tão grande foi a mor­
taJidane 'que faltavão braço ara a lavoura: segui-
rão-se muilos annos de f6me, eRocha Piuã, e cre-

d . d .' I . d . d 1 Rocha PiUn."en O cerca e J:Ilf1O secu o epOl, ec ara que os 6, § 20·6.

effeito d'este flagelIo se sen tião ainda.

1 Pedimos ao leitor que tome no"ta d'e ta sincera bomenagem que i.c
. nossa ,ancta religiãó rende um pl'Ote taDte, cujas iDjU tiças para com

ella temos tido l!or veze' occasião de rectificar. F. P.

"
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1661. Com menor vantagem de Pernambuco do que de-
Vida! gov~r-. d U h P' ~ 'T'd 1 . 'dnador ue trImento O lÚaran ão e ara 10ra I a remOVI' O
Pernamhuco,

d'esle para' aquelle governo. Tinha a longa guerra
deixado n'aquélla capitania rancorosas inimizades
com habitos ainda peores de insubordinação e desen­
freada violencia. Accusão-no de ter procedido tyran­
nicamente para com bomens, que como'seus conter- .
raneos e antigos camaradas nos campos de batalha,
devião merecer-lhe toda,s as atLenções: póde inter­
pretar-se a accusação çomo significando administrar
elle imparcial .i?stiça, pois que sendo conforme 'ao
seu conhecido caracter proceder assim, era ao mesmo
tern'po semelhi~nte conducta o maior aggravo de
que tal sociedade podia queixar-se. Deslerrou uns e
'exauctorou outros, mas aqui não podia elle como no
Maranhão obrar com illimiLada auctoridade segundo
a consciencia do seu dever, que erão as pessoas, que
offendia, por demqis numero as e poderosas, para
quem em seu apoio so tinha o proprio merecimento
e os passados serviços, Deu Barrelo ouvidos aos ac­
c~sadores de Vidal, privou-o do seu govern,o, orde­
nou a Cardozo e a outro mestre de c;'lml:l-o que govef:
nassem eni, logar d'elle, e· enviou da Babia tr~pas

que o prendessem e u~ dezembargador que o jul­
gasse. "Não chegárão porem as couzas a este extremo,
que 'idal, 'lcndo, poder ,a resistencia so acabar cm
r,uina, sujeitou-sc á ubmissão que d'elle exigião, e
permillirão·lhe que consel'vas~e o seu gover'no até
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expiral'-lhe b prazo, Succedeu-Ibe J.eronymo Mcndoça -1665.

Fu rtado, que t-ambem desconten tou os Pernam buca-
nos. Vagas e inconsistentes com todo o teor'da sua SUCCClle-lhc

, Jeronymo.
viela são as accusaçàcs contra Vidal, mas especifica- FUI"L,,,!O.

das e provaveis contra Mendoça. Accusão-nos .do vicio
que mais faci Imente accommeLte os homens na pó-
sição d'elle, avido e. escandaloso. cuidado dos seus
interesses pecuniarios e completa incuria de tudo o
mais. Tão Írí..Jleravel se tornou isto a final que as
p :ncipaes pessoas de Olinda resolvérão prendendo-o
mandaI-o para Portugal. Quatro mezes se aguardou
em vão uma opportunidade, que descollfiado do'pe-
rigo anelava elle pr.ecatado, mas a final cahiu nl,um '
estra tagema, que por cheirar a ~acrilegio· podia
acarreta l' con equencias serias para os seus auctores,
'Era costume das pessoas qualificadas acompanhar o
sacramento quando era levado aos moribundo.
Tomou pois a parcialidade contraria a ho tia e passou
.com ella pela porta dp governador; sahiu este, acom­
panhou-a até á egreja a que pertencia, e na volla
foi.prezo pelojuiz ordinario André de Barros Rego
em nome do rei e da nobreza e povo de Pernambuco.
Levou elle a mão á espada e os seus criados e offi-
ciaes lenLárao d.efendel-o, mas succumuirão e farão
mal tract~elos, asseverando.o juiz ao governador qu ,
e 0llpuzesse a menor re istencia, morreria, e Lando

o povo Lão re ahido a livrar- e da tyranL.a d'eUe,
como o Li:nha estado a acndir o jugo dos Holl<ln-

1\'

"
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1665,

Insurreição
COnll'3 o

gOI'ernador,

J66G,

dezes, que não fora mais opprcssor nem maIS
pezado.

Pertencente'á recentemente creada Companhia das
Indias Orientaes estava fundeada no porlo do Recife
~Ima esquadra franceza de onze ,velas a refr,esmr em
vi!lgem para a sua colonia de Madagascár. Til1ha o
governador tractado com muita maO'nil1cencia os seus
hospedes, fazendo em honra d'elles um<l festa pu­
blica. Por esta occasião atravessara··se -a principal ­
rua do Recife uma corda com uma argola suspensa
no meio, e'dezaseis cavalleiros bem montados e ves­
tidos de gala procuravão enfiar na ca'rreira esta a1:­
'gola, jogo de desh'eza tão difficil.quando se guardão
os preceitos, que so dous o ganhárão. Substitui-l?e
Clllã? á argola uma po'mbn, que os dous felizes com­
peLidores em cruel porfia lenlárão trespassar. Acabá.- . ,
rão os jogos com 'tomarem o cavalleil'Os escudos de
co~ro, atirando uns aos outros com laranjas. Pas­
~ara-se i:;to pouco tempo ,àpenas antes da prizão do
governador, e o povo, que de nada sabia, á,primeira
noticia do occorrido suppoz ter elle sido prezo por
e ha\~er descoberto que tramava a entrega da pro­

vincia nos Francezes. Reviveu em toda a sua força o
an tigo ciume contra 'esta nação; lem.brárão as suas
il11teriores t~n talivas contra o Brazi I, perigo qu~ a
recente Iucta com a Hollnnda mais faz~a recear, t le­
vantou-se J111 clamor geral de morte aos Francezes.
Dos que se achavão ell1 lerra uns refugiárão-se no
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conVfmto dos Capuchinhos, onde forilosiliados, oulros 1GGG.

forão agarrados e dcsarmados~ mas os 'cábeças u in­
surreição cntrevierfío a tempo de evitar peores con­
~eqllencias, e percort'endo flS ruas a cavallo solLárão
os prezos e apresenlárJo desculpas ao commandanle.
O governadnr foi remeuido prezo para Lisboa: o
modo por que se effecluara a sua prizão, tel:-Ihe-ia
a 'egurad~ pelo menos o direito d~ defe~a debaixo
d'oulro qualquer governo, ma infelizmente para

. elle desertou por esLe Lempo para os Castelhanos seu
irmão mais velho, Francisco, que era alcaide-mór
de Mourão, cri me por que foi decapilado em estatua,
sen~o confiscados os bens d'esta antiga e nobre fa­
milia. Desconfiando-se que Jeronymo fosse cumplice
na traicão, pozerão-no a tormento~, e embora por
este abominavel meio nenhuma confissão se lhe po-

'desse arrancar, foi condemnado a prizão perpetua ~f;'~~.o~o:;,
, d i' I d I d' dA' Iodes ürien-n uma as lorta ezns a n la, on e morreu. SSlm lnlos.

. • Pt. 2,0.406.
!3 capou sem castigo e até em censUl'a o povo de
01

' d llocbn Piua.ma. li, § 46-51.

Depo,is de ter. governado cinco ann'o o Brazil, foi Pnz com n
OCOlide de Obidos rendido por Alexandre de ouza llespanJ'lI.

Freire. -Terminada era a longa lucla com a 'Hespa- 1(\68.

nha, sendo a independencia do Portugal formal-
mente reconhecida por um tractado, ma's em quanto
a mãe patria estava em paz, sem perigo externo que
a ameaçasse, viu~se o Brazil outra. vez agitado pelos
seu inimigos indigenas. Infcstavão os selvagens os
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1668. estabelecimentos sertan'ejos da Bahia e dos Ilheos,
torrando-se audazes a ponto de pôrem em seria
aperto alguns distl'ictos da oosla. Perto da fronteira
meridi~nal da ultima d'estás capitanias havia seis
rios consic1erayeis, qUJól communicando 'entre si a
cerca de ci I1CO legoas da costa, cercavão uma area de
suas doze legoas.de circumferencia, formanao ao en-

" traI' no mar as tres barras do Morro de S. Paulo,
Tobatinga I e Boypeba 2, a primeira das quaes tem
agua para navios de alto hordo, a terceira para em­
barcações costeiras, e a segunda para ]Jotes apena~.

Formão estas intrincadas correntes no meio do terri­
torio que 'circundão e cartão duas ilhas princ!paes.
Tinharé ou o Morro, que tem seis legoas de costa e
tres e meia de fundo, e Boypeba, que terá dez legoas
quadradas, Entre ella , nas largas aguas que as sera­
rão da terra firme, e'a cerca dê seis legoas de cada
uma,.l:ica a ilha de Cayrú., de suas oito milhas 'de

.'
T Tobatinga signilica Tosto branco, e da descripçiiO que da costa'

faz o Piloto cio Brazil se ve a propriedade do nome. « Dematldando o
Brazil na monção de septemhro, aeve-se fazer terra na latitule çle '12'
sul. Distingue-se esta terra por bancos de areia ao cor.rer da costa,
que pa1'ecem extendedouros de lenções. » Pimentel, p. 281. Piloto
elo Brazil, p. 5. Tambein PjTard (Part. 2, p. '197) diz é e ta terra
{ort b!anche, et jJa1'oist C0171111e des dmps et des toiles que l'on sei- .
che, ou bien de la neige; c est pow' cela que les P01'tugais l'appel­
lent la te1Te des lillceuls.

2 Jaboalão (P1'eambulo. Dig1'. 4. Est. 5, § 75) traduz Boyb\'pa
por cobra espalmada, nome significativo que mostra n~o terem sido
uma raça estupida os selva.gens que o pozerão.

3 Corrupção de Aracajurú, vaso e casa do sol, por que é sobre. ,
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clrcumferencia, composta de terreno elevado e acci­
dentado, pouco proprio para cultura. Por uma exten­

. são de sessenta a setenla milhas do rio Jaguaribe ao
Gequia é fertilissima a terra firme.

Nos primeiros tempos do Bl'azil veio Sebastião de
PonLes, homem abastado, que possuia seus dous en­
genhos na Bahia, estauelecer lerceiro sobre u Una,
um dos principaes rios d'este rico dislriclo. Acom­
panhado de alguns Portuguezes adquiriu lanta io­
fluencia sob1:e os naluraes, a ponto de offerecer,razão
ou prelexlo á accusação de iOlilular-se elle rer do
~raziJ. Por iSlO o remettérão para Lisboa, onde foi
lançado n'uma erixovia, em que jazeu esquecid.o alé
(lue passados muitos annos de miserriillo capliveiro
foi levado do carcere para a sepultura e 'enter:r~do

como 11m pobre! Em pyiq.cipios do seculo deci~o

s timo funelou-se a villa cle Cayrú como capital d'um
di Iriclo que ahrangia a ilha elo Morro, e o paiz entre
os rios Gequiá e Jaguaribe, Lendo-se para a sentaI-a
escollüdo a ilha como segura de sel\'ag~n . Duranlb
a conlenela com os Mouros na He panha 'erão as reli­
quias e os milagres a melhor defeza d'uma cidade
nova, aUrahinelo-I he a e, perança e a crença na pro­
lecção sobrenalural colonos baslante para e defen­
derem a si mesmos. Tendo cessado o mOlivo, ainda a

eus pillc~ro flue do mar se avi Ião e primeiros.raios d'este asilO
. (Jaboatão. Pl'eambulo, 4,5, § 79), oulro exemplo do tão figurado

.idioma dos indigrnas .

.'

.~

16:)2.
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I(jG8. practica continuou lia peninsula j no Brazij exi Lia

por esles tempos a causa, e Cayrú foi favorecido com
uma serie il'esses prodigios, Cjue u asLuci;:l lão faeiI-·
menle fornece á credulidade I. Erigiu o governador

I Erigia-se em c'ima do ~lorro, logar mais ele,'ado da ilha, uma er­
mida de '{os~a Renhora da Luz, mas padccicro Inl!ilo os ohreiro por
falta de agua, e o bom ermilão Simão Baneto enlendeu que não havia
melhor' meio de remediar este mal do que rezar a Nossa uenhora, •
em cnjo el'l'iço se trahaJl,ava. Concluida a oração, roi elle pas ear pelo
'loiso do out il'O, e tomando logo com um tcrreno humido, aTrancoi.!
umas !louca de espadanas, descobriu as folhagens e com aloum:l
pouca ferl'a, que tirou, ria hrotar ao mesmo lempo um crystallinõ
olho,d'agua, fonte percnne e mihlgros:l, que vrio a seI' I;emedio sobe-o
rano conLra molestias! Acabado o edificio por fóra, ncro se podia
aprompl.ar e omar o interior por falta de dinheiro; mas a deusa ja
tinh:I sido encommenda(b, o carpinteiro lroux ra-a, fora eHa "pinlada
e vestida, e ,achava·-c por entrelanto no alvergue do el~milão, ii es­
pera da sua inslal1ação quaud'o e aprompta se o altar, N'este apuro
recorreI) FI', Simão a ella, como era natural. Senhora, disse, O di·
nheiro é consumido, o vosso d.evolo e bem{eilO1' não póde haveI'
outro Ião çedo, e assim, se vos quereis ir logo pa1'Cl a vossa casa,
dae-nos o com que a preparemos, que não parece bem eslal' ac~­

bada a vos a capella,.e vós aqui n'este meu, indigno e indecenle pa­
lheiro! Depoi d'e ta razoave\ represenlaç;io a No 'sa Senhora, fei!:!
de joelho, como convinha, levanlou-se o frade e todo o dia andou
passeando pela praia á procura de amhar, até que 'oltando para cam
Ja l)Outr, achou um pedaço de mais de qualro anateis de pelO, cUJo
producto deu pal'a o que era precizo,
. Era este bom e1'l11ilão um adepto na sua arte. Em '1628 tinhão ap- .

parecido fóra da bana, como ameaçando a ilha, al"uns navios hollan­
deze ,destacado d'uma esquadi'a, que cOlllmc.ltel'a grande depre­
~hçõe na cosIa; mas virando immedialamenle de bordo loroárão a ­
fazer·se, ao mal', por que âo a·pproximarem.se parecera:lhes ver lodo o'
Morro coberto de genle em fÓl'ma mililar que scrião mais de dous mil
homen , capitaneados sem duvida, pela jmperatriz dos anjos, e rai­
n/w dos homens. Nuo ~;VJcndo porrm d'este estratagcma. da deusa,

"
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general Oliveira uma forlaleza, denLt'o de cujo '1'0­

cincto ficava uma fonte mibgros:l , e o moeadoees

tOlllou-l\le F,'. 'illlão a imagem de obre o alt:11' para salvai-a dos he­
reges, mell!;u-a com loelo os seus ornamentos n'U1l1a caixa, escon­
deu-a no maIo, occullou-_e com clhl, e aUi pas:iou a noule dormimlo
em cinla da caixa, quer [os e par~ -dar quer para recebcrr protecç:io.
De manlià aDriu a caixa pua con olar- e com uma visla d'olhos de
Nossa Senhora, mas achou-lhe o po,.lo! Ern 'certo que nenhulU lndrão
alli linha vindo, não so por que ser impo.sil'cller nlg,uem aberlo n
cnixa em que 'cl\e desse por isso, mn lambem por que tocbs as ~re·

ciosidndes linhão ficado. Adivinhando immcdiatamente o que succc·
dera correu :1 capella e alli ellcon Irou a ~13gna MateI' no seu logar.

Egunlmenle alerla eslava S. Anlonio na Barra lle ToJJalinga, 'onde
ha via uma egreja malriz e uma \"illa, ambas sob a invocaç:.io d'elle.
ApJlareceu a esquadra hollandeza, e, como convem a bon ealholicos,
foi o povo, anIl de fazer pt'Cparnliro algum para a dcfezn, á egreja
implorar o auxilio do seu snnclo portuguez e palrono. Não era então

. Antonio commandanle cm chefe do cxercilo porluguez, 110 to que
60 mais tarde lhe foi conferido, nlias l"ll'ez se tivesse julrrado obrigado
a erl'iço pessoal, eo,mo S. Jorge e Sanctingo. Apezar doi so esforçou­
se d'um inodo não menos milagro.o..\cudiu o povo a po los e com
grande pas!po'viu o inimigo recolher outra vez os boles, que ja tinha
neitado ao mnr para dcsembnrca virnr as vela, e fazer- e na volta
{lo mar. Está visto que ,'olt:íl'ão lodos á egreja, dar gra<;'ls pela ua
salvaç:.io, e alli virão S. Antonio a implorar o crucifixo; linha- e elle
abalado do seu logar, e extendido de bruço~ sobre o aUm: aos pé do
crucifixo, pedindo, sem duvida nenhumã, para'o seu fi!;l povo a sal·
vaç:.io que effectivamente conseguira.

Parece ter havido tambem a intenção de pôr lJ1ais alguns sanclos em
cheiro favoravel no Cayrú. Por vinte annos depois ila fundação da viIJa
nas vesperas de S. Malthias, começando á meia noute até á madrugada,
correndo do nascenle 'par~ o poente, era ouviila uma deliciosa musica
de vozes e inslrumen.los acordes, que na Suavidade e h3l'lDonia com
que deixava uspenso e atlrahidos os que a escutavão bem moslrava
er composta de celesles coros. Invoca o auctor em abono 'd'e te mi·

lagre a aucloridade d'um manuscripto quo cita, e conclue a sim:
Aqllella celeste harmonia O'L divino descante se deixou ol/vil' ("ln

.IG68.
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'U68. r.l.o novo districto'não so forneciào escravos para as
oh.ras l mas até vinhão em pes oa trabalhar n'ellas
com zelo. Tinhão elles o medo dos Hollanrlezes deahte .
dos olllos, mas o lagar de nenhuma importa~cia erll
como estação militar e naval, devendo vjr de mais
tremendo inimigo o ataque.

lofeslão Tinha eSlado o paiz adjacente em poder dos TupÍ-
o' Guerens a
Ilah.iaepaiz niquins povo mal pago das disposições amigaveis
adJaeente. '

que mostrara aos Portuguezes. Os que d,entre elles
escapárão á.tyrannia dos seus amigos europeos, forão
expu Isos pelos Guerens, ramo dos Aymorés, que vierão
occupnI' este territorio , em quanto os parentes anda­
vão talando os llheos e Porto Seguro. "'onciliados e
aman~ados os Aymorés n'estas capitanias pelos Jesuj-

o declIno de rnais de vinte dfJS mais d'aquelle povo, que n'.aqueU((:~

horas querião'velar, homens, mulheres, ecclesiasticos, e 'seculares,
dos quaes são ainda muitos vivos, eaquelle regalado e mimoso povo
não deixava dé fazer-se p,'egoei de tão estupendo milnyre., e de
mercê 11Iui ~ingular, e ]Jela qual {azião como podião todós a 111)1(1.

voz, e cada um por si, m'il actos de sublJli~sões e 1110rti{lcaçeJo,
compondo-se o estylo d.e vida mlli ajustado com os diclcLmes da
1'azi'io; e Lud; era n'aquel/es ]Jrilicipios lI11Ut sã e sancta doutrina,
'Uma exhortação continua aos {Ilhos, pom grande {requenGia dos
sacramentos, e egual fervor lia celebridade das {estas do Senhor,
de sua mãe sanctissima, e de eus sanctos, e assim ião sahindo o.
filhos criacfos com aquella doci! e boa inclinação; que é mui certo
o nasce,'em os cordeirinltos com '.IS malhas d(M varas, que se deitãll
em os tanques, de qII êbebem os paes emaes.

Da mesma fôrma te,'e S. Franci co Xa"ier aqui os'seus fabricântes
de milagres; ha "ia na ilha uma cap.ella com a sua imocação e por largo
tempo virão os moradores da terra firme luzes verdes a gyrar á ,'01la
<l'ella em procissão. Jaboatão, P"eambulo, Digl'. IV, Est. 5, 81-6.
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tas, pqrece terem-se os Guerens retirado para o sertãó, IüG8.

e os POl~toguezes, que el1es havião expulsado d'este
.di tricto, voltárão tão cautelosos porem que n'uma .
ilha forão fundar a sua povoação principal. Os que
se aventurárão a estnbelecer-se no continente, tiverão
razão para da sua conl1ança se arrependerem, Du-
rante a ,guerra de Pernambuco reupparer":rão os
Guerens; vinhão, ao que se diz, d'urna região a seis-
centas milhas pela terra dentro, continuando fazer
de manhã as suas investidas, aflm de poderem reti-
ral'-se com de dia; tão pouco receavão ser persegui-
dos', os tres mezcs de inverno apeúas podião os
colonos phantasiar-se seguros, que no resto do anno
não havia que descuidar-se um momento,

.Vip'hão os sehagens correndo, levantavão o seu
for.midavcl grito de guerra, e n'um instante cahião
trespassadas de suas certeiras frechas, as pessoas qqe
elles havião mnrcado. Familins inteiras erão ;f sim
exterminadas, e quando o vizinho mais proximo che­
gava apressado com soccorro, o mai que podia fazer
era en terrar os mortos. Deu-se rebate' de terem sido
vistos os se\vag!':lns a dirigirem-se para a casa. do sar- ItiGO

g-ento-mór Bartl;Iolomeu Lopes da França j cOrPérão
em soccorro d'elle os yi7,.inb.o , e achárão morÍos no
campo os escravos sorprehendido no' trabalho, o
chefe da familia, sua mulher e (1uatro filhos jazendo
á roda da meza de jantar Ire pas ados de seLtas, e na·

~

me ma condição o criados todos da casa, sem que
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1068. houvesse escapad~ ~ so vivenle. No seu. governo
tentou Barreto pôr cobro a estas assolações'.daDdo a
ca.da familia'uma guarda cie tres a oiLo soldad·osj.oito
anDOS durou a experiencia e em todo este tempo não

. h.ouv·e soldado que apanhasse u.m,selvagem a tiro, ou
.mesmo lhe pbzesse a vista em cima, embora mais do
q.ue u~, se sen tisse asséLLeado quando no seu propr~o

.quartel mais seguro se reputava.
Largo tel~lpo se conservárão as couzas n'estc ter­

rivel estado, vendo- e os poucos colonos que na ilha .
se não refugiarão, compelli~os a converler em outra
~anlas fortalezas as casas de sua residencia. Entendeu
Alexandre de Souza que o melhor remedio seria erigir
um forte, meLtendo-lhe dentro uma companhia tirada'
da guarnição da Bahia, e que todos os tres mezes
seria rendida,: foi perto da egreja matriz de Cayrú I

a situação escolhida, logar aonde os Guerens nas suas
incursões \j~mais havião chegado. Sahiu um dia o
capitão d'esta guarnição Manuel BarhQza ~e Mesquita

·co.m sete dos seus sol dados para a cgrcja, na qual:
por. ser grande fesLividade., se. a.chavão as mulhere'
do paiz r'eunidàs com trajos da gala, e os maridos e
illlros mais convenientemente vestidos ptlra acompa-

. nbal-as n'esta ostentação dI" pompa, do que para de­
fendeI-as eu: caso d':J necessidade: Correu voz de que

t Do conlexlo se ve que de:via esla egreja ficar na lerra firme, e
a sim quando Rocha Pilhi falIa em Vilia n'esle Jogar, deve ter querido
dizer districlo ou termo. .
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~Ihj vinhào o Guerem, e logo se lhes ouviu o hor­
rendo griLo de guerra .• O primeiro impulso da aLer­
rada assemhleia foi tran'car a porta da eg~eja, mas,
~lanoçl ]arboza fel-a abnl' para poder sahir <;om a

.' sua genLe e g~nhar O forte. Era imminenLe o perigo
da tenta.Liva, m,as havia a possibilidade de aIguem
chegar u sàlvo, sendo esLe o unico meio de pr'esen'ar
as vidas de quantos se ach~vão na e'greja. Levava o
c~pitâo (luas pi tolas, espada e escudo, e tambem os
soldados ião armados: a van Lagem das armas de fogo,
ô lerror que incuLem, e lalve~ que lambem o medo
que os seI vagens 'cosLumão sentir '-quando' resoluta-,
m~nte investidos por homens embora poucos, ma
que elles reconhecem superiores 'cm poder e conhe­
cimentos, poderião Ler tornado empreza tão feliz
quão arriscada e avenLureira era, mas cinco soldados'
fugirão, apenas ele carregadas as arma ,'e os outros
dous perecérão ao lado do seu capitão, não pon'lm
sem lerem fei Lo algum estrago entre os inimigo,
cahind? o cacigue ás mãos de Barboza. Vendo-o irlOrl~

retir~rão-sc os Guerens na fórma do CQstume de modo
que con eguiu-se o fitiJ, por que (' le valenLe Portu-

, guez.sc sacrificara, mas 'não pela maneira que elle
calculara nem com os meio com que conlal~a 1.

I :\ rcbçiio de Jahoaliio (Prcum]jlllo, Digr. 4, 1M. 5, § 95) differe
da de Rocha )'illa e é muilo menos provaveI. Diz clle que suhindo da
egreja, vjerão dar noticia a Barboza do que o soidados da ua eslallcia
ja fic.aviio mortos, advertindo-lhe se retit'ass~ á egrcja, onde com ui·

lGG8.
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1003. Ue nobre estirpe e elevado caracter era M::moel Dar-
o:; PHulidns .
c1"'lnodos boza, que apenas poucos mezes anles da sua morte

cm ~OCC01TO -

os ~~~\~~an•. se casara n'uma das fam'ilias mais disLlnctas cio Bra-
zil :, estas circumslancias e o modo beroico por que
succQmbiu, causál'ão na Dahia jmpl'essão ·profunda.
En,trava-lhes para assim dizer o mal por casa, e a
co~se~hos das principa,es pessoàs lomou'o governà­
dor a unal a unica re?olução acertada, desenganando­
se de que não havia outro modo de tornar segu'ro o
jJ~jz, senão completando a sua conquista. Determi-

. .. .
nou empregar os meIOS maIS vIgorosos para esmagar
estes selvagens, Desde lanlo tempo ja se via o Recon­
cavo livre de inimigos d'''sta espccie, que não havia,
alli capitães nem soldados que entendessem' tal
guerra. Becorreu·se pois aos Paulistas, lomal1'do (I'

serviço medeante Ullfa somma de oito mil cruzados,
mantime.nto e ludo o necessario um corpo d'ésles
homens resolutos commandados por um famoso ca~l­

dIlho, de nonw João Amaro. Antes de regulado tudo
i to:expirou o governo de Souza, cujo successor foi

\ .
gUl1s moradores que o acompau71a"ão podia fechar-se e fner-se forLe.
E Le porem re pondem que sem soldados não havia capil~lO, e que .aos
sous havia d~ seguir, e levado d'este absurdo pundonor (se tal nome
merece) sailiu a encontrar o inimigo. e deixar-se fazei: em postas.

. Rocha I'itla, apllzar de dizer expressamente que os" selvagens. em
,nenhuma diffi~uld;íde leriãll arrombado a porla penetrando na eogreja, A

ca o em 'lue Lodas as nlUlbere tel'ião sido victimas, não percebe que
Bal'hoza recorreLi ao unico meio de evilar esta lerrirel cala trophe, e
represenLa·o como sacrificando a ,;ida a 11m falso brio, em vez ge es­
cuLar a voz dos sells I'el'dadeiros deveres.
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Arfonso Flrrlado de' Mendoça, e um ou dous annos
se pas árão 'ainda antes que podessem os Paulistas
apromptar as suas forças e che.gar á Bahia, cidade

4> flue fica a nada menos de mil milhas de S. Paulo.
De conforO?idade com à lei convocou então o gover­
nador as principaes pessoas da capitania, tanto civis
como religiosas, que todas unanimemente decJarárão
justa e legal a guerra que ia fazer-se aos selvagens
dos sertões do Cayni, sendo escravos legitimos quan­
tos n'elIa fossem aprizionados. Como não podesse o
lbesouro carregar com as custas ue tão dispendiosa
flxpedição, cotizál'ão-se os moradores apurando por.
meio _de contribuições voluntarias uma quantia
grande. Tambem deu a guanüção um destacamento
para. este serviço, e ao commando de João Amaro
toda a força se fez de vela para o Cayrú.

Grânc1e honra faz á adminislração do Brazil não
.ler !Iav-ido mesquinhas considerações de interessés
privados ou locaes, que oh ta em a' dar- e a e te
Paulista a inteira direcção da empreza. Trazia elle
comsigo um corpo de adéxtrac10s caçadore de ho­
mens como nenhum outro logar no mundo podcria
apresentar, sendo grande parte d'elles Indios ensi­
nados, quc, e~or~ meno intelligentes do qne os
"mamelucos seus senhores, pouco menos inLrepido
erITo, e em actividade, ferocidade e animo soffredor
n;da ~hes fica vào devendo. Reuni u· se a ordenança
tio districto a esle exercito, e todo elIe foi percorrendo

1Güll

1U7 i
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1675. o sertões ao poente do rio de S. Francisco e norl
dos limites da Bahiü; matando e aprehendendo sel­
~agens, destl'uindo·n1es todas as alde.ias) e abrindo
estradas Rara estabelecer pelo i TI lerior comm uniaa­
ções COlIJ aquella capitania. RemeLLerão-se para a
capital os prizioneiros, que for50 em tão grande nu­
mero, que oS melhores nâo derão mais de vinle cru­
zados por cabeça, vendendo-se"a maior .parte por­
melade. Muitos d'estes pobres diabos forão compra­
dos para o serviço dos engenho, onde em· pouco
tempo o peznr, a indignaçiío, os máos lractos, e os
Irabalho&' pezados caus:írão tal mortandade entre
e))os, que os dons achnrJo ter feilo má compra mesmo
por semelhante preço.

Ã neces~idí.1de da guerra era evidente·, não sendo
menos certo que os principios, que mitigão os lllales
d'ella, trocando-se e soltando-se a final dos prizio­
nei];os, não são applicaveis a hostilidades como etas.
~~as se D. JoãO IV, de 'conformidade com cujas leis
soffrião os selvagens apózionados eflta morte leula,
podesse haver previsto as con 'equell:ias que resuI­
tarião, leria pago pelas renda da coroa o resgate dos.
prizioneiros, pondo.-os depois sob a tutela elas ordens .

.religiósas. Não era João Amaro homem que se satis­
fizesse com atravessar uma·vez o raiz; fez a sua laref:i
co'n cienciosamente, explorandQ'o em todos os senti­
dos, e limpando-o tão bem de sdvagen , que por'
mais de meio seculo se não {ornou a ouvir falla!'
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n'elies. Em recompensa dos seus erviços recebeu lG?5.

uma grande sesmaria, e o senhoril) d'urna villa que e
lhe permilli u fundar I e que effectivamen te principiou
do lado da Bahia com o nome e invocação de S. An-
tonio, nome a qll.é o povo com razão substi tlli u o do

'mesmo fundado'r. ~Jas um verdadeiro Pauli ta não
podia viver na inacção, e vendendo a sua conce sfio,
voltoLLJoão Amaro á sua terl'a natal, provavelmente
para continuar na antiga vida aventureira. Muitos

. dos seus companheiros obtiverão sesmarias nas nova
~ Bocha PiUa,

c?nquistas. 6. § íO- 5.

. O espirito de aventura, que tanto distinguia os Descoberta
c c conquista

Paulistas, tambem por estes tempos se encon.trava do Piauhy.

em Pernambu~o. Domingos Affooso, homem d~ hu- 1(173.

milde fortuna, tinha á for<;a de industria e empreza
adquirido riq'uez:1, fam,l e o posto de capitão; 'possuia
lima grande e lancia de criação'do lado do norte do
S. Françisco n'UD1 sitio chamado o obrado, e d'alli
enviava a sua gente á descoberta do eFLào. Cap:1z de

. suste.fitar em annos favoraveis e mesmo nos regu!ar~s

grandes manadus de gado, é com tudo o interior de
P~rnambucosujeitoaseccas de longa e fala! duraç?ío~

por e t<lS occasiões ficão queimada como um de erto
sua extensas varzeas, c o solo areento d'j3 sas pIani...
ciés rarosemeadas de ar"orcs, tornando-se vastas rc- Vhgens

, .Ie Rostel'. 91.

giõe inhabitaveis para homen e bestas. E pasmoso
ver quão depressa' as primeira chuvas de novo a
cobrem de verdurã, mas assaz frequentes e tl'~men-
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1U75. das nos seus effeitos são laes vi itaçõe para tornar
esta capitania a menos habitavel 'do Brazil inteiro.
Mal pois Domingo Affonso ouviu fallar n'uma região
adjacente abundante nos mais ricos pastos. e não su­
jeita á mesma calamidade, logo se lhe tCJrnou objecto
de summa importanci'a obter a posse de tão preciosas
tet'!'as, nem lhe custou muito a achar con~panheiro

da sua mesma t~mpera que quizessem com elle em­
prebender a conquisla. Tomou então para si Domin­
gos Affa'Ilso o sobreno.me de Sertão, por amor d'esta
aven turosa empreza c pela cerla esperança que
tinha nós beneficios que d'ella resulLarião para ·seu
proprios interesses e gl'oria de Portugal, sentimen to

. a que não ba coração portuguez que seja insensi velo
Tomou o paiz, em que eJle entrou, o nome de Piauhy,
d'um rio que embora não de magnitude tal, que o
tornasse digno de dar nome a uma provincia Ím­
mensa, é o maior do lado por onJe penel.rou a ex­
pedição pernambucana, Outros seis rios, que como

. o Piallhy fIcJo na estação secca reduzúlos a uma serie
de paues no meio de eus leJtos exlJalistos, veem suc­
cessivamente morrer n'elle, formando todas estas
agua~ unidas o copioso rio Paruahyba, que, divi­
d~!)do-se em dous canaes, dos quaes retem um o

Pimental. mesmo nome, em quanto o outro toma o de Igarassú,
Piloto do • .

nl'nzil: P. 51. vae pagar o seu trJbu to ao mar en tre o Ceará e o
Maranhão. Tinha-se a partida entranhado muito pelo
serlàó den.tro, rompendo caminho á força de armas,
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e levando adeante de si os naturaes, quando foi topar 1675,

com uma tropa de Paulistas, capitaneada por Domin-

gos Jorge e segu.ida dos auxiliares do costume. Ale-

gre encontro foi este. Comm unicárão-se os dous

bandos um ao outro suas aventuras e descobertas:

chegava para ambos a terra, e elles separárão-se se­

guindo differentes rumos a completar a conquista

do paiz e limpaI-o de selvagens. Tão bem succeclidos

forão, que immedialamente se ambicionárão e soli-'

citárão do governo de Pernambuco sesmarias n'este

fertil territorio, para onde passando-se muitos colo-

r.oSj tornou-se o Piauhy em breve o grande raiz
nocha Pilla.

criador d' esta parte do Brazil l. G, § iS-77.

Erão a colonização do Piauhy e a expulsão dos ProcurJo-se

Guerens suecessos de importancia bastante para il- miM'.

lustrar o governo de MfonS{) Furtado de Mendoça,

mas queria elle ainda assignalar a sua administração

d:um modo que na côrte lhe mereceria maiores

recompensas. Veio um sertanejo trazer-lhe a no- 1671

ticia de ter descoberto uma mina de prata, apre-

, sentando logo algumas barras d'este metal, que af­

firmava ter extrahido d'uma veia tão rica como a

mais ricas das po sessões hespanhola . úfferecia- e a

indicar o lagar, assegurando-lhe a côrte condigno

premio; era porem n'um sitio muito distante d'a-

I Em brcvc tempo fundámo o dois audazes exploradores cin­
coenla fazendas ue criar gado; das quae vinte e.quatro com :;elecenlo~

c onzc c, cravos pertencem boje á n:tÇ<io. F. P.

IV. 20
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'1674.

. I (j75.

quelle em que se presumia existirem as minas de
.Roberto Dias. N.ão era homem de má nota este, nem
havia razão para duvidar-lhe da historia, pois que so
exigia vantagens dependentes do cumprimento da
sU,a promessa. Deu-J he pois inteiro credi to o gover·
nador, enviando seu proprio filho João Furtado de
Mendoça a Lisboa com a bem acceita nova. Naufragou
o. navio na costa de Peniche, perdendo-se as amostras
d9 metal, os despachos e a maior parte da trjpolação,
mas João Furtatlo escapou, e como á cÔl'te parecesse
sufficiente a sua exposição verbal, immediatamente
se embarcou pal'a a Bahia quanto era necessario au,:;
trabalhos de mineração.

Antes da chegada do navio morreu o descobridor,
sem ter revelado a ninguem o logar da mina, nem
deixado o menor indicio que podêsse gui'al' ao sitio.
Não foi com tudo inteiramente perdida a expedição,
pois que se achárão awethystas finas, topazios im­
perfeitos e crystaes de grande magni tllde, mas a de­
cepção, e a não merecida censura que parece ter-se­
lhe feito por haver induzido o govf:rno a rlespezas
sobl'e tão incertos fundamentos, de tal fôrma abatérão
osespiritos Ou governador que, minando-Ute a saude,
o lcvárão á sepultura. Antes de expirar convocou o .
senado 'da camara, os fidalgos e as auctoridades con­
stituidas, para· lhe darem .succcssores em quanto a
côrte não preenchia a vaga. Forão estolhidos o chan­
celler ·da relação, e o mestre cie campo e juiz da
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camara mais antigos (era este ultimo um descen- 1675.

dente de Caramurií), conLinuando depois iodos tres
lIocha Pilla.

a governar conjunctamente. 6, § 86-90.

Não se perdião de vista em Lisboa os negocios re- Creação de
lres

ljgiosos do Brazi1. N~o'podia a vigilancja d'l1m SO bispados.

pastor, diz Rocha Pitta (6, § 99), bastar para um !'e-
banho de tão innumeraveis ovelhas derramada.s por
tão amplo terriLorio. A Bahia,. até agora unica dio-
cese, foi pois elevada á categoria de sé metropolil,ana,
erigindp-se em bispados Pernambuco, Maranhão .e

. Rio de Janeiro. "9 anno seguinte chegárão quaJ.ro 1677.

freiras franciscanas do convento de Sancta Clara de
Evora I?ara estabelecer a sua ordem na c~pÜal da
America portugueza. Familias nobres, que não Linbiio
com que dotar convenientemente as filhas, querião
um convento em que podessem, fechando-as, descr.r-
tar-se d'ellas, e seI!do instituições d'eslas semprehem
acceitas entre um povo carola, davâo-!l~ assim. as
mãos o orgulho e a superstição para solicitar a fun-
dação de semelhanle estabelecimento. Homens de
mais são juizo a isto se oppunhão, pelo fundament0
de que n'uma colonia tão escassamente povoada c de
tão proctigiosa extensão devião seI prejudiciaes todas
as inst~tuições que retardassem o progre so da popu-
lação. DemorárJo o mal, mas não podérão prevenil-o
eslas representações. D: Pedro, regente de Portugal,
que se assentara no throno do irmâo, de po ando-1Le
a mulher em quanto esse irmão vivia encarcerado,
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1077. era um homem cuja consciencia carecia d'essas dor­

mideiras que o papismo administra áos seus hemfei­
tores, e por conseguin te auclorizou-se a fundação
d'um convento de freiras na Bahia.

Ao chegarem as fundadoras não estava o edificio
prumpto para recebeI-as, e ir residir em outra qual­
quer'hauitação importaria quebra da sanctidade do
seu caracter; ficárão pois a bordo em quanto se ape­
nava quanto carpinteiro e pedreiro havia na cidade
para pôr em tres dias as. ceJlas e casas em estado de
snfficiente clausura. Tinhão estas freiras vindo a ex­
pensas d~ camara, e a sua chegada foi um jubileo,
chovendo sobre 'ellas esmola para se acabar o edifi­
cio. No fim de nove annos volLárão a Portugal, sendo
acompanhadas com honras civis, militares e religio-

. SiiJ até ao embarcadouro. Tinha-se limitado a cin­
coenta o numero das professas, mas não tardou que
se tornasse meio barato de recompensar sel'viços p.er­
mittir ás familias que os tinl1ão rocUer no convento'
uma Glha..ou irmã como supernumerarin. São insti~

tuições d'estas receptaculos melhores ql1e os' hospi­
taes de doudos para a maior classe que ha de ma­
niacos 1. Medeante as modificações convenientes

J TIavendo por vezes advertido ao leitor da má vontade (\.1e contl'a
a nossa sagrada religião votava Southey dei..xamos .passar sem prole to
muita das suas inveridicas proposições; devemos porem mui expre sa­
meute reclamar contra o juizo que ácerca das instituições monasticas
alJui fópna; com completo esquecimento da sua manifesta utilidade
e l!OS ef\'iços que lh'e deve a humanidad', F, P.
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, ;

poderião muito bem introduzir-se nos paizes p~otes­

tantes, onde lucraria muiLo com ellas a sociedade.
Não servirião de asylo aos espirilos desvairados e
corações despedaçados, mas offerecerião um recolhi:
mento de"cente a senhoras bem edl~cadas. Freirias
catholicas porem, circumclusas pelo magico circulo
da super tição, e servindo de carceres, a que se at­
lrahem ou onde se encerrão á força as jovens e as
enthusiastas, são um labeo para o paiz qúe as soffre.

Encheu a juncta dos governudoreso termo d!,\ tres
annos, succedendo-lhe na administráção do Estado
Roque ela Costa Barreto. O primeiro successo do seu
governo foi o estabelecimento dos Capuchinhos ita­
liano na ~ahia : o segundo acarretou longa serie de
consequencias. O tractado com a Hespanba, reconhe­
cendo a ind~pendencia de Portugal, respeitava-lhe
tambem o direito a todas as possessões da monarcbia
portugueza, Ceuta tão somente exceptuada, que não
tendo ido restaurada lá ficou nas mãos dos Hespa­
nhoes. Mas os limites das duas potencias na sua con­
quiSIa americana nunca linbão sido demarcados j

cm quanlO debaixo do mesmo soberano os dous
paizes, de pouca importancia era a questão, que
tambem~nada significava andando elles em guerra,
mas agora veio a paz resuscitar imm.ediatamente a
dormenle cau a de contenda. Faól fora ao papa
Alexandre VI dividir o ainda nâo descoberto mundo
por uma linha traçada no mappa, mas quando d'urna

.-

. 1677.

lloqueda
Costa.
Barreto

governador.

'J678.

Questão .Ios
limites

uo Benzi!.
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1678, folha de papel a quizerão applicar a lodo o continente
da America, abi achárão os mais habeis cosmogra­
phos difficilimo determinar-lhe o curso. Ao norte do
equàdor extendião os Portuguezes o seu domínio até
ao Üiapoc ou ria" Pinzon, nem por esse lado havia
disputa COD1 a BC8panha : ao sul levavão elles as­
suas pretenções até ao Prata, opinião evidentemente
arraigad'a .quando se não contestava o ponto. o ser­
tâo tinhão os Paulistas feito dos limites pretexto, não
cause das suas em prezas contra as reducções, e foi
no Paraguay e S. Paulo que primeiro se sentiu a

_ importanc'ia da questào. JuJgou a côrte de Portugal
FundnÇl10 tle
NovnCo!onín, dever segurar a parle contesta"el da costa, e o no\'o

governado)' do Rio de Janeiro, D. Manoel Lobo, lIr.ouxe
instrQcções para formar um estabelecimento sobre
a margem esquerda do Prata, erigindo Jlm forte para
defeza do mesmo. De Lisboa se mandárão colonos,
vujo numero foi reforçado no Rio de Janeiro por

Rocha Pilln. alguns individuas indigente e criminosos t, eclepois
7. § 6, d d . I' d

S!lvcs.tce e curta emora na ua caplta , seguIU o governa 01'
Pmhelro.

P.11. a dirigir e apressar o andamento das obras.
!nquietnção Recebeu D. Philippe Rege r.orbulon, governador
llesp~~i,oes, do Paraguay, a primei!'a noticia d'esta expedição,

quando era desconhocido ainda o fim da mesma:
dizia- e vir ell::t com destino de ocu par ou as ilhas de
S. Gabriel, ou algum ponto do paiz; adjacente, em

I Charlevoix diz ue 110 Rio ,se apresLitrão (lualorze navios para esLa
grande expedição, par'a a qual linha vindo de l'ortugal a flor das Lropas.
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fjuaTI to urna força de terra alacaria ao mesmo tempo
as reducções de Paraná e Uruguay, interceptando as­
sim os SOCCOl' ros a Buenos Ayres. Tal intenção nâo
existia, 'mas facilmente devia acreditar o boato quem
tanto havia soffrido dos Paulistas. Despaehou Cor­
bulon immedia ta~ente um l:orreio ao governador
do Prata D. Jose de Garro, e outro ás reducções do
Puaná. D'estas ultimas soube, que se não devião
recear ser apanhadas de sorprez3, lambem nâo es­
tavão cm estado de re istir a forças regulares. Por
q-uanlo, ell1bora os Jesuítas houvessem levado a me­
lhor na sua disputa com Cardenas, nem por isso ti­
nhão deixado de produzir algum effeito os frequentes
memõriaes do bispo, e as teimaras accusaçõ'es do seu
procurador Villelon, ajudados ambos pelo partido
que se. oppunha a quanto podia melhorar a sorte dos
indigenas j de modo que por ordem da côrte farão
tomadas aos GU1ranis as armas de fDgo, de que se
lhes havia permittido o uso, e depositadns no arsenal
da Àssumpção, para Ihes serem entregues quando
chamados ao serviço (]' el-rei, ou ameaçados" pelos
Paulistas. Tinha sido revogada esta ordem 1 mas en­
tretanto lU:lvião desappareciQo a maior parte dos mos­
quetes, de modo que na pre ente conjunctura"apenas
se podérão dí tribuir 260 por toda as reducções,
não tendo as tropas do Paraguay I pouca como erão,
os precizos para seu u o. Elevárão- e corotado ao
posto de mestres de campo dO\ls corregedores dos

1li78.

'166'1.
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1678. Guaranis, ordenando-se-Ihes que fizessem sahir des­

tacamentos á descoberta na dire'cção do Brazil. Sabi­
rão effectivamen te tres column as de quatrocentos
homens, subindo uma u Paraná em canoas ligeiras,
em quanto a outra seguia por terra na direcção de
S. Paulo, sem duvida ~om a maior cautela: nenhuns
movimentos hostis se descobl'irão, por que nenhuma
hostilidade se meditava. A terceira lirigiu-se á cosIa
do m~T, alcançada a qll ai, foi-a seguindo para o sul;
perto do Ca bo de S. lVIari~ topou e1la com um troço
de Portuguezes naufragados pertencentes a um
navio, .que tinha sido enviado do Rio de Janeiro
adeante da armada, e cujo capitão marchava agora
com oitenta homens ao longo ela praia para o lagar
do seu destino i. Considerando todos os Portugu8zes
como seus inimigos naturaes, queriãÇl os Guaranis
vingar antigas affrontas passando todos á espada,
mas obedecendo ás ordens dos miE.' :onarios conten­
tárão-se com trazeI-os prezas para Yapegu ou Los
Reyes, que ficando a umas quatrocentas milhas
d'a1li, era todavia a reduc!fão mais proxima.

Chegados aqui requereu o capilão portuguez que
lhe fornecesse o rei lor ~uias e meios de ir reunir-se

I Para Buenos A)'res, diz Charlevoix, onde o c~pitio suppunha que
se ignora vão ainda os<lesignios dos Portuguezes. Parece esle auclor ter
perdido ele vista, que segundo o modo por que el1e se figurou as 'couzas,
teria isto sido da parte do capitão entregar-se á prizão a si e :í Slla
gente, bem como .ter 'esquecido que no caminho ficava o Rio da
Prata,
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ao seú general, que consLava ter chegado com a ar- 1678.

mada ás ilhas de S. GabrIel. RemeLLerão-no par~ o
superior das missões, a quem elle por conseguinLe
escreveu, queixando-se do tracLamenlo recebido, e
recordando ao ~esuiLa de quanto a ordet:n a que per-
tencia era devedora aos reis de PorLugal. Era Fi'.
ChrisLoval Altamirano, o enLão sup~rior, natural de
SanLa Fe, e de::;cendenLe d'um dos primeiros con­
quisLadores do Paragll::ry, pelo que nenhuma predi-
lecção podia sentir a favor dos Portuguezes. Respon-
deu pois que na verdade muiLo devia a Companhia
aos reis de Portugal, mas não menos á augusLa casa
d'Austria i que não lhe tocava a elle, simples reli-
gioso, decidir negocios d'EsLado, e que Linha Sua
MagesLade CaLholica em Buenos Ayres um governa-
dor a quem de direito pertencia resolver sobre isLo.
Teve pois toda a partida de descer o Uruguay aLé
Buenos Ayres escoltada por quaLrocentos Indios. AlIi
foi recebida com muita cortezia, excepto fazer-se a
escolta figurar na presença dos prizioneiros um c0ID:-
bate simulado entre Hespanhões e Portugue'"le ,sendo
derrotados estes ulLirnos. Terminadas e tas fe las de­
clarou o governador corLezmente ao seu ho 'pede que
sem quebra de dever não podia deixaI-o partir nem ehadevoi•.
a elle nem á sua gente. 2, p.181-9.

Entretanto chegara a expedição portllgueza ao Os l'~rlll ue-
. . . zes tnllma-

porLo do seu destIno, lançQndo a111 os fundamentos dos paraevacuar oseu
de Jova Colonia. Fjcava esLe estabelecimento eXaCLa-1J~fe~~m~~~~.
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'167K. mente defronte' de Buenos Ayres, onde as ilhas de
S. Gabriel concorrem pnra abrigo d'um porto capaz
de admittir embarcações de pouco calado. Em quanto
flS tropas gnaranis marchavão para a fronteira despa­
chara o govern:tdor hespanhohlID bergantim a re­
conhecer o rio. Examinou o ca pil.i'ío todas enseadas e'
angras de BueQos Ayres para baixo, esquecendo-se
porem das ilhas de S. Gabriel, por não sonhar que
houvessem os Portugue~es d.~ ir eSlabelecer-se mesmo
defronte da ciclade. Voltou pois sem nada ter desco­
berlo, .mas alguns dias depois, uns homens que ião
cortar lenha na margem do norte por detraz da
maior d'estas ilhas, avistárão alli edificios, correndo
logo a dar d'isto avizo ao gover:nadoL'. Envio]) esle
então um ofíici:al a preencher a formalidade de per­
guntar quem erão os colonos, e com que intenções
ou por que direito invadião o territorio de Sua lVIa­
gestacle Catholica. Respondeu D. Manoel Lobo que
recebera ordem de occupar nquelle lagar, que per­
.t~ncia, não á demarcação hespanhola, mas á portu­
'gueza.'Mandou-o o governador castellano intimarqlle
e\'a~lIasse um terreno dE: que os reis de Bespanha
eslavão de posse havia mais d'um secul?, e convocou
um coneelbo de tedos os tb eologos e legistas de Bue­
no' Ayres, propondo-lhes a quçs.Lão da demarcação.
Lavrárão esles um memorial a favor das suas pro­
prias pretenções, corroborando-o eôm a auctoridade
'de mappas hollandezes, que juncl~mente com acruelle-
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:.lrrazoado forão remcttidos a D. ManoeI Lobo. Apre- 11?78.

sentou esle a seu turno um mapra porluguez, e ler-
minou a opposição de argumentos e aucloridades por
appeliarem os Portuguezes para a sua propria corte
e resolverem os Hespan.hoes inlerpor logo o ullimo
recurso. Para ielo, em quanto o lribunal de.Lima e
a Audiencia de Cbuquisaca proferjão senlenças sobre
os limites, levanlavão-se tropas em Tucuman e no
Pra la , reu ni ndo -se nas rcducções lres mil Gual'anis
com uma bem provida ambulancia, quinhenla be las
de carga, outros lanlos bois para transporte da arti-
lharia', e qualro mil cavallos, que como o gado cor-
nifero dos Caffres' devião ser lançados conlr~ o ini-
migo, se sahisse esle a dar batalba campal. R~uniu-

se esla força indiana no Yapeyu, onde alguns officiaes
hespanhoes devião lomar o seu commando. AIJi
aguardou muitos dias alé que os mis iouarios vendo
que a&provisões se ião rapidamente consumindo, e as
moleslias principiavão a fazer eSlragos, resolvérão
seguir' ávante sem mais demora. Ja duzentos homem;
fica vão mortos ou invalidas, mas suppriu-se-Ibes a
.falta, apromptando-se ainda mais trezenlos para com-
plelar as compan-hias conforme Cos e endo ncce sa- .
rio. Em trinla jangadas embarcou um terço d'e La
força no Uruguay, em quanto o resto eguia pelas
ribeiras, sem nunca se perderem de visla uns aos
outros, para que.pode se er recebido a bordo o quem
carece se de descanço ou lraclamenlo medico. D'esta
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1678. fórma chegárão todos até tl'es legoas da o\'a Coloni3,

Charlevoix. onde o mestre de campo D. Antonio de Vera Muzica
2, § 'I 89·9·i. assumiu o commanuo.

1680. D'estes Guaranis se compun'ha a maior parte .da
força de lVIuzica. Tinha elle mais uns mil a mil e
quinhentos homens, sendo lrezentosrHespanhoes e o
resto negros e homens de côr, nem parecera pru­
dente tirar de Buenos Ayrcs mais gente, não fo sem
os Portuguezes, por fazer diversão, accommetter a
cidade. Mas a guarniçào portugueza não contava m1is
Je duzentos homens, divididos em qualro cOllllJa­
nlúas, e as obras qoe ella em scpte mezes tinha
levantado erão mais propl'ias partl defeza conlra os
Minnanes .(0 que fôra realmente o seu um priJlcipal)
do que p.ara resi til' a um as edio em regra. Mandou
D, Manoel Lobo pedir soccorro ao Rio de Janeiro, á
Bahia e a 1 ~rnambuco, mas o mais proximo d'esles
pontos ainda era por demais remoto, nem o inimigo
perdeu tempo em assaltar as frageis fortificações.

Veio &arro em pessoa dirigir o ataque; curiosa­
mente disparatadas forão as suas disposições, pois
que queria. tanger os quatro .mil cavallos adcante das
tropas para receberem a primeira desr,nrga da arti­
lharia inimiga, devendo os soldados correr á esca­
lada antes que outra vez se poclessem carregar as
peças; disistiu porem d'este singular plano quando o
mestre de campo dos Guaran~s lhe. representou que
os cavallos, em logar de conlinuar. a correr para as
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mural~asJ havião necessariamente de voltar atraz, e
lançar-lhe em confusão a sua propria gente, propor­
cionando aos Portugnezes o melhor ensejo de fazer
uma sortida e derrotaI-o. Forão os Portuguezes toma­
dos de sorpreza. Não presentidos se approximárão
das muralhas os sitiantes antes do romper do dia,
devendo assnllar simulLnnenmente n pl'nçà apenas se
desse o signal com um tiro de c1avinn. Mas nm Gua­
rani, aventurando-se a subir a trincheira, achou a
sp~Linela a dormir e cortou-lhe a cabeça; então outra,

,q'Je por acaso velava, vendo iSlo, disparuu a espin­
garda, e os Guaranis, sendo ainda escuro demais para
ver d'onde partia o tiro, tomárào-no pelo signal,
saltando logo as obras uma das s'uas columnas com­
mandada pelo cacique Jgnacio Amandau. Estando
sobrecarregada, rebentou a colobrina, que conlrn
elles disparou a guarnição; dobrou isto o medo aos
de dentro, correndo a maior parte a refugiar-se no
forte e no armazcm, em quanlo outros procura, ão
nos botes alcançar algu m- dos navios ainda ancorados
no canal. Um batel cheio foi capturado; atirárão-se
os Guaranis a nada contra o oulro, que ia por demais
carrc.gado, de modo que facilmente o virárão esles
amphibios inimigos, afogando quantos levava. Não
tinha porem o terror panico dI estes' fugiti vos inficcio­
nado os companheiros, e o resto dos Portuguezes
porlou-se de modo que não deslustrou a fama da sua
'nação. J3'lia Lobo doente de cama, mas com heroico

1li80.
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1680. valor cpm prirão os officiaes o seu ~ever) distinguindo­
se onde todos erão distinctos o capitão ~ranoel GaIvão;
ao lado 'lhe combatia a mulher, que, vendo-o cahjr,
rejeitou o quartel que lhe offereci50, recebendo a
morte qlle buscava. Nem foi esta a unica esposa que.
n'aquelle dia quiz morrer com o esposo. Tão desespe­
rada defeza obrigou os Guaranis a recuar, c terião
fugido, se o seu cacique e mestre de campo Aman­
dau La.nlo ás pancaclas, como com rogos e amealJas, o,:;
não ti .....esse outra vez levado á carga. A finaltriurn­
phou a mulLidão, não sobre os vivos, mas sobre os
mortos, que d'entre os Portuguezcs dez apenas respi.
ravão ainda, contando-se o governador, que eslava
de cama. Post:írão-se o~ nove sobre um rochedo na
praia, posição assaz defensa\"el para dar·lhes tempo
de capitular, salvando as vidas. Amui to custo podér50

Sil\'e~lre os Hespanhoes evitar que os Guaranis assassinassem
FerrClra.

Rocr.à1~illa. o governador no seu leito, tão de corÇl.ção tinhão estes
Ch;;·I~\'~·ix. sido ensinados a odiar os Portuguezes. Mandárão-no

2,105-8. com os outros prizioneiros para Lima; onde morreu.

Viu-se agora que serviço não havião os Jesuitas
pre lado á I-Iesptlnha formando as reducçõrs; d'ella
sahira a força activa para esta expedição e sem íl

menor dflSpe"a da parte do governo ..Cbovérão sobrD
o provÍncial congratulações e comprimen LOS; e o novo
governador D. Andre de Robles, que por esle lempo

. chegou, 'succedendo a Garro, propoz á côrLe a fun­
daç'ão d'uma reducção nas proximidades de Buenos
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Ayres. Foi approvado o projecto e expedirão-se 01'- 1680.

-dens para tirar das rcclucçãcs antigas umas,mil fami­
lias com que formar a nova, mas a instanciãs dos
Jésuitas, foi revogada esta ordem lão incompativel
com o systema d'elles ecom o bem estar da sua hie­
rocratica republica.

Entretanto chegárão ao Rio de Janeiro os reforços
da Bahia e Pernambuco a caminho para Nova Colo­
nia, mas ja alli achárão noticias da tomada d'esLé
posto. Devolveu-se agora a disputa para C3 gabinetes
de Lisboa e Madrid, o que na verdade se deveria ter
feito antes -de derramado o sangue. Nenhum dos
dons governos desejava a gnerra, pelo que tesol vérão
nomear commissarios que examinassem a questão,
e· se êsLes nã.o podessem concordar, sujeitai-a ao
papa. EgtreLanto devia Nova Colonia ser provisgria­
mente restituida aos Portugueres, que a oecupa­
rião, c reputando - se o territorio disputado com­
mum das duas nações, e os Hespanhoes de Buenos
Ayres com direito a caçar alli, pe cal', apascentar
o eu gado, cortar lenha, e fazer carvão, como
~ostumavão antes da contenda l Os commissarios

! Não conheço nenhuma relação he panhola d'eslas questõe '. A his­
toria dos Jesuitas, que n'este caso é tambem a dos llespanhoes da
Amedca, é referida por Char1evoix, cuja exppsição differe toto clEio
da ele Roclla Pitta e Silvcstl\; Fe1'l'eira ela Sj'lva. Affirmão estes que
D. Pedro exigim immediala sati faeç;io ela çôrtc oe ~Iadrid, e amea­
çara com a guerra, se lha não dessem, iudo elle com pe soa comman­
dar o seu exercito; que o exe.rcito elTectivamente se apromptara, e que
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Hi8U. nâo concordárão e o papa nunca chegou a profe·
rir .sÇ'ln ten.ça. Podia prever-se isto, ·e ambas as par­
tes provavelmente o csperavão. Parece cada qllal
ter Gcado satisfeita, u,ma com a pos,e que obLinhá,
a QU tra com a clausula çondicionaI da resti Luição,
que lhe salvava a dignidade, sobre deixar-lhe o di­
reito de renovar a Lodo o tempo as suns pretençõcs.
D. Francisco aper de Lancastro, que havia sido im­
mediato de Lobos no commando, e com elIe feito

:\ vi la d'i~lo enviara Carlos II o duque de Giorenazzo camo embaixa·
dor exlraordinario a Lisboa, onde cOllcluil'a um lraclado, obrigando-se
a reslituir Nova Colonia aos Porluguezes, com ludo quanto liJes havia
sido lomado, e promellendo casligar exemplarmenle o governador de
Buenos Ayres pela offensa comlllellida. '50 leve porem log::t, esle
C3 ligo a pedido do governo de Portugal. (R'elação elo Sitiv de Nova.
Colonia, p. '14·10. Amel'ica PorlUgllexa, 7, § !J.'12.) Tudo islo nega
CÍ1arlevoix, affil'lTJando que o regente D. Pedro apenas requisilara da
corle hespanhola permissão 'para occupar Nova Colonia, como poslo
onde os nal lOS porluguezes se abrigassem do mão tempo, ou dos pi·
ratas; que i.to se concedera como favor, tom a condição de que con·
tinuaria o territorio a considerar-se hespanhol; que nunca residirião
aJli mais de quatorze familias portuguezas; (lue as casas serião dc
madeira e coberlas de palha, e que alli se não plantaria forle algum;
finalmente que o governador leria a todo o tempo direito de ,inspec·
cionar o logar e os na'lios que alli entrassem. Enlrelanto clevião os
commissarios examinar se tiuiJão ou não os POI:luguezes direito de
formar estabelccimentos wbre o PraIa, ou sujeilar·se·ia a questão ao
papa. Alem d'isto devião os Portuguezes restiluir 500,000 Indios, e
lodo o gado que da reducções bavião levado os Paulistas. Egualmente
exageradas são e las contradictorias asserções, que em si mesmas
trazem o mais evidenle e ridiculo cunhe de par.cialidade. Tenho em
meu poder alguns manu,criptos a respeito de Nova Colonia (pois res­
ma e teem escripto sobre esta queslão) e d'elles colligi ullla relaç;.io
mais crivei e mais coberente.
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pl'izionelro, t~ve ordem de ir reoccupar a praça, em '1680.

~uja dereza, posto que infeliz, se assignalara. Alar-
gou esle as obras, expulsou os selvagens do terrilorio
ci1'cumvizinho, e paz campo e quintaes em 1101'es- . .

no!,lIa ",u".
cente eslauo de culLura. í, ~ '1;)-'14.

Entrelanto expirara o lermo do governo de Roque 1682

da Cosla Barreto, de quem disse Vieyra que deixavn
o Brazil mais pobre na bolsa, porem mais rico em
bom nome do que muitos dos seus predecessores, '-'
lendo tido n'esle desinteresse tão poucos exemplos,
como havia de ter imitadores, de modo que o the-
sou 1'0 que comsigo levava nenh um risco corria dos
perigos do mar, nem o consumiria e tempo. Succe­
deu-lhe no governo geral Antonio de , ouza de ~Ie­

nezes, o do B~aço de Prata, assim chamado do pre-
CIOSO porem incommodo traste, com que sub tituira
um membro perdido na guerra de Pernambuco:
era de esclarecida linhagem e mui avançado em an-
nos, esperando-se que pois não tinha filhos, não seria
cubiçoso de riquezas. Infelizmente tinba em Lisboa
travado relações de intimidade com Francisco Telle~

. de Menezes, natural da Bahia, a quem o conde 'de
Obidos linha remettido prezo para Portugal, e que
absolvido alli, comprara por uma bagatela o cargo
de alcaide-mór da Bahia :i 1Jessoa a quem el-rei o
conferira, abusando agora d'cllc escandalosamente,
de '"alta á sua cidade nalal, para ~alÍsfazer vingança
privadas. Nem nascimento, ,nem posição, edade, ou

IV. 21
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,1682. " infermidades punhão a cobe.rto de incJ.jgnic1"des, ui.:
trages e cadeia quem lhe incorria no desagrado}
deixando-se o governador inteira~énte dominaT ))'01'

estl(favorilo insolenle e despotico 1
• Muitas das pes­

soas mais gradas da cidade forão lançadas na enxo­
via, e outras somente escapárão, refugiando-se. no
collegio dos Jesuitas, que gozava das immunidades
de sanctuario.

Tinha um fidalgo bahiano feito a um sobrinho do
alc:üdr;l umas d'essas offensas que podem provocar
um desafio nos paizes em que anda em moda o
duello : em Portugal e seus dominios vingão-se estas
affrontas com assassinatos, e a parte offendida pos-.
tando-se '(a conselhos do tio, um dos primeiros ma­
gistrados da cidade) com alguns sequazes armados

.n'urna casa por onde Antonio de Brito devia 'passar,
fez fogo sobre elle e o irmão. Penetrárão os dous ir­
mãos'resolutamente na·ca'sa, expellirão os covardes
assassinos, e obrigárão-nos a buscÇlr asylo, saltando
.um muro, no recincto do collegio, Mas Brito fic.ou .
com um braço quebrado, de que nunca mais pôde
tornar a servir-se perfeitamente. Era UJ;lla rixa velha
esta; novos aggravos tinhão vindo exasperar o ja in­
veterado odio e Brito. re~olveu satisfazer ao mesmo

I Esperava-se que a chegada do arcehispo miligasse esta Lyranllia,
mas diz Vieym qne hem sabia o prelado que entre os milagres de
Christo nellhum se le que /lutasse doudices, eapezar de muito amai'
as suas ovelhas não tardou a desen'ganal'-se de que não era o cajado do
pastor pam defendeI-as do loho. Carias, l. 5.
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tempo o sentimento geral e o proprio espiri.to vinga­
tivo, dando a morte ao alcaide. Foi Francisco Telles
avizado por uma carla, em que se lhe dizia, que, e
prezava a vida, não sahisse de casa aquellc dia. Foi
eIle moslrar a missiva ao governador, que lhe offe­
receu uma guarda, mas, confiando nos seus amigos,
e no terror que a sua ãuctoridade incutia, recusou-a
o alcaide. Mal deixara comtudo o paço quando se
viu accommellido por oilo homens mascarados, que
lhe fizer~o fogo s01)1:e os criados, matando um e fe­
rindo outro, e como elIe se erguesse no pàlanquin, ou
fosse paTa fugir ou para defender-se, approximou-se
Brito," e arrancando a mascara, para que Francisco
Telle visse de quem lhe vinha o golpe, apunhalou-o
mortalmente no pescoço. EmueberJo-lhe o~oulros

assassinos em differentes.logares os ferros, e pausa­
damente se dirigirão para o collegio. dos Jesuitas
mostrando Brito o rosto descoberto como quem se
glol:ia do seu feito. Viu-se então a cidade lan~ada em
estado de terrivel anarchia.

Indign'ado com raz~o, deixou-se ogovernador com­
tudo arraslar pelos impu)c;;os cegos da paixão, respei­
tando tão pouco a lei e a justiça, como o fizera o cri­
minoso que elle buscava. Apezar de se ter o chefe
dos assassinos ostentosamente porlado como quem
estava firmemente convencido de que pracLi-cava uma
acção denodada, honrosa e meriLoria, mandou o go­
vernador, por uma suspeita, que n'uma antiga ini-

1682.
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1U8J_ mizade da sua parle linha o unico fundamento meller
in-communicavel n'um carcere o secrclariõ d'Estado
Bernardo Vieyra Ravasco. Gozava esle dos foros de
honradissimo J sendo, dizem, o homem mais habil
tanto no Brazil como na mãe patria. Era irmão do
padre Anlonio de ~ieyra, que apoz alguns dissabores
e muitas vicissitudes de forluna, voltara ultimamente
ao Brazil, a passar na Bahia ~ reslo de seus dias.
Orçava o Jesuíta agora entre os setenta e oilenla
-annos de edade, estava quasi cego, e tinha .tarnbem
debeis (JS oulros sentidos, bem corno a memoria,
mas a intelligencia clara e vigorosa como sempre.
Es[e homem, tão veneravel por suas virtudes, como
por seus cançados annos, muitos serviços, e i1bi1liza­
dos talentos, o orgulho clà sua ordem e da sua palria,
foi ter com o governador mal soube da prizão do ir­
mão, dizendo que vinha a pedir uma gcaça, em que
lhe parecia prestar um serviço recebendo favor,
pois que.era materia de jusliça e de consciencia. Sem
".,;perar ouvir mais, cahi~ o go}/emador n'um i1C­
cesso de raiva, resI nndcndo, que apezar de não ser
Jesuita, tinha melhor consci~ncia do que elle, e lam­
bem aaedítava em Deus melhor do que ellej e como
o maior vilupcrio que o rancor podia suggerir ao
coração ~'um Portuguez, insultou Vieyra com
chamaI-o .JuJeo. lledarguiu tranguillo o ancião quP
em regius paços tinha sido traclado cem linguagem
mui outra não pelo seu m.el'ecimen:o mas e~ at-
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ten!fão ao hab~lo que trazia. Provocou esta resposta ' ,·168~.

novo torrente de indignidades, que terminárão por
lançar o governador fóra da, porta o padre, prolii­
bindo-o de tornnr a pôr-lhe alli õs pés. Coroou An-
tonio de ouza a sua .injustiça, queixando-se para
Lisboa de que o padre Vjeyra o insultara, e asseve- Rocha Pit!;1

r:lndo agora que por elle e os demais Jesuií.as havia 7, ~a;'~;;~'
'.1 d "'d ele V.eyra.

SluO concertada no collegio a mo;.~e o a cal e, no 2, 30~1t,
A. de "arro·

concel ho de assassi nos a que assislira Ravasco, 4, ~ 1U-6G·

Achando-se d'este humor extendeu o gove:cnador Env;a a
, • cidade ~s

um cordão de soldados a roda do colleglO, entrava suas que.ix~·
'~ a el-re..

nas casas dos moradores de noute e quando Deus
queria duas vezes na mesma noute, se imaginava es-
ta r alli acou lado alguem, que elle queria prender, e
sobre a menor suspeita, com pretexto ue suspeita,
perseguia pessoas cuja innocencia era notoria como
a tyrannia do perseguidor. Tornou-sé isto a final in­
tolerave1. Um vereador (dos primeiros fidalgos da
Bahia), que tinha sido prezo pelo governador, cxauc-
torado e declarado incapaz de exercer mais cargo al-
gum, foi enviado como de?utado a Porlugnl, para
em nome da cidade 'Ímpetrar remedio perante o
lhrono'. Acompanpou-o Gonçalo Ravasco d'Albuquer-
que, filho do secretario, e illudindo ambos os guar-
das postado para impedir-lhes o embarque, fizerão
a viagem a sal vamento I,

i Esta (tola vaé mais. cm'1'egada de qu~ixas que de caixas, foi
enlão trocad,ilho popular.
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o marquez
das ~fil1as

governador.

Antes d'elles linh::o chegado as queixas do gover­
nador I pelo que os acolheu o rei terrivelmente-, ma­
nifestando o seu alto desagrado contra Vieyra por
hater insultado a' primeira auctoridade do 'Brazi1.
Ao receber esta noticia, podérão o pezai e a indigna­
ção mais que o velho, que no mesmo dia roi preza
da febre e do,del~Tio. Curou-o porem uma carta do
sen amigo consLnte o d-qque de Cadaval, Possuia
Viryra ainda amigos fieis na côrte, appzar de não ter
ja valimento com um princ'lJe ingrato; não [be f~]­

tárão elJes n'esta necessidad_c, e a rcpresentação do
Estado da Babia veio com força ta I e de tal auctori­
dade, que o ministerio, ~ue bavia dous annos era
surdo aos gritos da Babia, abriu a final os auvidos.
Geral era na verdade odescontentamento, am,eaçando
ja ràtaes consequencia : começavão até os cidodãos
a sentir falta de viveres, por não querer a gente de>
campo levar os seus productos a um logar onde
nenhuma segur~nça ,bavia nem para as pessoas nem
para a propriedade. Não se podia duvidar de que al­
guma commoção seria Jão tardaria a rebentar, se
D. Pedro, que pela morte do reclusâ irmão se tornara
agora rci de facto e de direito, não tivesse enviado
para alli como goycr,nador o marquez das "Minas,
D, An tonio 'Luiz de Souza, Tellas de Menezes, nomes
que alle Wo a sua descendencia de lres das mais jl­
lustres familia:s de Portugal. O liLulO"de que usava
linha sido promellido ao seu avô F·raricisco de Souza,
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quando Hob~rio Dias o solicitava, crendo-se que a 1682.

inj usla prefercncia dada ao governador sobre o des­
cobridor, levara ,ste a frustrar as esperanças do ho-
mem que lhe in terceptara uma honra reputada de-
vida, e da côrtc que lhe recusara a merecida recom- .
pensa. Era porem recordada a antiga promessa como
imporlando um talou qual direito para a f.?mi1iú dos
Sou:zas, e no fim d'uITl interval10 de oitenta annos
fàra ella realizaáa (1670) na pessoa do neto d'eFran-
cis(;o, cujo filho, o segundo marquez das Mina_, foi rl~3e~~~~,

d d A 'd S ~remori3s dosagora nomea o para ren er ntonlO e ouza ante Gr3nde~ de
Portu~31.

de expirado o termo do seu governo. P.1ti'1.

Removido o .aggravo publico abateu tambem o
publico desconlentamento, mas os individuos tiverão
de passar por todos os VeX3rIl'2S e protraltidüs mise­
rias dos vagares d'um processo. O yndicante, que
acompanhara o nGVO .governador, trouxera comsigo
alguma couza dos preconceitos e injustiças do antigo.
Sobre provas so originadas na malicia achou culpas
em Ravasco, e tirou-lhe o officio, chegando alé a
desobedecer a uma carta d'e~-rei, q'ue o mandava
absol~er d'e. ta iniqua e infundada accu ação. o
mesmo espiri to coudemnou clle lambem Vieyra, in­
dicando-o aos seus su periores como um cri minoso

, que devi<.io puúr, ma esses superiores so mánifes­
t::lrão inuigna<;ào contra esta abominavel peneI' ão
da ju tiça. Fbi o ca o. novamente 'vcntilado perante
um tribunal c~mpetente, ficou a innocencia dos dous'
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1686.

1682.

Pesle
no Brazi\.

irmãos plena e fundamenlalmente reconhecida pela
câtle, e o geral da ordem, como para mostrar a opi­

c1eAB1~,~·~os. nião que a companhia formava de Vieyra, nomeou-o
t, § 172·'185. ,. d d .,VISIla or a provlDcla.

Mal principiara a Bahia a gozar d'urna adminis­
tração regular e benigna, quando se viu invadidn
'pela peste 1, Principiou a ep'idemia pelo Recife, onde.

1 Rocha PiUa diz q\le os !')'mptomas cl'esta enfermidade variavão
muito ... dôre aguda le calleça, ou nenhumas; calor bumidll ou
febre ,:iolenta; tranquillidade de espirito ou desassocego e delirio. O
doentes morriilO no terceiro, Gtlinto, sexto, eptimo ou nono dia, pou­
co porem 1'0 primeiro ou segundo. O ultimo s)'mploma era ordina­
riamente o vomito de sangue. Pozerão os Brazileiros á molestia o nome
de bicha. Um navio de guerra francez, I'Ol'i/l.am.me, procedenle de
Sião; com os destroços dos esbbelecimentos q~e se tinhão formado
em Mel'guy e Bancok, fez escala pelo BI'azil, apanhou o contagio, a im­
porlou-o na Mal'linica, pelo ql J o chamárão os Francezes Mal de Siam.
Labal (Voyage aux 'iles de l'Amél'ique, t. 'I, ,. 72-4) descreve-o
como principiando por intensas dóres na cabeça e cadeiras; ii febre era
ou muito forte ou externamente impercepti'vel. N'isto concorda elle
eom Rocha Pitta : por lodos os canaes .. diz elle, rebentava o sangue,
,is vezes alé pelos poros da pelle, e nos sovacos e virilhas se manifes-.
tavão inchações, llmas vez'lS êheias de sangue negro, coagulado e pu­
trido, outras de vermes. Quelquerois on Tendoit des paquets de veTS
de difrércntes' grandew's e./ couleul's, paT haut et 1m)' bas. tabat
viu a moleslia, chegando elle mesmo a leI-a com bastaute força: o
auctor porluguez escreve apenas o que ouviu referir um seculo de­
pois. Ce que ce/te maladie avoti.- de commode, diz P. Labat, c'est
qu'elle emportoit les gens en fort peu de tems; six ou sept jOU1'S

tout au plus terminoien t· /'0traire. Conheceu elle porem duas pes­
soa que so succumhil'ão no fim de quinze dias de lucIa, e uma que
se reslabeleceu depoi de vinle e dou .. Individuos que não tinhão sen­
tido s)'mptoma algum, alem d'uma ligcra dôr de cabeça, cahião mortos
110 meio da rua, e em quasi lodos os casos torna'va-se o corpo prelo
e p'utl'ido imlllediatamenle depois da morte. Havia enWo (1694) guerra
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ceifou mais de duas mil vida ,nr.o tardando a alcan- 1686

çar Olinda e derramar-se pela varzea. A: Bahía chc-
'gou o contagio conjunctame.nte com a nolicia d'elle.
Aqui morrião de vinre a trinla pessoas diariamente,
e d'entre du~entas que adoecérão n'um dia, are.nas
duas' escapárão, tão geralmen te mortal era a moles-
tia. Uma unica casa não passou sem ler algum doente,

enlre a França e a Inglaterra: os prizioneiros inglezes que o flibu tei·
ros, diz eHe, faziiio touos os dias, lev:h:ão para as uas ilhas a peste,
que assim se cornmunicoÍl ás colonias hoHandeza e hespanhola~.

Tinha sido precursor do contagio o que !1ocha Pitta chama um lre·
mendi simo eclipse da lua, vislo com horror na Bahia e Pemamhuco.
Descrcv.e elle esle eolipse como \'ermelho e ardente 9a apparencia
como se toda a região do {ogo es"tiuesse concentrada'no, o1'be da lua.
Tambem linha havido alguns lIIezes antes um eclipse solar, em que
o principe dos planetns' deixou ytr urna nuyem ou mancha, que -;('.
Valenline Exlancel, celcbl'c aSLrologo da Companhia de Jesus, cha­
mou aranha do sol. E obre dous eclipses emiltiu este religio. o um
parecer mathemalico n'um prognostico que alludia á gl'3nde 1D0leslia
no BraziJ. Passa enlão Rocha PilLa a explicar, segundo a lia philoso­
phia, de qu'e modo podem eclipses produzir laes effeiLos. As causas
d'esta peste, diz 'elle, devem realmente procurar·se nos peceados do
pOl'O, que eslava corroml ido pela liberdaile e pela riqueza do Brazil.
~las lambem se buscáriio outras causas, e aquelJa em que mais geral.
mellle' se concordou foi esta : tinb:io "indo de 10rna viagem de
S. Thomé para o Rçcife uns barris de carne em estado tal que o L.l­
noeiro que os abriu morreu instantólneamenle, Na me.ma casa mor­
rérão varias ressoas, e d'abi se derramou o contagio por Loda a cidade.
America POl'tugueza, I. 7, § 52, 55. .

Se o hisLoriador liyesse lido as cartas de 'ieyra', Leria provavelmenLe
concedido alguma parte na calamidade a dous comeLa vistos em.16 4,
um dos quaes apparecia de dia, divillindo o sol em dous, e o oulro
de nouLe com tre, estrellas na cauda: so {alta que vejamo algum
sinal na lua, ]Jara que se ve1'ifique o lex/o : Erllnt siglla in sole et
luna et ste.llis. T. 2, p, 520.
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1686. e algumas ficárão inteiramente des~rtas. No campo
nem foi tão geral nelL tãô destruidora a peste. Ala­
cava ella exclusivamenle a raça branca e entre esla
parlicularmepte os marítimos; erão pela m..ior parle
Europ.eos e talvez que individuos e familias se achas­
sêm mais ou menos exposlos conforme estivessem"
tam~em mais ou menos aclimaLados. Muitos annos
ja depois "de ter a molestia d:ixado de ser enclemicu,
ainda cahião victimas d'ella extrangeiros que d'ou­
tros paizes ou do sertào vinhão a qualquer das ciua­
àes em que havia raivado o ílagello. Quanto mais
robusto o doen"te, mais segura a morte. Vião-se as
ruas cbeias de sahimentos,' e abarroiadas dOe mortos
as egrejas) até que a ,fimrl não havi~ ja quem acnrn­
panhasse o sacramento ::is casas dos moribundos)
co Lumes que nos paizes catholi"cos ajuda tanLo a
propagar o c~Dtagio, como nos mabomeLanos o faLa­
li mo.

Moslrou exemplar geDerosidad~ durante esla Ler··
rivel visitação o marquez das Minas j seguia o sacra­
menlo ao leito dos que estavão a expirar, acompa­
nhava á sêpultura a viclimas que erão de boa familia)
e onde taes distincções honorificas ~erião menos ac­
ceiLas, deixava dinheiro em quantias avulLadas atraz
do tl'3"esseil'o do doente. D. Francisca de Saude,
.iuva·· ol~ulenla, abri.u a sua casa corno hospital
quando a Misericordia não pôde mais conter os ac.­
commettidos, alimen"toll'os á sua cusLa e traclou·os
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~m pessoa j uma carla do rei, reconhecendo esta
hcroica caridaue, pareceu galardão sufficiente.
Achando-se exemptos do contagio os negros e todas
3S raças mixtas, não se experimenlárão esses horro­
res com que da faltª de quem tracte dos doentes
vem .na Europa aggravar tão cruelmente estas cala­
miuades.

Depois de reconhecida a inefficacia da medicina,
e ue te"rem muitos medicas cahido viclimas da moles­
tia ou da inhabi!idade da sua propria arle, resol­
veu-se chamar um sanclo.' Recahiu a escolha sobre
S. Francisco Xa ier, que do collegio dos JesuiLas foi
levado em procissão pelas ruas e praças da cidade, e
como por este tempo ja declinasse a epidemia, gasta
a propria força e preenchidos os seus fins, ninguem .
duvidou de que fosse iSlo devido á intercessão do
ancto. Nomeou-o pois a camara com acclamação do

povo paul' eira principal do E lado: requereu-se em
devida fórma a approvação da meza de Roma, a quem
incumbem e as m.lterias, e sendo a nvmeação c.on­
fil'macla por inOuel1cia do cardeal Carpenha, confe­
rirão·se ao sancto escolhido todas as prerogativa e
privilegio que a constituição do papa Urbano vm
confere aos sanctos (l'esta categoria. Desde então lem

. Fr.ancisco, Xavier sido o padroeiro da Bahia 1, cele-

I Era Franci co Xavier ja saneto tutelar de I avaI't'a, Napoles, todas
a Indias Orieu1acs e Palermo, o que, endo ellé anelo tão moderno,
n;',u era pequeno adeanlameJ.to, e ,le facto promeLlia elle tornar-se mo

1686.
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1686 brando-se-Ihe alli annualmenLe a sua festa a 10 de
maio, anniversario do dia em que a sua imagem le­
vada em procissão poz LerI?o á pesLe, segundo a

Rocha PilIn. crença em que uma Egreja idolatra e embusleira tem
7,§ 55-4fi. mantido um povo supersticioso e illudido.

grande pluralista como S. Pedro ou ~. ' rge, que a este respeito s<io
os mais eminentes de ent.re todos os sanctos. A Magna MateI' porem
excede-os todos, sendo deu a tutelar de trinta e cinco Estados, ciaaues
e regiões em particular e de todo o mundo em geral. Não tinha Xavier
obtido ainda na Bahia a &l1a nomeaçã~, quando o Jesuita Antonio 1I[a­
cedo escreveu o seu Divi Tulela?'es Orbis Chl'istiani:- Opus sill-.

'guiare, in quo de Sancti U.~gIlOnl1n, Pl'ovincinr1l1ll, Urbhtm
J1faxi1llnrum Pnlronis agil1ll'.
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'1663,

~egocios do M'aranhão, - Os .Tesuit~s privados da sua auctoridade temporal
e os frades admittidos a tomar parte na administração das aldeias, - .
Noticia de minas no Rio Tocantin~ ~ frustra-se a experliç:l0 em hu ca
d'eUas pela morte do Paulista Paschoal Paes. - Conspiração contra o
governador Ped,'o Cesar. - D. G"egorio dos Anjos primeiro bi po do
~[aranhão. - Restituido .'0 Jesuitas todõ o seu poder, é a escravid1io
ainda uma vez abolida. - Monopolio, - Insurreição de Manoel Beck­
man e segunda expulsão dos Jesuitas, - Gomes lireit-e de Andmde go­
vernador. - SUl pressão da revolta. - Beckmnn atl'aiçoac\o é sUl'pli­
ciado,

Em quanto no Brazil esta couza se passavão, erá
séde de muitas mudanças e disturbios o mais joven
e turbulento Estado do Maranhão. AllenLos os habitos
do povo, a sua infl'ene condição, e a falta da força da
parLedo governo para fazer-se obedecer, muito tinha
feito Sequeira, pel'suadindo-o a tomar a admitlir os
Je~uitas : mas somente se lhes permittirão as funcções
espir..ituaes, ficando suspenso o poô.er tempol'al até
que a cõrte resolvesse sobre este ponto, e entretanto
trabalhavão os procuradores do povo azafamados em
Lisboa, plei~eando a causa da escravidão e da oppr('s­
são. As suas aUegaçães t e falsidades forão Lenazmente

I D'ellas diz Vieyra "( Cal'la.~, L. 3, p. '105) que não cootinhào uma
palavra, uma ~yl1aba, uma lelra, que não fos,.e mentira, ma qne de

?\egocios cio
MarJnb1io,
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combatidas pelo .eloquente Vieyra, cujos argumeiJto:;
apresentados com a força da razão e o colar d'um
coração generoso, poderião Úllvez ter tornado' a
lriumpha:, se uma d'essas revoluções âecôrte, a que
estão sujeitos os governos absolutos, não tivesse pri­
'vado do poder a rainha regente, pondo as redeas do
Estado nas mãos de seu filho D. !ffonso VI, .ia enlão
na verdàde assaz maduro em annos para assumil-as,
se a virilidade trouxesse comsigo o sizo. Foi Vieyra
incluido no desagrado em que cabirão os amig:>s da
r~inba. SolLárão-lhe- a inquisição, e este deLe'lLavel
tribunal aproveitou-se da vantagem que lhe dava a
innocente insania do monarcha para vingar-se do
antigos esforços de Vieyta a favor dos chrislãos novos.
Ganhá.;o os partidarios da escravidão e os frades os
ouvidos do rei quando não havia niIlguem que lhes
descobrisse os desleaes embustes, e no mesmo dia
que confirmava o indulto geral outorgado por Se­
queira, privava a coroa os Jesuítas da sua aucLoridade

tal fórm~ eslavão dispo tos os animo do amigos (1'esta gente que
tudo recebião como s~ forão verdades evangelicas. O mesmo ja elle
tinha dicto do pulpitõ nos bochechas do povo do Maranhão : Os vicios
da lingua são tantos, que fez Drexelio um abecedm'io in teiro e
muito copioso d'elles. E ,çe as letras d'este.abecedario se 1'epartis­
sem' pelos Estados de P01'ttt.gal, .que letra tocm'ia ao nosso 'Mara­
nhão? Não ha dt/vida qne a bl.nr. nlaranhão; M, m~írmu1'ar,'

M. motejar; AI, maldi:Mr; M. 111 II/sinal' ; M. 111ixericar; e sob1'e
tudo, DI. mentir; ... menti!' com os 1Jalavras, mentir com as obras,
mentir com os pensamentos, que de todos e por todos os 1110do~

aqui se mente. Sermões, L. 4, p. 2[15.
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tempor"l sohre os Indios, repartindo a administração ir6:>.

espiritual enlre as differentes ordens religiosas, por
ser justo, dizia elle, que toc!os trabalha sem na vinha
do Senhor. Devia um membro de cada ordem por seu
tu'rno acoq'lpanhar as bandeiras de resgate, sendo-lhe
vedado remir escravos para si mesmo nem para a
ordem a que pertencia, assim como não podia a com­
munidade possuir escravos comprados n'esta expe-
dição senão um anno depois d'ella terminada, regra
com ~ue em vão se presumia evitar iodo o conloio.
Da m~sma fôrma era aos funccionarios civis prohi-
hido remir' escravos por conta propria. O alvará que
concedia aos Jesuítas permissão para residir n'aquelle
Estado debaixo d'estas condigães, exceptuava com-
tudo Vieyra, por não convir ao serviço d'el-rei que
eIle para alli volla se. Terceiro alvará mandava 1'e ti-
tuir aos padres da Companhia suas egrejas e ben ,
declarando o rei proceder assim na sua qualidade de
grão mestre da ordem de Christo I a ,.quem tocava
o direiLo de apresentação, e em demonstrãção de
quanto estava ~alisfeiLo com o bom comporlamenlo

"erródo.
dos Jesuítas e zelõ pelo serviço de DeliS. §1l~-26.

Grassava por este tempo com falaI violencia urna Uma panida

I · 'd . I d' d de caçadore,mo estIa epI em!ca en tre os n lOS man os, sen o de esc,:avos
e. lel'mmada

mais afortunados os que.perecião do que o sobrevi- pelos Indio•.

ventes. Con olavão-sc os Portuguezes com a espe-
rança d'e que não lhes porião mais restricçães á
caçadas de escravos, deixando·se·lhes os naturae á



16(j5. mercê como nos antigos tempos, e sem aguar.lar
in trucções ~o reino annuiu Sequeira a estes pios
deseios( Uma d'estas mis ões de salteadores cOÜlman­
dada pelo sargento-mór Antonio Amau Villela e
acompanhada do mercenario Fr. Raymundo, subiu
o Urubú, rio assim chamado das aves que lhe fre­
quentão as margens. Não linlIão estes dous cabos nem
genio para ganhar a confiança dos Indio , nem prll­
dencia para se guardar d'um povo orfendido c vinga­
tivo. Persuadirão-nos os Caboquenas e Guaneve~as a
que desembarcassem, dando-lh'cs um destacamento
que os acompanhasse ao sertão a trazer escravos.
FOTtificilOdo-s'e com urna estacada, enviou Arnau dez
soldados com mais de rem Indios a esta precipitada
diligencia. TQdo o destacamento foi trucidado. Então
os astutos selvagens, amarrando alguns' d'entre si,
com elles se apresentárão deante da estacada, dizendo

. a Arnau que a sua gente comprara aquelles éscravos
e seguira ávante em busca de outros. Recebeu-os o
incauto commandanle, e logo os lndios cahlnd.o sobre
ell~ malári"ío-no e:l quantos não poderão' alcançar os
bateis. Passárão os vencedores com quarenta canoas
'grandes a investir outra partidã na aldeia de Saracá,
edificada ao pé ,d'uma lagoa, d'onde tirava o nome,'
e que vae desaguar no Urubú : aqu~ poreJU forão
derrotados com gran~e mortandade. Foi isto apenas
o preludio de mais crua vingança.

Teria Sequeira marchado em pessoa contra esles

356 HISTORIA DO BRAZIL.
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Indios, se os seus deveres lhe perniittissem auserilar- 1605.

d o'd d A o Vingançase por tanto tempo a se e à governo. flsslm no- tomada pelosPOrluguezeso
meou em seu logar Pedro da Costa ·Favella, que em-
bafc.ou com quatro companhias de infantaria e

J quinl1entos Indios em,lrinta e quatro canoas. Fazendo
alto na aldeia' dos Tabajos sobre o rio do mesmo
nome, alli engrossou esla força com a juncção de
muitas, trihus aliiadas, que lendo fugido deante das
duas nações bellicosas) contra as quaes se dirigia a
expedição, de bom grado se reunirão a ella avidas de­
vingança, Foi esta completa. Trezentas oaldeias se
queimárão, setecentos, guerreiros forão morlos, e
quatrocentos, que cahirão prizioneirosj forão condu- Derredo.
'd' . I \' d B I d ~ 1109-38.Zl os em lrlUlTlP 10 pe as ruas e e em carrega os Manoel Gue-des Aranha.

de ferros I. ' Ms.

O alvará, que privava da sua jurisdicção tem'poral Su rende
J . r o d d lh Sequeiraa.

OS esmtas) COnterla-a ás camaras) an 0- es tam- novas lei•.
bem o direito de nomearem para o commando das ·166~.

bandeiras de resgate de escravos. Poslo que favora-
veis ás prelenções do povo, impunhão esl1l:s leis com-
tudo algumas peias á avareza e á rapacidade, pelo
que não forão acolhidas sem algum desconJ.enta­
mento. Tambem Sequeira não ficou satisfeilo com
não lhe terem dado a nomeação dos commandantes)
ne"rb permittido enriquecer-se com o suor e sangue
do~ Indios capLivos, como seus predecessores LÍnhão

I Contra ião 1I~'perbrlico calculo judiciosamente protesta o V, J.
Fo Li boa no seu e liuiabilissimo Jornnl de Timono F. P.

IY 22
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feito, e as imo propoz que se adiasse a promulgação
d'estes decretos, até.se consultar de novo o agrado de
Sua Magestade, mandando a camara de Belem pro­
curadores que sobre isto conf.erissem com os de
S. Luiz. Não estava porem disposto o· povo de Belem
a cooperar com os seus vizinhos, desgostoso por ver
que o Maranhão, tendo dado o exempJo da expulsão,
e tanto com ameaças como com persuasões obrigado'
os do Pará a seguil-o, como elles affirmárão a el-rei

.n'um memorial, fêra depois o primeiro a consentir
na admissão da obnoxia companhia. Jeste resenti­
mento tambem tinha seu quinhão a inveja. Quando
se repartião os .escravos, sempre se distribuião ao
Maranhão na proporção de cinco para um, o que aos
Paraensés ainda- mais inj u!:> o parecia, por serem
elles que fornecião canoas, viveres, guias e inter­
pretes para todas as expedições, pelo que qucrião que
o seu capitão, ficaniio sujeito ao governo. do Mara-

·nhão, com.o os de Pernambuco e Rio de Janeiro o
erão ao governo geral do BraziJ, tivesse todavia, como
estes governadores subordinados, auotoridade para
,0bra1' s~gundo o seu proprio juizo, sem ~guárdar

instrucções de S. Luiz.
Achando-se d'e te humor, recusou o povo de Belem

annuir á proposta de Sequeira, declarando-se satis­
feito com a lei tal qual era. Ogovernador, indignado
com isto, suspendeu Francisco de Seixas do com­
mando, por ter acoroçoado o povo na sua recusa.
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. 'fi d' 1666.omeou-se novo capllão-mor e JCOU a Jsputa sere-

nada 1)01' algum tempo. Mas a' final convi~ou o pro­
curador Adão Corre~ a carriara a não tolerar por mais
tempo a suspensão de lei tão benefica para os inte­
resses geraes. Convocou-se lumà juncta, para que
forão convidados. o capitão-mó I' e o ouvidor, mas
quando Correa propqz que desde logo se proclamasse
e pozesse em execuçào a lei, achou-se em minl)ria.
Seguros porem do apoio do p5VO" levanLárão elle e o
seu parti'do o estandarte real na gl'alJde festividade
do Corpo de Deus".solLárão á força da prizão em que
estava havia semanas o vereador, e proclamárão a
lei em despeito do governador. Conheceu Sequeira
quão imprudentemente dera occasião a este excesso,
e com alguma perda de credito tran igiu na disputa,
mandando l)romuloO'ar a Jei em ambas as capitaes, nerredo.
com reserva dos pon Los obnoxios. ] 1139-<\9.

AssÍm· se achavão as cou·za. quando expirou o Antonio d'AJ-
d d S . D" J buquerque

tel~mO O governo e cquelra .. lsslmu açào e as- governador.
tucia, appEcadas a um fim louvavel, lhe tinhão va- 1667.

lido no principio ~a sua admi(lisLração os forás de
prudente I. Succedeu-Ihe Antonio d'Albuquerque
Coelho de Carvalho, filho do prImeiro governador

j A. imp,arcialidade hislorica exige que oulro seja o conceilo que de­
vemos formal: do governador do Maranbão Ruy roz de 'iqueira Berredo,
Em inconteslaveis documento pinla-o o.p. J. F. Lisboa como manivella
das ruins paixões dos moradores, e altamente favorecendo á corrup­
ç;io a mais desenfreada. F. P.
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166'1.

Queslões
com a ca­
ma,'a de
Belem,

geral d'este Estado Francisco Coelho, e dona~ario das
villas e capitanias e C~mutá e Cumá ou Tapuylapcra.
Oe caracter severo e maneji'as rispidas não dissimu­
lou o novo governador quanto desapprovava o proce­
dimenlo havido por'Sequeira j deu-se esle por orfen­
dido, e ao embarcar para Lisboa enviou-lhe uma·

. mensagem como, se a Deus aprouvesse dar-lhes a
amb0s, feliz regresso a Lisboa, álli esperaria a sa tis­
facção que um soldado linha direito de exigir de
outro.

Tinha Albuquerque trazido a confirma'Ção das leis
suspensas com a unica alteração de que a distribui­
ção annual dos Indios seria feira pelo Juiz mais an­
tigo, não pela camara. Depressa se conheceu que,
como os seus antecessores, não respeitava este go­
vernador as leis senão até onde lho requeria a propl'ia .
conveniencia. Commettérão as banueiras de resgale
de escra.vos excessos "luaes esses que Vieyra trouxera
a luz, e como o governador nomeasse por si mesmo

. os capitães que Slob pretexto de expedições missio­
narias fazi'ão por conta d' elle o trafico de escravos e
especiarias, sahiu a 'camara de Belem (apezar de ré '.
das maiores. atrocidades) a campo a fav9r dos Indios,
principiando uma opposição conlra elle em nome da
humanidade! Começou por queixar·se· unicamente
dos que commandavão as entradas, proêedimenlo
moderado e legal, posto que bem se deixasse perceber
contra quem se dirigitio as queixas. O acto seguinle
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,tomou ja o caracter de desafio pesso~l. Convocou os. 1667,

principaes d'enLre os Indios reduzidos, para informal-
, os das modificações da legislação, e na presença

d'elles notificou a AntO'nio de Carvnlho, filho bas-
tardo do governador e seu logartenente em Cametá,

, que ficavão sujeitas ao mesmo ~egimento as aldeias
a'esla éapitania. Valeu isto á camara uma aspera re­
prebensão da parte do governador, manda, 'o-a·

'recordar'ql~e era Carvalho filho d'elle e Cametá suá
propriedade e herdade.

Tornando·se mais desconJente .e' no seu descon­
tentamento mais audaz, o senado acompanhou de
queixas a, congratulação que teve occasião de dirigir;. 1669.

.ao regente D. Pedro. Tambem requereu ao governa-
dor que punisse os qu~ em despeito das ordenações. ~

d'_el-rei esLavao opprimindo e escravizando os Jndios,
e mandasse ordem de volver aLraz ás parLidas, que
enviara pelós rios acima. Não se atrevendo 'a 'indefe­
ri: o requerimenLo, affectou Albuquerque concertar
com a cl:lmara medidas para fazer sahir nova expe­
diçã? com esta mensagem, em qu'anto em egred~

Ibe lançava tantos impedimentos no caminho, que
a fTustrou completamente.

Pretendeu tambem a camara que lhe assistia o. di­
reito.de citar Q governador perante o Ihrono d'el-rei,
onde fosse confron tado com um de seu vereadores'
ou dts seus juizes, como accusadof, e obrigado a de­
fender-~e, e v~leu-se do duqúe de Cadaval para aju-
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dal-a com a sua influencia n'esta pretenção extraor­
dinarin. Era o duque tão distinclo por suas virtudes
como-pelo seu nascimento, e talvez a camara espe­
rasse que o constante amigo de Vieyra·se interessasse
tamhem por ella, ;endo a liberdade dos naluraes o
fundamento osten~ivo das suas queixas. Egualmente
accusou Carvalho perante o capí'Lão-mór Antonio
Piri de Gaya 1 de crimes graves, exigindo que fosse
prezo, processado e remettido para Lisboa. -ão que,
vendo practicar um acto, que'affectaria tão de perto
o governador, apezar de. ter tambem motivos pes­
soaes de queixa, recusou-se Pinto a figurar n'este
»egoéio, respondeu porem que se a 'camara encarre­
gasse de effeclual' a prizão algum dos juizes ordina- .
rios, dar-lhe-ia elle auxilio militar, caso houvesse
resistencia. Acompanhou. pois o sargento-mór a Ca­
metá um funccionaflo civil. Fiado no poder de eu
pae, riu-se Canalho da citação, pelo que foi agarrado
á força e conduiido perante acamara. AlIi foi accu­
sado dos mais horrendos crimes, q~e pela. maior
parte confessou, declarando com pasmo do tribunal.
tel-o commettido por ordem de seu pae.· R~duzida
a escri pta foi a co.n ussão assig'nada pelo criminoso,
A camara deu ao pae parte do que fizera, accrescen­
tando que iria por.dea-nte e observando mabciosa­
mente que quem tão severamente punia delictos.
muito menores, não poderia deixar de louvaI-a por
haver-lhe seguido o exemplo. Refreou o governador'

"
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a sua colel:a, para. com maior segurança dar-lhe lar- 1071­

gas a'seu tempo,'e aguardou que expirasse o termo
do serviço dos vereadoi'es, que mais activo~ se havião
mostrado n' este negocio, para então proceder contra
elles como particulares. Chegada a occasião, partiu
secretamente para Relem, onde e.ntrou ele noute, ma's
andavão precatadós os que o Linhão offendido, e fu-
girão a toda a pressa rio acirr.3.. No desespero· dv ~ma

raiva perseguiu·os elle até Curupá, viagem de oito
dOias, porl:,lm de balde, ,e ao regressar a S. 1uiz teye
de entregar o governo ao successor Pedro Ce ar, de

Berreuo.
Menezes. . ~ 1159-80.

Recebera o novo governador inslrucções para Pedro Cesar
, d (.' d E d . I d governador.prover a eleza o i sta o, çaso a gum os armamen-

tos que então se apresta vão na Europa fosse desLÍ- 1672.

nado a 'descarregar um golpe traiç'oeiro sobre esta
parte dos dominios portuguezes. Doze mezes se pas-
sárão antes de chegar noticia de ter passado o perigo
imaginario, e durante todo este tempo para nada
mais se pôde dispor das forças militares. A primeira
diligencia que depois se einprebendeu foi toda hu­
manilaria. Não achando ja conveniente atãeal' as
reducções', postas agora em estado efficienJe de de-
reza, .tinhão os Paulistas dirigido para o norte as
suas. expedições, e as tribus do Tocantin , cruel-
mente perseguidas por estes tão desapiedado quão
irifatigaveis caçadores de homens~ implorárão pro-
tecção de Belem. Sahiu Francisco da Motta Falci:o
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'1672. com 'uma força menos capaz de proteger os naturaes
do que o teria sido para guerreai-oS', e tendo ayan­
çad~ algum espaço' contra as dirnculdades d'este
formidavel rio, achou puxados a terra bateis qu~
evidentemoote não erão feitos por Indios..Não tardou
a 'saber-se que commandados pelo seri mestre de

'campo Paschoal Paes de Araujo andavão os Pauli'stas
a c; "ar as -tribus do sLl'lão, tendo ja escravizado os
Guajar-us, nação, que por haver com .mais instancia
e urg.encia implorado protecção, fora com.mais par­
ticularidade recommendada ao cuidado de F~]cão.

Mandou este pois uma carta a Paschoal Paes, dizendo- .
lhe que ficava oTio Tocantins dentro da jurisdicção
do Maranhão, por ordem de cujo governador viera
elle proteger os vassa]Jos de Sua Magestade, e lem­
braI;J.do·Jhe que erã'Ü' ambos s~bditos ao mesmo prin­
cipe, que tão, terminantemente pr9hibira todãs as
aggressÕ.e~ d'esta na\.ureza, pelo. que lhe pedia uma
conferencia. Deu o Paulista verbalmente uma res­
postâ to.rta, respondendo pela 'mesma fárma á se­
gunda carta que.quanto a encontrar-se com Francisco
da Molta Falcão, nada tinhão que tract~r junctos, e
que se alguem presumisse contrariar-lhe os planos'a
respeito ,dos Tapuyas, com eUe ,havia de haver-sé.
Vendo.MoLLa Falcão que o Paulista se preparava e(­
fectivamente pàra hostilidades, julgoq m~is aVlzado
regressar a BeleJ;ll immediatamente. .

Com isto justamente indignado preparou o gover- '

"
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nador expedição maior, capaz ele impor a Paschoal 1ú72.

P 'd' T' 1 11 d d' d Expediçã aoaes O mereCi o casllgo. JD la e a e ser estlna a Tocanlin
~ em busca de

a .mui diversa en)prbza. Por quanto estando ja quasi minas.

prompta a partir, chegou de Li boa Antonio fiapo .p

. Tavares, padre do hahito dê S. Pedro, commissionado
para explorar o Tocantins em bl.(sca de minas, das
qua~s tinha dado noticia Paschoal Pa8s d~ Araujo, o
mesmo homem que o governador se dispunha a punir
pela mais descarada e escandalosa violação das leis, .
Fossem quaes fossem os serHimentos de Pedro Cesar,
nenhu,m' alvitre' lhe restava: ante a perspectiva 'da
descoberta de minas todas as demais considerações
devião calar, e a expedição, aprestada contra o Pau-

,lista, 'foi posta, ás ordens de Raposo para cooperar·
com elIe, Pre'valecia por este tempo a noção erronea
de que nascião do mesmo lago o Tocantins e o Prata.
Na-realidade Dcão 'as nascentes d'aquelle perto dás
do Paraná, e na mesma serra da capitania de Goyaz j

ás do seu ramo mais oriental, o rio das Mortes, são
exactamente no cenLro do con~inente, e as aguas ver­
[ent~s do outro lado das m'esmas montanhas correm
para. esse labyrintho de arr~jos e lagoas d'onde [ira
o ~a'~ag'uay a s,ua origem. Mas a corrente que mp.is
agua tra~ ao Tocantins é o Araguay, que n.asce nas
serras Seiada e de S. Martha. Ao vjI' "rnorrer no rio
Pará, co~o agora se chama esse canal, a cuja margem
Belem se a enta, é o Tocantins tão largo que d' uma
ribeira mal se avista a outra. Chei~ de.ilhas por mui-
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1672. tas legoas acÍma da sua foz é elle de navegação ex­
tremamentedifficil. Aqui seencontÍ'ava muita canella}
madre peroIa, 'perolas, cujo valor a'té então se nào
!inha averiguado, mas que depois provavelmente se
conheceu ser pequeno. É bom o clima por lodo o
curso d'este rio, e oAraray, um dos seus tributarios,
obtivera alem do seu nome indigena a designação de
Rio da Saude, pas 'ando suas aguas por terem a vir­
tude ..tanto de prevenir COJ7l0' .ele curar muitas moles­
tias. Não é o Tocanlins elos maiores rios secundarios
do continente, mas por este tempo tinha fama ele ser
o mais rico em minas, nem era totalmente infundado

Berredo.
§ 1'186"1206. o boato pois que mais tarde se descobrirão no paiz .
~Ianoel Gue· , ,

des iJ'~~nha. onde elle nasce., algumas das veias mais productiV'as.
Collecçiio de •

Pinheiro. Encetou Rapúso a sua vIagem na firme esperança de
Tom. 6, n·U.
Manoe.l Jo e descobrir novo Potosi mas toda a sua confianç'a as-
de Ohvel1'3 - ,

G~~\~~(~~- senlava em Paschoall?aes, e ao chegar ao logar onde
~~~ . . .

Selem pelo se devla encontrar com este aventureIro, so achou
Rio Tocan-

tins. noticias da sua morte. Assim se frustrou a expedição.
Transfere-se Tinha Pedro €esar transferido a séde $lo governo

para Gelem S L B . I
a séde de . uiz para e]rm, sendo maIs favorave mente

do governo.
situada esta çidade lanto para reunir os produ.clos
natu.raes do pa.iz como para proseguir na.descoberta
do sertão. Posto qüe homem da maior.prud'encia e
brandura, não tinha podido conciliar inteiramente
os descontentes que seus predecessores bavião feito.
Era ainda a lei de '1665 o pomo da discordia: o go­
vernador, a quem as restricções d'ella cerceavão o
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patronato. e os emolumentos, queria prolongar-lhe 1672.

a suspensão o mais possivel, em qu'anto que por outro
lado o senado e o povo esl.avão anciosos 'por vel-a
publicada. A final, em manifesto despeito ~o gover-
nador" promulgou-a acamara 'por propria auctori.-
dnde. Furioso com isto mandou Pedro Cesar imme.­
diatamente prender dous vereador.es, e a bordo d'um
navio que estava a daI' á vela, remeLteu-o para Lis-
boa. ào se impoz mais castigo algum, mas acamara
rec~beu uma aspera repl'ehensão do r!3i, que ao . 4 de dez.

.mesmo tempo lhe extranha,,;a a practic:r de chamar o 1G7i.

governador aLI senado' por qualquer, motivo leve, vi~to

não lhe a'ssistir .semelhante direito e ~er lal practica
desco~hecida nas ou Iras colonias sobre derogar a
auctorid{lcle e regalias d'um cargo que representava
a pessoa real. Quando ~m algum nego<úo gr'áve se
convocasse clero, nobreza e povo, então sim devia o
governador assistir, não a chamado da camara, mas
para com a sua presença melhor aucLorizal' as deli­
herações que' se tomassem. Em casos de menor mo-
mento se elle o exio:i"se devia a camara ir em cor- )lanoeIGue-, o ~ , de Aranha.

pora'çfío ao palacio do governo. Uso

Tres annos .erão' decorridos desde q.ue a caII!ara
. commelLera esta offensa, e Pedro Cesar, cuja admi­

nistração. em geral tirha ido popurar, acreditava
ter-se conciliado a boa vontade de todos os partido e
todas ast.pessoas, quando o Jcsu i ta FI' . Franci co Vel­
lo o o veio avizar de que étram~va uma conspiração
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1677, contra elle. Tinhão-no convidado para uma come'd.ia
que,devia represe11!ar-se á porla do COlwento de Nossa
Se1]hora ,das Mercês, na tarde do ~ia de S, Romão
Nounato, e alli havia de s,er agarrado. Entrilvão na
~ramoia alguns ~dalgos, mas darão calo?' a tttdo
rmútos relfgiosos e ecclesútsticos J como su'ccede com­
m'ummente ?i'estas diabolicas assembleias I diz ,8er-

,'redo (§ 12'10). Era bem fu,I}~ado o a"izo, pois que
um ,dos conspiradores m.esmo revelara TI trama. Re­
colhendo-se immedialamente á forlaleza, reuniu a1li
Pe9ro Cesar as tropas no maior segredo que pôde, e
tentou sorpr~hend,el' os cabeças ,dos conjurados.' Os
frades es~ondérão uns e, derão escapula a outros.
Perseguindo os criminosos, cncontrou-se o ouvidor
com o vigario na Egreja matriz FI'. Antonio Lameira
dã França \ e o irmã~,-ambos implicados na conspi­
ração: o vigario, 'não se contentando com insultar

-o~ ouvidor 1 puxou da navalha para e11e, mas ia o mi­
nistro da justiça munido d'uma pistola que aponlou
ao peito do birbanlc, fazendo-os logo prlzioneiros am­
bos sem mnis' resistencia. Manocl Guedes Aranha,
homem de boa nOlá, clljos papeis lanção muita 'luz
sobre esta parte da historia, perseguiu por agua al­
guns criminosos que a final lhe escapárão, sallando
para terra e me.ttendo-se á~ .natas. M,uitos 'comtudo

i Seria ainda o 'quonda1]1- capitflo de Curupá, cuja villania Vid;J.! e
VieYl'3 tinhão iÍescoherto? Se assim era, tinha ficado, trocando a farda
pe]a sobrepelliz, o mesmo (Daroto que fOra. .
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forão p.rezos, sendo uns degradadas para Curupá, e 1677.

os tres, que parecérão mais c.ul pados, r~ineLlidos

par:;\. PorLugal. Ainda se an'dava 'em busca dos ouLros
reos quando apoz um governo de sete annos foi Pedro
Cesar rendido por 19nacio Coelho da Silva.'. Cahiu
enLão Ludo n(}; esquecimenLo, aventurando-se os cul-
pados a volLar a suas casas, oride.enconLrárão a im- Oel'redo.

punida~e com que conlavão. § 1210-12,0.

Fez o novo governador sahir uma expedição 'contra E'pediçiio
COUtl'3 o,:;

os Taranambezes, Lribu que habitava o liLoral, aUK- T'b::e":~-

menLandQ-lhe os riscos da Jja perigo~a navegaç~o. 167\1.

Erão esLes Indios tão experLos nadadores, que com
o simples auxilio d'um remo, se é que d'eIle se digna-
vão s~rvir-se, atravessavão' babia de muitas legoas.
e quando al'gum navio ancorava, como era cosLume,
perto d'um perigoso baixio chamado Caroa Grande, .
ião "alles a nado, incomparaveis mergulhadõres, pi­
car-lhe ~ am~rra na dupla esperança de aproveitar
os despojos do naufragio e comer a ·tripolação. Tinha
o mesmo governacior ao passar da cosLa apanhado
alguns d'esLes selvagens no flagran l~ da 'LênLaLi va.
Tambem uma razão politica havia, que tinha seu
pezo para deterrninal-o a eXLirpar esta tribu damni-

I Assignalal'l~.se Ignacio Coelho na batalha de JIonles Claro$, em
<fuC tomou o tamboril do príncipe de Parma, in ll'umento militar, de
que,_ségundo Berredo, so I'rincipes e generaes podião usar na guerra,
e os officiaes que o houve sem ganho ao inimigo. Por isso o trazia
Co~lho comsigo. § 1225. .
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lo?\). nh.a j com ella traficavão navios entrelopos',. ,como os
Portuguezes chamaviio todos os que não erão d'elles,
em ambar de que erJo ricas estas praias, e madeiras
preciosas, especialmente palo violeta, que então
abundava aqui, sendo estimadíssimo . .Ao capiLão­
mór' Üal ~Iaciel Parente, bastardo do infame Bento
1\faciel, se entregou o comll1ando. Parece ter elle
herdado as disposições do pae, pois que não poupando·

. sexo nem edade, não fez um so prizioneiro 1. Perpe­
trado este extermínio, passou Parente a explorar o
rio então chamado Part.lguaçu, e que se soppunba
communical: com o S. Francisco: era o Parnahyba

Derredo.

§ 1228·56. formado pelo Piaubyeas correntessuasarnns.

Destitue-se Ao regressar d'ésta expedição· Vital Maciel, era
aos Jesuitas a 1 'd' D G . dA' . b' d
sua p,:imeira Cleg-a O la . regono os l'\nJos,-IJrImelrO ISpO o
allctontlade. v of

~1aranhão, a tomar posse da sua sé. Inspeccionando
as aldeias dos Jndios christãos, achou-as o prelado
em miseravel estado. Desprezadas co.rnpletamente as·
leis a 'favoI"d'esla pobre gente ilfudida, e desertando
uns, e succumbindo outros ao serviço desbumano,
diminuia rapidamente a população. Tam bem os
frades, que nem por meios honJ;'osos, nem por mo­
tivos dignos linbão conseguido parte egual com os
)esuiLa~ na administração religiosa, desempenhavão
os deveres de que se ha\lião encarregad o da fôrma
que de taes homens era de esperar, sendo ~lles o

t Berredo diz que a matança foi consequencia da lei que ubuljra
de novo a escravidão, mas esla 50 no anno seguinle foi publicada.
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refugo e talvez que até membros degradados de 01'- 1670.

dens) desde muito a vergonhà da Egl'eja romana e a
peste da christianismo catholico. Tudo isto ~epre-

sen tou o bispo á côrte) e o governador o secundou
n'esta exposiçã9, apezar de com a sua desmazelada e
criminosa incuria das leis dever elle ter cánlribuido
não pouco para estes males. O modo atroz por que
recomeçara o traGco d'escravos depois-da expulsão
'dos Jesuítas tambem foi presente a el-rei, e immedia-
tamente se promulgárão novas leis para remediar
estas couzas. Inhibia a primeira d'estas orJe.nações

31 de mar.
OS governadores de tomar parte directa ou' indirecta 1680.

no trafic9, (mlt~var generos de producção do paiz) e
apanhar os productos espontaneos do sectão, tirando-
lhes todo o direito de exigir' em juizo. quan tia alguma

/

.devida por qualquer d'estes principios) fos e qual
fosse o pretexto com que se houvesse'i.Iludidoa lei.
Extcndia~se esta prohibição aos criados dos mesmos
funccionario~ para q~e as intenções da lei se não
frustrassem .
. Ampliou-se agora ao Maranhão e Pará uma lei 1í c1efev.

16;;;,
feita sete annos antes para o Brazil : em virtude d'ella
não podião os governadores, ne..m os officíaes da fa­
zenda, j u~tiça .ou guerra, en Lregar- e ao commercio,
arrem'atar rendas do Estado, fixar o ,[ilreç9 de quaes-
quer gcneros, ou marcar o frete de navio~,. Outro
alvará aboliu a escravidão dos Indios, visto não haver á escravidão

. 'de novo
regImentos que cortassem os abusos' e crueldades abolida.
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'1680. inherentes a este nefario tratico. Quem de então por
1 d'abr.1GSO. d . f" I" l'deante ln nnglsse a eI, sena posto pe o OUVI 01' em

carcere apertado, sem poder invocar privilegio al­
gum, e, remeuido para Lishoa no primeiro navio,
iria .para o Limoeiro, onde soffl'eria o. ca::stigo que
merecesse.

Regimento Todos os IndiQs que se resgatassem serião aldeados.
n~I~:3~~ Terceiro alvará dispunha que os Indios das aldeias

tO ~Od' I não servissem 'mais de dous mezes de cada vez, e
e 3 a Ir.

1680. quarto conferia de novo aos Jesuitas.a superinten-
dencia temporal e espiritual, pelos muitos inconve­
nientes que nos ultimas dczaseLe annos' se havião
experimentado, depois de privados os padres d'urna
auctoridade que conscienciosamente tinhão exercido.
Provia esta lei a que tivessem elles sempre pelo
menos vinte noviços, para que nunca lhes faltassem
homens prop.rios para os deveres que lhes incumbião
agora. Dos Indios de cada aldeia se havião de formar
listas, dividindo-se os homens capnzes de serviço em
tres turmas, cada uma das quaes por sua ve~ cüIti­
vasse a terra COffimum, de modo q!le um terço sempre·
da população vêfronil efficiente residisse com as famí­
lias. Das outras duas, ficaria uma á disposição dos

llanoel Gue- ••. • d d' - '
des Aranha. mISSiOnarIOS para servJço as suas expe lçoes , e a
&lr~c~o1:~ ou tra seria imparcialmente distribuida pelos colonos
f Pinheiro.'

LT. G. Ms. segundo os regulamentos existentes.

Apologia da Erão im popularissimas estas leis. Acamara repre-
companbia. •
. Mo. sentou que o prazo de dous mezes, a que se limitara
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o serviço dos Indios livres, de curto se tornava inutilj 1680.

todo o tempo se iria na ida e volta das aldeias" sendo.
.quatro mezes o minimo do 'trabalho nas plantações
de canna, como em qualquer outra. Mandou pois a ~1~~o'~~'3n~J~~-

Lisboa um proourador, que solicitasse modificação M••

d'esta lei, empregando os meios que podesse par~

obter a revogação das outras. Entretanto expirava o
termo do governo de 19nacio Coelho, que se esforçara
por melhorar a cidade de Belem, concorrendo gene­
rosamente para reedificação e reparos das egrejas
que tinhão cahido em ruinas. O seu successor Fran-
. d S ~,.. Francisco

CISCO e á de lUenezes tinha combatido com denodo d~ Sá
• • governador.

e glorIa na guerra da Hespan~a, e servldo de secre-
tario de embaixada na Inglaterra nos tempos do pro­
tectorato de Oliveiro. Tinha então o ministerio con­
cedido por vinte annos a alguns mercadores de Lisboa
o commercio exclusivo do Maranhão e Pará. Em ~C:::~~~~i~1.

S. Luiz foi este monopolio sem opposição admittido,
-estando a attenção puhlica virada para a formação
d'um estabelecimento sobre o rio Itapicurú, e con·
strucçiio d'um forte para defeza do mesmo a doze
legoas da foz do rio. Mas em Belem, onde o sertão
fornecia preciosos productos, e mais florescia o com-
mercio, avaliou bem o povo quanto o monopolio lhe
lesaria os interesses individuaes e co1lectivo". Não
tardou a cega avareza dos contractadores a excitar
clamorosas queixas j estava fixado no' con lracto o
preço de cada artigo importado, mas vinhão damni-
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l'U80, ficados os generos t e não menos que na ql alidade se
practicavão fraudes no pezo e na medida. Tinhão-se
os monopolistas obrigado a importar annualmente
quinhentos negros a .J OO;~OOO por caheça, -<mas pas­
sou-se o primeiro anno e um so escravo se não havia
i,nlroduzido. Oque podia ter sido acaso, foi imputado
a designio e proposito , vindo ainda mais augmenlar
t} geral desgosto. Era em Belem a séde do governo, e
ti uas administrações impopulares mas energicas LÍ­

llhi'io alE reduzido opovo a certo grau de submissão,
pelo ql1e sem pensar nos violentos se recorreu aos
meios legaes de representar a el-rei os aggravos re­
cebidos.

DeseOlllcn- Nãp assim 1)0 Maranhão mal começárão a sentir-se
lamenlo ff . d . S . I

no Marnnhão. os e eJtos o monopollO. e tm lão aversão ao tra-
balho, entregavão-se voluntaria e até avidamente ao
commercio os Portuguezes; não havia contra elJe
prejuizos no Brazil, sendo até precizo interdizeI-o aos
governadores, como se viu, e mercadores erão muitos
clerigos, que por este tempo escandalizavão com o
seu comportamento o Maranhão, como durante o
primeiro meio scculo succedera no Brazil. Raivando
com a cessassão dos costumados lucros, inflammárão
estes homens o descontentamento d'um' }Jovo ja pro­
penso a amotinar-se, e animado com a impuuidauc
que em anteriores insurreições encontrára. Tambem
não ficavão ociosos os frades, quando entrava mal­
dade no jogo, e a l'estauraçflO dos Jesuitas com toda a
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sua antiga aucLoridade sobre as aldeias, lhes exaspe- i(j80.

rara o odio contra esta ordem, cujos membros com a
sua reputação, zelo e lalentos os envergonhavão.

Era então capitão-mór Balthazar Femandes, ante- Indecizão
do C3pilão-

riormente sargento-mór do Maranhão. otorio se mór e ddo 1;0-vel'na oro

tornara o descontentamento dos moradores, nem
168t.

avizos particulares lhe faltárão de como es1es homens
perigosos andavão irritando QS animos do povo, lUàS

cobrindo a natural irresolução com a capa do dissi-
mu lo politico, descançou no acaso e na responsabili-
dade do governadôr. Com egual indecizão se houve
este; preparou-s~ para partir para S. Luiz, mas erão
quasi um fingimento os preparativos, e embalando-
se em imaginaria segurança com essa facilidade em
qne se aprazem estadistas e go.vernanles ineptos,
deixou correr as couzas. E assim proseguirão não
molestados os descontentes e os agitadores. Entre Conspiraç;õo

estes ultimos o mais habil e o mais ambicioso era um de lIeckman.

certo Manoel Be~kman, natural de Lisboa, mas de
origem extrangeira, homem distincto em S. Luiz
pela ua influencia, talentos e turbulencia. Accusado
de projectos sediciosos tinha sido bannido do E tado
no governo de Coelho, mas ou cumprira o tempo do
dezredo, ou obtivera remissão da sentença. Qualquer
II ue houvesse sido o fundamento tia accnsação, as j­

gnalou-se o processo qne lhe in laurárão, pelas odio-
sas irregularidades e inj l1stiças do despotismo; a <:ua
forluna ~offrera muilo, e se as intenções não tinirão
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1684: sido originariamente. perigosas, tornara-as agora laes

Bomingos
Tcixei,·tl. o resentimenlo.

',' ida ,Ie Go-
mes Freyrc. Tambem a lei I que tornava a pôr as aldeias de-
2,2, § 69.

baixo dos Jesuitas, protegendo assim os Jndios conlra
a avareza dos colonos, affeclava Beckman, senhor
d'um engenho sobre o rio Meary, escasseando-lhe o
meios de manlel-o, Para esle engenho convidou elle

. agú••[ alguns d'aquelles cujas opiniões sabia serem
con formes ás suas. Esquen lados á meza fallárão dos
aggra\'os que soffrião: erão os Jesuitas e o monopolio
os dous grandes males j o meio obvio era representar
á côrte os padecimentos do povo, mas o governador
&U opporia á eleição d'um procurador j se pois alguma
couza querião conseguir, devitio dispÔl' a obrar em
despeiLo.d'elle, procedendo como homens que conhe­
cião .os seus direitos e eslavào resolvidos a fazeI-os
valer, Produziu esta fal·la o effeito queBeckman com
ella se propozera : tornados conspiradores. elegerão­
no por chefe os hospedes, FQi o p~imeiro cuidado
alislar associados j áquelles com quem mais se pre­
sumia poder-se conlar, escreverão-se cartas, que se
remettião metlidas em queijos, produclos d'urna fa­
zenda de criação annexa ao engenho. Preparadas
assim as couzas, partiu Beckman para S. Luiz a rea­
lizai' o seu projecto'.

1 ConLra esla romanesca reunião premune-DOS a esclarecida CI iLica
do P. J. F. Lisboa no seu tanlas vezes cilado J01'Ilul de rimon :
fazendo 1'('1' que não passa tI'um arabesco da ferLil imagltlaç;jQ do
P. T'lixeira tlc Moraes. F. P.
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Não pouco o ajudou nQ seu empenho um frade, 1684.

fJue na cathedral prégava cóntr~ o monopolioj era
esLa, dizia, a origem de todos os males do Estado,
pelo que não esperas::;e·o povo por mIlagr.es para sua
nIvação, tendo nas mãos o remedio. Chegou' mesmo

a aconselhar um levante, dando a entender que estava
prompto para pôr-se á testa. Com applausos foi esta
sediciosa oração recebida pela maioria dos ouvintes,
e sem reprovação a deixou passar o capitão-mór, que
achando-se presente, por essa prudcncia cspuria, que
não é senão um disfarce do medo, absLeve-se de fazer
uso da sua auctoridade. Oproved.or Francisco Teixeira
de Moraes, que bem via todo o alcance do perigo,
avizou-o do que se andava chocando, instando com
clle por que convidasse a camara"a aquietar o povo,
empregasse espiões para descobrir os cuIpados, e lhes
de concertas e os criminosos designios, fazendo pa­
tru Ihar de noute a cidade j mas não havia despertar
do seu estado de timidez e torpor a Balthazar Fer- Ilerredo.

nandes. § 1240-63.

Em quatro dias tinha Beckman elevado a mais de Ileunião

d . d' nOClurna dosessenta o numero os seus aSSOCIa às. Tlllha por PQvo.
U d'e fe•.

esta occasião de ser levada em procissão nocturna do 1684.

Carmo para a egreja da Misericordia uma imagem
do Senhor dos Passos, e entendeu-se que'o ajuncta-
m"ento que esta festa reuniria, orrereceria favoraveI
ep.sejo para dar começo á insurreição. Impediu-o
talvez um escrupulo de consciencia, mas aproveiLou-
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1684. se a occasiãopara cónvida secretamente o povo a urna
assembleia dentro da cerca do convento dos Fran­
ciscanos, em que facilmente. se entrava, es~an(10 ca­
hido um lanço do muro. Ficava o lagar um ponco
fóra da cidade, ermo o. sil;io, e meia nau te a hora
aprazada. Foi numerosissima a reunião, atLrahindo
a curiosidade uns, compelI indo o medo os outros.
Postado .no portal do convento arengou Beckman o

. povo. Duas couzas, disse, erão necessarias para a sal­
vação do Estado ... a abolição do monopolio, a expul­
são dos JesuiLas. Se querião evÍtar a ruina, por si
mesmos havião de quanto antes executar estas me­
didas, enviando immediatamenLe uma representação
a el-rei por procuradores da sua escolha, e lançando
mão dos meios que o bom senso lhes aconselhasse
como mais conducente para o bem de todos. Entre o
geral applauso que estas propostas encontrárão, uma
voz se ergueu comt.udo a 'prol dos JesuiLas, ouvida a
quál declarou o presidente, como Beckman agora se
intiLulava, que se quem falIara o fizera na esperança
üe adeantar os seus pToprios interesses, com a vida o
pagaria, pena que devia ser imposta a todo aquell~

que nutrisse eguaes sentimentos. Interveio Thomas
Beckman, irmão mais moço do presidente, e homem
ce melhores intenções, prevenindo conserjuencias
que tão facilmente podião tornar-se fataes a um inno­
cente.

Apoz esta inteTrupç1io, dispunha-se a assembleia
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::I dispersar·se sem emp~ehender couza alguma, 1C1I"1-.

quando um dos chefes da conspiração, por nome
MauoeI Serri'ío de Castro, arrancando da espada e
jurando não haver para elle outra alternativa senão
prompta execução do designio em que estavão, ou
morte, convenceu os seus faceis, ouvintes <!lc que

·menos perigo havia em avançar do que em rCCUí.1f,
podendo o Dom resulLado assegurar a impunidapc,
(luo3 seria recusada ao arrependimento. Precipitou-se l,nsU'TCiçãll.

pois o povo pela brecha por onde entrara, e COI'-

rendo á cidade, accommeUeu as casas de lorlos
. aqúelles que inimizades privadas ou o odio popular
tinhão marcado para viclimas. Alguns assassinatos se
perpetrárão, desacatos muitos. Quiz o capitão-mór
obrar quando era ja tarde: os officiaes que de\'ião
cumprir· lhe as ordens nenhures se encontravão, e
as suas proprias gu~rdas recusavão seguil-o : era que
temião a canalha e esperavão lucrar com a destruição
do monopolio. Então, vendo invadida a sua çasa,
aprescntou-se elle so ás massas, n'uma (lispo ição de
espirito que lhe tornaria bem vinda a morte. o
meio do tumulto fez-se Beàmap ouvir, exprobrando
dO capitão·mór a criminosa indifferença com que
de prezara as ju ta queixas do povo, e a não meno.
crimirrosa il'resolução, com que, conhecendo o de ­
contentamento popular, o deixara chegar áquelle
ponto i em seo uida declarou -lhe que Geava prezo em
sua'propria casa debaixo da guarda de sua mulher.
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Hi84. Aguilhoado pela merecida reprehensão, e pelo des­
prezo que em semelhante encarceramento se reve..,
lava, protestou BalLhazar Fernandes preferir a morte
a Lal aviltamento; a mulher porem, no seu descul­
pavel susto, empenhou 3 palavra em como elle se
consideraria prezo. Deixou-o Beckman pois, reuniu
os soldados, que Lodos lhe prestárão obediencia, e

Uerredo. an ~es da alvorada era senhor do arsenal, das forta­
§ 1264-79.. lezas e de Loda a cidade.

Aclos Convocou.elle agora a juncta dos tres esLados: o
do parlido'
vencedor. vigario geral e um Carmelita, que fôra vigario pro-

vincial da sua ordem, representavão o clero; o
meshlO Beckman e Eugenio Ribeiro Maranhão figu­
rárão como deputados da nobreza, e tambem o povo
teve os.seus dous representantes. Reuniu-se a juncta
immediatamente promulgando sem demora diffe­
rentes senatusconsultos para deposição do governa­
dor geral e do capitão-mór, abolição do monopolio c
expulsão dos Jesuitas. Com estrondosos vivas forão
estes decre~os festejados pela plebe, que logo elegeu
por seus procuradores Beckman e Ribeiro. En Lre­
lanLo aclarara o dia,·e reunira-se a camara no seu
paço para receLer as resoluções dos tres estados.

otificárão-Ibas os novos procuradores,. communi­
cando-Ihe ao mesmo tempo·a prizão do capitão-mór,
dojuiz dos orphãos Manoel de Campello de Andrade,
e de Antonio de Souza Soeiro, accusados de terem
fayorecido o estabelecimento do monopolio. Em tem-
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pos de r-evol ução são as corporações constituidas sem- 16lH.

pre instrumentos criminosos ou forçados de homens
audazes; ratificou pois a camara quanto estava feito,
e Beckman, ch.egando então á porta, perguntou ao
povo onde queria que ficasse prezo Ballhazar Fer­
nand(:ls, seu antigo capitão-mór. Na cadeia, foi es-
posta. Tiverão o juiz dos orphãos e Anlonio de Souza
a coragem de protestar contra tão brutal insulto,
mas por pouco lhes não custou as vidas esta virtude,
tão ferozmente os tractou a canalha triumphanle.
Beckman porem os salvou da morte, mandando-os
recolher á prjzão, e deixou ficar Fernandes onde
eslava, sob palavra de sua mulher. Indo depois ao
collegio, intimou aos Jesuitas o seu desterro do Es-
tado, accrescentando que em quanto se lhes procu-
ravão meios de transporte, devião ficar prezos no seu
convento sem communicarem com morador algum
da cidade. Queria agora a gentalha saquear os arma-
zens ela Companhia exclusiva, mas deixou-se dissua-
dir; muitas vezes se tem encontrado o pundonor nas
ma~ as populares, ainda quando se mostrão mais
infrenes e deshumanas. Contentárão-se pois com se-
gurar as portas, c U111 dos cabecilhas ecclesiasticos
conduzi u en lão as turbas á caLbedral, onde cantou

T D I · 1 1 I BerreJo.um e eum pe o trJUmp 10 {O evantamento. ~ 12;9-85.

o.dia seguinte reunirão-se as seis pe soas que re- Mandão os

presentavão OS tres estado, resolvendo que se ele- ui~·rl~~~l~~io
a Delem.

gessem tres fidalgos·para governarem junctamente
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~(j8~. com os vereador.es da camara, até que chegassem or­
dens de Lisboa depois de Jevidamente informada a
côrte; c quc os dous procuradores ter'ião o direito dll
as~istir ás deliberações d'esta juncla governativa, vc­
lando sobre os interesses dos seus conslÍluintcS. Foi
Tbrmas Beckman um dos triumviros, aos qlla.cs dc­
feriu juramento o ouvidor, protestando todos qlle
acceiLaviio coactos. DemiLLirão por suspeito o secrc­
tario da camara c tambem forão despedidos os ofG­
ciaes 'da gua1'l1ição, dando-se as palentes a homens

·de qúem podião fiar-se os revoltosos. A medida sc­
buinte foi manda.r a Delem emissarios, que convi­
dassem o povo cl'alli ~ entrar na rel)ellião. Depois de
terem acc~itado a missão e até embarcado, recuárão
ante ella os mais atrevidos ·a~sociados de Beckman :
offereceu-se então um religioso, aproveitando a oc­
casião para desfradar-se. Acceitou-lhe e registrou·lhe
"a camara do Pará os papeis, e em seguida levou-os
ao .governador, assegurando-o da fidelidade do povo,
e offerecendo os seus serviços pam dar aos rebeldes
condigno castigo, se com prompto arrependim~nto

o nfio evitassem. Declarou Francisco de Sá que iria
cm pessoa a S. Luiz, mas djssnadiu-o a camara, por
que terião em tal caso de acompanhaI o a força mili­
lar inteira e todos os fidalgos, ficando a capitania ex·
posta, e em razão da ,izinhança de extrangeirac;
colonias, em maior perigo ainda do que o Maranhão.
Assim propoz que se enviasse um commissario, in-
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<licando logo Anlonio de Albuquerque Coelho deCar- 16Sl.

valho, como homem a quem os seus reconhecidos
talentos, e o seu na cimento, pois era I1lho, neto e
sobrinho dos antigos governadores dó Estado, re\"cs-
tirião de grande auctoridade pes.oaI. Isl') o repre-
sentou a cam ara em nome do povo, e Francisco de
Sá deixou-se persu,ldir f incorrendo assim ria pecha
<le haver cedido ás suas proprias propen Õl'S indo-
lentes ou tirnoratas. Proceder mãis rr,soluto melhoI'
teria quadrado com a sua reputnção militar, mas
tambem nJo conulJva elle no protestos da camara,
nem na fidelidade dos mõradores, julgando mais
avizado mlJntel-a na obediencilJ com a sua presença,
do que em quanto buscava reprimir a insurreição
.em S. Luiz, dar azo a outra não menos perigosa em
B.:lem.

Chegárão por este tempo noticias de Henrique Il"ld~d~s
• medld~ do

Lopes da Gama, cJpltão-mór de Tapu lapem e da go\·ern~dol·.

eamara da mesma villa, que se ltavião recusado a
tomar parle na insurreição, e abominavão os acto
practicados pelos insurgentes quanto á deposição do
governador e do capitão-mór, ma approvavão ple­
namente a "uppressão do monopolio, declarando-se
neulraes na queslão dos Jc uila ; por quanto embora
fossem innegaveis o zelo e caridade d'estes padre na
allministração das aldeias, não era para de prezar-
se o profundo resentimento do povo contra o pouer
despotico que elles possuião na distribuição dos In-
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1684. dios. Foi Antonio d'Albuquerque, filho do donatario
de Tapuytapera, enviado áquella cnpitania com car-

• I

tas, louvando os moradores, e com uma resposta da
camara de Belem ao convite dos revolucionarios,
exbortando-os a submeUerem-se. Entrgtanlo eslavão
em S. Luiz os goyernantes longe de se sentir seguros.
Conheceu Beckman que se achava' a auctoridade de­
legada em mnitas mãos, e que se na multidão de
conselheiros podja haver segurança) na de gover­
nantes era a confusão certa. Deu pois traças como'

. dcmittir os Ires l1dalgos, os procuradores, e osjuizes
ordinarios da camara : o reslod'esta compunha-se
de pessoas que elle dirigia a seu talante. Reduziu a
sua tyrannia todos os murmuradores ao silencio, mas
senlindo ir-se desvnnecendo npopularidade sobre que
ella assentavn, imputou a manejos secrelos dos Je­
suitas esta inevitavel condição da sua posição i1JegaJ,
e expediu ordens para que fossem deportados sem

Expu\,ão dos demora. Succedeu pnssar-se isto em domingo de Ra-
Jesllilns. mos, e os Jesuilas, q.ue de todas as circumstancias

sabião tirar vnntagem, auferindo' honra ao menos
d'onde não era possivel o proveito, e porlando-se
sempre com dignidade, quando mais ·ndversas as
couzas, sabirão do collegio cada um com seu ramo
de palmeira na mão, a um tempo mostrando a sua
observancia da festividade, e exhibindo o premio
emblematico do marlyrio. Embarcárão-nos debaixo

. de guarda em dous navios: um chegou a Pernam-
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buco, o outro foi tomado pelos piratas' que então in- 158h.

festavão aqu~lles mares, e postos os Jesuitas fUI terra
na costa do Maranhão, forão reconduzido's prezos
para a cidade, e d'ahi a poucó remetLidos para Belem.

Chegara agora Antonio d'Albuquerque a Tapuyta- T~nla

dI d . f d . - d' o governadorpera, on e ln ormou a sua mlssao o governo _e comprara
• submissão de

S. Luiz, pedmdo uma conferencia. Recusárão-lh'a sob Dcckman.
"') .

pretexto de não o exporem a grande perigo da parte
do vúlgacho, mas na realidade por arrecear-se Beck­
man do effeito que poderião suas prome~sas produzir
sobre o inconstante povo, e dá vantagem que da
presença d'este emissario tirarião os bem intencio­
nados. Achava-se o caudilho popular ja n'essa mise-

. 'l'ave] condição em que mais cedo ou mais tarde'
cahem todôs os demagogqs, passada a primeira em­
briaguez do tri umpho. Veio a chegada de dous navios
da éompanhia, com mercadorias e negros a bordo,
restaurar-lhe por breve espaço a popularidade j que­
ria o povo apprehendel-os como boa preza, nem fal­
tava a Beckman vontade de dar-lhe este gosto, com
que esperàva captivar-Ihe as boas graças, mas houve
quem se lhe oppozesse, prevalecendo o sentimento
da equidade, e procedérão os agentes da Companhia
á enda por conta d'ella. Entretanto, sabendo qClão
pouc~ conseguira o seu primeiro agente, fez o gover­
nador novo esforço para restabelecer a sua' auctori­
dade por meios mas deshonrosos da que a primeira
irrcsoluçilo. Foi Miguel Helio da Co 'la occupar o posto
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1684. de !,argento-mól', e deixárão-no desembarcar en com­
panhia e Hilario de Souza de Azevedo. Ia este ul­
timo inc~mbido dê offel'ecer' perdão pleno ~ todos.e
um presente de 'quatro mil Cruzados a Beckman, a
par de grandes promessas de honras e officios : se
Francisco de Sá tencionava fazer cumprir estas pro­
messas, era miseravel estadista, e homem perverso
se com ellas so queria armar um laço. Não era Beck­
miln porem para assim se deixar reduzir: respondeu
que obedeceria ás ordens do seu rei, mal ellas che­
gassem, mas rejei tau as offertas com orgulho real,
ou fingido 1. Recebendo ordem ue deixar q cidade t

voltou Souza a 'fapuytapera, d'onde com Albuquer­
que se recolheu a Belem, sem que nenhum d'el1es
houvesse feilo couza alguma. O unico resultado fàra
realçar o caracter de Beckman, que assim ficou com
o crelliLo d'um acto de desinleresse e maglianími­
uade.

Tinha ,elle até agora com varios pretextos retardado
a partida do irmão para Lisboa como procurador;
mas agora tanto se instou por ella, que não mais foi
possivel adiaI-a. Não ião as vistas d'elle de accordo
com esla missão, mas havia no Maranhão muita gente

,quequeria verreslaurada a ordem, e o mesmo povo,
segundo a marcha natural de taes movimentos"prin-,
cipiava ja a suspirar secret.amente por um arranjo

I Digno de Il?uvares c jami\i suspeito de fingido deve ser o pruce­
dimento no!-re e leal de M. Beckman. F. 1'.
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~ualquer que o livrasse de castigo. 9-raças a e ta dis­
posição tinhn-se permitLido a Miguel Bello que to­
masse posse do seu CaJ'go, reunindo as tropas debaixo
do seu commando : tinhão estas sido dissolvidas e
encorporadas nos voI untarios, mas cançados estes da
ua nova vocaçfío, debandárão contra os desejos de

Beckman, flue' n'isto viu o primeiro passo dado para
a sua queda e ruina, embora ficasse·o saJ'gento-mór
nominalmente subordinado á camara. Tambem o
povo do campo, que alé agora se conservara em
S. Luiz para apoiaI-o, voltou a olhar pelos seus pro- .
prios interesses, e se Francisco de Sá tivesse possuído
um bocado de energia so que fosse, podera a toda a
hora com a sua presença unicamente reduzir o Ma­
ranhão á obediencia. Conscio da sua pouca seguráTIça
buscava Beckman modos de fazer-se eleger capituo­
mór pela gentalha, mas sabendo-lhe do desígnio na
vespera do dia em que devia ser tentada a execução,
dispoz o sargento-mór de fórma tal as suas tropas,
fIlIe não 01l~ár<10 mostrar-se os parciaes de Beckman,
l'i tirando-se este para casa, mais solicito agora da
I'ropria salvação, do que ambicioso de manter-se na
III iseravel elevação a que e erguera. em lhe fa1tu­
v'- o receios de que não fossem os qU'e desejavão res­
tabelecer o imperio da lei apl ai nar o caminl10 I dando­
lhca morleaelIes 1

•

I Na apreciação do caracter e conducta de Manuel Beckman deixou-se
illfclizmente nortear o historiad~r inglez 'pelos testemunhos de Teixeira

1684.

·De....etla.
§ 130;48.
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1684. O resentimento dos ag·gravos que soffrera uma si-
B~~k~e.n mulada indignação contra a injustiça da Companhia

"u,,/;o 3 um
pirata. exclusiva, e a l~mbrança da perfeita impunidade

que havião encontrado os machihadores da primeira
expulsão dos Jesuitas, eis ~rovavelmente o que levou
Beckman á revolta. Mas se elle se. tinha proposto não
ultrapassar os limites dos seus predecessores, logo ao
primeiro passo se viu arrastado muito alem. Secre­
tamente acoroçoada pelo governador a primeira re­
volta, nunca a auctoridade d'csle havia deixado 'in­
teiramente de ser respeitada: J3eckman principiara
por prender o capitão-mór e depôr o governador
geral. Devião estes excessos necessariamente engros­
sar-lhe as culpas aos olhos da côrte, sendo tambem
par::.. recear-se que pois a impunidade no primeiro
caso provocara a repetição do deliclo, se recorresse
agora a medidas mais severas. Não podia Beckman
disfarçar a seus proprios olhos este perigo, e não
vendo salvação por outros meios, valeu-se d'um re­
curso desesperado. Tinha D. João de Lima, fidalgo
portuguez d'alLa linhagem, no correr d'uma vida
devassa, subindo degrau a degrau a escada do crime,
e cahindo de infamia em infamia, chegado final­
mente a fazer-se pirata, commandando n'esta epocha
de pirat:lria \lma esquadra, com que infestava os

de Moraes, o panegyrisla servil de Gomes Freire d'Andl'aele, e Ber­
1'000, acerrimo defensor das arhilrar:eelaLles elos govel'l1adorcs que Ih~

haviam precedido no Maranhão. F. P.
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mares da America, fazendo a guerra á bUlllanidade 1684.

com essa feróz crueldade que tão_ execl'avelmen IJ

çlistinguia os buccaneiros. Para este homem resolvé-
rão appel1[1r Beckman ê os mais culpados dos seus
consocios, meltendo-o de 'posse do Uaranhão, corno
logar onde poderia depositar os seus roubos, c fir-
mar o seu poder em despeito de PortuO'al ou qual- Do~ingo;. o. TelIelTa.

queroutr~ potencial. . 2,2,§165-4.

Entretanto tinhão chegªdo a Lisboa, onde causavão Gomes
Freyre ,Ie

lrrande inquietação, as novas do levantamento. Bem Andrade
u governador ~

sabia o boverno quanto n'UIr.J colonia remota é dif-
ficil abafar insurreiçges, impossivel mesmo quando
o paiz é ~xtenso, e está determinado a resistir o povo.
Receavâ-se tambem não fossem os Francezes, qu·e.
apoz muitas maJlogradas tentativas se havião. a final
estabelecido em Cayena, renovar os projectos de fir­
mar pé no Amazonas, fazer reviver as suas preten­
çõcs ao ~lal'anhão, ou fundar novo e~tabelecimento

por direito de conquista. Julgou-se pois da maior
importancia mandar para alli um homem de reco­
nhecido tino, integridade e coragem, e foi Gomes
Freyre de Andrade indigitado,ao rei como pessoa em
quem concorrião todas estas parte. Era Gomes
Freyre um d'es es homens raros que realizão o ideal

I Da mais impur:! foute, como fosse a da Re}ação de DominfTo.
Teixeira de Moraes, exlrabiu Soulbey e la pretendida alLiança de Bcrk­
man com os piratas, de que nem um grave chronista faz men­
ção. F. P.

IY.
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1684. do que no seu seculo e paiz se reputa'bom e grande.
~:lustre não so por r dalguiq e renome mili tal' era a
sua familia, .mas tambem pelo merecimento litcrario
de Jacintho Freire de AndrJde, cuja gloria como
biographo de D. João de t.:astro terrJ ido muito alem
dos limites da lingua em que elle escreveu. É na
verdade provavel que a .leitura d'este livro de se,u
tio não pouco contrihuisse para formal' o caracter
de Gomes Freyre, [,.::alentando n'elte esse brjo pun­
donol'Oso esse escrupulizar no dever, essa altiva leal­
dade, esse ntlbre desir' 3resse, e essa strict~ pi~dade

que tanto o distinguirã.o. Contava elle agoril qual'CD' a
e óito annos de edade. Assignalara-lhe a juventude
um cavalleiresco espirito de aventuras; armado ca-

o valleiro no çampo da batalha com esca....sos quinze
annos, distinguira-se elle sempre pelo seu denodo e
valentia na guerra, sua pr:udencia nos concelhos, e
sobre tudo por uma elevação d'alma, que b~m mos-

o trava que se elle nâo egualava na fama os vultos gi-
o gantescos dos antigos heroes da historia portngueza,

fora o so por não se lhe ter proporcionado o ensejo.
Mandou-o el-rei chamar j disse-lhe que dos seús ser­
viços carecia, e deixou-lhe livre a escolha entre ir.
para Goa, assumir alIi o commando, ou tomar sobre
si o mais ardu ,menos honroso, e muitissimo m~nos

.lucrativo cargo de reprimir a sublevação no Múu­
nllão. Era da natureza de Gomes Freyre preferir o
posto em que melhor podesse servir o seu paiz,
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accresccndo ainda que oS' seus negocios particulares, 168~

e o estado da sua. saude, mui arruinada por urpa Yida
militar, lhe tornavão desejavel conservar-se ausenLe
de Portugal o menos tempo que fosse compativel com .

Tmxryra.
os 'seus deveres. 2,2, g 74-79.

Não tinha Gomes Freyre relaçõe~ no Maranhão,
. nem dos negocios d'esLa capitania Linha mais do que
.as informações que podia minislrar-Ihe o governo,
as quaes, conlidas nos despachos cle Francisco de Sá,
e nas representações cio procurador Thomaz Beck­
man, e!:lão em Lisboa, erão da mais encoRLrada 'na­
ll~reza. Era cosLume d'elle muito d'esse tempo, que
nas càrLes se perde a esperar, passaI-o na 'capelJa
real, onde com a maior magnificencia se celebravão
as ceremonias da Egreja rorpana. Aqui se enconlrou
com o procurador do Maranhão, que a elle se dirigiu
na esperança de predi po"l-o a favor da sua causa.
Desejara Gomes Freyre esta Oppol'tunidade, que apro­
v~ilou para com bem combinada conversação colher
as infoT;:nações de que carecia. A esla entrevista se­
guiu-se oulra egualmenle proticua. Jacintho de ~Io­

raes Rego, soléIad~ de boa familia, que servira na
13eira com o novo governador, veio expôr-lhe O' re­
ceios que o assalLavão a re peito d'um filho e parentes
proximos que no Maranhão Linha: longe d'elle pôr
em dUVIda os prinêipios e a lealdade d'esLe , mas cm
tão perigosos tempos anda vão os mais bel11 intencio­
nados ás vezes sujeitos a errar, nada havenll0 mais
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'1058 vulgar do que ficarem envolvidos no castigo os mais
innocentes. Seguindo a c.onversação .resultou estar
Moraes cançado de s~licitar a recompensa ~os seus
serviços, e não podendo mais com a despeza de espe­
rar na côrte·a'lgum despachol.achar-se a' ponto de ir
buscar fortuna em outLUS paizes antes do que morrer
de fome no seu. Não podia o novo governador ach~r

mais lltil agente; fel-o pois ver como nenhures se
podia empregar com tanta vantagem d'elle e do
seus como no Maranhão, onde não so poderia livrar
d'e castigo os parentes, mas até ajudaI-os a . lerecer
premio, sobre ir eom os novos serviços augmentar :>

lustre lJos antigos, assegurar do-se assim a attenção
do governo. E offereceu-Ihe leval-o á sua custa, o que
~foraes accejtou.com gosto.lVial constou CJuão cortezes
ouvidos dava Gomes FreJ're a quem quer que tinha
interesse nos negocias do Maranhão, vierão muitas
pessoas exprimir-lhe 3 sna anciedade pela sorte de
filhos e parentes que alli lhes vivião, e que estavão
implicados quiçá na culpa, e com certeza no perigo
da revolta, Algumas d'estas, que lhe parecérão di­
gnas de confiança, convidou-as ete a acompanharem­
no" orrerecendo-Ihes passagem gratuila de ida e volta,

Teixcyrn. e o resultado amplamente lhe recompensou esta hu­
'l,2, § 8~-92

c 1~'1. manidade politica.
Em quanto para a parLida se' apercebia Gemes

Freyre, â15 ns homens que occupavão posições offi­
eia ,procuravão, quer fosse por motivos ae inveja
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ou de intentos parlicu lares, desgostando-o da nomea­
ção, leval-o a repudiaI-a; em taes occasiõês dirigia­
se elIe sempre directamente a el-rei, com este pro­
ceder recto e val'onil frustrandó as baixas intriga de
almas pequeninas. -Quando e tractou de marcar o
numero de soldados que elle devia levar, so lhe que­
rião dar cento e cincoenta. Representou Gomes Freyre
que era insufficieptissima esta força; que segundo as
suas instrucções tinha de tocar em Cabo Verde. lagar
notoriamente insalubre) e que ao chegar ao Maranhão
levaria a sua gente muito diminuida, uns luctando
com a doença, outros invalidas peja viagem, de modo
que nãa lhe restaria tropa com que assegurar-se o

_ respeito dos moradores, nem mesmo p·ara manter o
decoro que exigia o cargo. Re pondeu-Ihe um dos
ministros que Francisco de Sá dissera poder tomar a
cidade de S. Luiz -com cento e cincoenta homens, se
(.a 1 reforço lhe mandassem, e reduzir não so os mo­
radores, mas tambem os extrangeiros que elles por
ventura cham~ssemem seu auxilio. Provocado pela
inveja que transpirava d::t re po~ta, e pela astuciosa
cegueira com que se não vira a força da sua repre­
sentação, retroguiu Gomes Freire altivamente que se
Francisco de Sá com tão diminuta força teria em­
pl'ehenlliqo conquistar uma praça que não soubera
manter em paz, podia elle por certo abalançar-se a
fazel-o com um terço da gente. Mais do aue uma bem
delineada expedição, e inais do que objecto impor-

1ü8i.
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1684. tante se tem "isto frustrar"se peJa fatal economia d.e
ten tal'. as COllzas cQm os menores meios passiveis, em
logar de enviar logó uma força que, humanamelJte
fallando, torne segUi\.! o resultado. 'este, caso, se
tivesse havido mais df'cizão da párte dos rebehlés, ou

.' menos oa do homem cC"llra elles enviado, bem po-
'lenerra. .

2,2,§9~-1H. dera o Maranhão ter-se perdIdo para Portugal.
Intrigas d Amesma pal'cimonia que cerceaya a força á .expe-
côrte contra

Gomes dição, extendi:l-se ao esquipamento dos navios; velhas
Freyre.

e de má qualidade erão as provisões, e os medica-
mentos tirados dos sobrcsalentes de navios de guerra
e depositados desde muito em Lisboa, suppu.nha-se
que terião em grande parte perdido a virtude:D'isto
se queixárão a Gomes Freyre os que provav,elmenl.Cl
havião de ser as victimas de tal miseria, e elle sabendo
quão dif{]çil serla' remediar o mal por outro meio,
mandou metler. a bordo á sua custa e em abund'ancia
mantimento e drogas. Deixara-lhe el-rei ao nomeaI-o
a faculdade de ~scolher o ministro da~alçada, ou juiz,
que devia acompanhaI-o para instaurar o processo
ao crimino os. Exigia a C" Jmissão um homem de
coragem e incorruptível rectidão"e por tal tinha elle
Manoel Vaz unes, então provedor do districto de
Elvas. A sim reputava- este ponto negocio decidido,
quando se urdiu uma intriga para soh pretexto de não
ser Manoel Vaz de categoria assáz elevada na ma­
gistratura, fl exigir este óffi~io.cahellos .Lrancos,'pôr
em seu logar uma pessoa que possuia influencia
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sobre alguns ministros. Com isto indignado foi Go-
- mes ,Freyre ter com o rei, representflndo-lhe qúe o

desêmbargaelor, que á força lhe quer~ão impôr I era
hOD1em cuja eduele e serviços anteriores merecião
cargo ele mai~ elescanço e maior dignidade, e em
termos moderados porem energicos se queixou da
affron_ta que lhe fazião a e11e\ e á pessoa que eUe
nomeara sobre promessa regia, a quem dera a.sua..
palavra, e por cuja firmeza e integridade podia res-
P?nder. Presente estava um elos ministros, de quem
elle se queixava, olhando-o com pasmo, vendo como
a attitude varonil c majestosa estatura d'este fidalgo
de espiri tos elevados es[~vâo Jando vida. ás palavras
nobres e francas que dirigia ao monarchur Dig:na
d'um rei foi a resposta de Pedro: « Se Gomes Freyre
pdo meu 'serviço contraria as 'uas inclinações, ar­
risca a sua vida I deixá casa e filhós, e consome a sua
fazenda, mostrando que no cargo so busca a honra I

e despreza o provei to; se isto não so o' estou vendo
cm distancia, mas apalpando com as mãõs, com que
razão lhe negaria o que requer para melhor me ser­
vir?E que me induziria a desgostar tão fiel vassalJo,

,q ue sobre mim não deixasse a nodoa de ingrato como
bomem e como rei?» E concluiu ordenando ao se­
cretario d'Estado que sem demora avizasse ,ManoeI
Vaz de que devia ter-se prompto' para n viagem, e
l.ogo logo Ibe expedisse a sua nomeação, que não
queria elle que uma so hora esperasse por ella o

168~.
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1084. provedor depois da sua chegada a Lisboa. Dirigindo­
se então a Gomes Freyre perguntou-lhe o soberano
se alguma couza lhe lembrava, que podesse 'concorrer
para conseguir.-se pacificamente o intentado 11m,

pois que era seu vebemente desejo, que, sendo pos­
sivel, se não empregasse contra os seus subditos 11

força. Não deixol.\ perder-se a opportunid'ade a.quelle
a quem ella se orferecia. Respondeu pois que' as ins­
trucções que lhe bavião dado amarravão-lhe as
mãos, expondo"-o ao perigo de assim algemàdo ou
sacrificar a vida á ferocidade d'um povo amotinado e
dos selvagens, que os rebeldes chamassem em seu
auxilio, ou voltar a Portugal sem a gloria pela q~llll

jogava I)S seus dias. Se tão precizas devi;}o ser as­
instrucções, exigindo..se obediencia crga, melhor
seria mandar por gvv'ernadores monges e frades, do
que soldados a commandar costumados. Em distancia
mais facilmente se vião os perigos do que os remc­
díQS, e tanto na paz como na guerra era sempre a
mesma occasiào; que indicava o curso que devia
seguir-se. Observou ao rei que todas as informações
recebidas do Maranhão vinhão de muito longe, sof­
frend'o sem prc alguma mudança tudo quanto passava
a. linha j em prova de qnão pouco n'eIlas se podia
confiar a1li ~stavão duas exposições das mesmas cil'­
cumstancias, vindas de parcialidades contrarias, re­
presentando-as tão differentes, que mal pareci'ão re­
ferir a meS1Dlt historia. Requeria pois poderes amplos
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para obrar conforme as ci rcumstancias e o proprio 1684.

juizo o aconselhassem: se d'estes poderes abusasse,
ou tornaria a trazer a cabeça a Portugal, onde não
faltavão cadafalsos nem carrascos, ou p.odião punil-o
em dobro, deixando-o na America, onde acabasse a-
vida infamado como degradado, e depois da morte
desberdado do jazigo do seus maiores. Produziu e la

falia o devido effeito, concedendo-se-Ihe poderes dis- 2.T2i,1~Yl115-
. . . 1~.crlClOnanos.
Olhava Gomes Fl'evre a , ira-elU como sua especial Chega Gomes

J /:) Freyre ao
protectora I; visi tou pois algumas das imagens d' elIa ,. Maranhão.

ql,le mais em moda an~avf o então na côrte, e feitas 1685.

estas despedidas, no dia de Nossa Senhora embarcou
no galeão. Conceição, nome elo mais feliz auspicio
segundo elle, por collocar o navio tambem debaixo
da protecção da mesma poderosa advogada. Acom­
panhou-o el-rei a bordo, onde se despédiu d'ene.
Muila gente morreu nas calm,!s podres do equador,
e com destemida consciencia dI) seu dever, a qual
talvez a preservou do contagio, administrava o go­
vernador alimento e remedios aos doentes. Em
quanto assim rolava a embarcação em avançar I es­
corregou a carga a um lado, fazendo·a adornar, e ao

I Na sua infancia cahira elle n'nm tanque, d'onde o tirárão quasi
morto, c con ider:\Ddo-o inteiramente lal, d pol-o a mãe em cima do
altar de Nos a Senhora do Bom Succe.so, idolo mui venerado por mila­
gro o. 'Ponco custou a accl'escenlar que lima senholõ\ c lilb de azul
celeste apparecera ao menino, uIvando-o, e a. ilD 1:'-0 ellsinárão a
elle. TeixeYnL. Vida de Gomes F1'eyre, I, 'I, 0, 7.
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1685. exemplo e esforços pessoaes de Gomes Freyre se al­
tribue a salvação de lod os I. A final avistou-se a costa
do Brazil na madrugada de l.5 de maio de '1685, e á
tarde, como não permittisse Q temp~ a entrada,
deu-se fundo no meio dos baixios da barra. Sahi ra
de conserva um navio menor em que vinha Thomas
Beck!Déln, mas perdera-se de-visla durante a vic.lgcm.

ImmediatamenLe largou da cidade um a canoa a
ver se vinha de Portugal o galeão, ou p'erLencía ao
pírata D. João de Lima, por quem Beckman e'JS mais
desespemdos dos seus oonsocios esperavão ancíosos.
Recebeu Gomes Freyre com a maíor affabilidade o

i Principiara Gomes Freyre por marilimo a sua carre.ira, e tendo-,e
distinguido, rapaz àinda, n'uma acçflo conlra piratas, mandou-o el­
rei e tlldar a navegaçãó, até que a guerra do Alentejo lhe abriu campo
mais vaslo. Poucos dias anles de ler de dar a vela n'esta viagem. foi
eHe a bordo dD g~leão em que devia embarcar, examinou-o miuda­
mente, e louvando muitas couzas, acbou mal alTumada a carga, dizendo
(lue não ,leixaria ella assim governar a embarcação. Respondeu. o capi­
tão, que a cal'ga nem impechria os marinheiros de navegar o navio,
nem os soldados de dcfentlCl-o. Pediu-lhe Gomes Freyre com hom
modo, que bordeja 'se um pouco no rio, para "er se o harco ohedecia
Lrm ao leme. Ã i to relrp~ou o capilão, encólerizando·se : «( Vossa Se­
nhoria tem embarca lo eUl duas armadas; a mim nascerão-me os dente
no mar e n'elle os mudei,. e tenho tido experiencia bastante para saber
quando o. meu navio e lã bem estivado. l) Souhe-se d'e ta re po ta no
paço, e quando no dia'seguinte aUi appareceu Gomes FrelTc..disse-lhe
o rei que lhe constava não ter eHe achado a sua casa arrumada a seu
.gosto. O gover~lador desculpou o capitão, dizendo que devia ter sido
seu o engano, e em quem tão facilmente lJodia ter feito valer a sua
infiu~ncia e abusa.do d'el1a, elogiou-se como virtudll este comedimento.
O resu1Lado provou' ter sido bem fundado o seu juizo. 1'eixeyra, 2, 2,
§ 'l37-145.



IllSTOrUA DO BllAZ)L. 579

ajudante que vinha n'esta diligencia., ohsequiou~o

o melhor que p@de, e fallando como se não Ü"esse a
mell0r duvida de se~' respeitosamente recebido, nâo
conversou senão sobre os soffrimentos do povo, ma­
nifeSL<.Illdo so compaixão.e boá vontade, a par do de­
sejo de restabelecer as couzas do modo mais conve:
niente para bem de todos. Finalmente, abrançando:o
pediu-lhe que levasse para terra dous passagei ['os
que mais b<tvião soffrido pela viagem; Mornes foi
um e Fr'1ncisco da Mutta Falcão outro, moradOr de
Bdem. Mal er110 partidos quando chegou segunda
canoa com o capitão-mór de Tapuytapera, na espe­
ran"ça. de achar o novo governador a bordo. As ins­
trucções de Gomes ~reyre erão- que desembarcasse_
em l'apuytàpera, onde Francisco de Sá se compro­
mette~a a _fazer j uncção com elle, trazendo toda a
força que podesse dispensar no Pará: sabendo d'isto,
informou-o Henrique Lopes de que não havia alli
aglJà para ornavio, e que Francisco de Sá fica:ra
doente em Belem, d'onde não sahiria : aguardal-.o
terÍa sido l~uinosa demora,' dando aos insurgente
tempo de recobrar animo e concertar meios de dereza,
quando actual mente eslavão totalmente d~sapercebi­

dos. Esc~lou Gomes Freyre attenLamente o capitão,
a quem ordenou que estivesse prompto á primeira
voz. Não tardou Frflncisco da MaLta a voILar com a.
noticia de estar perfeitamente tranquillo o povo, con­
fiado no que por eUe teria feito em Lisboa o seu pro-

16~5.



380 HISTOI\IA DO BHAZIL.

1685. curador; de tér Moraes achado o· irmão servirido
aquelle anno de juiz ordinario, e trabalhando com
afinco no interesse d'el·reij de andarem os dous ir­
mãos agora a encorporar os Viarrnezes, colonos do
nOl'te dePortugallJue erão alli numero~issimos, tendo
sempre desapprovado os actos da parcia~idade qomi­
nante; e de haver a narração que o ajudante fizera
do modo por que fôra recebido, e o nome do no,'o
governador feito nascer grandes esperanças nos bem
intencionados, e muita inquietar,üo nos c, l.leças da

Teiteyra. sedição, convencido todo o mundo de que homem de
2, 2, §.161-. . . . d ~1 h- .

175. lanta reputação não tena vm o ao II aran ao, se nao
BCl'rpc1o. I

§ 1520-1. estivesse certo de levar avante o que emprehendera.
Viu Gomes Freyre quanto as suas' instrucções o

terião peado, se não lhe houvera el-rei concedido
poderes di~cricionario.s j mandávão-no q.ar fundo cm
Tapuyt:.J.pcra, onde não havia agua para o seu na io,
prohibindo-lhe expressamente ancoTar em S. Luiz,
01?de era éidente se~ necessaria a sua 'rlresença im­
media ta. Ao romper d'alva ·Ievantou ellc ferro, len~

cionando enlrar a barra, mas te"e de arribar á
ponta de João Dias, a meia regoa da cidade, nã9 fosse
a força da corrente árrastal-o para os baixios que
perto ficavão. Viu-se eçtão largar do caes uma canoa;
vinhão n'ella o procurador e o secretario da camara
cm. nome do sena~o e do povo, a comprimentar o
novo goyernad.or e prestar-] he obcdiencia j reque­
rendo-o porem cpl~unctamente que não desembar-
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cas e n'aqueIle dia, por não estarem 'preparadas as

couzas para rcceb~l-o com as formálidades do estylo,

nem o palacio do governo em estado de ser por elle

habi.tado. Não era necessaria: a pen tração de Gomes

Frcyre para ver através d'esLe artificio. Respondeu

pois o mais cortezmente passiveI que dava o maior:.

apreço á honra que querião fazer-lhe, mas que de­

via o galeão aproveitar a maré, e mal d'esse fundo

desemharcaria elle pois vinha cançado do mar : e na

verdade que diria o mun~o se o governador do Ma­

ranllão ficasse a horda dentro .ia do porto somentE;

pelo vão prazer de ser recebido com a mesma p~mpa

([ue os seus ant~cessores? A casa da camara podia

servir-lhe de alojaménto até se apromptar a sua.

Tinha-se elle criado na vida de soldado havendo ser­

vido "em raizes mais agrestes do que aquellej e quem

como'elle tinha passado lantas noutes no campo, sem

outras tapeçarias mais que h"ervas e ramos, com a

terra ror leite, por lençoes a armadura, o ar por co­

bertor e por docel o firmamento, .não podiá ser

pilihoso ~m materia de quartel.

Com esta resposta se farão os dous, percebendo
logo Beckman e os seos que a unica salva ãq e lava

em 0ppol'em·se directamente ao desembarque: e isto

esperaYão elles poder. induzir o povo a fazeI-o, pel'­

s'lladindo-o a in isti.r como unica condi ão de se per­

mittir ao governador a vinda.para terra, em procla..

mar elle pleno indulto sem excepção de pessoas, por

1685.
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1685. tudo quanto durante ainsnrreição se practicara. Com
a noticia d'esta intenção despachou o pro';fldor Fran­
cisco Teixeira de Moraes sen filho, que chegou ao
galeão quando e 'e ja ia debaixo de panno. Recebeu
Gomes Freyre com indifferença o nviz~, e apena ·deu
fundo no porto, mandou saltar na lancha dous ofll­
ciaes com cincocnta hômens, ordenando-lhes que
~omas em possp d'umas baterias que lhes indicou,
asseverando que os seguiria em pe soa mal se podesse
arrear o bote O mensageiro foi reenviado com ordem
ao pae e ao sargento-mór de se reunirem a este ll'Oço'
com a força que podessem apurar, e ainda a lancha
não tinha abicado em terra ja o governadnr eslava no
bole. Passou-se iSlo á vi la do povo attonito, que não
sonharu tania resolução, e em quanto Beckman se
preparava para a resistencia, desembarcou '0 gover­
nador, rllfár50 nas billerias os tambores em ~ignal de
posse, e a tropa, os Viarmezes e os mais omados tIos
vizinhos bem intencionados reunirão-se ao pt'imeiro
deslacamento. A parcialidade contraria fugiu em
c...noas, o resto do povo agglomerou-se dando vi~éls

ao governador, a çamara recebeu-o em corpora-çtio c
sem a menor opposição tomou elle posse do governo.
Do paço da camara ~eguju pa'ra a sé a render graçns
pefa sua feliz viagem, e nada ja~se ouvia senão accla·
mações de regosijo. Mulheres e crianças, velhos e
invalidos, que não podião misturar-se com a turba,
chegavão ás janellas abençoando-o coÍDo pae da pa-
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tria e restaurador da ]Jaz. De noute fez o'governador 'lGIl5.

~a~ir patrulhas a rondar, dobrou as guardas r. poz
sentinelas nos atalhos qu~ davão para U$ florestas e
para o mar. Nada veio perturbar~ o socegô, e no dia Tei~el'l'a.

. - 'II 'd d ~, 2, § 116-:;egumte estava tao tranqUl a a CI a e, como se Ill9.
. : Bel'l'edo.

nunca 11 ordem publica tivesse sido aI terada. § '1322-25.

Passado o primeiro terror dos cu.lpados, cobrárão Fuga e

B
pl'iz50 dos

animo para tornar a apparecer, chegando eckman cabeças
demolimo

a aventurar-se a voltar á cidade, onde procurou excr-
tar novas commoções e recuperar a antiga influencia,
Tiverão os ofü~iaes de justiça ordens secretas para
prendeI-o, que não o conhecião pessoalmente os sol-
dados trazidos por Gomes Freyre: não se guar-
dou p6rem o segredo, tornárão a fugir os cabeças
de motim, e muitas pessoas, que não havia inten-
ção de molestar, abandonárão as casas. Serenou-lhe.
os animos uma proclamação concedendo perdão ,a
torlos excepto aos que linhão sido instigadores e ca-
beças da revolta. E'ugenio Ribeiro, Manoel Serrão' e
Jorge de Sampaio forão prezos: tinhão-se. elles tor-
nado conspicuos na sedição, e o ultimo reputava-o o
governador o homem mais perigo o do E tado. Por
e te tempo cheg,ou o. navio que trazia Thoma Beck-
illnD a bordo: ti nha-se elle evadido em Ga bo Verde,
acolhendo-se ao sanctutlrib, mas não lhe valera o
asylo, e desembarcado agora foi mettido na cadeia.
Seu irmão M-anoel porLou-se bem d'esta vez, procu-
rando dar-lhe escapula, mas falhou o plano, sendo
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1685. egualmeI!té' descoberto e'frustrado segundo projecto;
postou-se então artilharia na embocadura de .todas
as roas que.levavão á cadeia, e ao lado das peças se
pozerào soldados cc:n morrões ac.cezos e ordem de
faier fogo se visse~n vir n' aqueHa -direcção. mais de'
cinco ho~neris j llnetos.

Priziio Conheceu então Beckman que os seus designios
"e Oeckm3n. erão atraiçoad0s, e um bando probibindo a·todos dar-

lhe conto, obrigou-o a fugir da ilha,. acolhendo-se ás
suas terras do Miary, a s ssenta legoas da cidade,
onde esperava ficar seguro. Entre as recompensas
promeLLidas pela apprehensão d'este homem, figu­
rava uma companhia na .ordenariça dos nobres, e o
premio tentou um mancebo por nome Lazaro de
MeI1o, de quem Beckman era tutor e padrinho. To-;
mando comsigo um companheiro e alguns escravos
dirigiu-se ao Miai'Y, onde lhe disserão que ja o seu
padrinho alli não estava. Dispunha-se elle a parlir
quando o mesmo .Beckman, sabendo' quem er.a, o
mandou chamar. Até este ponto confiou n9 afilhado;
comtudo com 11m sentimento" nascido mais da sua
propria miseravel condição de perpetuo susto do que
de qualquer suspeita de que podesse Lazaro atrai­
çoaI-o, recebeu-'o com um bacamorte na mão. Ar­
guiu-o o joven malvado.da sua falta .de confian.ça, e
com conversas o esteve entretendo até que um. dos
seus escravos, homem possante, o enleiou nos braços:
Ouv~ndo a lucta, acudiu ofeitor com alguns escravos,
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mas nenhum se atrev~u a inter·vir, sendo intimados 1085.

da parte d'el-rei a não interromper a marcha da jus-

tiça. Arrastado até á canoa alli foi Beckman posto a

ferros. Com indignação lançou elle ao traidor em

rosto a baixeza da sua ingratidão, mas como unico

favor que lhe pediria, supplicou-o que lhe tirasse as

correntes, empenhando elle a SUq palavra em como:

não tentaria evadir-s~. Devia este homem pú suir al-

gumas qualidades boas, pois que Lazaro confiou na

honra do bemfeitor, que tão vilmente atraiçoava, e

embora não podessem' deixar de orferecer-se fre­

quentes occasiões 'de fuga n'urna viagem de mais

duzentas milhas costa a costa, guardou Beckman reli­

giosamente a palavra dada. ,

Por maior desejo que tivesse tido o governador de Perde Lamo

pôr a bom recado este homem perigoso e culpado, deA~~~o a.

II . I d' d L recompensa,
O 10U com Justo 101'1'01' o proce 1mento e azaro '

de Mello. Apezar d'isso guardou-se a fé da procla-

mação e o traidor recebeu como preço do sangue a

sua patente de capitão na companhia dos nobres.

Não 1!le serviu ella porem senão para provocar ~[íla

manifestação da opipi~o publica, por qáanto n~m

um so homem na çompanhia o quiz seguir estando

elle de serviçl"\, e como o novo capitão requeresse ao

governador o emprego de meios coercitivo, res­

pondeu-lhe este que cem dar-lhe a patente ha ia

resgatado a promessa. E~ logar pois de elevar- e

com a sua ~illania, viveu detest,ada e desprezado,
IV
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1685. e quando no fim de alguns annos morreu de morLe
casual e viol~nta, todos virão n'isto um juizo do
ceo, opinião presumpçosa porem nascida de boa
funte.

Ficou Beckman algum tempo na cadeia, não tanto
pejas costumadas delongas da justiça debaixo d'um
governo que desde muito a adn.inislrava miseravel­
mente, ·omo pela repugnancia de Gomes Freyre a
expedir quando fosse preoizo .as ordens pára.a exe­
cução. Ninguem menos escrupuloso em 'derramar
saqgue quando o exigião o serviço militar ou as suas
proprias ideias de pundonor, mas deliberadamente
com um rasgo da penna tirar a vida ao seu seme­
lhan te, era acto que lhe inspirava horror. Entretanto
não se conservava Beckman ocioso nos seus ferros;
com um fio. molhado e passado por areia fina p~in­

cipiou de limar os seus grilhões, e com o auxilio d'um
rapazinho que o servia, tinha elle ja. quasi'logrado o
seu intento por meio d'este proces o lento, quando
foi descoberto. InsLárão agora os magistrados tanto
com Gomes FreYl:e que evitasse perigos ulteriores,
fazendo sentenciar os prezas, que elle mao grado seu
teve de annuir. Beckmaú e Sampaio forão conuemna­
-dos á morte, bem como urp terc.eiro dp inferior cate­
.goria, que escapou, cabendo-lhe a sorte bem mais
feliz de er executado em eslatua. Ao assignar a sen­
tença de morle tanto lremeu a mâo a Gomes Freyre,
que nenhuma semelhança apresentava o aULogrªpho
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com a sua letra costumar1a:Mais dolorosa pro.a'ção o
agu~rdava,

Pedirão-lhe alldiencia a mulher e as duas filhas
s~lLeiTas de Beckman, e ao sanir á ante-sa~a a rece­
beI-as viu-as trajando lucto e com os cahellos soltos
atirc.,'em-se-lhe aos pés e abraçar-lhe os" joelhos.
Assim que a esposa pôde assaz reprim'ir a sua dôr
para fallar intelligivelmente, disse que a 'pedir a vida
do marido não viera,' sabendo que se do governador
dependesse salvar-lha, sem instancias' o fizera j vinha
porem recomll1endar á sua compaixão duas orphãs,
supplicando-o que no -navio que estava prestes a 'elar á
vela as mandasse para Portugal e para sua propáa
casa, onde lhe servissem a consorte e as filhas e con­
servassem a honra; pois que no Maranhão, onde
mais que nascimento e virtudc era estimada a ri­
queza, desvalidas como ião ellas ficar agora e olha­
das como filhas de quem padecera no 'patíbulo, seria
em verdade deplo~avel a sua sorte! Chorosas secun­
davão as in felizes donzelas esta triste petição, ro­
gando que quem no seu caracter publico as tornava
orphãs, como homem e como chrislão lhes supprisse
o logar de pae, pelo menos dando-lhes um asyJo em
sc.a propria casa, embora mais do que como .escra­
vas não fosse, Era singlllal'mente tragica a situação,
nem tal appello se teria dirigido a um homem ordi­
nario, Gomes Freyre prometteu servir aquellas des­
amparadas omelhor q\lC podesse,'despedindo-as com

16 5.
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1685. protestOs de interesse, de que não podião el.las du-
vidar, vendo-lhe a emoção que claramente se estava
revelando. Effectivamenle quando confisc~dos forão
postos á venda os bens de B~ckman, comprou-os· elle
todos da sua propria fazenda, restituindo-os imme­
~iatamente ás filhas para seus dotes 1

Beckman p'adeceu com firmeza e contr~~ção, con­
fessando ter tentado matar o governador a tiro por
occasião do desem rque 2. Sampaio foi egualmente
suppliciado, e Thomas Beckman degradado por dez
annos. O frade que do puipito tinta concitado o
povo foi encarcerado no seu convento, sendo os

2 ~ei~~i:245. outros criminosos condemnados apenas nas custas
'B~l'red- d
§ 1542-... o processo.

1 Toda esta scena melodi'amalic: so existiu na escaldada phanlasla
do P. Teixeira ue Moraes, que quiz com eUa moldurar o seu ja tâo piê·
toresco panegyrico do general Gomes Freire d'Andrade. F. P.

I É igualmente inexatto que M. Beckman tentasse contra a vida do
governador: e visivel é a intenção de Teixeira de ~Ioraes de carregar
as cores do quadro para fazer sobresabir a magnanimidnde do seu
heroe, F. P.
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1685.

Progresso do Brazil no secolo XVII. - O Maranhão e o Pará: estado das
rendas e colonização. Productos. Entradas no sertão. Escravidão. ­
O Ceará. - O nio Grande. - PCl'l1ambuco. - Rffeitos transitorios da
conquista hollandeza. -. A 13ahia. - O Rio de Janeiro. S. Paulo.
Est.Jo dos costumes. Artimanhas -do clero. Fabulas atrevidas dos Je­
suitas. Vida de FI'. João d' Almeida.

Setenta annos erão agora decorridos desde que,
expulsos os Francezes, se bavião os Portuguezes esta­
belecido no Maranhão. N9-, correr d'este tempo tinhão
pugnado com um formidavel inimigo externo, sobre
terem-lhes retardado o progresso algumas calami­
dades naturaes, muitas commoções internas, e sobre
tudo grande desgoverno: tinhão por-em criado raizes
na terra.

A provincia ou Estado do Maranhão, como se cha- Limites
do M:>.ranhão.

mava, entendia-se por este tempo que princjpiava Gu~d~~ta-

em latitude 4° 4' sul) perto dos Baixos de S. R~que, nba: Ms.

indo terminar no Oyapoc, ou rio de Vicente Pinzon,
onde devera começaF a demarcação hespanhola e os
catholicos [rancezes e héreticos hollandezes houves-
sem respeitado a liuha do papa Alexandre. Collocada
quasi no centro, achava-se a ilha do Maranhão bem
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1685. situ[cda para séde <lo governo. Havia na capital uma
Manoel • • U' • d'

GuedesAl'á- egreJa matrIz, quatro conventos, uma lnlseflcor la,
nba. Ms. .

Papel Forle. outra egreja por este tempo quasi concluída, que
!Is. ..

Manoel da d' . 1 h . I .d bVideSollo- po ia servIr (e ospIta, e uma erml aso re o mar,
moyor.Ms. d d .. 1 I d E 1648que to as as tar es era vlsllac a pe os evotos. j m

orçava-se a população de todl) o Estado em ~bra de
1uatrocentos colonos portuguezes e oitenta soldados;
no fim de dez annos tinha-se este numero elevado a

'setecentos e em 1685 ha,v' mais de mil POTtuguezes
so na cidade de S. Llliz. Muitos d'entre estes erão fi­
dalgos: parece 'que quem quer que serVia com al­
guma patente na ordenança, embora fosse por tres
mezes comente, adquiriria nobreza, gozando não so
de distincções sobre o povo, mas tambem de certos·
pI:ivilegios que tornavão o augmento d'esta classe
em detrimento do Estado. Assentada do lado opposto
da Bahia, cõntava TapuytapeI'a seus quatroce?tGs
moradores, uma egreja, uma ~1isericordia e um con­
vento de Carmel.i.tas: aqui tanto se hávião mulLipli­
cado os nobres em consequencia do serviço na orde­
nança, qUB a irmandade da Mis",'icordia, composta ,dr
mech nicos e gente de baixa esphera, te -e de extin­
~ui~'-se por ~e har'rem a final nobilitado todos os
irmãos.

'0 orgulho acalentado por estas distincções locaes,
ainda mais o veio exaltar um acto de D. João.lV, con-.
cedendo ao Maranhão e ao Pará s mesmQs privile­
giàs que D. Joã0 fi 'outorg2ra em '1490 á cidade' do
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Aranha. Ms.·

Porto. Em premio dos seps bons serviços conquis- 1685:
. d C . C b d N I Privilegios[ando os fortes e urupa e' a o o arte, e expu - dos colonos.

sanuo de S. Luiz os Hollandezes, bem como pelos
merecimentos' dos seus paes. e av6s nas primeiras
conquistas, decretou-se que nenhum vizinho do Ma-
ranhão ou Pará fosse posto a tormentos, excepto nos
casos em que podessem est.es ser dados aos fidalgos,
com quem a este respeiLo Dcavão todos equiparados;
tão pouco ha vião de ser prezas por qualquer delicto,
mas se lhes daria menagem como aos mesmos fidal-
g'os, sobre poderem usar de armas.offensivas e defen-
sivas. Todos os privilegias tambem do povo de Lisboa
lhes farão con(eridos, excepto o de cavalgarem mulas,
por julgar-se em damno para o Estado criar estes
animaes improductivos. Egualmcnte não podião ser
recrutados para o serv4ço de terra ou mar, nem se
lhes podia apenar o gado ou tornar as casas contra
sua vontade, ficando em tudo isto privilegiados como
os infançães e ricos homens dos tempos antigos.

Consistia ii renda publica pela maior parte em nenda~.

aecimas, que em 1658 se orçavão em cinco mil cru-
zados. Os direitos de alfandega erão quasi nuUos,
sendo exemptos d'elles os navios, que apresentavão
despacho de sahida de qualquer port'J da mãe phtria,
e se não o lrazião, pagavão 10 p. 0,.0 do valor da
carga. Havia um imposto de 4~OOO sobre pipa de
vinho, mas era genero este que pouco se importava,
di tillando o povo um eilpiriLo do milho e da canna
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Communi­
cnções entre

Bolem
e • Luiz.

.16~5. de assucnr 1
.: O, quinto dos escravos aprezados em

Sottomayor. ,
~[s. guerra legitima pertenCIa á coroa,

A yjagem de S. LUlZ a Bclem fazia-se em canoas
costeando trinta'e duas babias, algumas das quaes de
e~tensão ~al que mal alcança a vista d'um lado ao
ou troo A distancia áSslm medida em circuito é de
cerca de trezentas legoasj mas acbão~se estas bahias
ligadas por um lahyrintbo de aguas e correntes, d.e
modo que muito se encurta o caminho subindo um
rio com a maré, atravessando para outro, e descendo
com a vnsan te: fazia-se assim em trinta dias aviagem.

PoPBuI1"ç;;o de Contiriha a cidade de Belern em 1685 uns quinhentose em.

moradores, com o prodigioso apparato clerical e mo-
nacal d'urna egreja matriz, um collegio de Jesuitas,
~m convento de Franciscanos, outro de Carmelitas e
ainda outro de Mercenarios, duas egrejas mnis e uma
capella. Tambem havia'uma Misericordia, instituição
humanitaria, que sempre se deve referir com lou-

Rendas. vores. As decilIl'1S do Pará e suas capitanias eleva­
vão-se a l.~S quatro mil cruzados por anno; mas as
salinas rendião outros dous mil, e as pesqneiras da
ilha dos Joa_ cs e outras na foz do rio, mais dous mil.
Arrerna tava-se a pesca; seI1do o preço pago em peixe,
um terço adeantado : redes e canoas sUPrrião-nas as
salipas, e d'aqui era Belem mensalmente abastecida

t Actualmente prepara o povo elo ?l!a"raDllão e elo Pará uma saborosa
bel iel.a da frucla ela bacabcira. Cbamão-D:I bacabada ou· ticuam de
bacabas. - .
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com umas 1500 a 2000 tainhas. No rio Cametá 1685.

a~undava extraordinariamente este peixe: para apa-
nhál-o bastava accender um facho n'uma canoa depois
do sol posto,' e logo salLavão as tainhas pal~a dentro
em multidão tal q1J.e se não se extinguia depressa a Soltomayor.

I . b I f d - ~rs.uz Ia o ate ao un O. Aranha. Ms.

E~a de tres mil cruzados o ordenado do governa- . Despeza.

dor geral. O capitão-mór do Pará e o ouvidor geral
tinhão 200~000 cada um, e oprovedor-mór250r$000.
O escrivão e o almoxarife no Maranhão vencião
8'0#000 e em Belem 70#000. Quando se mudou a
séde do govefno, é natural que os altos funcci0I!a-
rios seguissem ,o gov~rnador, transferindo-se para
S. Luiz os vencimentos menores. O provedor perce-

. bia em Beiem um salario de 80",000 e o ouvidor de
60#000. Tanto no Pará como no Maranhão tinhão os
Capuchinhos uma consignação de cerca de 40iP'000,
e satisfeita a despeza dos Indios, cano~s, etc., re­
partiíl-se o resto da receita entre os militares, in­
cluindo o capitão de Curupá e o vigarios, mesquinha
paga e ainda por cima incerta. Em 1658 ganhava
o sargento-mó.r de 40,~000 a 50JOOO no.Maranhão
'e dé 50".000 a 40#000 no Par~ j o capitão da infan­
taria ;n'.aquellá provincia de 25,$000 a 28i?OOO e
-o~tro tanto o capitão-mór de Curupá. Os soldados
razos terião seus. 6~OQO a 8#000 por anno, e ainda
'se lhes abna uina conta de farinha e sapatos no Ma­
ranhão, e,no Pará Lambem de peiL, de modo que
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1685. ao dár o balanço annual achavão-se muitos em divida
para com () almoxarife, e os que mais frugaes tinhão
vivido nunca recebião mais de cinco.a dez tostões.
Governo que tão mal pagava os seus servidores,
pouca razão tinha para esperar ser bem serviiJo.
Havia em todo' o Estado trezentos soldados validos
an tes da transferencia do governo, estacionando
cinco e cincoenla em S, Luiz e quarenta em Curupá.
Qualro d1estes ultimos andavão sempre çruzando com
algums Jndios n'u'ma canoa; para vigiar as tribus do
litoral até ao Cabo do Norte: se achavão alguma
desQbediencia, como se dizia, qlJe não podião repri­
mir, corrião a vir buscar força adeguada, e d'esta
fôrma se afastavão os enlrelol,Jos e mantinha o paiz
sujeito', As camaras erão tão pobres, que tinhão a
cada momento de valer-se dos seus meios privados.
Propoz-se acudir-lhes 'lançando um imposto addi­
nio.nal de 2QO reales sobre arroba de ca'nelIa do paiz,
e metade,d'esta somma sobre egual pezo de cacao,
cobrand, 'm foro de 50 reales por braça ,4e ter­
reno, que a camara concedesse, e fazendo pagar uma
licença a quem com Indios livres quizesse ir a Cu­
rupá ou subir o Amazonas, regulamento que, dizião,

, .
atalharia muitos males e inconvenientes.

Ft.. o Era opinião oO'eral ser o Maranhão rico 'em minas,
110 Maranl1ão.

razão por que, segundo se entendia, andavão as ou-
tras naçôes tão ancios~s por formar .:um estabeleci­
,mento sobre es.e rio: D. João IV mandou "m cerLo
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Bartholomeo Barreiros de Alahide com tres mineiros, 1685.

um 't'eneziano e. os outros francezcs, á :cala ele ouro
e prata no serlão d'este Estado. Subiu a expedição u
grande rio, andando por lá elous ann.os "Bem resul-
tado, mas dé vorca ao Maranhão t, offerecerão estes
homens fornecer ferro ao povo por um cruzado o
quinLal, se _.quizesse o EsLado obrigar-se a tomar-lhes
por este preço quanto elles apresentassem, mas não
pareceu prudenle celebraT semelhante contracto. Se
no .amanho elo solo tivesse havido o mesmo zelo que
se de~envolvia em' revolveI· o °á proqura dos melaes
pre~iosos, lec.ião estes paizes, favoreqidos como forão
da nqtureza, generosamente remunerado a industria
do homem. Mas um· dos effeitos perniciosos da es­
cravidão, sysLema de que -são pernicio os todos os
effeitos (talvez mais perniciosos ainda para o senhor
do que para o escravo), é que onde quer qu'e ella
eliste passa o trabalho por aviltar o homem -livre.

'uma elas memorias escriptas em fins d'cste seculo João de

sobre os meiós de melhorar oMaranhão, recommen- M~~f:~J~s,

d· d B '1 . de Pinheiro.ava-se. que não se man assem para o razI maIS T. 6, no17.

colonos brancos, pois que, dizia o auctor, em ne-
nhuma dé nossàs colonias écostume trabalhar agenle

f Manoel Gueues Aranha diz n; s~a memoria que era esta ilba lão
I'ica em ferro que os cosm9gr~lpbos extrangeiros nos seus mappas a
chafhavão Ilha do Ferro. T~do o mundo, accrcscenta elle, que tinI a
conhecimento da materia, ·dizia ser da melhor qualidade o mineral, e
comtudo não se aproveitava, apezar de ser tão importante para Por­
tugal,. que comprava a outTOS paizes .todo o .seu férro.
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1685 branca ou fazer mais couza alguma do que mandar

trabalhar os escravos. « Se, diz Manoel Gue~~s'

Aranha, em paizes civilizados os nobres são lido~ em

grande estimação, com.maior razão devião os braTJcos

estimar-se n'uma terra de gentioh, por terem sido

c!,iados com o leite da Egreja e da fé chrislã. Demais,

h~mens differen tes são para couzas tambem diffe­

rentes: nós somos para introduzir entre elles a re­

ligião, e elJes para nós servirem, para caçar para

nós, para pescar par~ nós, para trabnfhar para nós. »

Até a parte mais humana. e mais religiosa do povo

entendia ser ·de toda a justiça compeJlir os Indi?s,a

trabalhar para o. Portuguezes, em recompens3 da

instrucção que recebião. Manoel da Vide Sollomnyor

recomme-ndava que se lhes explicasse isto ao distri­

buirem-se das aldeias, para que ficassem sabendo

quan~o era justo, e se conformassem com' as leis de

boa vontade e como subditos leaes, vendo como era

iudo para 1 m dos brancos, a quem devião as dou­

trinas que os fazião felizes. Quem assim raciocinava

era um homem bom' e lemente a Deus, affeiçõado

aos Jesuitas, e irm,ão d'esse SOltomayor, que tra­

balhando, pela conversão dos naturaes perdera a

vida, e se taes erão ') seus senlimentos, facil é de
Expulsão elos
Podres, Ms. suppôr quaes não serião os dos parciaes 'da escraví-

dão Coslumnão alguns frades af6rmar serem os

lndios quaes beslas feras d'a floresta, com tania alma

como tinhão o. Jães, alé que Deus lh'a infundia no
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acto do baptismo: tal era a doutrina, com a qual ia
a practica perfeitamen te de accordo 1. Era que não

l Esta ideia originada ,la perversidade, tambem tem sido aventurada
na Inglaterr . pelo fanatismo letrado. DodweU affirma va que as almas
hwnanas erão mortaes por natureza, sendo-lJes a virtude immorlaliza­
dora communicada pelo bapti mo cOllferido por pessoas episcopalmente
<lrdenadas. Este extranho systema, diz Burnet, andava muito acredi­
tado entre nós, espalbando-se muitos livros para provar a necessidade
de rebaptizar os dissidentes.

II Dos illdigenas ou habitantes que direi, I) escreve FlecJ('oo; II mas
'se, como diz J~ão J3aptista de Porta, cada nação tem sua semelhança
com alguma fera ou animal, por certo com o que mais se parecem esles
selvagens brazileiros é com os jllmentos, estupidos e preguiçosos in
_~ervilulem naU, e so proprios para trallalhar, sendo esta a razão talyez
por que- a natureza não -deu a esle paiz nem, cava11os, iiom burro ,
nem besta alguma de c~rga afóra elles mesmos.'» Fleckno, p. 75.

Cbamão-se peças os escp"os no Brãzil, a c,~o re peito se le a pas-
sagem seguinte nos sermões de Viej'ra : . -

II 'este vosso mesmo Brazil quando quereis dizer que fulano tem
muitos ou poucos escravos, porque dizeis que tem tantas ou tanta
peças? Porelue os priJl1eiros que lhe puzerão este nome quizerão si­
gnificar sabia c christãmenle, que a sojeição que o escravo tem ao se­
nbor, e o dominio que o senhor tem sobre o escrilvo, so consiste no
corpo. O homens não são fei los de huma ~o peça. como o anjos e o
bruto. Os anjos e os brutob (para que nos expliquemos assim) ão in­
teiriços; o anjo porque todo be eepirito; o bruto porque todo bc
coepo. Ohomem não. TIe feito de duas peça J alma e corpo. E porqlle
o senhor do escravo so be senbor de huma d'e tas peças, e a capaz
de dominio, que he o corpo, por isso cbamais aos vossos escravo
peças. E se esta derivação I'OS não. contenta, diaamo que cbamais
peças aos "O os escravos, assim cl)mo dizemo~, huma peça de ouro,
huma peça de prata, buma peça de seda, ou de qualquer outra cou a,
da que não tem alma. E. por este modo ainda fica mais claramente
pro"ado, que o nome de pe~ não comprehendl!" a alma do eSI'-avo, e
somente se' entende c se extende a significar o corpo. E te he o que
o se cativa, e te o que so se compra c vende,' este o que so tem de-

baixo ele sua jurisdicção a fortuna: Il T. 6, p. 59:-

0.

1685.
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1085.

Morlalidade
enlre

os [ndios·.

Iinhão para o seu officio ou tra quali'Ílcação estes fra- _
eles alem da tonsura e d? hab~to j avidos de ganho
·para que pociessem voltar á Europa Ij comprar
adeantamento acoroçoavão os moradores tanto com
as palavras como c<'TJl. 9 eiemplo em tod~::. .as mal­
dades contra os naluraes, excitando e fomem ndo o
descontentÇlmento contra os Jesuitas; que elles od.ia­
vão não so pela sua illustração e fama, mas. tan1bem
pelo decoro de suas vidas, seu zelo, seu desinteresse,
suas virtudes.

Tractando-se dos,seus pl'OprlOS negocios, é b sel­
vagem capaz de som'er as maiores privações e fazer
o~ mais extraordinarios esforços: nenhum Ellropeo
podia viajar tão longe sem in teulissão) nem passar
ta11tos trabalhos, IP'l tã9 robusto era elle no seu
proprio genero de vida, como fraco no captiveito.
Com ,a conscie.ncia da liberdade parecia a mpla real
da machina perder a sua força lnotriz, e fanava-se?
coraçao como tolhido por algum féiliço, qo vene.no
l~nto. Ha causas physic;:-<; pelas quaes e ,torna fre­
quentemen'te mortal a transiçªo de' estado seIvagem
para o dom~s ícado. Não póde a construcçâo anin)al
supportar uma mudança toH e repenti,na de ali­
mentos, habitos e occllpaçães:Se não são. apanhadas
novas, morrem as ilves antes de, ~e costumarem ao
capt' .eiro; e a dlfferença por que eUas paE'<;ão no seu
modo.de subsistencia, difficilmente será maior do
qUe essa que ~"Jffre o homem passando d'urna vida
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errant~'para outra fixa, Afrequente mudança de ares 1685.

parece ter sido quasi indispensavel a uma raça que
nunca jaIr.âis fàra sed~ntaria, Nas reducções, onde
nenhuma violencia se fazia aos Indios, nenhuma
restricção se lhes impunha, antes se fazia tudo quanto
pódia contribuir para o bem estar dos novoseolonos, ~

'era sempre grande a mortalidad.e nos primeiros
mezes; qual não deveria ser esta pois, quando a
transição- era para um estado de trabalho eompulsa-
rio debaixo do azorrague de desagriedados feitores"~

Bem comprehendião os miserosnaturae o horror Dorr~r

d 11 .d- A' I d' d dos lndios áe seme Jante escravl ao. te .os mesmos n lOS a escravjdão.

c9rda querião antes ser comidos por homens do seu
proprio paiz, do 'lue resgatados á custa da liberdade.
N'islo entrava talvez em parle o'pUI)donor, pois que
entre os habitantes d'esta parte do Brazil não redun-

I Vieyra exclama: II Que theologia ha, ou pode Jla ver, que jus liti­
que a deshumanidade e sevicia dos exorbitantes castigos com que os
escravos são malll'atados? Maltratados disse, m~s he muita curta esta
palavra para a significaçãp do (lue encerra ou encobre! 'f~Tanllizado

devera dizer, ou martyrizados; porque serem os miseraveis, pInga­
dos, lacrados, 1'etalhados, salmourados, e os outl'OS EXCESSOS ~LUO­

RES QUE CULO, mais merecem nome ·de martyrios que de ca ligos. II

Sennões, t. 6, p. 427-8.
Em outro.sermão diz eLle ! uNa oulra tert'as, do que arão os ho·

mens, e do que fião e tecem as mulheres, se fazem 'os commercios ;
n'aquella o 'qué s:el"Jo os pars, e o que crião a seus peitos as may ,
bo o que se vende e se compra. Ob, trato deshumano, em que a mer­
canpia são homens! 03, mercancia diabolica, em que os intllresses se
tirão das almas alheias, e os riscos são das propria ! " Serrr..ões, t. 6,
1',592"
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Aranha. ilIs.

Aranha. i\ls.

dava a 40nra de tão abominaveis festins so em pro­
veito de quem os dava, mas tambem da :vi clima. Uma
partida de resgate encontrou um dia uma IIl:dia amar­
rada ao poste, e às selvagens a dançar, cantar e folgar
em roda; davão-Ihe do boLeI' de vez em quando, e ao
lançarem el)es' movia ella os pés, aó cantarem acom­
panhava-os em voz mais baixa. E.ra esta Jndia evi­
dentemente da corda, e tendo chegado exactamente
a tempo de remil-a da morte, julgárão isto os POrlu.­
guezes especial mercê de Deus. Offerecérão pois com­
pràr-.a e provavelmente a pngárão mais q,ara, em
razao da triste decepç40 por que os hospedes reunidos
se sujlJitárão a passar; mas quando forão desamar­
raI-a converteu-se n'eUa o conten ..,mento em lagri­
mas e lamentações .por ter de ir viver esorava ep.lre
os hrancos em lagar de morrer em tão famosa festa"
deixando um nome celebrado, Em outra oe' sião,
querendo 'os Portuguezes éomprar uma mulher, dis$e
o cncique, em 'casa 'de'cujos filhos ella se estava di­
vertindo, e~tar aqu lla Jndia destinada para uma
grande festa, pera que não se havia oe querer deixar
resgatar', Deixou-se porem a couza á escolha d'ella,
a quem seria livre seguir os Portuguezes, querendo.
A resposta foi que preferia, ella ser sepultada nas
barrigas de seus senhores e dons, a quem amav,a por
se ter criado com elles 1. N'estes casos funda va-se espe,

1 El" rova\'ellll~llle fiiIJU lIgum prizioneu'o var::ío, tendo por
c,lI1seguinle sido criada para a,comerem" segundo a tl1eoria da g~-
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cialmel1te na crença religiosa a preferencia da morte
á escravidão. Oorgulho de saber soffrer produzia em
occasiões semelhantes egual resolução nos homens,
nom as mais sabias lições da philosophia esloica lhes
poderião ter dado maior consolação do que a que
tiravão ~as suas proprias superstições bravia e fero­
zes. Destinado a ser comido, foi um prizioneiro no
sertão do Pará durante os preparalivos do banquete
amarrado n' um lagar onde ficava inteiramen te ex­
posto aos marimbondos, os mais vorazes e venenoso
dos insectos alados no Brazil. Admirando-lhe a forta­
leza, pois não revelava dle o menor signal de dôr
apezar de coberto de sangue pelas ferroadas, querião
cllguns Portuguezes livrai-o d' este torrnen to e da
morte que o aguardava; mas o selvagem' recusou a
intercessão, e sacudindo do rosto os insectos, para
que podessem ver-lhe o sorriso com que respondia,
disse que n'esla pena achafa prazer, e com [ornaI-a
tal se ingava dos que o atormenlavão. C( Este corpo,
accrescenl?u, não sou eu! Compõe-se da carne (Iue
tenho comido, da carne dos meus inimigos, dos paes,
irmãos e filhos d'esla gente. Eu apena o habito, e
alegro-me com vel-os atormentar a sua propria carne
e sangue! ») Mas ainda mesmo quando emelbanle
exaltação do espirita não senia de incenL.ivo para

l"lÇ<io entre os IJldio . Não 'fiquei eu snhendo que e.te selvagens co­
mião tnmhem mulheres senão quando li o m:,nu'cripto de Manoel
Guedes áranha.

1685.

Fr. Jo,~ ,1"
:Hll3 HiIa
OlJrun.

Cal':lmIlJ'u.
r. 16:·G.

IV. 26
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Aranha. Ms.

Entradas no
;er~io.

escolher antes morte que escravidão, bem sabião os
Indios quanto valia maj~ a primeira. Exemplos houve
de terem caçadores de .homens cercado familias in­
teiras n'urna das suas vastas habitações, e, esgotadas
as razões e 'as promessas, com que trabalhavão poe
persuadit-as a entregarem-s8, lançado fogo á casa na
esperança de obrigaI-as asahi r j e estes pobres Indios,
abraçados os paes com os filhos, peeferião a morte
nas chammas á miseravel existencia, ~ua 'uruca alter­
nativa.

Os escravos leal mente com prados bem poucos el'ão
comparados com os feiLos á força. Innumeros pere­
cião antes de chegar aos estabelecimentos portugue­
zes. Era costume iI-os metlendo n'um cercado, como'
o gado, á medida que se apanhavão, até se poder
fazer seguir d'uma vez uma manada grande. Assim
ficavão miseravelmente encurralados oiLo ou nove
mezes em estado de inacção, e inteiramente expostos
aos elementos, o que o habito de dormir em casas
aquecidas por um fogQ constante tornava prejudiéial
em dobro; e d'esta fópma se perdião vidas sem con ta.
Raras veze trazia 'um Por,tuguez para casa mais de
metade do numer'o que em quinhão lhe coubera.
Grande era tambem a mortandade entre os In~ios

'que acom panhav'ão os traficantes de escravos, mor­
rendo d'elles n'estas expedições proporcionalmente
muitos mais d? que de outra nenhuma 9lassc de
Dente. A estaçâo propria era durante os primeiros
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cinco mezes de cada anno j mas a cobiça não esperava
monções, e nos outros mezes erão escassos os meios
de subsistencia, turva e insalubre a agua, e os insec­
tos tão intoleraveis, que em consequencia d'este tor­
mento muitos Indios morrião, que como as outras
raças não tinhão vestidos com que resguardar-se.
Os mesmos Portuguezes muitas vezes vo1tavão em
lastimoso estado, inchados os membros, e arruinado
o figado. Como os Jesuitas tinhão os traficantes de
escravos por este tempo ja penelrado mais de duas
mil milhas pelo sertão dentro \ tal a avidez do lucro
e o espirita aventureiro!.

I Manoel Guedes Aranha comprou uma lndia do Rio Negro: o filho
peflucno aprendeu o tupi e en inou-o á mãe. Não se extendia pois
n'aquella direcçiio a l'ingua gemi. Mas quando mlúlos escravos linuão
de a1lrender uma lingua, parece má politica não ter esla sido a por­
tugueza. Depois da aboliçiio da escr,n'idão tem as cOllZa mudado tanto
a este respeito, que ja nem os mesmos lndios das alàeia fallil0 o lupi.
Vingen.s de Kaslel'. Vierra diz que os velbos se lembral'ão ainda do
te!l1po em que o portuguez não era mais vulgarmente faliado do que
o tupi, mas que ultimamente era mui eSlimado na Bahia o Jesuila que
sabia serl'ir-se d'esta lingua indígena: cabira ella em desuso á medida
que se ião consumindo os naluraes. Sel'lnães, t. 8, p. 520-'1.

• i'ia carta em que Vieyra faz vel' ao conde de El,jceYl'a quão erro­
neamente d'elle fal1ara na sua Ristal'ia de Pal'tugrttl'ostaul'ada, le· e
a segllÍute cUI'iosa passagem: «Tamh~m quero dar a \'0 'a Excellencia
uma noticia, que- ninguern tem, nem leve, e be que os negocias, a
que El-Rei muilas vezes-ime mandava, erão muilo difIerenle' do que
se podia clliJar, ainda enlre os minislros mui intel'iore , correndo a
coml"ijunicação elos ditos negocios por cifra particnlal', de que so era
sabedór o secretario Pedro Fernandes ~lonteiro, epor i so ficavão su­
jeitas minbas viagens a juizos e conjecturas muilo erratlas, a quacs
não são materia de bistoria, antes lem elb obrigaç-ão de as clUcmlat'

1685.
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1685. Mas com elIes ia a devastação. As margens do gi-
gantesco rio, que Orel1ana achara tão populosas,

. estavào quasi desertas agora, .e por toda a cosIa do
, .' ~Jaranbâo a Belem, e d'aqui ao Curupá, nem um
~ollomoyor. I d" .

àJs. n 10 se Vla !

Dcpcndcncia Tinha o povo de S, Luiz por occasião da nomeação
i';~O~~;~I~s de Vidal requerido que ficasse o Pará debaixo do
~~~. .

vêc1m mesmo governador que o ~laranhão, esperando aSSlltl
os co onos.

obler maior quinhão de escravos visto ter ja quasi
consumidos os seus proprios Indios. Que a raça eu­
ropea póde muito bem com o trabalho que n'estes

com a verdade, se a sabe, e não com llizcr que não tiver;.10 funda­
monto. Seja exemplo quando parti para o Maranbão. Sendo o nleu
intento querer antes ani cal' a vida pelo Rei do ceo que pelo da terl'a,
cuidárão muitos que aquella resolução não era minha, senão d'EI-Rei,
a muito dilTerente fim. Dizião : Este frIamnhão he mal'anha; e de­
clarando-se comigo o conde da Torre o Velbo, o eu pen amento,
era, etc... Il Eis aqui um etc. c apãz de deixar maIo .mais sagaz deci­
ú'ador de taes enigmas. O que se egue é singularissimo. II Quiz Deos
que e ta noticia não chegasse a Vossa Excellencia pal'a que o Potosi
não fo . e uma riquissima prova dos meus negocios desvanecidos. Il

CMlas, l. 2, c. '118.
Em nenbuma obra impressa ou manuscri'pta li couza alguma que

lance a menor luz sobre esta allusão. Significará ena ter havido algulllu
intenção de invadir o Potosi pelo Madeira ou pelo Mamoré? S,'gundo o
abbade II.ayoal tinba a viagelll de Teixeira suscitado um il!ano paru
reunir em Delem transportados pelo Amazonas, os lhe-ouros do Perli,
Novo Reino, Popayan e Quilo, e d'alli remeLtel-os para a Europa na
armada do Brazil. Não sei sobre que aucloridaJe se affil'lla isto (lall·ez
sobre a de Gom!Jerville, cuja obl'a me não foi possi"el obter' lIlas
Il'este ca o ainda fóra misler buscar a origem); mas se tal plano exi (ia,
devia er conhecido de D. João ao subir ao tbrono, e bem podia suggerir
a lembrança de (lue pela mesma via se poelião alcançar as riquezas do
Polosi.
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climas é necessario para o bem estar do homem,
exuberantemente o provão as inauditas fadigas p6r
que passavão os Po.rtuguezes em busca de escravos
que por elies fizessem esse trabalho. Erão os primei­
1:05 conq uistac10res da Americn os mais robustos e
esrorçados dos homens, assim como erão I.ambem os
mais deshumanos : nas coloni::.Is hespanholas Linha
1avi do' grande e geral degeneração, mas. no Brazil ...
estava ainda em todo o seu viço o ardor das emprezas,
e não so se havião aclimatado aqui no decurso do
tempo os Portuguezes, mas, graças á grande mi lura'
de sangue indigena, Linbão as constituições de nas­
cença adaptadas <la clima em que nascião : comludo
o costume os tomava dependentes dos seus es~ravos

<I I')on~o de não poderem viver sem eHes.· Moravào os
colonos do Maranhão e do Pará por .este tempo cada
familia cm sua ilha, ou sobre um d'esses arroios que
com 01 UD icão com os rios maiores, espraiando-se
como veias pela 'Supel'ficie do raiz: n' sles Jogares
pois se fixavão, cada qual onde melhor lhe parecia 'a
[erra, sendo a posse litulo surficienle de dominio. A
uníca via de communicação entre eslas famílias e
com a cidade era por agua t, confiando cada uma nos
seu proprios meios ae defeza e sub í lencia. Pa tos 2

t Algumas tinliITo canoas Ião g.randes que levavilo !tOO a 500 arrobas
de gellcros (e o dobro d'esle pezo em pe(~ I'a ) c 1;) a 20 homen .
Amnlia, ~ . ..

2 Os unicos pa lo naturae d'esta parle do paiz erfro na ilha dos
Joanes, ou nha Grande, como Manocl da Vide Sollomaj'or a chama.

1685.
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1685. não os havia, estando coLerto de mato todo o terreno

que para planta!fões não havia sido desmontado: era
pois a caça o unico alimento animal, e malal-a e pes­
car ficava a cargo dos Indios. Se a taes occupações se
houvesse limitado o trabalho d'estes, e á tarefa das
plantações para-a familia, e serviços domesticas, te1'­
se-ia apresentado a escravidão debaixo da sua menos
odiosa fórma : teria sido na realidade v3ssallagem
apenas, e com a van tagem sobre egual instiLuição'
na Europa feudal, de haver. consider ,dme•. te me­
lhorado com a mudança a condição dos reduzidos a
este _estado. Este melhoramento esperava a côrte
d'Hespanha conseguil-o com o seu systema de Tepa'r­
timientos e cncomiendas,. e é por este fundamento
que ainda a escravidão acha alguns advogados entre
homens que teem um bocado de iJlustração e philo­
sophia para perverter na defeza d'ella. Não querem
esses porem perceber a differença entre um seculo
feudal e outro commerciaI. Osenhor feudal so exigia
serviços militares e trabalhos agricolas, para com­
pellir aos quaes bastava a consciencia da necessidade
e conveniencia dos mesmos, sem que fosse mister
intervir o chicote. A mira do fazendeiro é o ganho,
e menos dura e desapiedade que a ambição não é a
avareza. Erão por este tempo os Indios no Maranhão·
e Pará estafados e esfalfados de morte, como em ou­
tros paizes practicão com as bestas de carga alguns
homens desalmados: ou então assassina:V'ão-lloS com
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tormentos lenlos e systematica crueldade, quando 1685;

nos donos havià alguma couza diabolica. Individuas
mais humanos, cujos escravos erão tractarlos como
tnhos de casa, l?avia-os por sem du vida, mas que o
systema geral era flagicioso no ultimo ponto, pro-
vão-no não so testimunhos irrecusaveis, mas tambem
o facto irrespondivel da despovoação.

Sustentava-se então no Bra·zil o'argumento impio De:c:. [•. iaz

de'que por nenhuma lei divina era a escravidão pro- esc ::idfiC.
hibida, e o outro fallaz de ser ella um palliativo 'da
guerra, e em si mesma um b"eneficio para o selvagem
remido da anthroporhagia e das super:stições pagãs.
Mas tem-se visto como no trafico d'escravos indios,
não menos que no de africanos, se emprehendião
hostilidades para obleI-os, de modo que longe de ser
o palliativo da guerra, era a escravidão a causa d'ella.
É obvio ser impracticavel com selvagens o syslema
de troca de prizioneiros; quando elles pau pão a vida
d'um inimigo, é para fazel-o escravo, e quando são

.vencidos é a morte ou a escravidão a unica COUZil que
esperão. Entl'e elles porem é leve o jugo: adoptado
o escravo na familia do senhor, ficava a differença
entre um e outro sendo meramente nominal nas tri­
bus brazileiras. Ese fosse proprio d'um povo chrislão
e civilizado segllir. os co lumes de selvagens, sobre
os quaes era do seu dever e do seu interesse influir

- por meio de bons exemplos, e ainda queo argumento
de ser escravidão ou morte a unica alternativa fosse
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1685.

,'I'l'lTlões.
4. p. 5~1.

PI'OdUClos
sil vcsll'es.

ju to em si mesmo, não era com tudo applicavel ao
'Brazil, anele tinbão 'OS JesuiLas estab~lecielo um meio
termo exactamente apropriado· ao caso. O s1'stema .

. das aldeias teria sido o melhor passivei, se n'ellas não
llOuvesse trabalho compulsaria, e se os filhos, nasci­
dos e educados como cbri Lãos, fossem encorporados
na massa da população. Não se atrevérão os Jesui las
a propol-o, ou talvez que aqui como no Paragua1'
deseja em elles reter os Jndios n'um estado de infan­
til docilidade. Mns "\'ie1'1'a, que Linha o animo mais
nobre e mais generoso o coração, a si mesmo se
exprobra haver transigido com ajustiça I pedindo a
D. J~~o IV meno<: do que devera a prol d'urna raça
opprimida.

pe consideravel valor erão os productos silvestres
que se ião bu cal' pelos rios acima. 8alsap:l1'illa, can­
naO tula e outras'drogns achavão-se em abunclancia;
tambem havia muita canela americana e uma especie
de 'noz moscada mais pequem que a das Moluccas.
Não servia esta pnrn exporlação, por não se ter desco­
berto meio de extrahir bem o oleo, sem o que se
e tragava a noz, mas o oleo servia como npplicação
externa contra muitos males. A baunilha afürmava­
se ser o melhor e maior do mundo, e dizia-se que,
limpo o lerreno, era o nnil a primeira planta que r~

benlav3. Da mesma [órma abundava no sertão o
cacao , mas ja por este tempo se principiava a culti­
valo em Belem, por sahir mnis barato planlal·o do
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que ir buscaI-o a grandes dislancias, onde cre ela
espontaneo. Vendia-se por 6$000 ~ arroba de canela I,

que pagava 600 réis de impos~o, Não levav1io os
mercadores, ou antes apanhadores, outras provi­
sões comsigo afóra fatinha de mandioca e s,al, d'escan­
çando quanto a tudo o mais sobre os Indias. Âmar­
rado o batel, mettia-se um d'estes ao mato e outro á
agua, trazendo caça e peixe, d'onde nem branco nem
negro filria couza alguma, pois ql]e'tant~ os pretos
como seus senhores erão inexpertos na arte de nadar,
e se se metLião ás selvas, perdião-se infalivelmente,
faltando~lhes essa sagacidade de inslincLo com que
em semelhante situação se orientão os Indios. A ca~a

que enconlravão el'ão antas, capivaras, varas de
porcos bravos, veallos, e animaes menores: o tigre
era a unica fera de que se arreceilvão \ poi que,
sendo provocado salLava-)hes p:Ha dentro da canoa,
investindo-os al1i com vantagem. De tão.perseguidns
nos rios proximos de Belem, tinhão as tartarugas
aprendido a usar de cautelil; ~nles de desembarcar
á tarde para pôrem sr.us ovos, mandavão uma senti­
nela adeunte a baler o campo, e aQ mai leve signal
su peito voltava a esculcil a melter- e á agua, d'onde

i A primeira enconlrou-se no rio GalJ1a, blaço do Capim, por onde
e pensan que seria possirel abrir caminho para o Maranhão pelo

Maracú. Hal'ia aqui alguos engenhos, porem mal LralJalh:lclo' por falia
de e cral'o . Cada rio aqui-, diz A.ranha, poderia accommodar uma na­
:io, mas fallecem braços e insLi'umenlos para derrubar a malas.

" So a çaça do. ti(Jres 11([111 aceytam de boa vontade, diz Aranha.

1685,
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'1685.

Aranha. Ma.

ne~ uma unica sahia aquella noute. Prodnzião :Js

terras inundadas arroz silvestre, que os Jndios ião
recol'her nas canoàs antes de se retirarem as aguas.

Productos Entre os productos cultivados era o algodão oD1ms
~ullimdos.

, importante: passava n'csla' epoclta o do Maranhão
pelo melhor da America, e corno d'elle se fabricasse
a roupa do uso commum, constituia tambem o prin­
cipal meio de perFTIuta. Da mandioca goslavão tanto
os moradores, que não concebião como se podesse
preferir-lhe a farinha de tl1g0, conferindo a esta o
alto privilegio de servir exclusivamente para hostias.
É singular que nos pintem a cultur~ do tabaco,
actualmente uma das mais faceis no Brazil, como [l

mais destruidora de Indios: estava ella porem por
este tempo abandonada por falta de braços, razão por
que tambem.cahião em ruinas no Maranhão os en­
genhos. O alto preço dos negros tornava inutil a im­
portação d'elles. O tr.abalho d'um negro em toda a
sua vida, diz Manoel Guedes Aranha, não va)eria no
Maranhiio 100#000, sendo esta somma o minimo por
que se podião comprar, embora se permittisse a i!11­
portaçfio por metade dos direitos costumados. Mas
erão escravos o unico meio de adquirir riqueza, e so
quem exercia algum omcio mechanico podia subsis­
tir sem eHes. Muitas familias havia no Maranhão,
descendentes dos primeiros conquistadores, cujas
filhas Gcavão todas solteiras pela pobreza dos paes,
e isto n'um paiz onde todos podião viver na abun-
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dancia, se o homem livre se n:to envergonhasse de
culLivar a terra. Entro os muitos planos aprcsentaçlos
ao governo para melhoramento d'esta provincia,
appareceu um recommendando a importação de fidal­
gos j um carregameIIto de frades mal poderia ter sido
mais inuti1. Se as familias antigas, diz Ar:ll1ha, que
gozão de respeito hereditario e p-ossuem direitos vin­
dos de paes a filhos, vivem em tal penuria de bens,
que nüo podem dotar as filhas, o que havia de ser
d'uma nova fornada de nobres! Se"rião uma carga
para o Estado, se tivesse o Estado de sustentar-lhes a
nohreza, mas elle o não poderia, e assim nada os
livraria da pobreza e da miseria.

Atral1'sfcrencia da séde do governo concorreu para
a decadencia do Maranhão. Industria commercial não
fallava, anles erão necessarias leis para cohibir as
aucloridades civis. e judiciaes de se entregarem ao
trafico, andando até o clero envolvido cm especula­
ç6es mercantis j mas á mingoa de agricultura não
chegavão os generos alimenlicios para a população,
rara corno era, eonde quer que este mal occorre,
não vem elle de lei alguma da natureza, mas dos
erros do homem. Grande parte da mocidade do Ma­
ranhão 1 teria emigrado para o Pará, se encontrara

I rllanoel Guedes Aranha diz- que a. população se não multiplica,-a I: o
depressa no Paril como no ·Maranhão, d'onde, Ião fecundo era o clima,
poderia ter-se povoada a Amel'ica inteira, se não houvessem fa!Lal.o
os meios de ubsistencia.
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1685. aberLas as communicaçães per terra. Enviando-lhe.
colonós, entendeu o governo potLuguez a'ccelel'ar o
progresso d'estes paize~, e cincoen ta familias do
Fayal, cujos' haveres um voJcão deslruira, forão Je-

1676. vadas para. Belem. Com generosa hospi talidade as
recebérão em suas casas os moracl~l'es, até que ellas
podessem eS1abclecer-se, e n'um Jogar chamado Cam­
pipa se lhes mal'drãolerras, com obrigac)lo de edi­
ficarem alli uma rua. Derão-lhes esperanças de obte­
rem um ~uinhâo nos Jndios do ultimo resgate, mas,
como de costume, dI tribuiu o governador pelos ami­
gos os (lue não guardou para seu propl'io serviço, e
os ilbeos, duzentas e trinta e quatro pessoas, ficárão
red uzidos á maior miscria, e a cargo da caridade dos

Be,';'edo. • -
~ 'l':!07-P. colonos antigos.

Não havia com tudo no Pará tanta miseria como
Cillme dos
F,'nncezes e . lI'f h- E . d . . .
noll"n,l~ze5. no II aran ao. '111 mUJ tos os flOS mms proXUllos

João de
Moura. Ms. Ll'a'baJhavão engenhos; cultivava-se tanto tabaco como

assucar, e enlre outras tintas achava-se alli a cocho­
niJha. Era ainda muito pouca 'a segurança n'esta
capitania. d'onde apezar de tbdo o cuidauo não era
passiveI afaslar os entrelopos. Guardavão as tribus
ua ilha dos Joa'nes Jealmen~e o tracLado feito com
Vieyra, e que parece nunca ter sido violado, de modo
que colonizárao os PorLuguezes pacificamente aquella
ilha, mas da banda do norte continuavão .ellas a mer­
cadejar com navios extrangeiros. Por este lado costu­
mavão entrar os l-iolJanc1ezes, e pas~ando Curupá,'



HISTOR IA DO BRAilL. 413

subião quinze singraduras até no Tapajóz. Na conve­
niencia de se forlÍficar CUl'upá, como ponto que
domi iJava a navegação do Amazonas, e verdadeira
chav~ do rio, insistião vivamente quantos escrevião
memoriaes sobre o estado do ~1aranbão. Abandonado
COillQ estava, qualquel' 'Potencia podia occupaJ-o
quando quizenge, e·se cabia nas mãos d'um inimigo,
tudo quanto os Portnguezes havi50 feito explorando
o paiz, 50 serviria para moslrar a oulro o caminho.
El'a aqui o na capiLania do Cnbo do Norte quc cum­
pria estabelecer colonos brancos. Recommendava-se
a constr'ucç~o d'urna boa rortaleza n'este cabo, sobre
alglllua 'das eminencias a caval1eiro do canal, situa­
ção propria, segundo se dizia, não somente para um
forte, mas até para assento de grande e opulenta ci­
dade. O Hollandezcs de Surinarn, e os Francezes de
Cay~na, erJo objectos constantes de ciume n'estas
paragens, sendo talvez mais temidos os primeiros,
em razão de lerem emigrado para esta nova colonia
alguns dos Judcos do Recire.

Em quap to a despeito de todas as desvaritagens
politicas <ldqu-irião população e imporlancia o Pará
e o Maranhão., nenhum progresso fazia a vizinha ca­
pÜania do Ceará. O recife, que se prolonga por tão
grande exten ão da costa do Bt'azil, pouco abrigo offe­
rece aqui a navios fundeados i não ha rio nem porto,
mas praias a1cantiladas, violenta resaca, e um an­
coradouro exposto aos ventos. Tão pouco' favorecida

laS5.

Von Sacho
1'.93.

o Ceará.
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1.685. como o mar é a terra, a menos ferlil do Brazil, e como
o sertão de Pernambuco e a costa para o sul, exposta
a longas e fataes seccas. N'esta epocha so as suas salJ·
nas, o seu ambar, e o seu pau violeta lhe davãp
valor: não erão cobiçadas dos Indios estas couzas, e
o ~rancezes, de quem a côrle de Lisboa se mostra\;a
agora mais zelosa ainda que dos Hallandezes, não
irião por certo estabelecer-se em paiz não ten tador,
nem sobre uma costa desabrigada. Mas andando in­
festados de piratas os mares, mandou D. Pedro eri­
gir um forte que tolhesse' a estes miseraveis refresca­
rem aqui. O que Martim Soares plantara antes da
guerra dos Hollandezes, era apenas defeza contra os

Papel Forl~. Indios, nem durante as hostilidades havião passado
Ms. d' . P I Auns trInta ortuguezes os morac ores. ugmentara

por sem duvida a. população, desde que os Jesuita::,
conciliando as tribus de Ibiapaba, havião dado segu­
l'ança aos colonos; pois que não havend.o. paraaquelle
districto caminho por ag ua, nem existi ndo pLanta­
ções perto, escapavão os naturaes á oppressão que
os Portuguezes do Pará e Maranhão fazião sentir a
todos quanLos lhes ficavão debaixo do dominio' ou no
alcance. Tendo sido originarinmenle occupado como
primeir'b passo para colonizar oMaranhão, foi o Ceará

Ja\'oal:io. com ludo annexado ao g'overno do Brazil, de (jue
Preamo.

§ 15"1. estaba sepiJl'ado aquelle Estado.
mo Gt'an,'e A vizinha cnpitania do Rio Grande (ou Potengi)
ue l'\orle.

tinha sido começada a colonizar em principias d'este
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seculo decimo septimo por João Rodrigues Colaço. 1685.'

R b II " - f d 1"1' '11 Sue. do Ga-ece era e e mstrucçoes para ·un ar a 1 uma Vl a, Jeã<! Sane­
uago.

que, tendo a ordem emanado do governo hespanhôl, M~:~~·. t532.
foi posta debaixo do padl'Oado de Sanctiago, e cha-
mada do mesmo nome, mas depois d~ revolução,
reputando qui~á os Portuguezes aquelle sancto pr
demais votado aos interesses da "Hespanba, privárão-
no do seu protectoralo, chamando Tres Reis a po-
voação. Quando a tomnrão os Hollandezes defendia-a
a melhor fortaleza do Brazil. Derão elles maior soli-
dez ao forte, que chamárão Keulen do· nome do seu
conquislador, e destruida a villa n5·0 tardou a reer-
guer-se a alguma distancia em logar mais conve-
niente. 'um relatorio officia! hollandez se diz. ter
tido então o rio agua baslanle para receber os maio-
res navios: hoje é um poslo difficil com uma barra·
de areia movediça, não admittindo navios de mais
de cento e cincoenta toneladas. Dous engenhos ha-
via aqui ao tempo da conql.Ústa hol1andeza, e um
destruiu-o a guena. Senhoreavão os Hollandezes toda
a terra do Potengi ao S. Francisco quando a restau-
ração da monarcbia portugueza lhe veio apparente-
mente assegurar as conqui tas. \ ova IIollanda se
chamava então esta parte do Brazil, mas estava
aquelle nome destinado para designar mais exten o
paiz em ou tra parte do globo, nem tardou que a

ova Hollanda da Companhia da Indias Occidenlaes
se tornasse, como ~ França Antarctica de Villegagnon,
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1685. um nome vão, conservado para exemplo ele quanto
é myope a ambit,,:ão presumpçosa. ~lereciiIo os Hol­
landezes perder eslas po sessões pela pcrOdia com
que 1Javião Lentado ampliai-as durante as tJ:egoas,

. baixeza com que Linhão buscado tirar partido do
es. tdo desvalido de Portugal, avareza cega e desapie­
dada que lhes manchava o caracter nacional, e cruel­
dade brutal que em todos os seus dominios extran­
geirosos a&sjgnalava·: mas não erfio elles inteiramente
destituidos d'algumas qualidades que lhes compen­
sassem os vicioso No governo do principe 'Mauricio de
Nassau grandes esforços se lfzerão. para explorar o
paiz, civilizar os Tapuya , e melhorar a condição
geral do povo. Suas pontes, seu palacio, e sua cidade,
ahi ficárão, monumentos da sua administração sabia
'e magniüca, mas ainuo estes não são os mais dura­
dO,uros. Levara elle comsigo escholares, naturali ta
e desenhadores. Seus feiLQs forão celebrados em verso
latino por Francíseus PlanLe, e por Barlreus, n'uma
histori~ escrjpta na mesma lingua e digna da repu-'
tação do seu aucLor, A obra de Marcgraff e Piso foi
a primeir~ sobre a historia natural do Brazil, como
as esLampas do li L de Barlreus forão as primeiras
representações geograpbicas de scenario e costumes
brazileiros .

•\uliquidades Por ordem de Nassau entrou Elias Herckmann pelo
pernamllU-

canas. sertão em busca de minas. Nada achou do que pro-
curava, enconLrou porem ve tigios d'algum povo
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~squecido, que teril:!- sido senhor do paiz antes da
raça actual de selvagens, mas de quem nem a mais
-vaga tradição se conserva. Achou duas grandes pe­
dras, perfeitamente redondas, conhecidamente arre­
dondadas por mão de homem, e por mão de homem
tamhem postas uma sobre a outra, ficando a maior
por cima j medião dezasei pés de diametro , sendo
tal a altura, que do chão nâo pbdia um 1J0mem che­
gar:lo meio l. o dia seguinte topOU,COL~ outras p'e­
dras de tal magnitu.de, que á força humana parecia
im possivel haveI-as movido j erguidas estavão á guiza
{le allares, comparando-as Herckmann com cerlos
monument~s de Drent 2 na Belgica. Na m~sma região

i Se da de cima ou da debaixo impossivel é colligil-o de Bat'lreu .
O apparecimento porem de taes monumentos n'uma parte da America,
onde nenlJum vestigio da antiguidade se uppunha existir, é facto de
tal gravidade, que não erá fór~ dfl proposilo transcrever a passagem
original. ltaque devi/atis mOllliurn acclivibus, incessere per pla­
nim'a, ubi duo lapides molal'es exactre 1'otundilatis, et stupendée
magniludinis visi.; quomm diameler sedecirn' erat pedwn', crassi­
ties vero tanto, ut e terrre Supe1'ficie vix media lapidis pars attingi
ext1'emis digitis ab el'ecto posset. AlieI' alteri upe"incumbebat,
m(l,jol' millori. E centro, miro spectaculo, {rutex e aUoLlebat I1a­
mwalJa, Quo fini hos congesserint barbari, in tanta hILrum 1'erum
igno1'alltia, non (acile dixerÍ1n. (P. 217,) .

ão poder isto ser obra de povo algum existente é fóra de duvida,
pois que não era costullle de nenhuma tribu conhecida crigir taes mo­
numentos, e Rerckmann tinba na ua companhia àIguns Petignare ,
filhos exactamente d'esta parte do paiz, que d'alli havião sido roubados
pelos PortugucEes,

2 Visi ilerum magnre molis lapides humallO labore congesti,
.quales etiam in Belgio Drentia regia habet, quos nulla vectatione,

lV. 27

1685
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Zelo do
lIo\landezes

pela
religiôiú.

do paiz descreve Koster uma pedra de balanço. Aqui
pois se encontrão no Brazil antiguidades da mesma
natureza das 'da Brelanha e do narle da Europa, re­
ferindo o mesmo viajante existirem no leite do rio
Parahyba pedras escriplas. Rochedos esculpidos com
liguras de animaes, do sQl, da 1ua e das estrel1as, si­
gnàes hieroglyphicos, e,. se a um Franciscano pouco
curioso podemos dal creditoj com caracteres lambem '.
teem-se eneontrado recentemente na Goya:na, a parle
mais selvagem da America do Snl, e.até agora a me­
nos explorada. São interessantissimos estes faclos,
posto que confundão a curiosidade que cxcilão, e
suscitem pen~amentos humilhantes e melancholicos .

Muito e louvavel zelo na propaganda da religião
refórmada se mostrou sempre não so debaixo da
administ~aç~o de Nassau, mas em quarLto os Hollan­
·dezes esliverão no paiz: Havia ministros protestan­
tes l em Olinda, ltamaracá, Parahyba, cabo de S, Agos-

nullahominum vi illuc deporlari polttisse ob 11lagniludinem c7'eclas;
ea {ol'ma, ul Aras 1'e{e1'l'e vicleanlw'. (P. 218.)

I Era Franciscu llJauLe um dos capellães do Recife. Oda Parabj'ba
cm um Ioglez, cujo nome, lalinizauo por Barla~us, era Samuel Rathe­
lnrics. Vicenle SoleI', antigo frade AgosLinho, que abjurara os erros
da primeira profissão, prégava em fmncez. FI'. Alanoel du SalradOl'
diz que a filha d'este clerigo morreu de pezar e despeilo, por ter-lhe
o principe Mauricio preferido para manceba .a filha do sal'gel1to-mór
Baia. em pretender altribuir a Nassau moral mais rígida do que ge­

'ralmenle se enconlra em homens (la soa classe e posição, bem se póde
pôr em duvida este escandalo. A filba d'um .ministro da Egreja refor­
mada seria a ultima pessoa com lIUem elle nas suas circumstancias
iria formal' uma ligação iU;Aita, e o lestiII)unho d'l;lm frade em materia
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tino e Sflrinhaem, e tres no Recife. Alguns d'entre t085

elles aprendérão o tupi, e com que brilhante resul-
tado trabalharião entre os Indios, póde deprehender-
se da desconfiança com que Vieyra olhava os que
tinhão estado. debaixo dos cuidados pastoraes d'estes

. homens. Esforçavão-se tanto por civilizar como por
converter os selvagens. Ja se viu como na serra de
lbiapaba"andavão em uso papel e lacre, havendo alli.
Indios que tão bem como os Portuguezes sabi~o ler
e entender as leis. Mas apezar de querer o go\'erno
bem aos habitantes aborigenas, e cumprirem alguns
c1erigos com acrisolado zelo e grande proveito o seu
dever, assignalava-se o proceder dos Hollandezes cm
geral, tanto para com os Indios"como para com 0S

negros, por essa profunda depravação que os tem
caracterizado em todas as su.as. colonias. DUTante a
guerra capl.uravão os seus cor~arjos quantos lndios Du Tcrll'e.T. 2, p. 484.

achavão a pescar, ou podião apanhaI' na costa, indo
depois vendei-os nas ilhas productora de assucar.
D'enLre 6,400 1 negros importados, mais de 1,500
morrérão no primeiro anno e meio, imputando o

tal, é tambem o ultimo que podemos acceitar como prol-a. (Valeroso
Lucideno, p. '127.) De David Doislerius e diz que el a peri to na lingua
indjgena. Distribuião os Hollandezes exemplare rl'El Catholico Refor­
mado, livro, diz Fr. Manoel, escripto por um tal Can'a COD, c re­
cheado de todos os erros de Calvino ê Lulbero. (P. 31.)

I Bal'l;,cus diz 64,000, mas eu corrigi em hesitar o obvio erro, alias
s~ri.a excessiva a população, e o obitos ficarião muito aquem do term!}
merno da mortalidade entre qualquer classe de gente no mundo co­
nhecido.
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'\085. mesmo Nassall esta terrivel mortalidade ao sustenlo
doentio e insalubre que recebião durante a viagem
e aos maos tractOf:. Assim aLt"lntavão estes desgraça­
dos escravos frequentemente con tra a vida de' seus

'inhumanos senhores, e, se não lQgravão o intento,
o veneno os I~vl'ava d'uma vida dé insupponavel

Piso. P. 59. misel'ia 1. .

Alguns melhoramentos introduzirão os l-onquista­
dores em quanto senhoreárão o paiz. Um povo cost.u­
mado a lão grande limpeza na patria, não podia to­
lerar a immundicia d'uma cidade p"rtugueza, e assim
erão as ruas do Recife regularmente varrid:ls 2. Tam­
bem cultivavão planlas culinarias qúe depressa se
propagárão por to 'os os quintaes, indo parar a todas
os cozinha,s, mas véio a guerra pôr termo á horticul­
tura, pal'ecendo este beneficio não ter sido senão
passageiro. Plantárão çom feliz resultado grande
numero de vides, colhendo muita uva, de que fazião
um vinho para exprimir a excellenc.a do -qual diz
Piso que não era inferior a(1 de Creta. Preferião os

I bxprime- e Piso com algum calor a c Le respeito: Mancipia iUa
ex A{rica !Luc deducla, ~tbi horrendi voti compoles fieri nequeltlll,
cmn dominoru1n vilre insidianlul" durissimre servilulis juyi, ine­
dire ac val'iarum calamilalum, irnpalienles, ad unicmn illam li~

berlalis viam, nemini 1/on perviam ~onrugiulll. Veneno ltbiqlle
obvio, sibimelipsis alroces manus in{eru?!l, gmlulenles sibinalurre
I'enunliare, vindictamque dominis plus juslo sevel'is l·eponem.

2 Ul nitide. uivel'el exculla gens, el pall'ii soli e.vganlire assucta,
diz ~arhXlus.
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soldados amandioca ao trigo, repotando-a alimento
mais forte. Em outros pontos mostrárão-se mais afer­
rados aos antigos habitas os HolIandezes. Apezar ~e

não sonharem senão com. doença e morte os Portu-'
guezes, como se dizia, se moravão em terras baixas,
com essa obstinada predilecção por pantana~s e agoas
mortas, qL!e_custou tantos milbare.s de vidas na Ba­
tavia I não edificavão os Neerlandezes senão em paues
e nas planicies. Prestavão-se estas situações ao seu
systema de fortificações e elles carecião de fortificar­
se'. Soffrérão com tudo menor damno do que se lhes
vaticinara, menor talvez do que outrQ qualquer povo
experimentaria, servindo o seu passadio, mais subs­
tanciaI do que o dos Portogoezes, e o habito de fumar
para neu~ralizar os perniciosos efrei ~os das exhala­
çôes miasmaticas, sobre acharem-se tambem os corpos
desd-e multo habituados a semelhante atmosphera.
Âs mulheres porem soffriãó muito com a rnuduQça
do ~ljma, por não beb~rem nem fumarem, e, ~omo
ao p'rincipio succedera com as Portuguezns, criavão
mui poucos filhos, sendo para ellas uma necessidade
ter amas índias ou negras, que nunca desmam:l.Vâo

~ a criança antes do Hm do segundo anno, e nté poucas
vezes tão cedo.

Cultivado apenas aos pedaços estava o paiz, que os
HolIandezes p.ossuião do Rio Grande do Jorte ás Ala­
goas. Extesdia-se a cultura ordinariamente até dez
a quinze milhas da costa, poucas ve~es mais longe, e

1685.

Mnrcgraff.
8,1".

Estado tia
populaçl1o.
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1.685. nUlilca alem de vinle uma ou vinte e. duas; mas
nenhum Hollandez, se eSlr..beleceu a mais de oito
milhas do mar, tanto por rr.edo dos POfLuguezes e
dos selvagens, como pelas convenienáas do com­
m13l'êio. Entre freguezia e freguezia c0í3tumava me-,
diãr uma f(~gi.ão erma de ·d~z ou. doze milhas, talvez
de mais .. N'estas areas .não cultivadas,ainda pOÍ' acaso
se encontrava alguma salina, alguma choça de pesca­
dor, mas todo o resto era um deser,to ·que nenhum
_dos moradores fixos havj'a jamais explorado. Para
desellvolver.··se faltou o Lempo á, admiravel industria
dos I-Iollandezes, e os' ramos da que ,existia soffrérão
terrivelmente durante a guerr:a:.A lucrativa pescaria
que se fazia na costa ficou inteirameute abandonada
depois' da conquista j procurárão os invasore::; restau­
raI-a durante as tregQílS, mas a renovação dil"~.hosti- .
lidades não o permittiu. Sendo propriedade da conoa
o' p~u brazil, não dei~ava o governo,pol'tuguez cortar.
annuaImente mais de dez mil quintacs d'esta pre­
ciosa madeira ..Os I-Iollandezes cortavão-na sem res­
tricções, ·levando a machado tanto as arvores novas
como as velhas; Nassau recommendou que se obser-'
víl'Sse o systema portuguez, impemdo pezadas penas
a quem desl.ruisse as arvores novas. A' sua chegarIa
não sabião lOS Hollandezes como fazer o as,. ucar.
Aconselhando a cessão d'estas provincias, allegava
Vieyra esta ínexpericnGia c~mo razão de não dever

111lpel Forte. e.I]a l)l'(~i udicar O commercio do assucar, sendo mais!Js_ J
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procurádo e pagando-se melhor o das capitanias por- 'IGlilJ

tuguezas. Não ~ porem possivel que urna nação re-
serve· para si artes d'esta natureza de modo que im-
peça outro' qualquer povo de riv.alizar com e11a,
sendo egualmente .favoraveis as circümstancias. Por
occasião da sua expulsão levárãQ os Hollandezes
comsigo alguns negros perfeitamente traquejados
no 'serviço d'um engenho, e e.stes homens servi-
rão de mestres aos Francezes de Guadalupe, habili­
tando-os primeiramenle a competir' com o assucar
portuguez, e depois a supplantal-o em muitos mer- Du Tel'lre.

1, ~63.

cados.
Antes dã -invasão era Olinda a mais florescente das Estado

-1101'L'~ccnLe

colonias portuguezas e talvez a mais rica. Navios. de de Olinda
allLes

todas as lotações nlli estavão continuamenle entrando da guerra.

e sahindo, e comtudo mal baslavão para transporte
do a-ssucar, de que'Pernambuco produzia então mais
que a Bahia. Aqui descarregavão a melhor parte dos
seus lhesouros os barcos do Perú, -que vinhão de 1')...a,·,1.129.

retorno, ou se havião subtràhido aos direitos no porto
<la partida. Quem 'se não servia com haixela de
pra ta passava por pobre. Co.m sedas e setin$ se nâo
contenlavào as mulheres, mas querião-~os com os
mais ricos bordados, e tão profundamente se cobrião
dejoias, diz FI'. ManoeI do Salvador, como se obre
ellas houvessem chovido peroIas, rubis, esmeraldas
.e diamantes. Não havia nova moda no lr'ajar , nem
nas guarnições de espadas e punba-es, que os homens
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'1685. não abraçassem logo, e para as suas rriezas se' impor­
tavão regul-armente os mais 'delicados productos de
Portugal e das ilhas do oeste. Assim parecia a cidade"
diz ainda o frade, mais do que terra uma imagem do
paraizo,' até onde podião tornal-a tal a dissipação e a
op111encia. Crescera no porto uma cidade florescente,
mas não egualava o Recife o esplendor da sua antiga
capital. Quando Rennefort o visitou em 1'666 con-.
tinha e11e pelo seu calculo cerca de trezentas casas,
alem d'outras tão miseravelmente constr?illas que
parece tel-as considerildo o viajante como pardieiro~

indignos de se metterem em conta. Todas erão d'um
andar omenle. Havia mais umas cem em S. Antonio,
cornp Mauricia se chamava agora, tendo o nome 'do
fundador cedido o lagar ao do sancto favorito dos
Por.tuguezes. Mas as obras d'esse fundador sobrevi­
verão-lhe ao nome; no palacio, que fôra d'etl~, resi­
dia agora o governador,. e com deleite falIa o auctor
francez da fragrancia e belleza dos bosques e'pom'a­
ras que oprincipe Mauricio com tanta magnificencia
plantara ..

Poucos easa- Vinte e cinco annos tinhão estado no paiz os Hol-
meutos entre
llollanclezes e landezes e comtudo pouca mistura houvera entre as
Porluguezes. .

duas nações; era a differença de religião obstaculo
por dema'is forte, sendo sinceras ambas as parciali­
dades1 e olhando umá a crença da outra com mutuo
desprezo, acompa:r:.·had~ comtudo do mais feroz e
intolerante horror da parte. dos papistas. Os casa:'
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mentos mixtos que se derão, 'forão com Porluguezas \. 16$5.

A maior part~ d'estas seguirião provavelmente os
maridos por occasião da- expulsão; mas se os esposos
preferião fica!, no paiz ~ntre os seus novos parentes,
ainda que pessoalmente se não éonformassem com a
superstição dominante, cahião n'ella necessariamente
os filhos~ de modo que com a primeira geração des­
appareceu todo o vestigio da reJjgião, lingua e costu-
mes dos Hollandezes. Alucta amhiciosa que por tanto
tempo susten tárão os Holland ezes com tão' gran.de
dispendio de sangue e cabedaJ, nenhum beneficio
posthumo produzil1 alem do de provar, como ~dver-

tencia a qualquer outra potencia, quão impossivel é
a conguista.permanente do Bnail. Povo de t.ão reso-
luta nacionalidade como o portuguez, e em seme-
lhante paiz não ha forças humanas que o domem.

E d d 1 1· I - d População rlam mea os O secu O ava Java-se a popu açao a 8ahia.
. Papel Forle.

BahJa e Reconcavo em 5500. almas, e em 2500 ho- Ms.
Nolicia do

8razil. ![s.

I Fr. Manoel do Salvador affirma audazmente não ter havido Por­
tuguez em Pem31l1buco que c.1saSse com uma HolJandeza, lhe fize se

. a corle, ou mesmo Li\'e~se relaçõe· sexuaes com arguma, asserç;.io
sofIl'ivelmente atrevida, se por ventul'a não era o bom do frade guarda
de lodas as con 'ciencia da provincia. Confe. a porem que umas vinte
Portuguezas cas:irão com Hollandezes, ou antes se torn:imo ua con­
cuhiÍJa, egundo a distincç;.io que elle faz, por terem sido hereges os
homens que cllas imagina,'ão de.posar. Na sau diz que alguns do
homens mais ricos casárão com DoIlandezas. (Ba7'lreus, 257.) Ofacto
é que poucas IIollandeza podia haver em disporiibilidade, e que o or­
gulho'e os principios religiosos 'desviarião ge~al, poslo que não. univer­
salmente, de iaes enlaces o Porluguezes.
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tli85. mens a guarnição', devendo porem -ter si,do muito

maior a primeira pois que já setenta annos antes
passav-a de 2000, e muitos emigrantes de Pernam­
buco e da Parahyba alli linhão ido buscar refugio j

e apenas vinte annos mais tarde repu.tava Dellon a
cidade tão ex tensa como a de Lyon e mais populosa.
Fa.Ha esle viajante de bellas ruas, grandes praças,
bem edificadas casas, magnificas egrejas e d'u1iIl su­
berbo palacio do governo j ora uma cidade de tama­
nho meao n~o a descreveria ãssim quem vinha direc­
tamente de Goa 1. A~ findar o seculo orçou Dampicr
em duas mil as casas, que diz ser.em edificadas de .
pedra e cal, cobertas de telha e de dous e t.re~ anda­
res dlól altura. Poucos annos depois chama-a Frezier
POIJulosissima, devendo a população realmente cres­
cer com m[lis do que ordinaria rapidez n'um paiz
opde as mulheres raras vezes põem o pé fóra de casa,
e das portas a dentro reina a indolencia. Duas vezes
no correr de poucos annos tinha a cidade "'ido sev(:
ramente flagelada pela peste, e ,grande devia seI:·a
pro peridade geral p[lra tão depressa se restabelecer

1 endo infames as cadeias portuO"uezas, é curioso ver Dellon des­
crever a da Bahia como la pltls ]J1"oJl1"e d~ todas em que havia estado,
e na India tinha elle provado bastantes. llavia aposentos superiores
para os ricos, os menos'culpados, ou os mais protegidos, e a capella
era di posta de modo que todos podi50 oUl'ir missa. Os prezos pobres
eri\n sustentados pela caridade publica. T. 2, p. 1Gu-: Em 1802 ainda
LindleJ achava as prizões brazileiras ell1 estado tal, que fazia "ergo­
nha a um povo civilizado e chrislão. (Narra tive, p. 5,49.)
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a população. Causa principal d'esta prosperidade era
ser aqrrelle logar um asyl0 parà ~s christãos novo;5,
raça que com tão diaboEca crueldade e iIl;concebivel
impoliLica era perseguida tanto na mãe patria como
!l1a Hespanha. Apezar de aborrecerem cordialmente
{JS Judeos e desconfiarem de todos elles, não e lavão
{JS Brazileiros dispostos a soffrer enlre !li um Sancto
'Úfficio i ás tentativas d'esta execravel instituição para
ganhar pé alli sempre se oppozera efficaz resistencia,
~ leve o Bl'azil a fortuna de ficar exem pto do que foi
.conjunclamente o opprobrio e a maldicção de Por­
tugal L. Era uma raça desprezada os chrislãos novos,
mas levavão geralmente com paciencia a sua cruz,
sendo caracteri tica do povo de que procedião ar­
1'0 tal' lanto o desdem como b perigo quando o lucro
,se lhe afigura certo. Em principios do seculo decimo
septimo vivião n'esla cidade muitos d'cntre elles,
.que valião suas sessenta ou cem mil coroas, ou muito
ill,ais ainda, .mas nJo havia tllesouro que poclessem
.comprar-lhes o respeito de .seus fanaticos conter­
raneos.

Bastavão n'este tem po nave ou dez anno para rea-

J l'jrarel eslel"e na BaiJia em 1610. II L'on disoit alo1's que te Roy
d'Espagne y en vouloit astablil' une (lnquis'ition) de quoy tous ces
;lIi(s avoient grand pau1' )) Bem pouião, e e linhão razão para re·
cear i to, não deixa de ser prol"an:l que comidas' em eUes 05 Ifollan­
deze . Delloll (2, 190) diz que se tinbão inl'idado grandes e forças para
eslalielecer alli o SaneIo ameio, mas qne sempre linha apparccido
decidida opposição.

1685.
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1685. lizar na Babia uma fortuna. P rard, que vinha da
India, em cidade n~nhuma vira andar a prata a
rodo como n'esta : vinha ella·de Buenos Ayres en­
genhosamente contrabandeada. Saccos, clieios do
precioso metal se amarravão á ancora, que se não
suspendia em quanto os officiaes do fisco. não dei'Xa­
vâo o navio; e assim era importada tocla a prata que
havia no Brazil e em Angola. Ao separarem-se as
duas coroas, deve ter cessado este influxo, m~s' em
si mesmo tinha a Babia abundantes mananciaes de
riqueza. Houve tempo em que a sua pesca de baleias
chegou a ser a maior do mundo. Debaixo do governo
hespanhol era ella arrematada, entregando-s~ a esta
industria aven~ureiros biscainhos j servia a carne
d'aquelles animaes ele alimento aos escravos, e da
gordurâ se tirava -todo o azeite para consumo das
luzes no Brazil. Em fins do seculo arrendava a coroa
esta pescaria por trinta mil palações.

:Mais de meio seculo se passou depois da fundação
da cidade antes que podessem os Bahianos acostu­
mar-se a deixar de consicferar como objectos de pri­
.meira necessidade trigo, vinho e azeite de oliveira l.

i l?yrard diz : « Ce pays est de peu de mppol't, et ne surtit lXlS
pour nOU1'1'ir les POl'tugaís, et poul'tant toutes SOl'tes de vim'es y
'viennent, oiL de Portugal,' soit des isles ASROl'eS et Canal'ies. I)

(2,201.) Estas toules sOl'les interpreto eu como trigo, vinho e azeite,
que para um Europeo podem coo tituir Iodas as COllzas. Opão parece
ter sido geralmeute usado no tempo de Dellon (2, 171) trazendo- e a
farmha de Portugal, e do Rio de J;U;-eiro .. , produzida prol'a1"elmenle
cm '. Vicente. A mandioca o slfbstitlliu depois o'a maxima parte.. .
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Estes e todos os mais generos europeos diz Pyrar.d
que se ven~ião por seis ou oilo vezes o seu custo na
Europa, tendo o valor elo dinheiro di~inuido na
proporção que augmentava a quantidade do meio
circulant3; Quando, depois do rompimento com a
H~spanha, ces 0'.1 o influxo dos melaes precioso,
ampliando-se ao mesmo .tempo il cultura, tornou-se
a subsistencia tão barata como antes fora nominal­
mente cara l. O artigo de lei era assu cal' I com que
erão ahasteciclos-os mercados da França I suppondo­
se que vinha da Madeira ou d~ ilha de S. Thomé i.

i 1610. A carne de porco, qge era a melhor e mais sadia, e que
os medicos recommendavITo com preferencia a qualquer outra, vendia­
se a dez sols a libra; os medicos costumavão ser cbrist<1os novos, e
talvez que receitassem a came de porco para se livrarem da suspeita
de judaismo. Ac~rne de carneiro, posto que muito inferior em quali­
dade, custava o mesmo preço; a de vacca, ,cte sols eis deníel's;
uma gallinha, uma COl'oa ft'anceza' uma gallinha da Iadia (ou d'An­
gola), duas coroas; por um par de 01'0 cinco soIs: il (ait infiniment
cher viVl'e au Bl'ésil, diz Pyrard. \204,) Um vinll0 barato, como elle
o chama, se preparava da canna de assucar para Indios e negro .
Carne secca Yinha então do Rio da Prata, antes do Ceará abastecei' o
mercado.

2 Oassucar d'esta procedcncia, diz Pyrard, era {ort pelL de cllOse au
pl'i$ de. celuy du Brésil, poi que na ?uadeira haveria quando muito ete
ou oito engenho', e em S. Tbomé qualro ou cinco, em quanto (fUe o
Brazil contava quall'ocenlos, cada um dos quae dava lermo media,
llalcula eUe, 100,000 arrobas por anuo. Os maiore engenho de Per­
nambuco raras vezes dão mais de 100 caixas de 50 arrobas cada uma;
na Bahia são ellcs maior.es, mas o lermo media' de P rard, quanto a
mim, não póde deixar de ler ido alem da verdacie.1'alvez fos e erro de
imprensa, devendo ler-se 10,000 em Jogar de 100,000, e são l<10 fre­
quentes estes erros, que mais razoavel é imputar desmazelo ao im-

1ü85.
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1685. Os Madeirenses, apezar da vantagem de estarem
muito mais perto da Europa, achárão tão r\linosa a
concorrencia, que com sabia e felicissima previ­

Lahat. Joles. dencia farão pouco a pouco· abandonando a culLura
5,195. - da canna e ent~egando.~e á da vide.

llo!peba, Em meados do seculo decimo septimo achava-se
Cayré. e

Camamú. úma população de trezentas a quatrocentas almas
derramadas pelas costas de Boypeba, Cayrú e' Ca­
mamú, e em fins d'elle mal poderião eslar resarcj·
dus os estragos causados pelos Guert-lls entre esta
gente. NoRiÇ) das Conlas haveria uns trinla coJonos.
Fôra em deçaden :ia a vil1a dos Ilheos, que ao teI?po­
da guerra hollandeza possuia um forte com duas
peças, em munições, arlilheiro, nem guarnição·, e
uns cillcoenta vizinhos apenas, alem d'urna aldeia
de Indios mansos. Reune a .capitania singulare V:ln­
lagens de navegação interna, lendo canaes naluraes,
por onde, 'sem sahir ao mar, 'podem barcos chegar á

prc sal' do (lue exãgernção ao aucLOl'. Manoel Ferretra ela Camarn, na
sua DescripJ!ão da Gamara dos llheos lida em 1789 peranLe a Aca-

. demia Real, dil que o senllOr de ellgenho que em qualquer parle do
UI'alil faúa 1,000 pãe de a suear de trcs anobns cada um, era wn
grande lavrador. ']Iem. econom., L. 1, ]l. 517. No lempo de Pp'ard
vendia-se o quintal pac (:erca de (lulnze francos á. parla do iazcndeil'o,
sendo dons sois seis deniers por nrl'atel n preço de retalho. Em J676
não valia mai~ de dous sois o melhor assucal', segundo DeJlon. Enlão
diz e le auclor, em o a sucnr do Brazil tão superior a qualquer outro,
COlllO o vinbo I e Challlpa~ha ou Borgonha ao da Brie.

O a~sucar do Ria de Janetro enfardava- e em couros ou ierrõe., o
que era devido ús relações com o Rio (la Prata; o de Pcrl1nmbuco ex­
porlal'a-se em c'lixas.
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Bahia, a mais de lrinla legoas de dislancia. Por ou- 1685.

tro lado porem lornão-na pezados or'valhos e quasi
. incessante chuva um paiz desagl'adavel e insalubre..
Mal se distinguem alli ás. eslac.(ões; vêern- e -as arvores
simultaneamenle caberIas de flores e de fructos em
lodas as graduações tIo seu .progresso, por não ler
nem o imerno frio basl~nle par.a abafar a vegelação,
,nem o verão influencia sufficiente para a desenvol­
ver em toda a sua força. Occasiona doloro as moles­
tias a perpelua humidade, e comtudo se aconlece
haver quinze dias de sol, secca e racha o barrento
solo, tornando-se o bom tempo uma calamidade.
- Contava Parlo eguro cincoenla moradores ao Porlo Seguro.

tempo da guerra hol1andeza, em tropa nem fortifi-
cações, mas tinha suas tres afdeias de Indios. Havia
tambem uns quarenta' Porluguezes no Rio das Cara-
velas, lagar onde eembarcavão para Angola os buzios
que am servem de dinbeiro. Tendo-se feito esles cal-
culas para mostrar a fraqueza do Brazil, e o como
e lava lão completamente expo to á mercê de qual-
quer invasor alrevido, e computar-se-iào.os numeras
o mai baixo passiveI. Pozera Cabral o nome de Parlo rapei Forle

Seguro a este sitio pela excellencia do eu ancora-
douro, que admillia enlâu navios do cu'r o da lndia;
ião-se porem gradualmente atulhando de areia os
parlo da co la,rem que ja nào podilio enlrar senão
embarcaçõe miudas. Sobre o rió TnsU(1sema se fun-
dal'a uma villa, mas em 1664'e lava ja abandonada
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Jaboalilo.
§ 69, 70.

Espirito
Sancto.
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por causa dos Aymo·'és. Tambem alguns Tupinam~ás
e Tamoyos havia aqui, restos d' essas formi'daveis na­
ções com que tinhão antigamente estado alliados.
os Francezes, e que 01! Portuguezes mais subjugárão
pel~ influencia dos Jesuilas do que pela força das
armas. Ramo eslas tribus sido inimigas dos AYl.no­
rés, invasores de suas terras, mas agora ~e união a
elles no seu resenLimento pelos maos lraclos desde
tanlo leri.. o soffridos. Os Tupiniquins, a mais docil
e fiel das tribus brazileiras, era pelos Porluguezcs,
mais ainda mesmo com laes aliiados erão estes muito
inferiores em forças.' As villas de S. Cruz e S. á.maro
farão lolalm~nle deslruidas,. e vingando anligos ag­
gravas, sorprehendérão os Indios n'uma quinta féira
sancla os moradores 'de Porto Seguro reunidos na
egreja, e fizerão entre elles tremenda matança. De­
pois farão os selvagens rechaçados para o sertão, e as
be?,igas os dizimál'ão horriveJmente, mas a um secu)o
mais tarde ainda a capitania não volvera ao antigo
estado:

Tinha o Espirita Sancto quinhentos Portuguezes e
qualro aldeamentos indigenas. Durante a guerra pro­
tegeu-o um fortim guarnecido por. vinte e quatro
homens, mas melhorados depois muito os seus l.Dei~s

de defeza, em meados do seculo seguinte se fallaya
d'esta como d'uma ·das boas villas do Brazil, tanto
em força como em prosperidade. Entre este lagar e
o Rio ele Janeiro ficava urna rica região, que apezar
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de plana como o mar, se compara aos Campos Elysios 1Q85.
JaIJoaliio,pela sua belleza.· D'umas cem milhas de e~tensão

chamava-se esta planicie Campos dos &oaitacazes, de
tres tribus que os povoavã~, os Goaitacazes GuazÚ"s,
ou gcandes, os Jacoriles, e os Mopis, cada uma das
quaes antepunha a e~te nome designativo o generico
da tribu d'onde procedia. Apezar de terem origi~a­

riamente formado um povo 50, andavão estes gentios
em perpetua guerra uns contra os outros, sendo l.ão
mortal o adio que os dividia, que desénterravão as
cabeças dos coo trarias para satisfazer esta maligna
paixão quebrando os craneos dos inimigos mortos.
Cada um ia empilhando á sua porta os ossos dos que
comia, e pela g~andeza d'esta pilha se media a ele­
vação e estima da familia. Costume-ditferenLe e mais
horrendo ainda tinhão no sertão alguns Goa~tacazes

Guazús. Andando entre elles deparou FI'. João d' Al­
meida á entrada d'um bosqne com o e queleto inteIro
d'um homem, de que recentementesecorlara a carne,
encostado ao tronco d'uma arvore, e era assim que
soião tractar o prizioneir.os, para que tomando
exemplo, não ousassem ou1ros atacaI-os.

Erão estes Indios altos e robuslos, de côr mai clara
.do que a máior parte das tribu do litor~, e fallando
.diversa lingua : talvez que fossem do tronco do Ay­
marés. Curiosamente incommodos erão os eus ran­
chos ou ninhos, erguido como pombaes sobre um
o po te pequenissimo, e tão baixa a parla 'que so

n, n

·'
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1685.. de gatas por ella se entrava. Dentro nem rede nem
couza nenhuIila, apenas um monte de folhas seccas-

.para d'ormir em cima. Armas erão ~rco e seLLas, a
€fue servj~o de pontas dentes de tpbarão, para obter'
os qoaes fazião os selvagens com grande denodo e
deslreza a gu-erra a este animql. Com um cacete na·
mãe) aguçado d'ambos os lados, me.ttião-s~ ao mar,
e a1Jlrahindo o tubarão para onde a alLura da agua
mais lhes convinha ás suas manobras, esperavão-Ihe
n investida, enterravão-Ihe O pau nas guelas ao abril'
e animal a boca pará morder, e assim açaimado o
arrastavão para terra. Aunica superstição, que entre
c},}'es ol)servárão os POTtuguezes, foi uma singular
de tendo no paiz tantas correntes e. bellos lagos d~

agua doee., jamà,s d'ahi beberem, usando somente
de agua filLrad.a tirada de poços que com trabalho>
imano abrião pelas ribeiras. Principal, senão unico· .
alimento, lhes era carne e peixe, que posto sobre
brazas, se cD\uia mal estava quente, embora crú por
dentro. Grande exterminio se fez en t!'e elles em 1650
por um acto d-e que úão innocentes. Em viagem
para oRio naufragara na cosla d'elles um navio, cuja
tripolação, receando com algum fundam ento aven-:
turar-se, em terra, evadiu-se, soccorrendo- e do
botes. Fez-se pedaços o barco j souberão do caso os
Indios do Cabo Frio d'um lado, e os da aldeia Rire­
tiba do outro, corrend'o todos a salvar a gente e a'
propriedade. Achárão o's ç.ôaitacaze na praia, c não.
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vendo ninguem da tripolação concluirão log~ que
toda ella havia sido comida, e dando largas ás anti­
gas inclinações, que os seus paes espirituaes lhes não
tinhão podido arrancar da alma, cahirão sobre elles,
matárão-nos todos e de volta para ·as aldeias vierão
dando a morte a todo o homem) mulher ou' criança ,
que podião achar, de modo que se reputou extincta
aquella tribu.

Havia no Cabo Frio uma povoação com o nome de
cidade, uina dás muitas abortiv.as do mu'ndo novo.
Quando se escreveu o Papel Forte existião alli uma
fortalezà sem gente) uma duzia de matadores portu­
guezes e uma aldeia de Indios. Pela mesma epocha
avaliava-se a população do Rio de Janeiro em 2, 00
almas com uma guarnição de 600 praças. A este
respeito pouco ficava a dever á Bahia, mas .era a Ct­
dade muito inferior em belleza l e mais raro semeadas
as habitações p~lo territorio circumvizinho do que:

I Flcckno a descreve em 1648. Fôra ella originariamente edificada
no morro, ônde era o colle6io dos Jesuitas. «Como o e tão te timu­
nhalldo as ruíDas de casa e a egreja grande ainda existentes, até que
para cominodidade elo trafico e transporte das mercadorias veio a cidadê
gradualmente ~escendo para a planicie. ua casa .ào baixa., e rua
não conta mai de tres ou quatro, ficando de fI' nte do porto a princi­
pal. I) P. 67. Um dos primeiros cuidado de D. Joào n á ua chegada ao
Bl'azil forão a insalubridade d'esta cidade e os meios de remediaI-a, e
ManoeI Vieira da Sih'a publicou ('180 ) sobre este intere -ante assumpto
um relatorio, em que entre outras couzas recoDunenda, que se a sen­
tem sobre tel'l'eno elevado as casas nOl'as que e edificarem, e não no
pantanal, que Ião desgraçadameQ,le tinha sido prefeI'ido no secu1/) ;\\'11_

1685.

'Simão
de Vasco

Vid~
d'Atmeida.
4, fioU.
Jaboatão.

§ 2.1.

Cabo Frio.
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na capitania mais antiga de Pernambuco I. Crescia
porem rapidamente em riqueza e prosperidade, não
tardandõ a sua feliz posição relativamente ás minas,
cuja descoberta estava agora a ponto de amplamente
recompensar a longa busca, a tornaI-a a cidAde mais
importante do Braúl. As ilhas Grande e de S. Se- .
bastião tinhão em meados do seculo cerca de cento e
cincoenta moradores cada uma, e Sanctos duzentos.
Nem tropa. nem fortificações de especie alguma de­
fendião estes logares. De S. Paulo se diz que cOlüinha
por este tempo setecentos moradores, mas? paiz
adjacente deve ter estado bem povoado, alias como
enviaria esses bandos de aventureiros, que levavão a
destruição até ,ao Paraguay, explorando o,centro do
immenso continente. Se entre os Paulistas tivesse
havido homens que escrevessem as suas aventur.as,
como succedia entre os contemporaneos btlCCllneiros,
possuiriar~os amplas noticias sobre extensas regiões
que ainda hoje nos são desconhecidas. Sessenta
d'estes intrepidos salteadores, com An~onio Raposo
,por capitão, e acompanhados d'um troço de indige­
nas, penetrárão até á proyincia de Quito, nem vol-' ,
tárão atraz senão depois de terem sustentado diffe­
rentes é!cções com os Hespa'nhoes; retirand~-se en tão
sobre o Amazonas, ou mais provavelmente sobre al-

.. Em Pel'llambuco, como se "iu, ficavão as fTeguezias a dez e doze
milhas uma da outra; aqui mediavão entre as roças isoladas um ou
dou dias' de jornada. ' .

.. .
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•
gum de seus·mais remotos tributarios, em jangadas,
que construirão, se confiárão á coúente, e chegárão
a Curupá, com pasmo dos moradores d'alli, poucos
annos depoi.s da viagem de Teixeira. Sabendo existir
ouro no paiz, pois. que debaixo mesmo dos pés tinhfío
amostras d'elle dentro da sua cidade t, erão infatiga­
veis eUl buscaI-o por longe e por perto. Onde lhes
parecia promeLtedor o terreno, cavavão dou's ou lres
pés, profundidade em que de ordinario se acha o
cascalho j se este assen Lava sobre terreno azulado,
dava-se o trabalho por perdido, sendo amarello,
])rando e balofo o substrato que se queria achar. 'A
theoria era que a acçâo do sol ia pouco e pouco sec­
cando, endurecendo e aurificando esta massa, to­
mando o metal ao amad.urecer a fórma de grãos e de
pó 2. O cascalho de. tal terreno era cleposiLado n'uma
canoa, ou caixão de fórma semelhante, com uma aber­
tura grande em cada extremidade, e que se amarrava
ao comprido em agua corrente j levava esta a terra,
e as parLiculas de ouro ião a'o fundo com a maleria
mêlis pezada. E.ra este o methodo ~os primeiros mi­
neiros brazileiros 3, cujas pesqúizas linhão sido tão

i As ruas de S. Paulo esl;Io calçadas com. ladrilhos de pedra lioz,
cimentados com oXj'do de feno, e contendo grandes seixo de quarlz
arredondado, qua i cO.!lg1omerado. lt esle pavimenlo uma formaç.1o al­
luvial, qne conlem ouro, melai de que muilas parliculas se enconlt'âo
nas fendas e buracos depois dos grandes aguaceiros, sendo enlão mUI
procurada. pelas ela,ses mais pO])l'es. Viagens de illalUe, p. 67.

2 Parece ler sido esta a lheoria predominante no ecuJo XYI],

.• Um IJaulisla conlou a Simão de V-asconcdlos que viHle lraIJalba-

1685,

llerredo.
§ 956-7.



1085. hem succedidas, que ja em 1655 se cunhava ouro em
S: Vicente, sendo d'este metal a moeda ordinaria que
alli corria. Tirava el-rei o seu'quinto, e vendião às

d;iv~~~_ aven.!.ureiros o resto tal qual o achavão, ou levavão-no
Vicia d'Alm., d d h d
4,4, § H-iS. a casa a moe a para ser cun a o.
S. Vicente. . S. Vicente possuia por este tempo dOUS mil habi-

tantes, mas embora a primeira descoberta de ouro e
a fundação d'uma casa da moeda fizesse passageira­
mente florescer a villa, decahiu ella rapidameóte no
principio do seculo seguinte, quando maiores descO'­
bertas do mesmo genero atlrahjrão a popula,ç.ão para
o sertão. Aqui se fazia vinho, cultivava-se trigo para
o mercado do Rio de Janeiro, e erão afamados os

Jaboatào. toucinhos, e as pelles de porco, mais aue nenhumas
Ca~~~~a. estimadas para couros d'essas magnificas cadeiras

Papel Forte. - dAI d S "1/" rentao em mo a. o su e,.' lcente apenas Jaz
Vieyra menção de Cananea, com cem colonos, e
d'uns dez ou doze Portuguezes em Sancla Catharinaj
muitas tentativas se linhão feito para formar uma
povoação n'esta deliCIosa ilha, mas lendo-se mallo­
grado, ainda a sen horeavão os Carijós.

45~ 'hISTORIA DO BRAZIL.

dore apaoh:irão 0':11111 so logar 700 oilal'as em lres mezes. Outros L:­
nbão sido eCTualmente afortunados, e "I asconcellos affirma achar-se ouro
em lodo o rioselltre . raul0 e a Lagoa dos tos. Em 1610 ouviu
Pyrard dizer quc tinha appareciuo um pouco; ve,'s la 1'ívíel'e de
13. Vincenl, il ya des mines d'o?', qu'üs lachenl à conq1Jeri1', el ell
lí1'ellt desja quelquc chosc, p. '145. E em '1648 diz Fleckno que ulti­
mamente se linha de coberlo uma mina no territorio de . Paulo, e
uma "eia de e mcraldas perlo do Espirito Sanclo.

r
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Pouco P9r ora se havia a população extendido 1685.
.. II d' d Commerciopara o lOteflor : tomou e a esta lrecção quan o se d?s cxtran-

. gell'os com o
descobrirão as minas, mas até então foi o coI11mercio 8razil.

n paixão dominante, limitando-se os estabéleci~en-

lOS pela maior parte ao litoral e margen.s de rios na­
vegavei~, que offerecião facil communicação com @

Oceano. Tinha Philippe II extendido ao BraziJ @

ciumento monopolio que impediu a prosperidade daS'
colonias hespanholas, interdizendo o trafico aos
extrangeiros I. Foi por algum tempo mais libeml e
governo ?ragantino. Por mera curiosidade empre- 1648.

bendeu Fleclmo uma viagem ao Rio de JaneiIlo ~ deu-
\he el-rei passagem gratuita de ida e volta, pre en­
,teando-o ainda com dinheiro, e duran[~ a sua estada
de oito mezes, foi o vIajante traclad'J pelos Jesuitas
í;,om a mais benevola hospiíalidade, como êxtran-
.geiro recommendado pelo monarcha. Dampier en­
.controu na Bahia um Inglez, estabelecido como ne­
.gocjante mui acreditado, e servindo de consul da sua
nação. Mas apenas se começou a obter ouro em
.abundancia pelo processo summario de cavaI-o, logo
.governo e povo propendérào para se descuidarem dos
mcios vagorosos porem mai seguros dc mais sã
prosperidade, e fechárão-se os porlos do Brazil a
'lodos os extrangeiros.

Fez-se em fins do seculo decimo septimo uma ten-

I Pl'rard, escrevendo em 1610, iliz que a prohibição dalavade bavin
,dez ou dóze 3111105.
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1~85.. tativa, que bem podera, se n'ella se houvesse devida-
E.pe.nenrlas ,. •d d .d .
decu\tur.a de mente mSlslI o, ter pro UZI o smgular modificação
espeCiarias. .

no co.mmercio, a par de grandes beneficios para o
Bra7.il. Corria mui acreditada a opinião dé haver' esle
paiz dado oulr'ora especiarias da mesma natureza
que as das Indias Orienlaes, mas .terem sido extirpa­
das por ordem do governo, para que não prejudi­
cassem o commercio das possessões asiaticas. Se um
al.o o de tão injusta e barbara politica houvesse na
rea lidade sido commeuido \ qual não devera ser o

I o conlo de Vieyra é que erão indigenas do I aiz estas plantas, mas
que D. Manoel as manJara aITancar lodas, prohibindo sob pena de
mor" a cultura d'ellas : so ogengibre zombou da lei, do qual se disse
discretamente que escapam por se meler pela terra dentro, comó
1'aiz que he. Cm'tas, 2, 590, 268. Se eUas houvessem ido indígenas,
impossivel fora arrancaI-as lodas, e irrisorio prohibir-Ibes a cultura.
O D'. Arruda diz que forão eUas lrazidas da Jndia no reinado dos Phi­
lippes ... provavelmenle por alguel11mai cnrioso e esclarecido, e de­
pois exlirpad'as pela razão que Vierra assigna. Alguns pés de canela,
accrescenla o D' Arruda, escapilrfío comludo em Pernambuco, culti­
vados em segredo até esla dala. (DiscU1'SO obre a 1ltilidadedainsti­
tuição de ja1'dins nas p~' cipaes províncias do BHlzil. Rio de' Ja­
neiro, 18'10, p. 8.) Aordenação porem, emhora inleiramente conce­
hida no espirito dos Philippes, perlence 'lU ao reinado dq cardeal
D. llenriqu,e ou a,o ultimos annoS do de D. ehaslião, pois que as No­
ticias do B1'azil, escriplas em 158'1, referem ter o gengiJJre, intro­
duzido da ilha de S. Tbomé, sido proilibido depois de '1575 por im­
plicar com o cOlllmercio da India. De oulra nenhuma e pecie faz
mençiio e le pl'eciosissimo mauuscripto. PFard diz que o gengibre
abundava marav;j osamenle na Babia, mas que aos moradores era ve·
dado seccar a raiz ou exportal.a dehaixo de outra qualquer fórma que
niio Io ,e como conserva : à cause que la grande qllanlíté d'icel.ll1J
empescheroit la vente de son poivl'e. P. 201., 15!J. O faclp de não ler
um escriptor lão bem informado como o auclor das oticias referid(}
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arrependimento dosPorluguezes quando uma poten­
cia mariLim~ mais forte lhe arrancou das mãos o
imperio das Jndia ! Tal era porem a tradição, e
Vieyra aconselhava a D. João IV que torna se a intro­
duzir estas plantas, pois que bastava vender mais
barato que os HolIandezes um artigo de tanto' valor,
para derribar-lhes os m'esmos fundamentos do seu
impcrio no oriente. Approvou el-rei plenamente o
projecto, como muito factivel, e posto que lento em
seus effeitos, eguro; mas acbavão-se então por de­
n;J.ais precariás as couzas para po]-o em execução, e
recommendou-se a Vieyra qu'e cm segredo o guar­
dasse para occasião mais propicia. ão chegou esta
occasião em tempo de D. Joâo, e com elIc pareceu
sepulLado o projecto. Alguns annos' mais tarde obser­
vou Carlos II de Inglaterra em conver~.a ao embaixa­
doqlOrtuguez, que bem podia seu cunhado el-rei de
?orlugal arruinar os Hollandezes sem' lhes fazer

a extirpação da e peciaria, enfrarluece até certo ponto o credito que
póde merecer a LI':ldição. Talvez que as plantas de Pernambuco .sejão
reslos da cxperiencia de Vieyra, que segundo todas as probabilidades
não teria sido feila alli menos que na llahia. Encontro porem uma pa ­
sagem, que lhe assigna mais re!l1{)ta origem. Na ilha da Guadalnpe
se conlava uma hisloria de tcr um do Hollandezes, alli chegado com
os expulsos do Recife, trazido comsigo um pé de nós moscac13, (Iue se
deu muito bem, nem tardaria a inçar a ilha, se oulro dos mesmos Ra,
tavos, sentindo como verdadeiro llollandez o damno que para a sua
paLria resulLaria, o não exlirpas-e uma nouLe, queimando-o. Labal,
que refere o conto (royage'aux 'iles, t. 4, 254) diz que n50 podera
descollrir'a origem ela planta no Brazil, e era indigena d'al!i, ou in­
troduzida pelos I1011andeze's. E la u1tinia híPothese é impos ivel.

'1685,
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1685. guerra, não quiz porem e~pIicar-se mais; como

enigma que não podia resolver, communicou o em­
baixador o que se passara a seu irmão Duarte .Ri­
beiro de Macedó, minislro em Pariz, o qual o referiu
a Vieyra, como a quem, lendo mais do que ninguem
mereci do as confidencias de D. João IV, tambem mais
do que ninguem tinha dados para decifl'al-o 1. Lem­
brou-se Vieyra da especiaria; foi transmittida á côrle
a sua resposta, e logo o rei ordenou que todo o
navio, que vindo da India tivesse de entrar em porto
do Brazil, trouxesse planlas de especiaria. Por algum
tempo assim se cumpriu ponCualm~nte; planlárão-se
os pés :n'uma quiT).la. dos Jesullas perto da Bahia, e·
para lractal-os se trouxerão de Goa dous Canarins,
enlendi~os no cultivo lanlo da canela como da pi-

. menta. Ipteressou-se o governador Roque da Cosla
muito por um pl.ano que tão grandes resultados pro­
meLLia, e na sua extre~a velhice sentia Vieyra prazer

1 Manoel Fel'1'cira da Camara cita na sua me1110ria sobre o estado
do llbeos um' manuscriplo de Duarle Ribeiro, en, que esla historia de
Cario II é referida sob a auclol'idade de lord Monlague. Diz- e que
Carlos fizera a observação vendo lima amostra de canela do' Maranhão,
mas sendo e la a slla opinião, é provavel que mais do que uma vez a
elia alIudisse. A. respo ta de Vie)'ra a Duarle Ribeiro vem no segundo
volume das suas cartas. « E la, Sen'hor meu, I) conclue elle, « be a
pedra filo.ofal em que cuido nos lemos enconlrado, lendo Vossa Merce
inferido esla consequencia de premissas tão remola, como os dilos
de El-Rey 'de Inglaterra, e Grotius, ou bayelIo eu proposto depoi das
noticias do Brazil, que entre os ~nligos se r.efuião com s.enlimenlo,
c hoje eslarão ja quasi' esquecidas. l'
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em dar-lhe conta do eslado das planla's e seu cresci- 1685.

mento. Receava porem este que chegassem a faltar
cuidado e perseverança para ir por dcante com o que
tão felizmente se principiara, eo resultado lhe deu
razão. Descuidárão-se d' esta. cultura oS'governadores
seguin.tes j pessoas baldas de zelo 011 previdencia bas-
tantes para allenderem a este importante objecto, não
as havia, e a côrte, q~e ao descobrirem-se as minas,
parece1er entendido que de outra nenhuma fonte Carlas

de Vierra.
de prosperidade carecia, ou o esqueceu, ou votou-o 2, 2~~.58'l,

ao desprezo. 5,514. .

Em quanto buscavão minas os Paulislas, explo- Eslado dos
engenhos.

l'ando com incançavel actividade o sertão tanto n'este
<:mpenho como no de obter escravos, era a producção
do assucar o principal objecto que os_moradores do
litoral se propunhão. ão era possi \'el admini traI'
bem um engenho sem ter ligados a elle operarios
periros em todos os misteres correspondentes. Era
pois cada engenho ~m si mesmo uma povoaçãozinha
(lU aldeia, ás vezes mais populosa do que muita das

• • Manoel Felix
vJ11as de que se acaba de fazer a resenha. Cerca de oIto de Lima.

)[5.

milhas quadradas de terras BrITo precizas para serviço
d'um estabelecimento d'estes, metade em pastos, me-
tade em mato. Concedia o donatario terras, a quem
quer que n'ellas queria estabeleccr-s~ e planlar can-
nas, devendo estas ser levadas por um preço fixo á
moenda d'elle, que a seu turno pngava a lenha que lhe
trazião. Nos engenhos grandes trabalbavão de cin- I
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~685. coenla a cem negros1
• Era lão:grandea população preta

Frezler. 53~. na Bailia,'que poderia alli' um viajante suppor-se na

Nigricia. Importava-se ella tanLo da Africa co.mo da
Indiu, preferindo-se os negros de qualquer nação
aos indigenas, não so por mais robustos e indusLrio­
sos, mas tambem por serem menos propensos á fuga,
que raras vezes tentavão com medo das tribus anthro­
pophagas. Frezier calculou em vinte para um a pro­
porção dos negros com os brancos na Bahia, no que
não exaggerou por cerLo 2; sendo elfa alli maior do
que em outra qualquer parLe do Brazil, por serem
maiores e mais numerosos os engenhos. Falia, elle
com indignação de ter visto os miseras negros expos­
tos á venda em armazens, nús como animaes,' exa­
minados, comprados, c obrigados a trabalhar como

Labulo animaes, e poderia ler accrescenLado tractados mais
Isles cle 1';\-
~~~~~~. deshumanamenLe do que animacs õ

, pois que em
1 Em Pernambuco, onde os engenhos erITo em menor escala do que

na Bahia, diz Ko.ler que um bom estabelecimento rl'esles Cal acia qua­
renta negros adullos de aIJ;lbos os sexos, oulros tantos 'bois e egual •.
nume 1'0 de cavallos. Manoel Felix de Lima fliz um, mas tinba prova­
velmente a Bahia ou o Rio na menle, c incluia por ventura todas as
edades em quanto lioster punha de parle \'clbo e crianças.

2 Um navio d'Angola trazia quinhentos ou seiscenlos, ás vezes mil
escravos! (Vieyra, Se1'111ÕeS, lo U, 1). 591.) Diz o P. VieFa (Se1'111ÕeS,
t. 8, p. 522) qu~ so na Bahia se catechiza';ITo e doutrin:n'ão na Iingua

• elhiopica (a de Angola) 25,000 n~~ros, alem do numero illfil1ilo dos
que !lavia fóra da cidade. O sermão cm que elle assim faUa foi pré­
gado depoi eb sua 11llima volla ao Brazil, e anles do'anno de 1689,
provando esta passagem não terem os negros sido incluidos nos orça­
menlos de população transcriptos no texto.

s Presque tous ces malheureux sout lraités par leurs maUres,
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crueldade para com os seus escravos dizem Ler os 1685,

Brazileiros excedido inuniLamenLe os lnglezes. Prou-
vera Deus que os Inglezes, com quem no secnlo
decimo sepLimo se fazia este parallelo infame, fossem

.dignos de comparar-se agora com os Brazileiro
quanto ao tracLamento dos seus escravos, e leis, que
mitigão a sorte d'esLes desgraçados L! Vieyra compara
a vida dos escravos n'um engenho aos soffrimentos
d'esse Redemptor, de quem os exhorta a e peral' con­
forLo : cordas, açoutes, feridas.e affron~as. ão ter
descanço nem de dia nem de nouLe, ser açoutada,
urrada, morta á fome, Lal, dizia elle, era a sorte

d'esta gente miseranda, que, levando-a com pacien­
cia, teria não so o merecime.nLo mas lambem o Lo1'-

avecune crllallté tout á{Ctit indigne des ch;-étiens. (Dellon, 2, 18:5.)
E dos Inclios caplivos dos Portu"uezes diz Dellon : La serUitude a{­
{I'euse à laquelle on lés reduit, et les tTavaux excessi{s que l"on leu1'
impose, sont incomparablement plus terribles que la 11w1't qu'ils
[onl sw[[1'ir á leur ennemis. P. 182. Labat (lsles, 2, 255), obser­
vando que são doenças d'estomago e hydropisias vl!lgare~ entre os nc­
gros, diz .succcder isto especialmcnle no Brazil : pellt-êt1'e que les
mauvais lraílements qu'ils l'eçoivenl de lem's mai/l'es, qui sw'pos­
senl infinimenl les Anglois en ce pOilll-là, y peuvent conlribuer
beaucoup. )Ias do quc quer que procede sem as mole lias o remedio
que os Porluguezas adopta,ão, segundo L'CreL'e este escriplor, era en­
tregar a si mesmos os negros, que acossados então pela fome enchião
,u barriga de cajus, de lo:las as frucla a ma,is facil de obler-se, e ao
mesmo lempo podero o especifico contra al"uma5 d'e las queixas. Je
liens ceci, diz Labat, de gen de probité qui 0111 dellleul'é ttonglems
au B1'esil. •

I Foi escripla esta obl'a antes da abolição da esem vidão nas colonias
inglezas, N. do T.
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1685. mentos do marLyrio. Quem não tinha Lerras que

cultivar, comprava escravos para viver do trabalho
d'elles, e exigindo de cada um cerLa somma por -se­
mana, não curava mais d'elles, deixando-os que como
podessem prove sem á propria s~bsisLencia e arran­
jassem o seu jornal. Se não ganhavão o pr~ci~o,

como necessariamente por vezes havia de acontecer,
ou' se perdião ao jogo o que tinhã~ .ganho (pois que

. n'e1les era paixão o jogoL reeorrião estes desgraçados
ao roubo e,ao assassinato i e embora os magistrados
puni sem com grande severidade estes crimes (talvez
os unicos que tinhão algum castigo), erão tão fre­
quentes que sem perigo se não' percoq:íão as ruas
depois de noute fechada. Assevera-se que senhoras
de alto cothurno ornavão e enfeitavão suas escravas
para melhor prostíLuil-as, recolhendo o torpe ganho
que d'este omcio lhes proyinha . As practicas obser-

1 Je ue sçay si le llbel·tillage est auss{ grand 1)Q1" tout.le Bl'ésif,
qu'il Cest dans I,), ville de San Salvadol'. Les {emrnes les plus qua­
lifiées, et celles qui passellt pOUI' avoil' quelques vel'tus, 11'11 {ont
poillt de cl'upule de 'pal'e'1' leul's esc/aves avec bcaucoup dp. SOill,
afi.?! de les mett1'e en état de. vend,"e plus che,' les iII {âmes plaisirs
qu'elles donnent; elles pal',tagent ensuite le malheul'ellx p,'ofit de
la déballche de ces pl'ostituées : en SOl'lt! que 1'01l peul diTe ·(Lvec
juStice, jue la pudeu:/' est pl'esque entiel'emellt bannie de ceUe ville,
el que.levicey ,'egnesouverainemellt. Dellon, 2, 19D'

• Releva advertir ao leitor que os viajalltes, principalmente os frau­
cezes, tem :grande paixão l?e1as byperboles, e que em nem-um esct+pt07
nacional lemo, jamais accusações d'ígual jaez contra a moral ~os habitantes
da Dah ia no seculo XVlI. F, P.
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vadas nas diff.erentes ilhas productoras de assucar .1685.

tornão criveI esta e outra qualquer abominação rela-
tiva á escravaria.

Em principios do seculo decimo septimo appnre- 'I'rdajos le
. mo as (O~

cião nas ruas da Bahia os Indios reduzidos e os escra- Porluguezes.

vos sem o menor artigo'de vestidura. No correr de 1'. Gaspar
Affonso.

Poucos annos corrigirão porem os Brazileiros esta Disl. 'I:rag.
Mar,l.

illl.lecencia entre os seus esc:!.'avos, y~stindo-os com I'l·,·;:-1.55205.
. d I b' i' d b . 1 Fleckno.uma espeCle e 1~ lto, ou lazen o-os co rIr pe o

menos do ventre até aos joelhos. O trajar dos Portu-
guezes nas cidades grandes em ftns do mesmo seculo
era quasi inteiramente á moda franceza 'd'aqueUes
tempQs, que prevalecia geralmente na Europa com
escandalo do bom gosto. Accrescentavão-lhe porem
aqu'i alguns appendices devotos. Quando um fidalgo
sahia de casa levava ordinariamente um 1'0 ario na
mão,'um S. Antoninho ao pescoço ou pregado ao l1en~ã~~rl.

peito, uma comprida espada d'um lado e um grande
punhal do outro. Era o preto a côr dominante, e no
côrte e moda dá roup~ ordinaI:ia nenhuma differença
havia entre as classes elevadas e os menesteriae·.
Uma lei sumptuaria prohibia o uso de bordaduras de
ouro e prata, e assim ostentavão os Brazileiros em
frãudulagens a sua riqueza e em adornar as negras
com cruzes de ouro, brin'cos e collare., e até com
chapas do me mo metal na te ta. As mulhere rara
vezes se vião nas ruas, indo á mi sa so. na quare ma
e' nos dias de festas solemnes; reclinltvão- e ent~o as
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i685. fidalgas sobre,seus 'pngeri's, com receio de cabir, como,
se o habito da indolencia e reclusão as houvera pri­
vado do uso (las pernns t. Na Bahia até os homens
julgavão derogatorio da sua dignidade andar a pé,

, mas o declivio sobre que assentava a cidade era por
demais ingreme para carruageIls, e cavalgar conslan·
t'emente não lho soffria a indolencia ou a prosnpia.
'Sei'via pois a serpentina \ especie de rede suspensa.
d'um pau, na qual ia o fidalgo reclinado, deixnndo

.pender d'um lado um pé negligente, apoiado a ca­
beça em explendida coxim',Levavão os carregadores
cada um seu borcL:o grosso com uma ponta de ferro
n'uma extremidade para fincar no chão, c na outra

t Intuitiva é a ex~gera,Çào do auctor: por quanto sendo tão religiosas
~s nossa avós por certo que não deixarião d'ir a missa todos os do­
mingos e dias sanctos, podendo-as buvir de madrugada, como ainda o
fazem muitas pessoas a qnem falta o decente vestuario para a" istirem
*conventual. Quanto ao andarem a senhoras reclinadas em sens pagens
ninguem que conheça o plJdor e recato das Brazileiras acreditará cm
semelhante coi a. F. P,

2 Dizia Vieyl'3 (Se1'màes, 8, 1.56) que a fidalguia da Europa ia em
liteiras e em coches; a da Asia em palaliquins, a da America em ser­
pentinas, e que todas estas invenções erão para chegar 'mais cOllunodo
e agradavelmente ao inferno; que na Europa ião sentados, na Asia'e na
America reclinados ou deitados, na Europa puxados por animaes, na.

, Asia e America levados As costas de homens, que carregados de capti­
,,'eiro, ,'iolencia e oppressões, mais facil e merecidamente o levavITo
para o inferno, para onde todos ião. Aqui pois se f;z claramente di ­
tincção nITe palanquin e serpentina. Esta ultima, como actualmente
a 11 ào em Pernamhuco, vem represénlada n'uma das gravuras das
viagens de Roster, e nada póde ser mais simples, Suspendeu·se a rede
d'um pau, c sohr.c esle se lança uma coberta, flue calJe d'ambo os
lados, ,buscando-se somente a sombra, não o m)'sterio.
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uma forqueta do mesmo meLaI, para descançae o
varal da rede. Ao lado um escrav.o ~om seu guarda­
sol. Ião porem as mulheres resguardadas do sol e da
vistas por uma cortina tapada do mais rico tecido:
para ajudai-as a eeguer-se e calçae-Ihes os chapill
acompanhavão-nas a pé duas negras. As cortina,
primeiramente applicadas pelo ciume, e so usadas.
pelas mulheres, farão depois por cónvenieneia adop­
tad~s tambem pelos homens.

Remontnva a reclusão das mulheres aos costumes
mouriscas, de que existião resquicios lanto na mãe
paLria como nas colonias. Uma mulher casada jamais
apparecia á meza do marido na presença d'um hos­
pede, salvo se era este seu pae ou seu irmão. Habitas
de tão odioso e insociavel ciume présuppõem vebe­
menLe propensão para a licenciosidade, e c~m cerLeza
tendem a incital-a; mas é até ao ultimo p(mLo j mpro­
vavel que fossem as mulheres cásadas geralmente
dissoluLas (como se tem affjrm ado) n' um paiz onde á
descoberta se seguiria morte quasi infalivel. eme­
lhantes accusações são libellos contrq a natureza hu­
mana, e n'este casa parecem especialmente absurdos,
pois que da parLe do marido era um acto meri Lorio
assassinar a esposa infiel, sem que podesse alguem
ir-lhe á mão l. As leis penaes parecem so ter sido

1 Frezier afUnDa terem assim ido- assas inadas na Bahia mais de
trinta mulheres n'um so anno (551 l. Mal se póde dm'idar de que onde
o adulLerio se admiti se como ~iustificação do assa. inato, muitas vezes

IV. 29

'1685.

Ciume.
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1U85.

CarLas.
2,.549.

feitas para os escravos, sendo em todos os casos d
ciume ou orgulho offendido oassassinio omais vulgar
recurso. Fazendo valer a sua influencia a favor de
Antomo de Brito, em logar de justificaI-o pela lei da
defeza propria, tendo morto quem buscava maLal-o
(como elIe affirma) invocou Vieyra as leis da honra
e o mundo, e appelIou para o proceder de D. João II
em taes occasi5es, chamando-o principe prudentis­
simo, por ter tão -regularmente perdoado mortes
d'esta natureza, que se tornou rifão dizer: c( Mata,
que el-rei perdoa. » Raras vezes, ou nunca, punia o
governo d'estes crimes, não podendo nem sequer
proteger.a vicLima, quando se tornava publica a in­
tenção de commeLlel-os. Um Francez que havia annos
exercia na Bahia a medicina, foi chamado por uma
viuva para ver-lhe a filha, joven, ];>e11a e rica. Teve
elle a boa fortuna não so de curar a sua doente, mas
até de casar com ena, approvando a mãe plenamente
llm enlace tão desegual, que so depois de conSUlTI­
mado souberão d'elle os parentes da familia. Ficárão

lhe cr~il'ia d~ pretexto. Semelhante principio poria a vida de toda a
mulher casada á mcrcê de seu marido. Mas quando Frezibr accusa as
Brazileiras de geral e infl'ene devassidão, dizendo que a filha que se
deixava seduzir costumava ser posta fóra da porta, para tornar-se
merelriz vulgar, nenhum credito póde mcreccr-nos, e ainda menos
quando representa as mães como çonniventes nas intrigas amorosas
das filbas, chegando a acoroçoal-as até (552). 'em um momento hesito
em taxar isto de' torpe e infame calumnia ~ .

• Como a esta devcl'a Southey rcpellir todas as hi-lorictas mentiroóas
qnc encontrou nos viajante, conlra os costumes dos Bl'azileiros, F. P.
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estes indignàdissimos e um fidalgo, que casara com 1685.

a irmã mais velha da noiva, reuniu uns poucos de
amigos, investiu de noute a casa do physico, arrombou
as portas, e com a propria mão assassinou, tomando-o
pelo marido, um infeliz hospede, que procurava
esconder-se. O Francez escapou e obteve dos magis-
trados uma guarda para sua defeza, mas passava por
tào certo ter de r'enovar-se o altentado, e por tã~ im­
possivel illudii o-medico a deliberada vingança da
familia, que o aconselhárão a embarcar para Portu-
gal, e solicitar alli licença do principe para sua
mulher poder seguil-o com todos os seus haveres j

nem a guarda pôde deixaI-o um momento em quanto
Dellon.

o navio se não fez de vela. 2,195.

1."1'. Manoel do Salvador descreve o estado de Olinda Cwupç;io

d · I . d dos coslllmes.antes a conqUIsta como sem el, ou peor o que
isso, sendo os tribunaes de justiça tão escandalosa-
mente ven~es, que nem ~equer affectavão nas suas
decizões tim simulacro de decencia. Com dinheii'o
tudo se compunha: o concubinato e o adullerio erão
peccados não so communs mas até publicos, penden-
cias terminadas por mortes erão occorrencias, e fur-
tos e roubos se commettião sem rebuç~ I. Sempre
trazião os governadores muito recommendado em

i Os mi1iist1:os clajustiça, como trazião. as varas mui delgadas,
como lhe punhão os delinquentes nas pontas quatro cai:x:as de as­
suc(a', logo dobravão; e assi era a justiça de compadres. Valeroso
Lucideno. P. 9.
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"1685.

Sermõc!:.
4,558.

suas instrucções, que ol.hassem por que fossem .(aes
as vidas dos Portuguezes, filie pela força do exemplo
tendessem a converter os gentios; e nos mesmos na­
vios em que nos véem estes governadores, diz Vieyra,
são criminosos os colonos que nos envião, tirados
das enxovias, e quiQá postos a borda em ferros, sendo
estes homens desterrados pelas suas hoas obras, e
por ventura marcados por ellas, os sanelos, com cujo
exemplo deve aqui dilault'-se a christiandade t. O se­
quito de esfaimados familiares que. acompanhavão
um governador erão talvez mais prejudiciaes á repu-

. hlica ainda do que estes condemnados. Na sua costu­
'mada veia de mordente satyra dizia Vieyra que. devião
as sanguesugas ter aprendido o seu modo de vida

I desde que os Portuguez es navegavão o Oceano, pois
que não havia vizo-rei, ou governador, que, embar­
cando para as colonias, não viesse d'ellas cercado .. Ê
na verdade fóra de duvida terem sido os funcciona­
rios publicos tão venaes quão corrompidos j brilhan­
tes excepções se davão, mas em geral andava relaxado
até ao ultimo ponto o principio da moralidade, pare­
.cendo o da honra na vida·privada ter ~ido aviltado
PQr peguil~10s e pervertido até tornar-se motivo ou
ptetexto dos 1!lais negros crimes. Assim se tornava
peor no Bl'azil a admi~islração da justiça, que em

1 Do mesmo se qúeixava AdriaQo Duss em Pernambuco. Familiu1'e
lIoe Hispanfs, a· qu.iblls tmnsmiss'iz .ístius11lodi hominum lJe1'dito­
1'lIm (ex, p7'ogeniem vitiosi01'em tulil. Bnrlreus, 125. .
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Portugal era infamemen te ruim, crescendo o mal
com as difficuldudes e delongas da appellação para
um tribunal da outra ~unda do AtlanLico '.

1680..

Vieyra.
Carlas.
2,529.

I Deixe:ll-~e inserir aqui lIma brilhante amostra da lingua portu­
gneza, bem como de quanto era Vieyra senhor d'ella e da tão pcouliar
veia atyriea d'este auctor. É perfeitamente intraduzivel, como tantas
0lltl'3s passagens d'este escriptor incomparavel. Gr~nde numero do
meus leitores entenderão o portuguez, e muilo folgarei se um ou outro
extraclo inserido n'cstes volumes induzirem outros a tornarem-se fami­
li:ll' llma lingua, a .nenhuma das modernas inferior, sobre conter
algumas das obras mais originaes e admirareis que jamais tenho
lido *.

O quadro que nos traça Vieyra era applicavel a qualquer parte dos
dominios ae Portugal n'ueluella elJocha, mas emhora eUe não nomeie .,
o Brazil não se -póde duvidar que tivesse mais particularmente deante

_dos olhos e te, o paiz que mais familiar lhe era.
« Encomendou EI-Rey D. Joam (J Terceiro a S. Francisco Xavier o

informasse do E ta~lo da India por via de ~eu companheiro, que era
Mestre do Principe; e o que o Suncto escreveo de la sem nomear of- .
1icios nem pessoas, foy que o verbo 1'opio na lndia se conjugava por
todos os modos, A fraze parece jocoza em negocio lam serio ; mas fallou
o seno de Deos, como falla Deo , que em huma palavra diz tudo. 'i­
colao de Lyra sobre aquellas palavras de Daniel :_NabucodoTlOsor 1'ex
misit ad congregandos Sal1'apas, MagislralUs el"Judices, declarando
a etymolo~ia de Satrapas, elue eram os Gú"ernadores das Províncias,
Iliz que este nome foy composto de Sat e de Rapio ... Dicllntur Sa­
lrapre quasi satis 1'apientes, quia solent bona in(erio1'em rape1'e: ...
chamam-se S'ltrapas, por que costumam roubar assaz ... E esle assaz
he o que especificotr melbor S. FTanci co Xa"ier, dizendo que conju­
gam o verbo Ilapio por todos os modos. O que eu posso accrescenlar,
peja experiencia que tenho, he que nam so do Cabo da Boa E perança
para lá, mas das partes d'aquem ~e usa iguaLnente a mesma conju­
gaçam. Conjugam por todos os modos o verbo Rapio; por que furtam

• Por ser justo tributo pago por bom em d'um povo pouco co lumado
u calar foros alheios, consel'\'ei lextualmenle este periodo evidentemenle
niu cscriplo para os leilores d'e III traducçào. ri. eLo T.
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'1685. Para con traba]ançar a corrupção da mora'], havia
upcrSliç.- o.

um estado religioso ricamente dotado, e com domi-

por todos os modos da arte, mm fallando em outros novos e exquisi­
tos, que mm conbeceo Donato, nem Despauterio. Tanto) que lá che­
gam, começam a furtar pelo modo Indicativo; porque a pi'imeira in­
formaçam, que pedem aos praticos, be que lhe apontem e mostrem
os caminhos, por onde podem allarcar tudo. Furtam pelo modo ~mpe­

raLivo; porque como tem o mero e mixto imperio, lodo elle applicam
despoticamente ás execu ões da rapina. Furtam pelo modo Manda­
tivo; porque aceilam quanlo lhes mandam; e para que mandem todos,
os que nam mandnm nam sam aceilos. Furtam pelo modo Optativo;
porque desejam quanlo lhes parece bem; e g,lbando as cousas desejadas
aos donos d'ellas, por cortezia sem vontade as fnem suas. Furtam
pelo modo Conjunlil'o; porque ajuntam o seu pouco cabedal com o
d'aquelles que manejam mui lo, e basta 50 que ajunlem a sua graça,
para serem quando menos meyeiro na ganancia. Furtam pelo modo

- rotencial, porque em pretexlo nem ceremonia usam de potencia.
Furtam pelo modo l)ermissivo; por que permiltem que outros furlem,
e este compram as pcrmis õe . Furlam pelo modo Inf1nitil'o ; por que
nam tem fim o flU'tar com o fim do governo, e sempre lá deixam
raizes, em que se vam continuando os furtos. Esles meSlllOS modo
conjugam por todas as pessoas; porque a primeira pessoa do verbo he
a sua, a segundas os seus criados, e as terceiras, quantos para isso
tem induslria e consciencia. Furtam juntamenle por lodos os tempo;
porqne do Presente (que he o.seu tempo) colhem quanto dá de si o lrien­
nio; e para incluirem no Presente o Preteri lo e FutllL'o, do ~relerilo

desenterram crimes, de que vendem os rcrdõe , e cli"rdas esquecidas,
de que se pagam inteiramenle;' c do Fuluro elllpenllam as rendas, e
antecipam os contrntos, com que ludo o cabido e nam cahido lhe
vem a cahir nas mão. Finalmente aos mesmos tempo nam lhes esca­
pam os Imperfeitos, Perfeitos, Plusquam PerfeiLos, e quaescluer ou­
tros, por que furlam, furtavam, furLaram, furtariam e. haveriam de
furtar mais, se mais houvesse. Em summaque o resumo de toda e la
rapanle conjugaçam vem a ser o snpino do mesmo verbo, fUl'!ar para
furtar. E quando elles Lem conjugado assim toda a voz acliva, e as
mi eraveis Província sopportado Loda a passiva, elles como se liveram
feito grandes se1'l'i!;os, tornam cal'l'egados de de pojas, e ric:os: e el1:ls
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nio absoluto sobre as almas do povo pelo que locava
a pontos de fé e observancia exlerna. Era porem a
religião da Egreja romana, que satisfeita com a casca
de ceremonias supersticiosas, e a palha de supersti­
ciosas obras, especa o seu imperio com as mais atre·
vidas artes de impudenle imposlura. As artimanhas
com que João Fernandes persui'J,diu os Pernambucanos
de terem qs sanctos tomado a prol d'elles parte ac­
tiva na lucta, eretO tiradas das praclicas d'uma Egreja
que desde os primeiros seculos da sua historia até
ao dia de hoje, tem syslemalicamente charlataneado
çom a credula humanidade. Umas com out'ras' rivali­
zavão as ordens monaslicas, qual invenlaria mais'
fabulas com que exaggerar os merecimentos de seus
respectivos fundadores e sanctos, ne~ as mais ex;
travagantes ficções do romance podem em mostruo­
sidade competir com eslas lendas que, cridas pelo
povo, crão appl'ovadas pela Irrquisição e ratificadas
pela Egreja. a Europa, onde cada ordem levou aos
extremos limitcs a audacÍa e a falsidade, difficil fora
dizer qual d'ellas vencc!1 as outras n'esla porfia,: ma
no Brazil ganbárão os Jesuítas a palma. Combatendo
com virulenla animosidadc os seu esforços a bem

ficam roubada c consumidas. » Sel'll1am do Bom Ladroam, l. 5,
p.554.

Tal vez c la pas~agell1 fo e causa de que a Viexra c imputasse a
Arte de Furtar, apezar de não faltarem n'esta obra prova internas
de não sei' nem poder ser tI'eUe.

1085.
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1685.

Milngres
<1'Anchielu,

dos lndios, odiavão-nos as outras ordens tanto por
seu zelo, como por sua superior influencia, mas
egualal·os em reputação não o podião, que poucos
ruembros tinhão ellas que aspirassem á sanctidade,
nem mesmo á decencia da vida, em qUalILO que aos
Jesuítas ficava aberto o campo da honra. E aprovei,­
tárão bem a sua vantagem! So a morte violepla de
Azevedo e dos seus companheiros forneceu-lhes

. d'uma vez uma companhia inteira G.e marlyres, ca­
nonizados sem demora em razão das circumstancias
peculiares que se derão no tragico successo.

Na ultima metade do seculo seguinte apresentárão
elles Ânchieta como candidato á sanctidade, e Simão
de Vascon cellos , provincial do Brazil e lJisto.riador da
provincia escr~veu uma historia ou anles romance
da vida d'este homem, em que a sabedoria do mis­
sionario, os talentos e serviços do estadistn, os tra­
balhos insanos do methodizador d'uma lingua bar­
bara, formão a parle mais secundaria da narrativa"
olhados pelo biogrnpho como couzas de menor mo­
mento: o grosso do livro e clicm-no milngres. Uns,
diz VasconcelIos, o chamál':1o'segundoThaumaturgo,
outros segundo Adão, e é este o titulo mais conve­
niente, convindo que assim como houvera 110 mundo
velho em Adão, houvesse no novo ou[ro, que fosse
cabeça dos seus haLiLailles com a mesma av.cloridade
sobre os elementos e animaes dn America que o pri­
I)Jeiro possuira no paraizo, Todos ~s poderes e graças
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de que fora dotado o primeiro A.dão concorrião pois 1685,

em, A.nchieta, que ,os gozou não temporariamente,
mas toda a vida, pelo que nasceu, como nosso pae
commum, corri innocencia, impassibilidade, espirito
esclarecido e võntade recta. Foi-lhe dado dominio
sobre os elementos, e sohre .tudo o que n'elJes vive.
A ,seu mando produzia fructos a terra, restituindo
até QS mort'Üs, para que, recobrada a vida, das mãos
d'elle recebessem o lJaptismo. Para resguardaI-o do
sol lhe formavão doce! sobre a cabeia,as aves voado-
ras. Nas redes se lhe vinhão metler os peixes quando
d'elles carecia. As feras da floresta o acompanhavão
na; jornadas, servindo-lhe de escolta. Obedecião á
sua voz os ventos e as ondas. A' vontade d'elle des-

~

. fazia o fogo o mal que fizera, e branco e tenro se
tirava do forno o pâo qu~ a carvão se vira reduzido.
Tinha elle poder sobre o homem em todas as suas
parles, na cabeça, nos olhos, na boc.a, nos dentes;
na garganta, no peito, nos lados, nas entranhas; nas
mâos e nos pé . nos bens mundanos, na vida.e na
alma. Os segredos do coração lhe erâo patentes. Fôra­
lhe dado o conhecimento das couzas occullas e das
~ciencias, e tódos os dias, a todas as horas, gozava de
visões, revelações e extases. endo um sancto, um
propheta, um fazedor de milagres, um vice Christo,
era tanta a sua humildade, que a i mesmo se cha­
mava vjl 'mortal e peccador ignorante. O eu solideo
curava todas as molestias da cabeça, e qualquer dos
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4685.

Vida de
Fr. João

<I'Almeida.

seus cilicios, qualquer peça da sua vestidura era re­
media efficaz contra pensamentos impuros. Agua
derramada sobre um dos seus ossos obrou mais de
duzenLos milagres cm Pernambuco, mais de mil no
.' .

sul do Brazil, e poucas gotas d'ella Lornavão agua
em vinho, como nas bodas de Galilea. Alguns de seus
milagres recommendflo-se por mais engenhosos, e de

. gosto mais elegante do que os consi~nados na Sa­
grada EscI'ipLura. FinalmenLe, como disse um bispo,
era a Companhia um anneI de ouro, e AncJ:tieta a
sua pedra preciosa. O livro .em que Lae asserções ~e

avenLurão, ~ que eSLá recheado de Loda a casLa d!'l
milagres, foi licenceado pelos differenLes censores
dajmprensa deLisboa, declarando umd'elles que em
quanto se diffcrisse a publicação, Gcarião os Geis pri­
vados de grande beneficio e o mesmo Deus de gloria!

O mesmo auctor que colligiu e atLestou quanlas
rabulas a credulidade e a ignorancia havião propa­
gado a respeito de Anchiela, produziu uma muito
mais extraordinaria hisloria de Fi'. ,João d'Almeida,
eu successor na sUlwlidade. Foi ella escripla imme­

diatamenle depois da maNe de Almeida, achando-se
ainda frescas na memoria as circumslancias, e sendo
por tanIa ainda cedo demais para se lhe entretecerem
os emLellezamentos do machinismo. Era Inglez, e
nascido em Londres no reinado de Isabel, este.sin­
guIar individuo, cujo nome fóra originariamente
John Martin. Aos dez annos de edade foi roubado
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por um mercador po,rtuguez para preserval-o na fé
catholica, e levado sele annos depois para o Brazil,
e entregue. alii aos cuidados dós Jesuitas, entrou
para a Companhia. O seu superior era Anchieta,
velho então alquebrado de fadigas e austeridades e
sujeito a frequentes desmaios. Sai a Almeida por esta
occasião esfrezar-lhe os pés, alludindo ao que, cos­
tumava dizer (!ue se nas mãos tinha alguma rirtudc
dos pés do mestre lhe viera. Jamais siharita inven­
tou tan tos e tão engenhos'os meios de deleitar os sen­
tidos, como João d'Almeida de mortificar os seus.
Considerava o corpo como um escravo rebelde, que­
morando-lhe de portas adentro, comendo-lheá meza
e dormindo-lbe no lr.iLo, de continuo lhe andava
armando ciladas para sua perdição: olhava·o pois
com o mais profundo rancor, e como materia de
justiça e dereza propria perseguia-o, flagelIava-o,
punia-o de todos os mados imaginavcis. Para ist~

tinha uma escolhida collecção ~e disciplinas, umas
,Je corda de chicote, outras de corda de tripa,
outras de' Liras de couro, e ainda outras de arame.
Tinha cilicios de arame para o braço, coxas e
pernas, um que passava á \'olta do tronco com
sete cadeias, e outro; que elie chamava seu bom
sacco, e vinha a ser um colIete de trazer renle ao
corpo, feito da mais a~pera crina, e com sete cruzes
de ferro da parte de denlro, cujas faces crão coberta
de pontas agudas, fOl'lllando gro:sos ra~cadores. Tal

1.585.

15~3,
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1600. era a armadura compleLa que esLe soldado de Cliristo
vestia para as suas batalhas com o infernal inimigo.
Entre as suas mai~ virtudes se refere não ter el1e
jamais enxo Lado os mosquitos e moscas que o cobrião,
nem mudado a camiza mais de uma vez por semana
fosse qual fosse o exercicio que fizesse n'este clima
quente, e meller seixos ou.grãos de milho nos ~apa­

tos qti;.mdo ia de jornada.
Regulava ene tt vida de ~odos os dias por um papel,

por elle mesmo escripLo, em que promeLLia nada
comer á segunda feira em honra da Trindade, tra­
zendo um dos cilieios conforme a disposição e força
do pobre jumento, como chamava o corpo, com os
costumados abllnamoscas dos seus quaLro azorragues,
em amor, reverencia e lembrança dos açouLes que
por amor d'elle soffrera o Salvador. A' terça feira
devia ser pão e agua o seu jantar com a mesma sobre­
meza, em lou·vor e gloria do archanjo são Miguel,
seu guarda, e de t<ldos os apjos: A' quarta feira re­
laxava-se elle a ponto de seguir apenas a regra da
companhia. A' quinla feira nada; em honra do Espi­
rito Sancto, do SancLissimo Sácramento,. de sancto
Ignacio de Lo1'ola, dos apostolos e de todos os sanctos
e saneias. A' sexta feira se recordaria que as regras
da sua communidade recómmendavão jejum, e que
elle jurara abster-se de vinho, excepto em caso de
necessidade. Ao sabbado outra vez nada em honra da
Virgem, devendo ~sta abstinencia ser acompanhada
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de tudo que a ella podia ser agradavcl, o que impli- '1600.

cava lanto exércicios de rigor cómo orações. Ao do-
mingo observava como á quinta feira a regra da
Companhia. Como devoções particulares costumava
rezar tres horas por dia á Trindade, ao Sacramento,
ao Salvador e á Virgem Maria. Eslas orações dizia
eHe que as fazia n'um oratorio í"mélginarJo, armado no
seu coração, e' de (lue fazia uso noute e dia, onde
quer que estivesse, no mar como em terra, na soli-
dão como nos lagares habitados. E este oratorio
tinha-o dividido em tres partes ou altares; na frente
o da Trindade', á esquerda'a custoJia com o Sanctis-
sil1:o Sacramento, e á direita a ançta Virgem com
lia José tendo ambos entre si o menino Jesus cada

um por sua mão. Alli elle e a sua alma, com todas
as suas potencias, memoria, entendimento e vonlade
ajoelhava com o rosto por terra, e fazia suas orações
beijando os pés de cada um com os labias da alma e
do corpo peccador, exclamando repelidas vezes Jesus,
Macia, José, e no fiIl1 de cada exclama,ção gloria ao
Pae, ao Filho e ao Espirita Sancto e á Virgem ~farja,

a~dição que elle sempre fazia baixi no á doxologia.
Muitas vezes, diz elle, não podia ergue\'- e, nem
ajoelhar, nem ter- e de pé, sem duvida pelo estado
de debilidade e fraqueza que semelhante genero de
vida devia produzir; e isto, continúa ellc, o fazia;
ja7.endo como um burro morto, coberto de vermes,
pestilencial e mal. cheiroso, o mel hor que podia, e
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1600. lho permiLt.ia aquelle cnclaver corrupto, que o ator­
mentava e de que elle se envergonhava, e por que
pedia perdão. O objecto principal d'estas gratissimas
m'editações era pensar que tendo nascido na Ingla­
terra e em Londres, na mesma séde e coração da
heresia, havia sido conduzido a esta vida feliz! Assim
o retratavão com 'a figura da Inglaterra d'um lado e
do oulro a do Brazil, e por baixo estas palavras:
Hine Angltbs, hine Angellls 1.

1 Acima dei fielmente a substancia do extraordinari simo papel co­
piado por Simão de Vasconccllos do original escripto do proprio plLOho
de FI'. João d'Almeida. Senão, ,'eja-se. II Tem por titolo o Aranzel,
Lembranças pera toda tua "ida, que sempre bas de ler muitas vezes,
e começa assi. Com a graça Divina, favor e ayuda de Dens Nosso Senhor,
e da Virgem minha Senhora l'iIãi de Deos, Favorecedora, Mestra,
Guia, Luz, Animo e Fortaleza dos fraco, e desconfiados peceado­
res como cu sou. (E vai fasendo hUI1l largo preambolo de todo.
os Santos do Ceo, e logo prosegue) que me queram Todos acudir,
favorecer, e aj'udar, o rogar por J.11im a Deos Nosso Senhor pois
eu nam theno de mim oull'a couza, em que po.sa confiar, nem es­
peral'; e tenho infinitas culpas, e peccados enormes, f~ios e espan-,
tozos, porque poder temer minha condenaçam e perdiçam elerna;
os quaes eu sei conheço, e confesso, e sei mui bem que Deos .'osso
Senhor os sabe, e en as sei, e nam os sabe outro senam cu. E nam os
aponto aqui, por qu pera fazer m'a neCl ~sario muito papel, porque
nunca pude, nem soube fazei' couza boa; e islo que vou pondo aqui
em lembrauça se ofor e merecer nome de bem, nam. he meu, senam
de Deos menSenhor. Primeiramente, todas as Segundas·Feiras do
Anno, a anctissima Trindade, lada (quer dizer que nam comerá nada)
pelas Almas do Fogó do Purgatorio, com hum dos tres cilieios, con­
forme a disposiçam, forças ou frllqnezado I obre jumento (a si cha­
mava o seu corpo) com os custumados Ahanamoseas de meus qualro
açoutes, em penitencia, por amor e reverencia, memoria e lembrança
daquelJes deshumanos, duros e crueli simos cinco mil e ~ete centos e.. .
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Com esLe eSLupendo sysLema 'de morLificação pro- 1653.

pria aLtingiu Fr. João d'Almeida a avançada edade

setenta e tantos açoutes, que meu Bom, Verdadeiro e Amorllsisimo Se­
nhor, Redentor, e Salvador Jesu Curisto por meu amor foi serv'ido so­
frer. Todas as Terças Feiras do anno a pam e agoa, com tudo o mai
assima, ao Senbol' Arc.anjo S. Miguel, anjo de minba guarda e mais
anjos da Gloria, pedindo-lhes se compadecem de mim, e me nam de­
semparem na vida, nem na morte, e roguem a Deos me queira perdoar
e salvar, Amem. Todas as Quintas Fei ras, Nada, ao Espirito Santo e
Santissimo Sacramento, e a nosso Senbor Patria"rca Jgnacio, e aos
Apostolos, e todo os mais Santos e Santas da Gloria. Ao Espil'ito Santo,
(lue me alumie, e abrase com o seu Divino Amor. Todas as Sestas Feira s
do anno, me lembrarei da abstinencia, tantas vezes encomendada no
principio de cada mez em no sas Regra, pera a executai', e pôr por
obra, conforme o costume da Companhia, e assi como a demais da Co­
muuidade, e quando eu perder, toda as vezes e dias do anno de toda
a menba vida a pam e agoa, e tambem ada alguma vezes. E tambem
me lcmhrarei de como tenho deixado oVinho dc todo, pera nunca mais
o beber em todos os dias de minha vida salvo em alguma necessidade.
Todos os Sabbados do al1l10 ada, á Virgem SantiEsima minha Senbol'a
lIIãi de Dios, com tudo o mais que Elia sabe, quer, e for mais servida
que eu faça; e espero e a confio nella filmcíl me faltará como lIIãi de
lIIisericordia e J'iedade que be minha; e como tal e pero nella me ba
d'alcançar viver e morrer na Companhia, verdacleiramente arrependido
de todos os meus pecados; confessado e comungado com o Yiatico do
Santissjmo Corpo e angue de meu Senhor Jesu Cbri to e com a Santa
Unçàm, Fé e Esperança viva, e verdadeira de minba Salvaçãm. Os
Domingos do anno, e Quartas Feira de quintas ou suetos de toda a
minlla vida como os ontro , almoçando jantando, e ceando quando (}
ouver, pera todas aa Santa Comnnidade. Todos os jejun rl'obrigaçam
da igreja da Santa Qual'esma, quatro Temp oras, Vi<Tilias de antos,
pera mais me conformar com a vontade do enbor, e com a anta Obe­
dieneia dos Supriore , Provinciae', Reitore. , Confessores, jejual'Ci como
os outros da Sauta Comunidade, indo ao Refeitorio duas vezc , yanlar
e consoar. E quan lo os jejuns da obrigaçam da Igreja, a certarem de

-cabir no rlias de mais jejuns particulare ,os ei de jejuar tambem como
as de mais jejuns da Igreja, tirando quando me ohrigar alguma outra



464 1118TOR IA DO BRAZIL.
1655. de oitenta e dous annos. Achando-se j;],. mui carrc­

gado de annos, tomárão-lhe os cilicios e .os azorra­
gues, não fossem estes instrumentos accelcrar-lhc a
morte, mas desde essc dia virão-lJo ir perdendo as
forças, como se a mudança lhe .houvesse arruinado
a constituição; era que semelhantes practicas se lhe
havião tornado uma necessidade, como um perpetuo
caustico, sem o qual o systema physico, desde muito
a elle costumado, não podia continuar suas funcções.
Saia elle pedir aos outros pelo amaI' de Deus lhe

rezam particular. os jejuns de pam e agoa, nunca comerei mais que
buma vez ao dia; e quando me achar fraco, e com necessidade, perlirei
mai pam, com licença que para isso terei, e tinI.. v do Padl'e Minis'ro
e tudo isto que fica escrito, com tudo o mais que eu fizer, fl intentar
fazer, nem he,- nem será mais, do que for vontade do Senher, e da SanLa
obdeencia ordenar e mandár: e tel'ei diante dos olhos com viva memo­
ria, e muito e infinito que devo a Deos, meu verdadeiro Criador, Re­
dentor e Salvador, OAlma minha cega feia sobre todas os feialdades do
mundo! fugitiva adultera, traidora ingrata e de conheciua, por todõ:s
as partes tam inclina de tal e tam bom Senhor, Redentor, Salvador, e
Esposo amantissimo, que tanto me quiz, e me quer, e padeceo por
mim, e me mm tcm botado no inferno, e castrgado como eu mercei tan:­
tas vezes, mais que LOdas as Almas que la estam! E com isto procurarei
ser outro daqui em diante em toda aperfeiçaiin mortificaçam, em que
todo os antos da Companbia de Jesu, que e tam no Cio, e os que
boje vivem em toda aridonduza do mundo, procul'3raltl aSShjalar· se,
e assi torno a renovar o que muitas vezes propus fermemente, de me
mortificar em todos meu sentidos. E todas es1.1 couzas, que ficam
escritas, verei e levei muitas veze , para delJas me lembrar, e as CUll1­

prir, e 1l0r obra, cUlllprindo em tudo a vontade do Senhor; e d'e Lar
a obdiencia de todos meus superiores e confesores em todos os dias
de minha vida, em todos os lugares onde estever, e por onde a11l1;J1', e
Deos me levar, que quererá elle seja para si como salvaçam certa de
minha alma. Ameu. »
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emprestassem um cificio, ou um açoute, exclamando:
«( Que meios tenho agora com que aplacar oSenhor !
Que heide fazer para me salvar! )) Taes são as pala­
HtlS que uma Egreja corrompida substituiu á fé em
ChrisLo e' aos deveres do genuino christianismo I.

em se considere esLe como mero caso de individual
loucura; em quanto Almeidtl viveu foi objecto de
reverencia e admiração não so para o povo baixo do
Rio de Janeiro, mas para pessoas de todas as classes.
Ião os seus excessos de accordo com o espiriLo da
religião, e depois da sua mórLe forão apregoados
para edificação e exemplo com a sancção dos sllpe-.
riores d'uma ordem que enLão occupava o primeiro
lagar na estima do mundo catholico. DuranLe a sua
ultima molesLia enchia-se o convenLo de povo, que
queria ver a morLe d'um sancLo. De nada mais se
fallava na cidade e umas ás ouLras se davão a pc­
soas"os pez:llne como por uma calamidade publica.
Fervião os pedidos d'algum pedaço da sua cscriptura,
trapos dos seus vElstidos, resLos do sellS cilicio ,
qualquer couza enfim que lhe houve se perLencido,
nem o porLeiro tinha mãos a medir o com receber
e enLregar rosario , roupa e outros objecLos, que os
devotos Lrazião para applicados ao corpo do) mO,l'i­

bundo sancto, embeberem alguma alutar virtude.
Sangrárão-no durante a enfermidade, sendo cada

1 no excessivo a celismo do P, JOilO d'Almeina não, c PÓdll lirar tal
conclu ão conll'a a Igreja catbolica', F. P.

IV. 30
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1:655.

21 de scpl.

gota de sangue cuidadosamente aparada em roupa,
flue depois se repartiu como reliquias por aquelles
que .mais interesse mostravão na prosperidade do
collegio. A final annunciou o sino do convento a
morte do bemaventurado e toda a cidade se agitou
como se fôra rebate de alguma invasão. O goycrna­
dor, o bispo, os magistrados, a nobreza, o clero, os
religiosos das differentes ordens, todo o povo concor­
reu aos ameias funebrcs. ão haure loja que se nâo
fechasse. Até os doentes e aleijados erio levados a
assistÍl á ceremonia. Mórreu no mesmo dia outra
pessoa, e com difficuldade se achou quem desse o
corpo á sepultura.

Expoz-se o cadaver na nave .da egreja com a face
para os espectadores, como era costume no funeral
d'um sacerdote, mas quando findos os omcios se
tractava de enterraI-o, ergueu-se um brado de que
não o levassem sem que o povo se despedisse d1elle.
Forão então abraçar o cadaver e beijar-lhe a mão as
principaes personagens civis e ecclesiasticas; outro
tanto fez a nobreza e o povo, vendo-s~ o governador
obrigado a postar alli uma guarda forte para prote­
ger os vestidos e até o corpo do morto contra o zelo ra­
pace dos seus admiradores. Celebrara-se a ceremonia
:í oito hora da manhã e durou isto até noute fe­
citada. Homens e mulheres se apinhavão para toca~'

o corpo com medalhas, rasarias c lenços, trazendo
as mãc's seus filhos para sanctiücal-os da mesma
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fórma. Mais de quatro mil objectos forão applicados
ao dcfuncto sancto, e dous JesuiLas que alli estavão
para prestaI' este serviço áquelles que não podião
chegar assaz perto, ficárão a final exhaustos de can­
saço. Distinctamente se sentiu durante estas opera­
ções o verdadei 1'0 cheiro da sanctidade, e uma pessoa
houve que jurou ter visto o corpo abrir os olhos,
(Iuando ajoelhada orava ante elle. Não pôde a guarda
obstar ao piedoso furto d'alguns thesouros, e mãi~

que uma flor desappareceu do feretro, mais que um
retalho foi cot'tado do habito do finado. Até um ~a­

pato e a almofada sobre que se apoiava a cabeça do
morto, forão roubados. Finalmente foi o cadaver en­
cerrado n'um cofre, e este depositado na cova e
coberto de harro. Mas á meia noute nlguns ladrões
de casa, como Vasconcellos os chama, abl'irão a se­
pultura, tirárão o barro, erguérão o corpo, cortárão­
lhe rente o cabello com uma navalha de barba, apo.­
derárão-se do sapato que ficava, e das meias, e não
deixando do resto dos vestidos senão o que segundo
as ideins que tinhão da decencia, julgárão indispen­
savel, tornárão a enterrar o cadaver, e retirárão-so
1'icos com os despojos d' este atreL'ido, porem piedoso
e afortunado ?'oubo. De tudo quanto n'este dia se
passou se lavrou uma acta authentica em perpetua
memoria, e tão grande foi a admiração dos Brazilei­
ros pelo padre João d'Almeida, especialmente no Hio
de Janeiro, qne cmpregavão as relíquias do Gnado
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padre contra molestins, com tanta fé e egu~11 proveito
como se elle houvesse sido canonizado, não invo­
cando por algum tempo outro sancto, como se tives­
sem esquecido todos os anligos objectos da sua de­
voção.

Taes erão as extravagancias a que no Brazil se le­
vava a superstição cathoJica l. Ao dominio soLre nós

. mesmos, que requ'cr a di,vina philosoph~a, substi­
tuira-seum systema.deatormentamento proprio fun­
dado no manic!Jeismo, e não menos repugnante aos
sentimentos e contrario á razão do que as practicas
dos fanaLicos orientaes. As noções de exaggerada pu­
reza levavão ás mais impuras imaginações, ás mais
perniciosas consequencias\ por habitual porcaria se

I Um l'ortuguez olhava com tanta rercl'encia ~ara "FI'. João Lobato,
contemporaneo de AJmeida, que lhe erigiu uma capella aiuda em vida,
invocando-o pelo nome de S. João, slIpprimido o appellido; aclo, diz
Vasconecllos, de excessiva devoção e imprudente ... porem pio. Vida
d'Almeida, 2, 5, § 6.

~ Sell qllibus ego jam verbis, qlla le voce commendem, Almeida,
in plldicilúL relinenda laudabiliter perl"iJwcem? fIamo eml Al­
meidc!, Audilores am,plissimi, a qllO nihil humani alienum; lilil­
falllem insidiose clIpidillem aliquando in pr<Ecordüs pl'esellltscebal.
VerlL11l ql!icl aCe1'1'il1WS conlillenli<E pl'Opugalllor? Renuere? Ge­
mel'e? Deleslari? Nihilltoc; alia mtione illecebl:osas insidias de­
clinabat. Quid agebat? Ex prompto {lagello cl'luleliter in se ipse
desreviabat? Dirto cilicio cOIl(ecta <El'ZWlIÚ membra decoquebat?
Parwn adlmc : ad majora supplicia se damnabat. QlIid agebat?
lIorrentia sese implicabat illdwnela? Hieihafes lJ1'<Ecipilabat iI!
nives? Jdhuc non mul/.wn; imlllllniol' in se erat. QlIid agcbal?
Anepla (ol'fice, DeliS imlllo1'lalis! parles cOI'poris delicaliores ill­
hlllnnllllS sui cm"lti(ex miltulalim resecabat. O l'em anlenctis S<E-



U[ TO ruA. DO BRAZIL. 469

tl'aduzia o horror ao luxo e por aclos indizivelmente
immundos I; e áppelle quanto quize.r a Egreja calho­
lica para os canones e concilias, suas pI'~clicas eri'io
as do polytbeismo e da idolatria. Apezar de ludo
impossivel era destruir a essencia d'a religião, Em
de peito dos erros da crença popular, e das impos­
turas villãs do clero romano, não raro se effectuaya
essa regeneração que so póde ler por causa o chris­
lianismo j o peccado'r abandonava ás vezes os cami­
nhos da iniquidade, nem é licilo duvidar que a paz

culis inautlilO1lt, venl/lris nunquom salis deconlondmn! ln se i1'1'!líl
Almeida, bel/alor maxi111us, ne Obl'ualul'; e oppugnat, ne expu·
qnelul'; sibi manus ad111ovet, ne det manus; se credit, ne hosti
cedat, Quam nOV1I1II pugnre ge111ls! Quam beatum! O le {01'te11l
lJn/re,11l'ilam el unicum ! Qui lJT01Ji'io sanguine, 110n oleo comma·
dcscis, ui in labol'ioso caslilalis gymnasio advel'sarium r/uda.l.
Quam (eliciW' calldidu111 in le pll1'ilalis lilium, lIDn impud co ill­
ficiente C1'uore, sed pudico sanguine colomnle, quem Divinus amol'
elicu ii, puuíceam pU1'pul'escil in Tosam. Hinc in te1' l'osas delicio­
siu quam inler lilia Divinum amOTem pa,lei cl'edidel'im; siqui­
dem dum lilium es, palillll' hamatis illectl'ícis voluptlltis sentibus
cOllvUlneral'i, ui el'ubescens pel' vulne1'a pudicitire c)'uel1tel'is in
1'osam..

Por mais incrivel que esta linguagem pareça, é Jiteramente tran­
scripta da oração em louror do I'cncravcl padrc FI'. João d'Almeida,
annexa á 'sua Vida por Vasconccllos! Estc aclo de loucw'a por pouco
não cuslou a rida ao padre, pois a 7lw,ma pU1'eza, que o ab1'igoll ao
excesso, lhe impossibif.itava o acodir (lOS remedios necessm'ios.
7, 'lO, § 5,

1 "c ta categoria póde contar-se huma valentia de lllmeida, como
o seu biographo ~ chama (2, 2; § 5), que é por 'demais ll1lmunda para
escrél'er-se. Bor ureia com proeza ainda mais immunda de Xavier,
abundando na ,'erdade em histol'ias d'estas a bagiologia do se­
culo clecimo scptimo.

168:
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Falta de
imprensa.

do Senhor não descesse sobre o espirito humilde c o
coração despedaçado quc fervorosa e sinceramente
buscava na fé consolação e perdão. Tambem da - ari­
dade com os pohres se póde fazer menção como d'um
bem geral nascido d'uma causa a outros respeitos
damnosissima : impondo-se ordinariamente esmolas
de penitencia como condição da absolvição dos pec­
eados, erão sempre os pobres generosamente sõccor­
rido's nas ~uas nccessidades. Posto que não faltassem
no Brazil braços ociosos, affirma-se não ter havido
ningucm tão miseravel,. que a mendigar o sustento
se visse reduzido, achando mesmo os pobres vindos
d'outros logares, ou d'outros paizes, pessoas que os
sustentavão se trabalhar não podiITo. Familias ricas
davão ordem generica para que ninguem que por
alimento batesse á s'ua porta, se retirasse faminto, e
d'esta fórma mantinhão muita gente, cujo numero,
nomes, e até existcncia completamente ignoravão.

N'este particular menos liberaes que os Hespa­
nhoes não toleravão os Portuguezes imprensa no
Brazil. Tanto mais aLona pois o caracter do povo
ter-se escripto lan to sobre publicos negocios' sem es­
perança de honra nem proveito, mas pelo puro de·
sejo de perpetuar como era possivel os conhecimentos
adquiridos, e deixar materiaes que podessem um dia
ser uteÍs aos poucos para quem se destinavão, e que
devidamente saberião apprecial-os. Compilando esta
historia, ao representar·mc na mente as circumstan-

(
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.cias em que forão compostos alguns dos seus uocu- . 1683,

mentos, olhava eu para os bomens desinteressados,
de cujos trabalhos me aproveitava, com não menor
<ldmiração, do que gratidão e respeito.

Posto porem que a este respei to menos favorecido Egualdadó de

Jo que as colonias hespanholas, pra o Brazil mais cJa5~C:.

feliz em ponto da mais alta impol'tancía. Não linha
<III i semeado os gcrmens da guerra civil a fatal di,s-
tincçlio de castas, que tanto mal produúu na Ame-
rica hespanhola, e por força hade causar onde quer
·que prevalece. Era iSlO porem resullado da necessi-
Jadc, não de mais sãos conselhos. Com o ::;eu lim itado
territorio e escassa população nâo podia Portugal
eguir a injusta e ciumenta politica dos Rcspanboes,

deprimindo os crioulos para tel-os mais sujeitos. Tão
1'cspeiLado, tão eligivel para todos os cargos era o
mal11eluco, como o homem de sangue inteiro, como
,o natural da mãe patria. 'enhuma lei degradava o
mulato ou o negro livre, nem tão pouco a opinião
publica o fazia. E assim se ia operando silenciosa­
mente essa amalgamação de caslas e côres, que
qu

4

aesquer que sejão as convulsões por que tiver de
passar o Brnzil, o livrará da mais cruel das guerras
el"IS.

FBI no T01l0 QUARTO,'
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